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Sxmo. cV,

denera! sdntonio Fernandes tantas
0. 0. lnt«nentor Fidíral no Rio G, do Nor!»

que autorizou a publicação deite livro.

Homenagem do nosso sincero agradecimento.

$?o ôr.

2 )r. -JÍldo Fernandes Ód. de ^Aíelo

a quem se deve, quando no exercido de 
Secretario Qerel do Gafado, a atual orga­
nização es/afistica norte-ricgranden.se.

Com a reafirmação de nossa perfeita estima.

Çlos caríssimos e dedicados compa­
nheiros do CD. 6. 8.

Com particular afeto pela solidariedade que 
nos une num trabalho coniiante e sem tréguas em 
prói do dlio Qrande do Cíbrfe.



APR ESEN TAÇ ÃO

Em 1922, representante do Rio Grande do Norte 
na Exposição Internacional do Centenário, então rea­
lizada no Rio de Janeiro, escrevemos os “Cenários Nor- 
te-Riograndenses”, para satisfazer aos constantes pe­
didos que nos eram dirigidos, pelos delegados estran­
geiros e dos demais Estados da Federação, de informa­
ções e dados sobre a comunidade social que represen­
tavamos.

Nessa obra, foi o Rio Grande do Norte encarado 
sob todos os seus aspectos, sendo, porem, a sua organi­
zação orientada num sentido especial de maxima di­
vulgação das nossas possibilidades econômicas.

Agora, Diretor Geral do Departamento Estadual 
de Estatística, sentimos a necessidade e a conveniên­
cia de fazer um novo trabalho, embora sob plano de 
sistematização diferenciado, pois, desta vez, não se 
trata da focaiização do Estado, num todo, numa ana­
lise de conjunto, mas através ãa visão particularizada 
de cada um dos seus 42 municípios. Por uma associa­
ção de ideias e de intenções, tornou-se natural e logico, 
todavia, que déssemos a estoutro trabalho a denomi­
nação de CENAR1GS M UNIC IPAIS.

Não são inéditas estas notas. Elas foram divulga­
das em varias edições de “A Republica” , orgão oficial 
do Estado, sob a epígrafe de “ Informações Gerais so­
bre os Municípios".

N&o apresentamos, outrossim, estudos especiais 
nem detalhados sobre os mesmos. Registramos, apenas, 
os fundamentos, que nos pareceram básicos, das suas 
realidades em 1941-1942, acrescidos de algumas obser­
vações próprias, colhidas pessoalmente em constan­tes viagens ao interior desde muitos anos.



Também não é obra exclusivamente nossa o pre­
sente trabalho, pois contámos, como devia acontecer 
com o concurso de muitos agentes de estatística, nas 
informações que nos enviaram referentes aos seus mu­
nicípios. Valemo-nos, ainda, dos elementos existentes 
no D. E. E., e, por fim, devemos assinalar a coopera­
ção que nos prestou o dr. Oto Guerra, Diretor do De­
partamento das Municipalidades, que, num eficiente 
gesto de colaboração, forneceu vários apontamentos 
sobre os assuntos que mais de perto se relacionam 
com aquele orgão da administração pública.

Todo o cuidado tivemos na seleção, aproveitamen­
to e coordenação dos diversos elementos, e a consultas 
diversas procedemos ás fontes em que pudéssemos en­
contrar documentação segura.

A colocação dos municípios pela ordem alfabé­
tica, em-vez-de distribuição pelas cinco zonas fisio- 
graficas do Estado, foi feita com a intenção de facili­
tar consultas e leituras.

Nesta exposição sucinta que pretendemos reali­
zar dos Municípios, abrangendo as principais mani­
festações em que se desdobram as suas atividades, pro­
curamos seguir, ianto quanto possivel, a “ordenação 
geral dos assuntes da estatística brasileira” , segundo 
o esquema fundamental ao Instituto lürasileiro de 
Geografia e Estatística, constituída das S it u a ç õ e s  fí­
sica, demográfica, economica, social, cultural e admi­
nistrativa e política de cada um deles. A  primeira com­
preende limites, coordenadas geográficas, posição re­
lativamente à capital, altitude (sede do município), 
área, climatologia e açudes públicos e particulares; a 
segunda: população e movimento do registro civ il; a 
terceira: atividades agro-pecuarias, meios de trans­
porte, correios e telégrafos, propriedade imobiliária, 
estabelecimentos bancarios, comercio, industria e ri­
quezas naturais; a quarta: urbanismo, serviços de as­
sistência e cooperativismo; a quinta: ensino publico e 
particular, monumentos kistoricos e artísticos, casas 
de diversões, turismo, religião e crimes e contraven-



çôes, e a sexta: resumo historico, divisão administra­
tiva, povoados, finanças municipais, rendas estaduais, 
justiça, segurança publica e melhoramentos e serviços 
públicos.

Assuntos tão interessantes e complexos compor­
tavam, sem duvida, um desenvolvimento maior, que 
as nossas habituais ocupações não permitiram dar.

Falhas e deficiências serão, certamente, encontra­
das, o que decorre, tanto àe ser este o primeiro traba­
lho que, no genero, aparece no Rio Grande do Norte, 
e não sabemos se, assim em conjunto, os ha em outros 
Estados, como porque, em relação a alguns Munici- 
pios, lutámos com a escassês de informes detalhados e 
fidedignos.

Nada obstante, sentimo-nos satisfeitos com o que 
pudemos realizar, na consoladora persuasão de ser 
encontrado algo de util, ou, ao menos, que sirva de 
norma para trabalhos semelhantes que, de futuro, o 
D. E. E. tenha a executar.

Concluindo esta A pr e se n t a ç ã o , apráz-nos consig­
nar nosso sincero agradecimento a quantos nos auxi­
liaram, prestando ajuda e esclarecimentos.

Queremos, igualmente, torvá-lo extensivo a io­
das as pessoas que, acompanhando pela “A Repu­
blica" a divulgação deste trabalho, nos trouxeram es­
pontaneamente o seu aplauso e o seu estimulo para 
que prosseguíssemos na tarefa iniciada. Particularmen­
te penhorados, somos gratos ás expressões de simpatia 
e incitamento que, por telegram.as e cartas, nos diri­
giram os drs. M. A. Teixeira de Freitas, Secretario 
Geral do I. B. G. E.: Cristovam Leite de Castro. Se­
cretario Geral do Conselho Nacional de Geografia; 
O. G. Costa Miranda, Diretor do Serviço de Esta­
tística. da Previdência e Trabalho; Heitor Bracet, 
Diretor ão Serviço de Estatística Demográfica, Moral 
e Política, do Ministério da Justiça e Negocios Inte­
riores; A. R. Cerqueira Lima, Diretor do Serviço 
de Estatística da Produção, do Ministério da Agricu l­
tura; J. C. Pedro Grande, Chefe da Secção da Car-



ta do Brasil ao Milionésimo: Adauto da Camara, 
Diretor do “Colégio Metropolitano’' , no Rio de Ja­
neiro, e, finalmente, aos drs. Américo de Oliveira Cos­
ta e Confucio Barbalho, que nas edições de “A Repu­
blica” de 16 de dezembro de 1942 e de 24 do corrente 
mês, gentilmente se referiram á publicação dos CE­
NÁRIOS M UNIC IPA IS , em termos que muito nos 
sensibilizaram.

Natal— 25— Outubro— 1943.

ANFILOQUIO CAMARA 
Diretor do D. E. E.



I N D I C E

MUNICÍPIOS Páginas
Acarí
Alexandria
Angicos
Apodí
Areia Brarvca
Arês
A
Augusto Severo 
Baixa Verde 
Caicó
Canguaretama
Caraúbas
Ceará-Mirim./............................................................
Currais Novos 
Flôres
Goíaninha /.
Jardim do Seridó
Jucurutú
Lajes................................................ ......... .......
Luiz Gomes
Macaíba
Macáu
Martins
Mossoró
Natal
Nova Cruz
Paparí
Parelhas
Patú..........................................................................................
Pau dos Ferros 
Pedro Velho 
Portalegre 
Santa Cruz 
Santana do Matos 
Santo Antonio 
São Goriçalo 
São José de Mipibú
São Miguel/............................................. ..............
São Tomé 
Serra Negra 
T
Touros

17

35

59
RQ
1 I
87
99

1 5 5

i / 1
131
189 
199 
zua 
91 Q

■ ) R 1

2£

301

317
327
337
345
355
365
373
381 •
391
399



CENÁRIOS MUNICIPAIS

I — A C  A R I
SITUAÇAO FÍSICA

Limites —  O município, situado na zona do sertão do 
Seridó, limita-se, ao norte, com os de Currais Novos e 
Flores; a leste, com o de Picul (Estado da Paraíba); ao sul, 
com o de Parêlhas, e, a oeste, com os de Jardim do Seridó 
e Caicó.

Coordenadas geográficas: a) Latitude Sul —  6o 28' 
00”; b) Longitude W. Gr, —  36° 33’ 00”.

Posição relativamente á capital: a) Rumo —. OSO; b) 
Distancia em linha reta —  168 quilômetros.

Altltudè —  290.

Area —  1.230 quilômetros quadrados.

Climatologia —  Clima subtropical, porem de grande 
salubridade.

Açudes públicos e particulares —  Kã no municipi« 
um unico açude publico, com construção concluída em 
1929, pela Inspetoria Federal de Obras Contra as Sêcas, 
que é o “Cruzeta", no rio “São José” , com a capacidade de 
29.752.900 metros cúbicos. A  I. F. O. C. S. construiu em 
1917, em Acarí, uma barragem submersível, com a capaci­
dade de 4.786 metros cúbicos, mas, desde anos, náo dá re­
sultado, por se ter aberto, ao que se diz, uma fenda na ro­
cha em que íoi construída. Estudou e começou a constru­
ção de um outro açude, que seria dos maiores do nordeste 
—  “Gargalheiras” , no leito do rio "Acauã”, distante seis 
quilômetros da cidade, com a capacidade de 190.000.000 
metros cúbicos, estando, porém, as obras abandonadas des­
de 1924.

Existem no município, aproximadamente, 100 açudes 
particulares, que constituem uma de suas riquezas, pelas 
excelentes vasantes que dão, com culturas quasi permanen­
tes. Os principais, pelo seu volume dagua, são os localiza­
dos nas fazendas “Margarida” e “Cauassú”, no distrito de
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Cruzêta, de propriedade, respectivamente, dos srs. José Eva­
riste de Araújo e Sérvuio Pereira de Araújo; "Grossos", no 
distrito de Carnaúba, pertencente a d. Maria Florentina de 
Jesus; “ Agua Doce", no distrito de Acarí, do sr. Sátiro Be­
zerra de Araújo.

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

População —< Em setembro de 1940, o município tinha 
uma população de 15.517 habitantes, dos quais 1.291 com 
residência na cidade de Acarí, sendo 673 na área urbana 
e 618 na suburbana; 665 na vila de Carnaúba (502 no qua­
dro urbano e 163 no suburbano); 938 na vila de Cruzêta, ou 
sejam 559 na área urbana e 379 na suburbana, e 12.623 nas 
zonas rurais dos 3 distritos —  6.485, 2.401 e 3.737, respecti­
vamente.

A densidade era de 1,89 habitantes por quilômetro 
quadrado.

Pelo recenseamento de 1920, a sua população era de 
12.248 pessôas, havendo, assim, uma diferença para mais 
de 3.269.

Movimento do registro civil —  O movimento do regis­
tro civil, no ano passado, íci o seguinte: a) Nascimentos 
—  349, dos quais 100 nascidos em anos anteriores (74 ho­
mens e 26 mulheres) e 249 em 1941, inclusive 8 (5 homens 
e 3 mulheres) natimortos. Dos 241 nascidos vivos 127 eram 
do sexo masculino e 114 do feminino; b) Casamentos —- 25; 
c) Óbitos —  546, sendo 287 do sexo masculino e 259 do fe­
minino, A idade de 0 a 1 ano forneceu a maioria dos obi- 
tos registrados, ou sejam 425 (236 homens e 189 mulheres).

SITUAÇÃO ECONQMICA

Atividades agro-pecuarias — A principal cultura do 
município é a do algodão “Mocó” , de fibra longa, resistên­
cia e sedosidade admiraveís. A produção de algodão em 
carôço é, ern media, nas épocas normais, de 3.900.000 qui­
los. Na safra de 1940/1941, o municipio produziu 1.166.700 
quilos de algodão em pluma e 1.806.322 quilos de semen­
tes de algodão. Na safra seguinte, já fortemente atingido 
pela sêca, a produção algodoeira em pluma foi apenas de 
600.000 quilos, que não deve, pelo motivo apontado, ser to­
mada para base de estimativas,

O municipio produz ainda, em proporções apreciavei3, 
quando ha inverno regular, milho, feijão, batata doce, etc. 
Cultiva-se também, nas serras, a maniçoba, que dá exce­
lente borracha.
-• Existe no municipio de Acarí grande numero de pro­

priedades agrícolas de valor e extensão variaveis.
A criação Já foi bem maior em anos anteriores. Os



seus excelentes campos de criar foram reduzidos pelo de­
senvolvimento que tomou a cultura do algodão.

O seu rebanho, em setembro de 1940. era de 11.172 bo­
vinos, 648 equinos, 3.239 asininos e muares, 2.627 suinos, 
11.566 ovinos, 3.693 caprinos e 22.550 aves. Total —  55.495 
cabeças.

Os principais agricultores e criadores do município são 
os srs. José Evaristo de Araújo, Pedro Nobrega de Araújo, 
José Braz de A. Galvão, Olavo Lamartine, Silvino Adonias 
Bezerra, Mario Medeiros, Tiburtino Bezerra, Sátiro Bezer­
ra de Araújo, Tomaz Rosendo de Araújo, e Napoleáo An- 
tão P. de Araújo.

Meios de transporte —  O município, que se acha in­
cluído no sistema rodoviário da I. F. O. C. S. —  Rodovia 
Central do R . G . N ., possue, além desta e dos ramais para 
as vilas de Cruzêta e de Carnaúba, estendendo-se este até a 
cidade paraibana de Picuí, vários caminhos carroçáveis 
para as diversas regiões econômicas do seu âmbito terri­
torial.

A  séde do município está ligada á capital do Estado, 
num percurso de 208 quilômetros, por estrada de rodagem, 
em cinco horas de automóvel e oito de caminhão. A  dis­
tancia da cidade para as vilas de Carnaúba e Cruzêta é, por 
automóvel, respectivamen.te, de 17 e 19 quilômetros.

Acarí dista das cidades visinhas nos seguintes percur­
sos: pela rodovia tronco do Estado, da de Parêlhas — 29 
quilômetros e da de Currais Novos —  25; pelo ramal que 
se destina á cidade paraibana de Catolé do Rocha, da de 
Jardim de Seridó —  25 quilômetros e da de Caicó, via Jar­
dim do Seridó —  72; e, por estradas carroçáveis, da de 
Flores, via Cruzêta —  60.

Para trafego no município foram registrados no ar.o 
passado nove automóveis, sendo 7 particuiares e 2 de alu­
guel; 15 caminhões: 3 particulares e 12 de aluguel; 2 mo­
tocicletas particulares e 3 ônibus.

Correios e Telégrafos —  A  cidade de Acarí é servida 
por uma agencia postal-telegrafica de 3.® classe. A  agen­
cia dos correios foi criada a 15 de março de 1888 e o tele­
grafo foi inaugurado a 15 de novembro de 1915. A  expe­
dição de malas de Natal para Acarí é feita 3 vezes na se­
mana: ás segundas, quartas e sextas-feiras, fechando-se as 
malas nos dias anteriores. De lá para cá as rnalas veem 
pelos ônibus de carreira, nas terças, quintas e sabados.

Em Carnaúba e Cruzêta existem agencias postais, am­
bas de 4.tt classe, instaladas, respectivamente, a 4 de setem­
bro e a 17 de dezembro ae 1924. A expedição de malas de 
Natal para Carnaúba se faz também nas segundas, quar­
tas e sextas, e para Cruzêta nas segundas e sextas-feiras. 
De Carnaúba para Natal a expedição é nas terças, quintas
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e sabados, e de Cruzèta para esta capital nas terças e sá­
bados.

Propriedade imobiliária —  Em setembro de 1940, o 
município tinha 3.775 prédios, sendo 486 na cidade (304 no 
quadro urbano e 182 no suburbano); 239 na vila de Car­
naúba, dos quais 193 na área urbana e 46 na suburbana; 
340 na vila de Cruzêta (215 e 125 nas duas referidas áreas), 
e 2.710 nas zonas rurais dos três distritos —  1.308, 623 e 
779, respectivamente.

Embora esteja o município de Acarí situado na vasta 
“ região semi-arida” do Estado, as suas propriedades rurais 
não se acham gravadas por hipotécas, fato este que bem ex­
pressa a prospera situação economica das atividades agro­
pecuárias do município, tanto assim que, no ano passado, 
nenhum registro de hipoteca foi feito. Em 1940 houve ape­
nas uma inscrição hipotecaria, no valor de Cr$ 5.000,00.

Em 1940 e 1941, foram lavradas 99 e 170 transcrições 
de transmissões de imóveis, respectivamente, nos evalores 
de Cr$ 304.445,50 e Cr$ 541.366,60.

Estabelecimentos bancarios — No município não fun­
ciona nenhum estabelecimento dessa natureza. As Agen­
cias do Banco do Brasil e do Banco do Povo, nesta capital, 
e o Banco do Rio Grande do Norte, manteem corresponden­
tes na cidade de Acarí.

Comercio —  O comercio é diminuto. Baseando-se, so­
bretudo no algodão e na compra de couros e peles, para 
revenda’, somente na época da safra apresenta ele certo 
movimento.

Industrias — A  industria local reduz-se ao beneíícía- 
ire-to do algodão, para o que existem no município 13 des- 
cârocadcres^A industria da cal está sendo experimentada 
com sucesso Além de alguma produção avulsa, ha, no sitio 
“Guimooró’’ um estabelecimento que, empregando mar- 
nmre como ’matéria prima, teve, em 1940, uma produção 
dè cll e "í °nta de 122.880 quilos, no valor de Cr$ 12.238,00 
O fabrico de rapadura lambem é reduzido, fazendo-se ape­
nas em três propriedades. Como industrias domesticas, para 
as quais não ha ainda a aparelhagem necessária, pode ser 
mencionada a fabricação, nas fazendas, dos excelentes quei­
jos do Seridó também chamados de manteiga e de ar­
tefatos de couro (selas, chapéus, cabeçadas, cinturões, etc.), 
ass!m como de redes de algodão e fogos de artificio.

Riauezas naturais: a) Flora —  E’ fracamente repre­
sentada pelas ocorrências das seguintes especies vegetais: 
aroeira, benjoim, jurema, pau darco e pereiro; b) Fau­
na __De sua fauna pouco se conhece; c) Minerais —  O Aca­
rí é dos municípios formadores da grande província mine­
ralógica do nordeste, possuindo apreciáveis reservas de su­



bstancias minerais, destacando-se giz, niquel, ferro, enxo­
fre, ferro Wolíranite e pedra oxydo de ferro,

SITUAÇÃO SOCIAL

Urbanismo —  A cidade de Acarí tem 34 logradouros 
pubiicos, dos quais um ajardinado, que é a praça “Getulio 
Vargas” e cinco ruas calçadas e arborizadas, E’ iluminada á 
luz eletrica desde 1928. A  usina, á gaz pobre, de proprieda­
de do municipío, fornece também luz a estabelecimentos e 
residências particulares.

Os melhoramentos urbanos realizados de maior vulto 
foram os seguintes: pela atual administração municipal, em 
1941, a remodelação, para servir de séde da Prefeitrua, do 
antigo prédio do Grupo Escolar "Tomaz de Araújo” , na ci­
dade; calçamento, em 1940 e 1941, a pedras irregulares, de 
800 mts.2, na área urbana da cidade; terraplenagem da rua 
da matriz; a construção, em i942, de um almoxarifado para 
a Prefeitura; e pelo governo do Estado, a construção de um 
magnifico edifício para o Grupo Escolar da cidade, inaugu­
rado a l.° de agosto deste ano.

A  vila de Cruzêta também possúe iluminação eletrica, 
publica e particular, inaugurada em 1938.

Pelo governo do Estado foi em 1934, concluído o pré­
dio do Grupo Escolar da vida de Carnaúba, tendo sido o 
mesmo inaugurado a 6 de outubro daquele ano e, em 1935, 
construiu um outro prédio na vila de Cruzêta, onde funcio­
na hoje o Grupo Escolar “ Otávio Lamartine".

Serviços de assistência —  Não ha, no municipio, ne- 
nenhum serviço dessa especie, seja oficial ou particular.

Cooperativismo — Não ha sociedade cooperativista, a 
não ser uma formada pelos alunos do Grupo Escolar da ci­
dade, instalada a l.e de agosto de 1942, para fornecimen­
to aos associados de artigos escolares e educação solida- 
rista.

SITUAÇÃO CULTURAL

Ensino publico e particular —  O ensino primário, no 
corrente ano de 1942, está sendo ministrado nos seguintes 
19 estabelecimentos: 8 mantidos pelo Estado, 10 pelo mu­
nicípio e 1 particular, subvencionado pelo Estado.

Os estabelecimentos estaduais são 3 grupos escolares: 
“Tomaz de Araújo”, na cidade de Acarí, “Caetano Dan­
tas” e “Otávio Lamartine” , nas vilas de Carnaúba e Cru­
zêta, e 5 escolas isoladas, localizadas em Bulhão, Campo 
de Reflorestamento, Ipoeira do Mato, Margarida e Riacho 
do Jardim.

As 10 escolas municipais funcionam uma na cidade e 
as outras nos sitios Lagêdo, Ermo, Caiçarinha, Bico, Xique- 
Xique, Barra do Joaseiro, Epinal, Salgadinho e Páu-Darco.
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No ano passado, quando funcionaram----' duas es
colas —  uma municipal e uma particular, a matricula ge­
ral no ensino primário foi de 1.189 a li.n ^  Eend0 469 do 
sexo masculino e 720 do feminino, com as frequências mé­
dias, respectivamente, de 729. 291 e 438 com 342 aprova­
ções, das quais 53 em conclusão do curso.

Não ha no município outra especie de ensino.

Monumento« históricos e artísticos —  Não ha monu­
mentos históricos no município. Existe nj "*dade, na praça 
-Sete de Setembro” , uma herma de pedestal de granito e 
busto em bronze do saudoso coronel SHvino Bezerra de 
Araújo Galvão, mandada erigir em n o m e  ^  povo do 
nicipio, após a sua morte, em 1921, em s’n?l de reconhe­
cimento pelos grandes serviços prestados á terra por esse 
legitimo patriarca sertanejo, tendo sido inaugurada a 6 de 
março de 1925.

Na fazenda "Ingá", existe, igualmentn, cm irente á 
casa de residência, a herma, em bronze, do engenheiro- 
agronomo Otávio Lamartine de Faria, como homenagem 
póstuma ao ilustre filho do Acarí, a qual foi inaugurada em 
1936.

Casas de diversões —  Não há cinema m ltra „ual- 
quer cosa de diversão, alem de modestos salões de ■

Turismo —  São modestos os hotéis da eíd * _ Como 
pontos de turismo, são dignes de registro o* seguintes: a pe­
dra “Bico de Arara , situada na serra de igual denomina­
ção e distante da cidade o kms,,o boqueirão He Gargalhei­
ras localizado na zona rural, a b kms. da cidade, e o arude 
de Cruzêta, na vila ao mesmo nome.

RrPeião —  Paróquia de Nossa Senhora da n ■ •
da a 13 de março de 183o, pertence hoje ao R^oaao de 
Caicó- Os seus limites sao os mesmos do município. pos- 
súe os seguintes templos: uma igreja matriz, na sóh„ da fre_ 
guesia, e sete capelas curadas. Todo o municmir» <4 cat0. 
lico, não havendo culto protestante ou qualauer outro. 
Anualmente celebram-se tres grandes festas- a Nossa 
Senhora da Guia, a 15 de agosto, na cidade de A c ^ f. a d 
São José, em Carnaúba, e a de Nossa Senhora dos Beme- 
dios, em Cruzêta. Em 1^41 êitos batizaH>Sj sen_
do 381 do sexo masculino e 347^do feminino e ceiehrndos 
90 casamentos. Dos 728 £<8880^^644 foram de 
nascidas em 1941, sendo 335 homens! e 309 mulheres, e 84 
nascidos em anos anteriores (46 hs. e\38 ms.)., »

Crimes e Contravenções —  Em 1941. foram registra­
dos 30 contravenções contra a ordem e a tranquilida^ pu­
blica e 12 crimes contra as pessôas; 1 calunia, 3 deflora­
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mentos. 3 lesões corporais, 1 tentativa de suicídio e 4 não 
especificados.

SITUAÇÃO ADM INISTRATIVA E POLÍTICA

Resumo historico —  O município de Acarí foi criado 
pelo Presidente provincial, em Conselho, por ato de 11 de 
abril de 1833, sendo essa criação aprovada pela lei provin­
cial n,° 16, de 18 de março de 1835. Desde a primeira 
data, o município teve como séde a vila do mesmo nome, a 
qual foi elevada á categoria .de cidade pela lei estadual n.° 
119, de 15 de agosto de 1898.

Divisão Administrativa —  O município compõe-se de 
três distritos: o de Acarí, que é o da séde e os de Carnaúba 
e Cruzeta, tendo as sédes destes a categoria de vila e ambos 
administrados por sub-prefeitos.

Povoados —  O município não tem outros centros de 
população, organizados, a não ser, além de sua séde, as 
vilas de Cruzêta e Carnaúba, ambas bem florescentes.

Finanças municipais —  Consignamos aqui as rendas 
da Prefeitura no ultimo quinquénio e as respectivas des- 
pêsas:

Anos Receitas arrecadadas Despesas efetuadas

1937
1938
1939
1940
1941

Cr$ 102.085,00 
Cr$ 76 255,00 
Cr$ 74 201.00 
Cr$ 104.116.00 
Cr$ 113.302,00

Cr$ 79.541.00 
Cr$ 90.792.00 
Cr$ 89.439,00 
CrS 93-599,00 
Cr$ 119 270,00

Cr$ 459.959,00 Cr$ 472.641,00

Tendo-se em vista a população recenseada em 1940, a 
receita per capita do município, no ano passado, foi de 
Cr$ 7.30.

Em 31 de dezembro de 1941, havia uma divida ativa de 
Cr$ 12.405,30, não tendo divida passiva.

Na mesma data, o município tinha um património li­
quido de Cr$ 146.514,00, representado, principalmente, em 
imóveis e bens de natureza industrial,

Rendas Estaduais —  Para os cofres do Estado foram 
feitas as seguintes arrecadações pelas três Agencias de Ren­
das Estaduais, existentes na cidade de Acarí e nas vilas de 
Carnaúba e Cruzêta, no quinquénio acima referido: 1937 
—  Cr$ 186.679,50, 1938 —  Cr$ 139.824,40, 1939 —
CrS 155.375,80, 1940 —  Cr$ 191.753,90 e 1941 —  Cr$___
163.659,40. —  To^al: Cr$ 837.293,00.



Justiça —  Séde de comarca desde 1882, foi a mesma 
por duas vezes, suprimida, com a mudança dn séde para 
Jardim do Seridó. Restaurada, finaimente, pela lei n.° 1 
de 3U de março de 1936, da Assembléia Legislativa Esta­
dual, é hoje comarca de I a entrancia, constituída de um 
unico termo e de três distritos judiciários, que são os mes­
mos distritos administrativos —  Acarí, Carnaúba e Cruzêta 

O aparelho judiciário consta de um juiz de direito, de 
três juizes de paz em cada distrito, de um promotor, de um 
adjunto de promotor e de três cartorios públicos: um na 
cidade, compreendendo todos os oficios de justiça, inclusive 
o registro de imóveis, e cs dois outros nas vilas de Carnaú­
ba e Cruzêta, destinados apenas ao registro de nascimen­
tos e obitos e ao tabelionato.

Segurança Publica —  A divisão policial do munlcipio 
coincide perfeitamente com a administrativa, constando 
portanto, de três distritos com as mesmas denominações] 
sédes e limites. A  ordem e mantida por um delegado de no’ 
licia, na séde, 3 sub-delegados na séde dos distritos e su­
plentes de delegado e dos sub-deiegados, em numero de três 
para cada distrito.

Melhoramentos e Serviços públicos —  O município 
não apresenta grande numero de melhoramentos. Os reali­
zados todos de natureza urbanística, já foram mencionados 
A lém 'disso, temos a registrar apenas a conservação das es­
tradas, sobretudo na jstíminístiaçao atual, que, diga-se de 
passagem, tem tomado todo interesse pelo progresso do
município. ,

Mo municíoio existem os seguintes serviços nubliccs em 
neri*>jto estado de funcionamento: do Governo Federai —  0 
‘■Campo de Sementes de Acan” , inicialmente inaugurado 
em 1925 como Estaçao Experimental de Plantas Texteis do 
Seridó para a cultura de sementes selecionadas, e a Es­
tacão Experimental do Seridó, localizada ern Cruzêta, para 
o estudo da genetica do algodao “Moco” ; e do Governo do
Eqtado __ um Posto do Servço Estadual do Algodão e de
Classificação de Produtos Exportáveis.

Funciona também na cidade de Acarí uma Coletoria 
VeHernl ciue estende sua jurisdição aos municipios de Cur- 
S s  Novos, Jardim do Seridó e Parelhas.

Existem no município cinco poços tubulares, localiza- 
nn campo de Sementes de Acarí, em Bulhões, cons- 

truidos em 1939 pela Inspetoria Federal de Obras Contra 
o w  de cooperação com a Secção de Fomento Agrícola. 

Atualmente esta sendo construído em Acarí, pelo De­
partamento de Aeronáutica, um excelente Campo de Avia­
ção.



II —  ALEXANDRIA

SITUAÇÃO FÍSICA

Limites —  Situado na zona oéste do Estado, o Mu­
nicípio de Alexandria limita-se, ao norte, com os de Páu 
dos Ferros e Martins; a leste, ainda com Martins e com o 
de Catolé do Rocha (Estado da Paraíba); ao sul, com os 
municípios paraibanos de Catolé do Rocha e de Souza; • 
a oéste, com o de Luiz Gomes.

Coordenadas geográficas: a) Latitude Sul —  6° 21’ •
30” ; b) Longitude W. Gr. —  37° 56' e 30” .

Posição relativamente á capital: a) Rumo -— OSO; 
b) Distancia em linha reta —  311 quilômetro*.

Altitude —  320 metros.

Area —  821 quilômetros quadrados.

Climatologia —  Clima saudavel. Quente no verão e 
temperado no inverno.

Açudes públicos e particulares —  Não há no muni­
cípio açudes públicos. E’ avultado, porém, o numero de 
açudes particulares, entre pequenos e médios, destacan­
do-se os pertencentes ao srs. Benedito de Paiva Cavalcan­
ti, Maria Candida Barreto, Maria-Ferreira de Paiva, Enéas 
Vieira da Silva, Antonio Alves de Oliveira. Benta Maria 
da Silva, Juvencio Joaquim Cristino, Luiz Silvestre Ma- 
niçoba, Isidoro de Oliveira Mariz, Raquel Vieira da Silva, 
Ananias Gomes de Oliveira, Francisco Justino de Andra­
de, Silverio Alves de Oliveira, Raimundo Alves de Santa­
na, Deodato Fernandes dos Santos, Manuel Raulino de Oli­
veira, Manuel Emidio de Souza, Manuel Vieira 'de Freitas, 
Francisco Alves de Olivéira, Maria Natividade Paiva, Luiz 
Bernardino de Oliveira e Ana Felicia da Cunha»

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

População —  O municipio, a l.°  de setembro de 1940, 
apresentava uma população total de 11.271 habitantes, dos 
quais 774 residentes na cidade de Alexandria, sendo 575- 
oa área urbana e 199 na suburbana, e os 10.497 restar^



na zona rural. A densidade do municipio era de 13,72 ba- 
mitantes por km2.

No recenseamento de 1920, era um simples povoado 
do municipio de Martins, com uma população diminuta.

Movimento do registro civil — O movimento verifica­
do no registro civil, em 1941, foi o seguinte: a) Nascimen­
to  __7o dos quais 20 (6 homens e 14 mulheres) de pes­
soas nascidas em anos anteriores e 52 de crianças nascidas 
nesse ano sendo 30 do sexo masculino e 22 de feminino; 
bl Casamentos — 32; c) Óbitos — 265, sendo 149 homens e 
116 mulheres A quasi totalidade de obitos registrados — 
128 homens e 87 mulheres (215) — verificou-se entre a 
idade de 0 a 1 ano.

SITUAÇÃO ECONOM1CA

atividades agro-pecuarias —  Não figura entre os mu­
nicípios onde a agricultura esteja mais desenvolvida. Em 
compensação, é dos maiores criadores do Estado, e, com 
excecào das sêcas, nada impede o seu incremento. No re­
censeamento geral de 1940, o seu rebanho estava assim re- 
nresentado- 11 859 bovinos, 1.794 equinos, 6.569 asininos e 
muares 1 214 suínos, 10.206 ovinos, 8.317 caprinos e 9.328 
aves. —  Total: 49.287 cabeças. E’ o maior criador de jumen­
tos —  4.958. . . .

Os produtos agrícolas que mais avultam sao o algo­
dão principalmente a variedade “Mocó", 0 milho, feijão 
arrcr Ha também o plantio de cana, para fabricação de 
rapadura Na safra de 1940/41, o municipio produziu 
=166 800 quilos de algodão em pluma e na de 1941/42
4UO.OOO. , . ,

Como produção agrícola podem amaa ser menciona­
das a colheita de frutos de oiticica, numa média de 80.000 
Quilos por ano, e a paina, que produziu, na ultima saíra 
cerca de 7 500 quilos, apesar dos métodos rotineiros ain­
da empregados no seu aproveitamento.

Ha no municipio cerca de 400 propriedades agrícolas 
Os maiores criadores são os srs. Antônio Bezerra de 

Mélo Benedito de Paiva Cavalcanti, Ana Felicia da Cunha, 
Manuel Emídio de Souza e Manuel Vieira de Freitas, e 
principais agricultores —  Benedito de Paiva Cavalcante 
Ananias Emidio de Souza, Antonio Cicero Sarmento, Feli­
pe Veríssimo de Sá, Luiz Gomes da Silveira e Luiz Bernar- 
dino de Oliveira.

Meios de transporte —  O municipio está bem servido 
por estradas carroçáveis, que o põem em ligação com to­
dos os municípios vizinhos deste e do Estado da Paraíba 

A  séde do municipio dista desta capital, por estradas de 
rodagem e carroçáveis usuais, 409 quilômetros. O percurso 
pode ser feito, pelo Estado da Paraíba, via Catolé do Rocha



e Brejo do Cruz e daí a Jardim de Piranhas e Caicó, dbn- 
de, até Natal, a viagem se íaz pela Estrada de Rodagem 
do Serídó; ou pelo interior do Rio Grande do Norte: de A le­
xandria a Bôa Esperança, a Almino Alonso, a Patú, a Ge- 
tulio Vargas, a Augusto Severo, a Paraú, a Assú, a Angicos, 
a Fernando Pedrosa, a Lajes, a Caiçara, a Riachuêlo, a 
Igreja Nova, a Macaíba e, finalmente, a Natal.

A viagem póde também ser feita parte por estrada de 
rodagem, parte por trem, tomando-se este em Angicos.

Em 1941, para trafego no município foram registrado* 
dois automóveis de aluguel, um caminhão também de alu­
guel e duas motocicletas particulares.

Correios e Telégrafos —  O município é servido de um« 
única agencia postal-telegrafica de 3.a classe, localizada na 
cidade, tendo sido o serviço postal instalado a 11 de novem­
bro de 1914 e o telegráfico a 7 de setembro de 1918. A  ex­
pedição de malas de Natal para Alexandria é feita duas ve­
zes na semana, és segundas e sextas-feiras e de Alexandria 
para Natal nas terças-feiras e nos sabados.

Propriedade imobliaria —  Em setembro de 1640, o 
município tinha 2.455 prédios, sendo 234 na cidade (179 
no quadro urbano e 55 no suburbano) e 2.221 na zona 
rural.

Em 1940 e 1941, efetuaram-se, respectivamente, 2 e 
17 transmissões de imóveis, que foram transcritas, no car­
tório da séde da comarca, nos valores correspondentes de 
Cr$ 20.600,00 e Cr$ 49.560,70. Nos referidos anos nenhum 
registro de hipotéca se verificou.

Estabelecimentos bancarios —  No município não fun­
ciona nenhum estabelecimento dessa natureza. O Banco 
de Mossoró, com séde na cidade de igual denominação, 
mantem um correspondente na cidade de Alexandria para 
os seus negocios.

Comercio —  O comercio não se apresenta desenvolvi­
do. Ele gira, principalmente, em torno da compra de al­
godão, péles, couros, paina e sementes de oiticica, por par­
te das casas exportadoras de Mossoró, que teem filiais era 
Alexandria.

Industrias —  A  industria reduz-se ao beneficiamen- 
to de aleodáo, para o que existem no município quatro 
descaroçadores, e no fabrico de rapaduras, funcionando 
para esse fim 45 engenhos banguês. Fora disso, o mais que 
existe é de ordem domestica, sem expressão economica.

Riquezas naturais —  Além da aroeira e do angico, o 
município não tem reservas vegetais que possam ser desta­
cadas. A oiticica, cuja existência nativa está calculada em
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5.000 pés, já se vai constituindo riqueza pelo cuidado que 
está merecendo de seus proprietários. Não ha carnaubei­
ras, senão algumas avulsas, inteiramente abandonadas. A 
paina, agora cuidadosamente aproveitada, existe com abun- 
dancia em todo o município. De sua fauna nada se co­
nhece.

SITUAÇÃO SOCIAL

Urbanismo —  Das 13 ruas e praças que tem a cidade, 
seis são arborizadas a “ ficus benjamin". E' iluminada a luz 
eletrica desde dezembro de 1940, pertencendo á Prefeitu­
ra a respectiva usina, que também fornece iluminação do­
miciliar. Toda a cidade, pode-se dizer, foi quasi construída 
neste ultimo decenio. A antiga vila de calçadas altas, pe­
dreiras enormes dentro das ruas, é hoje uma cidade flo­
rescente. Entre outros, podemos citar os seguintes melho­
ramentos relacionados pelos anos em que foram concluídos 
Em 1934: 0 prédio do grupo escolar "João Bernardino", que 
iniciado, em 1931, pela Prefeitura, foi terminado pela ln- 
terventoria Mario Camara e solenemente inaugurado a 22 
de maio daquele ano. Em 1935, terraplenagem das ruas e 
rebaixamento das calçadas; construção do prédio para o 
mercado da cidade e instalação de uma fonte publica, cotn 
cacimbão e tanque para abastecimento dagua ó popuiação 
Em 1937, foi feito o prédio para o Posto Agrícola Munici­
pal; em 1938, inauguração do mercado de carne; em 1939 
a construção da séde da Prefeitura e do matadouro publico’ 
com piso de cimento; remodelação do galpão da feira da 
cidade, e. por ultimo, a instalação da empresa de eletrici­
dade e de uma Amplificadora, a 8 de dezembro de 1940

Serviços de assistência —  Não ha nenhum serviço de 
assistência medico-social, nem de amparo a desvalidos.

Cooperativismo —• Ha uma Cooperativa Agro-Pecua- 
ria, que, fundada a 9 de dezembro de 1938, como “Caixa 
Rural", foi reorganizada a 24 de fevereiro de 1940, com a 
denominação que hoje tem. De responsabilidade limitada 
apresentou, a 31 de dezembro de 1941, o seguinte movimen­
to: numero de socios —  83; capital subscrito —  Cr$ 
14.220,00; capital realizado —  Cr$ 13.990,00; empréstimos 
concedidos —  181, na importância de Cr$ 98.184,00- va­
lores patrimoniais —  Cr$ 2.055,80; fundo de reserva __
Cr$ 10.643,10; depositos —  Cr$ 10.643,10; dinheiro em cai­
xa e Bancos —  Cr$ 18.580,50, tendo o Estado feito um fi­
nanciamento de Cri* 12.000,00.

SITUAÇÃO CULTURAL
Ensino publico e particular —  O ensino primário no 

corrente ano, está sendo ministrado em 7 estabelecimentos,
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do* quais 8 estaduais: o grupo escolar "João Bernardino” , 
na cidade e 5 escolas isoladas localizadas nos povoados de 
João Dias e Aracf e nos lugares Bananeiras, Morada Nova 
e Panati, e uma municipal, no sitio "Torto'“. Não ha esco­
las mantidas por particulares.

Em 1941, a matricula geral, nas referidas, escolas es- 
taduais, pois ainda não funcionava a municipal, foi de 378 
alunos, sendo 171 do sexo masculino e 205 de feminino, 
com as frequências medias, respectivamente, de 216, 100 

74 aprovações, das quais 10 em conclusão de curso. 
va no município outra especie de ensino.

Monumentos históricos e artísticos —  Não ha no muni­
cípio monumentos históricos nem artísticos.

Casas de diversões —  Não ha cinema, nem qualquer 
outra casa que possa ser citada como tal.

Turismo —  Não existem hotéis na cidade. Simples pen­
sões por demais modestas. Nenhum acidente geográfico ou 
qualquer outra ocorrência que desperte a atenção do via­
jante.

Religião —  Paroquia de Nossa Senhora da Conceição, 
criada a 25 de outubro de 1936, pertence á Diocese de Mo*- 
soró. Os seus limites são os mesmos do município e possue 
os seguintes templos: uma igreja matriz, na séde da fre- 
guezia, e duas capelas curadas. Anualmente celebra-se, 
com pompa, a festa de sua padroeira. Em 1941 foram feito* 
615 batizados, sendo 346 do sexo masculino e 269 de femi­
nino, e celebrados 87 casamentos. Dos batizados 476 (265 
homens e 211 mulheres) foram de crianças nascida3 no re­
ferido ano, e 139, ou sejam 81 homens e 58 mulheres, de 
pcssóas nascidas em anos anteriores.

Embora sem igreja organizada, existem na cidade de 
Alexandria cerca de 100 protestantes presbiterianos, que se 
reunem em casas particulares.

Crimes e Contravenções —  No ano de 1941, foram re­
gistradas 2 contravenções e 13 crimes, sendo 12 contra as 
Pessoas (2 atentados ao pudor, 1 defloramento, 1 estupro, 
5 lesões corporais, 1 tentativa de homicídio e 2 outros) e 
1 (furto) contra a propriedade particular.

SITUAÇÃO ADMINISTRATIVA E POLÍTICA

Resnmo histórico —  Antes da criação do município, o 
<4ue se deu, com a denominação de João Pessôa, a 7 de no­
vembro de 1930, pelo decreto n.° 10, do primeiro interven­
tor Federal no Estado, após a Revolução desse ano, com 
desmembramento de terras de Páu dos Ferros e Martins, 

instalado ao dia 15 dos mesmos més e ano, Alexaa-



dria era vila, por força da lei n.° 572, de 3 de dezembro de 
1023, pertencente ao município de Martins. Pela lei n.° 19, 
de 24 de outubro de 1936, foi mudada a denominação do 
município para Alexandria, ficando, igualmente, elevada 
ao predicamento de cidade a sua séde.

Divisão administrativa —  O município é constituído de 
um unico distrito, que é o da sua séde.

Povoados — .A lém  da cidade, existem dois povoados, 
que são os de João Dias, na serra desse nome, e de Arací,’ 
ao norte, quasi no angulo onde se confinam os municípios de 
Pau dos Ferros e Martins, ambos florescentes.

Finanças municipais —  No quinquênio de 1937-1941 
as rendas municipais e as respectivas despesas expressam- 
se do seguinte modo:

Anos Receitas arrecadadas Despesas efetuada*

1937 .
1938 .
1939 .
1940 .
1941 .

Cr$ 60.950,00 
CrS 70.656,00 
Cr$ 71.710,00 
Cr$ 99.340,00 
Cr$ 93.325,00

Cr* 395.931,00

Cr* 52.048,00 
Cr* 65.795,00 
Cr* 76.585,00 
Cr* 113.684.00 
Cr* 65.297,00

Cr* 373.409,00

Tendo-se em conta a população recenseada em 1940, a 
receita per capita do município, no ano passado, foi de 
Cr* 8,20.

Em 31 de dezembro de 1941, havia uma divida passi­
va, não consolidada, na importância de Cr* 5,064,00, e uma 
ativa que subia a Cr* 29.128,00.

Na mesma data, o município tinha um patrimônio li­
quido de Cr$ 231.669,00, representado, principalmente, em 
imóveis e bens de natureza industrial.

Rendas estaduais —  No município existem duas Agen­
cias de Rendas Estaduais, localizadas em Alexandria e 
em João Dias e ambas subordinadas á Mêsa de Rendas de 
Martins. Pelas referidas Agencias no quinquênio aci­
ma aludido foram feitas as seguintes arrecadações para 
os cofres do Estado: 1937 —  Cr$ 39,740,90; 1938 —  C ri 
45 837,90; 1939 —  Cr$ 52,718,70; 1940 —  Cr* 61.043,70 e 
1941 _  Cr* 78.378,70. —  Total: Cr* 277.719,90.

Justiça —  Termo da comarca de Páu dos Ferros, o 
município constitue um unico distrito judiciário, que é o 
mesmo distrito administrativo,

O aparelho judiciário consta de um juiz municipal, 
de 3 juizes de paz, de um adjunto de promotor e de um
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unico cartorio publico, abrangendo todos os oficios de jus­
tiça, menos o registro de imóveis.

Segurança publica —  O município compõe-se de três 
distritos policiais: o de Alexandria, com séde na cidade, 
e os de João Dias e Araci, com sédes, respectivamente, 
nas povoações dos mesmos nomes. A ordem é mantida 
por um delegado de policia, na cidade, 3 sub-delegados nas 
sédes dos distritos e suplentes do delegado e dos sub­
delegados, em numero de três para cada distrito.

Melhoramentos e Serviços públicos —  No municiplo, 
que tem apenas 12 anos, tudo lá se fez após a Revolução 
de 30. Ainda ha muito a fazer, certamente; mas, os seus 
dirigentes não teem permanecido de braços cruzados. Além 
do que já mencionamos na parte de Urbanismo, temos a 
registrar ainda, em 1935, a construção, pela Interventoria 
Federal de então, do prédio escolar do povoado João Dias, 
que foi inaugurado a 12 de setembro desse ano; pela Pre­
feitura a remodelação, em 1937, do cemiterio publico do 
mesmo povoado; abertura de estradas carroçáveis, e em 
1939, a delimitação do município, com o levantamento de 
sua planta geral e da carta cadastral da cidade.



III —  ANGICOS

SITUAÇÃO FÍSICA

Limites —  Situado na zona do sertão centro-norte do 
Estado, limita-se, ao norte, com o município de Macáu; a 
leste com o de Lajes; ao sul, com os de Currais Novos e 
Santana do Matos, e, a oéste, com os de Santana do Matos 
e Assú.

Coordenadas geográficas: a) Latitude Sul —  5o 39’ 30” ; 
b) Longitude W. Gr. —  36° 35’ 00” .

Posição relativamente á capital: a) Rumo ONO; b) Dis­
tancia em linha reta —  154 quilômetros.

Altitude —  80 metros.

Arca —  2.660 quilômetros quadrados.

Climatologia —  Séco e saudavel, o seu clima é exce­
lente, tornando Angicos um dos sanatórios do Estado.

Açudes publico» e particulares —  Existem no município 
dois pequenos açudes públicos: um, a cem metros da vila, 
construído pelo Governo Federal, foi reconstruído em 1920. 
e o outro, localizado no distrito de.Epitacio Pessoa, levado 
a efeito pela I. F. O. C. S., de cooperação com o Estado, 
tendo sido inaugurado a 30 de outubro de 1938, com a ca­
pacidade de 600,000 metros cúbicos dagua. Ambos consti­
tuem grande beneficio publico, sobretudo porque ó neles 
que se abastecem as populações.

Existem, no município, cerca de 110 açudes particula­
res, dos quais bem poucos são os que teem capacidade para
500.000 metros cúbicos dagua. Todos os demais são de me­
nor volume. Do total referido 49 ficam no distrito de An­
gicos, 10 no de Afonso Bezerra, 35 no de Epitacio Pessoa e 
16 no de Fernando Pedrosa.

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

População —  Em setembro de 1940, havia no municí­
pio de Angicos uma população de 20.025 habitantes, dos 
quais 822 com residência na cidade de Angicos, sendo 
586 no quadro urbano e 236 no suburbano; 682 na vila



Afonso Bezerra (323 na área urbana e 359 na suburbana); 
693 na vila Epítacio Pessoa, ou seja 357 no Quadro urba­
no e 336 no suburbano; 802 na vila Fernando Pedrosa (550 
e 252, nas áreas urbana e suburbana) e 17.026 nas zonas 
rurais dos seus quatro distritos administrativos, sendo 5.587 
na do de Angicos, 4.794 na do de Afonso Bezerra, 4.729 na 
do de Epitacio Pessoa e 1.916 na do de Fernando Pedrosa.

A densidade para o município era de 7,52 habitantes 
por quilómetro quadrado, das mais baixas que se registram 
no Estado.

Pelo recenseamento de 1920, era de 12.313 a popula­
ção total do municipio, havendo, assim, um aumento de 
7.712 almas, isto e, mais de 50 Tb, o que bem demonstra 
quanto tem ele se desenvolvido.

Movimento do registro civil —  O movimento verifica­
do no registro civil, em 1941, foi o seguinte: a) Nascimen­
tos —  181, dos quais 81 de pessoas nascidas em anos an­
teriores (53 homens e 28 mulheres) e 100, inclusive 3 na­
timortos, nascidos naquele ano, sendo 48 do sexo masculino
e 52 do feminino; b) Casamentos —, 69; c) Óbitos __ 452
(231 homens e 221 mulheres), sendo mais de dois terços de 
crianças de 0 a 1 ano de idade (332).

SITUAÇÃO ECONOMICA

Atividades açro-pecuarias —  O algodão é a principal 
riqueza agricola do municipio, que é atualmente o maio'* 
produtor da especie “Mocó, de fibra longa. Não só isto 
É também boje o que produz melhor tipo ce algodão do Es­
tado. adquirindo pelos trabalhos experimentais procedidos 
pela Machíne Cotton Limited, na fazenda São Miguel dis­
trito de Fernando Pedrosa. O seu plantio estende-se por 
cerca de 10.000 hectares. A produção anual de algodão 
em caroço é, em média, em épocas normais, de cinco mi­
lhões de quilos.

Na safra de 1940/1941. o municipio de Angicos produ­
ziu 2.334.400 quilos de algodão em pluma, e na de 1941/ 
1942, quando o municipio foi atingido pela séca, 1 .175.353 
quilos. . . .  ,

Existem no municipio três bem montadas usinas de be­
neficiar algodão e quatro descaroçadores, pertencendo, as 
primeiras, á firma J. Camara & Irmãos, a Manuel Alves’ Fi­
lho e a Justino Xavier de Souza, como arrendatario de An­
derson Clayton.

O municipio, com ferteis terras agricolas, produz ain­
da, em quantidades regulares, feijão, milho, arroz e batata 
doce. Não produz farinha de mandioca.

À  cultura mecanica está disseminada em todo o muni­
cipio. sobretudo na zona da Serra Verde, que tem uma 
parte pertencente scjuele municipio.



Existem no município de Angicos 868 propriedades 
agrícolas, de valor e extensão variaveis, estando 216 locali­
zadas no distrito de Angicos, 225 no de Afonso Bezerra, 285 
no de Epitacio Pessoa e 142 no de Fernando Pedrosa.

Possuindo excelentes pastagens, dentre elas destacan­
do-se o capim "panasco” , Angicos é hoje um dos municí­
pios onde a pecuaria está bem desenvolvida e cuidadosa­
mente se trata da melhoria dos rebanhos. Pelo recensea­
mento de 1940, a sua criação estava constituída das se­
guintes cabeças; bovinos----15.236, equinos —< 1.288, asini­
nos e muares —  2.615, suinos —  1.350, ovinos —  11.278, ca­
prinos —  7.379 e aves —  14.879. Total —  54.025 cabeças.

São considerados como principais agricultores do mu­
nicípio os srs. Pacifico Clementino de Medeiros, Manuel 
Linhares de Araújo, Manuel Alves Filho, João Januario de 
Oliveira e Francisco Torres Peres.

Os maiores criadores são os srs. Luiz Pinheiro, Manuel 
Alves Filho, Fabricio Pedrosa. Tomaz Pacifico de Medeiros 
e Pacifico Clementino de Medeiros.

Meios de transporte —  Angicos é um dos municípios in­
cluídos no sistema rodoviário da I, F. O. C S. —  Rodovia 
ramal de Mossoró, que o liga diretamene a Currais Novos e 
Assú. Possue estrada de rodagem para a vila de Fernando 
Pedrosa e bôas estradas carroçáveis para as vilas de Epi­
tacio Pessoa e Afonso Bezerra e outros centros economicos 
de seu território.

Além disso, o município é servido pela Estrada de Fer­
ro Central do Rio Grande do Norte, que tem. no seu âmbito
municipal, 5 estações: as de Cabugí, Santa Cruz, Fernando 
Pedrosa, Angicos e Epitacio Pessoa, inauguradas, as de 
Santa Cruz o Fernando Pedrosa. a 26 de setembro de 1932, 
a de Angicos, a 24 cie outubro desse mesmo ano, a de Ca­
bugí, a 10 de novembro de 1939, e a de Epitacio Pessoa 
a 8 de janeiro de 1922.

Por três vias pode-se viajar, de automovel, da séde do 
município a esta capitai: a) por Fernando Pedrosa, Lajes, 
Caiçára, Riachuelo, Igreja Nova e Macaíba, num percurso 
de 177 quilómetros; b) por Cerro-Corá, Cabeço Branco (ro­
dovia ramal de Mossoró), e pela rodovia Central do R, G. 
N., daí até Natal, com 265 quilómetros; c) finalmente, por 
Fernando Pedrosa, Lajes, Baixa Verde, Taipú, Ceará-Mí- 
rim, São Gonçalo e Macaífcm, cujo percurso é de 207 quilo- 
metros.

Pela estrada de ferro, a séde do município dista de 
Natal 193.800 quilómetros, percurso este que é feito em 
10 e meia horas.

A distancia da cidade de Angicos, por estrada de ro­
dagem, para as vilas de Afonso Bezerra, Epitacio Pessôa e 
Fernando Pedrosa é, respectivamente, de 23, 40 e 10 qui­
lómetros e, pela estrada de ferro: a Fernando Pedrosa 9 
quilómetros e a Epitacio Pessôa (via Lajes) —  73.



Fazendo o trafego, em dias certos, entre Angicos e Mos- 
soró, funcionam três empresas de ônibus, de propriedade 
dos srs. José Rocha, Raimundo Agostinho e Cicero Cadè, 
as quais estendem também os seus percursos regulares até 
esta Capital, atualmente interrompido pela crise de com­
bustível. .

Para trafego no município, foram registrados, em 1941, 
8 automóveis, sendo 3 particulares e 5 de aluguel, e 24 ca­
minhões de aluguel.

Correios e Telégrafos —  O município de Angicos é 
dos mais bem servidos, no Estado, no que diz respeito a te­
legrafo e correios. Todos os seus distritos estão providos 
desses melhoramentos de natureza federal, e os de Angicos, 
Epitacio Pessoa e Fernando Pedrosa ainda dispõem do te­
legrafo da Estrada de Ferro Central do Estado.

Os serviços de telegrafo e correio, que constituem a 
agência postal-telegrafica (A P T ) de 3 s classe, com séde na 
cidade de Angicos, foram instalados a 15 de setembro de 
1881. O horário de expedição de malas é o seguinte: Na­
tal para Angicos nas segundas, quartas e sexta-feiras e de 
Angicos para esta capital, nas terças, quintas e sabados.

A agencia postal, em Afonso Bezerra, foi inaugurada a 
9 de maio de 1924 e o serviço telefónico a 8 de dezembro
de 1926. . ,  .

Em Epitacio Pessoa, o correio começou a funcionar a 
13 de setembro de 1922 e o telefone (do Telegrafo Nacio­
nal) a 9 de novembro de 1924. Em Fernando P edrosa. res­
pectivamente, a 22 de junho de 1930 e a 23 de novembro 
desse mesmo ano (telegrafo). Para as agencias de Afonso 
Bezerra e Fernando Pedrosa. a expedição e o recebimento 

malas são feitos nos mesmos dias que para a de Angicos, 
e narã Epitacio Pessoa, nas segundas e sextas-feiras daqui 
para lá e nos dias seguintes, de lá para esta capital.

Propriedade imobiliária —  O município tinha, em se­
tembro de 1940, 4.732 prédios, sendo 238 na cidade de An­
gicos (162 no quadro urbano e 76 no suburbano), 249 na 
vila de Fernando Pedrosa, 200 na de Afonso Bezerra, 264 na 
de Fpitacio Pessoa e 3.781 nas zonas rurais dos 4 distritos 
d ministra ti vos: Angicos —  1.190, Afonso Bezerra —  1.111 

Eoitacio Pessôa —  1 073 e Fernando Pedrosa —  407.
As propriedades agrícolas desse município não se acham 

agravadas por pesadas lupotécas, o que, certamente, tem fa­
vorecido o incremento da sua produção agrícola e da pe­
cuária Em 1940 e 1941, nenhum registro de hipotéca se fez 
no município. Nos dois referidos anos foram lavradas, res- 
rvpctívamente, 51 e 49 transcrições de transmissões de imo- 
v S  nos valores de Cr$ 124.450,30 e Cr$ 57.883,00.

Estabelecimentos bancarios —  Não ha estabelecimento 
bancario. A  agencia do Banco do Brasil, nesta capital, e o



Banco do Rio Grande do Norte fazem o seu movimento na­
quele município, por intermédio dos seus correspondentes 
na cidade de Lajes

Comercio —  Não se pode dizer que o seu comercio seja 
um dos mais desenvolvidos. Todavia, graças á cultura do 
algodão em grande escala e á sua criação, existe no municí­
pio um pronunciado desenvolvimento mercantil. Ha larga 
exportação de couros e de peles de carneiro e cabra, haven­
do no município 27 compradores desses produtos, devida­
mente registrados no Serviço Estadual do Algodão e de 
Classificação de Produtos Exportáveis,

Industrias —  Uma das maiores atividades da terra é a 
industria do algodão, para o que, além dos sete estabeleci­
mentos de beneficiar esse produto, já citados, há uma fabri­
ca de oleo de caroço de algodão, de propriedade da firma J. 
Camara & Irmãos. .

O municipio produz grande quantidade de cal, para o 
que, além de 8 caeiras avulsas, existem 12 estabelecimen­
tos organizados, os quais produziram, em 1940, o03.580 qui­
los de cal viva, no valor de Cr$ 18.660,00, tendo sido em­
pregadas pedras câlcareas como matéria prima.

Como industria de natureza domestica, pode ser men­
cionado o fabrico de excelentes “queijos do sertão e de 
manteiga.

Riquezas naturais— ‘ Como riqueza natural, podemos ci­
tar, além de varias especies vegetais, como aroeira, angico, 
emburana, páu darco, a existência da oiticica e da carnau­
beira, que são nativas. Entre os minérios, tem-se encontra­
do gipsitas, quartzo, granadas, bismuto, amianto, hemati­
te, mas não ha nenhuma exploração a respeito. Ha pedra 
calcarea em abundancia e de bóa qualidade, que ja esta 
sendo explorada para o fabrico de excelente cal.

SITUAÇÀO SOCIAL

Urbanismo —  Existem na cidade de Angicos uma pra­
ça ajardinada e 6 ruas arborizadas a íícus benjamin, que 
lhe dão aspecto agradavel.

Os melhoramentos nela realizados, neste ultimo dece- 
nio, tornaram-na uma das mais pitorescas do interior. Como 
principais, podem ser citados os reparos feitos no seu cerco, 
a reconstrução do matadouro municipal; arborização, a fletis 
benjamim, de vários logradouros; calçamento, a paralelepí­
pedos, num trecho da praça “José da Penha” ; instalação de 
luz eletrica, publica e particular, a 2 de fevereiro de 1937, 
assim como a construção, pelo Governo Federal, dos ele­
gantes edifícios dos Correios e Telégrafos e da Estrada de 
Ferro Central.



As vilas de Afonso Bezerro, Epitacio Pessoa e Fernan­
do Pedrosa também foram regularmente beneficiadas, sen­
do as duas ultimas centros de apreciável atividade. Como 
obras novas de maior vulto, registramos, em Epitacio Pes­
soa, a instalação da luz eletrica em dezembro de 1931, e a 
construção, em 1934, pela Interventoría Federal de então, 
de cooperação com a Prefeitura, do prédio das Escolas Reu­
nidas, inaugurado solenemene a 12 de outubro daquele ano, 
e, em Fernando Pedrosa, também a sua iluminação publica 
eletrica, inaugurada a 2 de janeiro de 1935, e a construção 
pela Prefeitura, em 1934, do prédio para mercado publico.

Serviços de assistência — Dando assistência a enfermos 
pobres, funciona, na cidade de Angicos, o "Abrigo São V i­
cente” , de propriedade da paroquia, devendo-se a sua cons­
trução ao virtuoso e infatigável vigário local, padre Ma­
nuel Tavares de Araújo. Com a mesma finalidade, mantem o 
município um médico

Cooperativismo — Existem no município duas Coope­
rativas Agro-Pecuarias: uma na vila de Epitacio Pessoa, 
criada em 31 de maio de 1938. e a outra na cidade de Angi­
cos, fundada a 1 de janeiro de 1940, ambas de credito rural 
e responsabilidade limitada.

Em 31 de dezembro de 1941, a primeira apresentou o 
seguinte movimento verificado nesse ano; socios —— 110; 
capital subscrito —  Cr$ 14.520,00; capital realizado —  
CrS 10 245.00; empréstimos concedidos —  98, na impor­
tância de CrS 47,141,30; valores patrimoniais —  .........
CrS 3 108.G0: fundo de reserva —  Cr$ 3.725,60; depositos
__ Qrs i 256,60; dinheiro em caixa e em Bancos —■ . . . .
CrS 1212.20- tendo o Estado feito o financiament.b de.
CrS 6.000.00. A Cooperativa de Angicos teve. no mesmo 
exercício este movimento; socios —  105; capital subscrito 
— C^S 23 980,00; capital realizado — CrS 13.965,00; em­
préstimos concedidos— 67, na importância de Cr$ 56.676,80; 
valores patrimoniais — Cr$ 2.215.60; fundo de reserva 
_  c rS 3 465 30; depositos ■ ■ Cr$ 4.862,00; dinheiro em cai­
xa e Bancos CrS 12.002,00; tendo o Estado feito o finan­
ciamento de CrS 8.000,00.

SITUAÇÃO CULTURAL

Ensino publico e primário —  O ensino primário no cor­
rente ano (1942), está sendo ministrado nos seguintes 15 
estabelecimentos: 6 mantidos pelo Estado, 7 pelo municí­
pio e 2 por particulares, sem subvenção, sendo estes, na ci­
dade. uma escola isolada e o Colégio “ Padre Felix”, inau­
gurado a 1 de março deste ano, destinado-se também ao 
ensino agrícola rural.

Os estabelecimentos estaduais sao o grupo escolar “José



Rufino” , na cidade de Angicos. 4 escolas reunidas, nas vilas 
de Afonso Bezerra, Epitacio Pessoa e Fernando Pedrosa e 
no povoado de São Miguel, e uma escola isolada na fazen­
da Santa Cruz.

As escolas municipais funcionam: uma na cidade e as 
demais, nos sitios Curral dos Padres. Pelo Sinal. Joazeiro e 
Riacho da Onça e nas fazendas Cacimba de Cima e Cabugí.

No ano passado, quando funcionaram apenas 13 destes 
estabelecimentos, a matricula geral, no ensino primário, foi 
de 836 alunos, sendo 361 do sexo masculino e 475 do femi­
nino. com as frequências medias, respectivamente, de 496, 
216 e 280, com 293 aprovações, das quais 56 em conclusão 
do curso.

Monumentos históricos e artisticos —  Existem no 
município dois bustos em bronze, colocados sobre colunas 
de cimento armado: um de Afonso Bezerra, na vila do 
mesmo nome. donde é filho, e o outro de Fernando Pe­
drosa, na vila de que é patrono, como homenagem ao 
criador do seu progresso, inaugurados, respectivamente, a 
9 de junho de 1931 e 11 de setembro de 1938. Conquanto 
não seja monumento hístorico, menciona-se também, aqui, 
a existência, na praça José da Penha, que é o principal 
logradouro da cidade de Angicos, de uma coluna come­
morativa da passagem do século.

Casas de diversões —  Não possue cinema, nem qual­
quer casa de diversões, além de modestos salões de bi­
lhares.

Tiir*smo —  Funcionam no município 8 estabeleci­
mentos de hospedagem: 3 situados na cidade de Angicos, 
2 na vila de Afonso Bezerra, 2 na de Epitacio Pessoa e um 
na de Fernando Pedrosa. _ _

A serra de “Cabugí'', distante da cidade 42 quilôme­
tros, não só por scr o ponto mais alto do Estado, a 800 
metros acima do nivel do mar, como também pela sua 
configuração, oferece particular interesse. E‘ vista desde 
longa distancia, assim como do alto mar, passando ao ŝeu 
lado a estrada de rodagem entre Lages e Angicos. Vale 
a pena ser vista.

Religião —  Paroquia de São José, criada a 13 de 
outubro de 1936 e pertencente á Diocese de Natal, tem 
os mesmos limites do município. Possue os seguintes tem­
plos: uma igreja matriz na cidade, séde da freguezia, 3 
capelas curadas e mais 2 outras. Anualmentc celebra-se na 
cidade com grande animação, a festa do padroeiro local.

Em 1941 foram feitos 1.163 batizados, Sendo 550 do 
sexo masculino e 613 do feminino, e celebrados 157 casa­
mentos. . ,

Dos batizados 157 foram de pessoas nascidas em anos



anteriores (76 homens e 81 mulheres) e 1.006 nascidos 
nesse ano, sendo 474 do sexo masculino e 532 do femi­
nino.

O culto protestante se manifesta num templo de­
nominado “Assembléia de Deus” , na cidade de Angicos.

Crimes e Contravenções —  No ano passado (1941), 
foram registrados uma contravenção (desobediencia ás 
autoridades) e 16 crimes, sendo 13 contra as pessoas, dos 
quais os maiores numeros foram 7 lesões corporais e 2 ho­
micídios, e 3 contra a propriedade publica e particular.

SITUAÇÀO ADM INISTRATIVA E POLÍTICA

Resumo histórico —  Criado a 11 de abril de 1833, foi 
suprimido a 28 de março de 1835, pela lei provincial n.° 26, 
revertendo o seu território ao município de Assú, donde 
fòra desmembrado. Restaurado depois pela lei n.° 9, de 13 
de outubro de 1836, foi o município novamente extinto 
pela lei provincial n.° 158, de 2 de outubro de 1847. que 
transferiu a sua séde para Macáu. Foi, finalmente, res­
tabelecido a 27 de junho de 1850, pela lei provincial n.° 
219 mantendo-se até hoje. A sua séde, outrora vila, foi 
elevada á categoria de cidade pela lei n.° 20, de 24 de ou­
tubro de 1936.

Divisão Administrativa —  O município compõe-se de 
quatro distritos: o de Angicos, que é o da séde. e os de 
Afonso Bezerra, Epitacio Pessoa e Fernando Pedrosa. ten­
do as sédes destes a categoria dc vila e todos administra­
dos per sub-preíeitos.

Povoados —  Além de suas cidade e vilas, todas pros­
a ras  o município tem dois povoados, um que é hoje de­
nominado Deodoro da Fonsêca, mais conhecido oor “Can­
, Grande” tendo sido nele construído, em 1935 um pré­
dio escolar’ pela Interventoria Federal de então, em coo- 
neracão com a Prefeitura, e o de Sao Miguel, que é um 
grande centro agrícola e de criaçao de gado de raça.

Finanças municipais —  As receitas arrecadadas e as 
despasas efetuadas pela Prefeitura, no quinquénio de 1937 
a 1941, foram as seguintes:

Anos Receitas arrecadadas Despesas efetuadas

1937
1938
1939
1940
1941

Cr$ 114.009,00 Cr$ 115.540.00
Cr$ 119.371,00 CrS 118.625,00
Cr$ 126.759,00 Cr$ 126.214,00
Cr$ 147.635,00 Cr$ 135.787,00
Cr$ 153.532,00 Cr$ 155.107,00

Totai . Cr*  661.309,00 Cr$ 651.273,00



Tendo-se em vista a população recenseada em 1940, a 
receita per capita do municioio, no ano passado, foi de 
Cr? 7,66.

Fm 31 de dezembro de 1941, o município não tinha di­
vida passiva. A  divida ativa montava a Cr? 44.805,00.

Na mesma data, o patrimônio liquido do município era 
de Cr? 438.302,00, representado, sobretudo, em imóveis e 
bens patrimoniais.

Rendas Estaduais —< Existem no município quatro 
agencias de rendas estaduais, localizadas na cidade de An­
gicos e nas vilas de Fernando Pedrosa, Afonso Bezerra e 
Epitacio Pessoa, as duas primeiras subordinadas á Mêsa 
de Rendas de Assú e as duas ultimas á de Macáu. As refe­
ridas quatro Agencias fizeram, no ultimo quinquênio, as 
seguintes arrecadações para os cofres do Estado: 1937 — 
CrS 197.302,30; 1938 —  Cr$ 155.653,90; 1939 —
CrS 118.223,60; 1940 —  CrS 152.995,90 e 1941 —

.Cr? 171.767,70. Total —  Cr? 795.943,40.

Justiça —  Termo da comarca de Lajes, é ele consti­
tuído de quatro distritos judiciários, que são os mesmos dis­
tritos administrativos —  Angicos, Afonso Bezerra, Epita­
cio Pessoa e Fernando Pedrosa.

O aparelho judiciário consta de um juiz municipal e 
de um adjunto de promotor, na séde, de 3 juizes de paz em 
cada distrito, e de 4 cartoríos públicos: um na cidade, com­
preendendo todos os ofícios de justiça, inclusive o registro 
de imóveis e os três outros nas vilas de Afonso Bezerra, 
Epitacio Pessoa e Fernando Pedrosa, destinados apenas ao 
registro de nascimentos e obitos e ao tabeiionato.

Segurança Pública —  O município está dividido em 
seis distritos policiais, que são os de Angicos, Afonso Be­
zerra. Epitacio Pessoa, Fernando Pedrosa, Cabugí e Deodo- 
ro da Fonseca, com sédes. respectivamente, na cidade, nas 
três vilas-, na fazenda “Cabugí" e na povoação Deodoro da 
Fonseca. A ordem é mantida por um delegado de policia, 
na séde do municipio, 6 subdelegados residentes nas sédes 
dos distritos policiais e suplentes dos delegados e dos sub­
delegados, em numero de 3 para cada distrito.

Melhoramentos e Serviços públicos — O municipio de 
Angicos, nestes últimos dez anos. tem prosperado conside­
ravelmente, sob todos os pontos de vista. Além dos melho­
ramentos que já tivemos oportunidade de citar, realiza­
dos na cidade e vilas, avultam a abertura de estra­
das carroçáveis, e a perfuração, na zona rural, de 9 
poços tubulares, pela Inspetoria Federal de Obras Con­
tra as Sêcas, de cooperação com o Estado, os quais têm 
tido decisivo e grande papel no povoamento da região do
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“ Mato Grande” , atraindo para ali numerosa população ad­
ventícia, toda entregue ao plantio do algodão. Ao lado de 
cada poço. ha um núcleo.

Foi igualmente feita, ás expensas do município, em 
1939 a sua delimitação, com o levantamento da planta ge­
ral e das cartas da cidade e de suas três vilas.

Ainda, no decenio decorrido, foram construídos, pelo 
Governo Federal, os trechos da E. F. C. R. G. N., que ficam 
entre Cabugí e Santa Cruz, entre Santa Cruz e Fernando 
Pedrosa e entre Fernando Pedrosa e a cidade de Angico* 
todos em 1932.

ít&f «i-aup.



ÍV —  A P 0 D I

SITUAÇÃO FÍSICA

Limites —  Situado na zona do sertão oeste do Estado, 
limita-se, ao norte, com o município de Mossoró; a leste, 
com os de Caraúbas e Patú, ao sul. com os de Martins e 
Portalegre, e, a oeste, com os de Iracema e Limoeiro, no 
Estado do Ceará.

Coordenadas geográficas: a) Latitude Sul —  5o 38’ 
00"; b) Longitude W. Gr. —  37° 48’ 00".

Posição relativamente à capital: a) Rumo —  ONO; 
b) Distancia em linha reta —  289 quilômetros.

Altitude —  60 metros.

Area —  1.957 quilômetros quadrados.

Climatologia —  O seu clima é quente e sadio.

Açudes públicos e particulares —  Existem, no municí­
pio, franqueados ao povo, dois açudes: o “ Malhada Verme­
lha” , com a capacidade de 7.603.250 metros cúbicos dagua, e 
o “Currais” , corn a de 4.019.400 ms. cúbicos, cujas constru­
ções, pela Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas, fo­
ram concluídas, respectivamente, em 1922 e 1913, A I. F. 
O. C. S, fez ainda estudos paru a construção de 4 açudes, 
que infelizmente não levou a «.feito até hoje. São eles: o 
"Passagem Funda", em 1811. com capacidade avaliada para 
3.000.000.000 de ms.3; e em 1322, os de “Apodí” , “Santa 
Cruz" e “Residência” . Além rios 2 açudes públicos citados, 
ha no município vários açudes particulares.

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

População —  Em setembro de 1940, a população total 
do município era de 16.647 habitantes, dos quais 797 tinham 
residência na cidade do Apodí, sendo 601 na área urbana e 
196 na suburbana; 357 na vila de Itaú e 15.493 nas zonas 
rurais dos dois distritos: 11.358 na do de Apodí e 4.135 na 
do de Itaú. A  densidade média era de 8,50 habitantes, por 
quilômetro quadrado, para o municipio.



Movimento do registro civil —  No registro civil, em 
1941, verificou-se o seguinte movimento: a) Nascimentos 
—  145, dos quais 23 nascidos em anos anteriores e 122 nes­
se ano, sendo, destes, 62 do sexo masculino e 60 do fe- 
minimo, inclusive 6 natimortos (4 homens e 2 mulheres-' 
b) Casamentos —  76; c) Óbitos —  315, sendo 148 do sexo 
masculino e 167 do feminino, devendo-se considerar que 
mais da metade, ou sejam 193, foi da idade de 0 a 1 ano 
(93 homens e 100 mulheres).

SITUAÇÃO ECONOMICA

Atividades agro-pecuarias —  Apesar das excelentes 
terras agrícolas que possue, o município de Apodí não se 
destaca por nenhuma especie de agricultura, que bem po­
dia ter ali um dos seus emporios. Entre os. cereais, sendo
0 milho regularmente cultivado, avulta a produção de ar­
roz, principalmente nas vasantes da lagôa “Apodí’*, em 
quantidade que permite a sua exportação para os muni- 
cipios vizinhos, inclusive o de Limoeiro, no Estado do 
Ceará.

A cultura do algodão "Mocó” também jé se vem fa­
zendo, sendo, todavia, bem maior o plantio cfo "Vei-dão" 
Na saíra de 1940/1941, foi de 666.600 quilos a produção 
de algodão em pluma, e de 500.000 na safra de 1941/1942 
A  cana de açúcar, para o fabrico de aguardente e rapa­
dura, é cultivada, em maior escala, nas feríeis terras do

bre^°Existem no município 1.142 propriedades agrícolas 
algumas ainda de extensões apreciáveis, estando situadas 
no” distrito de Apodí —  920 e no de Itaú —  222.

Os principais agricultores sao os srs. Tilon Gurge! 
Julio Pessoa de Queiroz, Luiz de França, Pedro José No­
ronha e Francisco Diogenes Filho.

Como á lavoura, falta a pecuana o necessário esti­
mulo para o seu desenvolvimento no meio, que conta com 
bons campos de criar e extensas pastagens.

No recenseamento de 1940, o seu rebanho constituia- 
se das seguintes cabeças: bovinos —  9.930, equinos —
1_658 asininos e muares —  2.477, suinos —  1,814. ovi­
nos —  8.646, caprinos —  14.408 e aves —, 16.312. T 0tal 
  55.243 cabeças. Na criaçao de caprinos, ocupa o muni­
cípio o quarto lugar no Estado.

Manteem os rebanhos mais avultados os srs. Francis­
co Xavier de Freitas, Manuel Antão de Albuquerque Mo­
ta, Francisco José de Almeida e Luiz Sulpino Junior.

Meios de transporte —  O município não é servido por 
nenhuma linha ferrea, mas está ligado diretamente a Mos- 
soró e a Pau dos Ferros, assim como é cidade de Limoei­
ro no Ceará, por bôas estradas carroçáveis, constante­



mente trafegadas por caminhões, sobretudo durante o 
verão.

A séde do município dista desta capital 401 quilóme­
tros, pelos meios de transporte mais usuais, que são: de 
Apodí a Mossoró, por caminhão (87 quilómetros), de Mos- 
soró a Angicos, em auto-onibus (120 kms.) e de Angicos 
a Natal, pela Estrada de Ferro Central (194 kms.).

A  viagem feita por auto, via Caraúbas, Augusto Se­
vero, Paraú. Assú, Angicos, Fernando Pedrosa, Lajes, Cai- 
çára, Riachuelo, Igreja Nova e Macaíba, tem o percurso ape­
nas de 377 quilómetros.

Para o trafego no município, foram registrados em 
1941 trêze caminhões de aluguel.

Correios e Telégrafos —  O município é servido por 
três agencias da Diretoria Regional dos Correios e Telé­
grafos: uma agencia postal-telegraíica de 3 a classe, na ci­
dade, tendo sido o serviço do correio criado a 7 de agosto 
de 1836 e o telegrafo instalado a 4 de abril de 1907; uma 
postal-telefonica de 3.a classe, na vila de Itaú, contando-se 
o correio desde 18 de agosto de 1911 e o telefone a partir 
de 10 de novembro de 1928; e uma isolada-postal, de 4.a 
classe, no povoado de Brejo do Apodí, criada a 2 de fe­
vereiro de 1921 e instalada a 20 de novembro de 1922.

A  expedição de malas de Natal para Apodí e Itaú, 
que se faz pela E. F. C. e, depois via Mossoró, tem lugar 
nas segundas e sextas-feiras, fechando-se as malas nos 
dias anteriores. As referidas agencias enviam as suas cor­
respondências para esta capital nas segundas e sexta- 
feiras .

Propriedade imobiliária —  O municipfo tinha, em 
setembro de 1940, 3.521 prédios, dos quais 253 na cidade 
de Apodí (203 no quadro urbano e 50 no suburbano); 95 
na vila de Itaú (82 e 13 nas áreas urbana e suburbana) e 
3,173 na zona rural dos dois distritos; 2.329 e 844, respe­
ctivamente.

Nos anos de 1940 e 1941, foram feitas, apenas, em cada 
um deles, duas inscrições de hipotéca, nos valores, respe­
tivamente, de Cr$ 28.000,00 e Cr$ 21.000,00. Nos dois 
anos referidos, efetuaram-se 105 e 132 transcrições de 
imóveis, nos valores, correspondentes, de CrS 140.658,00 
e Cr$ 328.346,00.

Estabelecimentos bancarios —  Não funciona nenhum 
estabelecimento bancario no município. Comlo correspon­
dente de banco, existe no município um, que é o do Banco 
de Mossoró.

Comercio —  O comércio é diminuto. Ele firma-se, 
principalmente, na compra de algodão, de couros e de pe­
les, de cêra de carnaúba e de sementes oleaginosas, que



são exportados para as praças do Mossoró e Fortaleza 
(Ceará).

Industriai* —  A unira industria que avulta é a do fa­
brico de cêra de carnaúba, ainda assun por processos e 
métodos empíricos. Podtm ser mencionados também o fa­
brico de aguardente, c de rapadura, para o que funcionam 
no município 8 engenhos, e. como, industria domestica, 
o queijo, chapéos e esteiras da palha de carnaúba e a ex­
tração de mel de abelhas.

Para o beneíiciamento do algodão existem no mu­
nicípio quatro descaroçadores. Também já se vai afirman­
do vantajosamente a produção de cal e de tijolos e telhas, 
através de 3 caeiras e 5 olarias, respectivamente.

r.iqucioí naturais —  Não é desprovido de riquezas 
naturais, muito embora estejam elas ainda aguardando o 
interesse e atividades do homem. O sub-soio, ao que se 
tem podido constatar, em rapidas experieneias, é rico cip 
minc.-ics variados, podendo-se citar o ferro, enxofre, ges­
so, ocres, pedras calcareas em abundancia, cristais, sali­
tre, bcriio e quartzo.

Quanto ao reino vegetal, o  municipio ainda possue re­
servas de matas, com varias madeiras de construção.

Outra riqueza, que atrai, em geral, a população, com 
prejuizo da lavoura, é a existência de peixes nas lagoas, 
sobretudo na de “Apodi” . Constitue, porém, riqueza maior 
a existência da oiticica e da carnaubeira, em grande quan­
tidade, que são nativas na região, desenvolvendo-se ad­
miravelmente.

A Agencia do Serviço de Economia Rural, no Estado, 
informa que na safra de 1940/1941, a produção cie frutos é 
sementes oleaginosas, no município de Apodi. foi a se­
guinte em ouiios: frutos cie omcica 1.330 *31; semen­
tes de algodão —  1.124.400; sementes de mamona —  1.C00. 
e sementes de gergelim —- 2.uü(),

SITUAÇÃO SOCIAL

Urbanismo —  Não ha ruas calçadas e a arborização 
é diminuta e irregular. A cidade é, porém, iluminada á 
eletricidade. Os seus administradores nem sempre se de­
votaram á coisa publica, sendo de justiça, entretanto, res­
saltar a atuação do atual prefeito, que, de fins de 1940 
a esta parte, conseguiu realizar os seguintes serviços; res­
tauração da iluminação publica, com aquisição de novo 
maquinismo e remodelação completa do material elétri­
co, pertencendo a respectiva usina ao municipio; constru­
ção de um Aviário Municipal, já em pleno funcionamen­
to. e de fontes publicas, com lugares para lavagem de 
roupa, banhos e coleta dagua para beber, alcançando,



igualmente, dos particulares, o melhoramento das cons­
truções de casa, aom fachadas modernas e instalações sa- 
nitarias.

Já neste ano de 1942, a Interventoria Federal man­
dou construir na cidade de Apodí um excelente prédio 
para Grupo Escolar, que já se acha coneluido, devendo em 
breve ser inaugurado.

Serviços de assistência —  Não ha nenhum serviço de 
assistência medico-sanitaria, nem de amparo a desvalidos.

Cooperativismo —  A 23 de novembro de 1940 foi fun­
dada, na cidade, uma Cooperativa Agro-Pecuaria, de cre­
dito agrícola e responsabilidade limitada. O seu movi­
mento, no ano passado (1941), foi o seguinte: socios —  
119; capital subscrito —- CrS 21.600,00; capital realizado
—  Cr$ 17.940,00; empréstimos concedidos —  79, na im­
portância de Cr$ 51.719,20; valores patrimoniais —  . . . . 
CrS 3.067,10; fundo de reserva —  CrS 3.673,60; depositos
— Cr$ 362,70: dinheiro em caixa e Bancos —  CrS 4.429,60; 
tendo o Estado feito o financiamento de CrS 10.000,00.

SITUAÇÃO CULTURAL

Ensino publico e particular —  O ensino primário no 
corrente ano está sendo ministrado em 16 estabelecimen­
tos. dos quais 12 são estaduais, 3 municipais e um parti­
cular, na cidade, sem subvenção.

Os mantidos pelo Estado são 3 Escolas Reunidas, lo­
calizadas na cidade de Apodí, na vila de líaú e no povoa­
do de Malhada Vermelha, e 7 isoladas nos lugares Pas­
sagem Funda, Brejo do Apodí. Melancias, Rio Novo, Bôa 
Vista, Pedia das Abelhas e Santo António e 2 outras, do 
tipo chamado “operarias” , na cidade e no povoado Brejo 
do Apodí.

As 3 escolas municipais ficam nos sitios “Ponta” , 
“Bom Lugar” e “ Agua Fria” .

No ano passado, quando funcionaram mais duas es­
colas particulares, a matricula geral, no ensino prima- 
rio, foi de 1.053 alunos, sendo 447 do sexo masculino e 
606 do feminino, com as frequências medias, respectiva­
mente, de 591, 241 e 350. As aprovações foram em nu­
mero de 282, sendo 70 em conclusão de curso.

Anexo ás Escolas Reunidas da cidade, funciona um 
curso de prendas domesticas, que é feito em dois anos se­
riados.

Monumentos históricos e artísticos —  Não ha no mu­
nicípio nenhum monumento historico, nem artístico.

Casas de diversões —  Não ha cinema, nem qualquer 
outra casa de diversões.



Turismo —  São modestos os dois hotéis da cidade, 
assim como os da vila de Itaú. Como pontos de turismo, 
deve ser citado, em primeiro lugar, a lagoa de "Apodí", 
das maiores do Estado, bem perto da cidade, que tem néla 
o seu mais lindo panorama. Paisagem encantadora, em­
polgante, é também a que se vislumbra da chapada do 
Apodí, em viagem de automovel para Sáo Sebastião, so­
bre o brejo, que é uma maravilha panoramica.

Religião — Paroquia de São João Batista, criada 
a 3 de fevereiro de 1766, pertence hoje á Diocese de Mos- 
soró. Os seus limites sáo os mesmos do município e possue 
cinco templos: uma igreja matriz, na séde da freguesia 
(cidade) e quatro capelas curadas. Anualmente celebram- 
se as seguintes festividades religiosas: na cidade, a do pa­
droeiro Sáo João Batista, a 24 de junho, a de São Sebas­
tião, a 20 de janeiro, a de Sáo José, a 19 de março e a de 
N S da Conceição, a 8 de dezembro; na vila de Itaú, a de N. 
S. das Dores, a 22 de setembro; no povoado Malhada Ver­
melha, a de Sáo Francisco Xavier, a 4 de outubro, e o no 
povoado Abelhas, a de N. S. do Perpetuo Socorro, a 21 
de novembro.

Em 1941, foram feitos 794 batizados, sendo 396 do se­
xo masculino e 398 do feminino, e celebrados 100 casa­
mentos Dos 794 batizados, 548 foram de crianças nasci­
das nesse ano, sendo 272 do sexo masculino e 276 do fe­
minino, e 246 nascidas em anos anteriores (124 homens e 
122 mulheres).

Na vila de Itau ha um^ templo protestante denomi­
nado “Assembléia de Cristo .

Crimes e Contravenções —  No ano passado —  1841, 
foram registrados 17 crimes, todos contra as pessoas: 2 
defloramentos, 1 estupro, 13 lesões corporais c 1 outro, 
não especificado.

SITUAÇÃO ADM INISTRATIVA E POLÍTICA

Resumo hístoríco —- Criado pelo presidente em Con­
selho por ato de 11 de abril de 1833, foi essa criação apro­
vada’a 23 de março de 1835, pela lei provincial n.° 18. A  
vila do Apodí, sua sede, foi elevada á categoria de cidade 
pela lei provincial n.° 988, de 5 de março de 1887.

Divisão administrativa —  O município compõe-se de 
dois distritos administrativos: o de Apodí —  sede do mu­
nicípio e o de Itaú, com sede na vila do mesmo nome, que 
tem prosperado visivelmente, sob a administração de um 
sub-prefeito.

Povoados —  Além da cidade e da vila, o municipio 
tem três núcleos de população, que são os povoados de Pe-



dra de Abelhas, Brejo do Apodí e Malhada Vermelha, dos 
quais somente o primeiro se acha em franca prosperidade.

Finanças municipais —  No quinquênio de 1937-1841, 
as rendas municipais e as respectivas despesas expressam- 
se do seguinte modo:

Anos Receitas arrecadadas Despesas efetuadas

1937 Cr$ 58.854,10 Cr$ 40.268,70
1638 Cr$ 62,342,10 Cr$ 79.871,30
1939 Cr$ 73.936,10 Cr$ 96.563,00
1040 Cr$ 81.342,20 Cr$ 79.252,50
1941 Cr$ 102.043,00 Cr$ 100.445,00

Cr$ 378.517,50 Cr$ 396.400,50

Tendo-se em conta a população recenseada em 1940, a 
receita per capita do municipio, no ano passado, foi de 
Cr$ 6,10.

Em 31 de dezembro de 1941, havia uma divida passiva 
de Cr$ 15.738,20, e uma ativa de Cr$ 10.989,10,

Na mesma data, o municipio tinha um patrimônio de 
CrS 175.409,80, representado, principalmente, em imóveis 
e bens de natureza industrial.

Rendas estaduais —  No municipio existem três Agen­
cias de Rendas Estaduais, localizadas na cidade de Apodí, 
na vila de Itaú e no povoado Pedra de Abelha, subordina­
das, a primeira e a ultima, á Mesa de Rendas de Mossoró 
e a de Itaú á Mesa de Rendas de Pau dos Ferros. Pelas 
referidas Agencias, no quinquênio aludido, foram feitas as 
seguintes arrecadações para os cofres do Estado: 1937 —
CrS 84,303,30; 1938 —  Cr$ 89.415,80: 1939 —  Cr$ ___
97.799.70: 1940 —  Cr$ 133.514,80: e 1941 —  Cr$ 
253.892,70. Total —- Cr$ 658.926,30.

Justiça —  Atualmente termo da comarca de Caraúbas, 
è o mesmo constituído de dois distritos judiciários, que sáo 
precisamente os distritos administrativos —  Apodí e Itaú.

O aparelho judiciário consta de um juiz municipal, 
na sede, de 3 juizes de paz em cada distrito, e de um ad­
junto de promotor, e de dois cartorios públicos: um na ci­
dade, compreendendo todos os oficios de justiça, inclusive 
o registro de imóveis, e um na vila de Itaú, destinado se­
mente ao registro de nascimentos e obítos e ao tabelíonato.

Segurança Publica —  O municipio está dividido em 
três distritos policiais, que são os de Apodí, Itaú e Brejo do 
Apodi, com sedes, respectivamente, na cidade, na vila e no 
povoado de Brejo do Apodi. A  ordem é mantida por um



delegado de policia, com sede na cidade, 3 sub-delegados 
residentes nas sedes dos distritos policiais e suplentes do 
delegado e dos sub-delegados, em numero de 3 para cada 
distrito.

Melhoramentos e Serviços públicos —  Não há vulto­
sos melhoramentos a serem citados, além do que já se men­
cionou no capitulo de “Urbanismo . Em 1934, no povoado 
Malhada Vermelha, foi construído pela Interventoria Fede­
ral, em cooperação com particulares, um prédio para as 
Escolas Reunidas, que então foram ali criadas, sendo o 
mesmo inaugurado a 27 de maio daquele ano. A  seguir, 
foram abertas algumas estradas e, em 1939 e 1940, fez-se a 
delimitação, ás expensas da Prefeitura, do município, com a 
abertura de picadas e o levantamento do seu mapa geral, 
assim como das plantas das suas cidade e vila.

Este ano foi iniciada a perfuração de poços tubulares 
na chapada, pela Inspetoria Federal de Obras Contra as Se­
cas, sendo dois de cooperação com o Estado, para serventia 
publica, e dois com a de particulares, os quais estão pres­
tando magníficos serviços.

O Serviço Estadual de Classificação de Algodão man­
tem em Apodí um Posto de Fiscalização para vendas de 
máquinas agrícolas e também para classificação de produ­
tos exportáveis.



V —  ÁREIA BRANCA

SITUAÇÃO FÍSICA

Limites —1 Situado na extrema setentrional da zona 
do sertão centro-norte do Estado, limita-se, ao norte, com 
o município de Aracatí, no Ceará, e o oceano Atlântico; a 
leste, com o Atlântico e o município de Assú; ao sul, com 
os municípios de Assú e Mossoró, e a oeste, com o mu­
nicípio de Mossoró.

Coordenadas geográficas: ai Latitude Sul —  4o 58’ 
00” ; b) Longitude W. Gr. —  37° 06’ 30” .

Posição relativamente á capital: a) Rumo —  ONO; b) 
Distancia em linha reta —  230 quilômetros.

Altitude —< 2 metros.

Area —  600 quilômetros quadrados.

Climatologia —  Clima sub-tropical, quente, mas bas­
tante modificado em virtude da ação rios ventos e da visi- 
nhança do mar.

Açudes públicos e particulares —  Não ha açudes pú­
blicos no municipio e não sabemos da existência de ne­
nhum particular.

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

População —  Em setembro de 1940, a população total 
do municipio era de 13.028 pessoas, das quais 6.015 com 
residência na cidade de Areia Branca, sendo 3.236 na área 
urbana e 2.779 na suburbana; 664 na vila de GrosSos; 325 
na vila de Tibáu e 6.024 nas zonas rurais, assim distribuí­
dos: zona rural do distrito de Areia Branca —  3.091, do 
de Grossos —  1.773 e do de Tibáu —  1.160.

No interior do Estado, Areia Branca é a terceira cida­
de em população, só lhe estando acima Mossoró e Macáu.

A  densidade media, dlo municipio, era de 21,70 habi­
tantes por quilômetro quadrado, e a da cidade 26,90,

Pelo recenseamento de 1920, tinha o municipio 9.158



almas, havendo assim, nesses vinte anos, um aumento de 
3.870, ou seja de 42.25 %.

Movimento do registro civil —  No ano de 1941. verifi­
cou S P  o seguinte movimento no registro civil: a) Nascl-
mpntos __ i 5 i  dos quais 127 de crianças nascidas nesse
ano sendo 62 homens e 65 mulheres, e 24 em anos anterio­
res- 15 do sexo masculino e 9 do feminino; b) Casamentos 
__ c) obitos —  371, sendo 178 homens e 193 mulhe­
res tendo sido de 282 os obitos ocorridos na cidade de 0 
a i an0 __ i36 do sexo masculino e 146 do feminino.

SITUAÇÃO ECONOMICA

Atividades agro-pccuarias —  São fracas a agricultura 
p a criacão no município, embora, em algumas partes, so­
bretudo na zona da mata, tenha bôas terras para uma e ou­
tra coisa Cultivam-se milho, feijão, mandioca, batata do­
ce etc aue s;»o consumidos no município. Possuc. como 
município marítimo que é, excelentes sítios de coqueiros. 
Existem também varias frutas silvestres. O algodao co- 
mpoa a ser plantado, porem, amda em pequena quantida- 

a  «n a  nrnducão, nas saíras de 1940/19^1 e 1941/1942, 
foi. "respectivamente, de 15.800 e de 3.690 quilos de algo- 

d1 e de 31.296 quilos de sementes de algodao. 
Existem no municinio 82 propriedades agrícolas, es­

tando situadas no distrito de Areia Branca 47, no de Gros­
—  ?3 e no de Tibau —- i z - .
itrr, 1-c’acão á pecuana, Areia Branca figura entre os 

municípios menores criadores do Estado, so lhe estando 
oc de Natal e Pap&ri. O seu rebanno estava assim 

_ t | pamf-nto de 1940 e nada indica
haía melhorado: bovinos —  754; equinos —  396; asininos e
muares __ 178: suínos —  504; ovnlos —  618; caprinos —
2T16 e aves —  2.286. Total —  7.8a2 cabeças.

Meios de transporte —  O municipio é servido pelas 
vias marítima, aérea e terrestre. O seu porto, embora 
as embarcações maiores fiquem no ancoradouro exter­
no é frequentado regularmente por navios nacionais e es­
trangeiros sendo não so escoadouro do sal de Mossoro e 

i . B r r M como aquele por onde se faz o comercio da 
vasta e rica mna sertaneja do oeste do Estado. O porto 
interno, a dois quilómetros da foz do rio “Mossoro” , se 
fncce conveniente e cuidadosamente tratado, seria dos rae- 

res te naís. A  distancia de Areia Branca a
Natal, por via marítima, é de 294 quilómetros, ou seja

de 1 Semanalmente, os aviões da Panair, de ida e volta do 
norte tocam na cidade de Areia Branca, sendo o percurso, 
por avião dali a esta capital, de 270 quilómetros.
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Por via terrestre, as comunicações com Areia Branca 
são feitas por intermédio da localidade Porto Franco, que 
fica á margem esquerda do rio “Mossoró” .sendo o serviço 
de transporte entre a cidade e aquele lugar feito por lan­
chas a vapor, numa extensão apenas de dois quilômetros. 
A  partir de Porto Franco, Areia Brança liga-se, por estra­
da de ferro e por auto, a Mossoró, num percurso de 38 
quilometnos, havendo entre as duas cidades, serviço diarlo 
e regular de auto-onibus. Dali, então, o município comu­
nica-se com os demais do Estado e, diretamente, com o 
Ceará, até Aracatí e Fortaleza.

Para trafego no município, foram registrados em 1941 
dois automóveis de alguel; 3 caminhões, sendo 2 oficiais e 
1 de aluguel e 2 motocicletas particulares.

Correios e Telégrafos —  O município é servido por 
uma unica agencia postal-telegrafica de 3a classe, localiza­
da na cidade, tendo sido o serviço postal instalado a 18 
de junho de 1372 e o telegráfico a 28 de setembro de 1895. 
A expedição de malas de Natal para Areia Branca faz-se 
nas segundas, quartas e sextas-feiras, pela Estrada de Fer­
ro Central e, depois, via Mossoró, dando-se o seu fecha­
mento nos dias anteriores àqueles. A  expedição de Areia 
Branca para esta capital faz-se naqueles mesmos dias, aqui 
chegando nas terças e quintas-feiras e nos sabados, pelo 
trem da E. F. C.

A Diretoria Regional dos Correios e Telegraíos tam­
bém, sempre que ha oportunidade para isso. prepara e en­
via malas de correspondência para Areia Branca, por via 
marítima e aérea.

Propriedade imobiliária —  Em setembro de 1940, o 
municipio tinha 3.401 prédios, sendo 1.592 na cidade de 
Areia Branca (896 no quadro urbano e 696 no suburba­
no); 202 na vila de Grosíos; 96 na de Tibáu e 1.511 nas 
zonas rurais: 766 na do distrito de Areia Branca; 462 na 
do de Grossos e 283 na do de Tibáu.

Não se acham agravadas potr pesadas hipotéeas as 
propriedades do municipio. Em 1941 não houve nenhuma 
inscrição hipotecária, Em 1940, |oram feitas, apenas, três 
no valor de Cr$ 17.500,00. Nos dois referidos anos, efe­
tuaram-se 46 e 43 transcrições de transmissões de imóveis, 
nos valores de Cr$ 171.590,00 e Cr$ 273.184,00.

Estabelecimentos bancarios —  Não funciona nenhum 
estabelecimento banearío no municipio. A  agencia do 
Banco do Brasil, em Mossoró, e o Banco de Mossoró, 
manteem correspondentes na cidade de Areia Branca.

Comercio —  A  não ser o comercio do sal, que lhe dá 
o maior desenvolvimento mercantil, o municipio não a­



presenta nenhum outro movimento apreciável nesse ra­
mo de atividade. Todavia, faz comercio direto de expor­
tação e importação.

Industrias —  Um dos característicos da terra, o mais 
notável, sem duvida, é a sua industria salineira, sempre 
bem cuidada, 'desenvolvendo-se de ano para ano, e dela 
se fará referencia especial no capitulo Riquezas naturais. 
— Além disso, podem ser mencionadas, em Areia Branca, 
a industria do peixe e a extração do mel de abelhas, ení 
pequena escala. Ha também, na cidade, uma saboaria, cu­
ja produção dá apenas para o consumo local.

Riquezas naturais —  Se bem que possamos mencio­
nar que o município apresenta, em relação á sua flora, 
alguma riqueza em matas, com madeiras de construção, e, 
quanto á fauna, na quantidade e variedade de seus pei­
xes, a principal delas e a mais notável é a do reino mi­
neral, representada nas suas salinas, formadas nas mar­
gens do rio "Mossoró" e dos seus afluentes, assim como das 
cambôas, e das quais se extrai um produto magnifico. 
Vasta é a sua região salifera, estando, no corrente ano, em 
pleno funcionamento 22 salinas.

A  produção e exportação do sal. somente do fabricado 
em Areia Branca, foram, no ultimo quinquênio, as cons­
tantes do quadro que se segue:

p r o d u ç ã o  EXPORTAÇÃO

(Ton.) (Cr?) (Ton.) (Cr?)

Peso Valor Peso Valor

1937 135.091 3.377.268,00 80.476 2.011.901,00
1938 120.185 3.004.614,00 61.143 1.528.563,00
1939 100.087 2.802.451,00 72.525 2.030.693,00
1940 50.095 1.402.650,00 90.801 2.542.430.00
1941 69.635 2.089.040,00 68.881 1.928.673,00

475.093 12.676.022,00 373.826 10.042.260,00

As sal*n as mais importantes do município são: São
Francise« V ü - r í  <= Serra Vermelha, de Wilson Sons Cia. 
Limitada- Caenga, de Miguel Faustino do Monte; Miramar,
M. o e . R Companhia Comercio e Navega­
ção; Santa Terezinha, de F . Solon Sobrinho; Pedrinhas, de 

. na des & Cia C q ra e Morro Branco, de F 
isgusto Severo, de Jorge Caminha Ferreira; ünião, 

Alfredo Ferna des & Ci
Não se sabe da existência de mmeríos no muncipio.



SITUAÇÃO SOCIAL
Urbanismo —  Existem na cidade 36 logradouros pú­

blicos, dos quais 2 praças ajardinadas, que são a da ‘'Con­
ceição” e “João Pessoa” , e 5 ruas arborizadas,

A  usina eletrica, com motor a oleo crú, de 80 II. P., 
fornecendo luz publica e particular, foi inaugurada a 4 de 
julho de 1925 e é de propriedade do município, que man­
tém, igualmente, uma Amplificadora, instalada no prédio 
da Prefeitura e funcionando todos os dias.

Os melhoramentos com que, nestes últimos dez anos, 
as administrações municipais beneficiaram a cidade de 
Areia Branca, deram-lhe um novo aspecto. Antes de nos 
referirmos a eles, devemos mencionar a conclusão, em 
1934, pela Interventoria Federal de então, do excelente 
prédio do Grupo Escolar ‘‘Conselheiro Brito Guerra” , 
que é, ainda hoje, um dos melhores do Estado, inaugu­
rado solenemente a 10 de outubro daquele ano. Em 1940, 
teiríos a salientar as seguintes construções: 242 metros
de cais paralélos á rua “ Coronel Gurgel” ; o cais de de­
sembarque na rua "João Pessoa” , com escada e pavilhão 
de cimento armado, circundado com 86 metros de balaus­
trada; construção de 432 metros de meio fio e calçadas nas 
ruas “Coronel Fausto” e em ircchos da praça da Concei­
ção e da rua “Dr. Almino” , e o alinhamento de ruas, me­
diante varias desapropriações. Ainda nesse ano, a Pre­
feitura construiu uma garage para seus veículos; adquiriu 
um caminhão que foi adaptado para a coleta de lixo, aban­
donando as antigas carroças, e um outro para o transporte 
de carne verde; fez reparos em todos os prédios públicos 
da cidade e no matadouro publico. F.m 1941, construiu 
o jardim da praça “João Pessoa” e concluiu a colocação do 
meio fio nessa e na praça da “Conceição” e na rua “Coro­
nel Gurgel” , e remodelou um saião da Prefeitura para o 
funcionamento do Forum.

Serviços de assistência —  Não ha, organizado, nenhum 
serviço de assistência medíco-social, nem de amparo a 
desvalidos.

Cooperativismo —  Também não existe nenhuma or­
ganização cooperativista.

SITUAÇÃO CULTURAL

Ensino publico e particular —  O ensino primariio, no 
corrente ano, está sendo ministrado nos seguintes 24 esta­
belecimentos: 10 estaduais; 2 municipais e 12 particula­
res. Os mantidos pelo Estado são o Grupo Escolar “Con­
selheiro Brito Guerra” , na cidade, as Escolas Reunidas 
“Coelho Rodrigues” , na vila de Grossos, e oito Escolas Iso-



ladas, localizadas uma na cidade e as demais em Areias 
Alvas, Coqueiros, Barra, Miramar, Tibáu, Gangorrinha e 
Ponta do Mel.

As duas municipais funcionam no povoado de Ala- 
gamar e na localidade de Gado Bravo. As 12 particulares 
estão assim distribuídas: em Redonda, Pedrinhas e Upa- 
nema, todas 3 subvencionadas pelo Estado; 3 na cidade, 
subvencionadas pelo município e 6 outras, sem subvenção' 
também na cidade.

No ano passado, quando funcionaram apenas 18 es­
tabelecimentos, menos uma escola estadual, uma munici­
pal e quatro particulares, a matricula geral, no ensino pri­
mário inclusive o curso complementar ministrado no Gru­
po Escolar da cidade, foi de 1.271 alunos, dos quais 563 
do sexo masculino e 703 do feminino, correspondendo as 
frequências medias a 767, 328 e 439. As aprovações foram 
em numero de 491, das quais 147 em conclusão de curso.

Não ha ,outra especie de ensino no município.

Monumentos históricos e artísticos —  Não ha monu­
mentos históricos e artísticos no muncipio. Na cidade, 
sobre um pedestal de granito, existe um busto do desem­
bargador Silverlo Soares de Souza, mandado erigir ali por 
seus amigos e admiradores e inaugurado a 19 de janeiro 
de 1940, em homenagem ao pranteado extinto, que foi dos 
mais ilustres e íntegros filhos daquela terra.

Casas de diversões —  Na cidade ha o cine-teatro ,:Co- 
ronci Fausto” , com capacidade para 400 pessoas. Fora 
disso como centro de diversões, existe além de salões de 
bilhares, o “Clube Recreativo de Areia Branca".

Turismo —  São regulares os hotéis da cidade. Co­
mo pontos de turismo, podem ser indicadas as salinas, 
"que, realmente, oferecem aos visitantes um aspecto de en­
cantamento sobretudo na época da colheita, e o olho da- 
gua conhecido, em Tibáu, pela denominação de Pinga- 
Pinga, pelo modo por que fornece o seu continuo jôrro de 
cristalina agua, da qual se abastece a população local.

Religião —i Paroquia de Nossa Senhora da Concei­
ção foi criada a 8 de setembro de 1919, por d, Antonio 
Cabral, 2.° bispo do Rio Grande do Norte, com os mesmos 
limites do município. Criada a JDiocese de Ivíossoró, a 28 
de julho de 1934, passou a freguesia a pertencer ao novo 
bispado. Atualmente possue 6 templos: uma igreja-matriz 
na cidade, sede da freguezia, e 5 capelas curadas. Anual­
mente, ceíebram-se três festas religiosas, sendo duas na ci­
dade, as de Nossa Senhora da Conceição e Nossa Senhora 
dos Navegantes, a 8 de dezembro e a 15 de agosto, respec­
t if  amente, e uaia no lugar Porteiras, que é a de Sã» Fran-



cisco de Assis, no dia 4 de outubro. Todo o município é 
catolico, não havendo culto protestante, ou qualquer ou­
tro. Em 1941, foram feitos 910 batizados, sendo 451 do 
sexo masculino e 459 de feminino, e celebrados 120 ca­
samentos. Do total dos batizados, 755 (376 homens e 379 
mulheres) foram de crianças nascidas nesse ano, e 155 em 
anos anteriores, ou sejam 75 do sexo masculino e 80 do 
feminino.

Crimes e Contravenções — No ano preterito (1941), 
foram registrados 15 contravenções e 7 crimes, sendo 3 
defloramentos, 3 lesões corporais e 1 furtfo.

SITUAÇÃO ADM INISTRATIVA E POLÍTICA

Resumo historico —  Foi o município criado pelo de­
creto n.° 10, de 16 de fevereiro de 1892, da Junta Gover­
nativa do Estado, assinando-o os srs. Manuel do Nasci­
mento Castro e Silva e Joaquim Ferreira Chaves Filho, e 
instalado a 31 de março do mesmo ano. Pelo mesmo decreto 
foi elevada â categoria de vila a antiga povoação de Areia 
Branca, que era, então, distrito de paz. A sua séde teve o 
predicamento de cidade pela lei estadual n.° 656, de 22 de 
outubro de 1927, assinada pelos drs. José Augusto Bezerra 
de Medeiros e Anfiloquio Carlos Soares da Camara.

Divisão administrativa —  O município compõe-se de 
três distritos: o de Areia Branca, séde do município, e os de 
Grossos e Tibáu, com sédes nas vilas de iguais denomina­
ções e ambos administrados por sub-prefeitos.

Povoados —  Além da cidade e das vilas, o município 
apresenta corno principais localidades os povoados: Alaga- 
mar, Areias Alvas, Barra, Corrego, Pedrinhas, Ponta do 
Mél, Redonda, Upanema, Pernambuquinho e Valença.

Finanças municipais —  No quinquénio de 1937 a 1941, 
as rendas municipais e as respectivas despesas foram as se­
guintes:

Anos Receitas arrecadadas Despesas efetuadas
1937 . . Cr? 243.940,00 Cr$ 241.531,00
1938 . . Cr$ 268.002,00 Cr$ 309.390,40
1939 . . Cr$ 272.131,70 Cr? 280.643,40
1940 . . Cr$ 303.806,30 Cr? 309.641,90
1941 . . Cr$ 288.431,50 Cr? 290.251,80

Cr? 1.376.111,50 Cr? 1.431.458,50

Tendo-se em conta a população recenseada em 1940, 
a receita per capita do município, no ano passado, foi da 
Cr? 22,12.
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Em 31 de dezembro de 3941, havia uma divida pas­
siva de Crá 26.309,20, subindo a divida ativa de então, a
CrS 63.460,70. ' 4 ^

Na mesma data, o mumcipiO tinha um patrimônio li­
quido de Cr$ 611.363,00, representado, sobretudo, em imó­
veis e bens de natureza industi ial.

Rendas estaduais —  Em A^eia Branca está localizada 
uma das 13 JVlesas de Rendas que o Departamento Estadual 
da Fazenda mantém no interior. .

No quinquênio de 1937/ 1941, foram, pela referida Me­
ca arrecadadas para os cofres do Estado as seguintes quan­
tias: 1937 —  CrS 2.832.877,60; 1938 —  Cr$ 2.701.409,40; 
1939— CrS 2.821.520,20; 1940— Ci$ 3.369 363,40, e 1941— 
Cr$ 5.295.601,80. Total —  Cr$ 17.020.772,40.

Justiça__Termo da comarca de Mossoró, é o mesmo
constituído de três distritos judiciários, que são exatamente 
os distritos administrativos —  Areia Branca, Grossos e
Tibáu. , , . . . ,

O aparelha judiciário consta de um juiz municipal e 
de um adjunto de promotor, com residência na cidade, de 3 
juizes de paz em cada distrito, e de 3 cartonos públicos: um 
na cidade, compreendendo todos os ofícios de justiça, inclu­
sive o registro de imóveis, e dois nas vnas de Grossos e T i­
báu, destinados, estes, somente ao registro de nascimentos e 
obitos e ao tabelionato.

Segurança Publica —  A  divisão policial do municipio 
coincide neríeitamente com a administrativa, constando, 
portanto, cie três distritos, com as mesmas aenomuiaçoes, 
sedes e limites. A  ordem é mantida por um delegado de 
nohcia, com séde na cidade, por 3 suD-delegados, com re­
sidência nas sédes dos distritos e por suplentes do cunega- 
do e cios sub-delegados, em numero de ties para cada dis­
trito.

Melhoramentos e Serviços públicos Quanto a me­
lhoramentos públicos, quasi todos os reahzaoos se concen­
traram na cidade e já foram mencionados. Rclativamente a 
pocos tubulares, fo i perfurado um, em 1934 com resulta­
do positivo, porém agua salôbra, pela lnspetoria Federai 
de Obras Contra as Secas, de cooperação com o Estado, no 
lugar Baixa da Gruta. Três outros, ^mbem perfurados pela 
I  F. O, C. S., com a cooperação do Esmoo, nos lugares Ca­
jueiro (2) e Baixa do Pereiro, deram resultados negativos.

____ Na cidade de Areia Branca funcionam uma Mesa
de Rendas ALfandegada; uma Delegacia de Saúde do Por­
to; uma Agencia da Capitania dos Portos do Estado; uma 
Colonia de Pescadores, sob a designação cie Z-8, e os se-

guiníes sindicatos; Sindicato dos Barcaceiros e o Sindicai-



dos Estivadores, ambos já reconhecidos: o Sindicato dos 
Proprietários de Salinas e o Sindicato dos Comerciantes 
(patronais), e, de empregados: o Sindicato dos Empregados 
do Comercio, o Sindicato de Pedreiros, o Sindicato de Ope­
rários Salineiros e o Sindicato dos Carregadores. Na vila 
de Grossos ha o Sindicato Operário de Trabalhadores em 
Salinas.



VI —  A R Ê S
SITUAÇÃO FÍSICA

Limites —  Situado na zona litoral do Estado, lhnita- 
*e, ao norte, com os municípios de São José de Mipibú e 
Papari; a leste, com o oceano Atlântico; ao sul, com o mu­
nicípio de Goianinha, e, a oeste, com os de Goianinha e de 
São José de Mipibú.

Coordenadas geográficas: a) Latitude sul —  6o 07’ 30” ; 
b) Longitude W. Gr. —  35° 09’ 00” .

Posição relativamente á capital: a) Rumo SSE; b) Dis­
tancia em linha reta —  39 quilômetros.

Altitude —  4 metros.

Area —- 131 quilômetros quadrados. E' o menor mu- 
nicipio do Estado; menor mesmo do que muitos distritos 
de outros municípios.

Climatologia —  O clima é temperado e ssudavel.

Açudes públicos e particulares —  Não ha açudes pú­
blicos nem particulares no município.

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

População —- Pelo recenseamento de 1340, a popula­
ção total do município era de 5.976 pessôas, das quais 2.115 
residiam na cidade, sendo 899 na área urbana e 1.216 na su­
burbana, e 3,861 na zona rural. A  densidade média era de 
45,73 habitantes por quilômetro, ou seja a maior dos mu­
nicípios do interior, depois do de Pedro Velho,

No recenseamento geral de 1920, Arês apresentou-se 
c°m uma população de 4.821, havendo, assim, um acresci- 
'ho, entre os dois recenseamentos, de 1.155.

, Movimento do registro civil —  O movimento do re­
gistro civil foi, em 1941, o seguinte: a) Nascimentos —  21, 
®en<3o 9 homens e 12 mulheres, todos nascidos no ano; b) 

^sarnentos —  37; c) Óbitos —  91, ou sejam 48 do sexo 
J rfcuiin° e 43 do feminino, tendo a idade de 0 a 1 ano 
uaílu> entre os obitos registrados, 40,



r.:
Atividades agro-pecuarias —  O município acha-se em 

franca decadência, sendo mesmo angustiosa a sua situação. 
Outróra, centro agricola prospero, com grandes plantações 
de cereais e de cana, hoje falta-lhe tudo, n.o obstante dis­
por de bôas terras, tanto de varzeas como de arisco, e de 
algumas excelentes propriedades. Queixam-se os homens 
da invasão dagua salgada nas terras de agricultura; quei­
xem-se, antes, êles de si mesmo. A  mandioca é regular­
mente plantada, havendo uma produção de cerca de quinze 
mil sacos de farinha. Milho, feijão, batata dôce, são cultiva­
dos em pequena escala, não satisfazendo ás próprias neces­
sidades do municipio. Avulta, apenas, a cana de açúcar, que, 
entretanto, não está hoje tão generalizada no municipio, 
como outróra. Poderia, pois tem para isso terrenos apro­
priados, produzir em quantidade laranjas, jacas, sapotís, 
mamão, bananas, etc., mas tudo, no municipio, está aban­
donado, á espera de quem queira arrancar da terra dadi­
vosa tudo quanto ela possa dar. O algodão está ainda pou­
co cultivado no municipio. Na safra de 1940/1941, a sua 
produção foi de 3.060 quilos de algodão em pluma. A  sa­
íra seguinte foi insignificante. Não ha descaroçadores de 
algodão no municipio, sendo o produto beneficiado fóra.

Existem no municipio 183 propriedades agricolas, O 
recenseamento de 1920 havia registrado apenas 48.

A  pecuária não tem tido desenvolvimento, tornando- 
se o municipio um daqueles onde a criação é diminuta, não 
obstante as boas pastagens existentes, sobretudo nas mar­
gens das lagoas. Pelo recenseamento de 1940. estava assim 
computado o seu rebanho: bovinos —- 1.396; equinos —  
389: asininos e muares —  182; suines —  4J13; ovinos —  2; 
caprinos —  76, e aves 5.572. Total —  8.050 cabeças. Fora 
Natal, é o menor criador de ovinos e caprinos.

Os srs. Artur Marinho de Menezes, Antônio Felipe Fer­
reira da Silva, Beliza Ferreira de Carvalho e José Fernan­
des da Silva são os criadores que possuem maior numero 
de cabeças.

Meios de transporte —  Arês está ligado aos municípios 
vislnhos —  Goianinha, Paparí e São José de Mipibú, por 
estradas carroçáveis, que não têm. sido, todavia, bem con­
servadas pela Prefeitura. Por auto .de Arês a Natal, via 
São José de Mipibú, a distancia é de 56 quilômetros. A  atual 
Estrada de Ferro Central do Estado, tem no municipio de 
Arês uma estação, que é a de Baldum, distante da cidade oi­
to quilômetros, por automóvel e uma parada, na proprieda­
de “Estivas” , que dista, por estrada carroçavel, 12 quilôme­
tros da séde do municipio. De Baldum a Natal, pela E. F. C., 
o percurso é de 53 quilômetros, que é feito em duas horas.

SITUAÇAO ECONOMICA



Nenhum automovel foi registrado, em 1941, para tra­
fego no município.

Correios e Telégrafos — O município é servido por 
uma unica Agencia poslal-telefonica de 3.a classe, locali­
zada na cidade, tendo sido o serviço postal instalado a 4 de 
maio de 1822. e o telefónico, criado a 3 de novembro de 
1936 e inaugurado a l.° de agosto de 1937. A expedição de 
maias de Natal para Arês se faz, pela E. F. C., duas vezes 
na semana, ás terças e sabados, e de lá para ,esta capital, 
nas segundas e sextas-feiras.

Propriedade imobiliária —  Tinha o município, em se­
tembro de 1941, 1.317 prédios, estando 407 localizados na 
cidade (197 na área urbana e 210 na suburbana) e 910 na 
zona rural.

Em 1940 e 1941 não foi registrada nenhuma inscrição 
hipotecaria. Nos dois referidos anos, foram lavradas, no 
livro de Registro de Imóveis da séde cia comarca, respecti­
vamente, 13 e 15 transcrições de transmissões de imóveis, 
nos valores de Cr$ 86.278,70 e Cr$ 55.735,00.

Estabelecimentos bancarios —  No município não há 
estabelecimento de credito, nem mesmo correspondente de 
bancos. >.

Comercio —  O seu comercio é paupérrimo. Além de 2 
pequenas casas de tecidos e armarinho, existem apenas mer­
cearias para abastecimento local.

industria —  A industria local limita-se, exclusivamen­
te. á fabricação de açúcar, aguardente, farinha de mandio­
ca e á pesca, nas lagoas, sobretudo na de Guarairas, e no 
Atlântico. Para a primeira dessas industrias, além de seis 
engenhos, movidos a vapor, lia uma usina, na propriedade 
Est ivas, muito bem montada, cuja produção anual está f i ­
xada, pelo Instituto do Açúcar e do Álcool, em 9.756 sa­
cos, de 60 quilos cada um. E’ propriedade dos herdeiros do 
sr- Leonidas de Paula, ha pouco falecido. Para o fabrico 
da farinha funcionam no município 52 aviamentos, de tipo 
Bianual.

Riquezas naturais —  No reino mineral, podem ser in­
dicados o ocre, kaolim e argilas, que, preparadas e moídas, 
ua° o rôxo terra (para caiação), mas somente o kaolim vem 
sendo, de certa forma, explorado. Quanto á flora, possue 
al&umas madeiras de construção, como sejam sucupira, pau- 
orasíl, jataí, marfim, pau darco e, finalmente, como ri- 
9ueza animal, o peixe que abunda nas lagoas e na costa 
do Atlântico.



SITUAÇÃO SOCIAL
Urbanismo — A  cidade nâo tem ruas nem praça3 ar­

borizadas, calçadas ou ajardinadas. A  edificação é má, sem 
estilo, excetuando-se um ou outro prédio de melhor aspe­
cto. Também não tem iluminação.

Serviços de assistência — Não ha nenhum serviço de 
assistência.

Cooperativismo —  Também não existe no município 
sociedade cooperativista.

SITUAÇÃO CULTURAL

Ensino publico e particular —  O ensino primário, que 
é o unico ministrado no município, está sendo dado, no 
corrente ano, nas Escolas Reunidas "Jacumaúma” , na cida­
de de Arês, em três escolas isoladas, localizadas em Esti­
vas, Baldum e Patané, e numa outra, do tipo chamado 
“operaria”, também na cidade, todas estas mantidas peio 
Estado, e numa municipal, em Camocim. Não ha nenhuma 
escola particular.

No ano passado (1941), a matricula geral, nas refe­
ridas escolas, menos na “operaria” , que ainda não funcio­
nava, foi de 407 alunos, sendo 165 do sexo masculino e 242 
do feminino, com as frequências médias, respectivamente, 
de 263. 97 e 166, e 145 apdovaçòes, das quais 48 em con­
clusão de curso.

Monumentos históricos e artísticos —  Não ha monu­
mentos históricos no município. Como trabalho de grande 
valor artístico, ha o magestoso portão do cemiterio de Arês, 
feito por Frei Herculano, capuchinho brasileiro.

Casas de diversões —  Não ha cinema, nem qualquer 
outra casa de diversão.

Turismo —  Não ha hotéis. Como ponto de turismo, exis­
te a lagoa de Guarairas, que, pela sua extensão, com ilhas 
ao centro, entre as quais se destaca a do “Flamengo , 
que foi ocupada por holandeses em 1633, proporciona uma 
vista encantadora. Mais empolgante é esse panorama quan­
do visto da cidade de Arês.

Religião —  Paroquia de São João Batista, foi criada 
Por alvará de 13 de agosto de 1821. Suprimida posterior­
mente, foi restabelecida por lei provincial de 1871. Pertence 
a Diocese de Natal, tendo os mesmos limites do município. 
Existem na freguezia apenas dois templos: a igreja matriz 
e uma capela curada. Todo o município é catolico, não ha­
vendo nenhmu outro culto. AnuaLmente, celebram-se duas



festividades religiosas: a do seu padroeiro, em junho, e a 
de Nossa Senhora da Conceição, a 8 de dezembro, ambas na 
cidade de Arés, Em 1941, foram feitos 101 batizados, sendo 
45 do sexo masculino e 56 do feminino, todos nascidos nes­
se ano, e celebrados 11 casamentos.

Crimes e Contravenções —  Em 1941 registraram-se no 
município uma contravenção de desobediencia á autorida­
de, e 4 crimes: 1 defloramento, 1 homicídio, 1 lesão cor­
poral e 1 furto.

SITUAÇÃO ADM IN ISTRATIVA  E POLÍTICA

Resumo historíco —  Primitivamente foi uma aldeia 
de índios. O município foi criado pelo alvará de 3 de maio 
de 1758. sendo, portanto, o mais antigo do Estado, depois 
do de Natal. Foi suprimido em 1832 por Resolução da As­
sembléia Geral Legislativa, datada de 7 de agosto, trans­
ferindo-se para a vida de Goianinha a séde do município. 
Resturado pela lei provincial n.° 518, de 17 de agosto de 
1855, e instalado a 15 de janeiro de 1856, foi novamente su­
primido a 21 de abril de 1862, voltando a ser incorporado 
ao município de Goianinha. Pela lei n.° 559, de 16 de de­
zembro de 1864, foi desmembrado de Goianinha e incorpo­
rado ao município de Paparí. Foi, finalmente, restaurado 
pela lei n.° 778, dc 11 de dezembro de 1876, mantendb se 
até hoje.

A vila de Arês, sua séde. foi elevada á categoria de 
cidade pelo decreto estadual n.° 457, de 29 de março de 
1938.

Divisão administrativa —  O município é constituído 
de um unico distrito.

Povoados —  Além da cidade, são apontados como nú­
cleos onde a população está mais concentrada, os lugares 
Estivas, Patané, Surubajá, Papéba, Camocim e Carnaúba.

Finanças municipais —  No quinquénio de 1937 a 1941, 
as rendas municipais e as respectivas despesas, foram de:

Anos Receitas arrecadadas Despesas efetuadas

1937 Cr$ 18.170,30 CrS 15.713,70
1938 Cr? 22.543,40 Cr$ 21.868,60
1939 Cr? 21.656,70 Cr? 22.796,60
1940 Cr? 23.836,00 Cr? 24.277,00
1941 Cr? 24.652,20 Cr? 22.396,80

Cr? 110.858,60 Cr$ 107.052,70

Tendo-se em conta a população recenseada em 1940,



a receita per capita do município, no ano passado, foi de 
Cr$ 3,74

Em 31 de dezembro de 1941, o município tinha uma 
divida ativa de Cr$ 14,456,00, não havendo divida passiva.

Na mesma data, o patrimônio liquido do município era 
apenas de Cr$ 42.843,00, representado, sobretudo, em imó­
veis (Cr? 17.000.00) e na divida ativa. Não tem bens de 
natureza industrial.

Rendas estaduais —  Subordinada á Mesa de Rendas de 
Canguaretama, funciona na cidade de Ares uma Agencia 
de Rendas Estaduais, que, no ultimo quinquênio, fez as 
seguintes arrecadações para os cofres do Estado: 1937 —  
Cr$ 18.035.80; 1938 —  Cr$ 36.403.60; 1939 —
Cr$ 28.509,60; 1940 —  Cr$ 24.933.30; —  1941 —
CrS 22.814,70. Total —  Cr$ 130.697,00.

Justiça —  Termo da comarca de São José de Mipíbú, o 
município constitue um unico distrito judiciário, que é, pre­
cisamente, o administrativo.

O aparelho judiciário consta de um juiz municipal, de 
3 juizes de paz, de um adjunto de promotor e de um cartó­
rio publico, abrangendo todos os ofícios de justiça, me­
nos o registro de imóveis.

Segurança publica —  O município compõe-se de três 
distritos policiais: o de Arês. com sede na cidade, e os de 
Estivas e Patané. com sédes, respectivamente, nos povoa­
dos dos mesmos nomes. A ordem policial é mantida por um 
delegado de policia, na cidade, por 3 sub-deiegados, nas 
sédes dos distritos, e suplentes cio delegado e dos sub-delc- 
gados, em numero de três Dara cada distmo.

Melhoramentos e Serviços públicos —  O município não 
tern tido sorte com os seus* administradores. Desde muitos 
anos aue êies, apesar de filhos da terra, nada teem feito 
em beneficio do município. Nenhum melhoramento, ne­
nhuma obra nova de interesse coletivo. Nestas condiçoes, 
o resultado só poderia ser o oue atualmente se constata, a 
absoluta decadência do municipio» sob todos os aspectos. Os 
habitantes, sempre que podem, retiram-se para outros 
lugares. .

----- No povoado de Surubajá funciona uma Colonia
de Pescadores, sob a designação dc Z-13.



VII —  A S  S  Ü

SITUAÇÃO FÍSICA

Limites —  Situado na zona do sertão centro-norte do 
Estado, limita-se, ao norte, com o municipio de Areia Bran­
ca e o oceano Atlântico; a leste, com os municípios de Ma- 
cáu, Angicos e Santana do Matos; ao sul, com los de Ju- 
curutú e parte de Augusto Severo, e a oeste, com os de Au­
gusto Severo e Mossoró.

Coordenadas geográficas: a) Latitude Sul —  5o 34’ 18” ; 
b) Longitude W. Gr. —  36° 54’ 36” .

Posição relativamcnte á capital; a) Rumo —  ONO; 
Distancia em linha reta —  186 quilômetros.

Altitude —  30 metros.

Area —  2.761 quilômetros quadrados. E’ o terceiro 
município do Estado em extensão, só lhe estando acima os 
cie Mossoró e Santana do Matos e este apenas por 14 qui­
lômetros.

Climatologia —  O clima do Assú é quente e sadio. As 
brisas do nordeste tornam as tardes e as noites bem agra- 
daveis.

Açudes públicos e particulares —  Não ha nenhum açu­
de publico no municipio de Assú. A  I. F. O. C. S., em 1922, 
Procedeu a estudos para a Construção de três, não sendo, 
Porém, os trabalhos levados a efeito. Existem alguns açu­
des particulares, nas fazendas de criação, em numero de 23, 
ao que sabemos.

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

População —  A  sua população, em setembro de 1940, 
ara de 23.448.habitantes, dos quais 3.805 residiam na cidade 
de Assú, sendo 2,383 no quadro urbano e 1.422 no suburba- 
°°> 271 na vila de Santa Luzia (164 na área urbana e 107 
da suburbana) e 19.372 nas zonas rurais dos dois distritos 

10.879 e 8.493, respectivamente. A densidade media do 
©uiucipio era de 8,49 pessôas por quilômetro quadrado.



Pelo recenseamento de 1920, o total da população foi 
de 24.779, havendo, assim, uma diferença para menos de 
1.331 habitantes. Isto, porém, não se deve levar á conta de 
decadência do município, nem de exôdo de sua populaçao. 
O motivo está nos milhares de pessoas que faleceram du­
rante a gravíssima epidemia de impaludismo que se desen­
volveu naquela região, de fins de 1938 a começo de 1940, 
motivada pelo mosquito "Gambia” , importado da África, 
por aviões, como demonstraram os médicos que tiveram a 
seu cargo a debelação do terrível mal.

Movimento do registro civil —• Em 1941, verifidou-se 
nos cartorios de registro das pessôas naturais do municí­
pio, o seguinte movimento: a) Nascimentos —- 74, dos quais 
60 de crianças nascidas nesse ano, sendo 37 do sexo mas­
culino e 23 do feminino, e 14 em anos anteriores (10 no­
mens e 4 mulheres); b) Casamentos —  130; c) Óbitos —— •jo- i 
sendo 205 do sexo masculino e 164 do feminino, dentre os 
quais 265 (158 homens e 107 mulheres) tinham a idade de 
0 a 1 ano.

SITUAÇÃO ECONOMTCA

Atividades agro-pecuarias —  Assú é um dos municí­
pios mais ricos do Estado. A  lavoura, se não fossem os mé­
todos rotineiros ainda empregados, podia ser bem mais pro­
missora, dadas as terras de bõa qualidade existentes no mu­
nicípio. São cultivados o milho, reijão, batata doce, arroz, 
mandioca, cana de açúcar. Produz em aburmancia exce­
lentes melões, gerimuns, melancias, assim como Lu,as c.a- 
boroses e de diversas qualidades. O vaie cm çaixo 
como as vasantes da lagoa Piató, teem capacmade para tor­
nar-se um dos maiores celeiros do Estado, tão apropnaaos 
são á cultura de legumes e de todos os cereais.

O algodão, sobretudo o “Herbáceo , seguindo-se o Ver- 
dão” , é cultivado em quasi o todo o município, podendo tor­
nar-se vultosa a sua produção. Na safra de 1940/1941, o 
município produziu 1.686.600 quilos de algodão em p,uma^e 
1.285.864 quilos de sementes de algodão, e na de 1941/1942, 
já atingido pela clamorosa sêca que atualmente nos flage­
la, 600.000 quilos de pluma.

Existem no município 727 propriedades agricolas, sen­
do 472 no distrito de Assú e 255 no de Santa Luzia.

Os principais agricultores do município são os srs. 
Manuel Pessòa Montenegro, Nícoláu Antonío da Costa, 
Manuel Felipe Montenegro, Camilo de Lelis Bezerra, Jor­
ge Barreto, Manoel Soares Filgueira. _

Em relação á pecuaria, é um dos mumeipios mais cria­
dores e já se cuida da sua melhoria. Para isto, ha pastagens 
admiráveis e nada impede o seu desenvolvimento. Pelo



recenseamento de 1940, o seu rebanho expressava-se nos se­
guintes algarismos: bovinos —  14.227; equinos —  2.070; 
asininos e muares —  3.385; suinos —  2,132; ovinos —  8.326; 
caprinos —  8.024 e aves —  22.301. Total —  60.465 cabeças.

Detêm as maiores criações do município os srs. Camilo 
de Lelís Bezerra, Fernandes Tavares, João Celso Filho, An­
derson Abreu, Manuei Pessoa Montenegro e os herdeiros 
de Mariano Soares de Macêdo.

Meios de transporte —  O município, que também está 
incluído no sistema rodoviário da I. F. O. C. S. —  Rodo­
via Ramal de Mossoró, que o liga diretamente a Angiaos e 
a Mossoró, possúe, além desta, varias estradas carroçáveis, 
bem conservadas, que o põem em comunicação, não só com 
os diversos centros economicos de seu território, como com 
as cidades de Macáu, Augusto Severo e Jucurutú, as vilas 
de Upanema (Augusto Severo), São Rafael (Santana do 
Matos) e Independência (Macáu).

A  séde do município está ligada a esta capital, num 
percurso de 240 quilómetros, sendo a viagem feita por es­
trada de rodagem, de Assú a Angicos —  46 quilómetros, e, 
pela Estrada de Ferro Central, de Angicos a Natal —  194 
quilómetros, percorridos em 10,30 horas.

Pede-se viajar, igualmente, por autorraovel, de Assú a 
Natal: a) vindo por Angicos, Lajes, Baixa Verde, Ceará- 
Mirim, Macaíba, o percurso é de 253 quilómetros; b) via 
Angicos, Lajes, Caíçãra, Riachuelo. Igreja Nova, Macaíba, 
Natal —  223 quilómetros, e c) pela rodtovia ramal —  An­
gicos, Cerro Corá, Cabeço Branco e pela rodovia tronco 
daí a Natal, com 311 quilómetros.

A  cidade do Assú ainda é servida por três empresas de 
auto-onibus que fazem regularmente o transporte de pas­
sageiros e cargas entre as cidades de Mossoró e Angicos.

Para trafego no município, foram registrados, em 1941, 
9 automóveis, sendo 2 particulares e 7 de aluguel, e 36 ca­
minhões, todos de aluguel.

Correios e Telégrafos —  Existem no município três 
agencias da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos; 
uma agencia postal-tclegrafíca de 3.a classe, na cidade, ten­
do sido o serviço de correio instalado a l.°  de abril de 
1818 e o telegráfico a 12 de dezembro de 1890, e duas pos­
tais telefónicas tarnbem de 3.a classe, sendo uma na vila 
de Santa Luzia, funcionando o correio desde 2 de março de 
*836, e o telefone desde 22 de setembro de 1529, e a outra 
«o  povoado ííosario, instalada a 19 de março de 1939.

A  expedição de malas de Natal para Assú, que se faz, 
em parte pela E. F. C. R. G. N., tem lugar nas segundas, 
quartas e sexta-feiras, fechando-se as mesmas nos dias ante­
riores, á tarde, e daquela agencia para esta capital, pela 
mesma via, nas terças e quintas-feiras e nos sabados. A  ex-



pediçáo para a vila de Santa Luzia e para Rosário ocorre 
uma vez por semana, ás sextas-feiras, e de lá para cá, tam­
bém, uma, aqui chegando nos sabados.

Propriedade imobiliária —  O município tinha, em se­
tembro de 1940, 5.694 prédios, dos quais 1.032 localizados 
na cidade de Assú, sendo 666 na área urbana e 366 na su­
burbana; 86 na vila de Santa Luzia e 4.576 nas zonas rurais 
dos dois distritos —  2.502 e 2.074, respectivamente.

Nos anos de 1940 e 1941, registraram-se no eartorio pu­
blico de Assú, respectivamente, 11 e 10 inscrições de hi­
potecas, nos valores totais de Cr$ 745.625,00 e 
Cr$ 857.040,60. Nos mesmos anos, as transcrições de trans­
missão de imóveis subiram a 103, no valor de 
Cr? 414.151,00, e a 153, no de Cr? 594.965,90.

Estabelecimentos bancarios —  Na cidade funciona 
uma sub-agencia do Banco do Brasil, que foi instalada a 21 
de novembro deste ano (1942). A  agencia do Banco do 
Povo, em Natal, e o Banco de Mossoró mantêm tíorrespon- 
dentes na cidade para os seus negocios.

Comercio —  O comercio local, sem oferecer grande mo­
vimento, vai firmando o seu desenvolvimento mercantil, 
com fundamento, sobretudo, na industria da cèra de car­
naúba, que é a principal atividade do município, sendo este, 
no Estado, o maior exportador desse produto.

Os outros produtos exportáveis são algodão, sal, gèsso, 
sementes dc oiticica, couros e péles. Existem na cidade três 
casas exportadoras. Os principais comerciantes são os srs. 
Francisco Martins Fernandes, J. Pinheiro Filho, Amorim ác 
Cia. Ltd. e Ricardo Albano de Carvalho.

Industrias— A industria característica do municipio é a 
da cêra de carnaúba, não obstante os processos rotineiros 
ainda empregados. Seguem-se-lhe o beneficiamento de al­
godão, para o que existe no municipio um descaroçador, de 
propriedade do sr. Francisco Martins; a pesca, o fabrico 
do sal, estando em pleno funcionamento 3 salinas, que, no 
ano passado, produziram 22.058 toneladas, e, em menor es­
cala, ceramíca, artefatos de couro e sóla, chapéos, esteiras e 
espanadores de palha de carnaúba.

Riquezas naturais —  As riquezas naturais de Assú avul­
tam nos três reinos. E’ assim que, entre os minérios, figu­
ram jazidas de ferro, gêsso e mica, granito e pedras calca- 
reas, estas já regularmente exploradas. O sal, com otimos 
terrenos ao norte do municipio, constitue, também, uma 
sua grande riqueza. Na flora, além da carnaúba, que ocupa 
extensos terrenos, e da oiticica, ambas nativas, podem ser 
citadas diversas especies de madeira de construção, como



joazeiro, cumaru, pereiro, angico, emburana, aroeira, va­
rias plantas medicinais, etc. Na íauna, além de lindos pás­
saros cantores e outros e de animais de caça, merecem um 
registro á parte os excelentes peixes dagua dôce e salgada, 
abundantes nas suas numerosas lagoas e na costa do Atlân­
tico, que tem um bom porto no povoado "Canto do Man­
gue” .

A  Agencia do Serviço de Economia Rural, no Estado, 
informa que, em 1941, colheram-se no município de Assú 
157.480 quilos de sementes de oiticica.

SITUAÇÃO SOCIAL

Urbanismo —  Existem na cidade uma praça ajardina­
da e três ruas arborizadas, entre os 25 logradouros que a 
formam, sendo a mesma iluminada á luz eletrica.

O progresso da cidade tem tomado grande impulso. 
Em 1940 e 1941 foram construídas, respectivamente, 133 
e 120 casas. Tem sido igualmente intenso o trabalho de re­
modelação das fachadas dos antigos prédios.

Nestes últimos anos vários melhoramentos foram exe­
cutados na cidade, dentre os quais vamos assinalar, o vis­
toso jardim, feito em 1934 pela Prefeitura, na antiga praça 
da Aclamação, hoje “Getulio Vargas”, que é o seu mais 
atraente logradouro, com postes de luz eletrica e bancos de 
alvenaria, e o prédio dos Correios e Telégrafos, pelo Go­
verno Federal.

Desde 1939, vem a atual administração do município 
construindo um amplo prédio para o mercado publico da 
cidade, dc arquitetura moderna, com quatro fachadas dc 
acesso. Em 1941. reconstruiu a praça do Rosário, erguendo 
nela um monumento a N. S. do Rosário.

Um otimo negocio realizado pela Prefeitura foi o que 
íez, em março do ano passado, com a Sociedade Algodoei­
ra Nordeste Brasileiro (Sanbra), comprando-lhe por.........
Cr$ 100.000,00, a pagar em prestações anuais, os edifícios 
daquela empresa industrial e neles instalando, adequada­
mente, a Prefeitura, o Alrnoxariíado municipal, o Serviço 
de Fomento Agrícola e o Centro Regional de Escoteiros, f i ­
cando o antigo prédio da Prefeitura reservado para o 
Forum.

Serviçosr de assistência —  Não ha nenhum serviço de 
assistência medico-sanitaria. Para amparto a desvalidos exis­
te, na cidade, a “ Casa de Caridade Padre Ibiapina” , de ini­
ciativa particular.

Cooperativismo —  Funciona na cidade um estabele­
cimento dessa finalidade: o “Banco Rural Cooperativo do 
Assú” , de credito agricola e responsabilidade limitada, 
fundado a 21 de dezembro de 1941, por transformação da



Caixa Rural do Assú, que fôra inaugurada a 6 de feve­
reiro de 1929. O seu movimento, no exercicio de 1941, 
foi o seguinte: socios —  245, capital subscrito —
Cr$ 131.200,00; capital realizado —  Cr$ 128.037,50; em­
préstimos concedidos —  138, na importância de 
Cr? 178.948,70; valores patrimoniais —  Cr$ 10.015,00; fun­
do de reserva —  Cr$ 29.157,60; dinheiro em caixa e Ban­
cos -— Cr? 49.298,10; tendo o Estado feito o financiamento 
de Cr$ 8.000,00.

SITUAÇÃO CULTURAL

Ensino publico e particular —  O ensino primário, nes­
te ano de 1942, está sendo ministrado em 19 estabelecimen­
tos, sendo 14 mantidos pelo Estado e 5 por particulares.

Os educandarios estaduais são o grupo escolar ‘ Tenen­
te-Coronel José Correia” , na cidade, 11 escolas isoladas, 
localizadas, uma na cidade e as demais em Santa Luzia 
(vila), Rk> dos Cavalos, Comboeiro, Macacos. Rosário, O fi­
cinas, Nova Esperança, Bela Vista, Piató de Baixo e Poas- 
sá, e duas outras, ainda na cidade, do tipo chamado “ope­
rarias” .

As 5 particulares são subvencionadas pelo Estado e to­
das elas também funcionam na cidade.

O município não mantem nern subvenciona nenhuma 
escola.

Em 1941, a matricula geral nesses estabelecimentos, só 
para o ensino primário, foi dc 1.481 alunos, sendo 589 do 
sexo masculino e 892 do feminino, com as frequências me­
dias, respectivamente, de 920, 353 e 567. As aprovações, no 
fim do ano, subiram a 480, das quais 128 em conclusão de­
cursos.

O Educandario “N. S. das Vitorias”, na cidade, inaugu­
rado a 9 de março de 1927, funcionando num prédio magni­
fico, além do ensino primário, mantem, desde fevereiro de 
1940, um curso domestico, em que são ministradas, distri­
buídas em três anos, as seguintes disciplinas: religião, por­
tuguês, francês, matematica, historia do Brasil, historia 
universal, historia natural, física, quimica, caligrafia, dese­
nho, ginastica, bordados, corte e arte culinaria.

Monumentos históricos e artísticos —  Assinalando a 
passagem do século 19, há uma Coluna de alvenaria, de 9 
metros de altura, sobre um pedestal de 3 metros e meio. 
Está localizada na praça “Getulio Vargas” , que é a prin­
cipal da cidade, e foi inaugurada a l.° de janeiro de 1901.

Casas de diversões —  Existe na cidade o cine-teatro 
“Dr. Pedro Amorim” , com capacidade para 400 pessoas.

Turismo —  Os hotéis da cidade, como estabeleci­
mentos de hospedagem do interior, são regulares. Como



pontos de turismo, temos a assinalar, em primeiro lugar, os 
extensos e verdejantes carnaubais, que ocupam léguas ue 
terreno, e, depois, as lagoas, sobretudo a de Piató, que ofe­
rece á vista um belo panorama, numa extensão de 18 quilo- 
metros de comprimento por quasi 4 de largura, toda ro­
deada de sitios.

Religião —  Paroquia de Sáo João Batista, desde 1726, 
a mais antiga do interior do Estado, pertence hoje á Dio­
cese de Mossoró e tem os mesmos limites do município. Pos- 
sue 5 templos: uma igreja matriz, na sede da freguezia, 
que é a cidade, e 4 capelas curadas. Anualmente, celebram- 
se duas grandes festas religiosas no município: uma a 24 
de junho, em honra a São João Batista, seu orago, e a ou­
tra na vila de Santa Luzia, 13 de dezembro, em homenagem 
á Santa Luzia, padroeira da localidade.

Na cidade do Assú funciona uma congregação das Fi­
lhas do Amôr Divino, que mantém um excelente estabele­
cimento de educação religiosa e prendas domesticas, que é o 
“Educandario Nossa Senhora das Vitorias” .

Em 1841, foram feitos 1.410 batizados, sendo G06 do 
sexo masculino e 804 do feminino, e celebrados 186 casa­
mentos. Dos 1.410 batizados, 1.320 foram de crianças nasci­
das naquele ano, ou sejam 568 do sexo masculino e 752 do 
feminino, e 90 em anos anteriores, sendo 38 homens e 52 
mulheres.

No município, no logar Combocíro. funciona uma igre­
ja protestante, denominada “Cristã Presbiteriana” .

Crimes e Contravenções —  No nno passado (1941), 
foram registrados 14 crimes, sendo 13 contra as pessoas: 2 
defloramentos, 1 estupro, 9 lesões corporais e 1 tentativa 
de homicídio, e 1 (roubo) contia a propriedade particular.

SITUAÇÃO ADM INISTRATIVA E PO LÍTICA

Resumo historico —  Primeiramente “ Povoação de São 
João Batista da Ribeira do Assú” , foi elevada a municipio 
pela Real Ordem de 22 de julho de 1766, sendo instalado 
com o nome de Vila Nova da Prínceza, a 11 de agosto de 
1788. Pela lei pitovincial n.° 124, de 16 de outubro de 1845, 
tomou a Vila a categoria de cidade, com a denominação de 
Assú, que também foi dada ao municipio, conservando-se 
até hoje.

Divisão administrativa —  O municipio compõe-se de 
dois distritos, que são o de Assú, séde do municipio, e o de 
Santa Luzia, com séde na vila de igual nome e administra­
do por um sub-prefeito.

Povoados —  Como núcleos organizados de população,



além da cidade e da vila de Santa Luzia, existem os po­
voados de Canto do Mangue, Nova Esperança, Oficinas, Pia- 
tó, Poço Verde e Rosário, que não apresentam, entretanto, 
nenhum desenvolvimento.

Finanças municipais —  No quinquênio de 1S37/1941, 
as rendas municipais e as respectivas despesas foram as 
seguintes:

Anos Receitas arrecadadas Despesas efetuadas

1937 .
1938 .
1939 .
1940 .
1941 .

Cr$ 99.542,60 
Cr? 117.698,10 
Cr$ 147.865,60 
Cr$ 201.175,20 
Cr? 213.307,00

Cr$ 72.646,20 
Cr$ 103.665.20 
Cr$ 160.873,20 
Cr? 232.629,30 
Cr? 180.533,30

Cr? 779.588,50 Cr? 750.347,20

Tendo-se em conta a população recenseada em 1940, 
a receita per capita do municipio, no ano passado, foi de 
Cr? 9,10.

Em 31 de dezembro de 1941, o municipio tinha uma 
divida ativa de Cr? 26.767,00, não tendo nenhuma divida 
passiva. . . .

Na mesma data, o patrimônio liquido do municipio 
montava a Cr? 252 258,00, representado, principalmente, 
em imóveis.

Rendas estaduais —  Na cidade de Assú está localizada 
unia Mesa de Rendas Estaduais, superintendendo nove 
Agencias, inclusive uma que fica no povoado Oficinas des­
se municipio.

As rendas arrecadadas, no quinquênio de 1937/1941, 
para os cofres do Estado, dentro do municipio de Assú 
foram as seguintes: 1937 —  Cr? 158.554,60; —  1938 — 
Cr? 138.253,70; 1939 —  CrS 204.160,90; 1940 —
Cr? 185.618.40; 1941 —  CrS 297.952,70. T o ta l  
Cr? 984.540,30.

Justiça —  Séde de uma domarca de l.a entrancia, foi a 
mesma criada por deliberação do Conselho da Provincia, de 
11 de abril de 1833, aprovada pela lei provincial n.° 1 3 ’ de 
11 de março de 1835, e é constituída de um unico termo 
tendo este dois distritos judiciários, que são os mesmos 
distritos administrativos —  Assú e Santa Luzia.

O aparelho judiciário consta de um juiz de direito, de 
um promotor e de um adjunto de promotor, na cidade; de 
três juizes de paz em cada distrito, e de três cartórios públi­
cos: dois na cidade, compreendendo todos os oficios de jus­
tiça, sendo, porém, o l.° cartorio privativo do registro de



imóveis, e o 2.°, privativo do registro das pessoas naturais, 
e um na vila de Santa Luzia, destinado, este, somente ao 
registro de nascimentos e obitos e ao tabelionato.

Segurança publica —  O município está dividido em 
nove distritos policiais: Assú, Santa Luzia, Canto do Man­
gue, Macacos, Nova Esperança, Piató, Rosário, Salgado e 
Trapiá, cujos limites constam de uma portaria baixada pelo 
Chefe de Policia do Estado, a 10 de setembro de 1941, e 
têm séde, respectivamente, na cidade de Assú e nos po­
voados que lhes dão as denominações.

A  ordem é mantida por um delegado de policia, re­
sidente na cidade, 9 sub-delegados, com residência nas sé- 
des dos distritos e suplentes do delegado e dos sub-delega- 
clos, em numero de 3 para cada distrito policial.

Melhoramentos e Serviços públicos —  Neste último de- 
cenio foram realizados no interior vários serviços. Dentre 
estes, pela importância de sua finalidade, registra-se, em 
primeiro lugar, a construção feita pela Interventoria Fe­
deral, de então, com a òooperação da Prefeitura, dos pré­
dios escolares de Macacos, Comboeiro e Rio dos Cavalos, 
que foram inaugurados, respectivamente, a 22 de julho de 
1934, e a 6 de janeiro e a 15 de setembro de 1935. Em 
1939, foi feita a delimitação do municipio, com o levan­
tamento dc sua planta geral e das cartas cadastrais da ci­
dade e da vila de Santa Luzia. Foi prolongada a linha te­
lefônica dessa vila até o povoado do Rosário, tendo esse 
serviço sido executado com a colaboração cic alguns par­
ticulares. Presentemente, está sendo construído pelo M i­
nistério da Aeronáutica um grande campo de aviação, a 0 
qunemetros da cidade.

Em relação a poços tubulares, a Inspetoria Federal 
de Obras Contra as Secas perfurou em 1923, por sua conta 
exclusiva, um na cidade do Assu, situado no Colégio “N. S. 
das Vitorias", com resultado positivo dagua potável; e, de 
cooperação com o governo do Estado: em 1932, um na ci­
dade e 4 na Lagôa da Mata, todos, porém, com resultados 
negativos; em 1933, 2 no Matadouro, lambem negativos; em 
1934, também 2 no Matadouro, o n.° 3.° —  negativo e o n.° 
4.° positivo —  potável; em 1935, um negativo e 2 positi­
vos; em 1937, 3, designados "Iandú” , "Carne Gorda” , e 
“Tupi” , positivos, com agua calcarea, os 2 primeiPos e sa­
lobra o último; em 1938, um outro, denominado “Simão", 
positivo, com agua potável, instalado a 29 de outubro.

----- Na cidade de Assú funcina uma CJoletoria de Ren­
das Federais, cuja jurisdição se estende também a todo o 
municipio de Santana do Matos,



VIII —  A U G U S T O  SEVERO

SITUAÇÃO FÍSICA

Limites —  Situado na zona do sertão do oeste, lim i­
ta-se, ao norte, com o município de Mos^oró; a leste, com 
os de Assú e Jucurutú; ao sul, com o de Brejo do Cruz 
(Estado da Paraíba) e o de Patú, e, a oeste, com o de Ca- 
raúbas.

Coordenadas goograíicas: a) Latitude Sul —  5o 48' 00” ; 
b) Longitude W. Gr. —  37 ° 12’ 30” .

Posição relativamente á capital: a) Rumo —  OSO; 
b) Distancia em linha reta —  223 quilômetros.

Altitude —  65 metros.

Area —  2.650 quilômetros quadrados, ou seja o quinto 
município do Estado em extensão territorial.

Climatologia —  O seu clima é quente no verão e tem­
perado no inverno, mas sempre sadio.

Açudes públicos e particulares —  Construídos peia Ins- 
petoria Federal de Obras Contra as Secas, tendo se veri­
ficado a conclusão dos respectivos trabalhos em 1932 e 1918, 
existem no rnunicipio de Augusto Severo, para serventia 
Publica, o açude "Morcego” , com a capacidade de 7.900.000 
metros cúbicos e a barragem submersível “Timbaúba” , 
com a capacidade de 67.000 metros cúbicos. Em 1922, 
fez a I. F. O. C. S. estudos para construção de outro açude, 
denominado “Beldroegas” , que não foi levado a efeito. 
Açudes particulares existem diversos, sendo os principais. 
Pela sua capacidade, os das fazendas “ Coionía” , “Pintos” , 
‘‘Poço Verde” , Horizontes", “Bom Fruto” e “Ipiranga” , de 
propriedade, respectivamente, de Luiz Segundo Jácome, 
Maria Madalena Saldanha Veras, Manuel Martins Veras, 
Antonio Ferreira de Mélo, Adríão Ferreira de Mélo e Se­
bastião Augusto Fernandes.

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

População —  Em setembro de 1940, a população do



município era de 14.608 pessoas, das quais 468 residiam na 
cidade de Augusto Severo. 402 na vila de Upanmea e as 
13.738 restantes nas zonas rurais dos seus dois distritos ad­
ministrativos. A densidade média era de 5,51 habitantes 
por km 2, sendo a menor de todo o Estado.

Pelo recenseamento de 1920, a sua população era de 
10.994, havendo, assim, um aumento de 32,87 %, que equi­
vale a mais 3.614 habitantes.

Movimento do registro civil —  No ano de 1941, foi o 
seguinte o movimento do registro civil: a) Nascimento» —  
23, inclusive 6 nati-mortos; b) Casamentos —  37; c) Óbitos 
—  286, sendo 147 do sexo masculino e 139 do feminino. A 
idade de 0 a 1 ano forneceu a quasi totalidade dos obitos 
registrados, iou sejam 126 homens e 105 mulheres j231). 
Dos nascidos vivos 7 eram homens e 10 mulheres.

SITUAÇÃO ECONOMICA

Atividades agxo-pecuarias —  A  principal atividade 
agrícola é o plantio do algodão, para o que dispõe o muni­
cípio de boas terras. Também produz, em quantidades re­
gulares, feijão, milho c batata doce, podendo-se atribuir que 
as suas colheitas, em épocas normais de inverno, atingem, 
respectivamente, a 40.000 e 90.000 sacos, de 60 quilos, e
2.250.000 quilos. Faz-se também largo plantio de mandioca.

A  produção de algodão em pluma, nas safras de 1940­
1941 e 1941-1942, foi, respecüvamcnte, de 666.900 e 170.000 
quilos, convindo esclarecer que, em relação á última sa­
fra. o município já estava sofrendo, como ainda está, o tre­
mendo flagelo da seca.

Existem no município dez descaroçacores de algodão, 
dois dos quais podem ser considerados meias usinas.

Há no municipio 189 propriedades agrícolas e de criar, 
das quais 595 situadas no distrito de Augusto Severo e 194 
no de Upanema.

Quanto á pecuaria, Augusto Severo, que dispõe de 
pastagens excelentes, sobressaind[o o capim “panasco". é 
dos municípios mais criadores do Estado e onde já se cui­
da atentamente da melhoria dos rebanhos. Segundo as apu­
rações do recenseamento de 1940, estes se expressavam do 
seguinte modo: bovinos —  17.825, equinos — 3.712, asini­
nos e muares —  2.781, suinos —  4.315, ovinos —  12.632, ca­
prinos —  15.211 e aves —  25.329. Total —  81.805 cabe- 

.ças. E’ o maior criador de equinos, do Estado; o segundo em 
relação aos caprinos, e o quinto, quanto aos suinos.

Qs maiores agricultores e criadores do municipio são 
os srs. Pompeu Jácome, Manuel Martins Véras, Luiz Se­
gundo Jácome, Antonio Balbino da Silva, Silvestre Veras 
Barbosa, Joaquim Martins Veras, João Francisco Filho, An-
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tonío Ferreira de Melo, Pedro Casusa da Silva e Romualdo 
Vieira de Mélo.

Meios de transporte —  O município está ligado ás suas 
vila e povoações, como a todos os seus vizinhos, por bôas es­
tradas carroçáveis e, assim, se comunica com os demais 
do Estado e com alguns da Paraíba. As suas distancias, por 
auto, são as seguintes: da séde á vila de Upanema —  28 
quilômetros, á povoação de Paraú —  31 e á de Triunfo —  
17, á cidade do Assú, via Paraú —  61, á de Caraúbas —  33, 
á de Jucurutú, via Paraú —  67, á de Mossoró, via Upane­
ma —  90, á de Patú, via Getulio Vargas —  56 e á de Brejo 
do Cruz (Paraíba) —  84.

De Augusto Severo a Natal, pode-se viajar ou por auto 
de lá até aqui, ou parte por estradas carroçáveis e parte pela 
Estrada de Ferro Central. No primeiro caso, pelas seguintes 
vias: a) de Augusto Severo a Paraú, a Assú, a Angicos, La­
jes, Baixa Verde, Taipú, Ceará Mirim, S. Gonçalo, Macaíba, 
Natal —  316 quilômetros; b) de Augusto Severo a Paraú, 
a São Rafael, Angicos, Lajes, Caiçára, Riaehuelo, Igreja 
Nova, Macaíba, Natal —  279; c) de Augusto Severo a Pa­
raú, a Assú, Angicos, Cerro-Corá, Cabeço Branco (ramal 
de Mossoró desde Assú), e pela rodovia tronco do R. G. N., 
a Santa Cruz, Serra Caiada, Bom Jesus. Macaíba, Natal —  
372 quilômetros. No segundo caso, a viagem é feita de Au­
gusto Severo a Angicos pelo itinerário já mencionado e de 
Angicos a Natal pela E. F. C. —  296 quilômetros.

Fazendo o trafego em dias certos, entre Angicos e Ca­
raúbas, passando por Paraú e Augusto Severo, ha uma em­
presa de ônibus, que tem contrato com a Diretoria Regio­
nal dos Correios e Telégrafos para fazer o transporte das 
malas postais.

'  Para o trafego no município foram registrados, em 
1941, 6 caminhões de aluguel.

Correios e Telégrafos —  O municipio de Augusto Se­
vero está bem servido no tocante a correios e telégrafos. 
Não só a sua séde, mas, também a vila de Upanema e o 
povoado de Paraú, dispõem de agencias postais-telegrafi- 
cas (a primeira) ou telefônicas (as 2 ultimas), todas de 
3.& classe.

Os serviços de correio da cidade foram instalados a 
23 de setembafo de 1836 e os do telegrafo a 22 de julho de 
1917; os da vila de Upanema, respectivamente, a 14 de 
maio de 1925 e 15 de março de 1936 (telefone); e os de 
Paraú, correios a 12 de julho de 1922 e telefônico, a l.° 
de julho de 1917.

A  expedição de malas para a cidade de Augusto Se­
vero é feita duas vezes por semana: ás segundas e sextas- 
feiras, peia E. F. C., até Angicos e daí para lá por auto- 
onibus, fechando-se as malas na Diretoria Regional dos
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Correios e Telégrafos nos dias anteriores, e para as agen­
cias de Upanema e Paraú somente nas sextas-feiras, pelas 
vias já indicadas. A chegada de malas nesta capital, v in ­
das das referidas agencias, se verifica, da primeira, ás 
terças-feiras e aos sabados, e, das outras duas, aos sabados.

Propriedde imobiliária —  Em setembro de 1940, ha­
via no município 3.320 prédios, estando localizados na ci­
dade 369 (152 na área urbana e 17 na suburbana): 137 
na vila de Upanema, sendo 104 na área urbana e 33 na 
suburbana, e 3.014 nas zonas rurais dos dois distritos —  
2.222 e 792. respectívamente.

Ern 1940 e 1941, foram feitas, apenas, respectivamen­
te, uma e 2 inscrições de hípotécas, nos valores dc 
CrS 100.000,00 e de Cr$ 48.000.00. Nos aludidos anos, fo­
ram registradas, no primeiro. 13 e, no segundo, 14 trans­
crições de imóveis, nos valores correspondentes de 
Cr$ 72.820,00 e Cr$ 28.780.00.

Estabelecimentos bancario» —  No município não fun­
ciona nenhum banco, nem ha correspondentes de estabeleci­
mentos dessa natureza.

Comercio —  O comercio do município é fraco. Fóra pe­
quenas casas de negocio, existe apenas uma firma —  A lfre­
do Fernandes & Cia., que exporta algodão, cêra de carnaú­
ba. peles e couros, comprados no municipio.

Industrias—• Salvo pequenas industrias, ainda de natu­
reza domestica, como o fabrico de queijos e manteiga “do 
sertão", que se faz nas fazendas, de artefatos dc couro e de 
palha de carnaúba e farinha de mandioca, existem anonas 
9S de beneficiamento de algodão, funcionando no município, 
para esse fim, 10 estabelecimentos, e a extração da cêra de 
carnaúba, que é avultada, como já vimos.

Riquezas naturais —  Nada se conhece de sua fauna, nem 
no tocante a minérios, com exceção de pedras calcareas. 
Em relação ás especies vegetais, ppdem ser citadas a im ­
burana, páu branco, aroeira, angicos, páu darco, jurema e 
pereiro, estas em sua maior quantidade. Realça, porém, 
sobretudo, a existência da carnaúba e da oiticica, que são 
nativas no municipio, calculando-se que haja mais de um 
milhão de pés daquela palmeira, com uma produção me­
dia, anual, de 60 mil quilos de cêra de bôa qualidade, e 
aproximadamente 10.000 pés de oiticica, encontrados, em 
sua maior quantidade, nas margens dos rios “Upanema” e 
“Paraú” . calculando-se a produção media, anual, de semen­
tes em 750.000 quilos. No ano agrícola de 1940/1941, houve 
no municipio uma colheita de 858.294 quilos de frutos de 
oiticica, conforme apurou a Agencia do Serviço de Econo­
mia Rural neste Estado,
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SITUAÇÃO SOCIAL

Urbanismo —  A cidade de Augusto Severo é uma das 
menores do Estado. Somente a partir de 1937 para cá, mu­
dou de fisionomia, com o nivelamento de suas calçadas, obe­
decendo á mesma largura, e o melhoramento das fachadas 
das casas. Existem seis ruas arborizadas, mas ainda sem 
iluminação. Registremos, porem, a justa aspiração popu­
lar que já se formou nesse sentido e que a administração 
municipal, igualmente interessada, ha de realizar com a 
brevidade possível: a inauguração de sua luz eletrica, publi­
ca e particular. Entre os serviços realizados nestes últimos 
anos, citemos, em 1935. a construção de um açougue e o 
cêrco da cidade; em 1933, a reconstrução do mercado da 
cidade: em 1939, a de um outro prédio para a instalação 
da Cooperativa Agro-Pecuaria, e, em 1942, a praça “Ge- 
tulio Vargas", que é hoje o seu principal logradouro.

Serviços de assistência —  Não'ha nenhum serviço de 
assistência medico-sanitaria, nem de amparo a desvalidos.

Cooperativismo —  Funciona no município uma Coo­
perativa Agro-Pecuaria, de credito rural, que foi fundada 
a 13 de agosto de 1940. O seu movimento, no exercício de 
1941, foi o seguinte: socios —  172, capital subscrito —  
Cr$ 35.120,00; capita! realizado —  Cr$ 29.820,00; emprés­
timos concedidos —  143, na importância de 
CrS 106.555,50; valores patrimoniais —  Cr$ 2.732,80; fun­
do de reserva —  Cr$ 4.460.20; depositos —  CrS 19.064,50; 
dinheiro em caixa e Bancos —  CrS 6.203,30, tendo o Estado 
feito o financiamento de CrS 10.000,00.

SITUAÇÃO CULTURAL

Ensino publico e particular —- No município só é mi­
nistrado o ensino primário. Para esse fim, estão funcionan­
do, no corrente ano de 1942, mantidas pelo Estado, as Es­
colas Reunidas "Tito Jácome” , na cidade de Augusto Seve­
ro”, "Professor Alfredo Simoneti” , na vila de Upanema e 
outro estabelecimento idêntico no povoado de Paraú e mais 
as escolas isoladas de Maxixe, Poré e Triunfo, e duas esco­
las particulares, sem subvenção, uma na cidade e a outra 
na fazenda Tapera.

O municipío não mantem atualmente, nem subvencio­
na, qualquer escola.

No ano passado, quando funcionaram, além das men­
cionadas, mais 7 escolas municipais e 2 particulares, a ma­
tricula geral foi de 877 alunos, sendo 458 do sexo mas­
culino e 421 do feminino, com as frequências medias, res­
pectivamente, de 534, 274 e 260, e 132 aprovações, das quais 
somente 30 em conclusão de curso.
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Monumentos historieos e artisticos —  Não ha no mu­
nicípio monumentos históricos nem artisticos.

Casas de diversões — Não ha cinema nem outra qual­
quer casa de diversão.

Tnrismo —  Na cidade e na vila de Upanema funcio­
nam duas modestas pensões, como únicos estabelecimen­
tos da hospedagem. Podendo atrair a atenção dos visitan­
tes, temos a mencionar, corno pontos de turismo, o açude 
"Morcego” ; o pico do Araré, aproximadamente com 600 me­
tros de altura, donde se descortina um lindo panorama, a 
22 quilômetros da cidade; a cachoeira “José Gabriel” , for­
mada pelo rio Upanema, a 5 quilômetros da cidade, poden­
do a sua altura atingir até 20 metros, mais ou menos, nas 
épocas de inverno, e a serra de João do Vale, que é a mais 
importante do município, apresentando uma grande cha­
pada .

Religião —  Paroquia, ainda hoje com a denominação 
de Campo Grande, do antigo município, foi criada a 31 de 
outubro de 1937 e tem como padroeiro N. S. Santana. Per­
tence á Diocese de Mossoró, com os mesmos limites do mu­
nicípio. Existem na freguesia 5 templos: a igreja matriz 
na cidade e 4 capelas curadas. Anualmente, celebram-se 
duas festas religiosas: uma na cidade, que é a de N. S. San­
tana, a 26 de julho, e a outra na vila de Upanema, dedicada 
a N. S. da Conceição, a 8 de dezembro.

Em 1941, foram feitos 743 batizados, sendo 631 de cri 
anças nascidas nesse ano (312 do sexo masculino e 319 do 
feminino) e 112 em anos anteribres, ou sejam 54 homçns 
e 58 mulheres, e celebrados 153 casamentos.

Todo o município é catolico, não havendo nenhum ou­
tro culto.

Crimes e Contravenções —  No ano de 1941 foram re­
gistrados apenas dois crimes: um estupro e um roubo.

SITUAÇÃO ADMINISTRATIVA E POLÍTICA

Historieo —  O município foi criado com a denomina­
ção de Campo Grande e séde na vila de Santana do Cam­
po Grande, pela lei n.° 141, de 4 de setembro de 1858, ten­
do sido o seu território desmembrado do de Assú, e foi ins­
talado a 5 de julho de 1859. Pela lei n.° 601, de 5 de mar­
ço de 1868, foi suprimido, sendo incorporado o seu terri­
tório ao município de Caraúbas. Dois anos depois, foi res­
taurado pela lei n.° 613, de 30 de março de 1870, com a 
denominação de Triunfo. A  lei estadual n.° 197, de 28 de 
agosto de 1903, deu ao município e á vila a atual deno­
minação de Augusto Severo,
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Divisão administrativa —  O munieipio está dividido 
em dois distritos administrativos: o de Augusto Severo» 
que é o da séde, e o de Upanema, com séde na vila desse 
nome e administrado por um sub-preíeito.

Povoados -— Além da cidade e da vila de Upanema, 
existem no município dois povoados: o de Paraú, prospero, 
com grande numero de casas, bôa feira e estação postal- 
telefonica, merecendo perfeitamente ser elevado á vila, na 
próxima revisão do quadro territorial do Estado, e o de 
Triunfo, que também está florescendo.

Finanças municipais —  No quinquênio de 1937 a 1941, 
as receitas arrecadadas e as despesas efetuadas pelo mu­
nicípio foram as seguintes:

Anos Receitas arrecadadas Despesas efetuadas

1937
1938
1939
1940
1941

Cr$ 41.982,30 
Cr$ 42.589,50 
Cr$ 47.508,90 
Cr$ 70.727,00 
Cr$ 92.640,40

Cr$ 37.549,70 
Cr$ 40.584,60 
Cr* 55.217,50 
Cr$ 55.975,80 
Cr$ 09.510.10

Cr$ 295.448,70 Cr$ 258.837,70

Tendo-se em vista a população recenseada em 1940, 
a receita per capita do município, no ano passado, íoi de 
Cr$ 6,30.

Em 31 de dezembro de 1941, o munieipio tinha uma 
divida ativa de Cr$ 5.862,40, não tendo nenhuma divida 
passiva.

Na mesma data, o patrimônio liquido do munieipio 
era de Cr$ 119.562,70, representado, sobretudo, em 
imóveis.

Rendas estaduais —  Existem no munieipio três Agen­
cias de Rendas Estaduais, localizadas na cidade de Au­
gusto Severo, na vila de Upanema e no povoado de Pa­
raú, todas subordinadas á Mesa de Rendas de Assú. As 
très referidas agencias fizeram, no último quinquênio, as 
seguintes arrecadações para os oofres do Estado: 1937 —  
Cr$ 39.841,30; 1938 —  Cr$ 48.941,50; 1939 —
Cr* 58.312,40; 1940 —  Cr$ 61.054,30 e 1941 —
Cr* 79.779,40. Total —- Cr* 287.928,90.

Justiça —  Termo de comarca de Caraúbas, é ele cons­
tituído de dois distritos judiciários, que são es mesmos dis­
tritos administrativos —  Augusto Severo e Upanema.

O aparelho judiciário consta de um juiz municipal, na 
séde, de 3 juizes de paz em cada distrito, de um adjunto de



promotor e de 2 cartorios públicos: um na cidade, com­
preendendo todos os ofícios de justiça, menos o registro de 
imóveis, e outro na vila de Upanema, destinado, esste, ape­
nas ao registro de nascimentos e obitos e ao tabelionato.

Segurança publica —  O município compõe-se de trés 
distritos policiais, que são os de Augusto Severo, Upanema 
e Paraú, com sédes, respectivamente, na cidade de Augus­
to Severo, na vila de Upanema e no povoado de Paraú. A 
ordem é mantida por um delegado de policia, residindo na 
séde do município, três subdelegados nas sédes dos distri­
tos e suplentes do delegado e cios subdelegados, em numero 
de 3 para cada distrito.

Melhoramentos e Serviços públicos —  Entre os me­
lhoramentos públicos realizados no município, nesta ulti­
ma década, é de justiça salientar, levados a efeito pela In- 
terventoria Federal Mario Camara, a conclusão do pré­
dio escolar do povoado Paraú. com a sua ampliação para 
Escolas Reunidas, e a construção de um outro, para o mes­
mo íim, com a cooperação da Prefeitura, na vila de Upa­
nema, os quais foram inaugurados, respectiva mente, a 17 
de maio de 1934 e a 28 de outubro de 1935. Como serviços 
realizados pelo município, temos a mencionar: em 1936, 
a construção de uma casa para quartel e prisão e de ura 
açougue, na vila de Upanema; em 1938 a compra do prédio 
do mercado de Paraú, que era particular; em 1939, a de­
limitação do rnunicÍDio. mandando levantar o respetivo ma­
na e as cartas cadastrais da cidade e da vila: em 1941, cons­
truiu três mata-burros na cidade, um curral de alvenaria 
para o çausue de Paraú, e adquiriu por compra o mercado 
de Unanéma.

Ó município, com as possibilidades que possúe, bem 
poderia ter realizado, neste último decenio, obra de maior 
vulto, ativando as suas arrecadações, sem aumento de im­
posto! de modo a lhe permitir acompanhar a marcha evo­
lutiva que se observa em muitos outros municipios.



ÍX —  BA IX A  VERDE

SITUAÇÃO FÍSICA

Limites — Situado na zona do sertão centro-norte do 
Estado, o município limita-se, ao norte, pelo oceano Atlân­
tico; a leste, pelos municípios de Touros e Taipú; ao sul, 
por parte deste e pelo de Lajes, e, a oeste, também por este 
e pelo de Macáu.

Coordenadas geográficas: a) Latitude Sul) —  5o 30’ 
30” ; b) Longitude W. Gr. —  35° 44' 30” .

Posição relativamente á capital: a) Rumo —  ONO; b) 
Distancia em linha reta —  67 quilômetros.

Altitude —  144 metros.

Area —  2.090 quilômetros quadrados.

Climatologia —  O clima é muito saudavel, sc-ndo ame­
no pelo verão.

Açudes publico:; e particulares —  Construído peia 
Inspetoría Federal de Obras Contra ar. Sêcas, não há ne­
nhum açude publico no município de Baixa Yerde. De ser­
ventia para a população existem, porem, os açudes "Tor­
reão” e o “ Açudiiiho", perto da cidade e ambos á margem 
da linha ferrea da Central do Estado. São poucos os açudes 
particulares e todos de pequena capacidade, pois os terre­
nos do município não se prestam á construção desses reser­
vatórios dagua.

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

População —  Em setembro de 1940, o município tinha 
uma população de 20.294 habitantes, dos quais 2.266 resi­
diam na cidade de Baixa Verde, sendo 1,216 no quadro ur­
bano e 1.050 no suburbano; 503 na vila de São Bento do 
Norte (304 e 199 nos dois referidos quadros) e 17.625 nas 
zonas rurais dos dois distritos —  11.396 e 6.229, respecti­
vamente,

A  densidade era de 9,75 habitantes por quilômetro 
quadrado.
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No recenseamento de 1920, Baixa Verde era um sim­
ples povoado, sem expressão econômica.

Movimento do registro civil —  O movimento do regis­
tro civil, no ano passado, foi o seguinte: a) Nascimentos —  
119, dos quais 56 (40 homens e 16 mulheres) de pessôas 
nascidas em anos anteriores, e 63 nascidas em 1941, sendo 
38 do sexo masculino e 27 do feminino; b) Casamentos —  
51; c) Óbitos —  167, sendo 94 homens e 73 mulheres. A 
idade de 0 a 1 ano forneceu, entre os obitos registrados, 120, 
dos quais 73 do sexo masculino e 47 do feminino.

SITUAÇÃO ECONOMICA

Atividades agro-pecuarias —  A lavoura é, no municí­
pio, a mais importante de suas atividades. Mesmo pratica­
da, como ainda sucede, na maior parte, pelos métodos ro­
tineiros, representa, contudo, papel preponderante na vida 
economica do município. Produz, em primeiro lugar, algo­
dão, sobressaindo a variedade “Verdáo” , na zona chamada 
da "Mata", que fica na Serra Verde. O algodão, aí, desen­
volve-se admiravelmente, tendo os proprietários o cuidado 
de só plantar sementes selecionadas, mais adaptaveis ao 
terreno.

Baixa Verde póde ser hoje considerado, no Estado, 
o segundo município produtor de algodão, só lhe estando 
acima o de Angicos. Seguem-se-lhe os de Santa Cruz e Jar­
dim do Seridó. Na safra de 1940/1941, o município produ­
ziu 1.820.000 quilos de algodão em pluma e 3 972.874 qui­
los de sementes. Na safra de 1941/1942, a produção de 
pluma foi de 1.540.200 quilos.

Depois do algodão, veem o feijão, a mandioca, o mi­
lho, a batata doce, que, em épocas de invernos normais, 
são produzidos em abundancia.

Como produção agricola, temos a citar ainda a co­
lheita de sementes de gergelim e de mamona, tendo sido 
apanhados, de cada qual, na safra de 1940/1941, 50.000 
quilos.

Um fato interessante, que não deve ficar no olvido, 
é o plantio, iniciado ha cinco anos, da carnaubeira, que se 
vem desenvolvendo animadoramente. Deve se tal inicia­
tiva ao sr. Francisco Alves Maia, que em sua propriedade 
"Vai Quem Quer” , situada na chapada de Serra Verde, já 
tem cerca de 150.000 pés, cogitando ele de, em breve, co­
meçar o corte dos primeiros 15.000 plantados, para o fa­
brico da cêra.

Animados pelo exito da tentativa corajosa do sr. Fran­
cisco Maia, outros proprietários já fizeram plantações da 
rica palmeira, como sejam J. Camara & Irmãos, João Fer­
reira da Rocha e Luiz Soares Belchior. E’ mais uma fonte 
de riqueza que se abre para o futuroso município de Bai­
xa Verde.



_ Os principais agricultores do município sáo os srs, 
João Gamara & Irmãos, Joaquim de Castro, Cândido Bar­
bosa da Camara e Antonio Justino de Souza.

Existem no municipio cerca de mil propriedades agrí­
colas, de valor e extensão variaveis, estando 791 localiza­
das no distrito de Baixa Verde e 384 no de São Bento do 
Norte.

Tendo o municipio bòas pastagens e sem males que 
impeçam o seu desenvolvimento, a situação da pecuaria 
poderia ser outra, bem maior. Em todo caso, já se nota a 
mestiçagem de raças mais puras. Em 1940, pelo recen­
seamento de l.°  de setembro, o seu rebanho representa­
va-se por 6.714 bovinos, 972 equinos, 2.037 asininos e mua­
res, 1.155 suinos, 2.185 ovinos, 4.145 caprinos e 19.311 aves, 
com o total, portanto, de 36.519 cabeças.

São possuidores dos maiores rebanhos os srs. João Se­
veriano da Camara, Odilon Cabral de Macêdo, Joaquim 
de Castro e Joaquim Cordeiro.

Meios de transporte —  O municipio é servido pela Es­
trada de Ferro Central, estando a sua estação, inaugurada 
a 12 de outubro de 1910, localizada na cidade, quasi no 
meio da atual exteqsão dessa ferrovia, e por estradas 
carroçáveis, que nem sempre foram devidamente conser­
vadas, com exceção de um pequeno trecho.

Pela E. F. C., o percurso de Baixa Verde a Natal é 
de 88 quilômetros, feito em 5 horas, e por estradas carro- 
çaveis. via Taipú, Ceará-Mirim, São Gonçalo e Macaiba, é 
de 103 quilômetros, que se vencem em duas e meia horas, 
por auto. Ainda por estradas carroçáveis, o municipio está 
ligado á sua vila e cidades visinhas nos seguintes percur­
sos: a S, Bento do Norte —  60 kms, e ás cidades de Lajes 
— 60, de Macáu —  110, de Taipú —  28 e de Touros, via 
Pureza —  55.

Fazendo o trafego em dias certos, entre Macáu e Na­
tal, passando por Baixa Verde, há uma emprêsa de ônibus, 
que atualmente não funciona á falta de gasolina.

Correios e Telégrafos —  A  Diretoria Regional dos 
Correios e Telégrafos tem, no municipio, duas agencias: 
uma postal telegráfica de 3.® classe, na cidade, tendo sido 
o serviço de correios e telegrafo» criado a 19 de abril de 
1919 e instalado a 10 de novembro de 1920, e o dos telé­
grafos instalado a l.°  de novembro de 1928, e uma postal, 
isolada, de 4.a classe, na vila de São Bento do Norte, que 
começou a funcionar a 9 de outubro de 1924.

A  expedição de malas para Baixa Verde se faz pela
E. F. C ., nas segundas, quartas e sextas feiras, fechan­
do-se as mesmas nos dias anteriores, e de lá para esta 
capital, pela mesma via, nas terças e quintas-feiras a nos 
sabados.
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Para São Bento do Norte, faz-se uma vez por semana, 
ás segundas-feiras, via Baixa Verde, aqui chegando, as ma­
las de lá, aos sabados.

Baixa Verde ainda é servido pelo telegrafo da Estrada 
de Ferro Central.

Propriedade imobiliária —  Em setembro de 1940, exis­
tiam no município 5.869 prédios, sendo 820 na cidade, dos 
quais 443 na área urbana e 377 na suburbana; 148 na vila 
de São Bento do Norte (93 e 55 nas duas referidas areas), 
e 4.901 nas zonas rurais dos dois distritos —  3.052 e 1.849, 
respeetivamente.

Em 1940 e 1941, foram feitas, respectivamente, uma e 
cinco inscrições de hipotecas, nos valores de Cr$ 333.698,00 
e Cr$ 340.871,00. Nos anos referidos, registraram-se 56, em 
1940, e 32, em 1941, transcrições de transmissão de imó­
veis, nos valores de Cr$ 442,065,00 e Cr$ 81.380,00,

Estabelecimentos hanearios' —  Nao funciona no muni­
cípio nenhum estabelecimento bancario. O Banco do Rio 
Grande do Norte e as Agencias, nesta capital, do Banco 
do Brasil e do Banco do Povo, manteem correspondentes 
na cidade de Baixa Verde.

Comercio —  São regulares as condições do comercio 
local. A  cidade, com grande feira aos sabados, situada a 
margem da Estrada de Ferro Central, tern pronto trans­
porte para sua produção. Sendo, como é, o algodão a 
maior atividade do município, claro está que o seu comer 
cio torna-se mais movimentado na epoca da safra desse 
produto.

Industrias —  Além das industrias de algodão e do pei­
xe “Voador” , registram-se, em menor escala, todavia, o 
fabrico de farinha de mandioca e de cal, para o que exis­
tem no município, respectivamente, 52 e 5 aparelhamen- 
tos de tipo primitivo.

Para o beneficiamento do algodão, estão funcionando 
no município, presentemente, uma usina, de propriedade 
da firma J. Gamara & Irmãos, na cidade; uma meta usina, 
pertencente a Joaquim de Castro, em Parazinho, e um des 
caroçador, de José Inácio Sobrinho, também na cidade, as­
sim como uma fabrica de oleo de caroço de algodão, daque­
la primeira firma.

Riquezas naturais —  Existem algumas especies vege­
tais, que, entretanto, vão sendo derribadas para dar lugar 
aos roçados e plantio de algodão. Ao longo da costa ha vas­
tos coqueirais, que constituem importante riqueza do 
municipio. Entre os minérios, são conhecidos a pirita e o 
ocre, além de pedras calcareas, em quantidade, que dão



excelente cal. Quanto á fauna, merece um registro especial 
a variedade de seus peixes, em toda a zona marítima, avul­
tando, pela sua abundancia e exportação que já é feita, a 
pesca do “ Voador", da qual vive uma bôa parte da popu­
lação, não só residente nos povoados praeiros de Caiçara, 
Galinhos e Morrinhos, como dos municípios vizinhos.

SITUAÇÃO SOCIAL

Urbanismo —  Na cidade existem 14 logradouros pú­
bicos, dos quais somente um é arborizado. A  sua edifi- 
caç-io já apresenta algum gosto arquitetónico, havendo 
mesno elegantes moradias. A  cidade é iluminada á luz elé­
trica, pertencendo a empresa a uma firma particular, que 
tamb*m fornece iluminação domiciliaria. Entre os melho­
ramentos que a cidade recebeu, nestes últimos anos, temos 
a assinalar a construção da atual séde da Prefeitura, dos 
edifício: para almoxarifado e para delegacia de policia e 
prisão e de uma caixa dagua com capacidade de 60.000 
litros, para serventia publica.

Serviços de assistência —  A  Prefeitura dá uma grati­
ficação mensal ao medico local para encarregar-se de dar 
assistência medica aos desvalidos, o que, certamente, tem 
proporcionado apreciáveis benefícios.

CooperatÍTismo —  Somente este ano, a l.° de novem­
bro, foi fundada a Cooperativa Agro-Pecuaria de Baixa 
Verde, de credito rural e responsabilidade limitada.

SITUAÇÃO CULTURAL

Ensino publieo e particular —  No município só é m i­
nistrado o ensino primário, funcionando, no corrente ano, 
para esse fim, 13 estabelecimentos, dos quais 8 mantidos 
Pelo Estado e 5 por particulares.

Os estabelecimentos estaduais são o Grupo Escolar 
“Capitão José da Penha” , na cidade, as Escolas Reunidas 
“Professor Abel Barreto” , na vila de São Bento do Norte, 
5 isoladas, nos povoados de Caiçára, Parazinho, Queima­
das, Galinhos e na Estação Experimental “ Valbert Perei­
ra” , em Serra Verde, e uma outra, do tipo chamada “ope­
raria", também na cidade.

Das 5 escolas particulares, uma, situada em Caiçára, 
é subvencionada pelo Estado; outra, em Pedra Grande, o é 
Pela Prefeitura, estando as 3 restantes, que não recebem 
subvenção, localizadas, uma, na cidade de Baixa Verde e 
duas sm São Bento do Norte.

No ano passado (1941), quando funcionaram somente 
' escolas, menos 2 estaduais e 4 particulares, a matricula 
geral foi de 578 alunos, dos quais 240 do sexo masculino e
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338 do feminino, correspondendo as frequências medias a 
400, 163 e 237. As aprovações foram em numero de 237, 
das quais 48 em conclusão de curso.

O município, como se viu, não mantem nenhuma escola 
e subvenciona apenas uma.

Monumentos históricos —  Não há no município monu­
mentos históricos. Possúe, entretanto, na orla maritima, 
aproximando-se dos limites com o município de Touros 
uma pedra branca, sem inscrições, com quasi um metro e 
meio de altura, conhecida pelo nome de “Marco da Pcdrs” , 
que se atribue ter sido alí colocada por antigos naveganies, 
exploradores da nossa costa.

Casas de diversões —  Não ha cinema nem qualquer 
outra casa de diversão, além de modestos salões de biliares.

Turismo —  Na cidade de Baixa Verde funcíonjm um 
hotel e duas pensões. Como pontos de turismo, nada ha a 
registrar. Quando muito pode ser lembrada aqui a pesca 
do “ Voador” , que é, por demais, interessante pelas mo­
dalidades de que se reveste.

Religião —  Paroquia de Nossa Senhora M ie dos Ho­
mens, foi criada a 13 de novembro de 1929, per ato de D. 
Marcolino Esmeraldo Dantas, bispo da Diocese de Natal, 
á qual pertence. Tem os mesmos limites do município e 
possúe 5 templos: a igreja matriz, pequeníssima, na séde 
da freguezia, sem igual no Estado, e 4 capelas curadas. 
Anuaimcnto, celebra-se, com muita animação, a festa reli­
giosa de N. S. Mãe dos Homens, na cidade de Baixa Verde, 
a 19 de junho.

Em 1941, foram feitos 1.491 batísados, dos quais 348 
(195 homens e 153 mulheres) foram de crianças nascidas 
em anos anteriores e 1.143 naquele ano, sendo 500 do 
sexo masculino e 643 do feminino, e celebrados 195 casa­
mentos.

------A capela construida, em 1915, pelo sr. Antonio
Proença, medindo 12 metros de comprimento per 5 de lar­
gura, não pode continuar a servir de igreja matriz, em 
uma terra de progresso evidente, como é Baixa Verde. 
Por isso, o seu zeloso vigário, padre Vicente Freitas, está 
se esforçando pela construção de uma nova igreja, de am­
plas proporções, com duas torres, otimamente situada, e 
cujos trabalhos já vão bem adiantados.

O culto protestante se manifesta no templo denomi­
nado "Assembléia de Deus”, funcionando na cidade.

Crimes e Contravenções —  Em 1941 foram registrados 
13-crimes, sendo 10 contra as pessôas: 1 calunia, 4 deflo­
ramentos e 5 lesões corporais, e 3 contra a propriedade pu­
blica e particular.



SITUAÇAO ADM INISTRATIVA E POLÍTICA

Resumo historico —  Antiga povoação de Taipú, foi ele­
vada á categoria de vila e criado o município de Baixa 
Verde, no governo Juvenal Lamartine, pela lei n.° 697, de 
29 de outubro de 1923, da Assembléia Legislativa do Es­
tado, constituinda-se <$e terrenos desmembrados dos de 
Taipú, Touros e Lajes, e foi instalado a l.° de janeiro de 
1929, A  vila tomou o predicamento de cidade pelo decreto 
n.° 852, de 11 de junho de 1935.

Divisão administrativa —  O município compõe-se de 
dois distritos administrativos: o de Baixa Verde, que é o 
da séde, e o de São Bento do Norte, com séde na vila desse 
nome e administrado por um sub-prefeito.

Povoados —  Além de sua cidade e vila, o município 
apresenta nove núcleos de população, que são os povoados 
de Assunção, Caiçára, Galinhos, Morrinhos, Pereiros, Pe­
dra Grande, Quixabeira, Parazinho e Queimadas, dos quais 
o primeiro está em franca decadência, os três seguintes são 
excelentes praias de veraneio, na costa do Atlântico, com 
abundancia de peixe, e os dois últimos, os mais prosperos 
graças á larga cultura de algodão que se faz na região.

Finanças municipais —  No quinquênio de 1937/1941, 
as receitas arrecadadas e as despesas efetuadas pelo muni­
cípio foram as seguintes:

Anos

1937
1S38
1939
1Ö40
1941

Receitas arrecadadas

CrS 106.768,80 
Cr$ 162.425,80 
C rí 161.786,80 
Cr? 144.850,30 
Cr? 172.057,60

Despesas efetuadas

CrS 119.243,05 
CrS 158.151,60 
CrS 146.677,90 
Cr$ 160.366.80 
Cr? 157.422,90

Cr? 747.889,30 Cr? 741.862,25

Tendo-se em vista a população recenseada em 1940, a 
receita per capita do município, no ano passado, foi de 
Cr? 8,40.

Em 31 de dezembro de 1941, o município tinha uma 
divida passiva de Cr? 33.020,00 e uma divida ativa que su­
bia a Cr? 143.495,00.

Na mesma data, o patrimônio liquido do município era 
de Cr? 399.752,00, representado, principalmente, em imo- 
veis e na divida ativa.

Rendas estaduais —  Existem no municipio duas Agen- 
CJ&a de Rendas Estaduais, localizadas na cidade de Baixa
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Verde e na vila de São Bento do Norte e ambas subor­
dinadas á Mêsa de Rendas de Ceará-Mirim. As duas refe­
ridas Agencias fizeram, no último quinquênio, as seguin­
tes arrecadações para os cofres do Estado: 1937 — .........
Cr? 179.742,70; 1938 —  Cr? 206.273,60; 1939 —
Cr? 128.380,20; 1940 —  Cr? 135.177,20 e 1941 —
Cr? 143.992,40. Total —  Cr? 793.566.10.

Justiça —  Baixa Verde é séde de uma comarca de 1* 
entrancia, criada pelo decreto n.° 860, de 19 de junho de 
1935, do Interventor Federal Mario Camara, tendo sido a 
mesma instalada no dia 29 dos referidos mês e ano. Está 
constituída de dois termos: o de Baixa Verde, com dois 
distritos judiciários, que são os mesmos administrativos —  
Baixa Verde e São Bento do Norte, e o de Taipú, com um 
unico distrito judiciário.

O aparelho judiciário consta de um juiz de direito, de 
um promotor e de um adjunto de promotor, no termo —  
séde da comarca; de um juiz municipal e de um adjunto 
de promotor, na séde do termo de Taipú; de 3 juizes de 
paz em cada distrito, e de três cartórios públicos: um na 
cidade de Baixa Verde, compreendendo todos os ofícios de 
justiça, inclusive o registro de imóveis; um na cidade de 
Taipú, com idênticas atribuições, menos a de registro de 
imóveis, e um na vila de São Bento do Norte, destinado, 
este, somente ao registro de nascimentos e obitos e ao 
tabeiionato.

Segurança publica —  O município está dividido em 
5 distritos policiais, que são os de Baixa Verde, São Bento 
do Norte, Galinhos, Parazinho e Queimadas, com sédes 
respectivamene, na cidade, na vila e nos povoados que 
dão nome aos três últimos. Os limites desses distritos cons­
tam de uma portaria do coronel André Fernandes de Sou­
za, Chefe de Policia do Estado, datada de 10 de setembro 
de 1941, A  ordem é mantida por um delegado de policia, 
com residência na séde do município, por cinco sub-delega- 
dos, nas sédes dos distritos, e suplentes do delegado e dos 
sub-delegados, em numero de três para cada distrito.

Melhoramentos e Serviços públicos —  Município dos 
mais novos do Estado, com uma população sequiosa de 
progredir, com fontes de rendas que lhe teem proporciona­
do apreciáveis arrecadações, seria para esperar que se ti­
vessem realizado, nele, serviços públicos de vulto. Aeumu- 
lou-se uma grande divida ativa, que, arrecadada a tempo, 
pcdería ter sido transformada em obras de interesse cole­
tivo. Entretanto, os seus administradores não estiveram to­
talmente de braços cruzados e vamos registrar o que fize­
ram nestes últimos anos, além dos serviços comuns em 
uma cidade. Em 1932: construção de mercados públicos na



vila de São Bento do Norte e nos povoados de Parazinho e 
Queimadas; em 1939: a delimitação do município, com o 
levantamento do mapa geral e das cartas da cidade e da 
vila de São Bento do Norte; em 1940: construção do mer­
cado publico da povoação de Pedra Grande e de um gal­
pão, para esse fim, na localidade Palestina; c, finalmente, 
já este ano, foi adquirido um galpão para o mercado de 
Caiçára, como, com auxilios do Estado, abriram-se e con­
servaram-se alguns trechos de estradas carroçáveis.

Pelo Governo do Estado foi, em 1932, construída a 
barragem do Torreão, ao pé do serrote desse nome.

----- O principal problema de Baixa Verde, para o seu
desenvolvimento, é o da agua, começando pela cidade, que, 
decorridos poucos meses, após a estação invernosa, é abas­
tecida dagua pelos trens da E. F. C., conduzida da lagôa de 
Extremoz, numa distancia de 67 quilômetros, mas em quan­
tidade áquem das necessidades locais. O frete dessa agua, 
aliás muito reduzido, é pago pela Prefeitura, que, por sua 
vez, céde á população sem lucro algum.

O problema dagua no interior do municipio está sendo 
resolvido, satisfatoriamente, com a perfuração de poços 
tubulares, iniciada em 1922. São eles que estão permitin­
do a grande, e sempre crescente, cultura de algodão na 
chapada da Serra Verde. Onde se instala um pôço, logo 
aí se forma um núcleo de população, toda entregue á agri­
cultura, Já existem, em pleno funcionamento, 34 poços tu­
bulares, dos quais os primeiros 4 foram perfurados de 1922 
a 1924, ás expensas exclusivas da I. F. O. C. S., e os demais 
(30), de cooperação com o Estado, nos anos de 1928 —  3, 
1929 —  2, 1930 —  3, 1936 — 2. 1937 — 2, 1938 —  3, 
1939 —  4, 1910 — 6 e 1941 —  5. Destes poços, 10 são 
dagua salobra, 20 dagua calcarea e 4 dagua potável, e es­
tão localizados: um na cidade e os demais nos seguintes 
lugares: Baixa do Joazeiro, Queimadas, Quixa beira, Pales­
tina, Cabêço Preto, São Luiz, São João, Terra Santa, São 
Miguel, Pereiro, Jandaira, São Francisco Xavier, Parazi­
nho, Povoado, Farias, Pedra Grande, Lagôa, Baixa do Fei­
jão, Silvestre, Bom Descanso, Genesio, Pedrinhas, Vira­
ção, Carrasco dos Marcoiinos, Baixa Funda. Lagêdo, Bom 
Jardim, Nova Descoberta, Espinho, São Salvador, Santo 
Alberto e São Geraldo.

Além dos poços mencionados, a I. F. O. C. S. perfurou, 
de cooperação com particulares, mais quatro, sendo um 
com resultado negativo.

■----- Na Serra Verde, no ponto de cruzamento das li­
nhas divisionárias dos munlcipios de Baixa Verde, Lajes, 
Macáu e Angicos, o Governo Federal construiu e mantém 
a _ modelar Estação Experimental “Valbert Pereira” , para 
diversas culturas selecionadas. Toda a propriedade está 
cercada com arame farpado, numa área de 1.600 hecta­



res, dos quais 25 plantados de algodão "Verdào” , 10 de man­
dioca e 27 de milho e feijão.

O estabelecimento possue os seguintes prédios: 1 casa 
para o diretor, 1 para o auxiliar, 1 para professora, 1 para 
feitor, 1 para escola, 1 capela, 1 escritório, 1 para a usina 
de beneficiamento de algodão, 1 para aviamento de man­
dioca, 1 para oficina, 3 armazéns, 26 para operários, 1 cis­
terna e dois poços tubulares com catavento, e mais Instala­
ções elétricas e sanitarias.

----- Na cidade funciona uma Coletoria de Rendas Fe­
derais, que abrange também os municipios de Angicos, La ­
jes e Taipú.

No municipio de Baixa Verde existem duas Colonias 
de Pescadores, uma localizada em Caiçára e a outra em 
Galinhos, sob as designações, respectivamente, de Z-l e Z-7.



X — CA I CÓ

SITUAÇÃO FÍSICA

Limites —  Situado na zona do sertão do Seridó, limi­
ta-se, ao norte, com os municípios de Brejo do Cruz (Es­
tado da Paraíba) e de Jucurutú; a leste, com os de Flôres, 
Acarí e Jardim do Seridó; ao sul, com o de Santa Luzia 
(Estado da Paraíba) e o de Serra Negra, em pequena par­
te, e, a oeste, com o de Serra Negra e o paraibano de Brejo 
do Cruz.

Coordenadas geográficas; a) Latitude Sul —  6o 27' 
00"; b) Longitude W. Gr. —  37° 02’ 00” .

Posição relatiyamente á Capital; a) Rumo —  OSO; b) 
Distancia em ÜDha reta —  218 klms.

Altitude —  135 metros.

Arca —- 2.057 quilometroa quadrados.

Climatologia —■ O clima é quente, amenizado no in­
verno, mas sempre saudavel.

Açudes públicos e particulares —  Construídos pela 
Inspetoria Federal de Obras Contra as Sêcas, tendo sido 
as respectivas obras concluídas em 1915 e 1935, existem 
dois açudes públicos: o "Mundo Novo", com a capacidade 
de 3.599.400 metros cúbicos dagua, e o "Itans” , com a de 
81.000.000.

Caicó é o município onde há o maior numero de açu­
des particulares. Não se sabe quantos, ao certo, mas exis­
tam algumas centenas. Vamos mencionar aqui os princi­
pais, tanto pelo seu volume dagua como pela construção. 
São eles: "Dominga", com 1.500.000 metros cúbicos da­
gua; "Cachoeira da Anta” , com 800.000 metros; "Lagoi- 

com o mesmo volume dagua; “Piató” , com 700.000 
bietras; “Umarí” , com 600.000 metros; "Pai Bastião” , com
500.000 metros; "Laginhas” , com 800.000 metros; "Pitom- 
oeira” , com 500.000; "Izabei” , com 600.000 metros; "Pon­
ta da Serra” , com 500.000 metros; “Cavalcanti” , com igual 
volume dagua; “Cachoeira", com 400.000 metros, de pro- 
Pnedadç, na ordem em que estão relacionados, do sr.



Gargonio Ambrosio da Nobrega, d. Maria Benigna de 
Araújo, srs. Salviano Batista da Natividade, josé Gon­
çalves de Mélo, Eloi Cesino de Medeiros. Honorio Onofre 
de Medeiros. Wilson Brito. Manuel Eduardo dos Santos, 
Cláudio Tomaz da Silva, Antonio Onofre, José Inácio de 
Araújo e Sebastião Clemente da Araújo.

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

População —  Em setembro de 1940, a sua população 
era de 25.305 habitantes, dos quais 3.968 residentes na ci­
dade de Caícó, sendo 3.283 na área urbana e 685 na subur­
bana; 689 na vila de Jardim de Piranhas (520 na área ur­
bana e 169 na suburbana) e 20.648 nas zonas rurais dos 
dois distritos —  20.350 e 4.955, respectivamente.

A densidade era de 12,30 habitantes por quilômetro 
quadrado.

Pelo recenseamento de 1920, era a sua populaçao de 
25.366, havendo assim, agora, uma diferença para menos 
de 61 pessoas. Não se deve concluir daí que o município 
esteja com o seu desenvolvimento paralizado. Pelo con­
trario, é ele um dos mais progressivos do Estado. A sua 
população aparece agora estatica, porque dele foi retira­
da, em 1935, uma rica e populosa faixa de terra para 
constituir o município de Jucurutu, fornecendo ainda gran­
de emigração para outros pontos do pais.

Movimento do registro civil —  No ano passado o mo­
vimento verificado no registro civil foi o seguinte: a ) 
Nascimentos —  382, dos quais 94 de pessoas nascidas em 
anos anteriores (62 homens e 32 mulheres) e 288 em 1941, 
inclusive 8 natimortos, sendo 155 do sexo masculino e 133 
do feminino; b) Casamentos —- 75; c) Óbitos — 587, dos 
quais 286 homens e 301 mulheres. A  maioria dos obitos 
registrados, isto é, 417, verificou-se na idade de 0 a 1 
ano, sendo 214 do sexo masculino e 203 do feminino.

SITUAÇÃO ECONOMICA

Atividades agro-pecuarias —- Caicó é, igualmente, um 
dos munícipios mais ricos do Rio Grande do Norte. Em­
bora a sua mais importante atividade economica esteja, ao 
que parece, na criação, que é, no conjunto, a maior do 
Estado, a sua agricultura tem se desenvolvido conveniente­
mente, destacando-se, porém, o afamado algodão “Moco” , 
de fibra longa, sedosidarje e resistência já de fama uni­
versal, que tem, ali, um dos seus “habitais”, tendo os plan­
tadores da preciosa malvacea o cuidado de só se utiliza­
rem de sementes selecionadas.

Na safra de 1940/1941. o município produziu 1.333.500 
quilos de algodão em pluma e 2,290.024 de sementes de al-



godáo. Na safra seguinte, ou seja de 1941/1942, jâ estando 
o município cruelmente assolado peia sêca, a produção a l­
godoeira em pluma foi apenas de 520.442 quilos. Em épo­
cas normais, a produção médiã, anual, é de cerca de
850.000 quilos.

Ao algodão, segdem-se as plantações de feijão, arroz 
e milho, cujas produções são avaliadas em 100.000, 90.000 
e 50,000 litros, respectivamente, assim como mandioca e 
cana de açúcar, esta sobretudo empregada no> fabrico de 
uma média de 200 mil rapaduras, de 700 gramas cada 
uma, para o que existem no município 37 engenhos ban­
guês, em pleno funcionamento. Não lhe falte inverno na 
época apropriada e a sua fertilíssima terra produzirá sem­
pre em abundancia. Podemos ainda citar, como produção 
agrícola, a colheita de sementes de oiticica que, na safra 
do ano passado, foi de 69.727 quilos.

------A pecuaria ocupa o primeiro lugar entre as ati­
vidades do município, que tem, dentro do Estado, os maio­
res rebanhos de bovinos, asininos, suinos e ovinos. Não ha 
males que impeçam o steu desenvolvimento, além das sêcas 
que, vez por outra, como agora acontece, assolam o mu­
nicípio. Da qualidade dos rebanhos já se vai cuidando se­
riamente e assim é que muitos dos criadores já possuem 
raças quasi puras, e uma prova desse interesse se evidencia 
no fato de haver a Prefeitura adquirido, em fevereiro deste 
ano (1942), por intermédio da Carteira Agro-Pecuaria do 
Departamento de Agricultura do Estado, um reprodutor 
Zebú, pelo preço de Cr$ 4.050,00, afim de incrcmbntar, 
junto aos criadores, a melhoria dos rebanhos bovinos.

Em setembro de 1940. Caicó contava com 27.654 bo­
vinos, 1.819 equinos, 5.853 asininos e muares, 5.735 sui­
nos, 26.539 ovinos, 7.394 caprinos e 25.911 avEs, num total 
ne 101.010 cabeças, que não tem igual no Rio Grande do 
Norte, seguindo-sc-lhc os municípios de Mossoró e San­
ta Cruz.

Existem no município 1.263 propriedades agrícolas, 
sendo cerca de 1.000 no distrito de Caicó e 263 no de Jar­
dim de Piranhas, fazendo-se também criação na maior 
parte delas.

Os principais agricultores e criadores do município são 
os srs. Gorgonio Ambrosio da Nobrega, José Gonçalves de 
Mélo, Antônio Alves da Costa Pretinho, Pedro Gorgonio da 
-mbrega, Eloí Gesino de Medeiros, Manuel Eduardo dos 
-fntos. Salviano Batista da Natividade, Manuel Cesarío de 
Medeiros, Wilson Brito, Sebastião Clemente de Araújo.

Meios de transporte —  Caicó é servido por bôas estra­
das de rodagem e carroçáveis, que o ligam a todos os mu- 
dicspios visinhos deste e do Estado da Paraíba, assim como 
aos centros economicos de seu âmbito territorial. No sis- 
rzrca rodoviário da Inspetoria Federai de Obras Contra as



Sêcas, ele figura no ramal que parte da rodovia tronco do 
R. G. N. com destino á cidade paraibana de Catolé do 
Rocha.

A  séc|e do município está ligada a esta capital, por es­
tradas de rodagem, num percurso de 280 quilômetros, sen­
do a viagem feita, pela rodovia ramal de Catolé do Rocha, 
via Jardim do Seridó (47 kms.) e Acarí (25 kms.), e daí a 
Natal, pela rodovia tronco do R. G. N ., numa distancia de 
208 kms. Ainda pelo ramal de Catolé do Rocha, está a ci­
dade de Caicó ligada á vila de Jardim de Piranhas num 
percurso de 33 quilômetros e á cidade paraibana de Brejo 
do Cruz, via Jardim de Piranhas -—• 52 kms. Por bôas es­
tradas carroçáveis, Caicó dista da cidade de Jucurutu —  57 
kms., da de Flores também 57 e da de Serra Negra —  54.

Fazendo o transporte diário de passageiros e cargas, 
de Caicó a Natal e vice-versa, pelas estradas de rodagem 
acima aludidas, conhecidas comumente pelo nome de “rodo­
via do Seridó", ha uma empresa de auto-onibus do sr. Lou- 
renço Nascimento, denominada “Rede Viação Seridoense", 
que tem sua séde na cidade de Parelhas.

Também se faz a viagem de Caicó a Natal parte por es­
trada de rodagem e parte por estrada de ferro, com o se­
guinte itinerário: de Caicó a Lajes, via Jardim do Seridó, 
•rt.carí, Currais Novos, Cabêço Branco, Cerro-Corá, Recanto 
e Lajes, por auto (191 kms.) e daí a Natal, pela E. F. C. 
(149 kms.), num percurso total de 340 quilômetros.

—— Em 1941. foram registrados para trafego no mu­
nicípio de Caicó 13 automóveis de aluguei, 35 caminhões 
particulares. 4 motocicletas particulares e 5 ônibus.

Correios e telégrafos —  Existem no município uma 
agencia postai-telgrafica de 3.s classe, na cidade, com os 
serviços de correios instalados lia mais de um século, pois 
datam de 1 de abril de 1818, e os do telégrafo a 19 de mar­
ço de 1917, e urna postal, isolada, de 4.a classe, na vila de 
Jardim de Piranhas, deseje 20 de fevereiro de 1927. 
r Natal para Caicó a expedição de malas se faz três

t ezes na semana, ás segundas, quartas e sextas-feiras, pela 
vede Viação 3eridoense, fechando-se as mesmas nos dias 

anteriores, De lá para esta capital, a expedição é feita nas 
erças e quintas-feiras e aos sabados, aqui chegando nesses 

- J u d i a s .  Quanto á agencia de Jardim de Piranhas, a 
expedição de malas, tanto de ida como de volta, se opera nos 
mesmos dias que para a de Caicó, por intermedío desta, don- 
ue sao transportadas, até lá, por pedestres.

Havia noX imobíüaria —  navia no município, em 
de Caíró n i ' 5  5f 61 Prédios, dos quais 1.306 na cidade 

G 90 na área urbana e 216 na suburbana), 212 
na tua de Jardim de Piranhas (156 no quadro urbano e 56
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no suburbano, e 4,443 nas zonas rurais dos dois distritos 
(3.500 e 943, respectivamente).

Nos anos de 1940 e 1941, registraram-se no cartorio 
publico da cidade 2 e 6 inscrições hipotecárias, nos valores 
correspondentes de Cr? 37.000,000 c Cr$ 1.093.500,00. Nos 
referidos anos, as transcrições de transmissões de imóveis 
foram de 234 e 248 respectivamente, nos valores de 
Cr? 1.597.337.40 c Cr? 980.955,00.

Estabelecimentos bancarios —  Funciona na cidade de 
Caicó. desde 15 de junho de 1940, uma sub-agencia do Ban­
co do Brasil.

Comercio —  O comercio é um dos mais movimentados 
do Estado. Ele se faz, sobretudo, com as praças de Natal, 
Campina Grande (Paraíba) e Recife, para-as quais se escoa 
a maior parte de sua produção. O comercio firma-se, prin- 
ciplmente, na exportação de algodão, couros, peles e arroz 
beneficiado e na venda de gados para os municípios vizinhos 
e o Estado da Paraíba. Existem na cidade três firmas expor­
tadoras, qite são Dinarte Mariz & Cia., Diniz Dantas e José 
Alves da Nobrega, e muitas outras de comercio varejista.

industria —  A  principal industria é a do algodão, que 
constitue um dos característicos da terra e se desenvolve de 
ano para ano, graças á excelente qualidade do produto, 
sempre preferido nos centros consumidores do país e do es­
trangeiro, havendo, no município, para o seu beneficia- 
mento, novo descaroçadorcs. Podem ser também menciona­
das as industrias cie rapadura, aguardente, farinha de man­
dioca, e, em menor escala, constituindo o meio de vida de 
muita gente, mas por processos ainda rotineiros, a fabrica­
ção de artefatos de couro (chapéos, selas, caronas, calçados, 
botas para montar, chicotes, cabeçadas, redeas, cilhas), as­
sim como de excelentes carne seca e queijos, conhecidos, 
respectivamente, por “carne de sói’’ e “queijos do Seridó” . 
Para o fabrico de manteiga, funciona desde 29 de outubro 
de 1940, uma fabrica denominada “ Sabugí” . Existem ainda, 
em Caicó, uma fabrica de massas alimentícias, uma de gelo 
e uma de beneficiar arroz.

Como industria extrativa vegetal, temos a mencionar 
a produção de lenha e carvão, que, no ano preterito, foi de
342.000 metros cúbicos e 362.000 quilos, nos valores de 
Cr? 2.736.000,00 e Cr$ 36.200,00, respectivamente.

A  industria extrativa mineral está representada na 
fabricação da cal, para cujo preparo funcionam, além de al­
guma caeira avulsa, tíês estabelecimentos regularmente 
montados, sendo empregadas como matéria prima pedras 
ealcareas. A  produção desses 3 estabelecimentos, no ano de 
1940, de cal viva, foi de 1.100.000 quilos, no valor d e .. . ,  
Cr? 165.000,00.



Kiquezas naturais —- Como tais, registramos algumas 
especies vegetais existentes, como sejam: aroeira, jurema. 
Pereiro, páu darco, cumaru. A oiticica, que, cm toda parte, 
e sempre uma riqueza apreciável, existe em numero apro­
ximado de 3.000 pés, sobretudo nas zonas de Jardim de p i­
ranhas, São Fernando, Palma e Timbaúba, mas sem a con­
servação necessária. A  carnaubeira também la esta em vul­
tosa quantidade, já se tendo iniciado o fabrico da cera.

Entre os minérios, já se constatou a existência, por 
experiencias que, entretanto, não foram levadas adiante, por 
falta de perseverança nos que a ela se dedicaram, de chum­
bo, ferro, prata, e ouro (nas serras da Formiga e de Sao 
■bernardo e no serrote “Cavalcanti” ); estanho e berilos, na 
zona chamada das “Oiticicas” , tendo, na Exposição do Cen­
tenário da Independencia, em 1922, figurado lindos exem­
plares de berilos.

Também não deixa de ter valôr bem acentuado a cxis- 
™ci,a, de peixes nos açudes públicos e particulares, que 

stituem urna vultosa fonte de renda.

SITUAÇÃO SOCIAL

res J  rpamsmo —  A  cidade de Caicó, que é uma das maio- 
e , ao Estado e de aspecto mais agradavel, pela eiegancia 
hUo 111 f os*° de suas construções, tem 40 logradouros pu- 
„ 0S’ ^erlíre 03 quais se destaca a “Praça da Liberdade
Pref Vtm Pitoresco jardim e um alto-falante mantido peia 
cal te;tUra’ re,mindo-se aí, todas as noites, a sociedade io- 
a) \ num convívio encantador. A  arborização se estende 
oietH Iwr, dez ruas e avenidas. A  cidade é iluminada a luz 
turà lC3’ e esc*e 21 de maio de 1925, pertencendo a Prcfei- 
p a respectiva usina, com motor de gaz pobre de 120 Ji. 
es’t-h 5Ua tambem fornece luz e energia as resiaencias e 
recehweClmen ôs Particulares. Entre os melhoramentos 
instala -S Pi€ â e^ ade, nestes últimos tempos, avultam a 
cemiterf0 Q0 ?eu hosPiíal e a ampliação, já este ano. do 
de um °  Pu!?lico, com a construção de uma nova capela e 
tona FndCr° íer*°‘ *^34 foi construído, pela Interven- 
quartel í 6 * ’ um solido prédio para cadeia publica e 
cuidados^ lorça Policial alí estacionada. A  Prefeitura faz 
cao ,an} er'te a limpeza das ruas. assim como a reino- 
sao do lixo domiciliário.

mos de ass*s**n®ia —  Para a assistência a enfer-
na eirtaiifl 1i lteí narnento e serviço de ambutancia, funciona 
foi inaiiff,, 'e p aic6, desde 5 de fevereiro de 1934, quando 
HosnHai lí"ací?’ .um excelente estabelecimento. que é o 

co HocnifÇi0 ?er^ ó ” , a cargo da “Sociedade Mantenedora 
quasi torfí̂ i* do ®eriâó” . com subvenção do Estado e de 
estabpieohrL af  Pfeíeituras dessa região sertaneja. E’ um 

imento de clinica geral que satisfaz plenamente



ao meio, quer pela sua organização técnica, quer pelo seu 
corpo médico, tendo sido o seu prédio especialinente cons­
truído para esse fim. Dispõe de 3 enfermarias, C quartos 
para doentes, salas de operações: uma séptica e 2 assépti­
cas, raios X, laboratórios de analises, íarmacia, desmfeto- 
rio, necrotério, etc. O seu movimento, durante 1941, foi o 
seguinte, quanto ao internamento: enfermos entrados du­
rante o ano —  728, saídos —  719, falecidos —  9, e quanto 
ao ambulatório: pessoas atendidas —  1.429, sendo 91 crian­
ças e 1,333 adultos (847 homens e 582 mulheres), com ser­
viços prestados que se expressavam em 1.429 consultas. 
274 receitas aviadas, 5.123 curativos, 384 pequenas inter­
venções cirúrgicas, 20 exames de raios X, 9.736 injeções 
aplicadas, 326 vacinações contra a variola, 3.020 outras va. 
einações preventivas e 247 exames de laboratório.

Atualmente acha-se em construção, também na cida­
de, um outro excelente edifício destinado a Maternidade, 
para o qual o Governo Federal já deu o auxilio de 
CrS 75.000,00, sendo de esperar que a administração mu­
nicipal se esforce pela breve conclusão das obras e res­
pectiva instalação.

Cooperativismo —  Em Caicó existe uma cooperativa 
de crédito agrícola, que é o Banco Rural de Caicó, de res­
ponsabilidade lijnitada, fundado a 5 de maio de 1929. Em 
31 de dezembro de 1941, era esta a sua situação; socios —  
264, capital subscrito e realizado —  Cr$ 49.400,00, em­
préstimos concedidos no ano —  166, na importância de 
Cr$ 178.657,00, valores patrimoniais — CrS 13.712,00. iuTi­
do de reserva —  Cr$ 29.330,80, deposítos —• CrS 263.228,00, 
dinheiro em caixa e Bancos —  CrS 130.796,00, tendo do 
Estado um financiamento de CrS 32.000,00.

SITUAÇÃO CULTURAL

Ensino público e particular —- O ensino primário, 
abrangendo o complementar dado no Grupo Escolar, está 
sendo ministrado, no corrente ano de 1942, em 18 estabe­
lecimentos, sendo 14 estaduais e 4 particulares.

Os mantidos pelo Estado são o Grupo Escolar "Sena­
dor Guerra’’, na cidade, as Escolas Reunidas “Padre João 
Maria” , na vila Jardim de Piranhas e “José Batista”, no 
povoado de Timbaúba; sete escolas isoladas, localizadas no 
Povoado São Fernando e nos lugares Amparo, Caridade, 
ítans, Logrado.uro, Mundo Novo e Riacho do Ferreiro, e 4 
do chamado tipo “ operarias” , funcionando 3 na cidade^ e 
tuna em Timbaúba.

Dos quatro estabelecimentos particulares, 2 são sub­
vencionados pelo Estado —  o Colégio “Santa Terezinha” 
e o “ Externato São Luiz” , ambos na cidade, e 2 pelo mu- 
nicipio, que são as escolas dos sítios Limoeiro e Csehoei- 
rinha.



A Prefeitura náo mantem nenhuma escola.
Em 1941, quando funcionaram a mais (i escolas par­

ticulares, a matricula geral, no ensino primário. íoi de 
1.911 alunos, sendo 869 do sexo masculino e 1.042 do fe­
minino, com as frequências medias correspondentes de 
1.162. 511 e 651. As aprovações foram em numero de 6,9, 
sendo 282 do sexo masculino e 397 do feminino, estando 
incluídas 180 aprovações em conclusão de curso (76 ho­
mens e 104 mulheres).

Anexo ao Grupo Escolar “Senador Guerra , na cida­
de, o governo do Estado mantém um curso de traoallios 
manuais, que é feito num periodo seriado de três anos.

Dentre os estabelecimentos particulares, devemos 
destacar o “Colégio Santa Terezinha do Menino Jesus 
fundado e mantido por Filhas do Amor Divino, ministran­
do, além de ensino primário, cursos comercial, de piano e 
prendas domesticas.

Já este ano, isto é a 26 de julho de 1942, foi inaugu­
rado um outro estabelecimento de ensino, o “Ginásio Seri- 
doense", que constitue uma das grandes iniciativas do bis­
po da Diocese, d. José Delgado. E’ um ediíicio amplo e mo­
derno, especialmente construído para esse firn, embora 
ainda a concluir.

Monumentos históricos e. artísticos —  Nada ha a re­
gistrar a respeito.

Casas de diversões —  Além de vários salões de bilha» 
res ■% ,̂asinos> funciona na cidade um cine-teatro, com ca­
pacidade para 300 pessoas, o qual íoi inaugurado a 27 
ae dezembro de 1936.

Turismo —  Na cidade de Caicó existem 1 hotel c 2 
pensões e na vila de Jardim de Piranhas uma pensão, to- 

os bem cuidados. Como pontos de turismo podem ser j-n- 
, , os °  aÇude “ Itans", cs campos chamados da “Formo- 

rfon’^C0-m <?normes chapadões, e a gruta conhecida sob a 
de _„i-na®ao de “Caridade”, na serra desse norne, formada 
fpnAm°eS’ cornPletameníe escuros. Assegura-se que é um 
arrAv;tí?0j na''ura  ̂ e va ê a Pena ser visto e admirado. Fica 
P madamente a 30 quilômetros da cidade de Caicó.

Delo P oi^ tv Caicó é hoje séde de uma diocese, sriada 
Rin rio ?3 * xo e executada na Nunciatura Apostólica do 
lulho a 8 de abril de 1940. Foi instalada em 27 de
<ie xy40> sencio o seu primeiro e atual bispo D. José
soa fp Qrí ? s Delgado, sagrado na Catedral de João Pes- 
Diocesi» n™? ’ 3 ?9 de Íunbo de 1941. Tomou posse da 
mesmo ano"1 grandes festividades, no dia 26 de julho desse

1748A pMagi í ^ a- de Santana foi criada a 15 de abril de 
’ pe a provisão de 20 de fevereiro de 1747 do Bispo



de Pernambuco. Tem os mesmos limites e séde do municí­
pio e possue 9 templos: a igreja Matriz, que é hoje a Cate­
dral, e 8 capelas curadas. Anualmente celebram-se na ci­
dade duas grandes festas religiosas: a da sua ex­
celsa padroeira, a 23 de julho, que se reveste de muita 
pompa, e a de N, Senhora do Rosário, no primeiro domin­
go de outubro, ambas atraindo grande multidão de todo o 
município e das cidades vizinhas. Na cidade de Caicó 
funciona uma congregação religiosa —  Filhas do Amor 
Divino, com resideneia no “Colégio Santa Terezinha do 
Menino Jesus” , por elas fundado e mantido desde 1926.

Em 1941, foram feitos 1.307 batizados, sendo 1.129 de 
criancas nascidas nesse ano e 178 em anos anteriores (71 
homens e 107 mulheres), e celebrados 196 casamentos. Do 
total dos batizados dos nascimentos de 1941, 591 foram do 
sexo masculino e 538 do feminino.

O culto protestante está representado numa “ igreja 
Presbiteriana” , localizada na cidade de Caicó.

Crimes e contravenções —  No ano passado (1941), fo­
ram registradas três contravenções e 32 crimes, sendo 26 
contra as pessôas (5 defloramentos, 2 estupros, 3 homiei- 
dios, 11 lesões corporais e 5 outros) e 6 contra a proprie­
dade pública e particular (1 furto, 2 roubos, 1 peculato 
e 2 que não foram especificados).

SITUAÇÃO ADM INISTRATIVA E POLÍTICA

Resumo histórico —  O munícipio foi criado em 31 de 
julho de 1788, sendo a sua séde denominada “ Vila do 
Principe” . Pela lei n.° 612, de 15 de dezembro de 1868, 
passou a ser a "Cidade do Príncipe” , tendo o seu norne 
sido mudado para “Seridó", pelo decreto n.° 12, de l.° de 
fevereiro de 1890, do Governador Adolfo Gordo, e, final­
mente, para Caicó, pelo decreto n.° 33, de 7 de julho desse 
mesmo ano, ja no governo do dr. Joaquim Xavier da Sil­
veira Junior.

Divisão administrativa —- O município consta de dois 
distritos administrativos, que são o de Caicó, séde, e o de 
Jardim de Piranhas, vila, administrado por um sub-pre- 
íeito, bastante próspero, centro de grandes atividades eco­
nômicas.

Povoados —  Além de suas cidade e vila, o município 
tem os seguintes centros de população, todos promissores: 
São Fernando, à margem do rio “Seridó”, Timbaúba, situa­
do num dos pontos mais ricos da região, Laginhas e Pal­
ma, que é o mais novo.

Finanças municipais —  No quinquênio de 1937/1941,



as receitas arrecadadas e as despesas efetuadas peia Pre­
feitura Municipal foram as seguintes:

ANOS Receitas arrecadadas Despesas efetuadas

1937 Cr$ 194.118,10 Cr$ 118.051,30
1938 CrS 240.142.40 Cr$ 240.035,10
1939 CrS 228,315,30 Cr$ 224.512,40
1940 Cr? 240.140,40 Cr? 224.512,40
1941 Cr$ 247.496,90 Cr$ 258.566,30

Cr$ 1.150.213,10 Cr$ 1.065.677,50

Tendo-se em vista a população recenseada em 
a receita per capita do municipio, no ano passado, foi de 
Cr? 9,78.

Em 31 de dezembro de 1941, o municipio tinha uma 
divida ativa de Cr$ 11.960,00, e a sua divida passiva, que, 
ao iniciar-se o ano, era superior a Cr? 30.000,00, estava re­
duzida a Cr$ 1.642,30, apenas.

Na mesma data, o patrimônio liquido do municipio 
era de Cr$ 686.104,30, representado, sobretudo, em bens 
de natureza industrial e imóveis.

Rendas estaduais —  Funciona na cidade de Caicó uma 
Mêsa de Rendas Estaduais, com jurisdição que se estende 
aos municípios de Jucurutu e Serra Negra. No âmbito ter­
ritorial do muníeimo ela tem três agencias: na vila de Jar­
dim de Piranhas, no povoado São Fernando e no lugar 
Póço de Pedra, tendo a arrecadação feita para os cofres 
do Estado, no quinquênio de 1937 e 1941. dentro do mu- 
niüipio, atingido as seguintes rendas: 1937; —
Cr$ 278.584,80; 1938 —  CrS 252.559.00; 1939 —
Cr$ 261.697,20; 1940 —  CrS 337.217,70 e 1941 —
CrS 425.898,10. Total —  Cr? 1.555.956,80.

Justiça —  A comarca de Caicó foi criada pela lei pro­
vincial n.° 365, de 19 de julho de 1858, com o nome de 
‘'Seridó” , tendo sido instalada no ano seguinte. Pelo de­
creto n.° 33, de 7 de julho de 1890, passou a denominar-se 
comarca de Caicó, juntamente com a cidade e o municipio. 
E’ hoje comarca de 2.a entrancia e está constituída de tres 
termos e cinco distritos judiciários, que são: o da séde, com 
dois distritos, exatamente os dois administrativos —  Caicó 
e Jardim de Piranhas; o de Serra Negra, também com dois 
distritos —  o desse nome e o de São João do Sabugí, e o

Jucurutú, com um único distrito.
O aparêlho judiciário consta de um juiz de direito, 

de um promotor e de um adjunto de promotor, no termo- 
séde da comarca; de dois juizes municipais e dois adjun­
to« de promotor, nos termos de Serra Negra e de Jucurutú;
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de três juizes de paz em cada distrito, e de cinco cartorios 
públicos: um na cidade de Caicó e outro na de Jucurutú, 
compreendendo todos os oficios de justiça, inclusive o re­
gistro de Imóveis; um na cidade de Serra Negra, com 
idênticas atribuições, menos a de registro de imóveis, e 
dois outros nas vilas de Jardim de Piranhas e de São 
João do Sabugí, destinados somente ao registro de nasci­
mentos e óbitos e ao tabelionato.

Segurança pública —  O município está dividido em 6 
distritos policiais, que sáo os de Caicó, Jardim de Pira­
nhas, Laginha, Palma, Sáo Fernando e Timbaúba, com sé- 
des, respectivamente, na cidade, na vila e nos povoados 
de que tiram as suas denominações. A ordem é mantida 
por um delegado de policia, com residência na cidade, por 
6 sub-delegados, nas sédes dos distritos, e por suplentes do 
delegado e dos sub-delegados, em numero de três para cada 
distrito.

Melhoramentos e Serviços públicos —  Dentre os me­
lhoramentos de que foi dotado o municipio neste ultimo 
decênio, é de justiça assinalar, em primeiro lugar, a cons­
trução dos prédios para Escolas Reunidas, feita pela In- 
terventoria Federal de então, com a cooperação da Pre­
feitura, na vila de Jardim de Piranhas e no povoado de 
Timbaúba, os quais foram inaugurados a 18 de março e 
a 25 de outubro de 1935. Como obras executadas peio 
municipio, temos um prédio para cadeia no povoado de 
Timbaúba e um galpão para feira no lugar Laginhas, como 
adquiriu em Timbaúba uma faixa de terra para constru­
ção de prédios e fez, em 1939, o levantamento do mapa 
gerai do municipio e das cartas da cidade de Caicó e da 
vila de Jardim de Piranhas.

-----Ern Caicó funciona uma Colet.oria Federal, cuja
jurisdição abrange também os municípios de Flores, Jucu­
rutú e Serra Negra.

O Estado mantém lá um Posto de Classificação de A l­
godão, também autorizado a fazer a classificação de pro­
dutos exportáveis.



XI —  CANGUARETAMA

SITUAÇÃO FÍSICA

Limites —  Situado na zona do litoral, limita-se o 
município de Canguaretama, ao norte, com o de Goianinha; 
a leste, com o oceano Atlântico; ao sul, com o município 
paraibano de Mamanguape, e. a oeste, com o de Pedro 
Velho.

Coordenadas geográficas: a) Latitude Sul —  6o 
20’ 30” ; b) Longitude W. Gr. —  35° 08, 00” .

Posição relativamente á capital: a) Rumo —  SSE;
b) Distancia em linha reta —■ 04 quilômetros.

Altitude —  40 metros.

Area —  572 quilômetros quadrados.

Climatologia —  O clima é frio, apresentando-se hú­
mido na estação invernosa. Não é dos mais sadios do Estado, 
sobretudo em relação á séde, pois ocorre, vez por outra, a 
endemia do impaludismo.

Açudes públicos e particulares —- Não ha açudes, nem 
Públicos nem particulares.

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

População —  Pelo recenseamento de 1940, o mu­
nicípio tinha, a I o de setembro desse ano, 10.900 habitantes, 
dos quais 3.105 com residência na cidade de Canguaretama, 
sendo 859 no quadro urbano e 2.246 no suburbano; 490 na 
vila Flôr (296 na área urbana e 194 na suburbana) e 7.305 
tias zonas rurais dos dois distritos.

A  densidade media éra de 19,04 habitantes por lem2.
No recenseamento de 1920, o município apresentou-se 

com uma população de 11,451, havendo, assim, uma dife­
rença para menos de 551 pessoas, o que se justifica peia 
decadência em que ele se encontra.

Movimento do registo eivil —  No ano passado, o 
curtorio civil acusou o seguinte movimento: a) Naseimen-
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tos —  103, inclusive 7 natimortos, dos quais 24 de pcssúas 
nascidas em anos anteriores, sendo, dos nascidos em 1941, 
36 do sexo masculino e 43 do feminino; b) Casamentos —
49; c) Óbitos __ 203, sendo 100 homens e 103 mulheres,
tendo a idade de 0 a 1 ano fornecido a maior percentagem, 
com o total de 76 (30 hs. e 46 ms,). Os registros no ano 
anterior (1940) foram bem menores.

SITUAÇÃO ECONQMICA

Atividades agro-pecuarias —  Pelas suas excelentes 
terras, tanto para a agricultura, no seu mais largo sentido, 
como para a criação, o município tem proporções para ser 
um dos mais ricos do Estado e. no entanto, é, atualmente, 
dos de gente rural mais empobrecida. A sua capacidade 
de produção é muito superior á que agora é verificada. 
Se bem trabalhadas fossem as suas terras, Canguaretama 
seria urn dos grandes celeiros norte-riograndenses. A la­
voura, feita ainda por processos rotineiros, é a principal 
atividade do município. Cultívam-se cana de açúcar, man. 
dioca, feijão, milho, batata doce, atribuindo-se as produções 
medias, anuais, em 15.000, 18.000, 40.000, 35.000 a 8.000 
toneladas, respectivamente. Pode ser citado ainda o al­
godão, cujo plantio já se vem fazendo na zona da mata, 
tendo sido, na safra de 1940/1941, colhidos 12,140 quilos 
de pluma e 24 282 de sementes. Na seguinte, isto é, 1941/ 
1542. a produção algodoeira em pluma já foi de 13.000 
quilos.

Poderia ser um município pomicuitor, mas além de 
bananas e laranjas, cuias produções medias, por ano, são 
de 200.000 e 1.000 centos, pouco mais ou quasi nada 
sc cultiva

Existem no município 206 propriedades agrícolas, es­
tando 133 localizadas no distrito de Canguarelama e 73 
no de F lôr.

Em relação á pecuaria, o seu rebanho é dos menores 
do Estado, só lhe estando abaixo dois ou três outros. Em 
setembro do ano passado, representava-se do seguinte modo; 
bovinos —  3.440, equinos —  743, asininos e muares —  
533, sruinos —  433, ovinos —  168, .caprinos —  817 e aves 
6.225, sendo o menor criador de suínos. Total —  12,359 
cabeças.

Os principais agricultores e criadores dc município 
tóo os srs. José Targino, Joaquim Gomes Sobrinho, José 
de Carvalho e Silva, José Joaquim de Oliveira, Otávio 
Lima e Artur Pessoa.

Meias de Transporte —  O município é servido por 
estrada de ferro, estradas carroçáveis e pela via marítima.

A  ferrovia é o antigo trecho da Great Western, hoje 
incorporado á Estrada de Ferro Central, pelo qual o mum-
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c’.pin se ln;a desde Natal até Recife. Uma estação, que é a 
da "Penha” , a dois quilômetros da cidade de Canguarcta- 
ma. e uma parada, em Pequeri, instaladas a 31 de outubro 
de 1882, pertencentes hoje á E. F. C., ficam em território 
desse município.

Por estradas carroçáveis, nem sempre bem conserva­
das, Canguaretama se comunica com todos os municípios 
visinhos, inclusive o de Mamanguape, na Paraíba, e por 
elas se viaja, igualmente, ás capitais de João Pessoa «  de 
Natal.

O municipío dista desta capital, por estrada de ferro, 
80 quilômetros, percurso que é vencido em 3 e meia horas, 
e por estradas de rodagem —  87, via Goianinha e São José 
de Mipibú. Ainda por auto, a sua séde fica distante de 
vila Flòr 11 quilômetros, da cidade de Goianinha —  16, 
da de Pedro Velho — 12 e da de São José de Mipibú —  48.

Para trafego no município, foram registrados, em 1941, 
um automovel particular e 2 caminhões de aluguel.

A  via marítima se faz pelos portos de Cunhaú, Baía 
Formosa o Sagí, sempre frequentados por barcaças e outros 
veleiros, que estendem, pelo sul, o seu itinerário até Recife 
e, pelo norte, até Araeatí, conduzindo, sobretudo, sal e ma­
deiras .

O porto de Cunhaú, para ser um ancoradouro de acen­
tuado relevo, precisa ser apenas trabalhado, e, ainda agora, 
estão sendo ativados, sob a direção do dr. Alvim Sehim- 
nielpícng, chefe uns Obras do Porto desta capital, os tra­
balhos de abertura de sua barra, e será este um dos maiores 
serviços que o R. G, do Norte ficará devendo a alta admi- 
msti açao do pais.

Pode ser também mencionado, aqui, o transporte flu­
vial, somente dentro do município, feito, da cidade até o 
povoado de Cunhaú, peio rio "Curimataú” ou “Cunhaú” , 
que é o seu mais importante curso dagua.

Correios e Telégrafos —  Existem no município duas 
agencias dos Correios e Telégrafos: uma postal-telegraíi- 
ca de 3. classe, localizada na cidade, datando a instala­
ção dos correios de 9 de novembro de 1860 e a dos telégra­
fos de 18 de maio de 1922, e a outra, isolada, somente pos­
tal, de 4a classe, no povoado de Baía Formosa, tendo sido 
criada a 17 de fevereiro de 1923 e inaugurada a 26 de 
setembro de 1924.

A  expedição de malas para a agencia de Canguaretama 
® feita quatro vezes na semana, pela E. F. C .: ás quartas 
e Quintas-feiras, fechando as malas ás 13 horas, e aos saba- 
uos e terças-feiras, fechando nos dias anteriores, á noite, 
? Para Baía Formosa somente uma vez, ás quartas-feira3, á 
t^rdo, chegando a mala de lá a esta capital nos trens da 
quiata-ieira.



Propriedade imobiliária —  Em setembro de 1940, ha­
via no município 2.705 prédios, dos quais 729 na cidade, 
sendo 212 na área urbana e 517 na suburbana; 119 na viia 
Flòr (66 no quadro urbano e 53 no suburbano) e 1.857 nas 
zonas rurais dos dois distritos —  1.122 e 735, rerpectíva- 
mente.

Em 1940 foi registrada em cartorio uma unica inscrição 
de hipotéca, no valor de Cr$ 40.000,00, nenhuma se verifi­
cando em 1941. Nesses mesmos anos, ocorreram 45 e 49 
transcrições de transmissões de imóveis, nos valores de 
CrS 479.821,00 e Cr$ 463.010,00, respectivamente.

Estabelecimentos bancarios —- Não existe nenhum no 
município. A Agencia do Banco do Brasil, nesta capital, 
e o Banco do Rio Grande do Norte fazem o seu movimento 
nesse município, por intermédio dos seus correspondentes 
na cidade de Pedro Velho.

Comercio —  O comercio do município não 6 desen­
volvido. E quasi todo o seu movimento mercantil é 
feito com base na exportação de sal e açúcar, sendo os 
maiores negocios firmados com a Sociedade Distribuidora 
de Sal Limitada, que se encarrega da venda do primeiro 
daqueles produtos. -

Industria —  Duas industrias caraterizam o municí­
pio: a açucareira, que é a mais antiga, e a saiineira, repre­
sentando, hoje, talvez, um movimento maior do que a pri­
meira. Para a fabricação do açúcar, que ainda é do cha­
mado tipo “bruto", assim como de aguardente e rapadura, 
existem no município 13 engenhos, a vapor, destacando-se 
os denominados “Morim", “Torre” , “Cruzeiro", “ Pituassú", 
“Cunhaú” , “Outeiro” e “Maeacaú” , estes dois pertencentes 
ao dr. José Targino e os demais, respectivamente, aos dr. 
Abílio Xavier de Almeida e srs, José Carvalho e Silva, 
José Joaquim de Oliveira, Manuel Luiz Gomes e Otávio 
de Auaújo Lima.

Para o preparo do sal, funcionam atualmente as 9 se­
guintes salinas: ‘‘Pedra Fina” , “ Amparo” , “Cana Brava” , 
“ São Pedro” , “ São Francisco” , “ São Felix", “Sào José” e 
“Conceição da Soledade” , de propriedade, respectivamente, 
dos srs._ Abilío Xavier de Almeida, José de Albuquerque 
Maranhão, Francisco Calazans (2), Geraldo Carvalho Vila- 
rim, Manuel Luiz Gomes, José de Carvalho e Silva, José 
Ferreira de Mélo e Manuel Soares Filho. A  produção veri­
ficada, em 1941, nas mencionadas salinas, foi de 6.492 to­
neladas .

Além de algumas industrias, aliás poucas, inteiramen­
te domesticas, como o preparo de ehapéos de palita de car­
naúba e a extração de mél de abelhas, podemos mencionar 
ainda o fabrico de farinha de mandioca, para o que existem 
no município 55 aviamentos manuais, e a produção de lenha
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e carvão, que foi, respectivamente, em 1941, de 15.785 
metros cúbicos e de 197.200 quilos. Dos mangues, que lá 
existem, em grande quantidade, faz-se, igualmente, larga 
extração de linhas e caibros para construção. A  industria 
de serraria está representada por um aparelhamento a va­
por, para o preparo de madeiras para construção e moveis.

Riquezas naturais —  Entre as especies vegetais, en­
contram-se as maiores reservas ainda existentes no Estado 
e todas de bòa qualidade, podendo ser citadas aqui o páu- 
darco, sucupira, massaranduba, páu brasil, peroba, páu- 
santo, pau-ferro, jatai, suruagí, copaíba, pereiro, pau-bran­
co, oiti, louro, muríci, coité, tatajuba, além dos extensos man­
gues que margeiam os seus grandes rios. É na propriedade 
“Estrela", a maior e a mais importante do município, que 
se encontram as melhores matas, havendo ainda arvores 
seculares e de porte magestoso.

A carnaubeira também existe em apreciável quanti­
dade, avaliando-se em cerca de 15.000 pés, tendo dado, 
em 1941, uma produção de 46 sacos de pó extraído da 
palha, cada um de 30 quilos. No município ainda não se 
prepara a cêra de carnaúba, tendo sido o produto, por isso, 
vendido para o Assú. Avulta também o coqueiral, que se 
encontra, principalmeníe, na região que margeia o Atlân­
tico.

Urna outra riqueza de assinalada importância está na 
intensa pescaria feita, em alto mar, de todos os especimens 
comuns de peixe, do qual se faz apreciável exportação oara 
os municípios visinhos deste e do Estado da Paraíba.

O reino mineral já vimos como está representado pelo 
sal, restando-nos registrar aqui apenas a existência do ocre, 
que é de bòa qualidade, tendo sido muito apreciadas 3S a­
mostras que figuraram na Exposição Internacional do Cen­
tenário, realizadas de 1022 a 1923, no Rio de Janeiro.

SITUAÇÃO SOCIAL

Urbanismo —  Existem na cidade de Canguaretama 
29 logradouros públicos, dos quais um arborizado c outro 
ajardinado, sendo este a praça “Augusto Severo", servida 
Por 18 bancos para assento publico e um coreto, localizado 
no seu centro. Não ha ruas calçadas. A  cidade é iluminada 
â eletricidade, desde 1925, pertencendo a respectiva em­
presa, que também fornece iuz domiciliaria, a uma firma 
Particular. A  Prefeitura, nestes últimos anos, tem realizado 
«guns melhoramentos urbanos, como sejam a construção 

passeio da praça “Augusto Severo” (1933), terraplana- 
8®m e aterros em 2 logradouros (1934), remodelação geral 
u0 mercado publico (1938), construção de três bueiras, a 
çimento armado, para escoamento das aguas de varias ruas 
193S), colocação de assentos de cimento armado na praça



"Augusto Severo”, também em 1939, prolongamento da 
área do cemiterio publico (1940) e aterro de um pantano 
entre a rua Marechal Deodoro e a travessa 4 de Outubro 
(1940).

Serviços de assistência —  Atualmente não ha nenhum 
serviço de assistência, nem medica, nem social.

Cooperativismo —  A 3 de maio de 1928, íoi fundada 
na cidade a Caixa Rural de Canguaretama, que, entre­
tanto, náo está funcionando.

SITUAÇÃO CULTURAL

Ensino publico e particular —  O ensino primário, 
compreendendo também o complementar, que é dado em 
uma cadeira do Grupo Escolar na cidade, está sendo minis­
trado, no corrente ano, em S estabelecimentos mantidos pelo 
Estado e em dois particulares.

Os estabelecimentos estaduais são o Grupo Escolar 
“Fabricio Maranhão” , na cidade, 5 escolas isoladas, localira- 
das em vila Flôr, Raia Formosa, Barra do Cunhaú, Lagôa 
de São João e Sertãozinho e 3 outras, do tipo “Operaria” , 
sendo duas na cidade e uma na vila F lô r.

As 2 escolas particulares funcionam uma na cidade, 
com subvenção do Estado, e a outra no povoado de Japi,

O município, como se vê, não mantém nem subvenciona 
qualquer escola.

No ano passado (1941). quando funcionou uma escola 
particular a menos, a matricula geral no ensino primário 
foi de 699 alunos, sendo 297 do sexo masculino e 402 <io 
feminino, correspondendo as frequências medias a 407, 163 
e 244. As aprovações foram em numero de 254 (103 homens 
e 151 mulheres), das quais 63 em conclusão de curso.

Anexo ao Grupo Escolar “Fabricio Maranhão” , man­
tém o Departamento de Educação do Estado um curso de 
prendas domesticas, que é feito em dois anos.

Não ha nenhuma outra modalidade de ensino no mu­
nicípio.

Monumentos históricos —  Não os há propriamente di­
tos. Em todo caso, deixamos aqui assinalada a existência, 
na cidade, de um obelisco comemorativo da fundação da 
primeira agremiação operaria criada no Rio Grande do 
Norte, com o nome de “ Sociedade dos Artistas” , instalada 
a 2 de fevereiro de 1873. Esse obelisco, construído de alve­
naria, foi inaugurado a 2 de fevereiro de 1926 e obedeceu 
a um projeto organizado pelo artista João de Assis Be­
zerra, que dirigiu a construção.

Casas de diversões —  Existe um cinema, mas desde o 
ano passado não funciona,
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Turismo •— Como estabelecimento dc hospedagem, 
ha um unieo hotel, na cidade, por demais modesto. Como 
atrações turísticas, só temos a mencionar as praias, sobre­
tudo a de Barra de Cunhaú, que é de uma beleza excepcio­
nal .

Religião —  Freguesia de Nossa Senhora da Concei­
ção, foi criada a 27 de março de 1860, Pertence á Diocese 
de Natal e tem os mesmos limites do município, mas ainda 
não tomou o atual nome deste, conservando a antiga deno­
minação de Penha. Possue 8 templos: a igreja matriz, 6 
capélas curadas e uma outra. Anualmente celebram-se 4 
festividades religiosas: a de N. S. da Conceição, padroeira, 
a 8 de dezembro, e a de São Geraldo a 2 de março, ambas 
na cidade; a de N , S. do Desterro, em vila Flôr, a 4 de 
fevereiro, e uma outra, também em louvor de N. S. da 
Conceição, no povoado de Baía Formosa, a 9 de fevereiro. 
Em 1941, foram feitos 430 batizados, sendo 205 de crianças 
nascidas nesse ano e 225 nascidas em anos anteriores. Do 
total dos batizados, 172 eram do sexo masculino e 258 do 
feminino. Foram celebrados 39 casamentos.

O culto protestante mantém na cidade de Canguareta- 
ma um templo denominado “Assembléia de Deus” .

Crimes e contravenções —  Em 1941 foram regis­
trados 21 crimes, dos quais 14 contra as pessoas, avultando 
as lesões corporais em numero de 10; 4 contra a proprie­
dade publica e particular (3 furtos e 1 roubo) e 3 outros 
não especificados.

SITUAÇÃO ADM INISTRATIVA E POLÍTICA

Resumo historico —  O município foi primeiramen­
te criado com o nome de Viia-Flôr ern 1769. A  lei pro­
vincial n° 307, de 19 de julho de 1853, transferiu a séde de 
Viia-Flór para a povoação de “ Uruá” , que foi ereta em vila. 
pela mesma lei, com o nome dc Canguaretama, denomina­
ção que também passou a ter o município. A sua séde teve 
o oredicamento de cidade pela lei n° 955, de 16 de abril 
de 1885.

Divisão administrativa —  O município compõe-se 
de dois distritos administrativos: o da séde, que é o de Can­
guaretama, e o de Flór, com séde na vila de igual nome, 
Tue se acha em franca decadência, devendo, por isso, ser 
transferido para a Barra de Cunhaú ou Baía Formosa, na 
Próxima revisão do quadro territorial.

Povoados —  Como principais núcleos de popula­
ção, depois de suas cidade e vila, o municipio apresenta 
°s povoados praieiros de Baía Formosa, Barra do Cunhau 
«  Sagí.



Finanças municipais — No quinquénio de 1937/1941, 
as receitas arrecadadas e as despesas efetuadas pela Prefei-
tura municipal foram as' seguintes:

Anos Receitas arrecadadas

1937 CrS 54.485,10
1938 Cr$ 49.395,00
1939 CrS 68.167,40
1940 CrS 52,371.30
1941 Cr$ 59.817,10

Cr$ 284.235,90

Dnspesas efetuadas

CrS 46.797,70 
Cr$ 51.828,00 
CrS 76,629,40 
Cr$ 53.687,00 
CrÇ 60.221,20

Cr$ 289.161,30

Tendo-se em vista a população recenseada em 1949, a 
receita per capita do municipio, no ano passado, foi do 
Cr$ 5,50. v

Em 31 de dezembro do ano passado, o município tinha 
uma divida passiva de CrS 5.025,00, e uma divida ativa que 
subia a Cr$ 33.688,00

Na mesma data, o património liquido do municipio era 
de Cr$ 234.288,70, representado, principalmente, em imó­
veis .

Rendas estaduais —  Na cidade de Canguaretama 
está localizada uma Mesa de Rendas Estaduais, superinten­
dendo 6 agencias, inclusive uma que fica no povoado Baía 
Formosa desse municipio. As rendas arrecadadas, no quin­
quénio de 1937/1941, para os cofres do Estado, dentro do 
municipio, foram as seguintes: 1937 —  CrS 110.633,00;
1938 —  Cr$ 160 399,60: 1939 —  CrS 122.749,50; 1940 — 
Cr$ 82.728,10; 1941 —  Cr$ 107.028,80. Total —
Cr$ 583.539,00.

Justiça —  Canguaretama é séde de uma comarca 
criada pela lei provincial n.° 641, de 14 de dezembro de 1871. 
Suprimida depois pela lei n° 538, de 29 de novembro de 
1922, foi restaurada pelo decreto n° 226, de 13 de fevereiro 
de 1924. É comarca de I a entrancia e está constituída de 
três termos e cinco distritos judiciários. Termos: o da séde, 
com dois distritos judiciários, que são os mesmos adminis­
trativos do municipio —  Canguaretama e Flôr; o de Goiani- 
nha, com um unico distrito, e o de Pedro Velho, também 
com dois distritos, que são, precisamente, os administrati­
vos —  Pedro Velho e Montanhas.

O aparelho judiciário consta de um juiz de direito, 
de um promotor e de um adjunto de promotor, no termo 
séde da comarca; de um juiz municipal e de um adjunto de 
promotor, em cada séde dos dois outros termos; de 3 juizes 
de paz em cada distrito, e de 5 carícrios: um na cidade de 
Canguaretama, compreendendo todos os ofícios de justi-



ça, inclusive o registro de imóveis; um na cidade de Goia- 
ninha e outro na de Pedro Velho, com idênticas atribui­
ções, menos a de registro de imóveis, e dois outros, nas 
vilas de Flôr e Montanhas, destinados somente ao registro 
de nascimentos e obitos e ao tabelionato.

Segurança publica —< O município está dividido 
em 3 distritos policiais, que são os de Canguaretama, Flôr 
e Baía Formosa, com sédes, respectivamente, na eidade, na 
vila e no povoado dessa última denominação, A ordem é 
mantida por um delegado de policia, com residência na 
séde do município, por 3 subdelegados, nas sédes dos distri­
tos e por suplentes do delegado e dos subdelegados, em nu­
mero de três para cada distrito.

Melhoramentos e Serviços públicos — A  adminis­
tração municipal, nesta última década, dotou o município 
dos seguintes melhoramentos: construção de uma ponte de 
madeira sobre o rio “ Catú” , na estrada para Goianinha 
(1934); construção de um trecho da estrada carroçavel que 
se dirige para o Estado da Paraíba (1938); reconstrução da 
ponte “Antonio de Souza” sobre o rio “Curimataú, na es­
trada que segue para Mamanguape (Paraíba) e de uma 
outra ponte no rio "Pituassú" (1939); construção de uma 
ponte, com base de cimento armado, sobre o riacho “Gitó’*, 
na estrada para a Barra do Cunhaú (1940); construção de 
um mata-burro e de um boeiro, ambos de cimento armado, 
sobre o rio “Golandim” , na divisa das áreas suburbana e 
rural, o primeiro, e o outro na estrada da Barra do Cunhaú.

— Atualmente, está sendo construído pelo Departa 
me«to da Aeronáutica Civil um grande Campo de Aviação.

—  Na cidade de Canguaretama funciona também uma 
Coletoria dc Rendas Federais, que estende a sua jurisdição 
até o município de Pedro Velho,

— No município, funcionam, igualmente, duas Colonias 
de Pescadores, situadas uma na cidade e a outra no povoado 
de Baía Formosa, sob as designações, respeclivamente, da 
Z - 6 e Z - 11.



XIS —  CÀRAÚBAS

SITUAÇÃO FÍSICA

Limites —  Situado na zona do sertão do oeste, li­
mita-se, ao norte, pelos municípios de Apodí e Mossoró; a 
leste, pelo de Augusto Severo; ao sul, pelo de Patú, e, a 
oeste, pelo de Apodí.

Coordenadas geográficas: a) Latitude Sul —  5o 45’ 
00” ; b) Longitude W. Gr. —  37° 31’ 30” .

Posição relativamente à capital: a) Rumo O; b) Dis­
tancia em linha reta —  258 quilômetros.

Altitude —  180 metros.

Area —  1.411 quilômetros quadrados.

Climatologia —  No inverno, é agradavel; no verão, 
falido, mas sempre sadio. As noites são frescas, devido ás 
brisas do nordeste que sopram constantemente.

Açudes públicos e particulares —  Existem no mu­
nicípio, os seguintes açudes públicos construídos pela Jns- 
petoria de Obras Contra as Sêcas: “Santo Antonio", com a 
capacidade de 11 110.000 metros cúbicos dagua, concluido 
crn 1915, e “Vila de Caraúbas” , com a capacidade de . . . . 
675.740 metros cúbicos, que foi restaurado em .1916. A

F. O. C. S. em 1920 fez estudos, que foram renovados 
em 1933, para a construção de um outro açude —  “ Lagoa 
de Apanha Peixes”, avaliado em 181.850.000 metros cu- 
bicos, mas, até hoje, não efetuou a sua construção. Igual- 
®ente, procedeu a estudos de 6 barragens submersíveis, 
chegando a projetar 4, não sendo, porém, nenhuma levada a 
efeito.

Muitos são os açudes particulares existentes, destacan- 
jjo-se, pelo seu vo.lume dagua, os das fazendas “Fortuna", 
«palha’’, “Fortaleza” , “Nova Iorque” , “ Cangalra”, “Mar­

c a s ”, “Umarí” , "Diamantina” , “Soledade” , “Bela Vista”, 
Atoleiro” , “Baluarte” , “ Pitombeira” , “Lanchinha” .

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

População —  Em setembro de 1940, quando se pro-
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cedeu ao recenseamento geral do país, a população do muni­
cípio éra de 12.011 habitantes, dos quais 1 127 com residên­
cia na cidade de Caraúbas, sendo 786 na área urbana e 341 
na suburbana; 299 na vila Getulio Vargas (136 no quadro 
urbano e 163 no suburbano) e 10.585 nas zonas rurais dos 
dois distritos —  7 .*406 e 3.179, respectivamente.

A  densidade éra de 8,50 habitantes por quilómetro qua­
drado, das mais baixas registradas no R . G . N .

Pelo recenseamento de 1920, a sua população éra de 
7.408 pessôas, havendo, assim, um aumento de 4.603, isto 
é, de 62,13%, o que bem demonstra o grande impulso que 
o município tem tomado.

Movimento do registro civil —  O movimento veri­
ficado no registro civil, no ano passado, foi o seguinte: a) 
Nascimentos —  228, dos quais 26 de pessôas nascidas em 
anos anteriores, sendo, dos 192 nascidos em 1941, 106 ho­
mens e 86 mulheres; b) Casamentos —  43; c) Óbitos —  262 
inclusive 5 nascidos mortos, sendo, do total, 144 do sexo 
masculino e 118 do feminino. A  idade de 0 a 1 ano forne­
ceu, entre os obitos registrados, o elevado numero de 119 
homens e 87 mulheres (206).

SITUAÇÃO ECONOMICA

Atividades agro-pecuarias —  O município, até pou­
co tempo, foi mais criador do que agrícola. Entretanto, 
pelo incremento que tomou a cultura do algodão, como do 
arroz, do milho e do feijão, as suas atividades, no campo 
da lavoura já têm uma expressão eeonomica de realce, ape­
sar de situado na região seca do Estado, constantemente 
castigado pela falta de inverno, como se verifica desde o 
ano passado. Além dos produtos mencionados, cultivam-se 
regularmente, mandioca, batata dôce, cana de açúcar, bana­
neira, maniçoba, etc., sendo para lastimar que ainda não 
esteja generalizado o emprego da cultura mecanica. A  
carnaubeira e a oiticica são nativas.

Na safra de 1940/1941, o município produziu 650.000 
quilos de algodão em pluma e 1.412.400 quilos de sementes 
de algodão. Na saíra seguinte, o município já cruelmente 
atingido pela séca, a produção algodoeira (pluma) foi de
150.000 quilos, que não pode servir de base para estima­
tiva, pelo fato apontado.

Ainda na safra de 1940/1941, foram colhidos 600 qui­
los de sementes de gergelim e 1.177.180 quilos de frutos 
de oiticica, havendo no municipio cerca de 2.000 pés dessa 
preciosa arvore.

—  Caraúbas figura entre os municípios do Estado maio­
res criadores, com os seus rebanhos já bem melhorados pela 
mestiçagem de raças mais puras.

Em setembro de 1940, a sua pecuaria expressava -ge da
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seguinte forma: bovinos —  19.340; equinos —  2.281; asi­
ninos e muares —  2.868; suinos —  4.130; ovinos —  13.553; 
caprinos —  14.522 e aves —  15.017 . Total —  71711 cabe­
ças. Quanto aos caprinos ocupa o terceiro lugar, sò lhe 
estando acima os municípios de Mossoró e Augusto Severo.

Existem no municipio 448 propriedades agrícolas: 381 
situadas no distrito de Caraúbas e 67 no de Getulio Vargas, 
e quasi em todas elas se faz também a criação.

Os principais criadores sáo os srs. Otonio Fernandes 
Maia, Rozendo Fernandes de Oliveira, Luiz Carlos Filho e 
Reinaldo Gomes Fernandes.

Meios de transporte —  O municipio está bem ser­
vido por estradas carroçáveis, que o põem em ligação não só 
com todos os seus centros economicos, bem assim com os 
municípios visinhos e, por intermédio destes, com os demais 
do Estado e os da Paraíba que lhe ficam mais proximos. 
Igualmente, pela Estrada de Ferro de Mossoró, que tem, 
nele, as Estações de Caraúbas, na cidade, e de Jordão, dis­
tante da primeira 19 quilômetros, inauguradas, r-íspectiva- 
mente, a 30 de outubro de 1929 e 30 de setembro de 1936.

Pelas estradas carroçáveis, todas sempre bem conser­
vadas, Caraúbas dista da vila Getulio Vargas 39 quilômetros, 
da cidade de Apodí —  37, da de Augusto Severo —  33, da 
de Martins, via Divinopolis (40) e Lucrecia (56) —  68; 
da de Patú —  36, e da de Mossoró, via Sáo Sebastião (43) 
— 80.

Pela Estrada de Ferro, Caraúbas está ligada ás cidades 
de Patú e Mossoró, respectivamente, pelos percurso> de 37 
a 83 quilômetros.

De Caraúbas a esta capital, pode-se viajar de dois mo­
dos: somente por rodoviação, ou parte por esta e parte por 
ferrovia. No primeiro, temos os seguintes itinerários: a) 
de Caraúbas a Natal, via Augusto Severo, Paraú, Assú, An­
gicos, Lajes, Baixa Verde, Taipú, Ceará-Mirirn, São Gonçalo 
6 Macaíba —  349 quilômetros; b) De Caraúbas a Natal, via 
Augusto Severo, Paraú, Sáo Rafael, Angicos, Lajes, Cai- 
Çára, Ríachuêlo, Igreja Nova e Macaíba —  312 quilômetros; 
c) De Caraúbas a Natal, via Augusto Severo, Assú, por 
estradas carroçáveis, de Assú a Angicos, a Cerro-Corá e 
Cabeço Branco, pela rodovia ramal construída pela I. F. 
C. C S., que, partindo desse ponto, se dirige para Mossoró 
6 de lá para o Ceará, e, pela rodovia —  tronco do R. G. N ., 
de Cabeço Branco a Natal, no percurso de 482 quilômetros, 
«o  segundo caso: a) de Caraúbas a Angicos, via Assú, pela 
rodoviação já descrita —  142 quilômetros, e de Angicos a 
«atai, pela Estrada de Ferro Central —  194, no total de 
>»36 quilômetros; b) de Caraúbas a Mossoró, por estrada 

ferro —  83 quilômetros, de Mossoró a Angicos, por auto- 
ombus —  120, e de Angicos a Natal, pela E. F. C. —  194, 
«3 total de 397 quilômetros.
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Para trafego no município foram registrados no ano 
passado (1941) dois automóveis particulares, cinco cami­
nhões de aluguel e 2 motocicletas particulares.

Correios e Telégrafos —  Caraúbas necessita, para 
o seu constante desenvolvimento, de um melhor serviço de 
correios e telégrafos, desde que, no município, só existe 
uma agencia postal-telegraíica de 3a classe, situada na sua 
séde, A  vila Getulio Vargas, das mais novas e florescentes 
do Estado, está com o seu surto progressivo tolhido, á falta 
dessas vias de comunicação. Os serviços de correio da cidade 
de Caraúbas foram criados a 28 de agosto de 1860 e insta­
lados a 30 de outubro do mesmo ano, e os do telegrafo nacio­
nal inaugurados a I o de maio de 1917. A cidade também é 
servida pelo telegrafo da E. F. M., mas de percurso ainda 
muito reduzido.

A  expedição de malas desta capital para Caraúbas se faz 
três vezes por semana, nas segundas, quartas e sexta-feiras, 
fechando-se as malas nos dias anteriores, pelos trens da Es­
trada de Ferro Central, até Angicos; nestes mesmos dias de 
Angicos a Mossoró, por auto-oníbus, e de Mossoró, nos dias 
seguintes, por sua estrada de ferro. As malas de Caraúbas 
chegam a esta capital, pelo mesmo itinerário, nas terças, 
quintas e sabados.

Propriedade imobiliária —  Em setembro de 1940, 
o munícipio tinha 2.746 prédios, sendo 421 na cidade 1302 
na área urbana e 118 na suburbana); 97 na vila Getulio 
Vargas (56 e 41, nas referidas áreas), e 2.228 nas zonas 
rurais dos dois distritos -— 1.837 e 391, respectivamente.

Em cada um dos dois últimos anos, foi feita cm cario- 
rio uma inscrição hipotecaria, sendo a de 1940 no valor de 
CrS 20.090,00 e a de 1941 no de CrS 3.600,00. ;\’o mesmo 
biênio, registraram-se 49 (1940) e 70 (1941) transcrições 
de transmissões de imóveis, nos valores totais, respectiva­
mente, de CrS 186.143,00 e de Cr$ 89.110,00.

Estabelecimentos bancarioa —  Não funciona ne­
nhum. no município. A Agencia do Banco do Brasil, em 
Mossoró, e o Banco de Mossoró mantém correspondentes 
na cidade.

Comercio —  São regulares as condições de comer­
cio, animando-se durante os periodos de safra. G de expor­
tação consto, sobretudo, de algodão, seguindo-se-lhe cêra 
de carnaúba, peles e couros, e o local de fazendas, estivas, 
calçados, etc. O seu melhor mercado é a praça de Mossoró.

Industrtos —  A  sua principal industria é a de be- 
nenciarnento de algodão, para o que existem no município 
o descaroçadores, regularmente montados. Podemos tombem 
mencionar o beneficiamento dc arroz, funcionando para esse
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íim um estabelecimento a vapôr, de propriedade do sr. 
Aproniano Martins de Sá; o fabrico de cêra de carnaúba e 
de rapaduras, com 30 engenhos manuais, e cortume de cou­
ros e péles. A industria da cal também se tem desenvolvido 
suíicientemente, existindo no município 5 estabelecimentos 
produtores, com fornos de alvenaria, sendo utilizarias como 
matéria prima pedras calcareas do município, cujo consumo 
tem sido superior a 350.000 quilos, com uma produção me­
dia, anual, de 320,000 quilos de cal extinta, no valor de 
cerca de Cr$ 19.000,00. De natureza domestica, ha as in­
dustrias dos excelentes queijos do sertão (de manteiga e 
coalho), de velas de cêra de carnaúba, de rèdcs de algodão, 
artefatos de couro e de palha.

Klquezas naturais —  O município é bem dotado de 
riquezas naturais. Entre as especies vegetais, destacamos 
angico, páu-ferro, comarú, emburana, aroeira, jatobá, pau 
darco, etc., mas jà todas bem dizimadas pelo corte constan­
te que se faz de madeira para a Estrada de Ferro de Mosso- 
ró. Existem também, em quantidades regulares, carnaúba, 
oiticica e maniçoba.

No reino mineral, além de pedras calcáreas, já explora­
das, o município possue cristal de rocha, granito, micas, 
ferro, turfa e amianto. Elevando-se, talvez, a tudo isso. 
registramos a perene fonte termai denominada Olho dagna 
do Milho, de natureza sulfurosa, já demonstrada em vários 
exames de laboratorio. Fica a 5 quilômetros da cidade, 
situada em terrenos pertencentes a particulares. As suas 
Qualidades medicinais, sobretudo para as moléstias da péie. 
já estão suficientemente comprovadas pelas curas obtidas 
ppr inúmeras pessoas que a têm procurado, permanecendo 
lá. todavia, em curtas estações. Exames químicos e bate- 
nologicos, feitos mais de uma vez, na sua agua. no Rio de 
Janeiro, demonstraram a existência de ferro magnésio e 
enxofre. Uma outra riqueza, á primeira vista insignificante, 
mas com resultados positivos, consiste na pesca de peixes 
em seus açudes e lagoas, sobretudo na lagôa do Apanha
Peixe.

SITUAÇÃO SOCIAL

Urbanismo —< A  cidade de Caraúbas tem 28 logra­
douros públicos. Quinze deles são iluminados á eletricidade, 
uesde 1930, pertencendo a respectiva empresa, que também 
fornece luz domiciliaria, a uma firma particular. Nestes últi­
mos anos, a cidade de Caraúbas tem tomado um grande im- 
Polso, não só pelos melhoramentos que a Prefeitura lhe tem 
Proporcionado, como pelo interesse dos seus habitantes, de­
monstrado no bom gosto com que cuidam da estetica e lim- 
Posa de suas residências. É, por isso, hoje, uma das de as- 
Poctü mais agradavel do interior do Estado. Quasi todas as



114

suas ruas e praças, em geral aplainadas e limpas, tem calça­
das niveladas e da mesma largura. O eemiterio é dos melho­
res do Estado, pelo seu asseio e íumulos. Entre os melhora­
mentos urbanos realizados, merecem ser destacados a remo­
delação completa do prédio da Prefeitura; as construções 
do matadouro publico, do almoxarifado municipal e de um 
prédio para o Posto de Fomento Agrícola; construção de uma 
pequena ponte entre as duas principais ruas da cidade, e a 
desapropriação de três edifícios para alargamento de uma 
rua.

Serviços de assistência —  Não ha nenhum serviço 
de assistência medíco-sanítaria, nem de amparo a desvali­
dos. A assistência social expressa-se através do funciona­
mento, na cidade, de uma agencia da Companhia Interna­
cional de Capitalização, que também realiza empréstimos 
aos portadores de seus titulos, e de urna outra da “Sul Ame­
rica”, para seguros de vida.

Cooperativismo —  Fundada a 14 de agosto de 1040, 
tem funcionado regularmente uma Cooperativa Agro-Pecua- 
ria que, a 31 de dezembro do ano preterito, apresentava 
o seguinte movimento: numero de socios —  201; capital ins­
crito —  CrS 48.820,00; capital realizado —  Cr$ 40.560,00 
empréstimos concedidos —  207, na importância de 
CrS 171.629,50; valores patrimoniais -— Cr$ 3.129,20
fundo de reserva —  Cr$ 5.112,60; depositos — .................
CrS 9.020,80; dinheiro em caixa e Bancos —  CrS , 1.728,40 
tendo o Estado feito o financiamento de CrS 10.000.00.

SITUAÇÃO CULTURAL

Ensino publico e particular —  O ensino primário, 
abrangendo também o complementar, que é dado em um 
periodo de dois anos, fazendo parte do Grupo Escolar da 
cidade, está sendo ministrado, neste 1942, em 6 estabeleci­
mentos estaduais, 7 municipais e 2 particulares, que eáo, 
estes, duas escolas subvencionadas pelo Estado, funcionando 
uma na cidade e a outra no sítio Marrécas.

Os mantidos pelo Estado são o Grupo Escolar “ Antonio 
Carlos” , na cidade, e 5 escolas isoladas, localizadas na vila 
Getulio Vargas e nos lugares Bela Vista, Borracha, Csn- 
gaira e Lingua de Vaca. As 7 municipais funcionam nos si- 
tios Moreno, Cachoeira, Pacó, Bôa Vista, Timbaúba, Jordão 
e Soledade.

No ano passado, tendo funcionado a menos 2 escolas 
municipais, a matricula geral no ensino primário foi de 
841 alunos, dos quais 361 eram do sexo masculino e 480 do 
feminino, correspondendo as frequências medias a d75, 248 
e 329. As aprovações foram ern numero de 387 (137 homens 
e 230 mulheres), sendo 68 em conclusão de curso.
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Não ha nenhuma outra especie de ensino, além do pri­
mário.

Monumentos históricos e artísticos —  Não existe ne­
nhum no município.

Casas de diversões —  Na cidade existe o edifício do 
“Cine-Teatro São Sebastião” , mas sem funcionamento re­
gular, desde anos, e nada mais, além de modestos salões de 
bilhares.

Turismo —  Funcionam na cidade um hotel e uma pen­
são, que, como estabelecimentos do interior, podem ser 
considerados bem regulares. Como pontos de turismo, existe 
no município, além da fonte termal "Olho Dagua do Mi­
lho", já citada, o açude "Santo Antonio", distante da cidade 
pelo sul, cerca de 12 quilômetros, que é um dos maiores do 
Estado.

Religião —  Freguesia de São Sebastião, criada a 
l.° de setembro de 1858, pertence hoje á Diocese de Mos- 
soró e tem os mesmos limites do município. Possue 4 tem­
plos: uma igreja Matriz, na séde da freguesia, e três capélas 
curadas. Anualmeníe, celebram-se 5 festividades religio­
sas, todas na cidade, e são as seguintes: a de São Sebastião, 
« 20 de janeiro; de São José, a 19 de março; do Sagrado 
Coração de Jesus, a 31 de maio; de Santa Terezinha, a 13 
de outubro, e de São Vicente de Paula, a 9 de novembro

Em 1941, foram feitos 758 batizados, sendo 611 de cri­
anças nascidas nesse ano e 147 de nascidas em anos anterio­
res, e celebrados 102 casamentos. Do total dos batizados, 
400 eram do sexo masculino e 358 do feminino.

Na fazenda "Moreno" funciona um templo protestante, 
denominado "Assembléia de Deus".

Crimes e Contravenções —  No ano passado (1941), 
íoram registrados apenas uma contravenção (desobediên­
cia ás autoridades) e 9 crimes, todos contra as pessôas; es­
tupro — 1, homicídio —  1, lesões corporais —  6 e tentativa 
de suicídio —  1.

SITUAÇÃO ADM INISTRATIVA E POLÍTICA

Resumo historie© —  O município foi criado a 5 de 
toarço de 1868, pela lei provincial n° 601, sendo a sua séde 
elevada á categoria de cidade pela lei n° 372, de 30 de no­
vembro de 1814, no governo do desembargador Joaquim 
Ferreira Chaves, sendo Secretario Geral do Estado o dr. 
«emeterio Fernandes Raposo de Mélo.

Sivjsão administrativa —  O município, de acordo 
■'■■Otn o decreto n° 603, de 31 de outubro de 1938, que fixou
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a atual divisão territorial do Estado, eompóe-se de dois dis­
tritos administrativos: o da séde —  Caraúbas e o de Getuiio 
Vargas, com séde na vila do mesmo nome, que é um dos 
mais íuturosos do Estado.

Povoados —  Além de suas cidade e vila, o município 
não apresenta nenhum núcleo de população organizado.

Finanças mnnicipals —  No quinquênio de 1937/1941, 
as receitas arrecadadas e as despesas efetuadas pela Pre­
feitura foram as seguintes:

Anos Receitas arrecadadas Despesas efetuadas

1937 Cr$ 47 107,20 Cr$ 43 244,00
1938 Cr$ 66 .227,50 CrS 63,.468,30
1939 CrS 75 .622,10 CrS 75, 869,00
1940 CrS 80 .547,40 Cr$ 75..994,40
1941 CrS 82 102.00 CrS 84 . 543,60

Cr? 351 . 606,20 Cr$ 343. 119,90

Tendo em vista a população recenseada em 1940, a re- 
cmta per capita do município, no ano passado, foi dc 
Cr$ 6,80.

. . Em 31 de dezembro de 1941, o munieipio tinha uma 
divida ativa apenas de 8.927,00 cruzeiros, e nenhuma uivida 
passiva.

Em igual data, o seu patrimônio liquido era de . . .. 
Cr$ 114.325,00, constituído, sobretudo, de bens ; moveis.

Rendas estaduais —  Existem no município duas 
agencias de rendas estaduais, uma localizada na cidade e a 
outra na vila Getuiio Vargas, e ambas subordinadas á MGsa 
de Rendas de Mossoró. As 2 referidas Agencias íizerairqno 
ultimo quinquênio, as seguintes arrecadações cara os cofres 
do Estado: 1937 —  CrS 49.286,30; 1938 —  Cr$ C3.494.G0; 
1939 —  CrÇ 72.079,10; 1940 —  Cr$ 106.469,10 e 1941 —  
Cr$ 95.241,50. Total —  Cr$ 386.570,60.

Justiça —  Caraúbas é hoje séde de uma comarca 
de Ia entrancia. Trata-se da antiga comarca de Apodí, cria­
da pela lei provincial n° 765, de 15 de setembro de 1875 e 
instalada a 11 de setembro do ano seguinte. A  sua séde foi 
transferida para Caraúbas nelo decreto n° 154, de 24 de 
outubro de 1931, o mesmo que reorganizou a justiça rio Es­
tado, na Interventoria Federal do comandante ilercohm 
Cascardo. Está constituida de 3 termos e de 6 distritos 
judiciários, que são o de Caraúbas, corn 2 distritos —  o desse 
nome e o de Getuiio Vargas; o de -Apodí, também com 2 
distritos —  Apodí e Itaú, e o de Augusto Severo, com outros 
2 distritos —  Augusto Severo e Upanema.
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O aparelho judiciário consta de um juiz. de direito, de 
um promotor e de um adjunto de promotor no termo da 
sede; de um juiz municipal e de um adjunto de oromotor 
em cada séde dos dois outros termos; de 3 juizes de paz 
em cada distrito e de 7 cartorios públicos: dois na cidade, 
compreendendo todos os oficios de justiça, sendo, porém, 
o 1° cartorio privativo do registro de imóveis, e o 2o pri­
vativo do registro das pessoas naturais; um na cidade de 
Apodí, compreendendo todos os oficios de justiça, inclusive 
o registro de imóveis; um na cidade de Augusto Severo, com 
idênticas atribuições, menos a de registro de imóveis, e de 
três outros, nas vilas Getulio Vargas, Itaú e Upanema, des­
tinados somente ao registro de nascimentos e obitos e ao 
tabelionato. .

Segurança publica —  O municipio está dividido 
em 3 distritos policiais, que são os de Caraúbas, Getulio 
Vargas e Apanha Peixe, com sédes, respectivamente, na ci­
dade, na vila e na povoação de Moreno. A  ordem é mantida 
por um delegado de policia, com residcncia na séde do mu­
nicipio, por 3 subdelegados, nas sédes dos distritos, e por 
suplentes do delegado e dos subdelegados, em numero do 
tres para cada distrito.

Melhoramentos e Serviços públicos —- A adminis­
tração municipal, nesta ultima década, esteve bem .iteuta 
ás necessidades da terra, tendo-a dotado, tanto na cidade 
como no interior, de apreciáveis melhoramentos que a tor­
naram uma das mais progressistas do Estado

Dentre esses melhoramentos, vamos consignar a cons­
trução dos prédios escolares de Lingua de Vaca, Bela Vista, 
e Borracha, feita de cooperação com o Estado, os quais fo­
ram solenemente inaugurados a 19 de maio de 1934, os uoís 
primeiros, e o ultimo, a 8 de setembro de 1935: a delimi­
tação do municipio, com o levantamento do mapa geral e das 
cartas da cidade e da vila Getulio Vargas (1939); constru­
ção de uma fonte publica e de um curral para matadouro, 
assim como de alpendradas no mercado publico e dois arma­
zéns para aluguel, tudo na vila Getulio Vargas, em 1941; 
construção de três mataburros e reconstrução da barragem 
e sangradouro do açude “São Vicente” para serventia da 
População da cidade, também em 1941.

—  Na cidade de Caraúbas funciona uma Coletoria 
Federal, com jurisdição também nos municipios de Apodf, 
Augusto Severo e Patú.



XIII —  CEARÁ-M1RIM

SITUAÇAO FÍSICA

Limites —  Situado na zona do litoral, limita-se 
ao norte, pelo municipio de Touros; a leste, pelo oceano 
Atlântico; ao sul, pelos municípios de Natal e Sáo Gonçalo, 
e, a oeste, pelo de Taipú.

Coordenadas geográficas: a) Latitude Sul —  5o
39’ 00” ; b) Longitude W. Gr. —  35° 30’ 21” .

Posição relativamente á capital: a) Rumo —  ONO; 
b) Distancia em linha reta —  29 quilômetros.

Altitude —  13 metros.

Area —  985 quilômetros quadrados.

Climatologia —  O seu clima ó temperado e muito 
saudavel.

Açudes públicos e particulares — Não ha açudes 
nem públicos, nem particulares.

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

População —  Em setembro de 1940, o municipio 
tinha uma população de 21.906 habitantes, dos quais 4.764 
residiam na cidade de Ceará-Mirim, sendo 3.895 no quadro 
urbano c 869 no suburbano, e 17.142 na zona rural.

A  densidade era de 22,23 habitantes por quilômetro 
quadrado, ou seja das mais elevadas dos municípios do 
Estado.

Pelo recenseamento de 1920, a população era de .. 
26.319, havendo, assim, uma diferença de 4.413 para me­
nos, que se explica pela diminuição de numero de enge­
nhos de açúcar funcionando e consequente exodo de nu­
merosos trabalhadores, com suas famílias, sobretudo para 
Baixa Verde, onde se dedicam á cultura do algodão.

Movimento do registro civil —  O movimento ve­
rificado no registro civil, no ano passado, foi o seguinte: 
a) Nascimentos —  128, dos quais 55 de pessôas nascidas 
em anos anteriores, sendo, dos 73 nascidos em 1941, 39



do sexo masculino e 34 do feminino; b) Casamentos —  42; 
c) Óbitos —  192, inclusive 4 nascidos mortos, sendo, do 
total, 105 homens e 87 mulheres, A  idade de 0 a 1 ano 
forneceu, entre os obitos registrados, o elevado numero 
de 48 homens e 31 mulheres, num total dc 79.

SITUAÇÃO ECONOMICA

Atividades agro-pecuarias —  O município é essen­
cialmente agrícola, produzindo, sobretudo, cana de açú­
car, mandioca, feijão, milho, arroz, banana, abacaxi, 
legumes, batata dôce, para o que possue terras excelentes, 
tanto de arisco, como de alagadiço. Só o ubertoso vale do 
Ceará-Mirim, numa extensão de cerca de 26 quilômetros, 
poderia constituir-se o celeiro do Estado, Entretanto, só 
em uma pequena parte está cultivado, pouco mais dc um 
terço talvez. O plantio da cana de açúcar, que constituo, 
digamos, a maior riqueza do municipio, estende-se, mais 
ou menos, por uns oito quilômetros do vale. A  mandioca 
segue-se, em extensão de cultura, á da cana, e atrái a 
maior atividade do trabalhador rural. Não ha, no munici­
pio, quem não tenha o seu roçado, ainda com leguminosas, 
gerimú e melancias. Existem também muitos e otirnos 
sítios, com culturas e fruteiras variadas: cajueiro, oitizei- 
ro, genipapeiro, jaqueiras. bananeiras, sapotizeiros, goia- 
beiras, maracujazeiros e mamoeiros. As fruteiras silves­
tres, como ubaeira, quixabeiras, araçazeiros e muitas ou­
tras são nativas. O algodão lambem já vem sendo culti­
vado, principalmente a variedade herbáceo, lendo sido co­
lhida. na safra de 1940/1941, uma produção cm pluma de 
46.700 quilos, a qual, na safra seguinte, de 1941,1942 
}a foi bem maior, ou seja de 175.000 quilos.

Existem no municipio cerca de 700 propriedades agrí­
colas, de extensão e valor variaveis. Os principais agricul­
tores são os srs. Luiz Lopes Varela, Ubaldo Bezerra, Jorge 
Camara, Heraclito Ribeiro Filho. Onofre Soares Junior 
Milton Varela, Antonio Basilio, Paulo Varela.

A  pecuaria não está desenvolvida, apezar de possuir 
terrenos, como os da caatinga e dos taboleiros, estes impro- 
Pnos para lavoura, onde a criação poderia ser intensificada 
com vantagem. Para estes pastos, todos os anos descem 
“  Baixa Verde, na epoca de verão, numerosos
contingentes de gado bovino para ai se refazerem Em 
setembro de 1940, os seus rebanhos assim se expressavam- 
bovinos -  5.444 equinos -  1.128, asininos e m “  
l  s“ lno,s —  ovinos —  228, caprinos —  393 P aves 
9.148. Total —  18.024 cabeças. Os srs. Vital de Oliveira
df?+â"eia’ Valdemar Dias de sá e Manoel Emidio de França 
detem os maiores rebanhos do municipio.

Meios de transporte —  Antes de tudo, devç-sç re-
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gistrar que o município está bem servido pela Estrada 
de Ferro Central, que tem, no seu âmbito territorial, qua­
tro estações e paradas, correndo mais de um trem diaria­
mente. Partindo de Natal, são estes os pontos de parada; 
Extremôs, inaugurada a 13 de junho de 1906; Massangana, 
a 15 de fevereiro de 1939; Ceará-Mirim, a 13 de junho 
de 1906, e Itapassaróca, a 15 de novembro de 1906.

A  séde do município está ligada aos seus centros 
economicos, como a esta capital e a todas as cidades visi- 
nhas, por estradas carroçáveis, com os seguintes percursos: 
de Ceará-Mirim a Natal, via São Gonçalo e Macaíba —  50 
quilômetros; a Taipú —  24; a Touros —  65; a São Gon­
çalo —  21.

Pela E. F. C., temos as seguintes distancias, partindo 
de Ceará-Mirim: a Natal —  39 quilômetros, á cidade de 
Taipú — 21, á de Baixa Verde —  49,500, á de Lajes — 
110 e á de Angicos (ponto terminal) —  155.

Fazendo viagens diarias entre Ceará-Mirim e esta ca­
pital, funciona uma empresa de auto-onibus, de proprie­
dade individual.

Para trafego no município, foram registrados, em 
1941, 13 automóveis, sendo 9 particulares e 4 de aluguel, 
16 caminhões de aluguel e um motocicleta particular.

Devemos, por fim, mencionar os portos marítimos 
que se encontram na costa do município, embora ainda 
sem linhas regulares de navegação, mas frequentados, vez 
por outra, por embarcações á vela. São eles, de sul para 
o norte: Genipabú, Barra do Rio, Pitanguf, Jacumá, Purto 
Mirim e Muriú.

Correios c Telegrafes —  A Diretoria Regional dos 
Correios e Telégrafos tem, no município de Ceará-Mirim, 
uma unica agencia postal-telegrafica de 3a classe, locali­
zada na cidade. Os serviços de correio datam de 14 de 
agosto de 1860, quando foram instalados, e os do telegrafo 
de 27 de outubro de 1918,

A  expedição de malas postais para o Ceará-Mirim é 
feita três vezes na semana: ás segundas, quartas e sextas- 
feiras, pelos trens da Estrada de Ferro Central, fechando- 
se as malas nos dias anteriores. A expedição de lá para 
esta capital se faz ás terças-feiras e quintas-feiras e aos 
sabados, pela mesma v ia .

A  cidade, como os demais pontos do município onde 
«a Estação da E. F. C ., também são servidos pelo tele­
grafo dessa ferrovia.

Propriedade imobiliária —  O municipio, em se­
tembro de 1940, tinha 5.833 prédios, dos quais 966 e 208, 
aos quadros urbano e suburbano de sua cidade, e 4. C59 

zona rural.
Em 1940 e 1941, foram registradas em cartorio 4 e 3



inscrições de hipotecas, nos valores respectivos de 
Cr$ 66.588,00 e CrS 44.000,00. Nos referidos anos, re­
gistraram-se 60 e 59 transcrições de transmissões dê  imó­
veis, nos valores correspondentes de Cr$ 165.136,00 e 
Cr$ 474.501,00.

Estabelecimentos bancarios —  Não funciona ne­
nhum desses institutos de credito, no município. O Banco 
do Rio Grande do Norte e as Agencias, nesta capital, dos 
Bancos do Brasil e do Povo mantem correspondentes para 
os seus negocios, na cidade.

Comercio —  O comercio local, sem apresentar gran­
de movimento, não é, entretanto, dos menores do Es­
tado. Sua produção se escôa, na maior parte, para esta 
capital, por caminhões e pelos trens da E . F . C . Os pro­
dutos de exportação do município são açúcar, aguardente, 
cereais, tijolos, telhas e côcos da praia. Existem na cidade 
seis casas comerciais de vulto e varias outras de menor 
importância.

Industria —  A  industria característica da terra é a 
açucareira, antiquíssima, què já fez de Ceará-Mirim ura 
dos munícipios mais prosperos e ricos do Nordeste^ brasi­
leiro. Presentemente o município tem 2 usinas e 26 enge­
nhos a vapor em plena atividade, produzindo açúcar bran­
co e bruto, rapadura e aguardente, de acordo com os limites 
de produção determinados pelo Instituto do Açúcar e do 
Álcool. As usinas também fabricam álcool.

Além das industrias do açúcar, de aguardente e de 
aicooi, feita em larga escala, devem ser também registra­
das as de farinha de mandioca e de polvilho, embora pelos 
antiquados processos dos aviamentos manuais, existentes 
no município em numero de 104, bern assim a da pésca 
em alto mar. Tambern é vultosa a produção de tijolos e de 
telhas, para o que existem diversas olarias sempre em 
funcionamento. O fabrico de cal, da mesma maneira, vem 
se desenvolvendo progressivamente, com resultados com­
pensadores. Funcionando regularmente, existem no muni­
cípio, além de caieiras avulsas, seis estabelecimentos de 
propriedade individual, com fornos do tipo “ Intermiten­
te” , usando como matéria prima pedras calcareas, cujo 
consumo, em 1940, foi de 2.285.000 quilos, A produção 
desses 6 estabelecimentos foi de 1.276,500 quiios de cai, 
no valor de Cr$ 66.819,00.

Como industrias de natureza domestica, constituindo, 
porém, o meio de vida de uma boa parte de sua popuia- 
ção, podemos mencionar o fabrico de artefatos de couro 
e de palha de carnaúba; igualmente de junco, destacando- 
se esteiras para cangaihas, cóvos para pesca, etc.; objétos 
de barro (potes, jarras, moringas, alguidares e vários ou­
tros), além de rendas, rèdes para pescar, etc.
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Riquezas naturais —  A maior riqueza da terra 
ceará-miriense é a do seu opulento e magestoso vale, já 
de fama que vai além de nossas fronteiras. Formado pelos 
rios Ceará-Mirim e Agua Azul, é de uma fertilidade assom­
brosa, podendo constituir-se uma fonte de riqueza inegua- 
lavel. Permanece, porém, sobretudo, na epoca invernosa, 
quasi totalmente alagado, e quando as "enchentes" dos 
rios que descem do sertão chegam cêdo, a saíra se perde 
em cerca de 80%. A parte baixa do vale portentoso permane­
ce toda obstruída, quasi inutilizada para a lavoura. Quando 
o vale for convenientemente drenado, com canais e portas 
dagua que garantam a sua irrigação, durante o verão, o 
município voltará a ser o grandioso empório de outrora.

Em toda a costa se faz larga e intensiva pescaria de 
excelentes peixes do alto mar, o que constitue uma outra 
vultosa riqueza natural.

Entre as especies vegetais, encontram-se catanduba, 
páu-mulato, sucupira, páu darco e outras, mas em peque­
nas quantidades. Avultam, entretanto, os mangues, sobre­
tudo os de “sapateiro” e “ ratinho” . É estimada cm 2.000 
pés a quantidade de oiticicas existentes no município, prin­
cipalmente nos lugares Cacimbas, Caratan, Ilha Grande, 
Barra da Levada, Capéla, Valentim e Varzea de Dentro, 
todas desprezadas, quando não destruídas, não se fazendo 
a colheita de seus frutos. Calcula-se, ígualmente, que exis­
tam cerca de 50.000 carnaubeiras que, entretanto, não 
são conservadas, fazendo-se, embora em reduzida escaia, 
a industria da cèra.

No município não é conhecida a existência de miné­
rios.

SITUAÇÃO SOCIAL

Urbanismo —  A cidade de Ceará-Mirim tem 30 
logradouros públicos, dos quais 3 são arborizados e um ajar­
dinado. Tem uma praça e três ruas calçadas a paralelepí­
pedos e mais 3 ruas com pedras irregulares. A  cidade tem 
bôa edificação e é iluminada á eletricidade desde muitos 
anos. Suspensa depois a iluminação, foi restaurada em 
1936, pertencendo, hoje, á Prefeitura Municipal a respec­
tiva usina, que também fornece luz e energia aos particu­
lares. A  cidade de Ceará-Mirim, que já foi conhecida 
pelo seu fausto, atravessou, não faz muito tempo, uma 
grande crise-social e enonomica, da qual, parece, vem se 
libertando, e desse soerguimento são um bom indicio os 
melhoramentos de que o governo municipal lhe vem do­
tando. Entre as obras realizadas, destacamos a pavimen­
tação da antiga praça do Mercado, hoje “ Getulio Vargas” , 
em 1936, e, a seguir, de varias ruas, sendo três a paralele­
pípedos; a construção de um prédio para a Banda de Mu­
sica Municipal e de uma boeira de 108 metros, revestida 
$3 cimento para canalização das aguas pluviais que se
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escoavam por algumas ruas. Foi reconstruída a lonte Pu­
blica, que existe na cidade desde 1383 para serventia da 
população, assim como o prédio do “Lazareto Municipal . 
Ainda, com fins de urbanismo, realizaram-se diversos ou­
tros serviços, embora menores. A  limpêsa e capmação das 
ruas é feita administrativamente pela Prefeitura, e a re­
moção do lixo domiciliar, em caminhão, por particular, 
mediante contrato.

Ceará-Mirim é uma bôa cidade, de ruas largas e bem 
arejadas. Reclama, porém, um serviço de abastecimento 
dagua. A agua potável vem de oito quilômetros de distan­
cia, saindo a custo elevado, pois a agua da Fonte Publica, 
se bem que limpa, é calcarea. Existindo no município, pró­
ximos da cidade, mananciais abundantes, é de crér que, em 
breve, seja o problema solucionado.

Serviços de assistência —  Não ha nenhum serviço 
dessa natureza por conta do município. Mantido, porém, 
pelo Estado, funciona na cidade um Posto de Saúde, desde 
1933, que, no ano passado, atendeu a 2.080 pessôas, dos 
quais 975 do sexo masculino e 1.105 do feminino. Os 
serviços prestados foram os seguintes: consultas —  2.583, 
receitas aviadas —  2.601, curativos 5.177, pequenas inter­
venções cirúrgicas —  217, injeções praticadas —  4.159, 
vacinações contra a variola —  1.118, exames de labora- 
torio —  549. . .

Uma sociedade alí organizada, para esse fim, cuida 
de montar um hospital, já tendo adquirido o terreno e 
dado inicio ás obras.

Cooperativismo — Fundada a 30 de setembro de 
1925, funciona em Ceará-Mirim uma Caixa Rural, que é a 
mais antiga cooperativa do Estado, de credito agrícola e 
responsabilidade ilimitada. Em 31 de dezembro de 1941, 
era esta a sua situação: socios —  180; empréstimos con­
cedidos —  126, na importância de Cr$ 171.976,20; valores 
patrimoniais —  Cr$ 6.367.00; fundo de reserva —  . . .. 
Cr$ 44.321,40; depositos —  Cr$ 122.932,60; dinheiro em 
Caixa e em Bancos —  CrS 29.881,90, tendo o Estado feito o 
financiamento de Cr$ 8.000,00.

SITUAÇÃO CULTURAL

Ensino publico e particular —  O ensino primário, 
compreendendo o complementar, que é dado no Grupo Es­
colar em um periodo de dois anos, está sendo ministrado 
no corrente ano em 32 estabelecimentos, sendo 19 esta­
duais, 3 municipais e 10 particulares.

Os mantidos pelo Estado são o Grupo Escolar "Barão 
de Ceará-Mirim", na cidade; as Escolas Reunidas “ Felipe 
Camarão*’, em Extremôs, e Escolas Isoladas nos lugares 
Alabama, Betania, Capéla, Cruzeiro, Coqueiros, Divisão,



Estivas, lha Béla, Manguarí, Muriú, Capim, Pitanguí, Pri 
ma vera, São Miguel, União e Usina São Francisco, e uma 
outra, do tipo chamado “operaria” , na cidade.

Das 3 escolas municipais, duas funcionam na cidade 
e uma no lugar Primavera.

As 10 particulares, sendo 7 subvencionadas pelo Esta­
do e 3 pelo município, estão assim distribuídas: 4 na ci­
dade e as demais em Capoeira Grande, Estivas, Genipabú, 
Santa Fé, Jacóca e Jacuman. Entre os estabelecimentos 
particulares é de justiça destacar o “Colégio Santa Agui- 
da” , fundado em 1938 por Irmãs da Ordem de São Fran­
cisco e por elas ainda hoje mantido e dirigido, com exce­
lentes resultados. Ocupa um dos melhores e mais vistosos 
prédios da cidade e mantem internato, semi-internato e 
externato.

Em 1941, quando funcionaram somente 27 ou sejam 
menos 2 escolas estaduais, 1 municipal e 2 particulares, 
a matricula geral, no ensino primário, foi de 1.963 alunos, 
dos quais 726 eram do sexo masculino e 1.237 do feminino, 
correspondendo as frequências medias a 1.312, 455 e 857. 
As aprovações foram em numero de 924, sendo 293 homens 
e 631 mulheres. Do total de 924,159 aprovações foram em 
conclusão de curso: 47 homens e 112 mulheres.

Além do ensino primário, o “ Colégio Santa Aguida” 
mantem cursos de prendas domesticas e de cosinba.

Monumentos históricos e artísticos —  Não existe 
nenhum no município.

Casas de diversões — No genero funciona, além 
de modestos salões de bilhares, um cinema, eorn capacidade 
para 300 pessoas e apropriado lambem a representações 
teatrais. Existe, igualmente, uma sociedade recreativa, com 
séde própria, e ha um ano, foi fundado um grémio drama- 
tico, que tem realizado algumas exibições.

Turismo —  A  cidade, talvez pela sua proximida­
de desta capital, não tem hotéis que a recomendem. As 
quatro pensões que lá existem são por demais modestas. 
Como atrações turísticas, mencionam-se o vale do Ceará- 
Mirim, que oferece, com o seu extenso e maravilhoso ca­
navial, um panorama encantador, capaz de prender a aten­
ção e de ser admirado pelos turistas, assim como a lendaria 
lagôa de Extremos, no poyoado desse nome, a 17 quilo- 
metros da cidade, outróra aideiamento jesuítico e, depois, 
vila e séde do município e da freguesia de São Miguel.

Keügião —  Freguesia de Nossa Senhora da Con­
ceição, criada pelo alvará de 6 de junho de 1755 e instalada 
a 3 de maio de 1760, pertence á Diocese de Natal, mas 
nao é constituída de todo o município. Uma parte deste, 
y°  litoral, desde a foz do riacho “Pratagí", ao norte, em cti-
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reção ao sul, até á Passagem de Extremos, em linha reta, 
e daí até os’ limites com os municípios de São Gonçalo e 
Natal, pertence á paroquia do Bom Jesus, com séde nesta 
capital. Possue 16 templos: uma igreja matriz, que é a 
maior existente em todo o Estado, 8 capélas curadas e 
7 particulares. Anualmente celebram-se duas festividades 
religiosas: uma na cidade, com grande pompa, que é a de 
sua excelsa padroeira, a 8 de dezembro e a outra em Ex­
tremos, a 29 de setembro, em louvor de São Miguel. Na ci­
dade funciona a Congregação das Religiosas Terceiras Re­
gulares Franciscanas no “Colégio Santa Aguida , por ela 
fundado e mantido, sobretudo para educação religiosa.

Em 1941, foram feitos 1.052 batizados, sendo 730 de 
crianças nascidas nesse ano e 316 em anos anteriores, 
e celebrados 156 casamentos. Do total dos batizados, 551 
eram do sexo masculino e 501 do feminino.

O culto protestante mantem na cidade de Ceará-Mirim 
ura templo denominado “Assembléia de Deus” .

Crimes e Contravenções —  Em 1941, foram regis­
tradas 34 contravenções contra a ordem e a tranquilidade 
publica e 15 crimes, todos contra as pessoas, sendo o maior 
numero —  5 —  de lesões corporais e apenas 1 homicídio.

SITUAÇÃO ADM INISTRATIVA e POLÍTICA

Resumo histórico —  Foi criado por alvará de 3 
ae setembro de 175S e instalado a 3 de maio de 1760, tendo 
P°r séde a viia de Extremos, que primítivamente foi um 
aldeia mento indígena. D^oois de Arês, é o município mais 
antigo do interior do Estado. A  lei provincial n° 321, de 
18 de agosto de 1885, transferiu a sua séde- para a povoa- 
Çao da “ Bôca da Mata” , então elevada á vila com 0 nome 
de Ceará-Mirim. Apesar de suspensa essa medida pela lei 
n.° o45, de 4 de setembro de 1856, a transferencia se fez 
novamente em virtude da lei n° 370, de 30 de julho de 
lo58, ficando, de vez, denominado Ceará-Mirim o muni- 
dtpio, A  sua séde teve os fóros de cidade pela lei n° 837, 
de 9 de junho de 1882.

Divisão administrativa —  O município é constituído 
de um unico distrito, que é a sua séde.

Revoados —  Como principais núcleos de popula- 
Çao, podem ser citados os povoados de Extremôs (antiga 
VUa>. Barro Vermelho, Aningas, Bôca da Ilha, Estivas, 
£oço, Betania, Capéla, Capim, Coqueiros, Jacoca, Veados, 
gravata, Cajueiro Grande, e os praeiros de Muriú, Porto- 
■wiirim, Jacumã, Pitanguí, Barra do Rio e Genipabú (20).

Finanças municipais __  No quinquênio de 1937 a
1941, as receitas arrecadadas e as despesas efetuadas pela 
rreíeitura Municipal foram as seguintes;



Anos Receitas arrecadadas Despesas efetuadas

1937 Cr$ 139.526,60 CrS 142.552,90
1938 CrS 156.463,60 Cr$ 142.083,90
1939 Cr$ 176.173,20 Cr$ 190.516,60
1940 Cr$ 192.437,80 Cr$ 191.855,90
1S41 Cr$ 210.206,50 CrS 200,845,00

Cr$ 874.807,70 Cr$ 867.854,30

Tendo-se em vista a população recenseada em 1940, 
a receita per capita do município, no ano passado, foi de 
Cr$ 9,60.

Em 31 de dezembro de 1941, o município tinha uma 
divida ativa de Cr$ 66.804,00, e uma divida passiva, con­
solidada, que se elevava a Cr$ 212.677,50, decorrente 
de antigo empréstimo feito pelo Estado para a instalação 
da luz eletrica.

Em igual data, o seu patrirnonio liquido era de 
CrS 246.565,00, constituído principalmente de imóveis e 
bens de natureza industrial.

Rendas estaduais —  Funciona na cidade uma Mêsa 
de Rendas Estaduais, que estende a sua jurisdição 
aos municípios de Baixa Verde, Lajes, Taipú e Touros. 
Dentro do município de Ceará-Mirim, ela arrecadou para 
os cofres do Estado, no quinquénio de 1937/1941. as seguin­
tes rendas: 1937 —  Cr$ 105.446,50: 1938 —- 
Cr$ 196.080,50; 1939 —  Cr$ 146.209,90: 1940 —  .. ..
CrS 170.161,00, e 1941 —  Cr$ 182.920,40. Total —- .. 
Cr? 800 818,30.

Justiça —  Ceará-Mirim é séde de uma comarca 
de 2a entrancia. criada pela lei provincial n° 733, de 12 de 
agosto de 1875. Está constituída de dois termos: o de Ceará- 
Mirim, com um unico distrito judiciário, e o de Touros, 
com 2 distritos —  o desse nome o de Pureza.

O aparelho judiciário consta de um juiz de direito, 
de um promotor e de um adjunto de promotor, no termo 
da séde; de um juiz municipal e de um adjunto de pro 
inotor, no termo de Touros; de três juizes de paz em cada 
distrito, e de 4 cartorios públicos: dois na cidade, compre­
endendo todos os oficios de justiça sendo, porém, o I o cartó­
rio privativo do registro de imóveis, e o segundo, privativo 
do registro das pessoas naturais; um na cidade de Touros, 
compreendendo todos os oficios de justiça, menos o registro 
de imóveis e um outro, na vila de Pureza, destinado so­
lvente ao registro de nascimentos e obitos e ao tabelionato.

Segurança publica —  O município está dividido
10 distritos policiais, que são os de Ceará-Mirim, Ca- 

Capim, Coqueiros, Estivas, Extremos, Genipabú, Ita-



passaróca, Jacóca e Muriú, com sédes, respectivamente 
na cidade e nos povoados que lhes dão nome. A ordem e 
mantida por um delegado de policia, com residência na sede 
do município, por dez sub-delegados nas sédes dos distritos, 
e por suplentes do delegado e dos sub-delegados, em nume­
ro de 3 para cada distrito.

Melhoramentos e Serviços públicos —  O muni­
cípio foi beneficiado com vários melhoramentos e obras 
novas realizadas nestes últimos anos. Feitas peio governo 
do Estado, temos a registrar a construção dos prédios esco­
lares de Extremos, Alabama e Capim, inaugurados a 24 de 
junho de 1934 e a 11 de março e 12 de junho de 1935, 
respectivamente; o aterro, em 1934, do Carnaúbal, sem o 
qual não seria possível a travessia do vale do Ceará-Mirim, 
nas épocas invernosas, tendo esse serviço constado de um 
aterro de 1.713 metros, com uma ponte de 100 metros de 
vao livre e cinco outras de 20 metros, divididas por pilares 
oe alvenaria, três deles com vigas e o lastro de madeira c 
avias com lastro e o vigamento de concreto armado, e, mo 
ano passado, a desobstrução do rio no baixo vale, o que 

ux apreciável vantagem aos agricultores daquela zo­
na px cutados pelo governo do município, destacamo- 
™  1015, a montagem da Usina Elétrica, a gás pobre, de 
80 H  D., em prédio construído para esse íim, e a cons­
trução de um matadouro na cidade; em 1939 e 1940 a deh- 

iitaçao do municipio, com aberturas de picadas nas linhas 
mvisonas, em que foram colocadas balizas de pedra, e le- 

imento do seu mapa geral e da planta da cidade, ■< 
construção de 2 boeiras nas “ Emburanas" e reparadas as 

j ao aterro do Carnaúbal. com a substituição de varias 
prancr.as e aplicação de 96 braçadeiras de ferro, para ajus­
tamento de travejamento do leito; em 1941, foi construída 
"ma estrada para a praia de Maxaranguaoe e reconstrui- 

(as pontes sobre os rios “Dendê” "Tamandua” e Mu- 
nu ’ permitindo o transito a automóveis, e, já este ano, 
foi feita uma ponte de cimento armado no lugar ‘ Cacini- 
h»c na estrada que se dirige para São Gonçalo.

elo Governo Federal está sendo construida, presente- 
mentA. na cidade de Ceará-Mirim, sob a direção e respon­
sabilidade da Secção de Fomento Agrícola, do Ministério 
da Agricultura, uma usina para beneficiamento de arroz, 
tendo a Prefeitura feito a desapropriação do terreno para 

f im. Ainda pelo Governo Federal, está sendo feita a 
desohstrução do vale do Maxaranguape, por conta do De- 
uartajnento Nacional de Obras de Saneamento, mediante 
empreitada, achando-se os trabalhos bastante adiantados.

— iva cidade de Ceará-Mirim funciona uma Coletor ia 
rederal, que abrange também o municipio de Touros, e 
uma Colonia de Pescadores, com séde em Muriú, sob a
designação de
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SITUAÇÃO FÍSICA

Limites —  Situado na zona do sertáo do Seridó, li­
mita-se o município, ao norte, com os de Santana do Ma­
tos, Angicos (pequena parte) e Lages: a leste, com os de 
Sào Tomé e Santa Cruz; ao sul, com os de Picuí (Estado 
da Paraíba) e parte do de Acarí, e, a oeste, com os de 
Acarí e Flôres.

Coordenadas geográficas: a) Latitude Sul —  6o 17’ 
30” ; b) Longitude W. Gr. —  36° 27' 00” .

Posição relativamentc á capital: a) Rumo —  OSO; b) 
Distancia em linha reta —  150 quilômetros.

Altitude —  400 metros.

Area —  1,567 quilômetros quadrados.

Climatologia — Clima quente, mas sadio. Agradavel 
no inverno.

Açudes públicos e particulares —• Feitos pela Inspe- 
toria Federal de Obras Contra as Sêcas, existem apenas 
dois açudes públicos, que são o “Totoró” , com a capaci­
dade de 3,941.000 metros cúbicos dagua, e “Cerro-Corá”, 
na vila desse nome, com a capacidade de 670.980 metros 
cúbicos, cujas construções foram concluídas, respectiva­
mente, em 1933 e 1937.

Ha, ainda, um outro açude público —  "Recanto”, si­
tuado na povoação de igual notne, com a capacidade de
1.200.000 metros cúbicos, construído em 1915, pela Es­
trada de Ferro Central que, então, tinha o seu traçado em 
direção àquela.região.

Município sêco e criador, existem nele cerca de 35 
açudes particulares, entre os quais destaeam-se, pela sua 
construção e volume dagua, os seguintes: Queimadas, Bar­
ra Verde, Betania, A livio, Bôa Vista, Macacos, Saco dos 
Veados, Terra Nova, Tamanduí, Ubaeira, Areia e São 
Francisco, localizados nas fazendas e sitios que lhes dáo 
o nome, pertencentes, na ordem das designações, aos srs. 
Quintino Galváo, dr. Tomaz Salustino Gomes de Mélo,



Vivaldo Pereira de Araújo, Alcindo Gomes de Melo. f e ­
lizardo Cândido de Macedo, Antomo Bezerra de Araújo. 
Tomaz Galvão, Justino Dantas, Antomo Gomes de Melo, 
José Augusto Cortês, José Bento de Araújo e Apromano 
Pereira de Araújo.

SITUAÇAO DEMOGRÁFICA

População —  A população do município, em setem­
bro de 1940, era de 23.403 habitantes, dos quais residiam 
na cidade de Currais Novos 2.675, sendo 1.714 no quadro 
urbano e 961 no suburbano; 634 na vila Cerro-Cora (3.J3 
na área urbana e 296 na suburbana) e 20.094 na zona rural 
dos dois distritos —  14.064 e 6,030, respeetivamente.

A densidade era de 15 habitantes por quiloinetro qua­
drado.

Pelo recenseamento de 1920, a sua população era de 
11.998, havendo, assim, um aumento de 11.405 pessoas, 
ou seja a percentagem de 95,05 %, a maior que se veriíi- 
cou, nesse ‘ periodo de 20 anos, entre os municípios do 
Estado, dela se aproximando apenas o município de Paiu.

Movimento do registro civil —  O movimento veini- 
eado no registro civil, no ano passado, íoi o seguinte: a) 
Nascimentos —  326, dos quais 103 de pessoas nasciaas em 
anos anteriores (55 homens e 48 mulheres) e 223 em 194 1 . 
inclusive 14 nati-mortos (4 hs. e 10 ms.), sendo, dos nas­
cidos vivos, 106 do sexo masculino e 103 do femin.no. ui 
Casamentos — 102- cl Óbitos —  507. sendo 27o do sexo 
masculino e 231 do feminino. A  idade de 0 a 1 ano foine- 
ceu* dos obitos registrados, o elevado numero de 371 
200 homens e 171 mulheres.

SITUAÇÃO ECONOMICA

Atividades agro-pecuarias —  O municipio foi, em 
tempos atrás, mais criador do que agricultor, como o seu 
proprio nome deixa entrever. Mas. hoje a agricultura, 
sobretudo o algodão “Mocó” , tem franco predomínio.

Na safra de 1940/41, a produção algodoeira, em plu­
ma, íoi de 1.266 650 quilos e a de sementes de 2.566,5o4, 
tendo baixado, a de pluma, para 512.000 quilos na safra 
seguinte, como o foi igualmente a de sementes, em conse­
quência da seca que ainda está se fazendo sentir, em todo 
o sertão, de maneira cruel.

Consorciados com a cultura dessa malvacea, plantam- 
se no municipio. largamente, milho, feijão, mandioca e, 
nas vazantes, também batata dòce. Já se faz um uso re­
gular da cultura mecanica. o que muito vem concorrendo 
para a melhoria da situação da agricultura apezar de se 
tratar de uma zona sujeita ao flagelo das sêcas, í  ora os
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leitos e margens 4os rios e dos açudes, os lugares mais 
apropriados á lavoura são as chãs das serras. Como pro­
dução agrícola, podem ser citadas ainda as sementes de 
mamona e de oiticica, das quais foram colhidos cm 
1940/1941, 5.300.000 e 27,888 quilos.

—  Existem no município 764 propriedades agrícolas, 
muitas delas lambem destinadas á criação, sendo 610 si­
tuadas no distrito de Currais Novos e 154 no de Cerro- 
Corá. Os seus maiores agricultores são os srs. dr. Tomaz 
Salustino G. de Melo, Manoel Lopes Filho, José Pinheiro 
Galvão, José Leonidas, Manuel Soares do Nascimento, Vi- 
valdo Pereira de Araújo e Antonio Bezerra de Araújo.

A peeuaria está bem desenvolvida no município e se 
destaca pelo cuidado na seleção dos rebanhos, com o cru­
zamento Zcbú, Em setembro de 1940, a sua criação era a 
seguinte: bovinos —  12.335, equinos —  732, asininos e 
muares —  3.740. suinos ■— 4.007, ovinos —  11.960, ca­
prinos —- 4.248 e aves —  37.612 —< Total —  78.825 ca­
beças. O dr. Tomaz Salustino G. de Melo e os srs. Ma­
noel Lopes Filho, Felizardo Cândido de Macedo, Antonio 
Bezerra de Araújo, Tomaz Galvão, Elisio Galvão e Quin­
tino Galvão são os maiores criadores do município.

Meios de transporte — O município se acha tam­
bém incluído no sistema rodoviário da I . F. O. C. S. — 
Rodovia Central do Rio Grande do Norte. Além desta e 
do ramal que passa na viia de Cerro-Corá, o município 
tem varias estradas carroçáveis para as diversas regiões 
económicas do seu território. A  sêde do mumeipio está li­
garia a sua vila i‘ cidades vizinha.-:, por ótimas estradas dc 
rodagem, nos seguintes percursos: a Cerro-Corá, via Ca­
beço Branco —  42 quüomctros; á cidade de Acarí —  25; 
á de Flores, via São Vicente —  50; á de Lages, via Cabe­
ço Branco, Cerro-Corá e Recanto —  94; á de Santa Cruz, 
ria Cabeço Branco —  68; á de Santana do Matos, via Ca­
beço Branco e Cerro-Corá —  111; á de São Tomé —  96 e 
á de Pieuí (no Estado da Paraíba . via Acarí e Carnaú­
ba — 32.

A distancia de Currais Novos a Natal, pela estrada 
tronco, é de 183 quilómetros, venciveis, por automovel, 
e«r pouco mais de quatro horas. Também se faz a via­
gem de Currais Novos a esta capital parte por estrada de 
rodager» e parte- por estrada de ferro, com o seguinte iti­
nerário: de Currais Novos a Lajes, já mencionado —  94 
quilómetros e daí a Natal, pela E. F . C. —  149, num 
percurso total de 243 quilómetros.

Para trafego no município, foram registrados, em 
18 automóveis, sendo 13 particulares e 5 de ala­

guei; 9 caminhões —  3 particulares e 6 de aluguel; 2 mo- 
"tàcleias particulares e 3 ônibus.
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Correios e Telegrafes -  Existem no m'mWpio duas 
agencias dos Correios e Telégrafos, ambas de 3 clas.e 
uma postal-telegrafica, na cidade. dos leie
correios instalada a 7 de novembro de 188' j a ü “ i eC 
grafos a 16 de março de 1915, e uma p d « ' «  
na vila de Cerro-Corá, datando os correios dc 26 de ag s 
to de 1923 e o telefone de 9 dc setembro de 1 Jdd.

A expedição de malas para Currais Novos P^rt ndo 
desta capital, se faz, ás segundas, quartas e sextas-leira, 
por auto-onibus, chegando aqui ás terças e quinta - 
aos sabados, e para Cerro-Corá, apenas duas vezes ■ ‘ 
mana, ás segundas e sextas-ifeiras e de la para Naiai as 
quintas-feiras e aos sabados.

Propriedade imobiliária —  Em setembro de 1940, o 
município tinha 5.215 prédios, sendo 845 na cidaae nt 
Currais Novos (547 no quadro urbano e 298 no 
bano), 181 na vila de Cerro-Corá (91 e 90 nos referidos 
quadros) e 4.189 na zona rural dos dois distritos —  z.aio 
e 1.219, respectivamente. , . .

Nos anos de 1940 e 1941, foram feitos 1 e 4 registros 
de inscrições hipotecarias, nos valores correspondentes ae 
Cr$ 3.000,00 e CrS 23.516.70. Nos mesmos anos, efetua­
ram-se 201 transcrições de transmissões de imóveis, no 
valor de Cr$ 706.492,00 (1940), e 205. no valor de 
Cr$ 801.872,30, em 1941.

Estabelecimentos bancários —  Não funciona netnium 
estabelecimento dessa natureza no município. O Banco ao 
Aio Grande do Norte e as Agencias, nesta capital, dos Ban­
cos do Brasil e do Povo. em Pernambuco, manteem cor­
respondentes na cidade de Currais Novos,

Comercio —  O comercio local não se apresenta desen­
volvido; em todo caso, com a exportação de algodao. se­
mentes de mamona, couros, péles e borracha de mamçoba, 
ele se mantem em condições regulares. Existem cinco ca­
sas bem abastecidas e algumas outras de menor vulto. AS 
íeiras da cidade e de Cerro-Corá são bôas e muito frequen- 
adas, inclusive por caminhões do vizinho Estado da I a- 

raiba.

r>-5T--/ndus r̂ía —  ^  industria predominante é a do algodao, 
cu3° beneficiamento existem no município 10 desca- 

roçaaores, estando, porém, em funcionamento, no corrente 
ano, apenas sete. Para o fabrico de sabão existe na cidaae 
uma fabrica, bem assim, uma outra, de pequenas propor- 
çoes, para o de bebidas.
„ „ rv, Faiz' se ainda, em cinco caeiras, embora sem funcio­
n a l ^ 0 regular> 0 fabrico de cal, cuja produção ainda nao 
conseguimos saber. por processos, assás rotineiros, íaz-?e 
a extraçao da borracha dã maniçoba. Também já está sen-
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do feita, com excelentes resultados, a extração de minérios. 
A farinha de mandioca é produzida em bôa quantidade, 
para o que existem no município 50 aviamentos manuais, 
de antiquíssimo processo.

Como industria domestica, podem ser mencionados o 
fabrico de queijos e o de artefatos de couro e sola, consu­
midos no município.

Riquezas naturais —  As especies vegetais existentes 
no município não são muitas, avultando, entre elas, a um­
burana, aroeira, angico e jurema. A  borracha de maniço- 
ba, que existe em quantidade, também constitue uma gran­
de riqueza do município. Pouco também se conhece de sua 
fauna. Entre os minérios, podem ser citados berilo, roxo- 
terra, ferro, gêsso, enxofre, salitre, cristal de rocha, giz, 
pedra hume, marcassita, concreções silicosas, kaolin, e tur- 
malina preta. Estes últimos quatro tiveram, na Exposição 
Internacional do Centenário, realizada de 1922 a 1923, no 
Rio de Janeiro, as suas amostras premiadas com medalhas 
de prata.

—  Por decreto n° 10.534, de 30 de setembro deste 
ano, foi dada, pelo exmo. sr. Presidente da Republica, 
autorização ao sr. Mario Martins Delgado para pesquizar 
fluorita e associados, no municipío, em uma área de 20 
hectares.

SITUAÇÃO SOCIAL

Urbanismo —  A cidade de Currais Novos tem 20 lo­
gradouros públicos, dos quais quatro são calçados a pa­
ralelepípedos e cinco arborizados. Tem bôa edificação, 
destacando-se algumas residências de estilo arquitetônico 
rnoderno, e todas bem limpas e cuidadas. A cidade é ilumi­
nada a luz eletrica desde I o de fevereiro de 1930. perten­
cendo á Prefeitura Municipal a respectiva usina, que tam­
bém fornece luz e energia ás casas e estabelecimentos par­
ticulares. Entre os melhoramentos que lhe tem sido pro­
porcionados, vamos destacar, em 1932, a reconstrução pela 
Prefeitura, com o auxilio do Estado, do cemiterio publico 
da cidade; em 1933, a conclusão do atual prédio da Pre­
feitura Municipal, amplo e confortável; a ampliação do 
Mercado da cidade e o arrasamento de uma grande pedrei­
ra que existia no seu centro. Nos anos seguintes, iniciou-se 
a construção de um matadouro, que ainda se acha por ter­
minar, e foram feitas a terraplenagem e pavimentação de 
algumas ruas da cidade. A  usina eletrica recebeu vários 
Melhoramentos, entre os quais se inclue a compra de um 
aiiernador. O serviço de limpesa da cidade faz-se cuidado- 
aarnente, assim como a remoção do lixo domiciliário, A  Pre­
feitura construiu na cidade u m  campo de esportes para 
volei-ból e bola ao cesto.



—  A vila de Cerro-Corá também é iluminada á luz 
eletrica, desde 14 de outubro de 1934, pertencendo a uma 
firma particular a respectiva usina.

Serviço de assistência —  Não ha nenhum serviço or­
ganizado de assistência medíco-sanitaria, nem dc amparo a 
desvalidos.

Cooperativismo —  No município funcionam, com re­
sultados evidentes, duas sociedades cooperativas: a Caixa 
Rural de Currais Novos, de credito agrícola, na cidade, 
fundada a 31 de março de 1929, e a Cooperativa Agro-Pe- 
cuaria de Cerro-Corá, na vila desse nome, de credito rural 
e responsabilidade limitada, fundada a 3 de maio de 1939. 
Em dezembro de 1941, a primeira apresentou o seguinte 
resultado: socios —  281, empréstimos concedidos —  135, 
na importância de CrS 158.655,00; valores patrimoniais —  
Cr$ 1.430,00; fundo de reserva —  Cr$ 35.170,00; deposi­
to —  Cr$ 80.790.70; dinheiro em caixa e em bancos —- 
Cr$ 19.572,00, tendo o Estado feito o financiamento de 
Cr$ 16,000,00. O movimento da segunda, foi este, no re­
ferido ano: socios —  85; capital subscrito ■
Cr$ 14.820,00; capital realizado —  Cr$ 14.760,00; em­
préstimos concedidos —  52. na importância de 
Cr$ 29.765,70; valores patrimoniais —  CrS 2,858,30; 
fundo de reserva —  CrS 2.965,10: deposito - Cr$ 5.675,20; 
dinheiro em caixa c bancos •—- Cr$ 17.703,90, tendo o Esta­
do feito o financiamento de CrS 6.000.00.

SITUAÇÃO CULTURAL

Ensino publico e particular —  O ensino primário, a­
brangendo o complementar dado no Grupo Escolar da ci­
dade, está sendo ministrado, no corrente ano, cm 24 esta­
belecimentos, sendo 9 estaduais, 2 municipais c 13 parti­
culares .

Os mantidos pelo Estado são o Grupo Escolar “Capí- 
tão-Mór Galvão” , na cidade; as Escolas Reunidas "Profes­
sor Ezequíel Benigno", na vila de Cerro-Corá, e 7 escolas 
isoladas, funcionando no Alojamento d a l .  F. O. C. S., 
nos povoados de Lagôa Nova (2), Malhada da Cruz e Re­
canto e nas localidades Marcação e Bôa Vista.

As 2 escolas custeadas pelo município estão situadas 
nos sitios Divisão e Casa Velha.

As 13 escolas particulares, das quais 11 são subven­
cionadas pelo Estado, funcionam uma na cidade e as de­
mais em Aba da Serra, Santana, Santa Terezinha, Catun- 
da, Bom Sucesso, Namorados, Totoró, Liberdade, Condessa 
e Riacho Fundo e as 2 não subvencionadas em Malhada 
Limpa e Pedra Dagua.

No ano passado, em 21 dessas escolas, pois funcionaram 
a menos uma estadual e duas particulares, a matricula ge­



ral, no ensino primário, foi de 1.484 alunos, sendo 674 do 
sexo masculino e 810 do feminino, com as frequências me­
dias correspondentes de 945, 414 e 531. As aprovaçòc.-s f i ­
nais foram em numero de 450, ou sejam 186 homens e 264 
mulheres, sendo em conclusão de curso 72.

Anexo ao Grupo Escolar "Capitão-Mór Galvão” , fun­
ciona, mantido pelo Estado, um curso de prendas domes­
ticas, que é feito em dois anos.

Fora disso, hão ha nenhuma outra especie de ensino 
no município. '

Monumentos históricos e artísticos —  Existem os se­
guintes monumentos: 1 —  Comemorativo da passagem, em 
1908, do primeiro centenário da fundação da cidade, 
um monumento erguido em homenagem ao seu fundador 
— o Capitão-Mór Cipriano Lopes Galvão e foi inaugurado 
a 24 de dezembro de 1908. Está situado na principal rua 
da cidade e foi construído de alvenaria, por iniciativa par­
ticular, medindo 7,30 metros de altura. 2 —  Busto, em 
bronze, do inolvidável Cel. José Bezerra de Araújo Gal­
vão, que por muitos anos dirigiu o município, com os a­
plausos e aceitação da unanimidade de seus conterrâneos. 
A efigie do conspícuo chefe sertanejo está colocada em um 
bem trabalhado pedestal de granito, tendo sido inaugu­
rado no dia 5 de fevereiro de 1927. Também é de iniciati­
va popular. 3 —  Monumento a Ulisses Telemaco, inaugu­
rado a 3 de março de 1928. Tem 9 metros de altura, cons­
trução de alvenaria, com piso de mosaico em volta. Per­
petua a memória de um grande batalhador currais-noven- 
se, a li nascido a 3 de março de 1872. 4 —  A  Estatua de 
Cristo liei, de cimento armado, oferecido pelo coronel Ma­
nuel Saiustino Gomes de Mélo, em comemoração do Se­
gundo Congresso Eucarístico Paroquial do Rio Grande do 
Norte, ali realizado. Foi inaugurado a 28 de outubro de 
1937.

Casas de diversões —  Além de vários salões de bilha­
res, funciona na cidade um moderno cinema falado, inau­
gurado no dia 26 de outubro de 1941, de propriedade do 
sr. Benevenuto Pereira Filho.
, Turismo —  Existem na cidade 3 hotéis e 2 pensões, 
bem cuidados. Como ponto de turismo, só podemos regis­
trar o açude Totoró, distante da cidade cerca de 12 quilô­
metros .

Religião —  Freguesia de Santana, criada peia lei pro­
vincial n° 893, de 20 de fevereiro de 1834, pertence hoje ao 
bispado de Caícó. Tem os mesmos limites e séde do muni­
cípio. Possue 7 templos: a igreja Matriz, na cidade, e 6 
capelas curadas. Anuaimente celebram-se as seguintes 
festas religiosas: uma na cidade, a 26 de julho, que é a 
Qa padroeira N. Senhora de Santana; a de São João Ba-



tisía, na vila de Cerro Corá, e a dc São Sebastião, nos po­
voados de Mulungu e Recanto. O Vigário locai dá muita 
vida a todo movimento religioso da paroquia, inclusive ás 
suas associações, que desenvolvem fecundo apostolado.

Em 1941, foram feitos 1.182 batizados, sendo 1.175 
* de crianças nascidas nesse ano e 7 em anos anteriores, e 

celebrados 200 casamentos. Do total dos batizados, 478 
eram do sexo masculino e 704 do feminino.

Crimes e Contravenções —  No ano passado foram re­
gistrados 14 crimes contra as pessoas e nenhum contra a 
propriedade publica e particular, sendo o maior numero 
—  5 de defloramentos, seguindo-se-lhe 2 lesões corporais 
e outros.

SITUAÇÃO ADM INISTRATIVA E POLÍTICA

Resumo historico —  O município foi criado pelo dr. 
Pedro Velho de Albuquerque Maranhão, quando, ria qua­
lidade de l.° Vice-Governador Provisorio, assumiu a alta 
administração do Estado, em decreto de n.° 59, de 15 de 
outubro de 1890, tendo sido o seu território desmembrado 
do de Acarí. Pelo mesmo decreto, foi a então povoação de 
Currais Novos, sua séde, elevada á categoria de vila, a qual 
obteve os fôros de cidade a 29 de novembro de 1920, pela 
lei n° 486, no segundo governo do dr. Antonio José de 
Mélo e Souza,

Divisão administrativa —  O município compõe-se de 
dois distritos administrativos: o da séde —  Currais Novos 
e o de Cerro-Corá, com séde na vila do mesmo nome, tendo 
como seu administrador um sub-prefeito e é um dos mais 
florescentes do Estado.

Povoados —  Além de suas cidade e vila, são apresen­
tados como principais núcleos de população os povoados 
de Recanto, Lagôa Nova, Mulungu e Malhada da Cruz.

Finanças Municipais —  No quinquênio de 193711941, 
as receitas arrecadadas e as despesas efetuadas pela Pre­
feitura foram as seguintes:

Anos Receitas arrecadadas Despesas efetuadas
1937 Cr$ 119.136,60 Cr$ 101.767,90
1938 Cr$ 118.775,70 Cr$ 130.836,30
1939 Cr$ 123.351,40 Cr$ 136.216.80
1940 Cr$ 141.809,50 Cr$ 130.604,90
1941 Cr$ 149.654.30 Cr$ 132.022,50

Cr$ 652.727,50 Cr$ 637.448,40

Vê-se, pelo exposto, quç, a partir do 1938, o município
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tem apresentado sempre um Índice crescente na sua recei­
ta, mas, dada a sua importância, essa renda, mesmo sem 
aumento de impostos, ainda poderia ser maior.

Tendo em vista a população recenseada em 1940, a 
receita per capita do município, no ano passado, foi dc 
Cr$ 6,40.

,Em 31 de dezembro de 1941, o município tinha uma di­
vida ativa de Cr$ 25.390,00, não tendo nenhuma divida 
passiva.

Na mesma data o seu patrimônio liquido era 'de . . , . 
Cr$ 405.333.00, constituído, principalmente, de imóveis e 
bens de natureza industrial.

Rendas estaduais —  Na cidade de Currais Novos está 
localizada uma Mesa de Rendas Estaduais, com jurisdição 
também nos municípios de Acarí e Flores.

A  ela estão subordinadas cinco agencias, inclusive uma 
que fica na vila Cerro-Corá desse município. As rendas 
arrecadadas, dentro do município, para os cofres do Esta­
do, no quinquênio de 193711941, foram as seguintes: 1937
— Cr$ 160.719,80; 1938 —  CrÇ 157,021,10; 1939 — ___
Cr$ 207.802,20; 1940 —  Cr$ 204.543,40; 1941 —  .. .. 
Cr$ 329.240,40. Total —  Cr$ 1.059.326,90.

Justiça —  Currais Novos é séde de uma comarca de I a 
entrancia, criada pela lei n° 453, de 27 de novembro de 
1919, sendo o seu primeiro juiz de direito o dr. Tomaz Sa- 
lustino Gomes dc Mélo, hoje desembargador. Está cons­
tituída de 2 termos e 4 distritos, que são o da séde, com 
dois distritos judiciários, ou sejam os mesmos administra­
tivos —  Currais Novos e Cerro-Corá, e o de Flores, tam­
bém com dois distritos, precisamente os administrativos —  
Flores c São Vicente,

O aparelho judiciário consta dc um juiz de direito, 
de um promotor e de um adjunto de promotor, no termo 
séde da comarca; de um juiz municipal c de um adjunto de 
promotor, no termo de Fiores, e de 3 juizes de paz era cada 
distrito, e de 4 cartorios: um na cidade de Currais Novos, 
compreendendo todos os oíicios de justiça, inclusive o re­
gistro de imóveis; um na cidade de Flores, com idênticas 
atribuições, e dois outros, nas vilas de Cerro-Corá e São 
Vicente, destinados somente ao registro de nascimentos e 
obitos e ao tabelionato.

Segurança publica —  O município está dividido em 5 
distritos policiais, que são os de Currais Novos, Cerro-Co­
rá, Lagoa Nova, Mulungú e Recanto, com sédes, respecti­
vamente, na cidade, na vila e nos 3 povoados que lhes dáo 
nome. A  ordem é mantida por um delegado de policia, 
com resídencia na cidade, por 5 sub-delegados, nas sédes 
dos distritos, e por suplentes do delegado e dos sub-dele­
gados, em numero de três para cada distrito.



Melhoramentos e Serviços públicos —  Nestes últimos 
dez anos, temos a registrar apenas, realizados pela Prefei­
tura, além do que foi mencionado na parte de urbanismo, 
a reconstrução do mercado publico de Cerro-Corá e a cons­
trução de uma estrada carroçavel ligando a povoação de 
Lagôa Nova ao ramal da rodovia central que passa em Cer­
ro-Corá, em 1933; demarcação do município, com abertura 
de picadas nas linhas divisórias e levantamento do mapa 
geral e das plantas da cidade e da vila, e a reorganização 
da banda de musica municipal, com compra de instrumen­
tal, em 1939; a construção de um prédio, na vila^de Cerro 
Corá, para quartel e prisão, em 1940.

Na cidade de Currais Novos funciona, instalado em 
1937, um Posto de Classificação de Algodão e Produtos Ex­
portáveis .



XV F L O R E S

SITUAÇAO FÍSICA

Limites —  Situado na zona do sertão do Seridó, o 
município limita-sc, ao norte, com os de Jucurutú (pe­
quena parte), e de Santana do Matos; a leste, com o de 
Currais Novos, ao sul, com o de Aearí, e a oeste, com os 
de Caicó e Jucurutú, *

Coordenadas geográficas: a) Latitude Sul —  6o 07’ 
00"; b) Longitude W. Gr. —  36° 45’ 30” .

Posição relativameníe á capital: a) Rumo —  OSO; b) 
Distancia em linha reta —  178 quilômetros.

Altitude —  210 metros.

Area —  733 quilômetros quadrados.

Climatologia —  O seu clima é sêco e saudavel. Tem­
perado na época do inverno.

Açudes públicos e particulares — Não ha aeftdes pú­
blicos no município, e nao e grande o numero de açudes 
particulares Bern poucos são os que resistem ás grandes 
estiagens. Entre os açudes particulares, destacam-se os se­
guintes, que íorarn construídos com a cooperação da Ins- 
petoria Federal de Obras Contra as Secas: “Umarí Pre­
to”, com a capacidade de 334.7G0 metros cúbicos dagua, 
"Alvorou” , com a de 71.550 metros, “ Puraquê” , com a de 
584.550 metros e “Quixodé” , com a de 77.104 metros, per­
tencentes, respectivamente, aos srs. Laurentino Teodoro 
dajSruz, os dois primeiros, Sebastião Nobrega de Almeida 
e João Toscano de Medeiros.

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

População —  Em setembro de 1940, a população do 
município era de 12.780 habitantes, dos quais residiam na 
cidade de Flôres 950, sendo 748 no quadro urbano e 202 
Eo suburbano; na vila de São Vicente 795 (680 na área 
urbana e 115 na suburbana), e 11.015 na zona rural dos 
dois distritos —  7.935 e 3.080, respectivamente-
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A densidade era de 17,41 habitantes por quilômetro 
quadrado.

Pelo recenseamento de 1920, a população era de 8.235 
pessôas, havendo, assim, um aumento de 4.525, ou seja 
de 54,94 %.

Movimento do registro civil —  O movimento do re­
gistro civil, no ano de 1941, foi o seguinte: a) Nascimen­
tos — .421, dos quais 157 de pessôas nascidas em anos an­
teriores (79 homens e 78 mulheres) e 265 em 1941, inclu­
sive um nati-morto, sendo 156 homens e 109 mulheres; 
b) Casamentos —  20; c) Óbitos —  490, sendo 268 do sexo 
masculino e 222 do feminino. A  idade de 0 a 1 ano forne­
ceu a grande maioria dos obítos registrados: 399, sendo 
225 homens e 174 mulheres.

SITUAÇÃO ECONOMICA

Atividades agro-pecuarias —  O municipio, pela sua si­
tuação geográfica, participa das mesmas condições dos 
demais da região do Seridó, sujeito, por consequência, aos 
flagelos periódicos e terríveis da séca, a lhe diminuírem a 
capacidade de produção agricola e afetando seriamente 
os rebanhos.

Predominam evideníeroente, no municipio, as ativi­
dades agrícolas. A  agricultura principal é a do algodão, 
sendo o municipio um dos produtores do afamado algodão 
“Mocó", para o que possúe excelentes terras. Na safra de 
1940/1241, a produção algodoeira, em pluma, foi de
771.000 quilos e na de 1941/1942, já sob os efeitos fulmi­
nantes da sêca, foi apenas dc 267.000 quilos. A produção 
de sementes de algodão, na primeira das saíras aludidas, 
foi de 1.697.598 quilos, baixando consideravelmente na 
seguinte. Depois do algodão, veem as produções de man­
dioca, milho e feijão que, em épocas normais, se apresen­
tam com as médias anuais, respecíivamente, de 550 tone­
ladas e de 5.600 e 3.200 sacos de 60 quilos, e, em menores 
quantidades, batata dôce e fava. Como produção agricola, 
podemos ainda citar a borracha de maniçoba e sementes 
de mamona, tendo sido feita, destas, na safra de 1940/1941, 
uma colheita de 180.000 quilos. Também de frutos de oi­
ticica foram apanhados, na mesma época, 27.888 quilos, 
muito embora vivam no municipio, sem a conservação ne­
cessária, cerca de 1.300 pés dessa preciosa arvore.

Ha no municipio, entre maiores e menores, 545 pro­
priedades, das quais 397 situadas no distrito de Flôres e 
148 no de São Vicente.

A  criação, que jà fo i bem maior, pois os campos de 
criar transformaram-se em grande parte era zonas culti­
vadas, acusava a existência, em setembro de 1940, de 
8.227 bovinos, 455 equinos, 2,531 asininos e muares,
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2.804 suinos, 6.549 ovinos, 3.205 caprinos e 23.449 aves. 
Total —  45.220 cabeças.

Os principais agricultores do município são os srs. 
Tomaz Garcia da Cruz, Laurentino Teodoro da Cruz, Aris- 
tofanes Fernandes e Silvino Garcia do Amaral.

Os detentores dos maiores rebanhos são os srs. Lau­
rentino Teodoro da Cruz, Silvino Garcia do Amaral, Tomaz 
Garcia da Cruz, José Xavier de Medeiros, Eduardo Mar­
ques de Azevedo e José Ambrosio de Araújo.

Meios de transporte —  O município é servido por es­
tradas carroçáveis, pelas quais está ligado, não só aos seus 
centros economicos, como aos municípios vizinhos. Á fal­
ta, porém, de pontes e outras obras darte, o trafego é in­
terrompido durante o inverno, até mismo com a cidade 
de Currais Novos, cujo transito é intenso, de vez que é 
ponto intermediário para esta capital. De Flores a Natal, 
a distancia, pelos meios normais de transporte, isto é, por 
auto, é de 232 quilômetros, viajando-se de lá até Currais 
Novos, via São Vicente, por estradas carroçáveis, e de 
Currais Novos até aqui, pela rodovia tronco do R. G. N.

A  séde do município está ligada á sua vila e cidades 
vizinhas, por caminhos carroçáveis, nos seguintes percur­
sos: a de São Vicente —  22 quilômetros; ás cidades de 
Acarí, via Cruzeta —  60, de Caicó —  57, de Jueurutú 
— 32, de Currais Novos, via São Vicente — 49 e de San­
tana do Matos, via Curral Novo — G7.

Para trafego no município foram registrados, no ano 
passado, 10 automoveis, sendo 5 particulares e outros tan­
tos cie aluguel; 14 caminhões: 1 particular c 13 de alu­
guei, e 4 motocicletas.

Correios e Telégrafos —  Existem no municipio duas 
agencias dos Correios e Telégrafos, ambas de 3.® classe: 
uma postal-teiegrafica, na cidade, tendo sido os correios 
instalados a 8 de novembro de 1887 e o telegrafo a 28 
de agosto de 1919, e uma postal-telefonica, na vila de 
São Vicente, tendo a parte dos correios começado a fun­
cionar em 26 de agosto de 1923 e a telefônica a 10 de fe­
vereiro de 1922.

A  expedição de malas para Flores e São Vicente é 
feita pela Diretoria Regional dos Correios e Telegrafes, 
nesta capital, duas vezes por semana, ás segundas e sex­
tas-feiras, por ônibus até Currais Novos e por pedestres 
dessa cidade ás referidas agencias, fechando-se as malas, 
aqui, nos dias anteriores. De lá para cá, as malas chegam, a 
Natal, nas quintas-feiras e nos sábados.

Propriedade imobiliária —  No municipio havia, em 
setembro de 1940, 3.186 prédios, sendo 297 na cidade de 
Floras (249 na área urbana e 48 na suburbana); 302 na
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vila de Sâo Vicente, sendo 253 na área urbana e 49 na su­
burbana, e 2.587 na zona rural dos dois distritos — 1,847 
e 740, respectivamente.

Nos anos de 1940 e 1941, foram levadas a registro 4 
e 6 inscrições de hipotécas, nos valores correspondentes a 
Cr$ 87.184,00 e Cr$ 55.873,80, tendo se efetuado, nos re­
feridos anos, 196 e 261 transcrições de transmissões de 
imóveis, nos valores de Cr$ 468.079,60 e Cr$ 805.144.00, 
respectivamente.

Estabelecimentos bancarios —  No município não fun­
ciona nenhum estabelecimento dessa especie. A Agencia 
do Banco do Brasil, nesta capital, e o Banco do Rio Gran­
de do Norte mantêm correspondentes na cidade de Flores. 

•
Comercio —  E’ resumida a atividade comercial do 

municipío, sendo predominante o comercio do algodão, 
através de agentes compradores, que percorrem as fazen­
das adquirindo-o para as casas situadas noutros municí­
pios e na capital. Ha também compradores de péies e cou­
ros, de borracha de maniçoba e sementes de mamona.

Industria —  O municipio conta com 11 estabelecimen­
tos de beneficiar algodão, sendo que apenas 6 estão fun­
cionando e é esta a industria que avulta. As demais care­
cem de expressão economica. São elas: a de farinha de 
mandioca, para o que existem no municipio 16 aviamen­
tos manuais, e as de ordem domestica, como o fabrico de 
manteiga e de queijo do sertão, arteiatos de couro e pe­
quena produção de cal.

Riquezas naturais —  Não são de vuiío as riquezas na­
turais do municipio. Entre as especies vegetais encontram- 
se arueira, angico, pereiro, jurema, páudarco. cumaru o 
louro. Nas serras ha abundancia de maniçoba, de cuja ar­
vore, a principio nativa, passou-se, depois, a fazer larga 
plantaçãq, em consequência da excelente borracha que 
déla se extráe. A  fauna do municipio é qaasi desconheci­
da. No reino mineral tem-se verificado a existcncia rie 
alabastro, argila, arrojadíta, bauxita, manganês, oxido fer- 
rico, quartzo, silíca e cassíteríte.

SITUAÇÃO SOCIAL

Urbanismo —  A  cidade de Flores tem 16 logradouros 
públicos, dos quais duas ruas são calçadas a pedras irre­
gulares e 5 são arborizadas. 14 dêles são iluminados á ele­
tricidade, pertencendo ao município a usina, cujo motor 
é tangido a oleo. Também fornece luz aos domicílios e 
estabelecimentos particulares. Entre os melhoramentos 
feitos na cidade, nestes últimos anos, sobresaem a cons­
trução do matadouro publico, em 1934; a remoção do lixo



domiciliar, iniciada em 1936; instalação de luz eletrica, 
em 1938; c, a seguir, a pavimentação, terraplena- 

gem e arborização de algumas ruas; limpesa dos pré­
dios do mercado e da cadeia; instalação condigna do 
Fórum, para o que foi adaptado um salão da Pre­
feitura e adquirido mobiliário adequado; instalação do 
Posto Municipal do Fomento, em prédio proprio. Já este 
ano, em dezembro corrente, foi adquirido um prédio am­
plo e confortável para a instalação definitiva da' Prefei­
tura, o mesmo em que vinha funcionando, mediante alu­
guel.

A vila de São Vicente, que é uma das mais prospe­
ras do Estado, centro de grande atividade algodoeira, 

também recebeu vários melhoramentos, sendo de justiça 
destacar a construção, feita pela Interventoria Federal de 
1935, com a cooperação da Prefeitura, do elegante prédio 
destinado ás Escolas Reunidas, o qual foi inaugurado a l.° 
de junho desse ano, e pela Prefeitura, a construção do mer­
cado publico da vila e criação do serviço de remoção do 
lixo das casas, em 1936,

Serviços de assistência —  Não ha nenhum serviço or­
ganizado de assistência meáico-sanitaria, nem de amparo a 
desvalidos.

Cooperativismo —  No município não ha, também, ne­
nhuma sociedade cooperativista.

SITUAÇÃO CULTURAL

Ensino publico e particular —- O ensino primário, o 
umco que é ministrado no município, está sendo, no cor­
rente ano de 1942, dado, por parte do Estado, no Grupo Es­
colar “ Ce!. Silvino Bezerra", na cidade; nas Escolas Reu­
nidas “Professor Vale Miranda, na vila de São Vicente, e 
numa escola isolada que funciona no lugar Canassú; e em 
seis escolas mantidas por particulares, sendo 3 subvencio­
nadas pelo Estado e 2 pelo município. Estas escolas estão si­
tuadas, na cidade a que não recebe subvenção, e as demais 
nos sitios e fazendas Jicuri. Pitombeira e José Antonio, as 
3 primeiras; em Barroca e Fechado, as 2 ultimas.

No ano passado (1941), quando funcionaram a mais 
uma escola isolada estadual e uma outra particular, a ma­
tricula geral, no ensino primário, foi de 580 alunos, sendo 
246 do sexo masculino e 334 do feminino, com as frequên­
cias médias correspondentes de 347, 141 e 206. As aprova­
ções finais, sendo 24 em conclusão de curso, foram de 99 
alunos, dos quais 36 homens e 63 mulheres.

Monumentos históricos e artísticos —  Existem no mir- 
nicipiy dois monumentos, que podem ser chamados his-



toricos: um na cidade, na atual praça "Getulio Vargas", co­
memorativo da passagem do primeiro centenário da Inde­
pendência Nacional. E’ de alvenaria, sobre base de cimen­
to, e foi construído pela Prefeitura, com o auxilio de uma 
subscrição popular aberta para esse fim, tendo sido inau­
gurado a 7 de setembro de 1922; e o outro, na vila de São 
Vicente, localizado em frente á Capela, como homenagem 
póstuma ao fundador do antigo povoado de Santa Luiza, 
que é hoje a florescente vila de São Vicente. E’ obra de ini­
ciativa e construção popular e foi inaugurado a 19 de no­
vembro de 1922.

Casas de diversões —  Além de simples salas de bilha­
res, não existe nenhum outro centro de diversões. Não ha 
cinema.

Turismo —  Na cidade funcionam dois hotéis, por de­
mais modestos. Não conhecemos nenhum ponto a ser lem­
brado como atração turística, a não ser a vista panoramiea, 
por vezes encantadora, que se descortina, durante as via­
gens por auto, pelas estradas carroçáveis abertas nas ser­
ras, com ladeiras Íngremes, em direção ás cidades de Ju­
curutu e Santana do Matos.

Religião —  Frcguezia de São Sebastião, foi criada a 5 
de abril de 1904, por d. Adauto Aurélio de Miranda Hen­
riques, bispo de Paraíba, a cuja jurisdição eclesiástica per­
tencia, então, o F,io Grande do Norte. Como todas as de­
mais freguezias da região do Seridó, pertence hoje á Dio­
cese de Caicó. Tem os mesmos limites e sede do município, 
e possue dois templos: a matriz e uma capela curada na 
vila de São Vicente. Anualmente celebram-se quatro fes­
tividades religiosas: a do seu padroeiro São Sebastião, a 20 
de janeiro, a de São João, a 24 de junho e a de São Fran­
cisco, a 4 de outubro, todas três na cidade, e a de São V i­
cente, na vila de igual nome, a 27 de novembro.

Em 1941, foram feitos 667 batizados, sendo 84 (44 ho­
mens e 40 mulheres) de pessoas nascidas em anos anterio­
res, e 583 de crianças nascidas nesse ano, e celebrados 
160 casamentos. Dos nascidos em 1941, os batizados foram 
de 288 homens e 295 mulheres.

O município é todo catolico, não havendo lá culto pro­
testante, nem qualquer outro.

Crimes e Contravenções —  No ano passado foram re­
gistrados apenas 7 crimes contra as pessôas: 1 defloramen­
to, 1 homicidio, 2 lesões corporais, 1 furto, 1 tentativa de 
sulcidio e 1 outro que não foi especificado.

SITUAÇAO ADM INISTRATIVA E POLÍTICA

Restanao historico —  O município, com terrííorio des­
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membrado do de Acarí, foi criado, já na Republica, pelo 
l.° Vice-Governador provisorio do Estado, dr. Pedro Ve­
lho de Albuquerque Maranhão, em decreto n,° 62, de 20 
de outubro de 1890, tendo sido instalado a 24 de janeiro 
do ano seguinte. A  sua séde, vila desde a data da criação 
do município, obteve os fóros de cidade pela lei estadual 
n.° 22, de 28 de outubro de 1936, assinada pelos srs. mon­
senhor João da Mata Paiva, presidente da Assembléia Le­
gislativa, então no exercido interino de Governador, e dr. 
Aldo Fernandes Raposo de Mélo, Secretario Geral do 
Estado.

Divisão administrativa —  O município compõe-se de 
dois distritos administrativos: o de Flores, que é o da 
séde, e o de São Vicente, com séde na vila do mesmo nome 
e administrado por um sub-prefeito.

Povoados —  Além de suas cidade e vila, o município 
não apresenta nenhum outro núcleo de população orga­
nizado.

Finanças municipais —  No ultimo quinquênio, isto é, 
de 1937 a 1941, as receitas arrecadadas e as despesas efe­
tuadas pelo município foram as seguintes:

Ancs Receitas arrecadadas Despesas efetuadas
1937 Cr? 86.711,84 CrS 82.179,36
1938 CrS 83.066,30 CrS 86.619,90
1939 Cr$ 102.151,70 CrS 102.643,50
1940 CrS 104.855,40 Cr:$ 97,753.20
1941 Cr? 108.235,90 CrS 93.403,60

Cr? 485.021,14 Cr? 462.599,56

Tendo em vista a população recenseada em 1940, a 
receita per capita do município, no ano passado, foi de 
Cr? 8,40.

Ern 31 de dezembro de 1941, o município tinha uma 
divida ativa de Cr$ 18.604,00. Não havia nenhuma divi­
da passiva.

Na mesma data, o seu patrimônio liquido montava a 
Cr? 222.559,00, representado, príneipalmente, em imóveis 
e bens de natureza industrial.

Rendas estaduais —  No município funcionam duas 
agencias de rendas estaduais, subordinadas á Mêsa de Rea- 
das de Currais Novos. Uma está localizada na cidade de 
ílôres e a outra na vila de São Vicente, tendo ambas fe i­

. Hl> no ultimo quinquênio, as seguintes arrecadações para 
cofres do Estado: 1937 —  Cr? 64.687,70; 1938 —  Cr$ 

<4.643,20; 1939 —  Cr? 68.429,30; 1940 —  Cr$ 96.325,40; 
e 1941 —  Cr? 138.649,50. Total —  Cr? 442.735,10.



Justiça —  Termo da comarca de Currais Novos, des­
de 19 de novembro de 1919, por força da lei n.° 453, da 
mesma data, é ele constituído de dois distritos judiciá­
rios, que são exatamente os dois distritos administrativos 
—  Flores e São Vicente. O aparelho judiciário consta de 
um juiz municipal e de um adjunto de promotor, na séde; 
de três juizes de paz em cada distrito e de dois cartorios: 
um na cidade, compreendendo todos os oficíos de justiça, in­
clusive o registro de imóveis, e o outro, em São Vicente, 
destinado somente ao registro de nascimentos e obitos e 
ao tabelionato.

Segurança publica —  A divisão policial do município 
coincide perfeitamente com a administrativa, constando, 
portanto, de .dois distritos, com as mesmas denominações, 
sédes e limites. A ordem é mantida por um delegado de po­
licia, com residência na cidade, por 2 sub-delegados, nas 
sédes dos distritos, e por suplentes do delegado e dos sub­
delegados, em numero de 3 para cada distrito.

Melhoramentos e Serviços públicos —  Não ha, a res­
peito, muita coisa a registrar. Além do que já foi mencio­
nado, como trabalhos de natureza urbanística, avuitam 
apenas a construção, em 1931, da estrada carroçavel de 
Flores até o limite com o município de Jucurutu, num per­
curso de 17 quilómetros, feita com auxílio do Estado; o 
revestimento da parede do açude da vila do São Vicente, 
em 1937; trabalhos de segurança em uma barragem em 
frente ao açude “Comissão” , anexo a cidade, de serventia 
publica, afim de proteger as casas que lhe ficam próxi­
mas, em 1941.

Presentemente, o governo do Estado cogita de fazer 
uma ligação direta entre o município de Flores e o de San­
tana do Matos, através da serra de Santana, achando-se 
em estudos, na secção de engenharia do Departamento das 
Municipalidades, a referida estrada, que trará reais bene­
fícios aos dois municípios.



XVI —  GOIANINHA

SITUAÇÃO FÍSICA

Limites —  Situado na zona do litoral, limita-se, ao 
norte, com os municípios de São José de Mipibú e Arês; a 
leste, com o oceano Atlântico; ao sul, com os municípios de 
Canguaretama, Pedro Velho e Nova Cruz, e, a oeste, com 
o de Santo Antonío.

Coordenadas geográficas: a) Latitude Sul —  6o 12’ 30” ; 
b) Longitude W. Gr. —  35° 11' 30” .

Posição relativamente á capital: a) Rumo — S; b) Dis­
tancia em linha reta —  48 quilômetros.

Altitude —  31 metros.

Area —  529 quilômetros quadrados.

Climatologia —  Clima ameno, agradabilíssimo. Frio 
no inverno,

Açudes públicos e particulares —  Não conhecemos e 
não sabemos da existência dc nenhum açude no município, 
público ou particular.

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

População -—- Em setembro de 1940, a população do 
município era de 18.667 habitantes, dos quais 1.214 resi­
diam na cidade, sendo 374 na área urbana e 840 na subur­
bana, e 17.453 na zona rural. A  densidade do município era 
de 35.31 habitantes por quilômetro quadrado.

Pelo recenseamento de 1920, o municipio tinha uma 
População de 18,383, havendo, assim, um aumento, ape­
nas, de 284.

Movimento do registro civil —  O movimento do regis­
tro civil, em 1941, foi o seguinte: a) Nascimentos —  18, 
dos quais 7 de crianças nascidas nesse ano (2 homens e 5 
mulheres) e 11 nascidas em anos anteriores, sendo 4 do 
sexo masculino e 7 do feminino; b) Casamentos —, 147; c) 
Óbitos —  114, sendo 51 do sexo masculino e 63 do femi­
nino. A idade de 0 a 1 ano forneceu, entre os obítos regis­
trados, o total de 48, sendo 21 homens e 2S mulheres.
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SITUAÇÃO ECONOMICA

Atividades agro-pecuárias —  Estando o município si­
tuado na zona do litoral, apresentando os mesmos caracte­
rísticos economicos dos que compõem essa região, seria 
de esperar um desenvolvimento agro-pecuário mais acen­
tuado. A população local mostra um certo gosto pelas ati­
vidades rurais, sobretudo no tocante aos engenhos, e é de 
esperar que, com o novo rumo que a vida administrativa do 
município está tomando, a situação esteja, de futuro, bem 
melhor.

A  agricultura apresenta certa intensidade na vida eco­
nómica do município, predominando o plantio da cana de 
açúcar, seguindo-se-lhe o de mandioca, que se adapta mui­
to bem ao meio. A  cultura do algodão é noviça, tendo se 
obtido na safra de 1940/1941 uma produção de 1 8.100 qui­
los de algodão em pluma, a qual, na safra seguinte de 
1941/1942, já foi de 33.000 quilos. A  produção de milho, 
feijão e batata dôce se faz em escala relativamente redu­
zida. Presentemente, estão se fazendo experiencias para o 
plantio de arroz, que certamente oferecerá vantagens com­
pensadoras.

A  pecuária é das menores do Estado, sendo para as­
sinalar o cuidado na criação de bois para o talho, para o 
que existem excelentes cercados de engorda. Em setem­
bro de 10 -10 , a criação do município se expressava do se­
guinte modo: bovinos —  6.186; equinos 1.179; asininos e 
muares —  367; suínos ■— 1.356; ovinos —  971; caprinos —  
695 e aves —  21.310, Total —  33.564 cabeças.

No município existem cerca de 300 propriedades ru­
rais, que em geral são utilizadas tanto para a agricultura 
como para a criação.

Os principais agricultores do município são os srs. 
Agenor de Araújo Lima, Esaú Marinho, dr. Milton Duar­
te, d. Olivia Bezerra e d. Elvira de Lima Barbalho.

Como maiores criadores, podem ser mencionados os 
srs. Agenor Lirna, Odilon Ernestino Barbalho, d. Alexan­
drina Grilo e viuva Luiz Gonzaga Barbalho.

Meios de transporte —  O município de Goianinha é 
servido por um trecho da Estrada de Ferro Central do R ­
G. N ., outróra pertencente á Great Western, e por essa 
ferrovia, como também por estradas carroçáveis, se liga 
diretamente a esta capital, aos municípios de Paparí, São 
José de Mipibú, Arês, Canguaretama, Pedro Velho e Nova 
Cruz, assim como, á Paraíba e Pernambuco. A  E. F. C. faz 
transitar aianamente trens de Goianinha á Natal.

Para trafego no município, nenhum veículo a motor 
de explosão foi registrado no ano passado (1941),

Correios e Telegrafes —  Existem, no raunicipia, três
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agencias da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos: 
uma postal-telegraíica, de 3.a classe, na cidade, tendo sido 
o telegrafo instalado a 14 de fevereiro de 1922 e os cor­
reios a 1 de abril de 1918; uma postal-telefonica, também 
de 3.a classe, no povoado de Espirito Santo, datando os cor­
reios de 8 de julho de 1914 e o telefone de 10 de novem­
bro de 1928; e uma postal, isolada, de 4.a classe, no po­
voado de Piáu, desde 6 de setembro de 1925,

A expedição de malas, desta capital para a agencia da 
cidade de Goianinha, se faz ás 2as., 3as., 4as., 5as. e saba­
dos, pelos trens da E. F. C., e para as agencias de Espiri­
to Santo e Piáu, âs terças-feiras e aos sabados, aqui che­
gando, as malas destas» duas ultimas, nas segundas e sex­
tas-feiras, e as de Goianinha nos mesmos dias de expedição 
para lá.

Propriedade imobiliária —  Havia no município, em 
setembro de 1940, 4,142 prédios, dos quais 282 na cidade de 
Goianinha, sendo 78 na zona urbana e 204 na suburbana, 
e 3.860 na zona rural.

Em 1940 e 1941, nenhuma inscrição hipotecária íoi 
registrada, o que demonstra não estarem as suas proprieda­
des agravadas por pesadas dividas. Em 1940, verificaram- 
se 20 transcrições de transmissões de imóveis, no valor de 
Cr$ 72.250,00, e nenhuma no ano passado.

Estabelecimentos bancários —  No municipio não fun­
ciona nenhum estabelecimento dessa natureza. A  Agencia 
do Banco do Brasil, nesta capital, e o Banco do Rio Gran­
de do Korte mantêm, na cidade de Goianinha, correspon­
dentes para us seus negoclos.

Comercio —  O comercio do municipio apresenta dis­
creta atividade, predominando a venda do açúcar, cuja pro­
dução se escòa, comumente, pela cidade de Natal.

Industria —  O municipio não se caracteriza por ne­
nhuma atividade industrial. A mais difundida é o fabrico 
de açúcar bruto e de farinha de mandióca, embora por 
processos bastante rotineiros. Para o fabrico de açúcar, 
rapadura e aguardente funcionam no municipio 17 enge­
nhos, estando a sua produção limitada pelo Instituto Na­
cional do Açúcar e do Álcool, a 15.482 sacos de açúcar, de 

quilos cada um, tendo, porem, esses engenhos possibi­
lidades de produzir muito maior quantidade, e para o de 
farinha de mandióca, 113 aviamentos manuais.

Riquezas naturais —  As riquezas naturais maiores do 
hhinicipio estão na própria capacidade de produção de suas 
terras. Quanto ao reino animal, nada ha a destacar, além 
da pçsca na lagoa das Guarairas e nas praias de Tibáu e
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Pipa, e quanto ao mineral, só é conhecida a existência de 
giz, de varias qualidades.

SITUAÇÃO SOCIAL

Urbanismo —  A cidade de Goianinha, conquanto seja 
das menores do Estado, oferece, pela sua situação geográfi­
ca, um aspecto simpático e na atual administração tem me­
lhorado sensivelmente. Varias construções novas, parti­
culares e publicas, foram levadas a efeito, destacando-se, 
entre as ultimas, o edificio do grupo escolar “Moreira Bran­
dão’’, mandado construir pela Interventoria Rafael Fer­
nandes, no corrente ano (1942), o qflal foi solenemente inau­
gurado no dia 29 de novembro. A cidade é iluminada á luz 
eletrica ea  sua rua principal arborizada. A Prefeitura cui­
da caprichosamente do asseio geral da cidade, sendo o ser­
viço de remoção de lixo domiciliar feito em carroças. Ao 
atual Prefeito, entre outras louváveis iniciativas, deve-se 
a instalação da luz eletrica, publica e particular, realiza­
da em 1938, pertencendo a usina, cujo motor é movido a 
gaz pobre, ao município.

Serviços de assistência —  O município não dispõe de 
nenhum serviço de assistência, seja de natureza oficial ou 
particular.

Cooperativismo — A semente cooperativista medrou 
muito bc-ni no município. A 12 de abril deste ano, íoi fun­
dada a Cooperativa Agro-Pecuária de Goianinha, de cre­
dito rural c responsabilidade limitada, que funciona era 
prédio municipal, gratuitamente cedido, sendo animador 
o seu movimento.

SITUAÇÃO CULTURAL

Ensino público e particular —  O ensino primário, nes­
te ano de 1942, está sendo ministrado, oíícialmente, no 
Grupo Escolar “Moreira Brandão’’, na cidade; nas Escolas 
Reunidas “João Tiburcio” , no povoado Espirito Santo, c 
em 6 escolas isoladas, localizadas nos lugares Manimbú, 
Piáu, Pipa, Tibáu, Varzea e Veados, todas mantidas peio 
Estado c, particularmente,__em 5 escolas de iniciativa pri­
vada, mas subvencionadas* pelo Estado, funcionando uma 
na cidade e as outras nas seguintes localidades: Bom Jar­
dim, Canaíistula, Riachão e na Estação da Estrada de 
Ferro.

Em 1941, a matricula gsral, compreendendo o ensino 
complementar dado no grupo escolar da cidade, foi de 978 
alunos, dos quais 411 do sexo masculino e 567 do fem i­
nino, correspondendo as frequências médias a 709, 283 e 
421. As aprovações foram em numero de 300 (123 homens
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e 17 i mulheres), das quais 74 em conclusão de curso —  33 
homens e 41 mulheres.

Não há outra especie de ensino, e o município não 
mantem, nem subvenciona, nenhuma escola.

Monumentos históricos e artísticos —  Nada ha a re­
gistrar a respeito.

Casas de diversões —  Não ha cinema, nem qualquer 
outra casa de diversões.

Turismo —  Existe na cidade uma unica pensão, que é 
por demais modesta. Não conhecemos nenhum ponto de 
atração, capaz de ser indicado para turismo.

Religião —  Paroquia de Nossa Senhora dos Prazeres, 
íoi criada em 1850 e pertence á diocese de Natal, tendo a 
freguezia a mesma séde e limites do município. Possúe 
6 templos: a igreja matriz na cidade e 5 capélas curadas. 
Anualmente, celebram-se as seguintes festividades religio­
sas: a de Nossa Senhora dos Prazeres, padroeira, na cida­
de; a de Nossa Senhora das Dores, em Piáu; a de Nossa 
Senhora da Piedade, em Espirito Santo, e a de São Pedro, 
na Varzea. Todo o município é catolico, não havendo cul­
to protestante, ou qualquer outro.

Em 1941, foram feitos 840 batizados, sendo 736 (341 
homens e 395 mulheres) de crianças nascidas nesse ano, 
e 104 de pessoas nascidas em anos anteriores, sendo 48 do 
sexo masculino e 56 do feminino, e celebrados 84 casa­
mentos .

Crimes e Contravenções —  No ano passado (1941), fo ­
ram registados uma contravenção (desobediencia á autori­
dade) e 9 crimes, todos contra as pessôas: 2 defloramentos, 
3 homicídios e 4 lesões corporais.

SITUAÇÃO ADM IN ISTRATIVA  E POLÍTICA

Resumo historico —  O município foi criado por uma 
resolução da Assembléia Legislativa datada de 7 de agos­
to de 1832, tendo a sua séde a categoria de vila, a qual íoi 
elevada ao predicamento de cidade pela lei n.° 712, de 9 
<te novembro de 1928.

Divisão administrativa —  O município é constituído de 
um unico distrito administrativo.

Povoados —  Além da cidade, o município apresenta 
cinco centros de população, que são os povoados de Espi­

g o  Santo, Piáu, Pipa, Tibáu e Varzga.
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Finanças municipais —  No quinquênio de 1937/2941, 
foi o seguinte o movimento financeiro do município:

Anos Receitas arrecadadas Despesas efetuadas
1937 . . . . Cr$ 29.773,02 Cr$ 27.833,10
1938 . . . . CrS 53.185,70 CrS 79.674,40
1939 . . . . CrS 64 290,90 CrS 67.109,10
1940 . . . . Cr$ 64.254,40 Cr$ 63.108,70
1941 . . . . Cr? 79.695,70 Cr$ 69.947,40

Cr$ 291.199,72 Cr? 307.672,70

Tendo-sc em conta a população recenseada em 1940, 
a receita per capita do município, no ano passado, foi de 
Cr$ 15,30.

Em 31 de dezembro de 1941, o município tinha uma 
divida passiva de Cr$ 18.233,00 e uma divida ativa de 
Cr$ 30.674,00.

Na mesma data, o município apresentava um patri­
mônio liquido de Cr$ 187.008,00, representado, principal­
mente, na usina eletrica.

Rendas estaduais— Existiam no município duas agen­
cias de rendas estaduais, uma localizada na cidade e a ou­
tra no povoado de Tibáu. Esta foi suprimida em agosto de 
1938, funcionando presentemente semente a da cidade, 
subordinada à Mesa de Rendas de Canguaretama. No quin­
quênio de 1037 a 1941, foram arrecadadas nara os cofies 
do Estado as seguimes rendas: 1937 —  CrS 44.003,90; 
1938 —  CrS 52.717.00; 1939 — CrS 67.235.60; 1940 —
Cr$ 66.325,60. e 1941 —  CrS 94.951,10. Total —
CrS 325.833,20.

Justiça —  Termo da comarca de Canguaretama, é o 
mesmo constituído de um unico distrito judiciário, que é 
precisamente o distrito administrativo.

O aparelho judiciário consta de um juiz municipal, de 
um adjunto de promotor, de três juizes de paz e de um 
cartorio público, compreendendo todos os oficios de jus­
tiça, menos o registro de imóveis.

Segurança publica —  O município está dividido em 6 
distritos policiais, que são os de Goianinha, Espirito San­
to, Piáu, Pipa, Tibáu e Varzea, com sédes, respectivamente, 
na cidade e nos povoados que lhes dão nome.

A  ordem é mantida por um delegado de policia, na ci,- 
dade, por 0 sub-delegados nas sédes dos distritos e por su­
plentes do delegado e dos sub-delegados, á razão de 3 por 
cada distrito.

Melhoramentos e Serviços públicos —  Os melhora-. 
mentos realizados no município, pelo seu dirigente, além
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dos de natureza urbanística, são de ordem geral, como se­
jam conservação de estradas, construções de mataburros, 
etc. Em 1939 foi feita a delimitação do município, sendo 
elaborados o seu mapa geral e a carta da cidade. Atual­
mente nota-se que o município toma um apreciável im­
pulso, começando pelo melhoramento de suas finanças.

No município funciona, localizada em Tibáu, uma Co- 
lonia de Pescadores, sob a designação de Z 12.



XVII —  JARDIM  DO SERIDÓ

SITUAÇÃO FÍSICA

Limites — Situado na zona do sertão do Seridó, o mu­
nicípio limita-se, ao norte, com o de Acarí; a leste, com os 
de Acarí e Parêlhas; ao sul, com o de Santa Luzia (Estado 
da Paraíba) e, a oeste, com o de Caicó.

Coordenadas geográficas: a) Latitude Sul —  6o 37’ 00” ; 
b) Longitude W. Gr. —< 36° 42’ 00” .

Posição relativamente á capital: a) Humo —  OSO; b) 
Distancia em linha réta —  191 quilômetros.

Altitude —  220 metros.

Area —  966 quilômetros quadrados.

Climatologia —  O seu clima é quente; amenisado, po­
rém, no inverno, A sua salubridade é' notável.

Açudes públicos e particulares —  No municipio não ha 
um só açude público. Vários são os açudes particulares exis­
tentes, destacando-se, pelo seu volume dagua, os seguin­
tes: “Apertados", com a capacidade calculada de 3.000 
ms.3 dagua; “ Rananeiro” , paia 2.000 ms.3; "Marcos” , para 
1.500 ms.3; “Sombrio” (1.500 ms.3); “Malhada de Areia" 
(1.800 ms.3); “Mavioso” (1.600 ms.3); "Caatinga Grande” 
(1.800 ms.3); “São Francisco” (1.500 ms.3); “Cachoeira” 
(1.500 ms,3), pertencentes, respectivamente, aos srs. He- 
raclio Pires Fernandes, Rafael Luiz de França Cunha, An­
tonio Galdino de Medeiros, Felinto Elizio de Oliveira Aze­
vedo, Martinho Gomes de Oliveira, d. Narcisa Florentína 
de Medeiros, João Medeiros, José da Costa Cirne e herdei­
ros de José Estêvam de Azevedo. ...

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

População —  Em setembro de 1940, a população total 
do municipio era de 15.788 habitantes, dos quais 900 na 
cidade de Jardim do Seridó, sendo 806 no quadro urbano e 
84 no suburbano; 681 na vila de Ouro Branco (494 na área 
urbana e 187 na suburbana); 329 na vila de São José de
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Seridó, sendo 313 e 16 nas duas aludidas áreas, e 13.876 
nas zonas rurais dos três citados distritos —  7 162, 3.219 e 
3.495, A  densidade do município era de 10,31 habitantes 
por quilômetro quadrado.

Pelo recenseamento de 1920, o município tinha uma 
população de 21.005, havendo, assim, uma diferença para 
menos de 5.239 habitantes. Essa baixa na população não si­
gnifica decréscimo ou paraiização de sua vida. Tem a sua 
justificativa em ter sido, no ano de 1926, desmembrada a 
metade de seu território, para constituir o município de 
Parêlhas.

Movimento do registro civil —  Registrou-se, em 1941, 
o seguinte movimento nos cartorios do registro civil das 
pessôas naturais: a) Nascimentos —  313, inclusive 5 nati­
mortos, sendo 230 nascidos nesse ano (128 homens e 102 
mulheres) e 83 (53 do sexo masculino e 30 do feminino) 
nascidos em anos anteriores; b) Casamentos —  43; c) Óbitos 
“7.526, dos quais 293 eram homens e 233 mulheres. Nos 
obites registrados a idade 0 a 1 ano figurou com 374, sendo 
217 do sexo masculino e 157 do feminino.

SITUAÇÃO ECONOMICA

Atividades agro-pecuárias —  O municipio de Jardim 
do Seridó, conquanto pequeno cm extensão territorial, é 
dos que apresentam indice apreciável de progresso econo- 
mico. A base principal de sua agricultura é o aigodao da 
variedade “Mocó", unica que se planta no município, e a 
sua cultura se faz cuidadosamente. O produto obtido e dos 
melhores que se conhece, já de fama universal pela sua se- 
dosidade, resistência e extensão de fibra. De ano para ano 
a sua superior qualidade mais se acentua, graças aos mé­
todos mecânicos já empregados no seu plantio. Sendo, 
como é, o algodão o fator predominante na sua vida agri- 
c°la, logo se conclue que o municipio tem sua economia 
dependente, em bôa parte, do fator climatérico,

. Na safra de 1940/1941, o municipio produziu 1.666.900 
duilos de algodão em pluma e 2.211.424 de semente* de 
algodão; na safra seguinte, já, todo êle, sob os eienos da 
terrível sêca que ainda nos tortura, a produção algodoeira 
em pluma foi apenas de 500.000 quilos.

. . Além do algodão, cultivam-se regularmente no mu- 
meipio, feijão, milho e arroz, cujas produções médias anuais, 
nas épocas normais, podem ser estimadas, respectivamente, 
®m 2.200, 500 e 200 sacos, de 60 quilos cada um, seguin- 
«o-se-lhes, batata dôce, mandioca e cana de açúcar, somem 
^  para rapadura. Ainda como produção agrícola, pode­
mos citar a colheita de frutos de oiticica que, na safra de 
1840/1941, foi de 6.972 quilos.

Os principais agricultores do municipio são os srs.
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João Medeiros, Martinho Gomes de Oliveira, Manuel Fe­
lipe Filho, José Gorgonio da Nobrega, Heraclio Pires Fer­
nandes, Cirilo de Souza Filho e Justino Pereira Dantas 

Embora não seja dos mais criadores do Estado, 
de-vez-que os seus terrenos de excelente pastagem cede­
ram lugar á cultura do algodão, a pecuaria estã regular­
mente desenvolvida no município, sendo para registrar o 
cuidado com a seleção dos rebanhos, sobretudo .bovinos.

Em setembro de 1940, a sua criação expressava-se noa 
seguintes numeros: bovinos —  8.012, equinos —  555, asi­
ninos e muares —  2.598, suínos —  1.563, ovinos —  15.391, 
caprinos —  5.491 e aves —  11.465. Total —  45.075 ca­
beças.

Os maiores criadores do municipio são os srs. João 
Medeiros, Manuel Felipe Filho, Felinto Elizio de Oliveira 
Avezedo, José Gorgonio da Nobrega e Martinho Gomes 
de Oliveira.

Meios de transporte —  O municipio de Jardim do Se- 
ridó faz parte do ramal rodoviário do I. F. O. C. S., que 
partindo da rodovia tronco do R. G. N., vai ter á cidade pa­
raibana de Catolé do Rocha, passando por Caicó. Além 
dessa estrada, tem varias outras carroçáveis que o põem 
em ligação com todas as cidades vizinhas e centros eco- 
nomicos de seu território, com os seguintes itinerários: de 
Jardim do Serídó a Ouro Branco, por auto —  28 quilôme­
tros; a São José do Serídó —  23 quilômetros; á cidade de 
Acarí, pelo ramal citado —  25 quilômetros; á de Caicó, 
igualmente —  47 quilômetros; á de Parelhas, por estrada 
de rodagem —  20 quilômetros. Da cidade de Jardim do Se- 
ridó a esta capital, até Acarf, pelo ramai de Catolé do Ro­
cha, e dali a Natal, pela rodovia tronco do R. G. N., a dis­
tancia é de 233 quilômetros, por auto.

Diariamente ha trafego de passageiros e bagagens en­
tre Jardim do Seridó e Natal, pelos ônibus da empresa Rêde 
Viação Seridoense, com séde em Parelhas, que estende o 
seu serviço até Caicó.

Para trafego no municipio foram registrados, em 1941, 
9 automóveis, sendo 5 particulares e 4 de aluguel; 14 ca­
minhões: 2 particulares e 12 de aluguel; 2 motocicletas 
Particulares e 1 ônibus.

Correios e Telégrafos —-N o municipio funcionam duas 
agencias de 3 a classe da Diretoria Regional dos Correios e 
Telégrafos e uma de 4.a classe. As duas primeiras estão lo­
calizadas, uma na cidade, tendo sido os correios Instalados 
a l.° de maio de 1860 e o telegrafo a 29 de outubro de 
1816, e a outra na vila de Ouro Branco, os correios come­
çando a 20 de janeiro de 1924 e o telefone a 18 de junho de 
1939, e a terceira, isolada, somente postal, na vila de São 
José do Seridó, dêsde o dia 26 de janeiro de 1922.
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A expedição de malas, desta capital para a cidade de 
Jardim do Seridó, tem lugar nas segundas, quartas e sex­
tas-feiras, pela Rêde Viação Seridoen.se, chegando aqui as 
malas de lá nos dias seguintes. Para as vilas de Ouro 
Branco e São José do Seridó, a expedição se faz nas se­
gundas e sextas-feiras e de lá para esta capital nas terças 
e nos sabados.

Propriedade imobiliária —  Havia, no município, crn 
setembro de 1940, 3.422 prédios, dos quais 296 na cidade, 
sendo 273 na área urbana e 23 na suburbana; 249 na vila 
de Ouro Branco, ou sejam 205 no quadro urbano e.44 no 
suburbano; 122 na vila de São José de Seridó (107 e 15 nos 
dois referidos quadros) e 2.755 nas zonas rurais dos três 
distritos —• 1.498, 644 e 613, respectivamente.

O município não está com as suas propriedades one­
radas de hipotéeas, tanto assirn que, no ano passado, hou­
ve apenas registro de uma, no valor de Cr$ 3.000,00, e no 
corrente (1942) nenhuma se verificou, o que bem demons­
tra a sua solida situação economica. Nos dois referidos 
anos foram feitas, respectivamente, 107 e 229 transcrições 
de transmissões de imóveis, nos valores correspondentes de 
Cr$ 238.830,70 e Cr$ 90.650,00.

Estabelecimentos banearios —  No município não fun­
ciona nenhum estabelecimento dessa especie. O Banco do 
Rio Grande do Norte e as Agencias, nesta capitai, do Ban­
co do Brasil e do Banco do Povo mantêm correspondentes 
na cidade para os seus negocios.

Comercio —  O movimento mercantil do município 
está intimamente preso ao algodão, que é a sua maior ativi­
dade. acentuando-se, como é logieo, mais ativo nas épocas 
da safra. As transações predominam nos dias de teiras, que 
são animadíssimas, tanto na cidade como nas vilas. Além 
do algodão, constitue o mercado local a compra, para re­
venda, de couros e péles, sementes de oiticica e alguns mi­
nerais, como sejam berilo, columbita e tantalite. Os prin­
cipais comerciantes são os srs. Medeiros & Cia. (exporta­
dores), Cicero Patrício de Medeiros, José Ferreira de Oli­
veira, Manuel Paulino dos Santos, Francisco Lucena de 
Araújo, Manuel Felipe Filho e Miguel Círilo dos Santos.

, Industria —  O beneficiamento do algodão é a sua in­
dustria de maior relevo, para o que existem no município, 
bem montados, cinco aparelhamentos funcionando. Pode 
ser citado ainda o fabrico de rapaduras, que é feito em 3 
engenhos; de cal, em 4 estabelecimentos, e de tijolos, te­
rnas e objetos de barro, existindo, para isso, 7 olarias. O 
mais é de natureza domestica, como seja, nas fazendas, a 
fabricação de manteiga e queijos.
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Riquezas naturais —  A  legitima riqueza natural do 
rnunicipio é a sua capacidade de produzir um magnüico 
algodão, dispondo também de ricas pastagens para um 
maior desenvolvimento de sua pecuaria, As especies ve­
getais para construção estão rareando, encontrando-se em 
maior numero páudarco, craibeira, pereiro, jurema e an­
gico. Entre os minerais, encontram-se grafitos oxidos de 
cobre, ferro wolfranite, cobre, agua marinha, cristal de 
rocha, berilo, esteatite, columbita, tantalite, já se fazendo 
apreciável exploração dos últimos.

SITUAÇÃO SOCIAL

Urbanismo —  A cidade de Jardim do Seridó é rimpa- 
tica, apresentando, pelo alinhamento de suas ruas, limpê- 
sa e posição geográfica, um asppcto agradabilíssimo. Na 
parte alta predominam as suas elegantíssimas igrejas, que de 
longe são vistas, e na parte baixa, correndo-lhe perto o 
rio da "Cobra” , vistosos grupos de coqueiros. Ha no centro 
da cidade uma praça ajardinada, com corèto e iluminação 
adequada. Existem cinco ruas calçadas e arborizadas e 
cinco outras apenas arborizadas. A  cidade é iluminada á 
luz eletrica, desde 31 de dezembro de 1929, pertencendo 
a uma firma particular, a sua usina, que também fornece 
luz e energia aos domicílios. Entre os melhoramentos urba- 
nisticos realizados pela Prefeitura no ultimo decenio, temos 
a consignar parte do calçamento das ruas, o jardim que 
aformoseia o seu principal logradouro publico e a cons­
trução, que se está ultimando, de moderno e confortável 
edifício para séde da Prefeitura Municipal e ‘'Forum” . E’ 
ainda desejo do atuai e esforçado Prefeito fazer uma obra 
mais completa na cidade, com o rebaixamento das cal­
çadas ,

Serviços de assistência —  Embora existam dois médi­
cos na cidade, não se faz nenhum serviço de assistência 
pública. Também não há amparo aos desvalidos.

Cooperativismo —  Fundada a l.° de janeiro de 1940, 
funciona regularmente a Cooperativa Agro-Pecuaria de 
Jardim do Seridó, de crédito rural e responsabilidade li­
mitada. O seu movimento, verificado a 31 de dezembro de 
1941, foi o seguinte: socíos —  169; capital subscrito ■— 
Cr$ 34.660,00;- capital realizado —  Cr$ 32.920,00; emprés­
timos concedidos —  144, no valor de Cr$ 115.968,00; va­
lores patrimoniais —  Cr$ 5.598,30; fundo de reserva — 
Cr$ 4.783,0Q; depositos —  CrS 74.441,00; dinheiro em 
caixa e Bancos —  Cr$ 51,906,00, tendo o governo do Es­
tado feito o financiamento de Cr$ 8.000,00.

SITUAÇÃO CULTURAL
Emkio público e particular —  O ensino primário, em
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1942, está sendo ministrado em 6 estabelecimentos esta­
duais, 1 municipal e 4 particulares. Os mantidos pelo Es­
tado são, na cidade, o grupo escolar "Antonio de Azevedo” ; 
nas vilas de S. José do Seridó e Ouro Branco, respectiva­
mente, as escolas reunidas “Jesuino de Azevedo” e “ Cel. 
Florentino Cunha"; e 3 escolas isoladas, localizadas no po­
voado Santana e nas fazendas “ Sombrio" e “Viração". A 
escola municipal funciona na cidade, e as 4 particulares, 
a subvencionada pelo Estado no sitio “Mingote" e as outras 
três na cidade.

No ano passado, tendo funcionado a mais 8 municipais 
e a menos uma particular, portanto 18, a matricula geral 
no ensino primário, inclusive o curso complementar dado 
no grupo escolar da cidade, foi de 984 alunos, sendo 423 
do sexo masculino e 561 do feminino, com as frequências 
médias correspondentes de 647, 273 e 374. As aprovações 
foram em numero de 306, das quais 112 homens e 194 mu­
lheres. As finais, em conclusão de curso, foram 61 —  20 
homens e 41 mulheres.

Não ha outra especie de ensino no municipío. .

Monumentos históricos e artísticos —i Nada ha a re­
gistrar a respeito.

Casas de diversões —  Não ha cinema nern qualquer 
outra casa de diversão, a não ser modestos salões de bi­
lhares.

, Turismo —  Existe na cidade de Jardim do Seridó um 
unico hotel. Não conhecemos, no município, nenhum pon- 
10 que possa ser citado como atração turística.

Religião —  Paroquia de Nossa Senhora da Conceição, 
criada a 4 de setembro de 1856, pertence hoje á diocese 
de Caicó, tendo a freguezia a mesma séde e limites do 
município. Possue cinco templos: a igreja matriz e quatro 
capelas curadas. Anualmente celebram-se as seguintes fes- 
nvidades religiosas: a da padroeira N. S. da Conceição, a 
° de dezembro; a de N. S. do Rozario, a l.° de janeiro e a 
do Coração de Jesus, a 8 de setembro, todas três na ci­
dade; a de São José, padroeiro, na vila de São José de Se- 
ridó, e a do Espirito Santo, a 4 de dezembro, na vila de 
Ouro Branco.

Em 1941, foram realizados 877 batizados, sendo 763 
ue crianças nascidas nesse ano, ou sejam, 366 homens e 397

ieres, e u í  nascidas em anos anteriores, das quais 
60 homens e 64 mulheres.

No município não ha nenhum culto protestante cu de 
qualquer outra seita.

.Crimes e Contravenções —  No ano passado foram re- 
gwtranos 29 crimes, sendo 28 contara as pessoas, dca qu&i*
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avultam 8 lesões corporais e 7 defloramentos, e 9 contra 
a propriedade pública e particular.

SITUAÇÃO ADM INISTRATIVA E POLÍTICA

Resumo histórica —  O município foi criado pela lei 
provincial n.° 407, de l.° de setembro de 1858, tendo por 
séde a vila de Jardim, que era antes uma povoação deno­
minada “Conceição do Azevedo” . A  vila Coi elevada ao 
predicamento de cidade pela lei n.° 703, de 27 de agosto 
de 1874.

Divisão administrativa —  O município compõe-se de 
três distritos administrativos: o da séde, que é o de Jardim 
do Seridó, e os de Ouro Branco e São José do Seridó, 
cujas sédes são as vilas de iguais denominações, ambas ad­
ministradas por sub-prefeitos e muito prosperas, principal­
mente a primeira, que tem aspecto de uma bôa cidade.

Povoados —  Além de suas cidade e vilas, o município 
tem um promissor centro de população, que é o povoado 
Santana.

Finanças municipais —  No quinquénio de 1937/1941, 
as receitas arrecadadas e as despesas efetuadas pela Pre­
feitura foram as seguintes:

Anos Receitas arrecadadas Receitas efetuadas

1937 ...............  CrS 94.353,70 Cr$ 107.777,95
1938 ...............  CrS 10-1.783,40 Cr$ 107 008,40
1939 ...............  CrS 114.943,80 Cr? 115.350,30
1940 ...............  CrS 140.820,60 Cr? 124.529,30
1941 ...............  Cr$ 130.125,10 CrS 100.902,60

Cr$ 582.032,60 Cr$ 555.568,55

Tendo em vista a população recenseada em 1940, a 
receita per-capita do município, no ano passado, foi de 
CrS 8,20. '

Em 31 de dezembro de 1941, o município tinha uma 
divida ativa de Cr? 12.625,00, apenas, não tendo nenhuma 
divida a pagar.

Na mesma data, o património liquido do município se 
expressava por .Cr? 337.240,00, representado, sobretudo, 
ein bens de natureza imóvel,

, Rendas estaduais —  No município de Jardim do Se­
ridó existem 4 Agencias de Rendas Estaduais, todas subor­
dinadas á Mêsa de Rendas de Parêlhas, e localizadas na ci­
dade, nas vilas de Ouro Branco e São José de Seridó e no 
Povoado Santana. Por essas 4 agencias foram arrecadadas, 
ão periodo de 1937 a 1941, as seguintes rendas para os



162 —

cofres do Estado: em 1937 — Cr$ 87.597,40: em 1938 —  
Cr$ 128.519,00; em 1939 —  CrS 135.707.50; em 1940 —  
Cr$ 148.095,50, e em 1941 —  Cr$ 220.733,00. Total —  
Cr$ 720.652,40.

Justiça —( Jardim do Seridó é séde de uma comarca de 
l.a entrancia, criada pela lei provincial n.° 681, de 8 de 
agosto de 1873. Não foi mantida na organização republi­
cana do Estado. Restaurada pela lei n.° 43, de 10 de se­
tembro de 1894 e decreto n.° 55, de 18 de outubro de 1895, 
foi novamente suprimida pela lei n.° 114, de 8 de agosto 
de 1898. Finalmente, foi restabelecida pela lei n.° 453, de 
27 de novembro de 1919, mantendo-se até agora.

A comarca está constituída de 2 termos, que são os 
municípios de Jardim do Seridó e de Parelhas, e de 5 
distritos judiciários, que são, precisamente, os adminis­
trativos dos dois aludidos muncipíos: Jardim do Seridó, 
Ouro Branco, São José de Seridó, Parêlhas e Equador.

O aparelho judiciário consta, no termo séde, de um 
juiz de direito, de um promotor e de um adjunto de promo­
tor; no outro termo, de um juiz municipal e de adjunto de 
promotor; de 3 juizes de paz em cada distrito, e de 5 car­
tórios: um na cidade de Jardim do Seridó, compreendendo 
todos os ofícios de justiça, inclusive o registro de imóveis; 
um na cidade de Parelhas, com idênticas atribuições, e os 
3 outros nas vilas de Ouro Branco, São José de Seridó e 
Equador, destinados somente ao registro de nascimentos 
e obitos e ao tabelionato.

Segurança pública •— O município está dividido em 4 
distritos poiiciais, que são os de Jardim cio Seridó, Ouro 
Branco, São José de Seridó e Santana, com sedes, respe­
ctivamente, na cidade, nas duas vilas e no povoado de 
Santana. A  ordem é mantida por um delegado de policia, 
com residência na cidade, por 4 sub-delegados, nas sédes 
dos distritos, e por suplentes do delegado e dos sub-dele­
gados, em numero de 3 para cada distrito.

Melhoramentos e Serviços públicos -—• Afóra os tra­
balhos comuns de conservação de estradas e os que lã 
uiencionámos, feitos na cidade, temos a registrar, neste ui- 
hmo decenio, os seguintes melhoramentos realizados pela 
Prefeitura: em . 1935, a construção de um açougue
na vila de Ouro Branco; em 1937, um prédio pai"3 
a» Escolas Reunidas na referida vila, e um outro,
Bao José de Seridó, para as Escolas Reunidas dessa vila; 
em 1938, o cemiterio do povoado Santana; em 1939, a de­
limitação do município, com o levantamento de seu mapa 
geral e das cartas de suas cidade e vilas, e a construção da 
linha telefônica da cidade de Jardim do Seridó á vila de 
Ouro Branco, tendo sido esse serviço também custeado pelo 
Estado.



XViíI —  JUCURUTÚ

SITUAÇÃO FÍSICA

Limites — Situado na zona do sertão do Seridó, li­
mita-se o município de Jucurutu, ao norte, com os de 
A"»usto Qfvero e Assú: a leste, com os de Santana do 
Matos e Flôres; ao sul, com o de Caicó, e, a oeste, com os 
de Brejo do Cruz (Estado da Paraíba) e parte de Augusto 
Severo.

Coordenadas geográficas: a) Latitude Sul —  5o 59’ 
30” ; b) Longitude W. Gr. —  36° 56’ 30” ,

Posição rclativaniente á capital: a) Rumo —  OSG; b) 
Distancia em linha reta —  194 quilômetros.

Altitude —  70 metros.

Area •—- 970 quilômetros quadrados.

Climatologia —  O clima é quente, tornando-se mais 
agradavel durante o inverno.

Açudes públicas c particulares —  Não conhecemos ne­
nhum açude público no município. Ao que estamos segura­
mente informados, existem 25 açudes particulares, entre 
maiores e menores. Vamos registrar os 15 de maior capa­
cidade dagua: “ Rodeador” , de mais de um milhão de me­
tros cúbicos, “ Barreiras” , igualmente; “Timbaúba” e "Bai­
xio de Cima” , cada um com cerca de SOO metros cúbicos; 
“Solidão” , "Baixio” , “ Retiro” e “ Pôços” , cada qual 800 
metros cúbicos aproximadamente; “Pòço dos Cavalos” 
e "Barra do Olho Dagua” . mais ou menos 600 me­
tros cúbicos: “Mutamba” , “Espinheiro” , “Riacho Fundo” , 
“Canaã” e “Tapera” , que têm entre 450 a 300 mil metros 
cúbicos dagua, pertencentes, respectivamente, aos srs. João 
Teotonio Pereira, herdeiros de Vicente Dutra de Souza, José 
Soares Filgueira Sobrinho, Stoessel de Brito, Antonio Hen­
rique de Brito, Isaias Epaminondas Lopes, Ezequiel Escolás­
tico de Souza, José Soares Filgueira Sobrinho, Pacifico Cíe- 
mentino de Medeiros, Joaquim Tomaz de Araújo (2), Cris­
pim Batista de Araújo, Ludjero Bezerra, Belmina Bezerra 
e Manuel Salustiano dc Araújo. Todos os demais açudes par­



—  164 —

ticulares são de capacidade dagua inferior a 250.000 me­
tros cúbicos.

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

População — Em setembro de 1940, o município apre­
sentava uma população total de 9.791 habitantes, dos quais 
843 com residência na cidade de Jucurutú, sendo 694 no 
quadro urbano e 149 no suburbano, e 8.948 na zona rural. 
A densidade era de 10,09 habitantes por quilômetro qua­
drado. Em 1920, o município ainda não existia. A  atual 
séde era uma simples povoação do município de Caicó, com 
uma população diminuta.

Movimento do registro civil -— O movimento verificado 
no registro civil, no ano de 1941, foi o seguinte: a) Nasci­
mentos —  74, sendo 58 de crianças nascidas nesse ano (37 
nomens e 21 mulheres) e 16 em anos anteriores, das quais 

do sexo masculino e 5 do feminino; b) Casamentos —  
c) Óbitos —  211, sendo 112 homens e 99 mulheres, ten- 

ao sido, entre os obítos registrados, 64 da idade de 0 a 1 
an° (40 homens e 24 mulheres).

SITUAÇÃO ECONOMICA

Atividades agro-pecuárias —  Situado num ponto do 
-^tado asperamente fustigado pela calamidade das sêcas, o 
município se vê, de tempos em tempos, assaltado por gra- 
Vfs crises na sua economia, ficando seriamente afetadas a 
agricultura e a criação. Ainda assim, não deixam de ter 
certo desenvolvimento as atividades agrícolas do munici- 
P‘ °, que também possúe excelentes campos de criação. A  
cultura predominante é a do algodão “Mocó", em nada in­
ferior ao dos outros municípios da zona seridoense, a que 
Pertence Jucurutú. Na saíra de 1940/1941, a produção de 
algodao em pluma foi de 666.700 quilos e na de 1941/1942, 

município terrivelmente assolado pela sêca, foi de 
40.800 quilos. Ao algodão, seguem-se as plantações de 
eijao, milho, arroz e batata dóce, que, nos anos de bons 
nvernos, dão em grande quantidade, principalmente os 
ols primeiros produtos, Como produção agrícola, temos 

ainda as colheitas de frutos de oiticica e de sementes de 
mamona, que, na safra de 1940/1941, foram, respectiva- 
niente, de 13.944 e 8.000 quilos.
, i principais agricultores do municipio são os srs. 
«osé Soares Filgueira Sobrinho, Stoessel de Brito, Isaías 
^parmnondas Lopes, Januneio Afonso de Medeiros e Julio 
ae Aramo Pereira.

A  pecuária do município está desenvolvida. Já foi 
m todavia, tendo diminuído por força das sêcas 
repetidas que têm assaltado o municipio. Em setembro
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de 1940, ela se expressava do seguinte modo: bovinos — 
9,419, equ.nos —  696, asininos e muares —  2,525, suinos
— 2,411, ovinos —  9.612, caprinos —i 2.141 e avos — 
8.C68. Total —  35.472 cabeças.

Os maiores criadores são os srs. Joaquim Tomaz de 
Araújo, José Soares Filgueira Sobrinho, Saturnino José 
Bezerra, Antonio Henrique de Brito e dr. Servulo Pereira.

No município existem 387 propriedades, ppaticando- 
se nelas tanto a agricultura como a criação.

Meios de transporte —  Jucurutú, um dos municípios 
mais centrais, não é favorecido por nenhuma das rêdes 
ferroviárias ou rodoviárias do Estado. Entretanto, está 
ligado ás cidades vizinhas por estradas carroçáveis, nas 
seguintes distancias: á de Assú, via São Rafael —  66 quilo- 
metros; á de Augusto Severo, via Paraú —  67; á de Caicó
— 57; á de Flores —  32, e á de Santana do Matos, via 
Curral Novo —  55.

Em relação a esta capital, a viagem pode ser feita 
de dois modos: por auto, num percurso total de 264 qui­
lômetros, via Flôres, São Vioqnte, Curra(is Novos (até 
aí por caminhos carroçáveis) e dessa cidade a Natal, 
pela rodovia tronco do Rio Grande do Norte; e por auto 
e estrada de ferro, também com igual quilometragem, 
com o seguinte itinerário: de Jucurutú a Lajes, via Cur­
ral Novo e Santana do Matos —  115 quilômetros, e de 
Lajes a Natal, peia E. F. C. R. G. N, —  149 quilo- 
metros.

Para trafego no município, foram registrados, em 1841, 
4 automóveis e 2 caminhões, uns e outros para aiuguei.

Correios e Telégrafos —  No município só existe uma 
agencia postal-telegrafica de 3 a classe, que está localizada 
na cidade, datando os serviços do correio de 23 de ja­
neiro de 1909 e os do telegrafo de 1 de março de 1928. A  
expedição de malas de Natal para Jucurutú se faz duas ve­
zes por semana: aos domingos e sextas-feiras, chegando as 
de lá a esta capital nas terças e nos sabados.

Propriedade imobiliária —  Em setembro de 1940, havia 
no município 2,098 prédios, dos quais 247 na cidade, sendo 
203 no quadro urbano e 44 no suburbano, e 1.851 na zona 
rural.

As propriedades do município não estão agravadas de 
hipotecas, tanto assim que em 1940 e 1941 nenhuma ins­
crição hipotecária foi feita. Nos referidos anos, foram re­
gistradas, respectivamente, 60 e 35 transcrições de trans­
missões de imóveis, nos valores correspondentes de 
Cr$ 171.800,80 e Cr$ 90.650,00.

Estabelecimentos bancarios—  Não ha nenhum estabe­
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lecimento dessa natureza, nem mesmo correspondente* de 
bancos.

Comercio —  O seu comercio é diminuto. Baseando-se, 
sobretudo, no algodão, é claro que só apresenta maior ativi­
dade na época da safra desse produto, predominando os ne­
gócios feitos nas feiras semanais. Ha também compradores 
de couros, pélcs e sementes de mamona e oiticica. Quasi to­
dos os negocios comerciais do municipio são feitos com a 
praça de Caicó.

Industria —  Existe apenas uma unica industria orga­
nizada no municipio, que é a de beneficiamento de algodão, 
feito em quatro descaroçadorcs regularmente montados. 
Segue-se o fabrico de rapaduras, para o que funcionam 7 
engenhos, e de cal, em três estabelecimentos que, no ano 
de 1940, produziram 11 1.600 quilos de cal viva, no valor 
de Cr$ 4.900,00. O mais que existe é de natureza domesti­
ca queijos de manteiga e de coalho, rêdes de algodão, ar­
tefatos de couro e de palha de carnaúba. Até mesmo póde 
considerar-se como tal o reduzido fabrico de farinha de 
niandióca, feito em três aviamentos manuais, do sistema 
primitivo.

Riquezas naturais —  Não ha ocorrências de vulto a 
registrar como riquezas naturais. No reino vegetal, encon­
tram-se algumas especies, como sejam jurema, pereiro, an- 
l'Co, aroeira, páudareo, juazeiro, mas nao em abundancia. 
A éxirteneia da oiticica c calculada cm 1.500 pés, parecen­
do. entretanto, que ainda não está sendo dispensado a essa 
preciosa arvore o cuidado necessário A  carnaubeira, nati­
v-->. estima-se c-rn cerca de 300 pés. sem se fazer cicia ne­
nhuma plantação. No reino mineral, além da pedra calca- 
rea, já explorada para a fabricação de cal, mencionam-se 
cr:"tal de rocha, titânio, feldspato, arro,adita, granada, tur- 
naalina negra e cheelita.

SITUAÇÃO SOCIAL

Urbanismo —. Existem na cidade de Jucurutú 27 lo­
gradouros públicos, dos quais 11 ruas e 3 praças arboriza­
das a “ ficus benjamin” , mas nenhuma tem calçamento. A  

de dezembro de 1941, concretizando esse melhoramen­
to uma das maiores aspirações de seus habitantes, a Pre­
feitura conseguiu dotar a cidade de iluminação eletrica, 
com uma usina, cujo motor de 10 HP, era movido a oleo 
cru. Infelizmente, tamanha foi, no ano passado, a crise de­
corrente da calamidade climatérica e tais as dificuldades em 
se conseguir o referido combustível, em consequência do seu 
preço elevadíssimo, que a administração local se viu obri­
gada a suspender o serviço
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I. cidade é a mais nova do Estado, tendo sido o muni­
cípio criado em 1935, Nela, pois, quasi tudo se fez a partir 
des.se ano, sendo de justiça destacar a construção, pela In- 
terventoria Federal de então, do excelente prédio do grupo 
escolar “Antomo Batista” , inaugurado na cidade a 17 de 
outubro de 1935.

Serviços de assistência —  Não ha nenhum serviço, pu­
blico ou particular, de assistência medico-sanitárla, nem 
de amparo a desvalidos.

Cooperativismo —  A 26 de julho de 1940, foi fundada 
a Cooperativa Agro-Pecuaria de Jucurutú, de crédito rural 
e responsabilidade limitada. O seu movimento, registrado a 
31 de dezembro do ano seguinte, expressava-se do seguinte 
modo: socios —  118, capital subscrito —  Cr$ 21.000,00; ca­
pital realizado —  Cr$ 17.500,00; empréstimos concedidos
— 113, no valor de Cr$ 71.595,90; valores patrimoniais —  
Cr$ 2.347,80; fundo de reserva —  Cr$ 3.940,00; depositos
— Cr$ 4.336,00; dinheiro em caixa e em Bancos — .........
Cr$ 6.676,00, tendo o Estado feito o financiamento de 
Cr$ 10.000,00.

SITUAÇÃO CULTURAL

Ensino público e particular —  O ensino primário, o 
ünico que é ministrado no municipio, está sendo, neste ano 
de 1942. dado apenas no Grupo Escolar "Antonio Batista", 
da cidade, e em uma escola isolada no povoado de Boi Se­
lado, mantidos pelo Estado,

No ano passado, quando funcionaram mais 6 escolas 
municipais, a matricula geral, nos 8 estabelecimentos, foi 
de 383 alunos, sendo 170 do sexo masculino e 213 do femi­
nino, com as frequências médias, respectivamente, de 274, 
113 e 161. As aprovações foram em numero de 53 (15 ho­
mens e 38 mulheres), sendo apenas 6 em conclusão de 
curso.

Monumentos históricos e artisticos —  Nada ha a regis­
tar, a respeito, no municipio.

Casas de diversões —-  Não ha cinemas nem qualquer 
°utra casa de diversões.

Turismo —  Existe na cidade de Jucurutú um unico e 
®odesto hotel. Como ponto de turismo, pode ser indicada 
8 gruta conhecida por “ Casa da Pedra” que fica situada, a 
“0Í3 quilómetros da cidade, em uma cordilheira, á margem 
esquerda do rio “Piranhas” .

Religião —  Paroquia criada a l.° de setembro de 1874,
a denominação de S. Miguel de Jucurutú, tendo como
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orágo São Sebastião, pertence hoje á diocese de Mossoro 
e tem os mesmos limites e séde do município. Possue 2 tem­
plos- a igreja matriz, na cidade, e uma capéla curada no 
povoado Boi Selado. Anualmente, celebram-se duas festi­
vidades religiosas: uma em honra de S. Sebastião, a 17 de 
novembro, na cidade, e a outra em Boi Selado, a de N. S. 
da Guia, padroeira da localidade, no mês de agosto.

Em 1941, foram feitos 371 batizados, sendo 354 de 
crianças nascidas nesse ano (96 do sexo masculino e 258 do 
feminino), e 17 nascidas em anos anteriores, das quais 2 
eram homens e 15 mulheres, e celebrados 52 casamentos.

No município não ha nenhum culto protestante ou de 
qualquer outra seita.

Crimes e Contravenções —  No ano passado foram re­
gistrados apenas dois crimes: um sucidio e um furto.

SITUAÇÃO AD M IN ISTRATIVA  E POLÍTICA

Resumo hisíorico —  O município foi criado com a de- 
ominação São Miguel de Jucurutu, pelo decreto n.° 962,

m  °utubro de 1935, o qual está assinado pelos drs.
?no Leopoldo Pereira da Camara, Interventor Federal, 

t „ 6110 ^ uãusto Soares da Camara, então no exercício in­
r e Secretario Geral do Estado, e instalado a 17 do

erjQo mês. A criação do município atendeu a uma justa 
j piJaÇ^° dos habitantes da antiga vila e para a sua for- 
-'^<r>ao desmembrados trechos de terrenos dos muni­
do ?S ., ao cmal pertencia a vila de Sao Miguei
-  -ucuruíú, séde do novo município, de Augusto Severo e 

do Matos, tendo sido os seus i imites fixados no rc- 
r^ir-10 i "reí'°* Lm 1936, o decreto n.° 102, de õ de feve- 
nL° rn-? ! f rou os im ites primitivos. Finalmente, o decreto 
r i t r ° -1' outubro de 1933, que fixou a divisão ter­
* Po Lsíado, vigente, definiu o perímetro do mum-

ri A ®éde .do município foi elevada á categoria de ci- 
me«m^eia -e’ r?"° ®7. de 10 de dezembro de 1936, estando a 
comn 3 f ssllaac'a Pelo monsenhor João da Mata Paiva que, 
term^£le . ente da Assembléia Legislativa, se aebava, in- 
ae«-R car2o de Governador, e dr. Aldo Fcrnan-

- cie Mélo, como Secretario Geral do Estado.

um admlnisírativa —, O municipio é constituído de
m utiico distrito administrativo.

Povcados —  Ha no municipio, além de sua séde, umU n ic o  p p n ffA  j  i n u n iu p iu ,  c tic iu  u c  auu bcO c, u j í*
centro de população, que é o povoado de Boi Selado-

as r ^ Ças raurüciPais —  No quinquênio de 1937/1941, 
tura arrecadadas e as despesas efetuadas ixsla Prefei-

rojam as seguintes;
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Anos Receitas arrecadadas Despesas efetuadas

1037 . Cr$ 38.5S4.20 Cr$ 34.623,70
1038 . CrS 45.217,OU . CrS 37.902,70­
1939 . Cr$ . 58.061,10 , Cr$ . 70.3^7,00"
1940 . Cr? 54.416,20 ,..Cr$ 45.933,60
1941 . CrS 46.607,20 Cr? „  56.487,10

Cr$ 212.856,60 Cr$- 244.314,10

Tendo em vista a população recenseada-em 1940, a re-, 
ceita per capita do municipío, no ano passado, foi d e . . . .  
Cr§ 4,76.

Em 31 de dezembro de 1941, o município tinha uma 
divida ativa de Cr§ 11.106,50 e . uma..divida passiva de 
Cr$ 12.293,00.

Na mesma data, o seu patrimônio liquido era de.
Cr$ 29.848,70.

Rendas estaduais —  Funciona no município de Jucuru­
tu uma Agencia de Rendas Estaduais, localizada na cidade 
e subordinada á Mêsa de Rendas de Caicó, pela qual fo­
ram, no quinquênio de 1937/1941, arrecadadas as seguintes 
rendas para os cofres do Estado: em 1937 —  Cr$ 34.246,00; 
1838 —  C rí 41.762,40; 1939 —  Cr$ 45.319,00; 1940 —  
CrS 51.959,60: 1841 —  Cr$ 68.076,10. Total —
Cr$ 241.363,10.

Justiça — O nmnicipio é termo da comarca dc Caicó, 
constituído rie um ur.ico cí. st rito Judiciário, que é o mesmo 
distrito administrativo.

O aparelho judiciário compõe-se de um juiz munici­
pal, de um adjunto de promotor, de três juizes de oaz e de 
um cartono público, compreendendo todos os ofícios de 
justiça, inclusive o registro de imóveis.

Segurança publica — O município está dividido em 
quatro distritos policiais, que sáo os de Jucurutu, Boi Se­
lado, Mutamba e Baixio, com sedes, respectivamente, na 
cidade, no povoado e nas localidades que lhes dão nome. 
A ordem é mantida por um deiegado de policia, com resi­
dência na cidade, por 4 subdelegados, nas sédes dos dis­
tritos, e por suplentes do delegado e dos subdelegados, em 
numero de 3 para cada distrito.

Melhoramentos c Serviços públicos —  Município mais 
novo do Estado, não tendo ainda podido firmar as suas pos­
sibilidades econômicas e financeiras, em tace das estiagens 
Prolongadas dos últimos anos, é obvio que a sua adminis­
tração não tenha realizado, nestes sete anos de vida muni­
cipal, serviços de vulto. Mas nenhum dos quatro adminis­
tradores que já teve, permaneceu inerte. O seu primeiro
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Prefeito, sr. Januncio Afonso de Medeiros, num periodo 
cu. to de administração, exerceu uma ação eficiente em 
vários sentidos, tendo sido o organizador do município. Em 
1936, quando a povoação de Boi Selado passou do municí­
pio de Santana do Matos para o de Jucurutu, a Prefeitura, 
então dirigida pelo sr. Francisco Batista dos Santos Lula, 
realizou as despesas necessárias com a transformação por 
que passou. Na gestão do prefeito Alcindo Dias Fernandes 
também recebeu o município alguns melhoramentos, A  
administração atual, á cuja frente se encontra o sr. Fran­
cisco Baldomero Chacon, entre outros serviços, queremos 
mencionar a aquisição e instalação, em prédio próprio, 
da usina eletrica, embora presentemente não esteja fun­
cionando; a conservação das estradas carroçáveis; a refor­
ma do mercado publico da povoação de Boi Selado, e, em 
1939, a delimitação do município, com o levantamento do 
seu mapa geral e da carta cadastral da cidade.
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SITUAÇÃO FÍSICA

Limites —  Situado na zona do sertão centro-norte do 
Estado, limita-se, ao norte, com o município de Baixa Ver­
de; a leste, com os de Baixa Verde e Taipú; ao sul, com os 
de São Tomé e Currais Novos, e, a oeste, com o de Angicos.

Coordenadas geográficas: a) Latitude Sul —  5o 41’ 54” ; 
b) Longitude W, Gr. —  36° 14’ 54".

Posição relativamçnte á capital: a) Rumo —  ONO; b) 
Distancia em linha réta —  107 quilómetros.

AStitude —  19S metros.

Area —  1.887 quilómetros quadrados.

Climatologia —  O seu clima é excelente; sêco e saudá­
vel, como bcrn poucos do Estado.

Açudes públicos e particulares —■ Existem, no muni­
cípio, dois pequenos açudes públicos: um, qúe foi construído, 
ha anos pela Estrada de Ferro Central, para seu serviço, a 
3 quilómetros da cidítde, conhecido pelo nome de ' ‘Gavião” , 
o um outro na vila de Jardim de Angicos, que foi recons­
truído pelo Estado de 1832 a 1933. Em 1934, a I. F. O. C. S. 
estudou um outro, ao qual deu a designação de "Lajes", que 
teria uma capacidade de 2.018.625 metros cúbicos dagua, 
mas não levou a efeito a sua execução. Poucos são os açu­
des particulares, destacando-se os das fazendas São Pedro, 
Canto Comprido, Santa Izabel, Amarante, Bôca da Picada, 
Atneixas, Morada Nova e Ameíxinha, de propriedade, res­
pectivamente, dos srs. João Severiano Camara, herdeiros 
de Antonio Teimo, dr. Heitor Varela, Francisco Gonzaga 
Galvão, Amaro de Souza, Pedro Tavares, Manuel Francisco 
de Albuquerque e Miguel Ferreira de Lima.

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

População —  O município tinha, em setembro de 1840, 
troa população de 12.879 habitantes, dos quais 1.511 re­
sidindo na cidade de Lajes, sendo 974 na área urbana e 837



na suburbana; 155 na vila de Jardim de Angicos (82 e 73 
nas duas referidas áreas); 237 na vila de Pedra Preta, 
sendo 107 no quadro urbano e 130 no suburbano, e 10.876 
nas zonas rurais dos três distritos —  6.502, 2.071 e 2.303, 
rtspectivamente. A densidade era de 6.82 habitantes por 
quilômetro quadrado, das mais baixas do Estado.

Pelo recenseamento de 1920, a população era de 
10.865, havendo, assim, um aumento de 2.014 pessôas.

Movimento do registro civil —  No ano de 1941, verifi­
cou-se o seguinte movimento nos cartorios do registro civil 
das pessoas natura.s: a) Nascimentos —  103, sendo 54 de 
crianças nascidas nesse ano (33 homens e 21 mulheres) e 
54 de pessóas nascidas em anos anteriores, das quais 30 
eram do sexo masculino e 24 do feminino; b) Casamentos 

21; c) Óbitos —  114, sendo 58 homens e 56 mulheres. 
Entre os obitos registrados, a maioria foi da idade de 0 a 1 
ano, ou. sejam 28 do sexo masculino e 30 do feminino (58).

SITUAÇÃO ECONÓMICA

Atividades agro-peeuárias —  O município de Laies 
e conhecido ccmc sendo daqueles menos beneficiados pelas 
chuvas, e muito extensa é a sua área séca. Entretanto, a 
cultura algodoeira vai se desenvolvendo, embora ainda cs- 
';«ía pouco generalizada a lavoura mcccnica. Na saíra de 
-540, 541. u procuçâ.u algodoeira em pluma foi do 600.200 
quilos, enquanto que. ra safra seguinte, por efeito da seca, 
que ainda perdura, baixou para 308.957 quilos. Ao algodao 
-eguem-se as piantaçòes de cereais e leguminosas, notada- 
meníe de milha c feijão, com. relativa afcundancia nos anos 
oe bom inverno. A  abertura dc pocos tubulares na zena do 
Matáo” abriu novas possibilidades agrícolas ao municí­

pio, que se hão de desenvolver, á proporção que aumente o 
numero de póços,
T _ Os principais agricultores do município são os srs. 
Joao. Camara & Irmãos* Pedro. Tavares, Miguel Ferreira 
Qe Lima, Vdcior Teixeira, Manuel Antunes de Souza, Ma­
nuel Francisco de Albuquerque, e Paulo Teixeira de Vas­
concelos.

A  criação tem decrescido sensivelmente, em conse­
quência .das. sècas , periódicas,* que, no murucipio, são bem 
<s*tigante§, Ainda .assim,. em. setembro de 1940,. foram re- 
grstraao^, 11,474. bovinos, 1.023 equinos, 2.565 asininos e 
muares, 934 suínos, 7.402'ovinos, 6.430 caprinos , e 15.777 
aves, num total de 45.655 cabeças.

Os maior es criadores do município são os srs. Manuel 
Antunes de Souza,'Pedro Tavares, Francisco Gonzaga Gai­

...... .....
■ rr t no, munítíwio i 377 propriedades agrícolas,
cjj>tandq.43 S4òcáljzacUs no distrito.de Lajes, 218 no de Jor-
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dim de Angicos e 223 no de Pedra Preta, fazendo-se, quasí 
em todas elas, tanto agricultura como criação.

Meios de transporte —  O município é servido pela Es­
trada de Ferro Central do R. G. N., que tem, néle, três 
estações: a da cidade, inaugurada a 14 de julho de 1914, 
e as de Jardim e de Pedra Prêta, ambas inauguradas no dia 
14 de novembro de 1913, e uma parada, no lugar São Pe­
dro, inaugurada a 2 de março de 1932, De Lajes parte o 
ramal de Epitacio Pessoa, num percurso de 27 quilômetros, 
entre aquela cidade e essa vila, situada no município de 
Angicos. Pela E. F. C. o percurso de Lajes a Natal é.de 
149 quilômetros, feito em 8 horas, e ás cidades próximas de 
Baixa Verde e Angicos, respectivamente, de 60 e 45 qui­
lômetros.

Por estradas carroçáveis, o município está ligado a to­
dos os seus centros economieos e cidades vizinhas, nas se­
guintes distancias: á vila de Jardim de Angicos —  48 quilo- 
metros, á de Pedra Prêta —  26; á cidade de Angicos, via 
Fernando Pedroza —  44; á de Baixa Verde, v.a Pedra Prê­
ta —  60; á de Currais Novos, via Recanto e Cerro-Corá
—  94, e á de São Tomé, via Santa Izabel e fazenda Ingá 

44. De Lajes a esta capital, por auto, temos dois itinerá­
rios: a) via Caiçara, Riachuêlo, Igreja Nova e Macaíba
— 113 quilômetros; b) via Baixa Verde, Taipú. .Csa',‘á M i­
rim, São Gonçalo e Macaíba —  163.

Para trafego no município, foram registrados, cm 1941, 
5 automóveis, sendo 2 particulares c- 3 de aluguel, e 6 ca­
minhões de aluguel.

Correios e Telegrafes — Existem no município duns 
Agencias de 3.a classe da Diretoria Regional dos Correios 
e Teiegraíos, sondo uma postal-telegraíica, na cidade, com 
os serviços de correio inaugurados a l.° do fevereiro de 
1910 e os do telegrafo a 19 de fevereiro do 1915, e a ou­
tra, postal-telefônica, na vila de Jardim.de Angicos, da­
tando os correios de 20 tíc maio cie 1867 e o telegrafo de 11 
de fevereiro de 1903, quando foi inaugurado, e uma postal 
de 4.B classe, isolada, na vila de Pedra Prêta, que foi ins­
talada a 28 de agosto de 1928, achando-se provisoriamente 
fechada, á falta de agente.

A  expedição de malas para Lajes é feita desta capi­
tal, pelos trens da E. F, C . , nas segundas, quartas e sex­
tas-feiras, fechando-se as mesmas nos-dias anteriores, e de 
ià para Natal nas -terça«, quintas e sabados, dias em que 
chegam aqui. Para a vila de Jardim de Angicos a expedi­
ção faz-se duas vezes na semana: ás segundas e sextas-fei­
ras, pela E. F. C. até á estação de Jardim, e daí para lá 
Por pedestres, chegando a esta capital as malas, de retomo, 
ftas terças-feiras e nos sabados. O município ainda é -ser-
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vido pelo teleg.afo da Estrada de Ferro Central do R.
G. N., no percurso por ela percorrido.

Propriedade imobiliária —  No município havia, em se­
tembro de 1940, 3.116 prédios, estando 551 localizados na 
cidade (380 no quadro urbano e 171 no suburbano); 64 
na vila de Jardim de Angicos —  42 e 22 nos dois referi­
dos quadros; 77 na vila de Pedra Prêta, sendo 40 na „rea 
urbana e 37 na suburbana, e 2.424 nas zonas rurais dos 
três distritos, ou sejam 1.343, 488 e 593, respectivamente.

No registro de imóveis do município, em 1940 foram
feitas duas inscrições hipotecárias, no valor de.............
Cr$ 3.300,00, não se verificando nenhuma no ano de 1941. 
Nos referidos anos foram registradas, respectivamsnto, _1 
e 37 transcrições de transmissões de imóveis, nos valores 
correspondentes de Cr$ 37.546,50 e Cr$ 240.311,50.

Estabelecimentos bancários —  Nâo funciona no mu­
nicípio nenhum estabelecimento dessa natureza. O Banco 
do Rio Grande do Norte e a Agencia do Banco do Povo, 
nesta capitai, manteem correspondentes na cidade de Lajes 
para os seus negocios.

Comercio —  A-pesar-de servida por estrada de ferro, é 
diminuto o comercio de Lajes, que já foi, entretanto, muito 
desenvolvido. Isto, ao tempo em que a cidade era ponto 
terminal da Estrada de Ferro Central. Hoje, é quasi exclu­
sivamente a varejo, havendo apenas, fóra disso, comprado­
res de algodão e péles, principalmente, para revenda ,ora 
do município. Também ocorrem bons negocios de gado em 
pé, sendo Lajes um dos municípios que suprem esta ca­
pital com réses para corte.

Industria —  A  industria principal é a de beneficia- 
mento de algodão, para o que funcionam regularmente no 
município 2 usinas e 3 descaroçadores. O fabrico de cal. 
com o aproveitamento de pedras ealcáreas do município, j<i 
se vem realizando promissoramente, existindo, devidamen­
te registrado para esse fim, um estabelecimento de pro­
priedade do sr. Isaias Marques de Lima, que, no ano de 
1941, produziu 480.000 quilos de cal virgem, no valor totai 
de Cr$ 36.000,00. Tudo rnais quanto existe, no tocante a in­
dustria, é de natureza domestica, como íabricaçao de v i­
nagre, artefatos de barro e de palha, queijos de manteiga. 
A  industria vegetai extrativa também se vem fazendo re­
gularmente, tendo se apurado, no ano passado, uma pro­
dução de í 22.000 metros cúbicos de lenha e uma de 150.000 
quilos de carvão, nos valores, respectivamente, de .
Cr* 122.000,00 e Cr* 15.000,00.

Riquezas naturais —  Entre as especies vegetais nativas 
BO município, sobressaem jurema, aroeira, pereiro, anjieo,
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craibeira, emburana, mas o córte de lenha para as locomo­
tivas da E. F. C. vão reduzindo, dia a dia, as reservas ain­
da existentes, No reino mineral, são conhecidos, além do 
gêsso e de variada quantidade de bôas pedras caieáreas, 
berilo, columbita, arrojadita, bauxita, calcedonea, amianto, 
manganês, marcassita e outros.

SITUAÇÃO SOCIAL

Urbanismo —  Entre praças, ruas, avenidas e travessas, 
existem na cidade de Lajes 24 logradouros públicos, A  ci­
dade é iluminada á luz eletrica, desde 9 de outubro de 
1934, pertencendo á Prefeitura Municipal a usina, cujo 
motor é de 28 H. P., que também fornece iluminação domi­
ciliária. Por algum tempo a luz pública esteve interrompi­
da, sendo, porém, restaurada a 6 de agosto de 1939, depois 
de ter a usina passado por apreciáveis melhoramentos, com 
a aquisição de um alternador, postes de cimento armado, 
etc. Como melhoramentos realizados neste ultimo deeenio, 
podemos destacar a construção do prédio dos Correios e 
Telegrafes, em 1932, pelo Governo Federal, a do açougue 
público, em 1933, e do almoxarifado, em 1936, pela Prefei­
tura, além dos trabalhos comuns indispensáveis em qual­
quer cidade, A-pesar-de muito bem situada, com um clima 
agradabilíssimo e bôa gente, a cidade acha-se, evidente­
mente, em decadência, que se vem acentuando desde que 
prosseguiram os trilhos da E. F. C. A  população local luta 
com serias dificuldades quanto ao abastecimento dagua, 
que é conduzida, quasí durante todo o ano, da lagoa de 
Extremôz, no município de Ceará-Mirim, em carros tan­
ques ua É. F. C. R. G. N., numa distancia de 127 quilo- 
metros .

Serviços de assistência —  Não ha nenhum serviço de 
assistência médico-social, nem público nem particular.

Cooperativismo —  Funciona na cidade uma Caixa Ru­
ral, de crédito agrícola e resoonsabilidades limitada, que 
foi fundada a 5 de fevereiro de 1928. A  31 de dezembro de 
1941, o movimento verificado no ano registrava-se do se­
guinte modo: socios —  2G7; empréstimos concedidos —. 174, 
na importância de Cr$ 107.514,80; valôres patrimoniais —  
Cr$ 7.385,50; fundo de reserva —  Cr$ 19.314,60; depósitos 

Cr$ 77.339,60; dinheiro em caixa e Bancos —
Cr$ 44.626,20, tendo o Estado feito o financiamento d e .. . .  
Cr$ 12.000,00.

SITUAÇÃO CULTURAL

Ensino público e particular —  O ensino primário em 
1942, está sendo ministrado em 23 estabelecimentos, sendo
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9 mantidos pelo Estado e 14 por particulares. Os primeiros 
são o Grupo Escolar “Pedro l í ” , na cidade, e 3 escola ; '.so­
ladas, estando uma situada também na cidade e as demais 
nas vilas-de Jardim de Angicos e Pedra Préta e nas locali­
dades Caiçâra Morada Nova, Primavera, Ponta cia berra 
e Vereda do Meio. As particulares, todas subvencionadas 
pelo Estado, funcionam três na cidade e as ouiras em Jar­
dim de Angicos, Dois. Irmãos, Firmamento, Joazoiro. f a ­
zenda Nova, Rio dos Angicos, Santa Fé, Santa Apolonia, 
Salgadinho, São. Joaquim1 e Zé de Araújo.

O. município não mantém nem subvenciona nenhuma 
e s c o la . ..■> .í

No, ano passado (1941), a matricula geral no ensino 
primário,^inclusive o curso complementar dado no Grupo 
Escolar “Pedro I I ” , fo i de 1.499 alunos, sendo 663 do sexo 
masculino e 836'do feminino, com as frequências medias 
correspondentes de 894. 388 e 505. As aprovações (oram em 
numero de.468 (193. homens e 275 mulheres), das quais 
em conclusão .de.cuxso, sendo 54 homens e 83 mulhere.,.

Monumentos bi^tQricos e artísticos —  Não ha, no mu­
nicípio, .nenhum .monumento histórico, nem artístico.

Casas de diversões —  Não ha cinema nem qualquer ou­
tra casa de diversões, alem de modestos salões de bilhares.

Turismo —  Na cidade só existe urn hotel, de acomo­
dações regulates. Não sabemos de nenhum ponto que possa 
ser indicado com objetivo de turismo.

Religião —  Psrouuia de Nossa Senhora da Conceição, 
enada a 3 de dezembro de 1321, por Dom Antonio cios San­
tos Cabral, segundo bispo do Rio Grande do Norte, perten­
ce á diocese de Natal e tem os mesmos limites e sede no 
município. Pbssúe 9 templos: uma igreja matriz e 8 ca­
pelas curadas. Anualmente, celebra-se uma grande festivi­
dade reugiosa, na cidade, a 8 de dezembro, que é a de sua 
excelsa padroeira. -

.' 19ál, foram feitos 875 batizados, sendo 818 de
crianças nascidas nesse ano (416 do sexo masculino e 
do feminino) e 57 em anos anteriores, dos quais I j eram 
nomens e 42. mulheres, e celebrados 157 casamentos.

O culto protestante está representado num templo, «s- 
nommado “Assembléia de Deus”, existente na iazenda
Salgadinho”, do município.

Crimes e Contravenções —  No ano passado (1941), fo­
ram registrados 16 crimes sendo 10 contra as pessôas (1 
envenenamento, I estupro’ 2 homicídios e 6 lesões cerpo- 
rais) e 6 contra a propriedade pública e particular (1 fur- 
*°< * dano. l falencia fraudulenta e 3 que não foram es­
pecificados).--
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SITUAÇÃO ADM INISTRATIVA E POLÍTICA

Resumo historico — O municipio de Lajes é o antigo 
município deJardim de Angicos, criado pelo dr. Pedro Ve­
lho de A. Maranhão, viee-Go^ernador do Estado, em exer­
cício, com o decreto n.° 55, de 4 de outubro de 1890, sendo 
instalado solenemcnte a 22 de novembro do mesmo ano e 
tendo por séde a vila de igual denominação. Transferida 
a sua séde para a povoação de Lajes, pela lei n.01 360, de 
25 de novembro de 1914, que a elevou ao predicamento de 
vila, passou o municipio a ser conhecido pelo nome atual. 
Cidade pela lei n.° 572, de 3 de dezembro de 1923, que está 
assinada pelos drs. António José de Melo e Souza e Augus­
to Leopoldo R. da Camara, Governador e Secretario Geral 
do Estado, respectivamente.

Divisão administrativa —  O municipio é constituído 
de três distritos administrativos: o de Lajes —  séde, e os 
de Jardim de Angicos e Pedra Prêta, ambos administrados 
por sub-prefeitos, tendo as suas sedes a categoria de vila.

Povoados —  Como centros organizados de população, 
além de suas cidade e vilas, o municipio apresenta dois 
povoados: os d e :Caiçára e São José, que se não têm de­
senvolvido.

Finanças municipais —  No quinquênio dc 1937/1941,
as receitas arrecadadas e as despesas efetuadas pela Pre­
feitura, foram as seguintes:

Anos Receitas arrecadadas Despesas efetuadas

1937 . . . CrS 47.954,00 CrS 43.244,60
1938 . Cr? 55.128,60 Cr? 55.315,00
1939 . . , Cr? 76.464,20 CrS 79.296.50
1940 , . Cr? 90.513.60 Cr? 92.955,10
1941 . Cr? 92.386,40 Cr? 85.219,30

Cr$ 362.446,8U Cr$ 356.531,30

Tendo em vista a população recenseada em 1940, a re­
ceita per capita do municipio, no ano passado, foi de 
Cr? 7,17.
, . Em 31 de dezembro de 1941, o municipio linha uma 

dívida ativa de Cr? 18.567,90, sendo de Cr? 11.265,10 a sua 
divida passiva.

Na mesma data, o patrimônio líquido do municipio era 
de Cr? 221.974,70, representado, sobretudo, em bens 
choveis

Rendas estaduais —  No municipio de Lajes funciona 
Sina unica Agencia de Rendas Estaduais, localizada na ci-
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aade e subordinada á Mêsa de Rendas de Ceará Mirim. 
Pela mesma, foram arrecadadas para os cofres do Estado as 
seguintes rendas, durante o quinquênio de 1937-1941. em 
1937 —  CrS 69.846,50; 1938 —  Cr? 77.859,20; 1939 — . . . .
Cr? 86.255,00; 1940 —  Cr? 85.944,30; 1941 —  ............
Cr? 120.338,10. Total —  Cr$ 440.243,10.

Justiça — Lajes é séde de uma comarca de 1.* entran­
ha. criada pela lei n.° 642, de 17 de outubro de 1927, no 
governo do dr. José Augusto Bezerra de Medeiros. E' cons­
tituída de 2 termos, que são os municípios de Lajes e de 
Angicos, e de 7 distritos judiciários, precisamente os dis- 
ritos administrativos dos seus dois termos: em Lajes —  o 
esse nome e os de Jardim de Angicos e Pedra Preta, e 

AJijnços -— o de igual denominação e os de Afonso He­
ra. Epitacio Pessôa e Fernando Pedroza.

iui aParelho judiciário consta, no termo-séde, de um 
J z de direito, de um promotor e de um adjunto de pro- 
um °rJ n°  *enno de Angicos, de um juiz municipal e de 
t aujunto de promotor; de 3 juizes de paz em cada distri- 
tnrj6 ° e  ̂ cartorios: um na cidade de Lajes, compreendendo 
u 08 08 .««cios de justiça, inclusive o registro de imóveis, 
5 _ nfa ciciade de Angicos, com idênticas atribuições, e os 
Af nas vdas de Jardim de Angicos, Pedra Prêta,
tina ri*0 “ ezerra- Epitacio Pessôa e Fernando Pedroza, des- 
tabel S rsomente ao registro de nascimentos e oDitos e ao

diít“^e?Uranca Pública —  O município está dividido em 5 
Pedi-p ° p  P °iiciais> due são or. de Lajes, Jardim de Angicos, 
ct „  3 Prf ta- CaiÇára e Pôço Jandaira, com sédes, respe- 
ça men na cidade, nas duas vilas, no povoado de Cai- 
delep J10 Ugar Pôço Jandaira. A  ordem ó mantida por um 
le^id 00 ae com residência na cidade, por 5 subde-
e ar „cs,J\as, sédes dos distritos e por suplentes cio delegado 

subdelegados, em numero de 3 para cada distrito.

vas e Serviços públicos —  Como obras no-
ciopaH0^Utaaas no município, além das que já foram men- 
construo5na su,a séde> nesta última década, temos a re- 
JaraunÇ̂ ’ P el? Estado, em 1932, do açude publico de 
Governn % “̂ JS^os; a construção em 1935, também pelo 
Prédio riaQ° , fad°. com a cooperação da Prefeitura, do 
]aneirr.^r.tSCOfa isolacía de Pedra Preta, inaugurado a 5 de 
Pio w la r , í le. an°; em 1939, a delimitação do murnci- 
intérmuni^i 6 • l ûra’ com a abertura de picadas nas linhas 
c a r t a ^  ,.nais e 0 levantamento do seu mapa geral e das 
tmnbem npfír n8J e saas cidade e vilas, e ainda, em 1941, 
co da'-sriii ív  , tura- a construção do cemiterío públi* u ua “ ia ae Pedra Prêta.

Existem no município de Lajes, situados na zona
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chamada do “Matáo" e perfurados pela Inspetoria Federal 
de Obras Contra as Secas, com a cooperação do Estado, de 
1936 a 1940, 5 póços tubulares em pleno funcionamento, de­
signados pelas denominações de Trincheiras, Aroeira Di­
reita, Olho dagua do Capim, Campo de Sementes e Tubi- 
bal, fornecendo, os três primeiros, agua potável e, os dois 
últimos, agua calcárea. A I. F. O. C. S. perfurou mais 4 pó­
ços, no município, mas com resultados negativos, pelo que 
foram abandonados. Em 1941 e 1942 não foi perfurado ne­
nhum pôço.



X X  —  L U IZ  GOM ES

SITUAÇÃO FÍSICA

Limites —  Situado na zona do sertão do oeste do Esta­
do, limita-se, ao norte, com o município de Pau dos Ferros; 
a leste, com este e com o de Alexandria; ao sul, com os mu­
nicípios paraibanos de Souza e Antenor Navarro, e, a oeste, 
com os de Antenor Navarro e São Miguel.

Coordenadas geográficas: a) Latitude Sul —  6o 27' 00” ; 
b) Longitude W. Gr, —  38° 20' 00” ,

Posição relativamente á capital: a) Rumo -*-• OSO; 
b) Distancia em linha réta —  355 quilômetros.

Altitude —* 645. metros.

Area —  383 quilômetros quadrados, sendo um dos me­
nores municípios do Estado.

Climatologia —  O seu clima é excelente; muito salu­
bre e agradabilíssimo.

Açudes públicos e particulares —  Existe um único açu­
de público no município —  o “Arapuá”, construído pela 
Inspetoria Federai de Obras Contra as Sécas, em 1920, 
com a capacidade de 4.295.000 metros cúbicos dagua.. Os 
particulares existentes são em numero de 26, dentre os 
quais se destacam, pela sua capacidade, os denominados 
Fazenda Nova, Hom Jardim, Imbé, Baixio, Aroeira, Dia-r 
mantino, Mata, Sanharé, Pimenta, Fragoso, Martins, Jar­
dim, João Luiz, Oliveira e Carrapateira, de propriedade,, 
resptctivamente, dos srs. Antonio Germano da Silveira, An­
tonio José da Rocha e Marieta Fernandes, Isidro Joaquim 
da Silva Pereira, Ernesto Fernandes de Queiroz, Raimun-, 
do Nonato Filho, Maria da Silveira Fernandes, Raimundo' 
Leite Ribeiro, Antonio Germano da Silveira (2),' Antonio 
Gonçalves- Vieira (2 ), Casemiro Nonato Fernandes, Fran­
cisco Xavier de Oliveira, Domingos Antunes Pinheiro e sra. 
Luiza Pinto de Oliveira Sales,

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA - : oí
População —  O município tinha, em setembro de. iD40,i



—  182 —

uma população de 8.440 pessoas, das quais 698 residiam na 
cidade, sendo 677 no quadro urbano e 21 no suburbano, e 
‘ •742 na zona rural.

A  densidade era de 22,02 habitantes por quilômetro 
Quadrado.
, Pelo recenseamento de 1920, a população cra de 5.561, 
Havendo, assim, um aumento de 2.779, ou seja de 49,09 Vo.

Movimento do registro civil —  No ano de 1941, verifi- 
°H'se 0 seguinte movimento no cartorio publico, quanto ao 
gastro das pessoas naturais: a) Nascimentos —  55, sendo 
- - d ° s nesse ano (28 homens e 15 mulheres) e 12, dos 

1  7  5 do sexo masculino e 7 do feminino, nascidos em 
' a‘^ er*ores: b) Casamentos —  43; c) Óbitos —  241. dos 
eranrt ^  home^  e 114 mulheres, sendo para notar que a 
,, ,e ma>oria foi de crianças de 0 a 1 ano, ou sejam l í 4 

a° Eexo masculino e 77 do feminino).

SITUAÇÃO ECONOMICA

tur Atividades agro-pecuária» —  No município a agricui- 
SJt Predomina sobre a criação, o que se explica pela sua 
co *1<'ao ,serrana As principais lavouras são o algoaaç Mo- 
ao’_.p ^dho, cana de açúcar, mandioca e feijão, plantan- 
ea S , ainda, embora em menor escala, arroz, banana e man- 
ao' ^  pena que a lavoura se faça rotineiramente, nao sen- 
casg®neralizaâo o emprego dc maquinas agrícolas. As se- 
senvo*^ formigas lambem trazem serio impeciiho ao de- 
to n ‘v!mento da agricultura no município, que, entretau- 
safra°rio0nS anos de inverno, chega a exportar cereais. Na 
600 7fin a produção algodoeira em pluma foi de
175 000 tendo, na safra seguinte, baixado para
le m u iV -m o t iv o  da sêca, que ainda esta assolando aque 
qup*!i  *lCi? 10' •Devemos também mencionar a produção, n >- 

azra> de 94.488 quilos de frutos de oiticica, 
tonio c  rna'ores agricultores do município são os srs. An- 
munrif, eTrn?ano da Silveira, José Fernandes ae Queiroz, Ra' 
Oiivpíf, p Ribeiro, José Lopes da Costa, Luiz Pinto cu 

a Sales e Antonío José da Rocha.
"baixada"Cr-a âo se âz nas fazendas e sitios situados na 
também3 ü°  municipio, sendo proibido enar na "serra , 
mento Fm*11 n,orina3 racionais que permitam melhor rena 
tencia" de 9 m lembro de 1940, a pecuária acusava a exis- 
muares d» 9n123° vinos> áe 679 eqrdnos, de 782 asininos e 
e de n'*»«*» J12 sum°s- de 1.742 ovinos, de 2.756 capnnos

Os nrinraVeE’ Dum t°tal de 22.148 cabeças, 
mano o S pais criadores do municipio sao Antomo uer 
tista Maia Antonio Gonçalves Vieira, Antomo Ba-
da Costa ’ ■Ernesto Fernandes de Queiroz e José Lopes
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Meios de transporte —  Luiz Gomes é servido por va­
rias estradas carroçáveis, que o ligam não só aos seus cen­
tros economicos como aos municípios vizinhos deste e do 
Estado da Paraíba, destacando-se, dentre elas, a que o põe 
em comunicação com a cidade de Páu dos Ferros, embora, 
nas épocas invernosas, seja grandemente deteriorada. A  
sua séde está ligada ás cidades próximas, por automóvel, 
nos seguintes percursos: a Alexandria, via Vitoria —  64 
quilômetros e a Pau dos Ferros —  51.

De Luiz Gomes a Natal faz-se a viagem do seguinte 
modo: em automovel, por Vitoria, Alexandria, Catolé do 
Rocha, Brejo do Cruz, Jardim de Piranhas, Caicó e daí a 
Natal pela estrada de rodagem já tantas vezes menciona­
da —  472 quilômetros, ou parte por automovel e parte em 
esstrada de ferro, assim: Vitoria, Bôa Esperança, Almino 
Afonso, Patú, Getulio Vargas, Augusto Severo, Paraú, 
Assú e Angicos e daí a Natal, pela E. F. C —  474.

Para trafego no município fo i registrado, em 1941, 
um caminhão de aluguel.

Correios e Telégrafos —  No município funciona uma 
unica agencia postal-telegrafica de 3.a classe, localizada 
na cidade, tendo sido a parte dos correios instalada a 20 
de mato de 1887 e a dos telégrafos a 7 de junho de 1917.

A  expedição de malas para Luiz Gomes é feita desta 
capitai duas vezes na semana: ás segundas e sextas-feiras, 
pela E. F. C. até Angicos, daí a Mossoró, em carro-cor­
reio: dessa cidade á vila de Almino Afonso pela Estrada 
de Ferro de Mossoró; de Almino Afonso a Pau dos Ferros, 
também em carro-correio, sendo dessa cidade á de Luiz 
Gomes, conduzidas as malas em animal. A  correspondên­
cia vinda de Luiz Gomes, obedecendo ao mesmo itinerá­
rio, chega a esta capitai, pela Estrada de Ferro Central, 
nas terças-feiras e nos sábados.

Propriedade imobiliária —  No município havia, em 
setembro de 1940, 1,853 prédios, ficando 199 na cidade 
(193 na área urbana e 6 na suburbana) e 1.654 na zona 
rural.
. Nos anos de 1940 e 1941, não se verificou nenhuma 
inscrição de hipoteca no município de Luiz Gomes, No 
referido biênio foram levadas a registro 94 transcrições de 
transmissão de .imóveis, sendo, em 1940, 39 no valor de 
Cr$ 25.238,00, e em 1941, 55 no de Cr$ 88.865,50.

Estabelecimentos bancarios —  Não funciona em Luiz 
Gomes nenhum estabelecimento dessa natureza. O Banco 
de Mossoró mantem naquela cidade um correspondente 
encarregado de seus negocios.

Comercio —  O comercio apresenta-se sem desenvol­
vimento, predominando o de algodão, cereais, peles e cou­
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ros, que são exoortados para Mossoro. E' pequeno o ea- 
Pital das firmas comerciais, avultando, todavia, as aos 
srs. Gaudencio Torquato do Rêgo, Francisco uom w Ca­
bral e José Fernandes da Silva. Sem duvida, uma cias cau­
sas qué impedem um maior desenvolvimento econormeo 
e comercial do município reside no fato de serem difíceis 
e caros. os transportes.

Industria —  Também é muito modesta a industria do 
município. consistindo unicamente, afora as pequena' in­
dustrias caseiras, no beneficiamento de algodao, rara o 
due existem 3 descaroçadores, e no fabrico de rapadura, 
de farinha de mandioca e de um pouco de aguardente, 
através de 45 engenhos "banguê” , de 26 aviamentos ma- 
duais, do tipo primitivo, e de 2 alambiques.

■ que®« naturais —  O município é pobre de rique- 
as naturais; nada existe que possa ser apontado. Como 
adeiras de construção possac apenas aroeira, anjico, co- 

er5ru> páu darco. catingueira, canafistula. E‘ calculada 
m cerca de Í.200 pés a existência da oiticica, que, toda- 
a- Hão é cultivada, nem tem recebido o trato necessário 

Mtra que adquira uma capacidade de produção aprecia- 
• A  fauna selvagem- do município, que já foi, outrora, 

‘ merosa e variada, ê hoje pobre. Quanto a minerais, sao 
r nnecídos o quartzo hialino, pegmatito, manganês, fluo­
* * ’ mica e gipsíta, mas ainda não explorados

SlTUAÇAO SOCIAL

n 1 »'banisnjo — A  cidade de Luiz Gume« é uma das aie­
,, no Estado. Apenas três ruas meio arborizadas. K 

á luz eletriea, desde 23 de fevereiro de 1939, 
na í ^  .contrato com uma firma individual, proprieta- 
Q Ha usina, que também fornece iluminação particular. 
re£f T ^ °  de remoção de lixo dos domicílios é feito com 
ag'̂ f^ r;^ade, de modo que a cidade apresenta sempre um 

m de asseio e limpesa. A população local luta com 
cas d - C Para o- abastecimento dagua, durante as épo­
Ca He seca e mesmo nos meses de verão, pois os açudes c  

moas públicas cêdo secam, indo procura-ía a quatro c 
quilômetros, muitas vezes já' no Estado da Paraíba'- 

nao assunto que reclama solução, para o qual' talvez 
innrr,« te5n os recursos municipais. Não avultam os xne- 
xar o en , realizados na cidade; entretanto, podemos cu 
a« ca, m},e:mmenlo das. ruas, colocação de meios-fies para 

*Ã7atíaa nas casas e construção de um necrotério no ce- 
1933 em e cimentação do mercado público, em

de,assistência —  Não.ha nenhum. serviço de 
cia medico-sanitaria, nem social.
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Cooperativismo —  Ha uma Cooperativa Agro-Pecua- 
ria, fundada a 24 de fevereiro de 1940, de credito agrícola 
e responsabilidade limitada. A  31 de dezembro de 1941, o 
movimento do ano assim se apresentava: socios —  107; 
capital subscrito e realizado —  CrS 16.720,00; emprés­
timos concedidos —  57, na importância global de. . . .  . 
Cr$ 27.253.00; valores patrimoniais —  Cr$ 2.013,40; fun­
do de reserva — Cr$ 2.533,90; dinheiro em caixa e ban­
cos —  Cr$ 25.936,60; tendo o Estado feito o financiamen­
to de Cr$ 10.000,00.

SITUAÇAO CULTURAL

Ensino público e particular —  O ensino primário, o 
unico que é ministrado no município, no corrente ano de 
1942. está sendo dado apenas em 7 estabelecimentos: 4
mantidos pelo Estado, que são as Escolas Reunidas "Coro­
nel Fernandes” e uma do tipo chamado "operarias", na ci­
dade, e 2 isoladas, situadas, uma, no povoado de José da 
Penha e a outra no lugar Baixio, e 3 pelo município, que 
funcionam nas localidades Paraná, Aroeira e Lagoa do 
Mato.

Em 1941, quando funcionaram a mais 2 escolas mu­
nicipais e uma particular, a matricula geral foi de 576 
alunos, dos quais 284 eram do sexo masculino e 292 do 
feminino, com as frequências medias correspondentes a
435, 211 e 224. As aprovações finais, sendo 16 em con- 
ciusão dc curso primário elementar (7 homens e 9 mulhe­
res >. foram de 129 alunos, dos quais 55 homens e 74 mu­
lheres.

Monumentos históricos e artísticos —  Nada ha a re­
gistrar a respeito.

Casas de diversões —  Não ha cinema, nem qualquer 
outro estabelecimento com essa finalidade.

Turismo —  Atualmente, apenas está funcionando na 
cidade uma modesta pensão. Não ha, no município, pon­
tos de atração que possam ser indicados para turismo.

Religião —  Freguesia de Santana, foi criada a 8 de 
dezembro de 1920, por d. Antonio dos Santos Cabral, se­
gundo bispo do Rio Grande do Norte. Pertence hoje á Dio­
cese de Mossoró e tem os mesmos limites e séde do mu­
nicípio. Possue 3 templos: a igreja matriz e 2 capelas 
curadas. Anualmente celebram-se, com solenidade, duas 
festivididades religiosas: a de N. S. Santana, padroeira do 
município, a 26 de julho, na cidade, e a de São Francisco 
das Chagas, no povoado de José da Penha, do qual é ora- 
80, a 4 de outubro.
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Em 1941, foram realizados 568 batizados, sendo 492 
(254 homens e 238 mulheres) de crianças nascidas nesse 
ano, e 76 nascidas em anos anteriores, dos quais 37 do 
sexo masculino e 39 do feminino. Foram celebrados 62 
casamentos,

O municipio é todo catolico, não havendo culto pro­
testante, espirita, ou qualquer outro.

Crimes e Contravenções —  Em 1941 verificaram-se 
somente 3 crimes contra as pessoas, que foram um homi- 
cldio, uma lesão corporal e uma injuria.

SITUAÇÀO ADM INISTRATIVA E POLÍTICA

Resumo historico —  O municipio de Luiz Gomes foi 
crjado no governo provisorio do dr. Joaquim Xavier da 
miveira Junior, pelo decreto n.ü 31, de 5 de julho de 1890, 

'nstalado solenemente, com a sua séde, a vila de igual 
°ms a 6 de agosto do referido ano. A vila de Luiz Go- 
nes foi elevada á categoria de cidade pelo decreto n.° 457, 
e 29 de março de 1938, na administração do atual Inter- 
entor Federal, dr. Rafael Fernandes Gurjão.

. Divisão administrativa — Q municipio é consíítui- 
0 de um unieo distrito administrativo.

Povoados —  Como núcleos organizados de população, 
“ lem de sua séde, o municipio tem os povoados de Jose 

Ler.na e Paraná, ambos florescentes, sobretudo o pri­
meiro que, a apesar de novo, tem prédio proprio para es- 
0)a, boa capela e uma feira semanal bastante movimen­

tada .

Finanças municipais —  No quinquênio de 1937 a 
1 as receitas arrecadadas e as despesas efetuadas peio 

Hunicipio, foram as seguintes;

Anos Receitas arrecadadas Despesas efetuadas

1937 . . . Cr$ 28.576,40 CrS 26.985,00
1938 . . , CrS 34.524,60 CrS 36.102,30
1939 . . . CrS 48.755,30 CrS 49.107,30
1940 . . . Cr$ 41.673,50 CrS 42.556,50
1941 . . . CrS 45.504,80 CrS 45.878,80

Cr? 199.034,60 Cr$ 200,929,90

Tendo em vista a população recenseada em 1940, a 
Receita per capita, do municipio, no ano transato, foi de 

5,40.
Em 31 de dezembro de 1941, o municipio tinha uma 

divida ativa de Cr$ 13.273,10 e uma divida passiva de 
Cr| 4.315,00.
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Na mesma data, o seu patrimônio liquido era d e . . . .  
Cr$ 55.180,00.

Rendas estaduais —  No município funciona unia úni­
ca agencia de rendas estaduais, que está localizada na ci­
dade e pertence á Mesa de Rendas de Pàu dos Ferros. Pela 
referida agencia, no período de 1937 a 1941, foram feitas 
as seguintes arrecadações para os cofres do Estado: 1937 
— CrS 56.719.40; 1938 —  CrS 42.883,40; 1939 — .
CrS 44.319,50; 1940 —  Cr$ 40.254,50 c 1941 —
Cr$ 46.185,50. Total das arrecadações —  Cr$ 230.362,30.

Justiça —  Termo da comarca de São Miguel, consta 
de um unico distrito judiciário, que é precisamente o dis­
trito administrativo. O aparelho judiciário consta de um 
juiz municipal, de um adjunto de promotor, de tres juizes 
de paz e de 1 cartório público, na cidade, compreendendo 
todos os ofícios de justiça, inclusive o registro de imóveis.

Segurança pública —  O município está dividido em 
3 distritos policiais, que são os de Luiz Gomes, José da 
Penha e Paraná, com sédes, respeetivamente, na cidade e 
nos dois povoados que lhes dão nome.

A ordem é mantida por um delegado de policia, com 
residência na cidade, por 3 subdelegados nas sédes dos 
distritos e por suplentes do delegado e dos subdelegados, 
em numero de 3 para cada distrito.

Melhoramentos e Serviços públicos —  A Prefeitura 
tem procurado manter conservadas todas as estradas do 
município, para o que, aliás, o Estado concorre anualmen­
te. Em 1935, a Intcrventoria Federal de então construiu, a 
expensas exclusivas do Estado, um bom prédio para es­
cola isolada no povoado de José da Penha, tendo sido o 
mesmo festivamente inaugurado a 11 de setembro daque­
le COO. Realizados pela Prefeitura, são apontados os se­
guintes melhoramentos, além do que se fez na cidade: o 
cemiterio público de José da Penha, em 1934; a constru­
ção de um cacimbão para serventia pública, em 1938, no 
povoado de Paraná, e aquisição de um prédio, em 1939, 
para o açougue, no povoado de José da Penha.



XXI —  MACAÍBA

SITUAÇÃO FÍSICA

Limites —• Situado na zona do litoral, limita-se, ao 
norte, com o município de São Gonçalo; a leste, com o de 
Natal; ao sul, com o de São José de Mipibú, e, a oeste, 
com os de Santa Cruz e São Tomé.

Coordenadas geográficas: a) Latitude Sul —  5o 48' 
54"; b) Longitude W. Gr. —  35° 22’ 21” .

Posição relativamente á capital: a) Rumo —  OSO; b) 
Distancia em linha réta —  15 quilômetros.

Altitude —  50 metros.

Area —  1.218 quilômetros quadrados.

Climatologia —■ Clima bom; saudavel.

Açudes públicos e particulares —  Existe no município 
um açude publico, denominado “Bêbado” , que teve a sua 
reconstrução concluída em 1916 pela Inspetoria Federal 
de Obras Contra as Secas, com a capacidade de 108.498 
metros cúbicos. Deve haver açudes particulares, mas deixa­
mos de informar a respeito por não nos terem sido, até 
hoje, prestadas as informações solicitadas á agencia mu­
nicipal de estatística, desde 3 de novembro de 1942.

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

População —• O município apresentava, em setembro 
de 1940, urna população de 25.197 habitantes, dos quais 
3.652 na cidade, sendo 2.560 na área urbana e 1.092 na su­
burbana; 582 na vila de Serra Caiada (431 no quadro ur­
bano e 151 no suburbano); 677 na vila São Paulo do Po­
tengi (278 na área urbana e 399 na suburbana) e 20.286 nas 
zonas rurais dos três distritos, ou sejam, respectivamente, 
11.440, <4.367 e 4.479.

A  densidade era, no município, de 20,66 habitantes por 
quilômetro quadrado.

Pelo recenseamento de 1920, a população era de 17.775,
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havendo, assim, um aumento de 7.442, ou seja de 41,75 
e maior seria certamente se, em 1928, não tivesse sido des­
membrada parte de seu território para a formação do mu­
nicípio de São Tomé.

Movimento do registo civil —  No ano de 1941, o mo­
vimento no registro.civil foi o seguinte: a) Nascimentos —  
280, dos quais 49 (24 homens e 25 mulheres) nascidos nesse 
an°. e 231 nascidos em anos anteriores, sendo 137 do sexo 
masculino e 94 do feminino; b) Casamentos —  93; c) Óbitos 

- 177, dos quais 94 homens e 83 mulheres, sendo para 
notar que 100 dos obítos registrados foram de crianças de 
v a i  ano de idade (57 do sexo masculino e 43 de feminino).

SITUAÇÃO ECONOMICA

Atividades agro-pecuárias —  Pela sua situação geo- 
55áfiíca, é obvio que a grande parte de seu território nao 
jsta sujeita ao flagelo das sêcas, havendo, porém, grandes 
xtensões de terras pobres. As atividades agrícolas tem tido 

oq1 ei} volvimento um tanto lento; predomina a cuitura 
algodao, feijão, mandioca, milho, cana de açúcar. A  do 

Na110 t mamona está se desenvolvendo animadoramente.
a S£lra de 1940/41. a produção de algodão em pluma e de 

»-mentes, foi resoectivamente, de 713.420 c 2.130.098 qui­
' s’ 'er>do, na safra seguinte, a produção algodeira em 
-mama subido a 983.802 quilos.

Existem r.o município, entre maiores e menores, cerca 
Q," Ç™ propriedades agricolas, distribuídas nos seus trvs 
nu i v S' dSWcuitores de maior vulto são os srs. Ka- 
„  j  Xavier Bezerra. Francisco Cabral da Silva e Paulo 
Kodrigues Bulhões.

.Jj—A pecuária não está muito adiantada, embora o mu- 
temh'0 possua um rebanho de 44.202 cabeças, que, em se- 
eoii r° ^40, assim se especificava: bovinos —  11.717; 
v o o ” 03 ~~ 1.753; asininos e muares —  1.829; suinos —  

ovinos — 3.957; caprinos —  3.900 e aves —  18.7t>2. 
Qe A 'Pesar-de sua proximidade da capital e meios fáceis 
Qa r5jnsPor,:e’ outros municípios fornecem maior quanti- 

«e  leite para Natal do que Macaíba.
■ura Principais criadores do município são Francisco Ca- 
•rirm Paul°  Rodrigues Buihôes, Maria Freire Mu-

0 (Espolio) e sra. Adalgísa de Medeiros Freire.

pstai^ei<?s de transporte —  Macaíba está ligada a esta ca- 
^  a cidade de Santa Cruz pela rodovia centrai do 
resne ande do Norte, nos percursos de 20 e 94 quilômetros, 

Pectivamente, venciveis por auto em 20 minutos e em 
m ,e me.ia horas, e ás cidades —  sédes dos outros 3 rnu- 
i-rMr.10iS vízinhos, por estradas carroçáveis, sendo para Sao 

onçalo —  8 kms., para S. Totné —  80 e para S. José ae
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Mipibú —  40. Em relação ás suas duas vilas, as distancias 
#éo as seguintes: para Serra Caiada, pela citada rodovia 
tronco —  52 kms. e para S. Paulo do Potengi, parte pela ro­
dovia tronco e parte por estrada carroçavel —  52, sendo 
que, por caminhos dessa natureza, está ainda ligado a todos 
os seus centros eeonomicos.

Quanto á rodovia de Macaíba a esta capital, é interes­
sante assinalar que se está fazendo o seu empedramento, a 
paralelepípedos, de colaboração entre o Governo do Esta­
do, que fornece toda a pedra necessária, e a Inspetoria Fe­
deral de Obras Contra as Sêcas, que se incumbiu da exe­
cução técnica do trabalho e do pagamento da mão de obra. 
Já estão prontos seis quilômetros, a partir daquela cidade, 
em direção a Natal. O Departamento das Municipalidades, 
ao qual está hoje anexo o Serviço de Estradas e Pontes, 
rem tomando o maior interesse pela conclusão rapida da 
estrada, que será das mais notáveis obras publicas relacio­
nadas com a sua finalidade.

Entre as duas referidas cidades, também se faz o trans­
porte fluvial, pelo rio “Potengi” , que é navegavel por pe­
quenas embarcações até Macaíba. Até epoca não muito 
remota, tanto para passageiros, como para carga, era esse 
o único melo de transporte coletivo que havia para aque­
la cidade, donde se fazia toda a irradiação comercial para 
a zona do Seridó e outros pontos do Estado.

Em 1941, foram registrados no município 11 automó­
veis, sendo 6 particulares e 5 de aluguel; 30 caminhões —  
8 de aluguel e 22 particulares; 5 motocicletas particula­
res e 3 ônibus.

Correios e Telegrafas —• Mo município funcionam cinco 
agencias da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos, 
estando, assim, bem sorvido quanto a esses meios de co­
municação, As agencias aludidas são as seguintes: três de
3.a classe, localizadas, uma postal-telegrafica na cidade, 
datando os correios de 19 de setembro de 1870 e o tele­
grafo de 17 de julho de 1880; uma postal-telefônica na 
vila de São Paulo do Potengi ,tendo sido a parte de cor­
reio instalada a 10 de outubro de 1921 e o telefone a 29 de 
junho de 1939 e uma outra postal-telefonica no povoado 
Bom Jesus, tendo os correios começado a l.° de junho de 
1923 e o telefone a 17 de fevereiro de 1937; e duas de 4.R 
classe, que são as- postais da vila Serra Caiada, instalada a 
18 de março de 1929, e a do povoado São Pedro, cuja inau­
guração se deu a 13 de abril de 1921.

A  expedição de malas, desta capital, para a agência 
de Macaíba é feita pelos auto-onibus de carreira, quatro 
vezes na semana, ás segundas, quartas e sextas-feiras e 
aos domingos, e de lá para cá nas segundas, terças e quin­
tas-feiras e aos sábados. Daqui para as agências de Caia­
da, São Pedro e São Paulo é feita nas segundas, quartas g
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sextas-feiras, pelo mesmo transporte, e de lá para Natal nas 
terças e quintas-feiras e nos sábados. Para a agencia de 
Bom Jesus a expedição é feita nas segundas e quartas- 
feiras, vindo as malas de lá nas terças e quintas-feiras.

Propriedade imobiliária —  Em setembro de 1940, ti­
nha o município 6.089 prédios, dos quoís 1.055 localizados 
na cidade (800 na área urbana e 255 na suburbana), 173 
na vila de Serra Caiada, sendo 130 no quadro urbano e 43 
no suburbano; 252 na vila de S. Paulo do Potengi (144 no 
quadro urbano e 108 no suburbano) e 4.609 nas zonas ru­
rais dos três distritos.

Nos anos de 1940 e 1941, foram inscritas no car­
tório publico, respectivamente, 2 e 4 hipotecas, nos valo­
res correspondentes de Cr$ 840.000,00 e Cr$ 66.000,00. 
No referido biênio, registraram-se 168 transcrições de 
transmissões de imóveis, sendo, em 1940, 101, na valor to­
tal de Cr$ 310.540,30 e em 1941, 67 no de Cr$ 271.855,00.

Estabelecimentos bancários —  Não funciona no mu­
nicípio nenhum estabelecimento dessa natureza. Na séde, 
ha correspondentes do Banco do Rio Grande do Norte e 
das Agencias, nesta capital, do Banco do Brasil e do Ban­
co do Povo.

Comercio —  Outróra. antes do desenvolvimento e fa­
cilidade de transporte com esta capital, o comercio de Ma- 
caiba ío; adiantado e revestia-se de grande importância, 
pois lá estavam situadas as casas de exportação de assina­
lado vulto, que faziam negocios corn muitos outros pon­
tos do Estado e até da Paraíba, através da região do Se- 
ridó. Hoje, não apresenta desenvolvimento, innitand.o-se 
quasi ao comercio varejista. Os negocios predominantes 
são os decorrentes da compra de algodão.

Industria —  Quanto a indus-tria, temos a registrar as 
seguintes; beneficiamento de algodão, para o que funcio­
nam no município 4 descaroçadores; o fabrico de açúcar 
e rapadura, através de 8 engenhos, o de artefatos de 
couro (3 estabelecimentos) e de farinha de mandioca, que 
se faz em 86 aviamentos manuais. Funcionam ainda no 
município 5 olarias, uma saboaria, uma salina c uma fa­
brica de rêdes. Fóra disso, existem apenas pequenas in­
dustrias domesticas, comuns a todos os municípios do li­
toral.

Riquezas naturais —  Não ha riquezas naturais, de 
vulto, a assinalar. Além de algumas espec-ies vegetais, já 
bastante sacrificadas pelo corte continuo de madeira, exis­
te, no reino mineral, mas não ainda explorada, a pirita, 
que se atribue seja em grande quantidade.
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SITUAÇÃO SOCIAL

Urbanismo —  A  cidade de Macaíba é uma das maiores 
do Estado; ocupa o sétimo lugar, depois da capital, quanto 
ao numero de habitantes. E’ iluminada á luz eletrica desde 
30 de maio de 1925, pertencendo a uma firma particular a 
respectiva usina, que também fornece iluminação domici­
liaria. Dos seus 39 logradouros públicos, avenidas, ruas, 
praças, travessas, etc., são arborizados 4 e ajardinado um. 
A  cidade sempre precisou e reclamou um cuidado mais ati­
vo por parte da administração pública, o qual somente ago­
ra lhe chegou, ao que parece, pois está melhorando sensi­
velmente de aspecto. Como melhoramento apreciável, ci­
tamos a substituição do antigo calçamento a pedras irre­
gulares por um a paralelepípedos, de excelente execução. 
A Prefeitura está, igualmente, providenciando sobre o re­
baixamento das calçadas.

Serviços de assistência —  Não funciona, no municí­
pio, nenhum serviço de assistência medico-sanitaria, nem de 
amparo a desvalidos.

Cooperaíivisrmo —  Também não existe nenhuma socie­
dade cooperativista.

SITUAÇÃO CULTURAL

Ensino público e particular —  O ensino primário, em 
1942, está sendo dado em 23 estabelecimentos, dos quais 
14 mantidos pelo Estado, 3 pelo município e G por parti­
culares. Destes, 5 gosam de subvenção estadual.

Os estabelecimentos custeados pelo Estado são os se­
guintes: Grupo Escolar “Auta de Souza” e duas escolas iso- 
isoladas. do tipo “operarias” , na cidade: Escolas Reunidas 
“Cel, Maurício Freire” , na vila São Paulo do Potengi, e 
“Dr. Chaves” , no povoado Mangabeira, e mais 9 escolas 
isoladas, localizadas, respectivamente, na vila Serra Caiada, 
nos povoados Bom Jesus, Caiada, Cana Brava, São Pedro 
e Uruassú e nas localidades Riacho da Cruz, Betanía e 
Jundiaí. As escolas municipais funcionam uma na cidade e 
as outras duas nas fazendas “Mata Verde” e “Oiticica” . As 
5 particulares subvencionadas pelo Estado estão situadas 1 
no lugar “Trairas” , 1 em Bôa Vista e 3 na cidade, onde fun­
ciona, igualmente, a particular não subvencionada.

Em 1941, quando funcionavam menos 2 escolas (uma 
particular e uma municipal), a matricula geral, compreen­
dendo o curso complementar, ministrado no Grupo Escolar 
"Auta de Souza” , foi de 1.441 alunos, sendo 551 de sexo 
masculino e 890 do feminino; as frequências medias corres­
pondentes foram de 888, 329 e 559; as aprovações gerais 
(finais e de promoção) somaram 499 alunos, dos quais 197
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homens e 302 mulheres, sendo que 138 foram em conclu­
são de curso (55 homens e 83 mulheres).

— Anexo ás escolas reunidas “Cel. Maurício Freire", 
na vila de São Paulo do Potengi, funciona, mantido pelo 
Estado, um curso de prendas domesticas, em dois anos.

Monumentos hisíoricos c artísticos —  Não existe ne­
nhum monumento historico ou artístico no município. A 
atual Prefeitura es*á construindo um, em homenagem ao 
inolvidável brasileiro Augusto Severo, nascido cm Macafba.

Casas de diversões —- Além de modestas salas de bi­
lhares e de um cinema, não ha qualquer outro centro de 
diversões.

Turismo —  Funcionam na cidade três pensões e uma 
outra na vila de São Paulo do Potengi. Não conhecemos ne­
nhum ponto de atração, no município, que possa ser indi­
cado para turismo.

Religião —  Freguesia de Nossa Senhora da Conceição, 
foi criada a 17 de março de 1883 e pertence á Diocese de 
Natal. Tem os mesmos limites e séde do município; possuc 
21 templos: uma igreja matriz, 13 capelas curadas e 7 per­
tencentes a particulares. Anualmente celebra-se, na cidade, 
a festa de sua excelsa padroeira, a 8 de dezembro.

Em 3 941. foram realizados 1.605 batizados, sendo 
1.219 de crianças nascidos nesse ano (618 homens e 601 mu­
lheres) e 337 nascidas em anos anteriores, das quais 193 
eram do sexo masculino e 1S4 do feminino, e celebrados 
248 casamentos.

O culto protestante representa-se, na cidade de Ma­
ca Iba. por 2 templos: ura denominado “Assembléia de Deus" 
e outro “Cristã Presbiteriana".

Crimes e Contravenções —- No ano de 1941, ocorreram' 
no município 18 crimes, todos contra as pessoas: 3 deflo­
ramentos, 1 estupro, 13 lesões corporais e 1 tentativa de 
homicídio.

SITUAÇÃO ADM INISTRATIVA E POLÍTICA

Resumo historico O município de Macaíba foi cria­
do pela lei n.° 832, de 7 de fevereiro de 1879, tendo por séde 
a vila do mesmo nome, a qual foi elevada ao predicamento 
de cidade pela lei n.° 1.010, de 5 de janeiro de 1889.

Divisão administrativa —  O município compõe-se de 
três distritos administrativos, que são os de Macaíba, Serra 
Caiada e São Paulo do Potengi, cujas sédes são, do pri­
meiro, a cidade, e dos dois outros, as vilas de iguais deno­
minações e ambos administrados por sub-preíeitos.
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Povoadas — Como núcleos de população organizados, 
além das suas cidade e vilas, o município tem os povoados 
de Bôa Vista, Bom Jesus, Caiada, Cana Brava, Mangabeira, 
São Pedro e Uruassú.

Finanças municipais —■ No quinquênio de 1937 a 1941, 
as receitas arrecadadas e as despesas efetuadas pelo mu­
nicípio, foram as seguintes:

Anos Receitas arrecadadas Despesas efetuadas

1937
1938
1939
1940
1941

Cr? 89.583,30 
Cr$ 90.651,80 
Cr? 120.130,40 
Cr? 103.227,10 
Cr? 145.059,20

Cr? 548.651,80

Cr* 92.016,40 
Cr$ 90.263,40 
Cr$ 118.179,70 
Cr$ 103.929,00 
Cr? 128.519,90

Cr* 532.908,40

Tendo-se em vista a população recenseada em setem­
bro de 1940, a receita per capita do município, no ano 
transato, foi de Cr* 5,75,

Em 31 de dezembro de 1941, o municipio tinha uma 
divida ativa de Cr* 50.621,00, enquanto que a divida pas­
siva era apenas de Cr? 3.415,00.

Na mesma data o patrimônio liquido do municipio 
montava a Cr? 229.028,00.

Rendas estaduais —  Na cidade dc Macaíba está loca­
lizada uma Mêsa de Rendas Estaduais, superintendendo 
sete agencias, inclusive três que ficam nas vilas de Serra 
Caiada e São Paulo do Potengi e no povoado Bom Jesus, 
desse municipio. As rendas arrecadadas, no quinquênio de 
1937/1941, para os cofres do Estado, dentre do municipio, 
foram as seguintes: 1937 —  Cr? 165.848,10; em 1938 —  
Cr? 141.907.50; em 1939 —  Cr? 180.353,90; em 1940 —  
Cr$ 185.807,30, e em 1941 —  Cr? 218.114,30. Total da arre­
cadação —  Cr? 892.031,20.

Justiça —  Macaíba é séde de uma comarca, hoje de 
2* entrancia. criada pela lei provincial n.° 845, de 26 de 
junho de 1882, com a denominação de “ Potengi” , mas so­
mente foi provida em 1890. Extinta pela lei n.° 114, de 8 
de agosto de 1898, foi restabelecida, com o nome que hoje 
tem, pela lei n.° 248, de 28 de fevereiro de 1907, no pri­
meiro governo do dr. Antonio José de Melo e Souza, sendo 
Secretário do Estado o dr. Henrique Castriciano de Souza. 
Suprimida outra vez, foi novamente restaurada pelo decreto 
a.° 79, de 8 de abril de 1918, na segunda administração do 
saudoso sr. desembargador Joaquim Ferreira Chaves.

A  comarca consta de dois termos, que são os munici-
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pios de Macaíba e de Sáo Gonçalo, constituido o primeiro de 
3 distritos judiciários, precisamente, os distritos adminis­
trativos —  Macaíba, São Paulo do Potengi e Serra Caiada, 
e o segundo, de um unico distrito —  Sáo Gonçalo. O apa­
relho judiciário é formado de um juiz de direito, de um 
promotor e de um adjunto de promotor, no termo séde; de 
um juiz municipal e de um adjunto de promotor, no outro 
termo, e de 3 juizes de paz em cada distrito, c de 4 car­
tórios: um na cidade de Macaíba, compreendendo todos os 
oficios de justiça, inclusive o registro de imóveis; um na 
cidade de São Gonçalo, com idênticas atribuições, menos a 
de registro de imóveis, e 2 outros nas vilas de Serra Caiada 
e São Paulo do Potengi, destinados somente ao registro de 
nascimentos e obitos e ao tabelionato.

Segurança pública —  O município está dividido em 8 
distritos policiais, que são os de Macaiba, São Paulo do P o ­
tengi, Serra Caiada, Bom Jesus, Bôa Vista, Caiada, Cana 
Brava e São Pedro, com sédes, respectivamente, na cida* 
de, nas duas vilas e nos povoados que lhes dão nome.

A  ordem é mantida por um delegado de policia, com 
residência na cidade, por 8 subdelegados, nas sédes dos dis­
tritos e por suplentes do delegado e dos subdelegados, em 
numero de 3 para cada distrito.

Melhoramentos e Serviços públicos —  Como melhora­
mentos executados no município, neste ultimo decenio, além 
do pouco que foi feito na cidade, temos a registrar, apenas, 
os prédios para escolas isoiadas construídos, em 1934, no 
povoado de Sáo Pedro e no lugar Varzea, pelo Estado, de 
cooperação, o primeiro com a Prefeitura e, o segundo, com 
o sr. Manuel Gomes de Araújo, proprietário naquela locali­
dade. os quais foram inaugurados, respectivamente, a 19 
de julho e a 14 de setembro daquele ano, e a expensas da 
Prefeitura, em 1939, a demarcação do município, com o 
levantamento do seu mapa geral e das plantas das suas ci­
dade e vilas. Em 1941, a atual administração municipal 
construiu, em Serra Caiada, um amplo galpão para a feira 
da vila.

O Governo do Estado criou e mantém em Jundlaf o 
Campo Experimental "Otávio Lamarüne” , onde se está fa­
zendo um cuidadoso trabalho agrícola, inclusive de horta 
e fruticultura, destinado a fornecer mudas aos agriculto­
res e particulares. Possue um asilo para forragem; um es­
tábulo, um banheiro carrapaticida. Ha ainda uma criação 
de porcos de raça, para venda ás pessoas que se dedicam a 
essa criação. Faz-se também um largo serviço de olaria e 
de exploração de pedras, em grande parte para as obras 
públicas do Estado.

No referido Campo, o atual Interventor Federal fun­
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dou a Colonia Agricola Penal "Dr. João Chaves", que foi 
inaugurada a 10 de novembro de 1940, na qual estão reco­
lhidos vários detentos, que são aproveitados em trabalho de 
agricultura.

------Na cidade de Macaíba funciona uma Coletoria Fe­
deral, cuja jurisdição também se estende ao município de 
Sâo Gonçalo.
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SITUAÇÃO FÍSICA

Limites —  Situado na zona do sertão centro-norte, 
limita-se, ao norte, com o oceano Atlântico; a leste, parte 
com este, e com o município de Baixa Verde; ao sul, com 
o de Angicos, e, a oeste, com o de Assú.

Coordenadas geográficas: a) Latitude Sul —  5o 05’ 40” ; 
b) Longitude W. Gr. —  36° 38’ 20” .

F-osiçio relativamente á capital: a) Rumo —  ONO; b) 
Distancia em linha réta —  173 quilômetros.

Altitude —  5 metros.

Área —  1.423 quilômetros quadrados.

Climatologia —  Clima bom. Quente no verão; tem­
perado no inverno.

Açudes públicos e particulares —  Não ha açudes no 
município, nem públicos, nem particulares.

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

Pspulação —- Em setembro de 1940, o município ti­
nha uma população de 19.751 habitantes, dos quais 6.656 re­
sidiam na cidade, sendo 3.616 no quadro urbano e 3.040 
no suburbano; 1.779 na vila de Independencia (341 na ãrea 
urbna e 1.438 na suburbana) e 11.316 nas zonas ruraisC-Us 
dois distritos, ou sejam, respectivamente, 6.540 e 4.776. 
A cidade de Macáu, depois da de Mossoró, é a mais popu­
losa do interior do Estado.

A  densidade era, no município, de 13,87 habitantes por 
quüometro quadrado.

Pelo recenseamento de 1920, a população era de 
14.370, havendo, assim, um aumento de 5.081 (34,63 % ).

Movimento do registro civil —• Em 1941, os dois car­
tórios públicos do município acusaram o seguinte movi­
mento no registro das pessoas naturais; a) Nascimentos —  
13B. dos quais 100 de crianças nascidas nesae ano, sendo
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48 do sexo masculino e 48: do feminino e mais 6 natimor­
tos de ambos os sexos, e 38 nascidos em anos anteriores 
(25 homens e 13 mulheres); b) Casamentos —  35; c) 
Óbitos —  300, sendo 163 homens e 137 mulheres. Entre os 
óbitos registrados 212 foram de crianças de 0 a 1 ano, dos 
quais 120 do sexo masculino e 92 do feminino.

SITUAÇÃO ECONOMICA

Atividades agro-pecoárias —  O município de Macâu 
figura antes como industrial do que agro-pastoril. Nem por 
isso, entretanto, sua zona de ferteis varzeas, com terrenos 
altamente valorizados, deixa de entrar com valiosa con­
tribuição para as atividades rurais do Estado. Por outro la­
do, são bem conhecidas as vazantes do no "Assú” , que per­
corre extensa área do municipio e onde léguas e léguas fi­
cam inteiramente cobertas de feijão, milho, batata doce, 
melão, melancias, etc. Também se pratica com certa in­
tensidade o plantio do arroz, mandioca, cebolas, além de 
outros de menor importância. A  cultura do algodão, pre­
dominando o tipo “Verdão", tem tomado apreciável de­
senvolvimento. Na safra de 19401941, a produção algo­
doeira em pluma foi de 650.000 quilos, tendo baixado, por 
motivo da sêca, na saíra seguinte, para 250.000; a media 
de sua produção anua! pode ser estimada em 600.000, ou 
seja 1.800.000 quilos de algodão em caroço.

Existem no municipio cerca de 370 propriedades agrí­
colas. entre maiores e menores, estando a maioria delas 
situada no distrito dc Independencia. Os principais agri­
cultores do munjcíjno wu os srs. aose Martins Ramos, Fran­
cisco de Souza e Pedro Lopes de Araújo.

—  A  criação do gado se faz nas fazendas, não sendo, 
porem, o municipio, dos que mais se dedicam á pecuária. 
Têm-se feito, entretanto, tentativas para um melhor cru­
zamento de raças, com o zebú, o indú-brasil e, em menor 
escala, com a raça holandeza. Em setembro de 1940, o seu 
rebanho assim se expressava: bovinos —  4.864; equinos —  
€ . * asininos e muares —  896; suinos —  1.142; ovinos —  

caprinos —  3.114 e aves —  8.326, fazendo o total 
de 21.875 cabeças. Detêm as maiores criações do muni­
cípio os srs. Pedro Alves de Medeiros, Alfredo Teixeira de 
Sousa, João Felipe Montenegro e João Faustino de Sousa.

Meios de transporte —  Macau dispõe das vias mariti- 
toas e terrestres como meios de transporte, fazendo-se tam­

a navegação fluvial, entre curtos trechos do municipio 
oca o de Assú, em pequenas embarcações, O seu porto, 

*Btes da atua! guerra, era frequentado regularmente por 
navios nacionais e estrangeiros, ficando, porém, os de maior 
Cfciaoe no ancoradouro externo, O porto interno precisa
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apenas de ser cuidadosa e convenientemente dragado, para 
se tornar um dos melhores do norte do pais.

Na grande séca do ano de 1915, foram iniciados os ser­
viços do prolongamento da Estrada de Ferro Central do 
R. G. N ., a partir da Estação de Epitacio Pessoa, num per­
curso apenas de 60 quilômetros, com destino á cidade de 
Macau, que seria o ponto terminal do trecho Lajes-Macau. 
Foi feito o corte em todos os pontos do traçado, construi­
ram-se pontilhoes e aterros, colocaram-se os trilhos á mar­
gem da estrada, mas foram os trabalhos suspensos e nunca 
mais recomeçados.

A cidade de Macau está ligada ás sedes municipais v i­
zinhas e aos seus centros economicos por estradas carro­
çáveis, nos seguintes percursos feitos em auto: á vila de 
Independência —  27 kms.; á cidade de Angicos, via Afonso 
Bezerra —  80 kms.; ó de Assú, via Independência —  79; á 
de Baixa Verde —  110.

A  viagem de Macau a Natal, além da via marítima, 
num percurso de 122 milhas, é feita por via terrestre de 
deis modos: de auto, por Baixa Verde, Taipú, Ceará-Mi- 
rim, São Gonçalo e Macaiba —  202 kms.; e parte de auto­
móvel e parte por estrada de ferro, assim: de Macau a Epi­
tacio Pessoa (por auto) —  50 kms. e de Epitacio Pessoa a 
Natal, pela E. F. C. —  I7C kms., num total de 226 kms.

Durante a epoca invernosa, torna-se bastante difícil o 
transporte terrestre, em virtude dos estragos que as aguas 
fluvüis causam ás estradas a pelos atoleiros que se fo r­
mam. A construção do ramal da E , F. C. até Macau per­
mitiria fácil e permanente comunicação com esta capital.

Em 1941, foram registrados no município 7 automó­
veis, sendo 2 particulares e 5 cie aluguel, e 26 caminhões, 
dos quais 3 particulares e 23 para aluguel.

Correios e Telegrafes —• No município funcionam duas 
agencias da Diretoria Regional dos Correios c Telégrafos, 
ambas de 3.a classe: uma postal-telegrafica, na cidade, ten­
do sido a parte dos correios instalada a l.° de outubro de 
1830 c a dos telégrafos a 2 de junho de 1895; e uma postal- 
telefonica, na vila de Independencia, datando o correio de 
27 de agosto de 1922 e o telefone de 10 de dezembro de 1928.

A expedição de malas, desta capital para as duas re­
feridas agencias, se faz nas segundas e sextas-feiras, pela 
Estrada de Ferro Central até Epitacio Pessoa e daí para 
lá por auto-onibus. As malas, de retorno, pelo mesmo iti­
nerário, chegam a Natal nas terças-feiras e nos sabados.

Propriedade imobiliária —  Em setembro de 1940, tinha 
o município 5.226 prédios, dos quais 1.870 localizados na 
cidade de Macau, sendo 994 no quadro urbano e 876 no su­
burbano; 528 na vila de Independencia, ou sejam 146 na
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área Urbana c 382 na suburbana, e 2.828 nas zonas rurais 
des dois distritos —  1.665 e 1.163, respectivamente.

Nos anos de 1940 e 1941, foram inscritas no Registro 
Geral de Imóveis, respectivamente, 4 e 4 hipotecas, nos 
valores correspondentes de Cr$ 687.000,00 e 44.450,00. 
No referido biênio, foram dadas a registro 110 transmis­
sões de imóveis, sendo 50 em 1940, no valor de Cr$ . . . .  
211.752,00, e 60 em 1941, no de Cr$ 270.818,00.

Estabelecimentos bancarios —  Não funciona no muni­
cípio nenhum estabelecimento bancario. Na cidade, ha cor­
respondentes do Banco do Rio Grande do Norte e do Ban­
co de Mossoró e das Agencias, cm Natal, do Banco do 
Brasil e do Banco do Povo.

Comércio —  O município de Macau é um dos princi­
pais do Nordeste brasileiro pelo volume do seu comercio, 
caracterizado, sobretudo, pela exportação de seu renomado 
sal, sempre em grande quantidade. Em 1940 e 1941, pelo 
porto de Macau foram exportados, respectívamente, . . . .  
140.455.625 e 105.899.680 quilos de sal. Faz-se também, 
cm apreciável percentagem, o comercio de algodão, cêra do 
carnaúba, couros e peles, que figuram, ígualmente, como 
artigos de exportação do município. O comercio local é 
animado, havendo algumas casas de varejo muito bem mon­
tadas .

Industria — A principal industria é formada pela ex­
tração e bftneficiamento ric sal, que já alcançou fama uni- 

pNa sua excelente qualidade. De longa data se pra­
tica a industria salineira, cujo produto, dia a dia melho­
rado. já está sendo empregado nas charqueadas do sul com 
resultados inteiramente satisfatórios. Macau possue ex­
celentes salinas, altamcnte valorizadas. Presentemente, 
acham-se funcionando 44, com uma produção media anual 
de 150.000 toneladas. Em 1940 e 1941, a produção foi, 
respectivamente, de 98.818 e 213.320 toneladas. Os maio­
res industriais salineiros, no município de Macau, são a 
Cia. Comercio e Navegação, Henrique Eage & Cia., Teo- 
fuo Camara, Amaro Costa, Severo & Irmão, Ildefonso Gal- 
yão & Cia., Francisco Souto, Pascoal Cariélo, Sociedade 
Industria e Comercio de Sal Ltda., Afonso & Alfredo Fa- 
veret e Francisco M. Fernandes e Paulo Fernandes.

Além da industria do sal, podemos citar o fabrico da 
cêra de carnaúba e de cal, assim como a exístencia de 6 ola­
rias, produzindo tijolos e telhas. Existem, como em quasi 
todos os municípios, as pequenas industrias econômicas.

Riquezas naturais —  A  principal riqueza natural do 
município e o sal, seguindo-se-Ihe a carnaubeira, que é na­
tiva, cuja exístencia é calculada em cerca de 70.000 pés; o
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peixe, abundante e variado em toda a sua costa. Entre as 
especies vegetais, avultam a arueira, o pereiro e a jurema. 
No reino mineral nada ha a registrar, além do sai.

SITUAÇÃO SOCIAL

Urbanismo —  A cidade de Macau, pelo numero de ha­
bitantes, é a segunda no interior do Estado. Habitada por 
uma gente sociável e por demais amante de sua tèrra, Ma­
cau progride sempre, não obstante os contra-tempos que 
também tem tido. A Prefeitura atual tem dirigido, com 
exito, uma campanha contra as casas de taipa e cercados 
de madeira existentes no perímetro urbano, contando com 
a melhor boa vontade dos proprietários. E’ asim que, em 
1940, houve 32 novas construções e 43 reconstruções, e em 
194.1. 48 novas construções e 43 reconstruções de prédios e 
muros. E’ iluminada á luz eletriea desde 21 de agosto de 
1924, sendo de propriedade do munieipio a respectiva usi­
na, com motor a oleo, a qual também fornece luz e energia 
a domicilies e estabelecimentos particulares. De acordo 
com as possibilidades da Prefeitura, a cidade vai sendo, 
pouco a pouco, remodelada c novos melhoramentos sur­
gem sempre. Entre os realizados neste ultimo decenio, po­
dem ser citados, em 1936, a arborização das ruas “Marechal 
Deodoro’’ e “Tenente Victor” e das praças da Conceição, 
Augusto^Severo e Cap. José da Penha, assim como, a re­
modelação rio mercado publico cia cidade, com serviços de 
bancas de alvenaria para comercio, c tio azulejo pura açou­
gue, Piso de mosaico, etc.; ein 1987. a construção do jardim 
da praça " J ou o Pessoa”, ponto de reunião social, havendo 
retretas e irradiação pela amniií.cudcra locai, mantida peia 
Prefeitura, bem assim dos prédio.; para mercado de pei­
xe. do almoxarifado yo Prefeitura, da Capela do cemitério 
publico, c do serviço de abastecimento da sua; em 1928. a 
construção do prédio da Usina de Força e Luz e a aquisição 
do terreno, no valor de CrS 100.000,00, das áreas urbana e 
suburbana da cidade, que fera edificada em terias de par­
ticulares, sem a necessária desapropriação; em 1940, a cons­
trução da praça J. da Penha, com 37 metros linear de ba­
laustrada e um trapiche de cimento armado, e em 1,942, 
construção do prédio do Matadouro Municipal e serviço de 
terraplanagem, com malacacheta, da “Praça da Conceição” . 
Ha, todavia, na -cidade, um serviço que precisa ser melhora­
do, e para o qual o seu esforçado e laborioso prefeito já 
deve estar com as suas vistas voltadas. E’ o que diz res­
peito ao abastecimento dagua, já deficiente para a popula­
ção existente. Os tanques da Prefeitura fornecem cerca de
80.000 litros diários. A  agua é conduzida em botes, de fon­
tes situadas no povoado Barreiras, distante da cidade. Ha 
ttm plano de canalização dagua, que a guerra e outros im- 
pecílhos vieram adiar, mas que precisa ser levado avante.
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Serviços de assistência —  Mantido pelo Estado, fun­
ciona na cidade dc Macau um Posto de Saude, deste 1934, 
que, em 1941, atendeu a 3.133 pessoas, das quais 1.449 do 
sexo masculino e 1.684 do feminino. Os serviços prestados 
foram os seguintes: consultas —  2.080; receitas aviadas —  
0; curativos —  1.389; pequenas intervenções cirúrgicas —  
79; injeções praticadas —  5 124; vacinações contra a va­
ríola —  627; exames de laboratorio —  28. A atual admi­
nistração municipal está desejosa de agir no sentido de do­
tar a terra macauense de um serviço de assistência social 
mais amplo, para o que contará, ao certo, com o concurso 
dos seus munícipes. Já em 12 de outubro de 1941 foi fun­
dada uma sociedade civil para administrar o “ Hospital de 
Caridade Pereira Carneiro” , que funcionará em prédio que 
foi doado á Prefeitura, para esse fim, pela Cia. Comercio 
e Navegação. Com o auxilio do Governo Federal, está sen­
do construído um prédio para Maternidade, orçado em mais 
de Cr$ 150.000,00, cujas obras, porém, acham-se peraii- 
zadas.

Cooperativismo —  No município não funciona nenhu- 
nia cooperativa.

SITUAÇÃO CULTURAL

Ensino publico e particular —  O ensino primário, em 
-942. está sendo dado em 36 estabelecimentos, dos quais 22 
mantidos pelo Estado, 6 pelo município e 8 por particula­
res. sendo um destes subvencionado pelo Estado e outro pe- 
*a Prefeitura, ambos funcionando na cidade.

Os estabelecimentos estaduais sào os seguintes: o Gru­
Po Escolar “ Duque de Caxias” , na cidade; 3 F.scols3 Re­
unidas na vila de Jndependencia, em Porto do Roçado, su­
búrbio de Macau, e no povoado Estreito, e 16 escolas isola­
das, localizadas em Asuamaré. Aguas Novas, Alto do Ro- 
drigues^ Bamburral, jfsTreirãs, Boa Vista, Canalistuia, mo- 
80 E35jxs, Ilha São Francisco, Independcncia de Cima, Pe- 
drmhara, Porto do Carão, Umburanas, Varzea Cercada e 
duas na cidade, e 2 outras do tipo “operarias” , também na 
cidade. As 6 escolas municipais funcionam três na cidade 
e as. mais em Independencia, Amargoso e Estreito. As 6 
Particulares não subvencionadas, fóra uma que está situada 
«oi Umburanas Altas, funcionam na cidade.

Em 1941, quando funcionou a mais uma escola muní- 
clPal, a matricula geral do ensino primário, compreendendo 
o curso complementar, ministrado no Grupo Escolar "Du­
que de Caxias”, foi de 2.290 alunos, sendo do sexo mas- 
uimo —  aso e do feminino —  1.340; as frequências me- 

uiaa correspondentes foram de 1.841, 076 e 985; as apro­
vações em geral subiram a 637 (251 homens e 418 mulhe­
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res), sendo 153 em conclusão de curso, a dizer, 60 do sexo 
masculino e 93 do feminino.

—  Anexos ao Grupo Escolar "Duque de Caxias", na ci­
dade, e ás Escolas Reunidas, na vila de Independencía, fun­
cionam, mantidos pela Prefeitura e com grandes resultados, 
dois cursos de prendas domesticas, sobretudo de corte e 
costura, muito bem frequentados.

Monumentos hlstoricosr e artísticos —  Ha na cidade de 
Macau, localizado na "Praça da Conceição” , um monumento 
comemorativo da passagem do primeiro século da Inde­
pendência do Brasil, tendo sido inaugurado a 7 de setem­
bro de 1922, por iniciativa da então Intendência Munici­
pal, presidida naquele ano pelo sr. José Gonçalves de Me­
lo. É’ uma coluna de forma quadrangular, encimada por 
uma cruz, assentada em três degraus de cimento, com uma 
altura de cerca de dez metros.

Casas de diversões— Funcionam na cidade um excelen­
te cine-teatro, o “ Eden” , sempre bem frequentado, e ele­
gantes salões de bilhares.

Turismo —  Além do panorama proporcionado pelas sa­
linas, revestindo-se de aspectos diversos, e do encanto natu­
ral das praias macauenses, com seus verdejantes coqueirais, 
nenhum outro ponto de atração conhecemos, que possa ser 
indicado para turismo.

Religião —  Freguesia de Nossa Senhora da Conceição, 
foi criada a 19 de agosto de 1654 e pertence á Diocese de 
Natal, tendo a mesma sede e limites do município. Poaaue 
6 templos: uma igreja-matriz e 5 capelas curadas. Anual­
mente celebram-se três festividades religiosas: a da excelsa 
padroeira, a 8 de dezembro c a de São José, a 19 de março, 
ambas na cidade, e a de São João Batista, a 24 de junho, 
na vila de Independencía.

Em 1941, foram realizados 988 batizados, sendo 594 de 
crianças nascidas nesse ano, das quais 310 eram homens e 
sexo masculino e 163 do feminino), e celebrados 195 ca­
samentos .
284 mulheres, e 394 nascidas em anos anteriores (231 do

—  O culto protestante representa-se, no municipio, por 
um templo denominado “Assembléia de Cristo” , que fun­
ciona na cidade. Ha também, na cidade, um centro espirita 
—■ “Deus, Cristo e Caridade” .

Crimes e Contravenções —  No ano de 1941 ocorreram 
2 contravenções (porte de armas) e 22 crimes, sendo 20 con­
tra as pessoas, dos quais o maior numero —  12 —  constou 
de lesões corporais, e 2 contra a propriedade publica e 
particular —  1 estelionato e 1 peculato.
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cionando regularmente uma Mesa de Rendas Federal, com 
jurisdição em todo o município.

Existem, já devidamente reconhecidos, em Macáu. os 
Sindicatos de Barcaceiros e de Estivadores, e, em reconhe­
cimento: Patronais —  Sindicato dos Proprietários de Sali­
nas e Sindicato dos Comerciantes, e de Empregados —  
Sindicato dos Carpinteiros e Calafates, Sindicato dos Cala­
fates e Carpinteiros Navais, Sindicato dos Empregados do 
Comercio, Sindicato dos Pedreiros, Sindicato dos Açou­
gueiros, Sindicato dos Carregadores e Sindicato dos Ope­
rários Salineiros.

Funciona, igualmente, uma Colonia de Pescadores, a 
Z-A, com séde na cidade.
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SITUAÇÃO FÍSICA

Limites —  Situado na zona do sertão do oeste, limi­
ta-se, ao norte, com o município de Portalegre (pequena 
parte) e o de Apodí; a leste, com o de Patú; ao sul, com 
o de Alexandria, e, a oeste, com os de Pau dos Ferros e 
Portalegre,

Coordenadas geográficas: a) Latitude Sul —  6o 03’ 
00” ; b) Longitude W. Gr. —  37° 52’ 30” .

Posição relativamente á capital: a) Rumo —  OSO; 
b) Distancia em linha reta —  300 quilómetros.

Altitude —  745 metros.

Area —  700 quilómetros quadrados.

Climatologia —■ O clima é fresco e muito saudavel. 
Por isso, a cidade serrana é tida como um sanatorio, so­
bretudo para as moléstias pulmonares, refazendo-se nela, 
com vigor, a saúde e a vida dos enfermos.

Açudes públicos e particulares -— Existem dois açu­
des públicos no município, que são os denominados "Qql.- 

e "T.íinrppia ’ construídos pela Inspetoria Federal 
de Obras Contra as Sêcas, em 1914 e 1934, respectivamen­
te, com a capacidade de 4.642.760 e 27.270.000 metros 
cúbicos dagua, e 13 açudes particulares, designados pelos 
nomes de “ Umari” , da sra. Mariana Nobre Regalado; :dn- 
Jstoa!’, do dr. Raul Alencar; “Çarmaoneza” . de João Ma- 
faldo de Amorim; “Fnnt.a_dn Ferra” da viuva João Fru­
tuoso da Silva; “ CarnaubinhaT, de Emidio Fernandes de 
Carvalho; "Bôa Esperança” , de Manuel Jacome de Lima; 
‘‘Gangorra’.’, de- Joaquim Gomes de Almeida; ‘tB4--de_S££.- 
ra”, de dona Francisca Romana de Carvalho; “Saco-Gr&p- 

de José Inácio de Carvalho Sbbrinho; TXimha.ubi- 
nha” , de Eleoterio Fernandes dos Santos; ‘‘Yeneza!’, de 
Xisto Tiago de Medeiros; “Tvrniho-J» r.i-mrio". de José Fer­
nandes, e “Camnos". dos herdeiros de Zenon de Souza. 
Construídos por particulares, sem assistência técnica, não 
se conhece a capacidade de cada um desses reservatórios.
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SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

População —  Em setembro de 1940, a população do 
município era de 18.130 habitantes, tendo 1.961 residên­
cia na cidade de Martins, dos quais 1.025 no quadro ur­
bano e 936 no suburbano; 334 na vila de Bôa Esperança, 
sendo 212 no perímetro urbano e 122 no suburbano; 354 
na vila Divinopoüs (277 no quadro urbano e 77 no su­
burbano). e 15.481 nas zonas rurais dos três distritos, a 
dizer -— 3.619, 6.515 e 5.347, respectivamente.

A  densidade era, no município, de 22,77 habitantes 
por quilómetro quadrado, das mais altas do Estado.

No recenseamento de 1920, a população registrada foi 
°e 15.118 almas, havendo, assim, um aumento de 3.012, c 
qual seria bem maior se, com a criação do município de 
Alexandria, em novembro de 1930, não houvesse sido des­
membrada uma bôa e populosa parte de seu território para 
formação desse novo município.

Movimento do registro civil —i Os três cartorios que, 
no município, fazem o registro das pessoas naturais, apre­
sentavam em 1941 o seguinte movimento: a) Nascimen­
tos —  293, sendo 230, inclusive 3 natimortos, de crianças 
nascidas nesse ano (135 do sexo masculino e 95 do fe­
minino) e 63 nascidos em anos anteriores, ou sejam 34 
homens e 29 mulheres; b) Casamentos —  75, e c) Óbitos 
T  336, aos quais 179 homens e 157 mulheres. Do total dos 
orutos verificados 227 foram de crianças de 0 a 1 ano 
Qe idade, das ouais 122 eram do sexo masculino e 105 do 
feminino.

SITUAÇÃO ECONOMICA

Atividades agro-pecuarias —  O município de Mar­
fins é um dos mais agrícolas e produtores do Estado, gra- 
?as á sua situação serrana. Nem por isso, entretanto, dei­
xa de ser vergastado fortemente pelas crises climatéricas, 
que o atingem seriamente, restringindo a capacidade pro­
dutiva de suas terras. Uma de suas principais fontes de 
renda, quanto á sua economia agrícola, reside no cultivo 
üa mandioca, embora ainda feito por processos rotinei­
ros- Alem da mandioca, cultivam-se, em maior escala, 
mgodào, cana de açúcar, milho, feijão e arroz. A  pro- 
«ução anual média, das ultimas três culturas, é avaliada, 
nos anos de inverno normal, em 480.000, 48.000 e 7.200 
quüos, respectivamente. Na safra de 1940/1941, a pro- 
uuçao de algodão em pluma foi de 734.300 quilos e de 
f-401.360 quilos a de sementes de algodão, tendo a pri­
meira, na safra seguinte, em virtude da forte sêca que 
assolou o município, baixado para 200.000 quiios. A  pro- 
Quçao média anual, nas épocas de invernos normais, pode
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ser estimada em 2.500 000 quilos de algodão em carôço.
Os maiores agricultores do municiplo são os srs. José 

Regalado, Basilio Reinaldo, Manuel Jacome, Pedro Nona­
to, Adrião Duarte, José Inácio de Carvalho Filho e Fran­
cisco Silverio.

A  criação se faz nas fazendas, extensivamente, predo­
minando a criação do gado crioulo, do qual já se vem fa­
zendo o cruzamento com o zebú. No recenseamento de 
1940, o rebanho do município montava a 37.060 cabeças, 
assim representado: bovinos —  6.980, equinos —  1.517, 
asininos e muares 3.230, suinos - 6.213, ovinos — 
4.643, caprinos —  5.212 e aves —  9.265. E’ o maior cria­
dor de porcos no Estado e o terceiro quanto a burros e 
mulas, estando-lhe acima apenas Patú e Pau dos Ferros.

Os principais criadores são os srs. dr. Raul Alencar, 
Emidio Fernandes, dona Mariana Nobrega Regalado, Mi- 
nervino Cipriano, Pedro Nonato, Ovídio Henrique da Cos­
ta, Nelson Benicio Maia, Agostinho Dopes Amorim e João 
Mafaldo Sobrinho.

Meios de transporte —  O município é servido por bôas 
estradas carroçáveis, que estão sendo sempre melhoradas, 
permitindo, sobretudo nas épocas de verão, o trafego cons­
tante de automóveis e caminhões. Por esse meio de trans­
porte, a séde do município está ligada ás suas duas vilas 
e ás cidades vizinhas nos seguinte percursos: á vila de Bôa 
Esperança —  18 quilômetros e á de Divinopolis, via Lu- 
crecia e fazenda Jurema —  34 quilômetros: á cidade de 
Alexandria, via Bôa Esperança —  51, á de Apodí, via Divi- 
nopolis o Itaú —  106. á de Caraúbas, via Divinopolis •— 88, 
á de Patú, via Almino Afonso —  42, á de Pau dos FerrOs, 
via fazendas Pintada, Retiro e Curral Velho —  51 e á de 
Portalegre, via Dormentes —  74 quilômetros.

A viagem de Martins a Natal se faz de dois modos: 
a) só por auto, o caminho mais curto é o que vem por A l­
mino Afonso, Patú, Bom Jesus (Paraíba), Jardim de Pira­
nhas, Caicó, Jardim do Seridó e Acarí, e daí, pela rodovia 
tronco do R. G. N., até aqui —  411 quilômetros; b) parte por 
estradas carroçáveis e parte por estrada de ferro, com o se­
guinte itinerário —  de Martins a Angicos, por auto, via 
Almino Afonso, Patú, Getulio Vargas, Augusto Severo, Pa- 
raú, Assú e Angicos - 207 kms., e de Angicos a Natal, pela
E. F. C. - 194, num total de 401 kms.

Em 1941, foram registrados no municiplo um aufomo- 
vel de aluguel, um caminhão também de aluguel e uma 
motocicleta particular.

Correios e Telégrafos —  Funcionam no municiplo 
uma agencia postal-telegrafica, de 3.a classe, localizada na 
cidade, datando os correios de l.°  de abril de 1818 e o te­
legrafo de 17 de setembro de 1916; uma postal telefônica,



—  21 i  —

na vila de Divinopclis, tendo sido a parte dos correios 
criada a 21 de fevereiro de 1922 e inaugurada a 9 de ou­
tubro de 1924, e a telefônica criada a 29 de dezembro de 
1927 e instalada a 10 de março de 1928, e uma somente 
telefônica, na vila de Boa Esperança, inaugurada a 2 de 
abril de 1930,

A  expedição de malas, desta capital para as agencias 
de Martins e Divinopolis, se faz, duas vezes por semana, ás 
segundas e sexta-feiras, pela estrada de Ferro Central, até 
Angicos, daí a Mossoró por auto-oníbus, mediante contra­
to. de Mossoró a Almino Afonso, também por estrada de 
ferro —  de Mossoró, e de Almino Afonso a Martins por car­
ro-correio, e daí a Divinopolis por pedestre, chegando aqui, 
as malas procedentes daquelas agencias, com o mesmo iti­
nerário, nas terça-feiras e nos sabados.

Propriedade imobiliária —  O municipio tinha, em se­
tembro de 1940, 3.980 prédios, dos quais 484 localizados 
na cidade, sendo 281 na área urbana e 203 na suburbana; 
112 na vila de Boa Esperança (86 no perimetro urbano e 
26 no suburbano); 134 na vila de Divinopolis, dos quais 
114 rro quadro urbano e 20 no suburbano, e 3.250 nas zo­
nas rurais dos três distritos —  733, 1.395 e 1.122, res­
pectivamente.

Em 1940 foram levadas a registro 2 inscrições hipo­
tecarias no valor global de Cr$ 34.400,00, não se tendo 
verificado nenhuma no ano de 1941. Nos dois referidos anos 
registraram-se 48 transcrições de transmissões de imóveis, 
sendo 21 cm 1940, no valor de CrS 91.255,20 e 25 cm 
1941, no de CrS 53.581,20.

Estabelecimentos bancariosí —  Não havendo no muni- 
C!Pio estabelecimentos bancarios, o Banco de Mossoró e 
a Agencia dG Banco do Brasil, nessa cidade, mantêm em 
Martins correspondentes para o trato de seus negocios.

 ̂ Comercio —  Não é dos mais movimentados o comercio 
de Martins. A  cidade, como é sabido, fica no alto da serra, 
tornando mais difíceis os transportes. Os paodutos que 
mais concorrem oara a sua atividade mercantil são o al­
godão, farinha de mandioca, rapadura e aguardente. O seu 
melhor mercado é a praça de Mossoró, para onde desce a 
sua exportação.

Industria —  O benefíciamento de algodão e o fabrico 
de farinha constituem as principais industrias do munici- 
Pto, estando funcionando 7 descaroçadores e 84 aviamen* 
ms de farinha, mas todos, estes do tipo rotineiro, ainda ma- 
huais. Segue-se-lhes a fabricação de rapadura e aguar­
dente, para o que existem no municipio 67 engenhos faan- 
gue e 4 distilarias. Oomo pequenas industrias, aliás são 
touas elas. podemos citar ainda a produção de eal e obje­
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tos de ceramics, além daquelas de ordem domestica exis­
tentes em toda parte.

Riquezas naturais —  Nada existe que possa ser apre­
sentado como riqueza natural característica da regiãP. En­
tre as especies vegetais destacam-se, como madeira de 
construção, cedro, aroeira, pau darco, angico, cumaru c 
balsamo. E’ bem grande o numero de oiticicas-existentes 
em todo -o município, como arvore nativa; de 6 a 7.000 
pés, talvez mais, ninguém sabe; mas todas, até bem poucos 
anos, eram desprezadas, quando não destruidas. Com a 
instalação em Mossoró, de fabricas para o preparo de seu 
oleo, o seu valor economico passou a ser realçado e já se 
vem fazendo regularmente a colheita da semente, numa 
media calculada de 300.000 quilos anuais. Encontram-se 
também, em avultada quantidade, que é estimada em
4.000 pés, a carnaubeira, com uma produção de cera su­
perior, em media, anualmente, a mil quilos. A  fauna é 
pobre, representada principalmente por raposas, tatus, ga­
tos, tamanduás e tijuassús. Não se conhece nenhuma ocor­
rência mineral.

SITUAÇÃO SOCIAL

Urbanismo —  A cidade de Martins está otimamente 
situada, gosando da justa fama de ser possuidora, de um 
clima excelente, constituindo-se um ponto magnifico para 
se passar o rigor dos verões Consta de 15 logradouros 
pubhcos, avenidas, ruas e praças, dois dos quais são arbo­
rizados e um ajardinado, que é a praça “ Almíno Afonso”, 
eminente republicano historieo, filho do município, A ilu­
minação eletnca foi inaugurada a 15 de março de 1935, 
sendo a gaz pobre o motor da usina, de propriedade da 
Prefeitura, fornecendo também luz aos domicílios. As ruas 
estão devidamente emplacadas e todas as casas numera­
das. Entre os melhoramentos com que a cidade foi bene­
ficiada pela Prefeitura neste ultimo decenio, destacam- 
se, em 1935, a aquisição e montagem da usina eletriea; 
em 1937, a construção do açougue e a reconstrução do 
mercado publico; em 1940, a construção do jardim, que é 
hoje ponto de reunião social, e em 1941, construção dos 
prédios para almoxarifado e Posto do Fomento Agrícola 
e com o auxilio do Estado, a construção de um outro para 
quartel do destacamento policial, também nele funcionan­
do a Delegacia de Poiicia e a Cadeia. Temos ainda a re­
gistrar, com a maior simpatia e aplausos, a reconstrução, 
em 1940, de um prédio, de iniciativa social-religiosa e cus­
teada por donativos particulares, no qual foi instalado o 
“Orfanato Abigail Afonso” .

Serviços dc assistência —  Não funciona nenhum ser­
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v iÇo de assistência médico-sanitaria. Ha, porém, funcio­
nando sob a administração interna de Irmãs Franciscanas 
portuguesas e mantido por uma sociedade civil, com sub­
venção do Estado, um estabelecimento de assistência a des­
validos: o “Orfanato Abigail Afonso", que vem funcionan­
do regularmente desde 1940, quando foi inaugurado, a l.° 
de novembro. O prédio fôra doado á Prefeitura pelos 
herdeiros do dr. Almirio Aftmso, com a clausula de 
ser aplicado para fins educativos, razão pela qual foi ce­
dido gratuitamente para esse fim .

Cooperativismo —. Na cidade de Martins funciona 
tuna Cooperativa Agro-Pecuaria, de credito rural e respon­
sabilidade limitada, fundada a 7 de novembro de 1939. 
Em 31 de dezembro de 1941, apresentava o seguinte mo­
vimento: socios —  368; capital subscrito —  CrS 43.520,00; 
capital realizado —  Cr$ 42.740,00; empréstimos concedi­
dos —  333, na importância de Cr$ 181 323,50; valores pa­
trimoniais — Cr? 6,084,60; fundo de reserva —  Cr? 
".525,49; depósitos —  Cr? 71.324,70; dinheiro em caixa e 
Bancos —  CrS 15.512,80, tendo o Estado feito o financia­
mento de Cr$ 8.000,00.

SITUAÇÃO CULTURAL

Ensino publico e particular O ensino primário em 
1842 está sendo ministrado em 18 estabelecimentos, dos 
quais 5 são mantidos peio Estado, 8 peio município e_4 
Por particulares, dentre os quais somente uma escola não 
é subvencionada pelo Estado, funcionando a mesma na
cidade.

Os estabelecimentos estaduais são !os seguintes: o Gru­
po Escolar "Almino Afonso" na cidade de Martins; as 
Escolas Reunidas “Zenon de Souza” , na vila de Divinopo- 
lis; as Escolas Reunidas de Boa Esperança, e 2 escolas iso­
ladas, funcionando nos povoados de Lagôa Nova e Lucren- 
cia. As 9 municipais estão localizadas na vila Divinopolis 
e nos sitios Mamoeiro, Serrinha do Major, Corredor, Pé 
da Serra do Geraldo, Pico dos Carros, Cruz de Almas e 2 
cm Serrinha dos Pintos. As 3 particulares subvencionadas 
pelo Estado estão sediadas nas localidades Boa Vista, 
Canto e Jacú.

Em 1941, a matricula geral nas escolas acima refe­
ridas, inclusive o curso complementar dadb no Grupo Es­
colar da cidade, foi de 1.395 alunos, sendo 596 do sexo 
masculino e 799 do feminino; as frequências medias cor- 
rvspondentes foram de 977, 391 e 586; as aprovações em 
geral atingiram apenas a 532 alunos, dos quais 219 ho­
mens e 313 mulheres, sendo, do total, 76 em conclusão de 
curso (32 homens e 44 mulheres).
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Não ha, no município, outra especie de ensino além 
do primário.

Monumentos históricos e artísticos —  Existe, na praça 
que tem o seu nome, assentado sobre um pedestal de alve­
naria, o busto em bronze do dr. Almino Afonso, grande e 
inolvidável abolicionista republicano, tendb sido o mo­
numento inaugurado a 15 de novembro de 1929, por ini­
ciativa do coronel Demetrio de Souza Lemos, ofertante do 
busto á cidade de Martins.

Casas de diversões —  Não ha cinema, nem qualquer 
outra casa de diversões.

Turismo —  Além de outros, ha dois pontos de atração 
no município que podem ser períeitamente indicados para 
excursionismo. Um, é a “Gruta” , Casa de Pedra, situada 
no sitio "Trincheiras” , ao pé da Serra, á margem direita 
da estrada que, da cidade vai á vila Divinopolis, distante 
daquela 5 quilômetros. Verificam-se, nela, os fenomenos 
de estalactites e estalagnites, em condições admiráveis, pe­
lo que já tem atraido a visita de muita gente, não só da 
terra, como de outros pontos do país, que ali tem ido pas­
sar temporadas. O outro ponto é o lugar denominado 
“Diadema", que fica na rodovia “ 13 de Maio” , ao quebrar 
da serra, distante da cidade 3 quiíomeiros, mais ou rnenos. 
Daí avistam-se belos panoramas, como sejam montanhas, 
açudes, íagòas, a cidade de Patú, a vila de Almino Afon­
so, a estação da estrada de ferro em Mumbaça, etc,

Keligião —  Freguesia de Nossa Senhora da Conceição, 
criada a 2 de novembro de 1840, pertence á Diocese de 
Mossoró e tem os mesmos limites e sede do município. 
Possue 9 templos: uma matriz, duas igrejas e G capelas 
curadas. Todos os anos celebra-se, com realce, a festi­
vidade de Nossa Senhora da Oonceição, padroeira do mu­
nicípio.

Em 1941 foram realizados 883 batizados, sendo 752 
de crianças nascidas nesse ano, ou sejam 412 do sexo mas­
culino e 340 do feminino, e 131 nascidas em anos ante­
riores, das quais 75 do sexo masculino e 56 do feminino, 
c celebrados 103 casamentos.
t O culto protestante mantém um templo denominado 
'Assembléia de Deus” , no sitio Serrinha do Canto. Não 
ná nenhum centro espirita.

Crimes e Contravenções —  Foram registrados, em 
1041, apenas 10 crimes, todos contra as pessoas: 1 atentado 
ao pudor, 2 defloramentos, 1 homicídio, 4 lesões corporais 
® 2 tentativas de homicídio,
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SITUAÇÃO ADMINISTRATIVA E POLÍTICA

Resuirto historico — O município foi criado pela lei 
provincial n.° 71, de 10 de novembro de 1841, tendo por 
sede a povoação da Serra do Martins, que passou a cha­
mar-se, então, ‘‘Vila da Maioridade", assim como o muni­
cípio. A  sede foi elevada ao predicamento de cidade, com 
a denominação de “ Imperatriz” , pela lei n.° 168, de 30 
de outubro de 1847. O nome da cidade foi mudado para 
“Martins” pelo decreto n.° 12, de 1,° de fevereiro do 1890, 
passando o município a ter essa mesma denominação pelo 
decreto n.° 35, de 7 de julho do ano referido.

Divisão administrativa —■ Compõe-se o município dc 
três distritos administrativos, que sà'o o de Martins e os 
de Divinopolis e Boa Esperança, cujas sedes são as vilas 
de iguais denominações, ambas bastante prosperas, admi­
nistradas por sub-prefeitos.

Povoados —  Além de suas cidade e vilas, o municí­
pio tem trôs núcleos de populações, que são os povoados de 
Lagôa Nova, Lucrecia e Serrinha.

Finanças municipais —  No quinquênio de 1937Ü941, 
as receitas arrecadadas e as despesas efetuadas pelo mu­
nicípio foram as seguintes:

Anos Kecciías arrecadadas Despesas efeíuad

1937 CrS 87.151.R0 CrS 85.545 50
1933 CrS 97.373,50 CrS 96.353.8!)
1939 CrS 96.974.90 CrS 96.633.60
1940 CrS 112.575.60 CrS 109.605,50
1941 CrS 103.874.30 Cr$ 111.553,60

CrS 502.955,10 Cr$ 499.692,00

Tendo-se em vista a população recenseada cm setem­
bro de 1940, a receita per capita do município, em 1941, 
foi de Cr$ 6,00. _

Em 31 de dezembro do referido ano, tinha o municí­
pio uma divida ativa de Cr$ 13.999,90, enquanto que a d i­
vida passiva subia a Cr$ 64.523,30, sendo Cr$ 1.023,30 
de divida flutuante e Cr$ 63.500,00 de divida fundada 
interna, proveniente do empréstimo contraído com o Es­
tado, para instalação da luz eletrica.

Na mesma data, o patrimonío liquido do município 
era de Cr| 465.315,70, representado, sobretudo, em imó­
veis.

Rendas estaduais —  Na cidade de Martins também
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está sediada uma Mesa de Rendas Estaduais, abrangendo 
na sua circunscrição 8 agencias, duas das quais localizadas 
nesse município, que são as de Divinopoiis e Roa Espe­
rança. As rendas arrecadadas no município, no quinquê­
nio de 1937 a 1941, para os cofres do Estado, foram as se­
guintes: em 1937 —  CrS 104.247,70; em 1938 —  Cr$ 
88.506,40; em 1939 —  Cr$ 112.868,50; em 1940 —  Cr$ 
148.041,20 e em 1941 —- Cr$ 151.820,40. Total do quin­
quênio —  Cr$ 603.484,20.

Justiça —- Martins é sede de uma comarca de 2* en- 
trancia, criada pela lei provincial n.° 71, de 10 de no­
vembro de 1841, com o nome de “ Maioridade” , tendo sido 
a mesma instalada a 27 de fevereiro de 1842. O decreto 
n.° 12, de l.° de fevereiro de 1890, mudou a denominação 
da comarca para “Martins” . Consta de três termos, que 
sáo tos municípios de Martins, Patú e Portalegre, e de 7 
distritos judiciários, precisamente os distritos administra­
tivos dos citados municípios; Martins, Divinopoiis e Boa 
Esperança; Patú, Almino Afonso e Olho - Dagua do Bor­
ges e Portalegre, respectivamente.

O aparelho judiciário é formado, no termo sede, de 
um juiz de Direito, de um promofcr e de um adjunto de 
promotor; nos outros dois termos, em cada um, de um 
juiz municipal c de um adjunto de promotor, e em tiodos 
os distritos de 3 juizes de paz e de 9 cartorios, estando 
estes assim distribuídos: 2 na cidade de Martins, compre­
endendo todos os ofícios cie justiça, sendo, porém, o i.° 
cartono privativo do i egistro de imóveis e o 2.° priva­
tivo do registro das pessoas naturais: 2 na cidade de Pa­
tú, com as mesmas atribuições c serviços privativos; 1 na 
cidade de Portalegre, com idênticas atribuições, menos 
a de registro de nnoveis, e 4 nas vilas de Divinopoiis, Boa 
Esperança. Almino Afonso e Olho Dagua do Borges, des­
tinados somente ao registro de nascimentos e obitos e ao 
tabeiionato.

Segurança publica —  O municipio está dividido ern 
5 distritos policiais, que são os de Martins, Boa Esperança, 
Divinopoiis, Lucrecia c Serra do Pinto, com sédes, respec­
tivamente, na cidade, nas duas vilas e nos dois povoados 
que lhes dão os nomes. A  ordem é mantida por um 
delegado de policia, na cidade; por subdelegados, com re­
sidência nas sédes dos distritos, e por suplentes do delega­
do e dos sub-delegados, sendo 3 para cada distrito.

Melhoramentos e Serviços públicos —  Vários melho­
ramentos foram realizados no município de 1931 para cá. 
Na vila de Boa Esperança, em 1935, foi pela Interventoria 
Mario Camara, de cooperação com a Prefeitura, construído 
o edificio das Escolas Reunidas, inaugurado a 19 de ou­



tubro desse ado e em 1941 foi instalado o serviço de ilu­
minação eletrica, publica e particular, pertencendo a usi­
na a uma firma particular, tendo sido pela Prefeitura a- 
daptado um prédio para mercado publico. Em Divinopolis, 
foi reconstruído, em 1938, o mercado publico, correndo os 
trabalhos por conta da Prefeitura. Em 1931 foi aberta ao 
trafego de automóveis a rodovia “ 13 de Maio” , pela ser­
ra, dando acesso á cidade de Martins, ás expensas do co­
ronel Demetrio Lemos, a qual foi ,em 1942, alargada e me­
lhorada, correndo as despesas pelo Estado. Em 1939, fez a 
Prefeitura a demarcação do municipio, sendo elaborados 
o seu mapa geral e as plantas cadastrais da cidade e das 
duas vilas. Em 1939 foi concluído, pelo Governo Federal, 
o açude “ Lucrecia” e entregue á serventia publica. Em 
1942, oom o auxilio do Estado, a Prefeitura construiu a es­
trada caiToçavel que vai a Mumbaça, ponto terminal da 
Estrada de Ferro de Mossoró, numa extensão de 16 qui­
lômetros, e reconstruiu as demais.



XXIV — MOSSORÓ

SITUAÇÃO FÍSICA

Limites —  Situado na zona do sertão do oeste, limita- 
se, ao norte, com os municípios de União (Estado do Cea­
rá) e de Areia Branca, a leste, com os de Areia Branca 
(parte) e de Assú; ao sul, com os de Augusto Severo e Ca- 
raúbas e, a .oeste, com o de Apodí e os de Limoeiro e Rus­
sas, estes no Estado do Ceará.

Coordenada» geográficas: a) Latitude Sul —  5o I I ’ 30” ; 
b) Longitude W. Gr. —  37° 20’ 42” .

Posição relativamente à capital: a) Rumo —  ONO; 
b) Distancia em linha reta —  251 quilômetros.

Altitude -— 20 metros.

Arca — 3.623 quilômetros quadrados.

Climatologia ■— O clima é quente, mas salubre. As noi­
tes sao frescas, devido ao vento que sopra do Norte.

Açudes públicos e particulares —  No município não 
ha açudes públicos. A  Inspetoria Federal de Obras Con­
tra as Sêcas fez estudos a respeito dos denominados “Pas­
sagem da Oiticica” , em 1916; "Canto da Lagoa” , em 1919; 
“Taboleiro Grande” , “Estaca 309” , “ Santana” e “Barbadi- 
nho” , estes últimos em 1917, os quais foram condenados. 
Construiu, porem, as seguintes barragens submersíveis: 
“Pau” , em 1913 (arrombada); “Barrocas” , com a capaci­
dade de 250.000 metros cúbicos, em 1917 e reconstruída com 
aumento em 1927; “ Pausinhos”, com 227.522 metros3, em 
1919; “ Ingá” , com 160.000 metros3, reconstruída em 1916; 
"Saco” , com 120.000 metros3, em 1916; “Mossoró” , com 
100.00Ó metros3, em 1912, e “Ausentes” , com 85.000 me­
tros3, reconstruida em 1916.

Quanto a açudes particulares, existem cerca de 20, nas 
fazendas de criar, todos, porém, com pequena capacidade. 
Dentre eles, destaca-se o denominado “Florencio” , construí­
do em cooperação com a I. F. O. C. S., em 1934, tendo a ca­
pacidade de 690.840 metros cúbicos.



População —  Em setembro de 1940, o município tinha 
uma populaçào global de 31.874 habitantes, que estavam 
assim distribuídos: com residência na cidade de Mossoró —  
13.643, sendo 5.767 no quadro urbano e 7.876 no suburba­
no; na vila de São Sebastião —  382, dos quais 99 na zona 
urbana e 263 na suburbana, e na zona rural dos dois dis­
tritos — 17,869, ou sejam, respectivamente. 13 566 e 4.303.

A densidade era, no município, de 8.78 habitantes por 
Çuilometro quadrado, das mais baixas do Estado.

No recenseamento de 1920, a população era de 20.300 
almas, havendo, assim, um aumento de 11.574, a dizer, 
58,93 Tc.

Movimento do registro civil —  O registro civil das pes­
soas naturais apresentava, cm dezembro de 1941, o seguin­
te movimento: a) Nascimentos —< 864, sendo 584. inclusive 
18 natimortos, de crianças nascidas nesse ano (307 do sexo 
masculino e 277 do feminino) e 280 nascidas em anos ante­
pores, des quais 150 homens e 130 mulheres; b) Casamen­
tos —  179 ; c ) Óbitos —  981. figurando o sexo masculino 
corp- 530 e o feminino com 451. Do total dos obtios, 720 fo- 
rarn de crianças de 0 a 1 ano de idade: homens —  411 e 
mmheres —  309.

SITUAÇÃO ECONOMICA

Atividades agr o-nsf liarias —  O município de Mossoró, 
como é sabido, ocupa o primeiro lugar no Rio Grande do 
Norte, quanto á sua extensão territorial. Vastíssima ârea, 
entretanto, é completanaentc sêca e nem mesmo se tem o 
recurso cia açudagem, pois se trata de ehapadões de ser- 
r“ s- Ali unicamente os poços tubulares permitem que se 
adensem populações, entregues ao seu labor agrícola ou 
PÇcuario, ante a certeza da aguada. A  cultura do algodao 
10ra das varzeas, por exemplo, somente se tornou possível 
com a perfuração desses poços e vem se desenvolvendo 
acentuadamente, já se tendo tornado a principal do mum- 
clPio. Nas safras de 1940/1941 e 1941/1942, a produção al- 
™ eira em pluma, no municipio, foi, respectivamente, de 
»44.000 e 755.260 quilos. Em media, nos anos de inverno, a 
Produção de algodão em carôeo é de 2.000.000 de quilogra­
mas, Além do algodão, o municipio cultiva milho, feijão, ger- 
geiim, mandioca, mamona, batata dôce, alho, cebola, etc., 
m quantidades apreciáveis, assim não lhe faltem bons in- 

n sn °3'/^  se vem *azendo, com resultado, o plantio da car- 
tanto nos terrenos de varzea. como nos terrenos al- 

riÃ/i- 8 saíra de 1940/1941, houve no município uma pro- 
de 5,000 quilos de sementes de mamona, de 35.000 de 

»ementes de gergelim e de 220.472 de frutos de oiticica.

S IT U A Ç Ã O  D E M O G R Á F IC A
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Os principais agricultores são os srs. dr. Francisco 
Duarte Filho, Manuel Francisco de Lima, Cia Estrada de 
Ferro, Francisco Cabral, João Niceras de Morais, Manuel 
Alexandre e Luiz T. de Paula.

A  criação está bem desenvolvida e vai gradualmente 
melhorando com a introdução de raças indicadas para o 
meio, como sejam a indú-brasii, a guzerá, gir e outras, gra­
ças á iniciativa particular. No recenseamento de 1940, a pe­
cuária assim se expressava: bovinos —  17.421. equinos — 
1.194, asininos e muares —  4.908, suinos —  2.956, ovinos 
—  14.088, caprinos —  26.259 e aves —  28.641, num total de 
95.4S7 cabeças. Excluídas as aves. Mossoró é detentor da 
maior criação do Estado, em conjunto, lugar esse conquis­
tado pela quantidade de caprinos, sem igual em qualquer 
outro munícipio.

Os maiores criadores são os srs. dr. Francisco Duarte 
Filho, Manuel Francisco de Lima, José Rodrigues Lima e 
Francisco Bernardo de Souza.

Meios de transporte —. Municipio central, está regu­
larmente servido por estradas de ferro, de rodagem e car­
roçáveis, que o põem em ligação com todos os seus centros 
economicos e demais municípios do Estado, bem assim com 
alguns da Paraíba e do Ceará, inclusive a sua capital. Está 
também incluído no sistema rodoviário da I. F. O. C. S., 
compreendido no ramal que. partindo da rodovia tronco do 
R. G. N., em Cabeço Branco, no município de Currais No­
vos, sc dirige para Limoeiro, no Estado do Ceará. Peia 
"Estrada de Ferro de Mossoró'', que tem na cidade desse 
nome a sua sédo, Mossoró está em contacto direto com as 
seguintes cidades e vilas, na ordem de percurso de suas 
estações, com a iniciai em Porto Franco: Areia Branca, São 
Sebastião, Caraúbas. Patú e Almino Afonso, estendendo-se 
a aludida estrada até o lugar Mumbsça, no municipio de 
Martins, num percurso de 188.4u5 quilómetros. Por estra­
das de rodagem e carroçáveis, que são constantemente me­
lhoradas. Mossuró está ligado á sua vila e cidades vizinhas 
nos seguintes percursos: á vila São Sebastião —  36 quilô­
metros. á cidade de Apodí, via São Sebastião - 87, á de
Caraúbas, também via São Sebastião —  80, á de Augusto 
Severo, via Upanema —  86, á Areia Branca, até Porto 
Franco —  33 quilômetros e mais 2 em lancha (travessia do 
rio Apodí ou Mossoró), á de Assú —  74, á de Russas (Cea­
rá) —  84.

A  viagem de Mossoró a Natal, ou se faz toda ela de 
auto, via Assú, Angicos, Fernando Pedrosa, Lajes, Baixa 
Verde, Taipú, Ceará Mirim, São Gonçalo, Macalba, Natal 
—  327 quilômetros, como também, partindo de Lajes para 
Caiçara, Riachuêlo, Igreja Nova, Macaíba —  297 quilôme­
tros, ou parte por estrada de rodagem, até Angicos —  120 
quilômetros, e dai até esta capital pela Estrada de Ferro
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Central do Rio G. do Norte —  194, num total de 314, Por 
via marítima, embarcando-se em Areia Branca, o percurso 
é de 294 quilômetros. Também faz-se a viagem por avião, 
num percurso de 253 kms., mantendo a ‘'Panair” linha re­
gular, uma vez por semana, nas suas viagens de ida para o 
norte e de retorno ao sul.

A  cidade de Mossoró é ainda servida por empresas de 
auto-onibus, que fazem regularmente o transporte de pas­
sageiros e cargas para os seguintes pontos: empresas de José 
Rocha, Ismael Siqueira e R. Agostinho, ás segundas, quar­
tas e sextas-feiras, entre Mossoró e Angicos, passando pela 
cidade de Assú, as quais estendiam as suas viagens até esta 
capital, agora interrompidas á falta de gasolina: empresa 
de Cícero Gadê, que faz diariamente, duas vezes, viagens 
entre Mossoró e Porto Franco, e as empresas de Alberto 
Pais e Veríssimo Alves que, duas vezes por semana, cada 
uma, como a de R. Agostinho, igualmente, fazem serviço re­
gular entre Mossoró e a capital cearense.

Em 1941, foram registrados em Mossoró 47 automóveis, 
sendo 25 particulares e 22 para aluguel; 67 caminhões, doa 
quais 11 com placa de particular e 56 para aluguel; 6 mo­
tocicletas particulares e 2 ônibus.

Correios e Telegrafes —  Pertencendo á Diretoria Re­
gional dos Correios e Telégrafos, funciona na cidade uma 
agencia postal-telegrafica, de 3,a classe, datando os cor­
reios desde I o de abril de 1018 e o telegrafo a partir de 
31 de agosto de 1879. quando foi inaugurado, e na vila de 
São Sebastião uma agencia postal, de 4 a classe, instalada 
a 2 de outubro de 1914. A  expedição de malas, desta capi­
tal para as agencias de Mossoró e São Sebastião, gfe faz nas 
segundas, quartas e sextas-feiras pela E. F. C. até Angi­
cos e daí a Mossoró, nos mesmos dias, por carro-correio, 
mediante contrato firmfido com a empresa de ônibus de 
José Rocha, prosseguindo, as de São Sebastião, nos d.as se­
guintes, pela Estrada de Ferro de Mossoró, até aqueia vila. 
As malas expedidas pelas referidas agencias para Natal, 
obedecendo o mesmo itinerário, aqui chegam e são distri­
buídas nas terças e quintas-feiras e nos sábados. A  agencia 
de Mossoró também recebe e faz expedição por via aérea, 
sempre que ha oportunidade para isso.

Propriedade imobiliária —  O municipio de Mossoró 
tinha, em setembro de 1940, 7.675 prédios, estando 3.604 
localizados na cidade, dos quais 1.609, na área urbana e 
f-985 na suburbana; 115, na vila de São Sebastião, ou se­
lam 35 e 80, respectivamente, nas áreas urbana e subur­
bana, e 3.956 nas zonas rurais dos 2 distritos —  3.062 e 
»84, dos distritos de Mossoró e São Sebastião.

Em 1940, foram feitas, no Registro Geral de ímoveia do 
municipio, 8 inscrições hipotecarias, no valor de



Cr$ 188.000,00, e 100 transcrições de transmissões de imó­
veis, no valor de CrS 809.364,20; e em 1941, 4 inscrições de 
hipotecas e 58 transcrições de transmissões, nos valores 
correspondentes de Cr$ 31.000.00 e Cr$ 728.451,90.

Estabelecimentos bancarios —  Na cidade de Mossoró 
funcionam os seguintes estabelecimentos bancarios; uma 
Agencia do Banco do Brasil, o Banco de Mossoró e a Casa 
Bancaria S. Gurgel, tendo ali, estes dois ultimoe, as suas 
sédes.

Comercio —• Quantos conhecem a historia social e eco­
nômica de Mossoró, têm bem presente que a cidade já foi 
o maior empório comercial do Nordeste, sendo notáveis, 
sobretudo, suas transações com algodão, cêra de carnaúba, 

peles, tecidos; fazendo-se essas operações não apenas com 
grandes firmas sulistas, mas com praças internacionais. 
Causas de varias ordens, os progressos dos transportes, a 
falta do prolongamento oportuno da Estrada de Fsrro. além 
de outras, vieram a determinar uma diminuição bastante 
sensivel nessas atividades. Desapareceram as grandes casas 
comerciais, conhecidas em vasta zona dos sertões do Estado 
e também do Ceará e Paraíba. Nem por isso a cidade esta­
cionou, mas o seu crescimento continúa, embora em escala 
mais reduzida. E o comercio ainda é bastante desenvolvido, 
como o atestam suas 650 casas de negocio. Os quadros da 
exportação refletem muito bem a intensidade da vida co­
merciai mossoroense, cujos principais artigos são o sal. o 
gesso, algodão, cêra de carnaúba, oleo de oiticica, torta de 
algodão, couros e peles, etc.

ínslustria —  Diminuída em seu antigo esplendor a v i­
da comercial mossoroense, substituiu-a, rmnorando sensi­
velmente a situação, a criação de um parque industrial sig­
nificativo, para os pequenos recursos de nosso Estado. Nas 
industrias minerais, o sal e a gipsita contribuem fortemen­
te para o equilibrio da balança comercial do municipio, 
contando o municipio com 15 salinas em funcionamento, 
com capacidade de produção superior a 200 mil toneladas 
anuais, embora não chegue a tanto a extração, sal de exce­
lentes qualidades, possuindo um teor de cloreto de sodio de 
97 % e mínimo de sais magnesianos, sendo a área de cris­
talização das salinas de 2.136.1j9 metros quadrados. No 
distrito de São Sebastião possue o municipio minas de ges­
so muito valiosas, em franca exploração, das quais são 
principais proprietários as firmas S/A Jeronimo Rosado, 
Gesso Nacionai Tapuio e Gesso Brasil Limitada. Tambern 
ha no município considerável quantidade de pedras calca- 
reas, funcionando 4 grandes fornos, com uma produção 
anual estimada em quatro mil quilos de cai. Existem ainda 
três fundições de ferro e bronze, onde se fabricam moí-
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nhos, moveis de ferro, moendas para engenhos, alambiques, 
bombas, etc.; uma fabrica de mozaicos e 29 olarias.

Nas industrias vegetais cumpre salientar a da céra de 
carnaúba, também muito desenvolvida, representando 
enualmente cerca de quatro milhões de cruzeiros a 
safra desse produto. Mossoró dispõe de sementes olea­
ginosas de valor, tais como a d oiticica, para- cujo 
aproveitamento funcionam, na cidade de Mossoró, duas 
usinas, que são a "Brasil Oiticica S/A” e a “ Empresa 
de Oleos Brasileiros. Ltda.” , que tiveram, em 1941, uma 
produção de 1.610.200 quilos de oleo. Também se fabrica 
o oleo de caroço de algodão e, em pequena escala, o de ger­
gelim e mamona. Funcionam ainda em Mossoró a socieda­
de “Tecelagem de Juta Ltda.” , com fabrica de aniagem 
e barbantes, e uma secção para cereais e sal; a "Fiação 
Santa Luzia” , de Juvino & Irmãos. Ltda.: 3 fabricas de 
rêde, destacando-se a "São Vicente” , com 500 fusos e 25 
teares; 2 usinas de beneíieiamento de algodão; três fabri­
cas de bebidas; uma fabrica, mecanica, de farinha de man­
dioca; uma de gelo; duas fabricas de oleos vegetais; 4 de 
sabão; três torrefaçóes de café; 2 de trituração de sal; 6 ser­
rarias; um curtume. Como industrias domesticas, podemos 
citar o fabrico de esteiras, sacos, chapéus e espanadores, de 
palhas de carnaúba, e de vários artefatos de couro.

Riquezas naturais —  O município de Mossoró é um dos 
mais ricos do Estado. Como expressão do aito valor de suas 
riquezas naturais, se outras não houvesse, seria bastante 
mencionar os terrenos sa Ufer os c as minas de gesso que 
Possua. A í estão, porém, aióm disso, ainda no reino mi­
nerai, a pedra calçarea. em abunranria. e, no reino vege­
tal, os seus excelentes campos cie criar; as suas extensas flo ­
restas de carnaubeiras, arvore, como a oiticica, nativa no 
município; as madeiras de construção, representadas na 
arueira, pau-branco, cumaru, umburana, pereiro, jurema, 
anjico, sabiá, etc.

SITUAÇÃO SOCIAL

Urbanismo —  E’ de justiça assinalar que a cidade de 
Mossoró apresenta aspecto dos mais agradaveis, quanto ao 
urbanismo, com as suas avenidas e ruas calçadas e arbori­
zadas em bôa parte, com as suas praças ajardinadas, todas 
bem cuidadas, suas construções elegantes, seus centros de 
reunião. Vários foram os jardins construídos, nestes últi­
mos anos, destacando-se. na atual administração, os das pra­
ças da “ Independencia” , “Vigário António Joaquim", “Ra­
fael Fernandes” e “Ulrick Graff” . Anteriormente, isto é, 
era 1934 e 1935, ja haviam sido feitos pela Prefeitura os d »3 
praças da “Redenção” e “Rodolfo Fernandes” , que foram, 
todavia, melhorados ultimamente. A  cidade apresenta mais



de 50 mil metros quadrados pavimentados, tendo sido tam­
bém uniformizada a altura das calçadas, para o que se fez 
o assentamento de 6.621 metros lineares de meio-fio. O ser­
viço de limpesa, pública e domiciliaria, é feito pela Prefei­
tura em caminhões, fazendo, igualmente, o transporte de 
carne verde em veículo apropriado, A  cidade é iluminada 
á luz eletrica desde 19 de dezembro de 1916, pertencendo a 
empresa á firma "Tertuliano Fernandes & Cia.". Cuida a 
Prefeitura do problema da arborização da cidade, que é de 
licus beujamin, assim como do emplacamento e numeração 
de todos os seus logradouros. O numero de construções au­
menta ano a ano e para o crescimento e abertura de novas 
ruas e praças, teem sido feitas varias desapropriações. A 
Prefeitura, por outro lado, instituiu a Banda de Musica 
Municipal, com 30 figuras, dotada de moderno instrumen­
tal, realizando semenalmente retretas públicas nos jar­
dins, que, desse modo, se tornaram agradaveis pontos de 
reunião.

Serviços de assistência —  No munícipio de Mossoró 
presta-se muita atenção a esse importante problema de or­
dem social. Em agosto de 1925 foi lançada a pedra funda­
mental do “ Hospital de Caridade de Mossoró’’. iniciando- 
se a construção em 1926. Corno hospital de emergencia, vis­
to nâo estar concluído, começou a funcionar na seca de 
1932, sem ter sido. entretanto, inaugurado. Em 1938 fo­
ram iniciados os trabalhos de ampliação do edifício, que 
hoje oferece excelentes instalações, para o que muito tem 
concorrido a Prefeitura, tendo feito nc-le a construção de 
um pavilhão terreo para o funcionamento da sala de Raios 
X, de 3 ambuiatonos e Capela. Em cooperação com o Es­
tado, funcionam no Hospital um posto anti-rabico e outro 
anti-venereo. Também funcionam em Xvlossoró, com re­
sultados animadores, a Associação de Assistência e Pro­
teção á Maternidade e á Infancia, afim de combater o ele­
vado obituário de crianças da cidade e da zona rural, e o 
“Abrigo Amantino Camara” , para a velhice desamparada, 
ambos largamente auxiliados pela Prefeitura.

O movimento do “Hospital de Caridade de Mossoró", 
durante o ano de 1941, foi o seguinte, quanto ao interna­
mento: enfermos entrados —  775, saídos —  735, falecidos 
— 48, e. quanto ao ambulatório: pessoas atendidas —-5.748. 
sendo 1.810 crianças e 3.938 adultos, ou pelo sexo, 3.678 
homens e 2.070 mulheres. Os serviços prestados foram 
5.748 consultas, 19.842 curativos, 128 pequenas interven­
ções cirúrgicas, 250 exames de raios X, 10.194 injeções apli­
cadas e 851 exames de laboratorio.

O Consultorio da Associação de Assistência e Proteção 
á Maternidade e á Infancia, nos seus cinco meses de funcio­
namento, em 1941, foi frequentado por 9.631 pessoas, ten­
do fornecido 47,278 mamadeiras de leite.



Cooperativismo —  Na cidade de Mossoró funcionam 
a "Cooperativa dos Salineiros Norteriograndenses” . fundada 
a 7 de janeiro de 1941, que, em 31 de dezembro desse ano, 
apresentava o seguinte movimento: socios-11; capital subs­
crito —  Cr$ 757.500,00 e realizado —  Cr$ 49.934,50; mer­
cadoras —- Cr$ 1.310.917,00; devedores diversos — . . . .  
CrS 1.042.733,20; credores diversos —  Cr$ 959.915.00; va­
lores patrimoniais—~Cr$ 15.393,70; fundo de reserva— 0: ou­
tros fundos —- Cr$ 9.665,40, e dinheiro em caixa, bancos e 
congeneres —  Cr$ 30.877,30, e a Cooperativa Escolar do 
Grupo “30 de Setembro” , na cidade, criada a 29 de agosto 
de 1941. A 19 de junho de 1938, foi organizada uma coo­
perativa agro-pecuaria que, entretanto, não tem funcionado.

SITUAÇÃO CULTURAL

Ensino público e particular —  O ensino primário, em 
1942, está sendo ministrado em 44 estabelecimentos, sendo 
24 mantidos pelo Estado, 9 pelo município e 11 por parti­
culares, dos quais 9 sao subvencionados pelo Governo do 
Estado.

Os estabelecimentos estaduais são os seguintes: os Gru­
pos Escolares “ 30 de Setembro” , “Conego Es te vam Dantas” 
e “Moreira Dias”, na cidade; as escolas reunidas “ Antonio 
Gcrnes” e “D. Jaime Camara” , também na cidade, e “Je- 
ronimo Rosado” , na vila de São Sebastião; 15 escolas iso­
ladas. localizadas no Campo de Sementes ‘Rafael Fernan­
des'' e nos lugares Baixinha, Barrinha. Bonito, Cajazeiras, 
Canudos. Caraiba Cigana. Ganeomriha, Jieurí, Lagoa de 
Páus. Porto de Santo Antonio. Quixaba, Riachinho e Saco, 
e 3 do tipo “operarias”, estando duas na cidade e uma no 
iucar Arisco. As 9 escolas mantidas peia Prefeitura Mu­
nicipal ficam nas localidades Ausc-ntes. Angico, Baraúna. 
Camurim, Rincão, Taboleiro Alto. Umarí, Vertentes e Pa­
redões, Das particulares subvencionadas (9). funcionam 7 na 
cidade e as 2 outras em Paredões e Taboleiro Alto e, na ci­
dade, as duas não subvencionadas.

Em 1941, quando funcionaram a mais 5 escolas isom- 
das —  2 estaduais, 2 municipais e 1 particular — . a matri­
cula geral, compreendendo os cursos complementares dos 
Grupos Escolares ” 30 de Setembro” e “Moreira Dias” e dos 
ginásios “Ste, Luzia” e “ S. Coração de Maria", íoi de 3.086 
alunos, dos quais 1.378 do sexo masculino e 1.710 do fe­
minino, com as frequências médias c orrespondentes de 
1.992, 869 e 1.123; as aprovações em geral subiram a 1.153, 
sendo 508 homens e 645 mulheres, e em conclusão do cur­
so —  274 (118 homens e 156 mulheres).

Ministrando o ensino secundário, estão funcionando o 
ginásio diocesano “ Santa Luzia", que teve, em 1941, no cur­
so seriado, a matricula geral de 117 alunos e a frequen-
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cia media de 111, com as seguintes aprovações: promo­
ções —  8b e em conclusão de curso —  8; o ginásio “ Sa­
grado Coração de Maria", com a matricula geral, no cur­
so seriado, também em 1941, de 75 alunas, a frequência 
media de 55 e 63 promoções; a Escola Normal, que teve, 
no referido ano. uma matrícula de 72 alunos, de ambos os 
sexos, a frequência media de 62 e 35 promoções, e a Es­
cola de Comercio, da União Caixeiral, que apresentou, 
em 1941, o seguinte movimento: matricula geral —  92, 
frequência média —  70, promoções nas series —  56 e 
aprovações em conclusão de curso —  3.

O ginásio "S. Coração de Maria” , mantido e dirigido 
por "Irmãs” da Congregação das Religiosas Franciscanas 
Hospitaleiras Portuguesas, mantém, além dos cursos pri­
mário e ginasial, o ensino de varias disciplinas avulsas e 
de prendas domesticas.

Monumentos históricos e artísticos —  Existem na ci­
dade de Mossoró os seguintes monumentos: 1 —  “Estatua 
da Liberdade", que foi inaugurada no dia 30 de setembro 
de 1904, comemorativa da data da abolição da escrava­
tura no município, epopeia gloriosa que ali se realizou a 
30 de setembro de 1883; está localizada na “Praça da 
Redenção” e consta, assentada sobre um vistoso pe­
destal, de uma Figura simbolizando a Liberdade, com 
um facho á mão direita, tendo, na mão esquerda, 
um escudo com a data —. 1383; 2 —  "Obelisco do 
Centenário da Independência” , assinalando o transcurso 
do primeiro centenário da Independência do Brasil: :oi so- 
íenemente inaugurado no dia 7 de setombro de 1922; è 
construído de alvenaria, na altura de 7 metros, contendo 
nas suas quatro faces legendas comemorativas do grande 
e inolvidável feito nacional; 3 —  “ Herma do dr. Almeida 
Castro", que é uma homenagem póstuma do invicto povo 
mossoroense ao seu benemerito e inesquecível bemfeitor, 
corno medico e amigo; foi inaugurada a 22 de fevereiro 
de 1932, na praça "Rodolfo Fernandes” . Na vila de Sso 
Sebastião encontra-se também um monumento, que dizem 
os entendidos ser um belo trabalho de arte religiosa; fica 
fronteiro á igreja local, construído de uma só pedra, co­
nhecido por “Cruzeiro de Pedra", sobre um solido pedes­
tal, corn cornijas e ornatos em talha.

Casas de diversões —  Além de vários salões de bi­
lhares, funciona na cidade o cine-teatro “Almeida Cas­
tro”, com 600 cadeiras, achando se em construção um 
grande e elegante edificio, destinado ao mesmo fim, de 
propriedade da empresa “ Cine-Teatro Mossoró S/A”, com 
capacidade para 1.200 cadeiras (1).

Ui Esse cin-ma foi inaugurado, tendo a denominação de "P ax ," no dia 
Z3 de janeiro de IW3 e é um dos melhores edifícios do Estado, pelas suas di­
ssensões e beleza arquitetônica.



Turismo —  A cidade de Mossoró tem 4 hotéis e 4 pen­
sões, oferecendo alguns desses estabelecimentos, como ca­
sas de hospedagem do interior, regular conforto. Como 
Ponto de atração para turismo, podem ser citadas as suas 
salinas, distantes apenas 10 quilômetros da cidade, que 
oferecem, sobretudo na epoca da colheita, um aspecto ma­
ravilhoso, assim como as jazidas de gesso, em iguais con­
dições, que ficam no distrito de São Sebastião, distantes 
da vila oito quilômetros.

Religião —  Mossoró é hoje sóde de uma diocese, a se­
gunda criada no Estado, a 28 de julho de 1934, pelo Papa 
Pio XI. Foi provida na pessoa do grande e querido ievita 
do Senhor, D, Jaime de Earros Camara, seu primeiro bis­
po e atual arcebispo do Pará, no dia 19 de dezembro de 
1935, tendo tomado posse a 26 de abril de 1936. E’ forma­
da de 16• paroquias, com uma superfície total de 18 344 
quilômetros quadrados e uma população de cerca de 200 
mil almas.

O município está dividido em quatro freguesias: três 
na cidade, que são a de Santa Luzia, a mais antiga, cria­
da a 27 de outubro de 1842; a do Sagrado Coração de Je­
sus, criada a 23 de julho de 1926, e a de Nossa Senhora da 
Conceição, criada a 15 de agosto de 1S41, e uma, com séde 
na viia de S. Sebastião, tendo como orágo esse Santo, tam­
bém criada nessa data.

A  paroquia dc Santa Luzia possue 10 templos: a ca­
tedral e 9 capelas curadas; a do S. Coração de Jesus, a 
igreja matriz e 4 capelas: a cie N. Senhora da Con.ceicão. 
uma igreja matriz e uma. capela, e a de São Sebastiao. 
também uma igreja matriz e uma capela. Estas duas u!ti­
nias freguesias foram fundadas por D .  Jaime Camara. 
quando bispo de Mossoró, que, por todos os meios, pro­
curou desenvolver, e íê-!o com surpreendentes resultados, 
a ação católica em todos os sentidos, visando sempre um 
apostolado de beneficencia.

Anualmente celebram-se, em Mossoró, as seguintes 
festividades religiosas; na cidade, a de Santa Luzia, pa­
droeira do município, sempre com muita solenidade, a 13 
de dezembro; a do S. Coração de Jesus, a 30 de junho; a 
de São José, a 19 de março; a de São Vicente, a 19 dc 
julho; a de N. S. da Conceição, a 15 de agosto; a de San­
ta Terezinha, a 3 de outubro, e, na vila de São Sebastião, 
a de São Sebastião, padroeiro local, a 20 de janeiro.

Em 1941, foram realizados 1.755 batizados, sendo 
1 iZ crianCas nascidas nesse ano (711 homens e 030 
v i c “ ,eres  ̂ e 408 nascidas em anos anteriores, das quais 
<516 do sexo masculino e 192 do feminino, e celebrados 303 
casamentos.

O culto protestante mantém na cidade dois templos-'
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um denominado "Assembléia de Deus" e o outro "Assem­
bléia de Cristo". Não ha centros espiritas organizados, em­
bora se façam reuniões dessa natureza em casas parti­
culares.

Crimes e Contravenções —  Foram, no ano de 1941, 
registrados 2õ crimes, sendo contra as pessoas: 2 atenta­
dos ao pudor, 5 defloramentos, 5 lesões corporais e 2 ten­
tativas de suicídio, e 'contra a propriedade publica e par­
ticular: 1 furto, 1 incêndio, 1 roubo e 8 que não foram es­
pecificados.

SITUAÇAO ADM INISTRATIVA E POLÍTICA

Resumo historico —  O município de Mossoró foi cria­
do pela lei provincial n.° 246, de 15 de março de 1852, 
tendo por séde a povoação de Santa Luzia, que passou a 
denominar-se vila de Mossoró. A  vila passou á categoria 
de cidade pela lei n.° 620, de 9 de novembro de 1870.

Divisão administrativa —  O município compõe-se de 
dois distritos administrativos: o de Mossoró, que é o da 
séde, e o de São Sebastião, cuja sóde é a floreseente vila 
de igual denominação, administrado por um sub-prefeito.

Povoados —  Além de suas cidade e vila, o município 
conta com 5 centros de população, que são os povoados de 
Baraúna, Santo Antonio, Lagoinha, Pintos e Santana do Upa- 
n c - m a .

Finanças municipais —  No quinquênio 1937 a 1941 o 
município de Mossoró arrecadou e despendeu as seguin­
tes importâncias:

Anos Receitas arrecadadas Despesas efetuadas

1937 . . Cr? 514.659,50 Cr$ 515.732,50
1938 . . CrS 654.379,20 CrS 634.713,60
1939 . . CrS 750.017,80 CrS 724.115,70
1940 CrS 707.088,20 CrS 639.822,00
1941 . . Cr$ 888.791,70 Cr$ 861.105,20

C r|!1.514.936,40 O •1 “CÃ 1.425.489,00

Tendo-se em vista a população recenseada em 1940, a 
receita per capita do município, em 1941, íoi de Cr$ 27,90.

Em 31 de dezembro do referido ano, tinha o muni­
cípio uma divida ativa de Cr$ 125.346,40, não apresentando 
nenhuma divida passiva,

Na.mesma data, o patrimônio liquido do município 
Contava a Cr$ 706.774,40, representado, sobretudo, em 
aSÔes e bens de natureza industrial.



Reuda3 estaduais —  Na cidade de Mossoró está se­
diada unia das treze Mesas de Rendas que o Departamento 
da Fazenda mantém no interior do Estado. A sua circuns­
crição compreende os municípios de Mossoró, Caraúbas, 
e parte do Apodí. As rendas por ela arrecadadas, dentro do 
território mossoroense, inclusive pela Agencia Fiscal da vila 
de São Sebastião, montaram no uitimo quinquênio, ás se­
guintes importâncias: em 1937 —  Cr$ 683.786.60; em 1938 
—  CrS 870.123,90; em 1939 —  CrS 766.661.40; em 1940 —  
CrS 780.693,50, e em 1941 —  Cr$ 915.448.50, num total de 
CrS 4.016.713,90.

Justiça —  A comarca de Mossoró foi criada pela lei 
provincial n.° 499. de 23 de maio de 1861. Pelo decreto- 
lei n.° 115. de 24 de setembro de 1941, na atual adminis­
tração do sr. dr. Rafael Fernandes Gurjáo, foi a comarca 
elevada á-catogoria de 3.8 entrancia, igual á da capital do 
Estado. Consta de dois termos: os municípios de Mossoró, 
com 2 distritos judiciários, o da séde e o de S. Sebastião, 
e de Areia Branca, com 3 distritos, que são o de sua séde e 
os de Grossos e Tibáu.

O aparelho judiciário é constituído, no termo séde, 
de um juiz de direito, de um juiz municipal, de um pro­
motor público e de um adjunto de promotor, e, no termo 
de Areia Branca, de um juiz municipal e de um adjunto 
de promotor, e em todos os distritos de 3 iuizes de paz e 
de 7 cartorios públicos, que estão assim distribuídos: 3 na 
cidu-Je de Mossoró. compreendendo todos os ofícios de 
justiça sondo, porem, o 1 0 cartório privativo do registro 

imóveis, títulos e documentos: o 2.° privativo do regis­
tro das pessoas naturais, e o 3.° privativo da escrivar.ta 
do cr.rno. juri, executivos fiscais e justiça do trabalho; um 
na cidade de Areia Branca, com todas as atribuições, in­
clusive a de registro de imóveis, c os 3 outros nas vilas de 
Sao Sebastião. Grossos e Tibáu, destinados somente ao re­
gistro de nascimentos e obitos e ao tabeiionato.

Segurança pública —  O município está dividido em o 
distritos policiais: dois com séde na cidade, um na vila 
de São Sebastião e os demais três nos povoados de La~ 
goinha, Baraúna e Santana, que lhes dão os nomes. A  or­
dem é mantida por um delagãdo de policia, com residência 
na cidade; por 6 subdelegados, nas sedes dos distritos e 
por suplentes do delegado e dos subdelegados, sendo 3 para 
cada distrito.

Melhoramentos e Serviços públicos —  Mossoró tem se 
distinguido como um dos municípios em que ano a ano 
melhoram as condições urbanísticas e se multiplicam 
serviços de real valor e utilidade, quer de iniciativa priva­
da, quer pública. Os prefeitos rnossoroenses sempre dedica-



ram ao bem-estar social e economico de sua terra a mais 
acurada atenção. Deve, porem, ser salientada a operosa 
e fecunda atuação do padre Luiz Mota, que, na adminis­
tração do município, se tem revelado um espirito reno­
vador e progressista. Os particulares, organizados em as­
sociações, de diversas classes, ou isoladamente, também se 
não cansam, da maneira que lhes é possivel, de contribuir 
com o seu esforço e sua dedicação, para o desenvolvimento 
e progresso da terra, mantendo o civismo tradicional de 
seus habitantes.

Dentre os melhoramentos e serviços públicos com 
que o município foi dotado, nestes últimos dez anos, po­
dem ser citados, na cidade: o elegante edifício dos Cor­
reios e Telégrafos, mandado construir pelo Governo Fe­
deral, ao tempo em que era Ministro da Viação o ilustre dr. 
José Américo de Almeida; os prédios das Escolas Reuni­
das, hoje Grupos Escolares, dos bairros de Paredões e 
Dose Anos, construídos pela Inlerventoria Mario Camara, 
solenemente inaugurados no dia 11 de outubro de 1934; e 
a construção, de iniciativa privada, do Hospital de Carida­
de, cujas obras foram iniciadas em 1926, vindo a inaugu­
rar-se oficialmente a 2 de fevereiro de 1938. Pela atual 
Prefeitura: a pavimentação, embora de pedras irregula­
res, de uma extensa faixa do perímetro da cidade; a re­
forma do contrato com a "Empresa Luz e Força Ltda.” , du­
plicando a rêde da iluminação publica; a instalação de 
uma amplificadora, com força de 25 watts, dotada de três 
altos falantes: a instalação em casa apropriada, de um Lac­
tário, com consultorio do higiene infantil, o qual é mantido 
pela "Associação do Assistência c Proteção ã Maternidade e 
a Infancia”. e, na vila de Sáo Sebastião, que já tivera, cm 
1934, quando prefeito o dr. Antonio Soares Jun;or, a 
construção de seu Matadouro, a instalação de luz eíetrica, 
publica e particular, com a usina em prédio proprio, tendo 
o ato solene da inauguração se verificado a 10 dc novem­
bro de 1941. Além disso, a Prefeitura procedeu, em 1939, 
á delimitação do território municipal, levantando o mapa 
geral do município e das cartas cadastrais de suas cidade 
e viia; tem cuidado seriamente de suas estradas carroçá­
veis; cooperou na perfuração de poços tubulares; auxiliou 
com Cr$ 20.000,00 a construção, na cidade, do “Abrigo 
Amantino Cornara", uma das grandes obras iniciadas pelo 
bispo dom Jaime Camara, e com CrS 28.000,00, a da Ma­
ternidade, que está sendo ali efetuada ás expensas do Go­
verno Federal.

Em 8 de março de 1939, foi instalado no povoado de 
Lagoinha o “Campo de Sementes Rafael Fernandes” , mon­
tado pelo Ministério da Agricultura, por intermédio da 
Secção de Fomento Agricola neste Estado, com todos oa 
maquinismos necessários á sua finalidade, E’ um esta­
belecimento modelar, com toda a propriedade cercada de
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arame farpado, e possue casas para o diretor, para o au­
xiliar, para o feitor, para operários, para escola, dois ar­
mazéns, um poço tubular, uma cisterna e instalações elé­
trica e sanitana. Tem uma área de 320 hectares, estando 
2 ocupados com pomar de cítrus, 24 com plantio de car­
naubeiras, um de agave, 5 de palma, 4 de mandioca e 4 
de cajueiros.

— O Governo do Estado mantém na cidade de Mosso- 
ró um Posto de Classificação de Algodão e Produtos Ex­
portáveis.

Funciona igualmente, em Mossoró. uma Coletoria 
rederal, com jurisdição em todo o município.

— A  Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas per­
furou de 1918 a 1942, no município de Mossoró 83 
poços tubulares, sendo 17 ás suas expensas exclusi­
vas. 43 de cooperação com o Estado, 3 de coopera­
ção com o- município e 20 de cooperação com par­
ticulares. nas propriedades destes. Os poços públicos exis­
tentes em Mossoró, com os anos de sua instalação, são os 
assim designados: 1916 —  Cidade Nova, 1918 —< Encru­
zilhada, 1919 - -  Cidade, 1920 —  Cigano, 1921 —  Carra­
pateira e Lagoinha, 1923 —  Solidão, Hipolíto e João Go- 
flnes, 1930 —  Correia, 1931 —  Alto do Vaidemar, 1832 •— 
Oacurí, Pescaria, Lopes Trovão e Pedra Branca —  l.°, 
1833 —  Rancho do Pereira. Pedra Branca —  2.°, Arisco e 
Boa Sorte, 1934 —  Coqueiro. Vertentes e Baraúna, 1885 
- -  Cachoeira e Campo Agricola, 1936 —  Baixa Grande, 
Baixa rio Arroz. Riacho do Pote e Cachoeira, 1937 —  Sao 
3orge, Pitombas. Taboleiro do Linarí, Baixa Branca e A le­
crim. 1938 —  Batalha, Caca c Baixa do Umarizeiro, 1939 
— Hospital de Mossoró, Paulicéa —  2.°. Extrema. Ca ta a* 
duba e Meio. em 1940 —• Taboleiro da Caraúba, Lagoinha 
“7" 2 Baixa Verde, Joazeinnho, Paulista, três sob a de­
signação de Rio U panem?, e 0 (seis; sob a de Rio Mos- 
soró, 1941 —  Primavera, Lagoinha —  3.u, Campestre e 
Barrinha, e em 1942 — Juremai, Quilômetros 31 e 60 — 
Rodovia Mossoró — Limoeiro (2) e Santa Luzia.
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SITUAÇÃO FÍSICA

Limites —  Município da Capital, está situado na zona 
do litoral do Estado, tendo os seguintes limites: ao norte, o 
município de Ceará-Mirim; a leste, o Oceano Atlântico; ao 
sul, os municípios de Paparí e São José de Mipibú, e, a oes­
te, os de Macaíba e São Gonçalo.

Coordenadas geográficas: a) Latitude Sul —  5o 47' 00"; 
b) Longitude W. Gr. —  35° 11’ 36” .

Altitade —, 3 metros.

Area —  282,50 quilômetros quadrados.

Climatologia —  O clima é excelente. A  temperatura 
nmacima, que se registrou, foi de 30,9 graus em abril de 
1941, e a mínima obtida íoi de 19,4 graus, em agosto do 
mesmo ano.

Açndes públicos e particulares —  Não ha, no municí­
pio, açudes públicos, nern particulares.

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

População —  Em l.°  de setembro de 1940, o total da 
população do município era de 55.242 habitantes, dos quais 
51.897 tinham residência dentro do perímetro da Capital, 
sendo 37.929 no quadro urbano e 13.968 no suburbano, e 
3.345 na zona rural.

A  densidade era, no município, de 195,54 habitantes 
por quilômetro quadrado, a mais alta do Estado.

No recenseamento geral de 1920, a população subia a 
30.698, havendo, assim, um aumento de 24.546, ou seja 
de 79,96 % .

Hoje, Natal tem uma população que vai além de 60.000, 
devendo-se esse rápido crescimento não só ás forças do 
Exército que aqui vieram aquartelar, como ao elevado nu­
mero de operários e trabalhadores, vindos do interior e dos 
Estados vizinhos, atraídos pelas grandes obras que se estão 
realizando.
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arame farpado, e possue casas para o diretor, para o au­
xiliar, para o feitor, para operários, para escola, dois ar­
mazéns, um poço tubular, uma cisterna e instalações elé­
trica e sanitaria. Tem uma área de 320 hectares, estando 
2 ocupados com pomar de citrus, 24 com plantio de car­
naubeiras, um de agave, 5 de palma, 4 de mandioca e 4 
de cajueiros.

-—O Governo do Estado mantém na cidade de Mosso- 
ró um Posto de Classificação dc Algodão e Produtos Ex­
portáveis.

Funciona igualmente, em Mossoró, uma Coletoria 
Federal, com jurisdição em todo o município.

— A  Inspetoria Federal de Obras Contra as Sêcas per­
furou de 1916 a 1942, no município de Mossoró 83 
poços tubulares, sendo 17 ás suas expensas exclusi­
vas, 43 de cooperação com o Estado. 3 de coopera­
ção com o município e 20 de cooperação com par­
ticulares. nas propriedades destes. Os poços públicos exis­
tentes em Mossoró, com os anos de sua instalação, são os 
assim designados: 1916 —  Cidade Nova, 1918 —1 Encru­
zilhada, 1919 —  Cidade, 1920 —  Cigano, 1921 —  Carra­
pateira e Lagoinha, 1923 —  Solidão, ííipolito e João Go­
mes, 1330 —  Correia. 1931 —  Alto do Vaidemar, 1932 —  
Jacurí, Pescaria. Lopes Trovão e Pedra Branca —  l.°, 
1933 — Rancho do Pereira. Pedra Branca —  2.°. Arisco e 
Bôa Sorte, 1934 —  Coqueiro, Vertentes e Baraúna, 1935
—  Cachoeira e Campo Agrícola, 1936 —  Baixa Grande, 
Baixa do Arroz, Riacho do Pote e Cachoeira, 1937 —  Sao 
Jorge, Pitombas. Tabolelro do Umarí, Baixa Branca e A le­
crim. 1938 —  Batalha, Caça c Baixa do Umarizeiro^ 1939
— Hospital de f.Iossoró, Psulicéa —  2.°. Extrema. Catan- 
duba e Meio. em 1940 —  Tabolelro da Caraúba, Lagoinna
—  2.°, Baixa Verde, Joazeirmho, Paulista, três sob a de­
signação de Rio Upanema e 6 (seis) sob a de Rio f.Ios- 
soró, 1941 —  Primavera, Lagoinha — 3.°, Carnpestie e 
Barrínha, e em 1942 —  Juremai, Quilômetros 31 e 60 —  
Rodovia Mossoró —  Limoeiro (2) e Santa Luzia.
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SITUAÇAO FÍSICA

Limites —  Município da Capital, está situado na zona 
do litoral do Estado, tendo os seguintes limites: ao norte, o 
município de Ceará-Mirim; a leste, o Oceano Atlântico; ao 
sul, os municípios de Paparí e São José de Mipibú, e, a oes­
te, os de Macaiba e -São Gonçalo.

Coordenadas geográficas: a) Latitude Sul —  5o 47' 00"; 
b) Longitude W. Gr. —  35° 11’ 36".

AHitnde —, 3 metros.

Area —  282,50 quilômetros quadrados.

Climatologia —■ O clima é excelente. A  temperatura 
roaxima, que se registrou, foi de 30,9 graus em abril de 
1941, e a minima obtida foi de 19,4 graus, em agosto do 
mesmo ano.

Açudes públicos e particulares —  Náo ha, no municí­
pio, açudes públicos, nem particulares.

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

População —  Em l.° de setembro de 1940, o total da 
população do município era de 55.242 habitantes, dos quais 
51.897 tinham residência dentro do perímetro da Capital, 
sendo 37.929 no quadro urbano e 13.968 no suburbano, e 
3.345 na zona rural.

A  densidade era, no município, de 195,54 habitantes 
por quilômetro quadrado, a mais alta do Estado.

No recenseamento geral de 1920, a população subia a 
30.696, havendo, assim, um aumento de 24.548, ou seja 
de 79,96 % .

Hoje, Natal tem uma população que vai além de 60.000, 
devendo-se esse rápido crescimento náo só ás forças do 
Exército que aqui vieram aquartelar, como ao elevado nu­
mero de operários e trabalhadores, vindos do interior e dos 
Estados vizinhos, atraídos pelas grandes obras que se estão 
realizando.
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Movimento do registro civil —  Em dezembro de 1041, 
o registro civil d3s pessoas naturais apresentava o seguinte 
tncvnnento: a) Nascimentos —  1.635, sendo 870, inclusive 
ls2 natimortos, de crianças nase das nesse ano, das quais 
470 do sexo masculino (82 natimortos) c 400 do sexo femi­
nino (80 natimortos) e 765 (545 homens e 220 mulheres) 
nascidos em anos anteriores; b) Casamentos —  287, e c) 
Óbitos —  1.457, sendo do sexo masculino —  749 e do fe­
minino —  703. A idade de 0 a 1 ano figurou, nesse obituá­
rio. com 3Síí homens e 328 mulheres (716), ou seja perto 
de 50 % .

SITUAÇÃO ECONOMICA

Atividades agro-pect:arias —  Sáo de pequena monta 
as atividades agro-pecuarías do município de Natal. Em­
bora sua extensão territorial apresente pequena area, ain­
da assim a agricultura e a pecuaria poderiam estar com 
melhor desenvolvimento, se realizadas com carater inten­
sivo. O abastecimento da cidade, por exemplo, estaria em 
muito melhores condições se se multiplicassem as granjas 
na zona suburbana e rural do município e se praticasse com 
maior entusiasmo a horticultura, a fruticultura e a avicul­
tura. A  cultura da mandioca se faz na zena rural em certa 
escala, como tcsnbem a cia banana e da cana de açúcar, se- 
Euindo-sa-lhes o feijão e a batata dôce, E' grande a quanti­
dade de coqueirais esparsos peia prepria cidade e peio 
interior.

L' o município de menor criação, no Estado. Ela, en­
tretanto, alguns estábulos com excelentes tipos de gado 
b-ite.ro. No recenseamento de 1940. a pecuaria apresen­
tava 613 bovinos. 41 equinos, 101 asininos e muares, 46 
suínos, 144 Ovinos, 25 caprinos e 458 aves, num total de 
1.428 cabeças. Acreditamos que esses numeros estejam 
presentemente bem aumentados.

Meios de transporte —  Natal está servido per todo3 
os meios de transporte: terrestres, aéreos, marítimos e flu ­
viais, estes, embora, somente até á cidade de Macaíba, pelo 
rio “ Potengi” , numa extensão de 20 quilômetros.

Em primeiro lugar, está a Estrada de Ferro Central, 
constituída de dois trechos; a) Natal-Nova Cruz, numa ex­
tensão de 120,600 quilômetros, passando pelos municípios 
de São José de Mipibú, Paparí, Arês, Goianinha, Cangua- 
retama e Pedro Velho, e dãlí prosseguindo até as capitais 
de João Pessoa, Recife e Maceió, pela Great Western Rail- 
ways Company of Brasil; b) Natal-Angicos, ligando entre si, 
num percurso de 193,796 kms., os municípios intermediá­
rios de Cearâ-Mirim, Taipú, Baixa Verde e Lajes. Em 
relação a estradas de rodagem, temos, nesta capital, o pon­
to extremo da Rodovia tronco do Rio Grande do Norte,
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construída pela Ir.spetoria Federal de Obras Contra as Se­
cas, tendo sido, porém, o Uecho Natal-Macaíba (20 kms.) 
feito pelo Estado, como o foi, igualmente, a estrada, de ter­
ra natural, que vai até á cidade de São José de Mipibú (41 
kms.). A capital está ligada a todas as sedes municipais e 
distritais do interior peio vasto sistema rodoviário que ser­
ve ao Estado, sendo necessário apenas melhorar, em mul­
tas partes, a sua pavimentação, com a construção de algu­
mas obras darte, afim de que o trafego não seja interrom­
pido nas épocas invernosas, como acontece atualmente. 
Devemos, ainda, destacar a magnifica estrada, toda de as­
falto, construída pela Panair do Brasil, S. A., desta capi­
tal a Parnamirim (importante Base Aérea), numa exten­
são de 16 quilômetros.

Em 1941, foram registrados em Natal 318 automóveis, 
serdo_ 30 oficiais, 205 particulares e 83 de aluguel; 122 ca­
minhões, dos quais 20 oficiais e 102 particulares; 17 moto- 
cic:etas particulares; 1 ônibus e 2 auto-ambulancias.

Quanto á via marítima, o município só tem um porto 
organizado, que é o desta capital, com um bom ancoradou- 
no interno, extenso e profundo, formado pelo rio “Poten­
gi” , frequentado sempre por vapores de varias companhias 
nacionais e estrangeiras. As ebras de prolongamento do cais 
estão prosseguindo, sendo o Porto administrado e explora­
do diretamente pelo Governo Federal. Na costa do muni­
cípio natalense. existem os portos de Pirarsgi do Norte e de 
Ponta Negra, mas som nenhum beneficio e rern movimento.

Mantendo linhas regulares cie transporte, tanto para o 
norte como rar* a áijj o cá tendendo :.c até o estrangeiro, fre- 
cuontam, quasi diariamente, os aeroportos desta capital po­
derosos e grandes aviões da “ Panair” e da “Cruzeiro do 
Sul", para passageiros e cargas, assim como aviões milita­
res. nara o serviço de correspondência postal.

Correios e Telégrafos —  Nesta capital tem a sua séde 
a Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos, que man­
tém, no Estado, 36 agencias postais-telegraficas, 29 postais- 
telefônicas, 21 postais, isoladas, e 1 somente telefônica. Aqui 
ern Natal, onde os serviços de correio datam de março de 
1829 e os de telegrafo a partir de 4 de agosto de 1878, 
além da repartição central, ern excelente prédio construído 
Para esse fim. pelo Governo Federal, quando era ministro da 
Viação o dr. José Américo de Almeida, existem duas su­
cursais: uma na Cidade Alta e a outra no bairro do Alecrim.

Propriedade imobiliária —  Em setembro de 1940 o mu­
nicípio de Natal possuia 13,529 prédios, estando localizados 
na Capital 12.526, dos quais 8.687 na área urbana e 3.839 
na suburbana, e 1.003 na zona rural. Atualmente, isto é, a 
31 de dezembro de 1942, a Capital tem os seguintes prédios: 
a) exclusivamente residenciais —  10.422; b) destinados à
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residência e outros fins, simultaneamente —  106; c) des­
tinados a diversos fins —  2.513. Total —  13.041.

Em 1940, foram levadas a registro, nos cartorios pú­
blicos, 33 inscrições de hipotecas, no valor de. . . .  ..........
Cr$ 1.388.292,40, e 268 transcrições de transmissões de 
imóveis, no valor de Cr$ 2.154.346,00; em 1941, o numero 
das primeiras elevou-se a 41 e o das transcrições de trans­
missões a 334, nos valores correspondentes de. . . . . . . . .  .
Cr$ 831.560,40 e de Cr$ 2.701.811,70.

Estabelecimentos bancarios —  Nesta capital funcionam 
os seguintes estabelecimentos bancarios; uma Agencia do 
Banco do Brasil, uma do Banco do Povo, que tem a sua séde 
em Recife, e o Banco do Rio Grande do Norte, cujo maior 
acionista é o Estado, mantendo, o primeiro, 18 correspon­
dentes no interior, o segundo 14 e o ultimo 19.

Comercio —  A  cidade de Natal tem tomado, nos úl­
timos tempos, um ritmo de progresso em escala verdadei­
ramente geométrica, aumentando a olhos vistos, a-pesar-de 
toda a crise climatérica, que, atingindo o sertão, se refle- 
teria fatalmente na Capital, não fossem o surto de impor­
tantes e numerosas construções de toda natureza que aqui 
se estão efetivando, e o extraordinário aumento de sua 
população. O comercio está, por isso, muito movimentado e 
se fazem negocios vultosos. Maior não é a troca de mer­
cadorias, muito maior não é o movimento do seu porto, por 
causa das dificuldades da navegação. Hoje, em grande 
parte, o avião está suprindo as deficiências dos transpor­
tes terrestre e maritimo, sendo Natal uma cidade redistrl- 
buidora. Não obstante os óbices que, cada dia, surgem 
aos meios de transporte terrestres, pela escassês de com­
bustível, e os perigos que corre a navegação marítima, em 
1942, a exportação desta capital, por via terrestre, foi de 
37.409 volumes, com o peso liquido de 1.431.670 quilogra- 
mos, no valor comercial de Cr$ 3.191.498,00; a exportação 
de cabotagem subiu a 96.987 volumes, pesando 12.477.357
quilogramos líquidos, no valor comercial de.................
Cr$ 72.044.183,00, sendo a exportação para o exterior de 
30.675 volumes com o oeso líquido de 2.830.338 quilos e o 
valor comercial de Cr$ 16.279.932,00.

Natal conta com bòas casas exportadoras, entre as 
quais destacamos as das firmas Fernandes & Cia. (algo­
dão, côra de_ carnaúba, couros e peles), Wharton Pedrosa, 
S. A. (algodão); J. Camara & Irmãos (algodão, tortas, fa­
relo e oleo de caroço de algodão, sabão); Huascar Purcell 
(couros e peles); Monte & Rebouças & Cia. Ltda. (cêra de 
carnaúba, borracha de maniçoba, sementes, couros e pe­
les); Silveira, Brasil & Cia. (minérios); José de Brito 
& Cia (algodao em pluma); Martins, Irmãos & Cia. (se-
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mentes, paina, couros, açúcar, etc.); J. Mota & Irmãos (cou­
ros preparados e sub-produtos); como, igualmente, casas 
importadoras de vulto, como sejam, entre outras, João 
Galvào Filho & Cia. (tecidos em grosso); Gurgel, Amaral 
& Cia. (madeiras, cimento, maquinas agrícolas, arame, es­
pecialidades farmacêuticas); Alves de Brito & Cia. (teci­
dos em grosso); Cunha & Maia (estivas, bebidas e cereais); 
Lira de Oliveira & Cia. (tecidos em grosso), Oton Ozorio 
(estivas e cereais); Viuva Machado, Sucessora (bebidas, 
estivas, cereais e querozene); Abel Viana (farinha de tri­
go); Severino Alves Bila (automóveis e acessórios, rádios 
e refrigeradores); M. Martins & Cia. (gazolina, oleo, mo­
veis, maquinas, etc.); Galváo Mesquita & Cia. (ferragens 
em gera l),

Industria —  O parque industrial da cidade de Natal 
se ressente lamentavelmente do desenvolvimento que to­
dos lhe desejam. Não ha grandes fabricas, não ha estabe­
lecimentos que reunam avultado numero de operários. O 
Estado é produtor de excelente algodão, e não temos uma 
unica fabrica de tecidos. As frutas abundam, e não pos­
suímos uma fabrica de doces. E’ de esperar que o desen­
volvimento da cidade' traga essas industrias, que, sem 
duvida, encontrarão amplo mercado. Presentemente, po­
dem ser apontados, tendo, cada um deles, um movimento 
anual superior a Cr$ 1.000,00, os seguintes estabelecimen­
tos industriais: 1 curtume, 2 engenhos de fazer rapadura, 
3 fabricas de rêde, urna de vassouras, dez de calçados, 2 
de caixões mortuários, 3 de mosaicos, 3 de sabão, uma de 
velas de cêra, uma de fiação e prensagem de algodão, 2 de 
produtos farmacêuticos. 2 de doces e bonbons, unia de 
massas alimentícias, uma de manteiga, 7 de bebidas, uma 
de cigarros e charutos, uma de gêlo, uma de fiação e tece­
lagem de algodão, 7 tipografias, 7 torrefaçóes de café e 
milho. 2 serrarias, 13 marcenarias, 11 padarias, uma fun­
dição e uma salina.

Riquezas naturais —  Os recursos naturais do município 
náo são grandes. No reino vegetal existem alguns especi- 
mens de valor,- como o pau-ferro, a catanduba, a manga- 
beira, da quai se extrae o leite, além de produzir saborosa 
fruta. Sob o ponto de vista economico, talvez tenha a pri­
mazia o “Mangue", que existe em quantidade nos rios 
salgados. As riquezas minerais estão por estudar, sendo co­
nhecido apenas o diatomito branco, nos terrenos de la­
goas, o qual vem sendo rudimentarmente explorado no 
fabrico de tijolos. No reino animal, a organização da in­
dustria da pesca, dadas a abundancia e a excelente quali­
dade dos nossos peixes, assim como, a de viveiros nas cam- 
bòas, permitiria uma rendosa fonte de riquezas.
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SITUAÇÃO SOCIAL

Urbanismo —  Quantos veem pela primeira vez á ci­
dade de Natal, sáo unanimes em lhe acentuar a beleza da 
topografia, com seus morros, suas praias, suas amplas ave­
nidas, os bairros, muito bem situados, e as construções evi­
dentemente melhorando, dia a dia, em seu padrão. O im­
pulso maior de seu progresso data, porém, de 11)33; a par­
tir de quando, na Interventoria Mario Camara, sendo Pre­
feito da Capital o engenheiro Miguei Bilro, não só se in­
tensificou a pavímentaçao, a paralelepípedos, da cidade, 
como novas artérias foram abertas, entre as quais se des­
taca o prolongamento da avenida “Deodoro da Fonseca” . 
Três excelentes prédios para grupos escolares fcram tam­
bém construídos nessa época, ás expensas do Estado; fo­
ram eles o “ Izabel Gondim” , no bairro das Rocas, e o ‘‘-Al­
berto Torres” , no de Petropoiis, ambos inaugurados so- 
lenemente a 19 de março de 1935, e o “João Tiburcio” , no 
bairro do Alecrim, o maior desta capital, que teve a sua 
festividade inaugural no dia 14 de abril daquele ano.

Desde então, a área de pavimento a paralelepípedos 
cresce ano a ano. dando à cidade um aspecto agradável, 
tendo ainda a vantagem de corrigir os graves prejuízos de­
correntes da erosão, uma vez que a cidade se acha situada 
sobre um macisso arenoso. O prefeito Gentil Ferreira de 
Souza, na Interventoria Rafael Fernandes, também muito 
fez nesse sentido, como se constata dos segmnlos informes, 
alêrn do que realizou no triénio anterior: cm 1938, furam 
calcados perto de 2ô rnü metros quadrados; em 1340, &3J3 
menos de 23.320 e em 1341. arca tmrA.em vultosa. AS 
praças “Pedro Velho”, "7 de .mcnL.ro” . “André do A l ­
buquerque” e “Jcáo Maria” .oram totaimente. remodela­
das, cujos pisos, de pedras irrcgiFsrc-s, forem substituí­
dos. Os antigos leitos da avenida “Getulio Vai,"as” e do 
largo do “Hospital Miguel Couto’’ desapareceram, dando 
lugar ao novo pavimento, também n paralelepípedos. Ou­
tras praças foram construídas, como a “Pedro II” e a 
"Gentil Ferreira”, no bairro ao Alecrim. Novos jardins 
surgiram na cidade, como sejam os das praças “Pedro Ve­
lho” , “ 7 de Setembro” , “Augusto Severo” e “André de A l­
buquerque”, embora a sua conservação esteja a exigir 
melhores cuidados por parte da Prefeitura. Nu praça Pe­
dro Velho, além de um artístico coreto, de um ‘‘fo2r’' em 
forma de avião, de um campo de basket-ball e outro de 
volley-ball, funciona um Parque Infantil, ponto de reunião 
das crianças, em dias de domingo e feriados. Dois grandes 
e excelentes mercados públicos foram, igualmente, cons­
truídos: um na Cidade Alta e o outro no Alcerim. O Ce­
mitério público foi reformado pela Prefeitura, de 1938 a 
IS40, de acordo com um piano preestabelecido, sendo du­
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plicada a sua área e dividido sistematicamente em ruas re­
tangulares, convenientemente calçadas e designadas por no­
mes de Santos, com as respectivas placas. Infelizmente ainda 
nao íoi possível a realização dos trabalhos finais e instala­
ção do amplo e moderno Matadouro da Capital, em face da 
situação internacional, que levou o prédio a ser destinado a 
outros misteres. Será um notável melhoramento para a 
cidade.

Atualmente, esta Capital tem 200 logradoufos públi­
cos, que se acham, assim, distribuídos pelos seus bairros e 
suburbios: Cidade Baixa (Ribeira) —  31: 2 esplanadas, 2 
avenidas, 3 praças, 14 ruas, 1 bêeo e 9 travessas; Cidade 
Alta —  58. 3 avenidas, das quais uma, a “Rio Branco” , se 
estende até a Ribeira e outra, a “Deodoro” , até Petropo- 
lis; 12 praças, 34 ruas, sendo que uma destas, a “ Apodf” , 
vai até o bairro do Tirol, e outra, a “Ocidental” , até á C i­
dade Baixa; 2 becos e 7 travesses; Petiopolís —  18: 4 ave­
nidas, 2 praças e 12 ruas; Tirol —  11: 4 avenidas, todas 
elas se estendendo aos bairros de Petropolis e Lagôa Sô- 
ca, e 7 ruas; Alecrim —  35: 2 avenidas, indo a “Alexan­
drino Alencar” até a Lagôa Sêea; 2 praças, 23 ruas e 3 tra­
vessas; Rocas —  12: 1 avenida, 1 praça e 10 ruas; Praia 
do Meio —  8: 2 praças e 6 ruas, uma destas, a “ Pinto Mar­
tins” , alcança o bairro de Areia Preta; Areia Preta —  4: 
1 praça, 1 rua e 2 avenidas, que veem desde a Praia do 
Meio; Lagôa Scca —  5: 2 avenidas, que vão até o “ Carras 
co” , duas ruas e a estrada “São José” , que abrange o Tirol. 
o Alecrim e o Carrasco; Carrasco ( suI. ut.Pq) —  18: 1C ave­
nidas, além de 4 que veern dc outros bairros, o 8 ruas. Dos 
200 logradouros mencionado:;, Cfi são pavimentado ; a para­
lelepípedos, 14 de pedras irregulares e 2 de macadame sim­
ples; 9 são ajardinados e 31 arborizados; 170 iluminados á 
eletricidade; 102 servidos dc agua potável canalizada, 42 de 
esgotos pluviais e 92 de esgotos domiciliários.

O serviço de bondes e de luz eletriea, publica c par­
ticular, foi inaugurado cm Natal a 2 de outubro de l& ll. 
Atualmente pertence a respectiva usina á Companhia 
Força e Luz Nordeste do Brasil, que comprou o antigo 
acervo ao Estado e se encontra em sua exploração, inclusi­
ve do serviço de telefones, desde outubro de 1329, sem que 
tenha, até hoje, introduzido os melhoramentos que se 
fazem imprescindíveis, dc acordo com o grande surto 
progressivo que, ininterruptamente, a cidade vem alcan­
çando. Por isso, são gerais os clamores e queixas que, por 
toda parte, surgem contra a C. F. L. N. B., já pelo péssimo 
serviço de telefones, já pela deficiência e irregularidade 
dc horários dos meios de transporte, exclusivamente de 
bondes velhos.

O serviço cie limoêsa pública e domiciliária 6 feito ad- 
tninistrativamente pela Prefeitura, que dispõe para isso
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ae caminhões apropriados e carroças, sendo o lixo incine­
rado, em forno eletrico, remodelado em 1942.

Encerrando este capitulo sobre urbanismo, não po­
demos deixar de consignar, com uma referencia especial, o 
magnifico serviço de esgotos de Natal, executado, conjun­
tamente com o de agua, pelo Escritório Saturnino de Bri­
to, mediante contrato feito pelo Interventor Mario Ca­
mara, em 1935, e mandado realizar pela Interventoria Ra­
fael Fernandes. Esse modelar melhoramento foi inaugura­
do a 13 de maio de 1939, garantindo á população nata- 
lense, não só uma excelente agua captada de poços pro­
fundos, com todos os elementos essenciais para o uso hu­
mano. como sejam esterilidade microbiana, presença dos 
elementos minerais normais, limpidez e sabor agradavel, 
como também dotando a cidade de um perfeitíssimo ser­
viço de esgotos, com aparelhagem moderna para a de­
puração .

Um outro importante melhoramento com que foi be­
neficiada esta capital, está na construção, pelo Estado, em 
magnifico local, do “Grande Hotel” , também inaugurado a 
13 de maio de 1939, cuja exploração vem sendo feita por 
um particular, mediante contrato, sem rendas para os co­
fres estaduais, embora tenha ele custado ao erário poti­
guar a importância de Cr$ 1.607.856,00.

Serviços de assistência —  A  assistência medico-sani­
taria, por motivos que não cabem ser aqui apreciados, não 
tem acompanhado o desenvolvimento social e demográfi­
co da capital, como era para desejar. Toda ela é ministra­
da em estabelecimentos mantidos pelos governos federal 
e estadual e por particulares. Do município muito se tern a 
esperar em problema de tão marcada importância. Até o 
presente, sua interferencía tem se feito de maneira indire­
ta, através de subvenção a instituições devidas á iniciativa 
privada, como o Dispensário Siníronio Barreto e o Instituto 
de Proteção á Infancía, ou em colaboração com o Governo
do Estado, fornecendo a Prefeitura um auxilio de......... • ■
Cr$ 12.000,00 para o lactado que funciona junto ao Cen­
tro de Saúde. Mas, ainda não existe, siquer, um serviço 
para os casos de socorros de urgência, à semelhança do 
que se vê noutras capitais. O Governo Federal mantém 
em Natal, o Hospital Militar, inaugurado a 1 ° de ou­
tubro de 1941, para as tropas do Exercito aqui sediadas, e 
a Enfermaria que funciona anexa á Base Naval. Por parte 
do Governo do Estado, temos o hospital “São João de 
Deus", para tuberculosos; o hospital de Alienados; a “ Co- 
lonia São Francisco de Assis” , para recolhimento siste­
mático de leprosos, e a Enfermaria da Força Policial, que 
dão assistência com internamento. Fornecendo serviço de 
ambulatório, funciona o “ Centro de Saúde de Natal", ane­
xo ao Departamento de Saúde Publica.
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Organizados, administrados e mantidcfs por entida­
des particulares, embora gosando de subvenções do Estado 
e da União, existem o "Hospital Miguel Couto” , de clini­
ca geral, a cargo da Sociedade de Assistência Hospitalar, 
e o “Hospital de Crianças” , do Instituto de Proteção e As­
sistência à Infancia, ambos com internamento e ambula­
tório, sendo ainda para destacar o Lactario que esse Insti­
tuto mantém, de cooperação com o Estado, para. distribui­
ção de leite ás crianças pobres; o “Educandarío Osvaldo 
Cruz” , como abrigo de filhos de hansenianos pobres re­
colhidos na “Colônia São Francisco de Assis” , e a “Policlí­
nica do Alecrim” , da sociedade de igual nome, somente 
para serviço externo, já tendo, todavia, dado inicio á cons­
trução de seu hospital. O citado "Educandarío” foi construí­
do pela "Sociedade de Assistência aos Lazaros” , que teve, 
para isso, um auxilio do Governo Federal na importância 
de Cr$ 200.000,00, tendo sido o terreno doado pelo Es­
tado, que concorreu, igualmente, com a mão de obra para 
o serviço de instalação dagua e esgoto. No tocante á as­
sistência a desvalidos, registram-se apenas, funcionando 
regularmente, o antigo “Orfanato João Maria”, para re­
colhimento de meninas pobres e desamparadas, mantido 
pelo Estado, e o "Dispensário Sinfronío Barreto", de ini­
ciativa privada, que disiribue esmolas, principalmente ge- 
neros alimentícios, duas vezes por semana, a grande nume­
ro de pobres nele matriculados.

Prestando serviços de previdência e assistência social, 
por meio de pecúlios e auxílios para funeral, é justo men­
cionar a “ Previdente Nataiense” , a mais antiga de todas, 
no Estado, e as que são mantidas pelas Irmandade dos 
Passos, Cooperativa dos Funcionários Públicos, Associação 
de Professores e Liga Anistiço-Operaria, todas com séde 
nesta capital.

Cooperativismo —  Em Natal funcionam as seguintes 
sociedades cooperativistas: a Caixa Rural e Operaria de 
Natal, que, no genero, é a maior instituição no norte do 
país, e o Banco dos Auxiliares do Comércio, ambas ope­
rando como estabelecimentos de credito, e como coopera­
tivas de consumo: a Sociedade Cooperativa dos Funcioná­
rios Públicos e as cooperativas escolares dos Grupos “Au­
gusto Severo” , "Alberto Torres” , “Frei Miguelinhc”, “ Iza- 
bel Gondim” e “João Tiburcio” .

SITUAÇÃO CULTURAL

Ensino público e particular — O ensino primário, no 
corrente ano de 1942, está sendo ministrado em 76 estabe­
lecimentos, sendo 31 mantidos pelo Estado e 45 por parti­
culares, dos quais 37 sáa subvencionaàc3 peio Estado, 2
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pelo Estado e pela União e 1 somente peio Governo Fe­
derai.

Os estabelecimentos estaduais sáo os Grupos Escolares 
Augusto Severo”, “João Tiburcio", “ Izabel Gonriim", “ Frei 

Miguelinho” e “Alberto Torres’’ , todos localizados na Capi­
tal, assim como as Escolas Reunidas "Mascarenhas Homeri” 
e “Oscar Vanderiei” ; 9 escolas isoladas, estando 5 situadas 
no perímetro urbano e as outras quatro nos povoados de 
Ponta Negra, Redinha, Pajussára e Pirangf do Norte, e 15 
do tipo chamado “operaria": 8 na Cidade Alta, 5 no bairro 
do Alecrim, 1 no das Rocas e 1 em Pitimbú. Os 45 parti­
culares distribuem-se pelos seguintes bairros: Cidade Aita 
—  9, Cidade Baixa —  8, Alecrim —  25, PetropoUs —  2 e 
Rocas —  6.

O município de Natal não mantém nem subvenciona 
nenhuma escola.

Em 1941, quando funcionaram somente 72 estabeleci­
mentos, a matricula geral no ensino primário, compreen­
dendo os cursos complementares, foi de 7.729 alunos, des 
quais 3.871 do sexo masculino e 3.858 do feminino; as fre­
quências medias correspondentes atingiram a 4.924, 2.357 e 
2-587; as aprovações em geral chegaram somente ao tctal 
de 3.280, sendo 1.504 de homens e 1.776 de mulheres, e 
bem pequenas, relativamente, foram as aprovações em con­
clusão de curso: total —  881 (sexo masculino —  383 e fe- 
minimo —  478).

Ministrando outras modalidades de ensino, temo; os 
seguintes estabelecimentos: a) Superior —  o Instituto Filo- 
snfíco “ São João Bosco”. com seminário maior, mantido pela 
Pia Sociedade Saiesiana; b) Secundário: o Ateneu Norte- 
Riograndense, oficial, hoje Colégio Estadual, de curso gina­
sial, que teve, em 1941. uma matricula geral de 644 alu­
nos (318 homens e 326 mulheres), com as frequências, res­
pectivamente, de 539, 258 e 231, resultando em 501 pro­
moções e 38 conclusões de curso, de ambos os sexos, e c 
particular —  “Ginásio 7 de Setembro” ; c) Secundário e Co­
mercial: o “ Colégio Santo Antonio” e os Ginásios da Ima­
culada Conceição e “Nossa Senhora das Neves” , o primei­
ro só para homens, mantido por Irmãos Maristas e os 
doís outros, destinados ao sexo feminino, respectivsmente, 
P o r  “ Irmãs” da Congregação Civil Brasileira de Santa Do- 
rotéa e da Congregação Filhas do Amor Divino; d) Profis­
sional: a Escola Normal de Natal, para a formação de pro­
fessores primários, com a matricula geral, em 1941, de 27 
alunos, a frequência de 24 e 23 conclusões de curso, e a Es­
cola Profissional do Alecrim, de ensino tecnico-profissio- 
hal, ambos mantidos pelo Estado; a Escola Industrial de 
Natal, custeada pelo Goverio Federal, também de ensino té­
cnico-profissional; a Escola de Comercio de Natal, de ini- 
ciativa privada, masculina, com curses propedêutico e te-
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cmco; a Escol? Doméstica, também particular, para for­
mação de Donas de Casa; o Instituto de Musica do Rio 
Giande do Norte, particular, para o ensino completo de 
musica; “Escola Darci Vargas”, de corte e costura, do Cen­
tro Operário Natalenre, e o Seminário São Pedro, mantido 
pe’ a Diocese de Natal, com seminário menor. Todos os edu- 
randarios particulares citados, com exceção deste último, 
recebem subvenção dos governos do Estado e da União.

Monumentos hisiorleos e artísticos —  Em Natal exis­
tem os que, a seguir, registramos, segundo a sua ordem cro- • 
nologica:

1 —  Fortaleza dos Reis Magos, o mais antigo, cons- 
truido em 1588, sobre os recifes, á entrada da barra de Na­
tal, segundo o plano estabelecido pelo padre Gaspar de 
Sanipórcs, da Companhia de Jesus. Nela residiram vários 
Czpitaes-Móres da Capitania, a começar por Jeronimo de 
Albuquerque. Em 1G33 foi tomada pelos holandeses. Em 
1817, num tios seus cárceres, faleceu o coronel André de 
Albuquerque, chefe da insurreição republicana no Rio 
Grande do Ncrte, Hoje, abandonada, serve apenas de séde 
de um dos mais possantes faróis da costa norte do Brasil:

7 -—. Em antiguidade, segue-se a Santa Crua da Rica, 
que data de 1589. É considerada como sendo um dos marcos 
primordiais do planalto da cidade de Natal, fundada a 25 
de dezembro daquele ano, pelo capitão-mór Jeronimo de 
Albuquerque. Daí, ser tida pelos historiadores conterrâneos 
como íí nossa “mais preciosa relíquia colonial". Todos os 
fios, a 3 cie maio, numa dupla comemoração —  pela Igreja 
Católica á Invenção da Santa Cruz e pela Nação á desco­
berta da terra brasileira —  reaiizani-se, em torno da San­
ta Cruz 4a Bica, grande íesuviaade de devoção popular.

2 flertu;» do íír. Pedro Velho —  Está colocada no 
square ío mesmo nome, como homenagem póstuma ao 
grande contenvneo organizador do regime republicano no 
Rio Grande do Norte, dr. Pedro Velho de Albuquerque Ma­
ranhão. ú um busto em bronze, sobre um bloco de granito 
ôa Normandia, com três metros de altura e dois degráus. 
Uma figura de mulher, também em bronze, oferece-lho, 
em nome da Patr a agradecida, um ramo de louros. Traba­
lho do escultor francês Fdmond Badoche, executado na 
Fundição de Vai d’Gsne, íoi inaugurado a 7 de setembro 
de 1809.

4 —  Medalhão de Nisia Floresta —  Encontra-se em uma 
das alamedas do jardim da “ Praça Augusto Severo” , tendo 
sido inaugurado a 19 de março de 1911. A  efígie, em bron­
ze, da notável escritora brasileira, Nisia Floresta Brasilei­
ra Augusta, nascida nesta Estado em 1809 e falecida em



—  244 —

Rouen, na França, a 24 de abril de 1855, pousa numa colu- 
na de granito e constitue. igualmente, artístico trabalho do 
grande escultor francês Edmond Badoche.

5 — Obelisco da Avenida Tavares de Lira —  Situado 
na extremidade inicial dessa avenida, todo ele de granito, 
numa altura de 6 metros, fora a base, com três degraus, e 
um sóco de 1,30 x 1.10, aíi esí£ inaugurado em 1914, em co­
memoração á abertura daquele logradouro.

8 —  Estátua de Augusto Severo —  Colocada na prin­
cipal artéria do jardim da praça que perpetua o nome do 
inolvidável aeronauta brasileiro, filho do Rio Grande do 
Norte, a estatua de Augusto Severo representa, em tama­
nho natural, o vulto em bronze do glorioso inventor do ba­
lão “ Pax” . Assenta sobre um tronco de cone em granito, 
vendo-se, em uma das faces do bioco, uma placa de bron­
ze com o panorama de Paris e o “Pax” contornando a tor­
to Eiffel, e, noutra, um medalhão com a efigie de George 
Saehet, mecânico do "Pax” . O monumento é plano do notá­
vel escultor francês Edmond Badoche, e execução de Cor- 
biniano Vilaça. Foi inaugurado, como homenagem póstu­
ma do povo e do governo norte-riograndenses, no dia 12 
de maio de 1913.

7 — Monumento dos Mártires de 1817 —  Consta de
uma artística coluna de granito, colocada sobre pedestal, 
medindo cinco e meio metros de altura, com inscrições em 
placas de bronze, que expressam a homenagem dos noríe- 
nograndenses aos gloriosos mártires do movimento repu­
blicano de 1817, na data centenária do fuzilamento do in­
signe conterrâneo, padre Miguel Joaquim de Almeida Cas­
tro, conhecido na Historia por Frei Miguelinho, a 12 de ju­
nho de 1917, quando foi inaugurado. Está colocado na pra­
ça André de Albuquerque, defronte da Catedral.

8 —  Busto do Padre João Maria —> Sobre elegante pe­
destal de granito, com a altura de quatro metros, está o bus­
to em bronze do inesquecivel Padre João Maria, que du­
rante 33 anos foi vigário de Natal, exercendo o seu apos­
tolado como um verdadeiro Santo. Situado na praça onde 
morou e há de recordar sempre o saudoso sacerdote, o mo­
numento expressa a gratidão do povo natalenses ao seu

.insubstituível benfeitor, tendo sido Inaugurado no dia 7 de 
sçagosto de 1921.

9 —  Monumento da Independência —  Esse monumen­
to, inaugurado a 7 de setembro de 1922, por iniciativa do 
Governador Antonio José tíe Meio e Souza, está localizado 
no centro da ‘Traça 7 de Setembro” , em frente ao palaczo 
do Governo, e comemora a passagem do primeiro século da



—  2 4 3  —

Independencla do Brasil. Consta de duas figuras alegóricas, 
sobre pedestal de granito, de base quadrangular, sendo a 
principal um vulto de Mulher, simbolizando a Patria, que 
aponta ao povo as duas grandes datas da nossa Indepen­
dência, e a outra —  um Homem que, em atitude de as- 
cenção, dirige-se á Patria e oferta-lhe, como símbolo de v i­
toria, um ramo de louro. É um belo e expressivo monumen­
to, contendo ainda inscrições e emblemas alegóricos de sen­
tido patriótico. Concebido e executado pelo escultor per­
nambucano Bibiano Silva, a sua inauguração empolgou to­
da a população natalense que esteve, naquela data, reuni­
da no local inidicado, onde se realizaram imponentes fes­
tividades civicas.

10 —  Herma de D. Pedro II —  Na passagem do pri­
meiro centenário do nascimento de Dom Pedro II, a 2 de 
dezembro de 1925, foi inaugurado, com uma festividade 
civico-religiosa, o monumento em homenagem ao grande 
monarca brasileiro. Consta de um pedestal de granito azu­
lado, de Jazidas deste Estado, sobre o qual repousa, em ta­
manho natural, o busto em bronze do insigne Imperador. 
Primeiramente situado na Cidade Alta, foi, em 1941, trans­
ferido para uma nova praça, ajardinada, que tem o nome 
de "D. Pedro IT', no bairro do Alecrim, em frente da igreja.

11 —  Basto do Professor João Tiburcio —  Homenagem 
de seus discípulos, representados pela Associação de Pro­
fessores, foi erigida na praça posterior do Ateneu, onde le­
cionou durante mais de meio século, com inexccdivel sa­
ber, a herma consagrada á memória venerada do professor 
João Tiburcio da Cunha Pinheiro, falecido a 24 de junho 
de 1927. Esse monumento, inaugurado com solenidade a 15 
de outubro de 1928 —  Dia do Professor, por decreto esta­
dual ■— , consta do busto em bronze, em tamanho aumen­
tado, do saudoso educador conterrâneo e está colocado 
sobre um sóco de granito, de três metros de altura, numa 
base de três degráus.

12 —  Coluna Del Prete —  Trata-se de uma bela colu­
na das ruínas do Capitolio Romano, que foi oferecida a esta 
cidade pelo governo da Italia, em sinal de reconhecimen­
to pela recepção que tiveram nesta capital os grandes avia­
dores Ferrarin e Del Prete, que empreenderam, em julho 
de 1928, o arrojado vôo transcontinental Roma-Natal, em­
bora interrompido no município de Touros, onde foram 
forçados a descer, O monumento se encontra na praça que 
recebeu o nome de. Del Prete, vitima de um desastre, no 
«io, e foi inaugurado a 7 de janeiro de 1931, quando aqui

achava o general ítalo Balbo, ministro da Aeronáutica 
-aliana e comandante do celebre Cruzeiro Aéreo Transa-
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Lantico, coroado de pleno exito. Esse monumento, valioso 
pela sua origem e como obra darte, consta da referida Co­
luna colocada sobre dois vistosos sócos de cimento arma­
do, que repousam numa base de concreto com três metros 
quadrados, estando gravadas, em ricos medalhões, inscri­
ções comemorativas dos dois grandes feitos citados.

Casas de diversões —  O ambiente da capital, a esse res­
peito, não conta com o numero, a variedade e as bôas ins­
talações o.ue seriam de desejar, em proporção com seu pro­
gresso. Possuímos o teatro “ Carlos Gomes", á praça Au­
gusto Severo, no bairro da Ribeira, de propriedade do Es­
tado, inaugurado em 1904 e reconstruído em 1912, nos dois 
governos do dr. Alberto Maranhão, e que dispõe de um to- 
tol de 785 lugares, sendo 250 nas frizas e camarotes, 280 
na plateia e 300 nas galerias; o cine-teatro “Rex", ã ave­
nida Rio Branco, na Cidade Alta, da empresa Rex, funda­
do, em 1936, com uma lotação para 1.070 pessoas, sendo 418 
nos balcões e 652 na platéia; o cine-teatro “São Pedro” , de 
Propriedade do sr. Lauro Medeiros, sito á rua Amaro Bar­
reto, no Alecrim, com 700 lugares; o cinema “ Roial” , á rua 
Ulisses Caldas, na cidade Alta, pertencendo á mesma firma 
do Rex, reinstalado em 1936. e compreendendo 450 lugares; 
e ainda o cinema “Rival'', à rua Frei Miguelinho. na R ibei­
ra fundado ern 1937, com capacidade para i penas 300 pes­
soas .

P.ares, bilhares e cafés distribuem-se, -numerosamente, 
Pela cidade.

Turismo —  Poder-se-á dizer que um turista, em Natal, 
se sentiria em ferias (embora excelentes férias, dadas a 
amenidade do clima e a tranquilidade ria vida urbana), 
nao fossem um monumento de primacial importância, evo­
cativo de tantas legendas históricas do passado e que real- 
mente merece uma visita, como é a veJha fortaleza dos San­
tos Reis Magos, à entrada da barra; as suas praias saudá­
veis e pitorescas, como Redinha, Praia do Meio, Areia Pre­
ta, Ponta Negra e Pirangí; os seus bairros aprazíveis, prínci- 
palmente o de Tirol, de tão vivo colorido natural, ao pé 
das dunas. Como se vê. pouco existe a atrair a curiosida­
de forasteira. Em relação a hotéis, salienta-se, em primeiro 
lugar, o “Grande Hotel” , iniciativa e propriedade do Go­
verno do Estado, que é um belo edifício moderno, com 
8 apartamentos, todos com banheiros, 66 quartos f  
com uma capacidade de hospedagem para cern pessoas, à 
Praça Leão X III, seguindo-se o “Hotel Avenida“, situado 
ua avenida Sachei. n.° 222; a "Pensão Familiar” , à avenida 
Junqueira Aires, n.° 417; as pensões “ America” , “ Rio Bran­
co”, "Central” , à avenida Rio Branco, respectivamente, ns.
597, 521 e 481, além de outras.
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Religião —  Natal é séde de uma das três Dioceses do 
Estado. A mais antiga, hoje sob o munus apostolico de dom 
Marcoiino Esmeraldo de Sousa Dantas, está constituída de 
24 paroquias, com uma superfície de 24.643 kms.2 e uma 
pcpuiação de 448.589 habitantes, pelo recenseamento ge­
ral de 1940.

O município acha-se dividido em três freguesias, todas 
com séde na capital: a de Nossa Senhora da Apresentação, 
que data desde 1601, na Cidade Alta; a do Bom Jesus das 
Dores, no bairro da Ribeira, criada a 9 de janeiro de 1932, 
pelo querido antistite D. Marcoiino Dantas, e a de São Pe­
dro, no Alecrim, fundada em 1919, pelo eminente Bispo D. 
Antomo dos Santos Cabral, hoje Arcebispo de Belo Hori­
zonte. A  paroquia de Bom Jesus das Dores estende-se a 
quasi toda a parte litoral do município de Ceará-Mirim, que 
vai do "Rio do Meio” ou "Doce"", na Redinha de Dentro, 
á margem direita do riacho “Pratagí” , numa profundidade 
que chega até a "Passagem de Extremôz” , donde desce pelo 
leito da Estrada de Ferro Central até o rio Potengi. Exis­
tem no município 24 templos: uma catedral, 2 matrizes e 21 
capeias curadas. Anualmente celebram-se, além dos atos 
da Semana Santa e do mês de Maio, que se revestem de 
solenidade, as seguintes quatro festividades religiosas: a de 
N. S. da Apresentação, excelsa padroeira da Cidade, de 12 a 
21 de novembro; a de Bom Jesus, orago da Ribeira, em 
dias de setembro; a de São Pedro, padroeiro do Alecrim, 
de 20 a 29 de junho, e a de Santa Terezinha do Menino 
■Jesus, no Tirol, que, começando na ultima semana de se­
tembro, termina sempre no primeiro domingo de outubro.

Ern 1941, foram realizados pelas três freguesias 2.290 
batizados, sendo 1.894 de crianças nascidas nesse ano, das 
quais 940 do sexo masculino e 954 do feminino, e 396 em 
anos anteriores (193 homens e igual numero de mulheres), 
e celebrados 338 casamentos.

Do culto considerado "protestante” existem nesta capi­
tal os seguintes templos: um Adventista, urn Batista, uma 
Assembléia de Deus, uma Assembléia de Cristo, uma 
“Igreja Cristã Presbiteriana", o mais antigo, e uma Pres­
biteriana Independente,

Adotando a doutrina da religião judaica, funciona, á 
rua “Felipe Camarão” , o Centro Israelita, que congrega os 
elementos da comunidade judaica, residentes nesta capital.

O culto espirita tem, hoje, quasi todos os seus adeptos, 
reunidos na Federação Espirita Rio Grandense do Norte, 
coa séde à rua General Osório.

Crimes e Contravenções —  No ano preterito (1941), 
foram registrados no município 8 contravenções e 172 cri­
mes, dos quais 137 contra as pessoas (4 atentados ao pudor, 

* defloramentos, 7 estupros, 4 homicídios, 100 lesões cor-
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porals, 2 raptos, 3 tentativas de homicídio e mais 9) e 35 
contra a propriedade publica e particular, sendo 14 fur­
tos, 5 roubos, 1 peculato, 1 falência fraudulenta e 14 que 
nao foram especificados.

SITUAÇÃO ADM INISTRATIVA E POLÍTICA

Resumo historico —  O município de Natal foi criado 
em 1611 pelo Governador Geral do Brasil, D. Diogo de Me­
nezes, mediante parecer da Relação da Baía, Desde a sua 
fundação, a séde tem o titulo de Cidade de Natal, ou Cida­
de dos Reis, como fôra denominada em 25 de dezembro de 
1599.

Divisão administrativa —  O município consta de um 
unico distrito administrativo.

Povoados —  Constituindo povoados, existem no muni- 
c*P'-o os seguintes centros de população: Ponta Negra, Redi- 
nha e Pirangí do Norte, que são excelentes praias de ve­
raneio, Pajussára e Parnamirim.

Finanças municipais —  No quinquênio 1937/1941, foi 
o seguinte o movimento financeiro da Prefeitura de Natal:

Anos Receitas arrecadadas Despesas efetuadas

1937 rv<t 9 990 aaa F.n CrS 2.106.897,80
1938
1939
1940
1941

Cr$ 10.773.445,60 Cr$ 10.703.321,50

Cr$ 2.043.848,80 
CrS 2.037.024.30 
Cr$ 2.065.667,00 
CrS 2.406.572.00

Cr$ 1.836.345,10 
Crê 2.376.591,30 
CrS 2.165.476,90 
CrS 2.308.010,40

Em 31 de .dezembro de 1941, tinha o município uma di­
vida ativa de Cr? 1.567.889.50, sendo o seu passivo, consti­
tuído de divida consolidada, de Cr? 160.900,0(3.

Na mesma data, o patrimônio liquido do município 
montava a Cr? 4.381.600,50, representado, sobretudo, em 
bens imóveis.

Rendas estaduais —  A  Recebedoria de Rendas, que 
funciona nesta capital, como repartição arrecadadora, por 
Parte do Estado, dentro do município, recolheu, no perío­
do de 1937-1941, as seguintes importâncias: em 1937 —  
Cr$ 9.062.056,90; em 1938 —  Cr? 9.209.148,40; em 1939 —  
Cr$ 8.193.984,40; em 1940 —  Cr? 7.824.742,50, e em 1941 
■— Cr? 7.720.611,30 Total —  Cr$ 42.010.543,50.

. ínstiça —  A  comarca de Natal, hoje de 3 a entrancia, 
t°i criada pelo alvará de 18 de março de 1818, com a de­
nominação de "Comarca do Rio Grande do Norte” , des-
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mera brada da de Paraíba, tendo por séde esta cidade e por 
limites os mesmos da Capitania. O seu primeiro ouvidor 
íjuizt foi o dr. Mariano José de Brito Lima, empossado a 
28 de outubro de 1819. Pela lei n.° 272, de 23 de novembro 
de 1909, no segundo governo do dr. Alberto Maranhão, foi 
criada uma 2,a vara de direito; a 21 de julho de 1931, pelo 
decreto n.° 126, na Interventoria do então tenente Aluisio 
de Andrade Moura, sendo Secretario Geral do Estado o dr. 
Nestor dos Santos Lima, foi criada uma terceira vara, e em 
1940, pelo decreto-lei n.° 39, de 12 de março, na administra­
ção Rafael Fernandes, uma outra, estando, assim, a comar­
ca constituída de quatro varas —  I a, 2.a, 3.a e 4.a. Consta 
ce um unico termo, que é o proprio distrito administrativo.

O aparelho judiciário compõe-se de 4 juizes de direi­
to, de dois juizes municipais, de três juizes de paz, dois pro­
motores, um adjunto de promotor e de 4 cartorios públi­
cos: o l.° com o serviço privativo de registro das pessoas 
juridicas, o 2 ° com o de registro de titulos e documentos, o 
3.° com o de registro de imóveis e hipotecas, escrivania do 
crime e execuções criminais, e o 4.° com o de registro ci­
vil das pessoas naturais, embora todos exerçam o tabelio- 
nato e a escrivania em geral.

Segurança publica —  O município está dividido em 4 
delegacias de policia, que se subdividem em 14 distritos: a 
I a, com séde na Cidade Alta, com um unico distrito; a 2.* 
sediada na Ribeira (Cidade Baixa), tem os distritos da R i­
beira, das Rocas e da Redinha (3 ): a 3 a, cuja séde é no 
bairro do Alecrim, compõe-se dos distritos de Alecrim, La­
goa Sêca, Carrasco, Fitimbú. Cajupiranga e Pirangí do 
Norte (6). e a 4,a, com séde no bairro do Tirol, os distri­
tos do Tirol. Petropoiis, Praia do Meio e Ponta Negra (4). 
Os iimites dessas Deiegacias e respectivos distritos foram 
fixados em portaria do Chefe de Policia do Estado, datada 
de 10 de setembro de 1941.

A  ordem pública é mantida por um Delegado da Or­
dem Social e Investigações, com jurisdição em todo o muni­
cípio. por 4 delegados de policia, com sédes nas respectivas 
Delegacias; 14 sub-delegados, nos distritos policiais, e su­
plentes dos delegados e subdelegados, em numero de 3 para 
cada distrito. .

Melhoramentos e Serviços públicos —  Os serviços pú­
blicos executados pelo município, pode-se dizer que se limi­
taram á Capitai e, sobretudo, em calçamento de ruas. Do 
interior pouco ou nada se cuidou e aí está a praia da Re- 
dinha, outróra pertencente ao município de São Gonçalo, 
Que passando, pelo decreto n,° 603, de 31 de outubro de 
1938, o qual fixou a vigente divisão territorial do Estado, 
Para o município desta capital, no intuito de que a Prefei­
tura natalense a dotasse de melhoramentos capazes de tor­
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na ls uma confortável estação de repouso, na época de ve- 
-ao. nenhum beneficio recebeu, nem mesmo em relação ao 
-< u meio de transporte, a-pesar-de ser intenso o trafego para 

i. corno via de comunicação para uma grande parte do 
litoral norte do Estado, Temos a citar somente o melhora­
mento da estrada para Ponta Negra e a abertura de uma 
°uira dali para Pium, em 1940, numa extensão de 6 quilo- 
metres, e a construção de uma cacimba no povoado Piran- 
8i do Norte, para abastecimento da população pobre. Fez 

ma o levantamento dos mapas do município e da capital, 
s« tem, porem, descuidado a Prefeitura do serio proble­

ma ao combate á saúva, fazendo, gratuitamente, os folea- 
mentos em casas e sitios de particulares, além dos que rea- 

-a nas avenidas, ruas e praças, assim como da vigilância 
na conservação das matas dc Petrópolis e Tirol, afim de 
evitar o avanço das dunas.

O matadouro que fica na localidade “Quintas” , desa- 
opriada para esse fim por Cr$ 40.000,00, depois de quasi 

concluído, teve outra aplicação por circunstancias impre- 
ls as. A sua construção, antes da atual conflagração mun- 

dlal, foi orçada em 300 mil cruzeiros. A  planta, organizada 
Secção de Obras da Prefeitura, consta de sala para 

aorninisiração, de uma para abatimento de gado va- 
cuin, suinos, caprinos e lanígeros, de 2 para deposito de 
carne, de 3 para tratamento de vísceras, de 2 para couros 
6 peles, ligadas ao salão de abatimento, de outras salas para 
exame veterinário, caldeira, almoxarifado. toílete, vestua- 
■‘o. além de banheiros, instalações sanitarias, estrumeiras, 
urrais, poeugas e pavilhões para o preparo de carne de 

sul, etc.
Pelo Governo Federal foram, nestes últimos anos, cons­

truídos o modelar quartel do 16.° R. I. e numerosas outras 
instalações para os diversos corpos de tropa, no momento 
sediadas nesta capital, em virtude das contingências do con- 
vuto em que se encontra o nosso país. A  esta altura, preci­
samos salientar uma iniciativa que significa, ao lado de 
inestimável contribuição ao sistema defensivo do nordeste, 
um vultoso melhoramento para a capital. Queremos refe- 
nr-nos á Base Naval, localizada em Refoles, com excelen­
tes dependencías e aparelhamentos. No tocante á assistên­
cia social e médico-sanitária, foram também realizadas im­
portantes obras, como sejam, além dos valiosos auxílios 
materiais para a ampliação do Centro de Saúde de Natal 
e Para a edificação do “ Educandario Osvaldo Cruz” , já 
executadas, as construções do “Sanatorio Getulio Vargas” , 
para tratamento de tuberculosos, e o “Preventorio Gustavo 
Gapanema” , destinado ao recolhimento de filhos de tuber- 
c  tosos, com a capacidade de 50 crianças e localizado no po­
voado de Ponta Negra.

No ano em curso (1942), adquiriram o máximo de in-
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tonsidade a organização e o desenvolvimento da Base Aé­
rea de Parnamirim, a 20 quilômetros desta capital, que há 
representado nesta guerra um papel de excepcional relevo. 
Grande número de construções, de toda natureza, alí se es­
tende, formando um conjunto de ruas, nas imediações do 
campo de pouso. As longas e vastas pistas, todas de asfalto, 
obedecem á mais rigorosa técnica moderna. Hoje, é um gran­
de núcleo de população, possúe telefones automáticos, cen­
tro de diversões, igreja, hospital, cinemas, casinos,' bares e 
restaurantes, estabelecimentos comerciais, etc.



XXVI —  NOVA CRUZ

SITUAÇÃO FÍSICA

Limites —  Situado na zona do agreste, limita-se o 
município, ao norte, com os de Santo Antonio e Goiani- 
nha; a leste, com o de Pedro Velho; ao sul, com os de Ma- 
manguape. Caiçara, Araruna e Cuité, todos os quatro do 
Estado da Paraíba, e, a oeste, com o de Santa Cruz.

Coordenadas geográficas: a) Latitude Sul —  8o 25’ 30” ; 
b) Longitude W. Gr. —  35° 23’ 30” .

Posição relativamente à capital: a) Rumo —  SSO; b) 
Distancia em linha reta —  75 quilômetros.

Altitude —  123 metros.

Area —  753 quilômetros quadrados.

Climatologia —  Clima sêco, agradavel, passando per 
um dos melhores do Estado, pela sua salubridade.

Açudes públicos e particulares —  Ka, no município, um 
açude público, designado “ Nova Cruz", que foi reconstruí­
do em 1916 pela Inspetoría Federal de Obras Contra as 
Sêcas. com a capacidade de 150.000 metros cúbicos. A re­
ferida inspetoria, em 1934, fez estudos para a construção 
de um outro reservatório, denominado “ Quixaba” , cuja exe­
cução, entretanto, ainda não levou a efeito. Em relação 
a açudes particulares, existem alguns, sendo principais os 
três seguintes: "Barriguda” , “Zamba” e “ Varzea Nova” , de 
propriedade, respectivamente, dos srs. Antonio Cleofas da 
Silva, Francisco Targino Pessôa e Hermenegildo dos Santos.

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

População —  Por ocasião do recenseamento de 1940, 
a população do município era de 29.497 habitantes, dos 
quais 3.165 com residência na cidade de Nova Cruz, ou se­
lam 2.242 no quadro urbano e 923 no suburbano; 1.416 na 
vila de Campestre (949 no perímetro urbano e 487 no su- 

. burbano); 577 na vila Serra de São Bento, sendo 351 na 
urbana e 228 na suburbana, e 24.339 nas zonas rurais
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dos três distritos, assim distribuídos: do Nova Cruz — 9.360. 
ue Campestre —  5.452 e de Serra de São Bento — 9.527.

A densidade era de 39.15 habitantes por quilômetro 
Quadrado, das maiores do Estado, só lhe estando acima, além 

3 as dos municípios de Pedro Velho e Arês.
Pelo recenseamento de 1920, a sua população monta- 

a 20.328, havendo, dessa íorrna, um aumento de 
a iba  pessoas, ou seja 45,10 %.

Movimento do registro civil —  Nos três cartorios de re- 
?‘stro bas Pessoas naturais, que funcionam no município, 
j ™  feitos os seguintes assentamentos no ano de 1941: a) 

Nascimentos —  123, dos quais 59 de pessoas nascidas em 
anos anteriores (38 homens e 21 mulheres) e 64 em 1941, 
ncmsive 2 natimortos, sendo 30 do sexo masculino e 34 
o fetrdnino; b) Casamentos —  42, e c) Óbitos — 247, dos 

jVais 128 homens e 119 mulheres, figurando, no total, a 
, , e 0 a 1 ano com 151, a dizer, 31 do sexo masculino
e /U do feminino.

SITUAÇÃO ECONOM1CA

j  Atividades agro-pecuarias —  Situado em fértil zona 
o Estado, livre em sua quasi totalidade do flagelo das &e- 
s> °  município de Nova Cruz é daqueles onde se prati- 

“ cotn intensidade a agricultura, feita geraimente de ma- 
icira extensiva. Os principais produtos agrícolas ao mu- 

cipio são o algodão, o milho, o feijão, a mandioca, batata 
joce e fava Ultimamente está sendo ensaiada a cultura 

mamona que toma excelente desenvolvimento, Na sa- 
na /?e i_8"iSll94l, o município produziu 1.177.800 quiios 
df  * ‘fiodão em piuríis e 2.609.030 cie sementes de algo- 
■>do. tendo, todavia, peia escassès de inverno, baixaoo, na 
cãf 3 ileg^mte <l:m-1942), para 500.000 quilos a produ- 

ali?ocoeira em pluma e. consequentemente, a de se­
mentes.
cola ^Xls êm no município excelentes propriedades agri- 
d ç ’ estando o maior numero delas situado no distrito 
cu 't írra ?' ®ent0.' de admíravel fertilidade. Os maiores agri- 
vaJ do município são os srs. Antonio Cleofas da SU- 
c, ’ janc^ co Targino Pessoa, Luiz José Moreira, Fran- 

j 0p?,s. ^ orais- Antonio Arruda Camara, José Pere- 
da Silva, Wilson Ramalho, Celso Lisboa. 

m n tn tPieCUarÍa vem se desenvolvendo ano a ano, nao 
ao„rL’ j Vez, ern quantidade, mas em qualidade. Os cna- 
ihorf rnuniciP>o têm dedicado especial atenção á me- 
que 1  dOS rebanhos, adquirindo reprodutores de raça zebu, 

^ue raelhor tem se adaptado ao clima e pasta- 
reurieo reba°ho- ern setembro de 1940 , assim estava 

f esentado: bovinos —  10 .721 , equinos —  2 .383 , asim- 
e muares _  2 .608, suínos —  3 .327 , ovinos —  2 .983 ,



caprinos —  3.715 e aves —  27.321, num total de 52.063 
cabeças.

Os principais criadores são Luiz José Moreira. Antonio 
Cleofas da Silva, Alfredo Santana, Otavíano Pessoa, Jo- 
sías Pimenta de Melo, José Peregrino da Silva, Luiz Cor­
reia de Andrade, Francisco Targino Pessoa.

Meios de transporte —  O município é servido por 
duas estradas de ferro: a “Central do Rio Grande do Nor­
te” , que o põe em comunicação diaria com esta capital, 
num trajeto de 120 quilómetros, passando pelos municí­
pios de Pedro Velho, Canguaretama, Goianinha, Arés, Pa- 
parí e São José de Mipibú, e a “Great Western” , que es­
tende os seus trilhos até Alagoas. Está ainda o município 
ligado, por bôas estradas carroçáveis, não só aos seus cen­
tros economícos de vulto, como ás suas duas vilas, ás ci­
dades visinhas e a Natal, nos seguintes percursos, por au­
to, partindo de sua séde: de Nova Cruz a Campestre —  37 
quilómetros, á Serra de São Bento -— 32, á cidade de Pe­
dro Velho —  30, á de Goianinha, via Pedro Velho —  58, 
á de Santo Antonio —  21, á de Santa Cruz, via Campes­
tre —  75, e a Natal, via Santo Antonio, Lagoa de Pedra, 
Vera Cruz e Macaíba —  109, e via Pedro Velho, Goiani­
nha e São José de Mipibú —  129.

Fazendo o trafego diariamente, entre Nova Cruz e 
esta capital, existe uma empresa de ônibus, de proprie­
dade do sr. Vicente Bezerra.

Em 1941, foram registrados no município 10 automó­
veis, sendo 7 particulares e 3 de aluguel; 16 caminhões 
(1 particular e 15 de aluguei), 2 motocicletas particula­
res e 3 ônibus.

Correios e Telegrafes —  Existem r,o município três 
agências da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos, 
sendo uma postal-tclegrafica, na cidade, de 3.a classe, 
tendo sido a parte dos correios criada a 8 de junho de I860 
e instalada a 3 de junho de 1872, e o telegrafo a partir de 
10 de junho de 1925, e duas postais, isoladas, de 4.a eiasre. 
uma localizada na vila de Campestre, criada a 19 de se­
tembro de 1917 e inaugurada a 4 de agosto de 1018. e a 
outra na vila Serra de Sáo Bento, que vem des.le iö de 
dezembro de 1874.

A  expedição de malas desta capital para a Agencia 
de Nova Cruz, se faz quatro vezes na semana; ás segun­
das, terças e quintas-feiras e aos sabados, pelos trens da 
Estrada de Ferro Central, e de lá para cá, nas segundas, 
quartas, quintas e sextas-feiras. Para as Agencias de Cam­
pestre e de Serra de São Bento, a expedição tem iugar, 
apenas, nas segundas e quartas-feiras, aqui chegando, de 
retorno, nas teiças e quintas-feiras.
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pnednde imobiliária —  O município tinha, cm se­
tembro de 1940, 6.522 prédios, estando situados 891 na ci- 
ftade ae Nova Cruz, dos quais 635 na área urbana e 256 
na '"burbana; 399 na vila dç Campestre (279 no quadro 
urhnno e 120 no suburbano), e 396 na de Serra de São 
Bento, sendo 277 e 119 nas respectivas áreas, e 4.836 nas 
zonac rurais, do seguinte modo: distrito de Nova Cruz — 
, 57 distrito de Camoestre —  1.093 e distrito de Serra 
de eao Bento —  1.916*.

Nova Cruz também é um dos muitos municípios onde 
j* nr jpnedade agricola náo sc acha gravada por pesadas 
hmnu s, como se constata no fato de nos anos de 1940 e 
1341, so se terem registrado, respectivamente, 1 e 3 ins- 
crWi hipotecarias, nos valores correspondentes de Cr$ 
5 ’ no tu e Cr$ 57.000,00. Nos dois anos aludidos, foram 
registr; ias 159 transcrições de transmissões de imóveis, 

61, no valor de Cr$ 250.167,00. em 1940, e 98, no 
de Cr$ 271.816,80, em 1941.

Estabelecimentos bancarios —  Não ha estabelecinien- 
“?s h mcarios no municinio. O Banco do Rio Grande do 

e as Agencias, eni Natal, do Banco do Brasil e do 
Eanco do Povo, têm, na cidade de Nova Cruz, correspon- 

“"*"s para os seus negocios.

Comercio —. O comercio do município vem se desen­
volvendo animadoramente, tanto na sede como, igualmen- 
tP no' ilas. Na cidade de Nova Cruz contam-se três a i-
0 ‘ [i■: o çslivas cm grosso, doze lojas retalhistas, cm.o
a~ te dezas cm grosso e a retalho, trinta e uma mereça - 
p s .  o  comercio se faz espcc.almentc com o Estado do

sendo a feira de Nova Cruz conhecida e procu-
1 Pelos habitantes do vizinho Estado sulista. frata-se 
r"a’ rnente de uma das maiores feiras do Estado, ocupando 
extensa área da cidade, sobretudo com cercais. A expor- 
picão consta de algodão, semente de mamona, couros, pc- 
ies e cereais, colhidos no município.

industrias — Existem varies estabelecimentos mdus- 
n i no município, tais como: 2 usinas de beneficiar a 

eodao, 4 descaroçadores, 3 curtumes dotados de muqumn,- 
manuais, o que tem permitido se desenvolva a pe- 

qupti industria de artefatos de couro; 2 empresas de 
energia eletrica, uma na cidade e a outra em Campestre, 

torrefaçoes de café e padarias, uma fabrica de bebidas, 
urna He queij0Sj uma de íôrma para calçados e uma de 
artefnw de made£ra embora pequenas. Ha vanos_ outros 
de nrC.*açâo de servi comp industria domestica, ei- 
ta-se o fabrico de queijo e de manteiga, nas fazendas as- 
5 m como de fogos de artificio e de artefatos de ílandre,
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de palha (chapéus e esteiras) e de couro (arreios, selas, 
chinelos, calcados, etc.).

Riquezas naturais —  Pouco temos a mencionar como 
riqueza natural existente no município. No reino vege­
tal, avultam apenas a arueira, a jurema e o paudárco. 
No mineral, vêm. em primeiro lugar, berilos, sobretudo 
na fazenda Umbuzeiro, de propriedade do sr. Antonio 
Cieofas da Silva. Sem nenhuma exploração a respeito, cons­
ta haver também bauxita, cristal de rocha, quartzo e cobre, 
nos lugares Serrote, Quixaba e Riacho.

SITUAÇÃO SOCIAL

Urbanismo — A  cidade de Nova Cruz, situada no ex­
tremo das linhas ferreas que ligam o Rio Grande do Nor­
te a Paraíba e Pernambuco, é, por isso, um ponto de tra­
fego intenso, transitando por lá pessôas das mais varia­
das procedências. A-pesar-de ser uma das melhores cida­
des do interior, concorrendo para isso seu ciima ameno e 
3 hospitalidade de sua gente, ainda não apresenta, contu­
do, construções modernas, á altura de seu inegável pro­
gresso. Depois da capital, foi a primeira que teve russ cal­
çadas a paralelepípedos, na administração do prefeito An­
tonio Arruda Camara, de fins de 1933 a 1935, mfclhora- 
acento urbanístico este que continuou a ser realizado na 
atual gestão do sr. Mario Manso: em 1940, 1.389 ms.2, na 
rua 13 do Maio. com a colocação de 560 metros de meio 
fio-. em 1941, 1.590,34 ms.2 e 489 de meio-fio. Estão hoje 
calçadas 9 ruas c travessas, havendo arborização em três 
ruas e praças. Foram também executados na cidade vá­
rios serviços de aterros e construções de boeiras para es­
coamento dagua, além do quebramento de uma pedreira 
r.a praça João Pessoa e a construção de uma balaustrada 
na rua 13 de maio. Outros melhoramentos: em 1932, a cons­
trução do cemiterio público, e em 1934, a do edificio do 
açougue público e de um cacimbão para. serventia da po­
pulação. A  Prefeitura faz com regularidade o serviço de 
limpeza pública e domiciliaria, tanto na cidade, como nas 
viias de Campestre e Serra de São Bento. A  cidade de 
Nova Cruz c a vila de Campestre são iluminadas á ele­
tricidade, a primeira desde l.° de dezembro de 1918, e a 
segunda, a partir de l.° de junho de 1935, pertencendo a 
Particulares as respectivas usinas, que também fornecem 
iuz domiciliaria. O abastecimento dagua da cidade faz-se 
«través da via-ferrea da “Central” , que transporta agua do 
do “Pequerí” , possuindo a Prefeitura um carro apro­
priado.

Serviços de assistência —  Não ha ner.Hum serviço de 
toisteneia medico social, nem de amparo a desvalidos.
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Cooperativismo — Existe uma Cooperativa Agro-Pe- 
euaria, fundada a 15 de maio de 1938, de credito rural e 
responsabilidade limitada. O seu movimento, em 1941, foi
o seguinte: socios —  150; capital subscrito —  .............
Cr$ 28.100,00; capital realizado —  Cr$ 22.482,00; em­
préstimos concedidos —  107, na importância de ...........

71.043,40; valores patrimoniais —  Cr$ 1.562,20; fun­
do de reserva —  Cr$ 5.094,80; depositos —  Cr$ 12,564,50; 
dmheiro em caixa e Bancos —• Cr$ 30.127,20, tendo o Es­
tado feito o financiamento de Cr$ 12.400,00.

SITUAÇÃO CULTURAL

Ensino público e particular —  Em 20 estabelecimen­
tos, sendo 7 mantidos pelo Estado, 7 pelo município e 6 por 
Particulares, vem sendo ministrado no município, no cor­
rente ano, o ensino primário. São estaduais o Grupo Esco­
lto “ Alberto Maranhão” , na cidade, as Escolas Reunidas 
Padre Tomaz de Aquino”, na vila de Campestre, e 5 es­

p ias isoladas, funcionando na vila Serra de Sao Bento e 
nas localidades Campo de São João, Japi, Lagoa Dantas e 
Panelas. As 7 escolas municipais estão localizadas na cida- 
**e '— 2 e nos lugares Alto do Seixo, Conceição, Juriti, Pe- 
j 3 Tapada e Três Voltas, As particulares, todas subven­

cionadas pelo Estado, ficam 4 na cidade, dentre as quais 
conyém destacar o “Educandario Nossa Senhora do Car- 
1110 e as outras em Lagoa Sêca e Passa e Fica.

Em 1941, quando funcionaram a mais uma escola es­
tadual e outra rnunicical. a matricula geral no ensino pri­
mário, inclusive no curso complementar, que é feito no 
Grupo Escolar “ Alberto Maranhão” , foi de 1.188 alunos, 
sendo 480 homens e 708 mulheres, com as frequências me- 
dlas, respectivas, de 884, 363 e 521; as aprovações em ge­
ral andaram no total de 380, pertencendo 133 ao sexo 
masculino e 247 ao feminino, enquanto que as aprovações 
fto conclusão de cursos foram de 103 (34 homens e 69 mu­
lheres) .

Anexo ao Grupo Escolar da cidade, funciona um cur- 
“ de prendas domesticas, que é dado em dois anos se- 
fiados, com regular frequência.

O Educandario “Nossa Senhora do Carmo” , instalado 
a 19 de abril de 1941, a cargo de “ Irmãs" da Congregação 
rerceira Regular de N. S. do Bom Conselho, mantém 
aulas de pintura, piano, flores, datilografia, corte e ou- 
“ os trabalhos manuais.

Monumentos históricos e artísticos —  Não existe ne- 
uaum monumento historico ou artistico.

Casas de diversões —  Além de simples salões de bi-
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lhares, não ha qualquer outra casa de diversões, nem 
mesmo cinema.

Turismo —  Existem na cidade um hotel e duas pen­
sões, que, embora modestas, se esforçam por servir re­
gularmente aos seus hospedes.

Religião —  Paroquia de Nossa Senhora da Conceição, 
fundada a 24 de agosto de 1858, pertence á Diocese de Na­
tal. A  sua séde e os limites são os mesmos do município. 
Possue 11 templos: a matriz, 2 igrejas e 8 capelas curadas. 
Anualmente celebram-se, na cidade, três festividades re­
ligiosas: a de sua padroeira, em dezembro; a de São Se­
bastião, em janeiro, e a de Santa Terezinha, em outubro, e 
uma na vila de Campestre, sem epoca fixa, em honra de 
seu orago São José.

Em 1941, foram feitos 1.839 batisados, todos de crian­
ças nascidas nesse ano, sendo 972 do sexo masculino e 
867 do feminino, e celebrados 348 casamentos.

O "culto protestante" é representado por uma "As­
sembléia de Deus” , que funciona na cidade. Não ha cen­
tros espiritas.

Crimes e Contravenções —  No ano passado (1941), 
foram registrados, no município, 17 crimes, sendo 15 con­
tra as pcssôas: 4 defloramentos, 3 homicídios, 1 infanticí­
dio e 7 lesões corporais, e 2 contra a propriedade publica 
e particular (1 roubo e 1 que não foi especificado).

SITUAÇÃO ADMINISTRATIVA E POLÍTICA

Resumo histórica —  O município foi criado pela lei 
provincial n.° 245, de 15 de março de 1852, com a deno­
minação de São Bento, e teve, em 1860, o distrito de Nova 
Cruz, que pertencera á Viia Flor, depois a Goianinha c no­
vamente á Vila Flôr. A  lei provincial n.° 609, de 12 de 
março de 1868, transferiu a séde do município para a 
povoação de “Anta Esfolada” , que passou, então, a ser 
Vila de Nova Cruz, a qual foi elevada ao predicamento de 
cidade pela lei n.° 470, de 3 de dezembro de 1819, no se­
gundo governo do desembargador Joaquim Ferreira Cha­
ves, sendo Secretario do Estado o dr. Moisés Soares de 
Araújo. ...

Divisão administrativa —  O município compõe-se ,de 
trés distritos administrativos: o de Nova Cruz, séde do 
município, e os de Campestre e Serra de São Bento, com 
sédes nas vilas dos mesmos nomes, administrados por sub­
prefeitos e ambos bastante florescentes, sobretudo o pri­
meiro, que é um apreciável centro economiço, com uma 
feira semanal muito movimentada.
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Povoados —  Além de suas cidade e vilas, o muníci- 
Pio possúe, como núcleos de população organizados, os po­
voados de Barra, Japi e Monte Alegre, no distrito de Ser­
ra de São Bento, e Lagòa Dantas, no de Nova Cruz.

Finanças municipais — No periodo de 1937 a 1941, 
as receitas arrecadadas e as despesas efetuadas pela Pre­
feitura foram as seguintes:

Anos Receitas arrecadadas Despesas efetuadas
1937 . .
1938 . .
1939 . .
1940 . .
1941 .

Cr* 133.514,40 
Cr* 178.283,90 
Cr* 148.048,50 
Cr* 148.841,30 
Cr* 169.041,50

Cr* 143.905,70 
Cr* 178.369,90 
Cr* 156.094,90 
Cr* 149.186,10 
Cr* 157.980,30

Cr* 777.729,60 Cr* 785.536,90
Tendo-se em conta a população recenseada em 1940, a 

receita per capita do municipio, no ano passado, foi de 
Cr* 5,70.

Em 31 de dezembro de 1941, o municipio tinha uma 
divida passiva de Cr* 6,804,30, enquanto que a ativa ele­
vava-se a Cr* 48.420,00.

Na mesma data, o seu patrimônio liquido montava a 
Cr* 142.221,40, representado, principalmente, em bens 
imóveis.

Rendas estaduais —  Na cidade de Nova Cruz acha-se 
localizada uma das Mêsas de Rendas que o Departamento 
da Fazenda mantém no interior do Estado, estendendo-se a 
sua jurisdição aos municípios de Pedro Veiho e Santo An­
tonio e estando-lhe subordinadas 9 Agencias Fiscais, das 
quais situadas no municipio de Nova Cruz, que são as das 
vilas Campestre e Serra de São Bento, a do povoado Japi e 
as dos lugares Pedra Tapada e Passa e Fica.

As rendas arrecadadas, no quinquênio de 1937-1941, 
dentro do municipio, para os cofres do Estado, foram as 
seguintes: 1937 —  Cr* 456.930.90; 1938 —  Cr* 355.771,10; 
1939 —  Cr* 232.625,80; 1940 —  Cr* 250.240,80 e 1941 —  
Cr* 236.097,40. Total —  Cr* 1.531.666,00,

Jnstiça —  Nova Cruz é séde de uma comarca, hoje de 
2* entrancia, que foi criada pela lei provincial n.° 796, de 
15 de dezembro de 1876. Extinta pela lei n,° 114, de 8 de 
agosto de 1898, foi restabelecida pela lei n.° 438, de 27 
de novembro de 1918, permanecendo até hoje. E’ consti­
tuída de dois termos, que são os municípios de Nova Cruz, 
com três distritos judiciários. Isto é, os mesmos administra­
tivos —  Nova Cruz, Campestre e Serra de São Bento, e o 
de Santo Antonio, com um unlco distrito, que é o desse 
nome.
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O aparelho judiciário consta de um juiz de direito, de 
um promotor e de um adjunto de promotor, no termo-séde; 
de um juiz municipal e de um adjunto de promotor, no 
termo de Santo Antonio; de três juizes de paz em cada dis­
trito, e de cinco cartorios públicos: dois na cidade, compre­
endendo todos os oficios de justiça, sendo, porem, o l.° car­
tório privativo do registro de imóveis, e o 2.°, privativo do 
registro das pessôas naturais: um na cidade de Santo Ax>- 
tonio, com todas as atribuições, menos a de registro de imó­
veis, e dois outros, nos distritos de Campestre e Serra de 
São Bento, destinados somente ao registro de nascimentos 
e obitos e ao tabelionato.

Segurança pública —  O município está dividido em 4 
distritos policiais, que são os de Nova Cruz, Campestre, Ser­
ra de São Bento e Japi, com sédes, respectivamente, na ci­
dade, nas duas vilas e no povoado, que lhes dão as denomi­
nações.

A ordem é mantida por um delegado de policia, resi­
dente na cidade, 4 subdelegados com residência nas sédes 
dos distritos e suplentes do delegado e dos sub-delegados, 
em numero de três para cada distrito policial.

Melhoramentos e Serviços públicos —  Entre os melho­
ramentos com os quais o município foi dotado neste ultimo 
decenio, é justo destacar, em primeira linha, a construção 
feita pelo Estado, na Interventoria Mario Camara, com a 
cooperação da Prefeitura, do excelente prédio para as Es­
colas Reunidas, na vila de Campestre, inaugurado festiva- 
mente no dia 5 de maio de 1934. e a reconstrução comple­
ta, com ampliações, do edifício do Grupo Escolar “Alberto 
Maranhão” , na cidade, levada a efeito em dezembro do 
referido ano. Em 1938, foi feita, pela Prefeitura, a delimi­
tação do municipio, sendo então, levantadas a sua planta ge­
ral e as das cidades e vilas. A Prefeitura cuida com grande 
atenção das estradas carroçáveis que cortam o municipio 
e se estendem até o Estado da Paraíba, mantendo-as sempre 
bem conservadas.

Não ha poços tubulares no municipio.
Na cidade de Nova Cruz funciona uma Colçtoria de 

Rendas Federais..



XXVII —  PAPARÍ

SITUAÇÃO FÍSICA

Limites —  E’ um dos municipios da zona litoral do 
Estado, limitando-se, ao norte, com o de Natal; a leste, com 
o Oceano Atlântico; ao sul, com o município de Arês, e, a 
oeste, com o de São José de Mipibú.

Coordenadas geograflcaa: a) Latitude Sul —  6o 04’ 00” ; 
b) Longitude W. Gr. —  35° 08’ 30” .

Posição relativamente á capital: a) Rumo —  SSE; b) 
Distancia em linha reta —  33 quilômetros.

Altitude —• 30 metros.

Area —- 341 quilômetros quadrados. É do3 menores mu­
nicipios do Estado, só lhe sendo inferiores em extensão os 
de Natal, Arès e Pedro Velho.

Climatologia —  O clima é húmido e írio no inverno, 
tornando-se agradavel no verão.

Açudes públicos e particulares —  Não ha açudes pú­
blicos, nem particulares.

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

População —  Era de 6.544 habitantes a população do 
município, em setembro de 1940. Deles, 880 tinham resi­
dência na cidade de Paparí, sendo 571 no perímetro urba­
no e 309 no suburbano, e 5.664 na zona rural.

A  densidade era de 19,18 habitantes por quilômetro 
quadrado..

Pelo recenseamento de 1920, habitavam o município 
de Paparí 8.435 pessoas, havendo, portanto, um aumento de 
109, ou seja apenas de 1, 69 %, o que denota a sua deca­
dência.

Movimento do registro civil —  No cartorio do registro 
civil foi, em 1941, verificado o seguinte movimento: a) Nas- 
«inientos —  42, dos quais 29 de pessoas nascidas em anos 
anteriores <13 homens e 16 mulheres) e 13 naquele ano, sen­
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do 6 do sexo masculino e 7 do feminino; b) Casamentos —  
U‘ , e c) Óbitos —  20, dos quais 9 homens e 11 mulheres, es­
tando, no total, incluídos 5 de idade de 0 a 1 ano (3 do sexo 
masculino e 2 do feminino).

SITUAÇÃO ECONOMICA

Atividades agro-pecuarias —  Não ha cultura caracterís­
tica do municipio. A  principal é a da cana de açúcar, com 
uma produção media anual estimada em cerca de 350 sa­
cos, de 60 quilos. Seguem-se-lhe as de mandioca, com 3.000 
sacos de farinha; de milho, com 120; de feijão, com 100; de 
algodão, com 9.000 quilos, e de batata doce, com 500 quilos. 
Tudo isso calculadamente, como media. De terras ferteis e 
Possuindo bons sitios, bem poderia ser um grande centro 
de fruticultura, mas disso pouao se cuida. Temos a regis­
trar, apenas, manga, banana e laranja. Na safra de 1940- 
1941, a produção algodoeira, em pluma, foi de 6.600 quilos, 
sendo de 6.500 na de 1941-1942.

Os principais agricultores do municipio são as sras. Ma­
ria Aparecida Ferreira e Josina Galvão Duarte e os srs. 
•Joaquim Feliciano de Paiva, Roque de Albuquerque Mara­
nhão e Francisco Anísio.

Não se tem, igualmente, cuidado da melhoria de sua 
pecuaría, nem do seu desenvolvimento. No recenseamento 
de 1940, os seus rebanhos eram os seguintes: bovmos —  
1.730, equinos —  233, asininos e muares —  96, sumos —  
154, ovinos —  244. caprinos —  84 e aves —- 2.789, num 
total de 5.333 cabeças. E’ dos menores municípios criadores 
do Estado. Depois de Natal, Areia Branca e Ares, é o me­
nor criador do bovinos; é aqueie onde, em relaçao a todo 
o Estado, com exceção da capital, menor é a criação de 
equinos, de asininos e muares. São detentores des rebanhos 
mais vultosos cio municipio os srs. dr. Feiix Bezerra de A. 
Galvão, dr. Dioclecio Dantas Duarte e Francisco Tomaz do 
Nascimento.

Meios de transporte —  O trecho "Natal-Nova Cruz” , 
da Estrada de Ferro Central, passa pelo municipio de Pa- 
parí, ficando, porém, a sua Êstação afastada três quilôme­
tros da cidade. É, ainda assim, o seu principal meio de 
transporte, pois, por lá não corre nenhum auto-onibus, mes­
mo dos que fazem o trafego para a região na qual está si­
tuado o municipio. Os trechos de estradas carroçáveis sáo 
curtos, até onde alcançam os municípios vizinhos, e não 
têem sido convenientemente conservados. Por essa via de 
transporte, nada obstante, o municipio liga-se, por auto, ás 
cidades próximas e a esta capital, com os seguintes percur­
sos: á de Ares —  17 quilômetros, á de São José de Mipi- 
bú —  4 e a Natal, via São Jfosé de Mipibú —  43.
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Em 1941, para trafego no município, foram registrados
4 caminhões, sendo um particular e 3 de aluguel. Nenhum 
automovel.

Correios e Telégrafos —  Existe no município uma úni­
ca agencia postal, isolada, de 4,a classe, localizada na cida­
de, tendo sido a mesma instalada a 18 de dezembro de 1874. 
A expedição de malas, desta capital, se faz quatro vezes na 
semana: nas segundas, quartas, sextas e sabados, e de lá 
para cá nos dias seguintes. Na cidade não ha nenhum ser­
viço telegráfico, valendo-se os seus habitantes, quando pre­
cisam dessa via de comunicação, do telegrafo da Estação da 
E. F. C., que fica distante dali 3 quilômetros. É justa, pois, 
a aspiração da cidade de ter uma agencia telefônica.

Propriedade imobiliária —  O municipio, depois de Arês 
e de Portalegre, é o que tem menor número de prédios em 
todo o seu território. Em setembro de 1940, existiam ape­
nas 1.761, dos quais 236 ficavam na cidade, sendo 172 na 
área urbana e 64 na suburbana, e 1.525 na zona rural.

_Nos anos de 1940 e 1941, não se registrou nenhuma ins­
crição hipotecaria. As transcrições de transmissão de imó­
veis foram, respectivamente, de 8, no valor de Cr$ 33.000,00, 
e 14, no de Cr$ 17.690,00.

Estabelecimentos bancarias —  Não funciona nenhum 
no municipio, não havendo, siquer, correspondentes de 
bundos.

Comercio —  O comercio é diminuto; restringe-se ao re­
talhista, feito na sede e nos principais povoados.

Industria —  A industria do municipio reduz-se ao fa­
brico de farinha de mandioca, para o que existem diversos 
avie mentos, toaos manuais; de açúcar bruto, que se faz em 
7 engenhos, e de- aguardente, em 4 outros. Funcionam ain- 
òa no municipio 2 caieiras e uma olaria. Ha também uma 
interessante industria de rêdes de dormir, feitas 5 mão, de 
no muito bem tecido, especialmetne no povoado Campo de 
Santana.

Iliquezas naturais —  Encontram-se ainda, no reino ve­
getal, algumas especies de excelente madeira, como sejam 
pàu-ferro, sucupira, massaranduba, páu-darco, peroba, páu- 
mulato, páu-louro. É calculada em cerca de mil pés a exis­
tência da oiticica, abandonados, sem se fazer a colheita, tão 
util, de suas sementes. No reino animal, temos a assinalar 
os excelentes peixes que se encontram não só na costa do 
municipio, como nas suas ricas lagôas, destacando-se, nes­
tas, dentre os demais, a curimatã, do genero mugil, não só 
Pela abundancia, como pelo seu sabor inegualavel. Quan­
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to ao reino mineral, além de bauxita, ha noticia de giz, em 
aiguns pontos do município.

SITUAÇÃO SOCIAL

Urbanismo —  A cidade de Paparí é das menores do 
f-stado, menor mesmo do que muitas vilas, sédes distritais 
de outros municípios. Nenhuma rua ou praça ajardinada, 
arborizada ou calçada. Consta apenas de 16 logradouros: 
iO ruas. 3 praças e 3 travessas. A luz eletrica, que ío i inau­
gurada a 3 de maio de 1932, é fornecida pela usina loca- 
bzada na cidade de São José de Mipíbú, de propriedade da 
empresa "Júlio Ramalho Cavalcanti” . Antes da atual admi­
nistração. sofreu vários colap os, deixando de funcionar 
nieses seguidos, em face de atruzos no recebimento da taxa 
do fornecedor. Para esse atrazo. muito concorreu, lambem, 
0 pequeno indice de arrecadação do município, Muitos anos 
a fio, as rendas não chegaram a Cr$ 20.000,00, Somente 
CC)_ni a atual administração a receita subiu a Cr$ 40.000,00.

sabemos de nenhum outro beneficiamento feito na ci­
dade, além de terem sido melhorados o banheiro público e 
a cadeia, em 1932, e, em 1939, o mercado e o cemiterio. A  
cidade, ainda hoje, é a mesma de 20 ou 30 anos atrás.

Serviço3 de assistência —  Nada existe a respeito.

Cooperativismo —  Fundada a 17 de julho de 1938, 
existe a Cooperativa Agrc-Pecuaria, de credito rural, que, 
a 31 do dezembro de 1941. apresentava o seguinte movi­
mento: soei cs — 01; capital subscrito —  CrS 12.060.00: 
'-apitai realizado — Cr$ 8.135,00; empréstimos concedidos 

61, na importância de CrS 19.240,70; valores patrimo­
niais —  CrS 1.850.20; fundo de reserva —  CrS 2.357.90; de- 
Positos —  Cr$ 688,10; dinheiro em caixa e bancos —■ 
Cr$ 971,40; financiamento do Estado —  Cr$ 5.000,00.

SITUAÇÃO CULTURAL

Ensino publico c particular —  A uníca modalidade de 
ensino ministrada no município é a primaria, para o que 
funcionam atualmente 7 escolas, todas mantidas pelo Go­
verno do Estado. São elas: as Escolas Reunidas “Nísia Flo­
resta” , na cidade, e 6 outras isoladas, nos povoados Alca- 
Çús, Campo de Santana, Currais, Porto, Morrínhos e Toro- 
romba. No ano passado (1941), essas escolas tiveram uma 
matricula global de 343 alunos, sendo 129 do sexo mas­
culino e 214 do feminino; as frequências medias, corres­
pondentes, foram apenas de 202, 75 e 127, muito baixas, 
como se vê; as promoções alcançaram somente ao total de 
151 alunos, dos quais 48 homens e 103 mulheres, e as apro­
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vações em conclusão de curso —  29 (12 de sexo masculi­
no e 17 do feminino).

Não ha escolas municipais, nem particulares.

Monumentos históricos e artísticos —  Existe apenas 
um, em homenagem á insigne escritora conterrânea Nisia 
Floresta, inaugurado a 12 de outubro de 1909, festivamen­
te, por iniciativa do “Congresso Literário” , tendo sido, nes­
sa ocasião, lavrada uma ata pelo congressista Anfiloquio 
Camara, então aluno do Ateneu e da Escola Normal de Na­
tal. Está construido no proprio local em que ela nasceu, a 
12 de outubro de 1809, distante da cidade meio quilômetro, 
e consta de uma elegante coluna de alvenaria, na altura de 
5 metros, sobre uma base quadrangular, com inscrições fei­
tas em placas metalieas, alusivas ao nascimento, vida e 
obra da “ mais notável mulher de letras que o Brasil tem 
produzido” , no dizer do saudoso ministro Oliveira Lima.

Casas cie diversões —  Não existe cinema, nem qual­
quer outra casa de diversão, por mais modesta que seja.

Turismo —. Em Paparí não ha hotel nem pensões. 
Como pontos de turismo, podem ser lembradas as suas 
belas lagoas, dentre as quais se destacam as de “Bomíim" 
e “Eôa Agua” , situadas a pequenas distancias da cidade.

Religião —  Paroquia de Nossa Senhora do O, fundada 
2 3f; de agosto de 1833, faz parte da Diocese de Natal. Tem 
os mesmos limites e sedo do município e possúe 7 templos: 
uma igreja matriz, na cidade, e 6 capeias curadas, localiza­
das estas nos povoados. Anualmente, celebram-se festivida­
des religiosas na cidade e nos povoados em honra de seus 
crágos. como sejam de Nossa Senhora do ó. em dezembro; 
cieSào Sebastião, em Campo de Santana e Currais; de São 
João, em Porto; de Nossa Senhora das Dores, em Pirangí 
do Sul; de Nossa Senhora das Mercês, em Alcaçús, e de San­
ta luzia, “ rn Tororomba.

Em 19*1, batizararn-se 216 crianças, das quais 137 nas­
cidas nesse ano, sendo 74 do sexo masculino e 63 do femi­
nino, e 79 em anqs anteriores (40 homens e 39 mulheres), 
e celebraram-se 20 casamentos.

Conquanto não possúa templo proprio, o culto protes­
tante realiza, na cidade, reuniões, promovidas pela “ Igreja 
Batista” , de São José de Mipíbú. Não ha centros nem reu­
niões espiritas.

Crimes e Contravenções —  No ano passado ocorreram 
no município 22 contravenções contra a ordem e a tranquili­
dade pública, e 10 crimes contra as pessoas, sendo 8 lesões 
corporais, 1 envenenamento e 1 infanticídio.
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SITUAÇÃO ADM INISTRATIVA E POLÍTICA

Resumo hsstorico —  O município foi criado pela lei 
PPovincial n.° 242, dc 12 de fevereiro de 1852, com a séde 
ciue ainda hoje tem, então denominada vila, a qual foi ele- 
vaaa a categoria de cidade pelo decreto n.° 457, de 29 de 
março de 1938.

Divisão administrativa — Consta o município de um 
nico distrito administrativo.

, P °voados —  Existem os seguintes: Alcaçús, Barra de 
oatinga, Campo de Santana, Currais, Morrinhos, Pirangí 
ÍJU‘> Porto e Tororomba.

de i<v!nanças mutíiclpais —  No ultimo quinquênio, isto é, 
a ly ^l. as receitas arrecadadas e as despesas efe- 

as pela Prefeitura foram estas:

Anos Receitas arrecadadas Despesas efetuadas
1937
1938
1939
1940
1941

Cr$ 15.507,10 Cr$ 16.245,10
Cr$ 20.637,60 Cr$ 19.239,20
CrS 17.800,90 Cr$ 19.071,10
CrS 18.189,00 Cr? 18.038.90
CrS 41.659,80 Cr$ 31.304,50

Cr$ 113.794,,40 CrS 103.898,80

rer.t, ,í'en^0 '£e ern conta a popuiacào recenseada em 1940. a 
'u  capita do município, ern 1941, foi de Cr$ 6,36. 
trn,31 de dezembro do ano cassado, a divida passiva 

município cra de Cr$ 1.729,60* sendo de Cr$ 14.415,10 
G-v,da ativa.

O-.pau-ijnon.0 liquido do município, na data referida, 
im ó v e l 3 t' r® -'<20,70, representado, sobretudo, em bens

UmaV d as estaduais —  Localizada na cidade, funciona 
duai- ,^encia fiscal subordinada á Mesa de Rendas Esta­
nt! n ■ r anSU3reta.ma. Pela referida agencia foram feitas, 
serr„er/0do ae 1937 a 1941, para os cofres do Estado, as 
CÂTÓVt- arrecadações: 1937 —  Cr$ 20.677,30; 1938 —  
e iq Í ,1-3o6>3°; 1939 —  CrS 28.637,30; 1940 —  Cr$ 25.026,20, 

—  Cr$ 29.800,80. Total —  Cr? 132.497,90.

rnarcaus,í,'?a.—  O municipio constitue um dos termos da co- 
diciari le São Jose de Mipibú, e tem um unico distrito ju- 

q °; ciue é, precisaxnente, o distrito administrativo, 
très -\UL  ajT Iho judiciário consta de um juiz municipal, de 

s « e paz, de um adjunto de promotor e de um car-
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torio publico, com todos os ofícios de justiça, menos o de 
registro de imóveis.

Segurança pública —  O município está dividido em 
três distritos policiais: os de Paparí, Campo de Santana e 
Pirangí do Sul, com sédes, respectivamente, na cidade e 
nas povoações de que tiram os nomes. A  ordem é mantida 
por um delegado de policia, residente na cidade, 3 subde­
legados, nas sédes dos distritos, e suplentes do delegado e 
dos subdelegados, em numero de três para cada distrito.

Melhoramentos e Serviços públicos —  Quasi nada, ou 
nada, tem-se a registrar. Infelizmente os dirigentes munici­
pais, em parte, esqueceram-se de sua função precipua. que 
é a de garantir o bem-estar social e economico de seus go­
vernados, oom a realização de obras uteis e de beneficio à 
coletividade, embora, para isso, de certa forma, tenha con­
corrido a falta de recursos. O que ha de novo no município? 
Não sabemos. Para a instalação da luz eletrica, em 1932, o 
Estado concorreu monetariamente. Em 1936, construiu-se 
um trecho de estrada carroçavel, ligando o lugar Oitizeiro 
ao povoado Campo de Santana, onde foi, igualmente, feita 
uma cacimba para serventia de sua população e, em 1941, 
um quarto destinado ao presidio local. Em 1939, a Prefei­
tura custeou as despesas com o levantamento do mapa ge­
ral do município e a planta dc sua cidade.

------Na povação de Pirangí do Sul, funciona uma Co-
lonia de Pescadores, sob a designação de Z 10.



XXVIII —  PARÊLHAS

SITUAÇÃO FÍSICA

Limites —  Situado na zona do sertão do Seridó, limi- 
ta-se, ao norte, com o município de Acarí; a leste, com o de 
Picuí (Paraíba); ao sul, com os de Soledade e Santa Luzia 
do Sabugí, também do Estado da Paraíba, e, a oeste, com 
o de Santa Luzia, em parte, e o de Jardim do Seridó.

Coordenadas geográficas: a) Latitude Sul —  6o 46’ 30” ; 
b) Longitude W. Gr. —  36° 3S’ 30” .

Posição reiativamente á capitai: a) Rumo —  OSO; b) 
Distancia em linha reta —  199 quilômetros.

Altitude —  320 metros.

Area —  831 quilômetros quadrados.

Climatologia —  Clima seco, quente, mas saudavel. 
Temperado no inverno.

Açudes públicos e particulares —  Não ha açudes pú­
blicos no município, apesar de ser ele um des atingidos pela 
sêca, que, de vez em quando, flagela o Estado. A  Inspeto- 
ria Federal de Obras Contra as Sêcas, anos atrás, planejou 
e deu inicio ao açude denominado “ Parelhas” , com capa­
cidade para 176.302.500 metnos cúbicos dagua, mas está 
com a sua construção suspensa desde 1925, por motivos que 
ignoramos. Os açudes particulares existentes são todos de 
pequena capacidade, extinguindo-se anualmente, quando 
o inverno retarda, as reservas dagua de quasi todos eles.

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

População —  Município dos mais novos do Estado, a 
sua população, em setembro de 1940, era de 14.341 habi­
tantes, tendo residência na cidade 1.717, dos quais 1.329 
na área urbana e 388 na suburbana; 411 na vila de Equa­
dor (388 no quadro urbano e 23 no suburbano), e 12.213 
nas zonas rurais dos dois distritos: de Parelhas —  8.750 e 
de Equador —  3,843.
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, er*sidade era de 17,26 habitantes por quilômetro 
Çuad^ado

Quando se procedeu ao recenseamento geral de 1920, o 
r : j , lcipi° era apenas um povoado do de Jardim do Se- 

’ com reduzida população, a qual tem aumentado sem- 
pre, num ritmo seguro.

tr Movimento do registro civil —• Q movimento do regis- 
t„ teiyd ’ abrangendo os doLs cartorios do município, apre- 

ava' se> em dezembro de 1941, do segunte modo: a) Nas- 
de —  ^52, dos quais 73 (27 homens e 46 mulheres)

Pessoas nascidas em anos anteriores, e 379 nascidas na- 
174 ?t ano’ send° 205 (3 natimortos) do sexo masculino e 
tos “ jP^em 2 natimortos) do sexo feminino; b) Casam rn- 
comTafi^’ G c? O^itos —  270, figurando o sexo mascui no 
do i 6 0 êrn*níno com 184, sendo para considerar que, 

°tal, 280 eram de didae de 0 a 1 ano, ou sejam 145 .10- 
ns e 135 mulheres.

SITUAÇÃO ECONOMICA

ten &£ro pecuárias —  O município de Parôlhas
cuP na agricultura o seu forte esteio, A mais importante 
có”vUra, reg‘ao é a do algodão, sendo a variedade “Mo- 

a única existente, E' ele um dos grandes produtores do 
[A JO aígodao chamado do "Seridó” , mundíalmetne co- 
ciôaH ° ‘ anos de boru inverno, o município produz, cal- 
rje "'“ ameníe, cerca de 1.80.0.000 quilogramos de pluma, po- 

n' ' a area cultivada ainda ser aumentada. Na safra de 
iVfiA A3^ "  a Pr°dução algodoeira em pluma foi de 

P-OOO quilos, com 3.174.987 de sementes, tendo baixa 
jjg’ 3 Primeira, na safra seguinte (1941-1942), por motivo 
tlv grande sêca, para 643.411 quilos. Aiém do algodão, cul- 
{P:am"s<1 no rniinicipio, embora em menor escala, milho, 

arroz, mandioca e batata dóce, dependendo muito da 
-gularidade das chuvas a sua maior ou menor intensidade, 

em ln° e 0 l eÜa0> durante a estação chuvosa, plantam-se, 
m consorcio com o algodão, nos baixios e chãs das ser- 
s,i enquanto que, passado o inverno, são cultivados nas 
z&ntes dos açudes e rios, assim como a batata dóce. A 
andioca tem seu “habitat" na chã das serras e nas varzeasdo siaro=a<?udes, sendo a produção de farinha, nos anos regu- 

a .' estimada em 80.000 quilos. Ainda como produção 
sncola, temos a citar a colheita de sementes de oiticica, 

4ue> na safra de 1940/1941, foi de 6.972 quilos. 
re P 8 principais agricultores do municipio são os srs. Flo- 
- , 10 Luciano. José Arnaldo de Medeiros, Severino Ar- 
' ,dlüo de Medeiros, dr. Graciliano Lordão, Antonio Maxi- 
+n a.n°  da Costa, Lauren tino Bezerra, Antonio Adonis e An- 

0 2°sé de Lima.
~~~Já -a pecuaría nâo tem desenvolvimento intenso-



A repetirão frequente das sêcas, a exiguidade das áreas 
destinadas ás pastagens, pelo alargamento da cultura al- 
gouoe.ra, têm motivado a diminuição crescente dos reba­
nhos, Os criadores, entretanto, vêm procurando melhorar 
a qualidade de seus rebanhos, pelo cruzamento com raças 
de bóa l.nhagem, tais corno a indú-Brasil, schwitz, holan­
desa e outras. Em setembro de 1940, pelo recenseamento 
geral então realizado, a pecuaria apresentou-se do seguin­
te modo: bovinos —  5.490, equinos —  1.036, asininos e 
muares —  1.685, suínos — 955, ovinos —  6.747, caprinos 
—  4.345 e aves —  12.332, num total, portanto, de 32.840 
cabeças.

Deteem as maiores criações do município o dr. Graci- 
liano Lordáo e os srs. Inácio Bezerra da Trindade. José 
Arnaldo de Medeiros, Antonio José de Lima e Antonio Ma- 
ximiano da Costa.

Meios ãe transporte —  O municipio está bem servido 
por estradas de rodagem e carroçáveis, que o põem em co­
municação, em trafego cada vez mais acentuado, com todos 
os seus centros econcmicos e cidades vizinhas deste e do Es­
tado da Paraíba. Ponto inicial, desde Equador, da Rodovia 
tronco do Rio Grande do Norte, construída pela Inspetoria 
Federa! de Obras Contra as Sêcas, tem íacil ligação com 
os municípios que se estendem no percurso de sua rêde, até 
Natal. Por outro lado, comunica-se tarnbem por excelente 
rodoviária, numa distancia de 143 quilómetros, com Cam- 
p.na Grande, que 6 um dos maiores ernporios comerciais 
do Nordeste brasileiro. Por auto. a séde do municipio dis­
ta da v.ia de Equador — 36 quilómetros, da cidade de A  ca­
ri —  29, da de Jardim do Seridó —  20, da de Caicó —  67, e 
dc Notai —  238.

Fazendo o trafego diariamente, entre Parélhas e Na­
tal. com escola pelas cidades de Caicó, Jardim do Seridó, 
Acarí, Currais Noves, Santa Cruz e Mocaifca, existe a em­
presa de ônibus de propriedade do sr. Lourenço do Nasci­
mento, com séde naquela cidade, tanto para o transporte 
de passageiros corno de cargas.

Em 1941, ou seja no ano passado, foram registrados 
em Parelhas os seguintes veículos a motor de explosão: 9 
automóveis, sendo 4 particulares e 5 de aluguel; 24 auto- 
carninhões, dos 'quais 5 particulares e 19 para aluguel; 3 
motocicletas particulares e 1 ônibus.

Correios e Telégrafos —  Existe no municipio uma úni­
ca agencia posial-telegrafica, de 3.6 classe, localizada na 
cidade, com os correios Instalados a 10 de agosto de 1911, 
e o telegrafo a 1 0 de janeiro de 1919, e uma outra, postal- 
isolada, de 4.® classe, na vila de Equador, criada a 15 de 
fevereiro de 1935 e inaugurada a l.° de dezembro de 1337. 
O desenvolvimento que essa vila vem tomando sempre, já
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reclama uma agencia pelo menos telefônica, que muito con­
correrá para o seu progresso.

A expedição de malas desta capital para a Agencia de 
Parelhas, se faz ás segundas, quartas e sextas-feiras, pelos 
orubus da linha de carreira, e de lá para cá, nos dias se­
guintes. Por óra, acha-se suspensa a expedição de malas 
Para a agencia de Equador.

Propriedade Imobilaria —  Em setembro de 1940, o mu­
nicípio tinha 3.576 prédios, estando localizados, na cidade Ge Parêlhas, 616, dos quais 497 no perímetro urbano e 119 
n° snburbano; 185 na vila de Equador, sendo 179 na área 
urbana e 6 na suburbana, e 2.775 nas Zonas rurais, ou se- 
Í?m 2.037 na do distrito de Parêlhas e 738 na do de 
Equador.

Em 1940, foram levadas a registro no cartorio publi­
co 2 inscrições hipotecarias, no valor de Cr« 29.000,00, e em 
1941>. também 2, na importância de Cr? 35.000,00. Nos dois 
referidos anos, as transcrições de transmissões de imóveis 
montaram, respectivamente, a 175 e 343, nos valôres cor­
respondentes de Cr$ 438.748,00 e Cr$ 847.917,10. Foi o 
município, depois de Natal, onde se efetuou maior nume­
ro dessas operações, no aludido periodo.

Estabelecimentos bancarios —  Não funciona, no muni- 
clPio, nenhum estabelecimento dessa natureza. O Banco do

Grande do Norte e as Agencias, nesta capital, do Ban- 
c° do Brasil e do Banco do Povo, mantém correspondentes, 
na cidade, para os seus negocios.

Comercio —  O comercio, pode-se dizer, apresenta um 
Pronunciado desenvolvimento, graças, sobretudo, aos ne- 
gocios de algodão que ali são realizados. O seu principal 
cenlro de comercio é a praça de Campina Grande, para 
onde se escôa quasi toda a produção algodeira do muni- 
ClPio. Faz -se ainda a exportação, crescendo sempre, de mi- 
Herios de berilo, columbita e tantalita, assim como de cou­
ros e peles. As principais firmas exportadoras são as de F. 
Eueiano, Arnaldo & Irmão e Tertuliano Pereira da Silva. 
°  comercio retalhista está representado em 55 estabeleci­
mentos, sendo 27 na cidade, 12 na vila de Equador e 16 na 
z°na rural.

Industria —  A  maior industria do município é a do 
oeneficíamento de algodão, aue se faz, atualmente, em duas 
Psinas, de tipo medio, pertencentes ás firmas F. Luciano e 
Arnaldo & Irmão, e em 11 descaroçadores simples, quasi 
mdos estes situados na zona rural, enquanto que as meias 
“Sinas ficam na cidade. Seguem-se a exploração de mine- 
cíos e o fabrico de farinha, para o que funcionam 23 avia­
mentos, de tipo manual, primitivo; de rêdes (1 fabrica) e



de cal (uma outra). Como industrias domesticas, sem orga­
nização, podem ser citados, alem da feitura de pequenos 
moveis, artefatos de couro, como sejam sapatos, botas, ma­
las e arreios diversos. Cuida-se, igualmente, da construção 
de telhas e de tijolos cm varias olarias, por processos ain­
da rotineiros.

Riquezas naturais —  Não ha muita doisa a mencionar. 
Entretanto, não é o município dos menos favorecidos sob 
tal aspecto. As especies vegetais mais abundantes são o mar­
meleiro selvagem, o pereiro, jurema, catingueira e favela. 
Ha uma incalculável quantidade de pés de oiticica, espar­
sos pelo município, embora a maior parte se encontre ás 
margens dos rios. As arvores têem sido conservadas, sendo, 
porém, desprezadas as sementes, das quais somente uma 
parte é aproveitada no fabrico de sabão, em Santa Luzia, 
na Paraíba. O sub-sólo do Município passa por -ser um 
dos mais ricos do Estado. Já foi constatada a existência 
das seguintes ocorrências de minérios : columbita, tanta- 
lita, berilo, scheelita, wolframita, cassiterita, caulinita, 
cupríta, hematita, calcita, mica, fluorita, granada e quartzo. 
A fauna está quasi extinta, já em consequência da explo­
ração intensiva da terra, quasi toda éla ocupada em la­
vouras e criação, já devido ás grandes sêcas, advindas a 
pequenos intervalos.

SITUAÇÃO SOCIAL

Urbanismo —  A cidade de Parelhas, pela sua topo­
grafia £■ tudo mais. é uma das mais agradaveis do interior. 
Conquanto nova, tem tomado um desenvolvimento ani­
mador, que sc acentua ano a ano, apresentando constru­
ções modernas e confortáveis. Ruas largas e bem alinha­
das das quais 9 são arborizadas; praças espaçosas, uma 
deias ostentando pitoresco jardim; urna população de as­
pecto sadio, distinguindo-se pela fidalguia com que aco­
lhe os seus hospedes. Quem chega a Parelhas, sente ime­
diatamente uma impressão de afabilidade, no proprio 
meio ambiente, o que a dota, assim, de características sim­
páticas. A cidade é iluminada á eletricidade desde 1924, 
pertencendo, atualmente, ao município a respectiva usi­
na. Para corrigir a iluminação, publica e particular, já 
insuficiente, dado o desenvolvimento da cidade, a Pre­
feitura adquiriu, em 1941, um possante motor de 100 H. P., 
fazendo-se, igualmente, um novo prédio para a usina elé­
trica, tendo sido a sua construção iniciada em 1941.

Dentre os seus prédios mais vistosos, sobresáe o atual 
edifício do Grupo Escolar “ Barão do Rio Branco” , inau­
gurado a 19 de abril de 1941, e construído de colaboração 
do município com o Estado, aquele contribuindo com .. . ,
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Cr$ 80.000,00, e este com Cr$ 60,000,00. Todos os Pre­
feitos têm cuidado seriamente do município, no desejo de 
torna-lo cada vez mais prospero, começando por me­
lhorar constantemente a sua cidade. Entre os benefiCios 
Por esta recebidos nos últimos anos, queremos destacar, 
em 1931, a construção da praça “Arnaldo Bezerra” e a ar­
borização de algumas de suas ruas; em 1932, a terraplena- 
gem de todas elas, com a colocação de um coreto, em es- 
tdo romano, na praça acima referida; em 1934, fez-se uma 
outra praça, a denominada" Felix Gomes” , com um elegan­
te pavilhão no seu centro; em 1935, a construção de pré­
dios para delegacia de policia, quartel e almoxariíado, as- 
s’.rn como um pontilhão e vários aterros na cidade. Em 
*939, em todas as ruas foram colocadas placas numéricas, 
urnas, e outras com a nomenclatura das ruas. Em 1941 
fez a Prefeitura adaptação para a sua séde, onde está mag­
nificam ente instalada, do antigo prédio do Grupo Escolar 
Barão do Rio Branco” .

Serviços de assistência —, Não ha nenhum serviço de 
assistência medico-social no municipio, nem de amparo a 
^ v a lid o s .

Cooperativismo —  Fundadas a 30 de junho de 1940 e 
a 18 de julho de 1942, funcionam, na cidade de Parelhas, 
duas cooperativas: a Agro-Peouaria, de credito rural e res­
ponsabilidade limitada, e a Escolar do Grupo Escolar “Ba- 
rao do Rio Branco", O movimento da primeira, no ano de 
*p41, fo, q seguinte: socio? —  196; capitai subscrito — 
prS 51.380.00: capital realizado —  CrS 47.740,00; empres- 
urnos concedidos —  169. na importância de CrS 181.208,80; 
valores patrimoniais — Cr$ 3.449,70; fundo de reserva — 
Çr$ 6.242.70; depositos —  CrS 102.277,60; dinheiro em cai- 
Xa e Bancos — CrS 90.335.70, tendo o Estado feito um f i­
nanciamento de Cr? 8.000,00.

SITUAÇÃO CULTURAL

Ensino publico e particular —  O ensino primário, no 
corretne ano de 1942, está sendo ministrado em 18 estabeie- 
cimentos, dos quais 8 são mantidos pelo Estado e 10 pelo 
Ujunicipio. Não ha escolas particulares. Aqueles primeiros 
aao o Grupo Escolar ‘‘Barão tío Rio Branco” , na cidade, e as 
escolas isoladas que funcionam na vila de Equador e nos 
thgares Algodão, Bôa Vista, Cachoeira, Cobra, Joazeiro e 
v®urzea do Barro; as escoias municipais estão localizadas

sítios Sussuarana, Domingos, Boqueirão, Espinheiro, 
Dagua, Quintos, Trapiá, Malhada Grande, Caraúbas 

6 Bôa Vista.
Em 1941, a matricula geral, nos referidos estabeleci­

mentos inclusive a do curso complementar, que é dado no
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Grupo Escolar da cidade, foi de 1.278 alunos, sendo 584 
do sexo masculino e 714 do feminino, com os frequências, 
respectivamente, de 870, 377 e 493; as aprovações em geral 
chegaram apenas a 514 alunos, dos quais 211 homens e 303 
mulheres, tendo sido de 123 as aprovações em conclusão de 
curso —  39 homens e 84 mulheres.

Não ha no município outra modalidade de ensino, além 
da primaria.

Monumentos históricos e artísticos —  Nada ha a se re­
gistrar a respeito.

Casas de diversões —  Não ha cinema, nem qualquer 
outra casa de diversões, além de salões de bilhares.

Turismo —  Funcionam na cidade o “ Hotel Familiar” 
e duas pensões e na vila de Equador um hotel, que se es­
forçam por servir bem. principalmente o primeiro. Como 
podendo atrair a atenção de turistas, ha o “ boqueirão de 
Parelhas” , também denominado do Seridó, distante 3 qui­
lômetros da cidade. Está localizado na Serra das Queima­
das e por ele passa o rio “Seridó” , pelo que se cogita da 
construção, aí, de um grande açude, mas nada está ainda 
resolvido a a respeito.

Religião —  Paroquia de São Sebastião, fundada 
a 8 de dezembro de 1920, pertence hoje á Diocese de 
Caicó. Os seus limites e séde são os mesmos do município; 
possúe apenas dois templos: a igreja matriz na cidade e a 
capela ue São Sebastião em Jsquador. Anualmente, cele- 
brarn-se, além da Semana Santa e da do mês de maio, as 
seguintes festividades religiosas: na cidade, a do seu pa­
droeiro, em janeiro, c as do S. C. de Jesus, de Santa Te- 
rezinha e N. S. da Conceição, respcctivarnelne em junho, 
outubro e dezembro, e na vila dc Equador, a do seu ora- 
go, que é São Sebastião, em janeiro, e a do S. C. de Jesus, 
em junho.

Em 1941, foram feitos 831 batizados, sendo 747 de cri­
anças nascidas nesse ano, das quais 401 do sexo masculino 
e 346 do feminino, e 84 nascidas em anos anteriores (43 
homens e 41 mulheres), e celebrados 120 casamentos.

Não ha outro culto religioso no município, nem reu­
niões espiritas.

Crimes e Contravenções —  No ano passado, foram re­
gistrados no município 19 crimes, sendo 15 contra as pes- 
sôas, sendo o maior numero de lesões corporais —  11, e 4 
Contra a propriedade publica e particular.

SITUAÇÃO ADM INISTRATIVA E POLÍTICA 

Resumo historico —  Ainda quando pertencia ao mu-
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nicipio de Jardim do Seridó, Parêlhas foi elevada á cate­
goria de vila pela lei n.° 478. de 26 de novembro de 1920, 
assinada pelo Governador Antonio José de Melo e Souza 
® dr. Augusto Leopoldo R. da Camara, como Secretario do 
c*stado. O município foi criado pela lei n.° 630, de 8 de 
novembro de 1926, quando era Presidente do Estado o dr. 
Jose Augusto Bezerra de Medeiros, e instalado a l.° de ja­

de 1927. A  vila passou ao predicamento de cidade 
Pe,a lei n.° 656. de 22 de outubro de 1927, a qual está ass:- 

aaa por aquele Presidente e pelo dr. Anfiloquio Carlos 
Soares da Camara, então Secretario Geral do Estado.

bivisao administrativa —  O municipio compõe-se de 
dois distritos administrativos: o de Parêlhas, séde, e o dc 
Ecsuador, bastante prospero, com séde na vila do mesmo 
°me e administrado por um sub-prefeito.

Povoados —  Além de suas cidade e vila, o município 
não J srn nenhum núcleo populacional organizado em po­
voado.

Finanças municipais —  No auiquenio de 1937 a 1941, 
as arrcedações e despesas efetuadas pela Prefeitura inonta- 
r‘lr as seguintes importâncias:

rinos Receitas arrecadadas Depesas efetuadas

1937
38

1839
16
is a !

Cr$ 121.760,40 
Cr$ 103.547.40 
CrS 12S.083.00 
CrS 187.003.70 
Cr$ 160.180.20
CrS 698.576,70

CrS 92.535,40 
CrS 183.899,30 
CrS 124.580.40 
CrS" 140.909,30 
CrS 142.355.10

Cr? 693.309,50

; ondo-se em conta a população recenseada em 19'IP- 
rcf f t■ per capita dg municipio, no ano passadb, foi de 

CrS u  o0
A 31 de dezembro de 1941, o municipio tinha uma 

atrva de Cr$ 27.005,00, não havendo divida passiva.
P mesma data, o seu patrimônio líquido era de. . ■ •

rs 54r ou _ representado, principalmetne, em bensirnoveis.

div

é « ^ ' rndas estaduais —  A  cidade de Parêlhas também 
sede de uma Mesa de Rendas Estaduais, que superinten- 

ri ,7 ASencias, das quais 2 localizadas no âmbito territo- 
h dr> município, que sao as de Equador e Tibiri. As ren- 
Est arrecadaúas’ dentro do municipio, para os cofres do 
i Qo»ao> no período de 1937 a 1941. foram as seguintes: em 

—  CrÇ 322.783,20; em 1938 —  Cr? 233.238,00; era



279

1939 — Cr$ 192.376,90; em 1940 —  CrS 245.564,10, e em 
1941 —  CrS 270.740,20. Total —  Cr$ 1.264.702,40.

Justiça —  Parelhas é um dos dois termos da comarca 
de Jardim do Seridó, o qual está constituído de dois dis­
tritos judiciários, que são, precisamente, os distritos ad­
ministrativos de Parelhas e Equador.

O aparelho judiciário consta de um juiz municipal 
e de um adjunto de promoíor, na séde; de três juizes de 
paz, em cada distrito, e de dois cartorios públicos, estan­
do um localizado na cidade e compreendendo todos os ofí­
cios de justiça, inclusive o registro de imóveis, e o outro 
na vila de Equador, destinado somente ao registro de nas­
cimentos e obitos e ao tabelionato.

Segurança publica — A divisão policial do municipio 
coincide perfeitamente com a administrativa, sem qual­
quer alteração. A ordem é mantida por um delegado cje 
policia, na cidade, por 2 sub-delegados, nas sédes dos dis­
tritos e suplentes do delegado e sub-delegados, em nume­
ro de três para cada distrito.

Melhoramentos e Serviços públicos —  Afóra os me­
lhoramentos realizados na cidade de Parêlhas, terríos a 
mencionar estes outros: na vila de Equador, em 1934, a 
construção do prédio para açougue publico, e em 1935, de 
um outro, para instalação do motor então adquirido para 
a sua iluminação eletrica, que foi inaugurada em novem­
bro desse ano. A Prefeitura, em 1939, fez a demarcação 
do território municipal, tendo sido levantadas a sua plan­
ta geral e as cartas cadastrais da cidade de Parêlhas e da 
vila de Equador. Em 1940, construiu 18 quilômetros de 
estrada caroçavel no distrito de Equador. Anualmente, a 
Prefeitura, com o auxílio que recebe do Estado para isso, 
faz bem cuidados serviços de consertos e conservação em 
todas as suas estradas.

------Inaugurado a 2 de dezembro deste ano, conta
Parêlhas com um orgão destinado a incrementar o desen­
volvimento da sua agricultura. E’ o Fbsto de Fomento 
Agrícola Federal, que certamente prestará assinalados 
serviços no setor de suas atividades.
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SITUAÇÃO FÍSICA

Limites —  Está situado na zona do sertão do Oeste do 
Estado, limitando-se, ao norte, com os municípios de Apo- 
dí e Caraúbas; a leste, com este e o de Augusto Severo; 
ao sul, com os de Brejo do Cruz e Catolé do Rocha (Es­
tado da Paraíba) e, a oeste, com o de Martins.

Coordenadas geográficas: a) Latitude Sul —  6.° 07' 
30"; b) Longitude W. Gr. —  37° 33’ 30".

Posição relaíivamente á capital: a) Rumo —  OSO; 
b) Distancia em linha reta —  264 quilômetros.

Altitude —  275 metros.

Area —  1.537 quilômetros quadrados.

Climatologia —  O clima é salubre. Quente e sêco no 
verúo; ameno no inverno.

Açudes pubiícos e particulares —  Não ha açudes pú­
blicos no município. Em 1930 a Inspetoria Federal de 
Obras Contra as Sêcas projetou o "Passagem Nova” , para 
uma capacidade apenas de 132.259 metros cúbicos, mas 
não o construiu. Existe cerca de 50 açudes particulares, 
mas nenhum de vulto. São considerados principais os de­
nominadas “Três Lagoas” , “Pedra Dagua” , “Tarado", “Ca­
cimba de Baixo” , “Baixa Verde” , “Escondido” , “Maniço- 
ba” e “Manuê", localizados nos sítios de idênticos nomes.

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

População— A  população do município se constituía de 
14.303 habitantes em setembro de 1040. Deles, 960 resi­
diam na cidade, sendo 642 no quadro urbano e 327 no su­
burbano; 852 na vila de Almino Afonso, dos quais 534 na 
área urbana e 218 na suburbana; 97 na vila Olho Dagua 
do Borges (54 e 43 nas duas aludidas áreas, respectiva- 
Kiefite) e 12.485 nas zonas rurais dos 3 distritos: de Patú 
— 5.170, de Almino Afonso —  5.203 e de Olho Dagua 
do Borges —  2.112.
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A densidade era. naquela época, de 9,30 habitantes 
Por quilómetro quadrado.

No recenseamento de 1920, o município figurou ape- 
as com 7 ■ 504 pessoas, registrando-se vinte anos depois, 
un acréscimo de 90, 60%, ou sejam mais 6.799 habitan- 

Depois de Currais Novos, é o que maior percenta- 
t>em apresenta no periodo decorrido.

Movimento do registro civil —  Os cartorios públicos 
^ n ic ip io , destinados ao registro das pessoas naturais, 

to 31 de dezembro de 1941, ofereciam o seguinte movi- 
globai: a) — Nascimentos — 87, sendo 74 nas- 

•dos nesse ano (26 homens e 43 mulheres) e 13 em anos 
tenores, ou sejam 10 do sexo masculino e 3 do feminino;

Casamentos —  35, e c) —  Óbitos —  194, dos quais 
nomens e 32 mulheres, figurando, no total, a idade 
a 1 fino com 65, sendo 35 do sexo masculino e 30 do 

Ieminmo.

SITUAÇÃO ECONOM1CA

Atividades agro-pecuarias —  O município, embora 
j, ' 1 em região semi-arida, é dotado de boas terras para 
ParàCU *ur?’ c°mo dispõe, igualmente, de boas pastagens 
bor” 3 crTÔ ao- A  lavoura mais comum é o algodão, em- 
so! 3 SUa exPar)sao dependa, como em todas as zonas as- 
194o'?q.?ela sêca- das condições do inverno. Na saíra de 
q ,, - " i .  a produção algodoeira em pluma foi de 874.540 
4 lr|- lendo, entretanto, na saíra seguinte sido apenas de250 rión 
no N o que bern caracteriza a influencia das chuvas

fei-4  ‘ ?f deste, para efeito das plantações. O milho e o ff 
et; Si° cultivados em larga escala, sendo suficientes, em 
á " estí» reguIares' Para 0 abastecimento de sua população. 
peaujfs Produtos seguem-se a batata doce e o arroz, e, em 
lavo quantidade, a mandioca e a cana de açúcar. A  
pre(jUr ■ mecanica somente agora vai sendo introduzida, 
o a orrunando, pois, os métodos rotineiros, que retardam 

•-senvolvimento do município. 
srs Pao c°nsiderados maiores agricultores do município os 
nandfíar*C SC°  -^vel ‘no dos Santos, Lauro Maia, Julio Fer- 
j 0a ’ no Benicio Maia, Antonio Solano de Moura e 
mentolníii~P?^*.no’ Proprietários das fazendas, respectiva- 
“Vidkl» '-aÍueiro”, “Carvoeiro” , “ Olho Dagua” , "Oriente” , 

e “Caiçara” ,
volvirrfSt?S ultímos anos, tem-se notado um certo desen- 
estã s**e a na sobretudo do gado bovino, que
No r e o rne^ Grado com o cruzamento da raça zebú. 
banhn ®nseamanto de 1940, o municipio apresentou um re- 
asin;,,. onsntuido de 9,389 bovinos, 2.302 equinos, 4.257 

- os e muares, 1.264 sumos, 5.613 ovinos, 4.225 ca­
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prinos e 10.201 aves, fazendo o total de 43,251 cabeças. 
Os principais criadores sào os srs. Antonio Suassuna (fa ­
zenda Manuê), Otoni Maia (fazenda Picos), Lauro Maia 
(fazenda Pedra Dagua), Inácio Gabriel da Silva (fazenda 
Baixa Verde), dr. Aderson Dutra (fazenda Boqueirão) e 
viuva Ananias Medeiros (fazenda Cacimba de Baixa).

Meios de transporte —■ O município está compreen­
dido na rede da Estrada de Ferro de Mossoró, que tem 
nele duas Estações: a de Patú, na cidade, e uma outra na 
vila de Almino Afonso. Por essa ferrovia, ele dista da ci­
dade de Mossoró, para onde se escòa grande parte de sua 
produção, 120 quilômetros e da de Caraúbas 37. O seu 
território está, igualmente, cortado por vários trechos de 
estradas carroçáveis, que o põem em ligação, não só com 
as suas duas vilas, bem assim com as cidades vizinhas des­
te e do Estado da Paraíba, nos seguintes percursos: de
Patú a Almino Afonso —  1G quilômetros e a Olho Dagua 
do Borges —  20; á cidade de Caraúbas —  37, á de Augus­
to Severo, via Getulio Vargas —  56, á de Apodi, via Ca­
raúbas —  73, á de Martins, via Almino Afonso —  41, e á 
de Brejo do Cruz (Paraíba) —  41. Nesta altura, não po* 
demos esquecer a frota de caminhões da Estrada de Ferro 
de Mossoró, que assegura o comercio com a região oeste 
do Estado e parte da Paraíba, ató Campina Grande.

A viagem de Patú a Natal pode ser feita só por auto, 
em dois trajetos, ou parte por estradas carroçáveis e parte 
por estradas de ferro, como vamos ver No primeiro caso: 
a) —  De Patú a Natai, via Bom Jesus (Paraíba), Jardim 
de Piranhas, Caicó. Jardim do Seridó, Acari e daí a esta 
capitai pela rodovia tronco do R. G. do Norte —  369 qui­
lômetros; b) —  De Patú a Natal, via Getulio Vargas, Au­
gusto Severo, Paraú, As.sú, Angicos, Fernando Pedrosa, 
Lajes, Baixa Verde, Taipú, Cearâ-Mírim, São Gonçalo, e 
Macaíba —  372. No segundo caso, a viagem será feita, pela 
Estrada de Ferro de Mossoró, de Patú até a cidade de Mos­
soró (120 quilômetros), dali a Angicos em ônibus (tam­
bém 120 quilômetros) e de Angicos a Natal, pela Estrada 
de Ferro Central (194), num percurso total de 434 kms.

No ano passado, foram registrados no municipio ape­
nas 1 automovel de aluguel, 1 caminhão, também de alu­
guel, e 1 motocicleta particular.

Correios e Telegrafes —  No municipio funcionam 
duas agencias da Diretoria Regional dos Correios e Telé­
grafos: uma postal-telegráfica, de 3A classe, na cidade, dei­
tando os correios desde 21 de junho de 1893 e o telegrafo 
a partir de 14 de julho de 1918, e uma postal, isolada, de 
4.® classe, em Almino Afonso, que, criada a 30 de setem­
bro de 1922, foi instalada em 9 de agosto de 1924.

A  expedição de malas, desta capital, para a Agencia
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, ú e íe.ta nas segundas, quartas e sextas-feiras, pela 
-—-rada de Ferro Central até Angicos, de Angicos a Mos- 
t"ò i ’ uos mesrn05 dias, em ombus, e dali até lá, pela Es- 
raua de Ferro de Mossoró. As malas de Patú, obedecendo 

*° ‘nesTno itinerário, chegam aqui nas terças e quintas- 
-as e nos sabados, ás 13,20 horas. Para a Agencia de 

■’* Ulr>o Afonso, pelo mesmo trajeto, a expedição se rea- 
a auas vezes por semana: ás segundas e sextas-feiras, 

Kqui chegando, as malas daquela procedência, nas terças e 
li°s sabados.

A cidade de Patú e a vila de Almino Afonso são ainda 
das pelo telegrafo da Estrada de Ferro de Mossoró, 

que tem esse serviço também franqueado ao publico.
A vila de Olho Dagua do Borges, isolada no sertão, 

‘>:a região fertilíssima, habitada por uma população se- 
qtuosa de progresso, reclama, desde muito, uma agencia 

1 telefónica indisoensavcl ao seu desenvolvimento 
«mnomico e sociai.

de» r ro.Priedade imobiliária —  Era de 3.107 o numero 
e Prédios existentes no município, em setembro de 1940, 

t situados na cidade dc Patú 269 (186 no perime-
,?  úrbano e 83 no suburbano); 232 na vila de Almino 
jA* 180• tíos quais 180 na área urbana e 52 na suburbana;

na vila de Olho Dagua do Iíorges, ou sejam 23 e 17 nas 
mas reíei-idas áreas, e 2.559 nas três zonas rurais, assim 
e*rvpuídos: de Patú —  1.023, de Almino Afonso —  1.085 

' Dagua do Borges —  451.
, Nestes últimos deis anos. registrou-se. cm cada um 

, ’ c-~- uma inscrição de hipoteca, sendo, a de 1940, no va- 
-or de Cr3 5.200,00, e, a de 1941, no de Cr$ 6.000,00. As 
-r fR“cr'Ções de transmissões de imóveis foram, nos dois 
' ano« re«pectivamente, de 32, na importância de

250.232.00 e de 26, na de Cr$ 135,092,00.

, Estabelecimentos banca rios —  Não funciona no mu- 
,*cipi0 nenhum estabelecimento bancario. O Banco de 
-mossoró é o unico que mantém correspondente.

Comerem —  O comercio local não oferece grande mof 
ir9ento. Nao ha casas exportadoras. Todavia, os prin- 

•Jj!ais Produtos do município, como sejam algodão, semen- 
A 3 de oiticica, peles e couros, são levados, por firmas in- 
‘f rri odiarias, para as praças de Mossoró e Campina Gran-
e (Paraíba),

ci, íadosü-ia —  Não ha industrias de vulto, podendo-se 
como ocupando o primeiro plano, a de beneficia- 
de algodão, íeíto em 8 descaroçadores, e o fabrico 

raPaduras, o que se faz em 30 engenhos, mas uns e ou- 
de sistemas ainda rotineiros. Funcionam tarabem no
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município, 9 olarias, fabricando tijolos, telhas e louça de 
barro; uma saboaria e 3 caoiras, que, em 1940, produzi­
ram 123.500 quilos de cal viva, no valor de Cr$ 8.220.00. 
utilizando pedras calcareas como matéria prima. Em 
aviamentos antiquados, também produz farinha de man­
dioca, comc já se vem fazendo, igualmente, a cêra de can- 
nauba, numa produção media, anual, calculada em 2.000 
quilos. Como industrias domesticas, temos queijo e man­
teiga de boa qualidade, e artefatos de couro e de palha de 
carnaúba.

Riquezas naturais — Entre as especies vegetais, todas 
elas já bastante reduzidas, encontram-se a aroeira, o an­
gico. o cedro, o cumaru e o paudarco; em quantidade mais 
avultada, vêm a jurema e o pereiro. A oiticica ha em 
maior abundancia, fazendo-se uma estimativa de 6.000 ar­
vores em todo o município, mas, quasi todas elas despre­
zadas, quando não destruídas. Existem também pequenos 
carnaubaís. O reino mineral firma-se sobretudo na exis­
tência de cristal de rocha, cuprita, columbita, estanho, 
schelita e ametista, mas ainda não explorados.

SITUAÇÃO SOCIAL

Urbanismo — A cidade de Patú é das menores do Es­
tado, constando apenas de uma avenida, 6 ruas, 4 praças e 
4 travessas. Ela apresenta um aspecto natural muito in­
teressante, pois fica ao pé de uma serra descaivada. Sua 
construção é antiga, mesmo a parte feita posteriormente. 
O fato de ter ficado a Estação da Estrada de Ferro um 
pouco distante do centro urbano, fez ccm que armazéns e 
prensas de algodão se construíssem fóra da cidade. Não 
ha ruas calçadas e a arborização a ficus benjamin esten­
de-se somente ao lado de uma delas. Não ha, igualmente, 
iluminação publica. Além dos melhoramentos que foram 
feitos no cemíterio da cidade, construído ha cerca de dez 
anos, nada mais se tem a registrar. A  agua de Patú é tida 
como de excelente qualidade, sendo consumida até na ci­
dade de Mossoró.

Serviço de assistência —  Nada existe a respeito, deo- 
sa ou daquela .forma.

Cooperativismo —  A  26 de fevereiro de 1940, foi fun­
dada a Cooperativa Agro-Pecuária de Patú, como socieda­
de de credito rural e responsabilidade limitada. Em 31 de 
dezembro do ano seguinte, o seu movimento assim se a- 
presentava; socios —  172, capital subscrito —< Cr$ . . . .  
40.560,00; capital realizado —  Cr$ 40.168,50; emprésti­
mos concedidos —  206, na importância de Cr$ 139.926,00; 
valores patrimoniais —  Cr$ 2.995,50; fundo de reserva —
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f ar* 5' 4^?’30; depósitos —  Cr$ 15.314,80; dinheiro em 
dn e Bancos —  Cr$ 6.526,50; financiamento do Esta­
co —  Cr* 10.000,00

SITUAÇÃO CULTURAL

Bas*no Publico e particular —  O ensino é ministrado 
tièni . eŜ a^e êc.*mentos:  ̂ estaduais, 3 municipais e 1 par- 

f 1 subvencionado pelo Estado. Os 7 primeiros são as 
oias^Reunidas “João Godeiro", na cidade, a "Clodomir 

oneV̂ S ’ -na vBa de Almino Afonso; e 5 escolas isoladas, 
iue íuncionam na vila de Olho Dagua do Borges e nos 
‘ Eares Jatobá, Junco, Patú de Fora e Varzea da Catinga, 
p j 6300*35 municipais estão localizadas nos sitios Tourão, 

ara Dagua e Caiçára, e a particular em São Miguel. 
nj £rn 1941, quando funcionou a mais uma escola mu- 
é lpa'> 8 matricula geral no ensino primário, o unico que 
2 . ministrado no município, foi de 592 alunos, dos quais 
Q do sexo masculino e 351 do feminino, tendo as fre- 
r,„.fncias sido, respectivamente, de 232, 130 e 202; as a- 
/5 em geral atingiram apenas a 164 alunos, sendo
v ‘totnenj e 89 mulheres, e 30, somente, foram as apro- 

ÇOes em conclusão de curso —  13 e 17 para os dois sexos.

Monumentos históricos e artísticos 
reglstar

Não ha o que

outro
Casas de diversões —  Não ha cinema, nem qualquer

centro de diversões.

.Turismo — Como ponto ao mesmo tempo de turismo e 
devoção, falando-se de Paiú. não pode ser esquecido o 

tuaHUar*° 1:35 Nossa Senhora dos Impossíveis, que fica si- 
c. I o do alto da Serra do Lima, a cerca de meia legua da 
Urri e aBo da serra‘ onJe cs^' °  Santuario, divisa-se 

Panorama empolgante, numa sucessão de vaies e eleva­
da ^  capelinha. em estilo barroco simples, foi eonsírui- 
jn P°r Antonío de Lima Abreu Pereira, que era, segundo 
íte°rtna °  historiador Camara Cascudo, cei. comandante do 
fe? !Jrien-t0 de C>rdens da Ribeira do Apodí. Em 1758, Lima 
j doação de meia legua para patrimônio da santa, tendo 
 ̂ aimente doado o primeiro vulto de Nossa Senhora. Diz

U lepda que o nome de Impossíveis vem do fato de ter sido 
bar .mem> <iue caia no abismo, subitamente preso por am- 

r° invisível, ante a invocação a N. Senhora, livrando-se 
« fo r te .  Como quer que seja, trata-se de um lugar de cons- 

r i a' ^ pereEr inações, sendo o santuario frequentado, dia- 
a®ente| por uin grande numero de devotos, deste como 

Vizinhos Estados, que ali vão pagar suas promessas e 
te KS' tar seus ex~vo ôs- Ha mesmo uma sala completamen- 

cneia de milagres pelas paredes e pelo soio, fotografias e
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provas outras de gratidão. O santuario está hoje sob a di­
reção dos padres da Sagrada Família. O acesso á serra não 
é difícil, podendo fazer-se até a cavalo.

Religião —  Paroquia de Nossa Senhora das Dores, foi 
fundada a 3 de abril de 1852. Pertence hoje á Diocese de 
Mossoró e possue 5 templos: a igreja matriz e 4 capelas 
curadas. Anualmente celebra-se a festividade de sua ex­
celsa padroeira.

Em 1941, foram batizadas 1.022 crianças, sendo 865 nas­
cidas nesse ano (424 homens e 441 mulheres) e 157 em 
anos anteriores, dos quais 94 do sexo masculino e 63 do fe­
minino, e celebrados 103 casamentos.

Não ha culto protestante, nem qualquer outro, além 
do católico.

Crimes e Contravenções —  No ano passado registra­
ram-se apenas 6 crimes contra as pessóas: 2 homicídios, 3 
lesões corporais e 1 tentativa de homicídio. Nenhuma con­
travenção.

SITUAÇÃO ADMINISTRATIVA E POLÍTICA

Resumo hisiorico —  O município foi criado pelo de­
creto n.° 53, de 25 de setembro de 1890, pelo dr. Pedro Ve­
lho de A. Maranhão que, então, como l.° vice-governador 
do Estado, se achava no exercício do cargo de Governador, 
e foi instalado a 10 de novembro do mesmo ano, com a séde 
que ainda hoje conserva. Esta foi elevada aos foros de ci­
dade pela lei n.° 29, de 3 de novembro de 1936, que está 
assinada pelo mons. João da Mata Paiva, presidente da 
Assembléia Legislativa, no excrcicio interino de Governa­
dor, e dr. Aldo Fernandes R. de Melo, Secretario Geral do 
Estado.

Divisão administrativa —- O município compõe-se de 
três distritos administrativos: o de Patú, sua séde, e os de 
Aimino Afonso e Olho Dagua do Borges, com sédes nas v i­
las desses nomes, administrados por sub-prefeitos e ambos 
florescentes, principalmente o primeiro, que é o centro 
de negocios mais movimentado do município.

Povoados — Além de suas cidade e vilas, o munici- 
Pio não apresenta nenhum nucíeo organizado de população.

Finanças municipais — No periodo de 1937 a 1941, 
»a receitas arrecadadas e as despesas efetuadas pelo mu- 
tdeipio foram as seguintes:
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Anos Receitas arrecadadas Despesas efetuadas

1937
1938
1939
1940
1941

Cr$ 62.647,90 
CrS 49.942,30 
Cr$ 51.376,10 
Cr$ 70.128,00 
Cr$ 68.037,50

Cr$ 60.222,91 
Cr$ 54.320,00 
Cr$ 47.993,50 
Cr$ 08.839,00 
Cr$ 64.553,50

Cr$ 302.131,80 Cr$ 295.928,91

Tendo-se em vista a população recenseada em 1940, a 
receita per capita do município, em 1941, foi de Cr$ 4 75. 

Em 31 de dezembro de 1941, o município não tinha Vlda passiva e a divida ativa montava a Cr$ 14.340,70.
O seu patrimônio liquido, na data referida, era de. . . r5 185.190,80, representado, sobretudo, em bens imóveis.

. Rendas estaduais —  No município funcionam 3 Apon­
tas ̂ Fiscais. subordinadas á Mesa de Rendas Estaduais de 

“ lartins. São as de Patú (cidade), Almino Afonso e Olho 
l<f'U7la c*° BorSes- as a-uais arrecadaram, no quinquênio de 
y37/l94ii para os cofres do Estado, as seguintes rendas: 

193? —  Cr$ 65.918,60; em 1938 —  Cr$ 101.026,50; em 
; Q̂ -' '— Cr$ 68.881,80; em 1940 — Cr$ 120.935,10, e em 
a41 CrÇ 104.731,70. Total —  461.493,70.

Justiça — O município constitue um dos termos da 
-■'marea de Martins, e tem tres distritos judiciários, que 

jusiamente. os distritos administrativos —  Patú, Ai- 
'•un.o Aionso e Olho Dagua do Borges.

O aparelho judiciário consta de ura juiz municipal e de 
adjunto de promotor, na sede; de 3 juizes de paz cm 
distrito, e de 4 cartoric.;: 2 na cidade, ambos abran- 

i . ^ °  todos os oíicios de justiça, menos o registro de imo- 
sendo o reg,stro das pestôas naturais privativo do 2.°, 

°s outros 2 nas vilas de Almino Afonso e Olho Dagua 
Borges, destinados, somente, ao registro de nascimentos 

K Ouitos e ao tabeiíonato.

Viç. Segurança publica —  A  divisão policial 6 a mesma di- 
ci ao administrativa, constando dos três distritos já men- 
^mriados, com os mesmos limites e sédes. A  ordem é rnan- 
3 ~ P°r um delegado de policia, com séde na cidade; por 
jp^odelegados, nas sédes dos distritos, e suplentes do de- 
jjistriti 6 d°3 su delegados, em numero de 3 para cada

Melhoramentos e Serviços públicos — Em relação ao 
con*iPossa ser mencionado neste capítulo, salientam-se a 
t; * ‘ “ vao, em 1935, em Almino Afonso, de um prédio des- 

Qo ás Escolas Reunidas dessa vila, feita de cooperação
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entre a Interventoria Federal de então e a Prefeitura Mu­
nicipal, e os serviços da Estrada de Ferro de Mossoró, com 
as Estações de Patú e Almino Afonso, inauguradas, res- 
pect.vamente, a 30 de setembro de 1936 e em igual data 
de 1937. Na vila de Almino Afonso, foram construídos pela 
Prefeitura, em 1940, um açougue e em 1942, uma cacimba 
de alvenaria, com tampa de cimento armado, para abasteci­
mento dagua ã população e uma salgadeira, anexa ao ma­
tadouro, tendo também sido dado inicio ao mercado publi­
co. Na vila Olho Dagua do Borges, em 1941, a Prefeitura 
construiu, em excelente local que lhe foi doado pelo sr. 
Felinto da Silveira Barros, um cacimbão, com tampa apro­
priada, que serve de fonte de abastecimento dagua á sua 
população, e, em 1942, um galpão onde se realizam as fe i­
ras semanais, anexo ao qual já foram feitos vários quar­
tos, transformando-o, assim, em mercado publico, embora 
não esteja de todo concluído. O açude municipal, nos su­
búrbios da cidade de Patú e do qual se abastece grande 
parte da população da vizinhança, foi reconstruido com 
auxilios recebidos do Estado, em 1942, aumentando-se a 
sua capacidade. Em 1939 a Prefeitura fez a delimitação do 
município, tendo sido levantados o seu mapa geral e as 
cartas de suas cidade e vilas.



X X X  —  PA U  DOS FERROS

s it u a ç ã o  f ís ic a

Limites —  Podemos dizer que está situado no centro 
da zona do sertão do oeste do Estado, limitando-se, ao nor­
te, com o município de Pereiro (Estado do Ceará) e o de 
Portalégre; a leste, ainda com Portalégre e os de Martins 
e Alexandria; ao sul, também com o de Alexandria e o de 
Luiz Gomes, e, a oeste, com o de São Miguel.

Coordenadas geográficas: a) Latitude Sul —  6o 03’ 00” ; 
b) Longitude W. Gr. —  38° 10' 00” .

Posição relatlvamente á capital; a) Rumo —  OSO; b) 
Distancia em linha reta —. 332 quilômetros.

Altitude —  190 metros.

Area —  819 quilômetros quadrados.

Climatologia —  O clima é cálido, sêco. tornando-se 
agradavel na epoca do inverno. As noites, porem, são re­
frescadas pelo vento que sopra consíantemente do Nordeste.

Açudes públicos e particulares —  Existem no muni­
cípio dois açudes públicos, que são os denominados “Santa­
na”, com a capacidade de 7.000.000 de metros cúbicos da- 
gua, e “ 25 de Março” , este bem perto da cidade, para. . . .  
8.130.712 metros cúbicos. Ambos foram construídos peia 
Inspetoría Federal de Obras Contra as Sêcas, tendo sido as 
obras concluídas, respectivamente, em 1915 e 1917, quan­
do foram inaugurados, tendo o ultimo recebido grandes me­
lhoramentos, em 1941, feitos pela I. F. O. C. S., sendo para 
considerar que, nos anos sêcos, é ele o unico amparo da 
população pobre, graças ás suas vazantes. Ao que sabemos, 
na no município 56 açudes particulares, entre maiores e 
fflenores, sendo, porem, ignorada a capacidade de quasi to­
dos eles. Como principais, por serem os maiores, citamos os 
das fazendas “João Gomes”, “ Caricé” , “ Varzinha” , “Varzea 
Grande” , “Très Lagôas", “Encanto” , “Iracema” e “Extre­
ma”, de propriedade, respectivamente, de Ezequiel Fer- 
ftandes de Souza, herdeiros de Marcelino V. da Costa, her- 
teitos de Raimundo Nonato Fernandes, de Franclsca Fer­
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nandes Ribeiro, José de Oliveira Costa, Antonio Batista, 
José Ferreira do Monte e Manuel Benevides Gonçalves.

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

1’opulacão —  Em setembro de 1940, a população do 
municipio era de 14.483 habitantes, dos quais 1.876 resi­
diam na cidade de Pau dos Ferros, sendo na área urbana 
908 e na suburbana 9G8; 785 na vila de Vitoria (439 no 
quadro urbano e 346 no suburbano) e 14 463 nas zonas ru­
rais dos dois distritos: na de Pau dos Ferros — 10.113 e ria 
de Vitoria —  4.350.

A densidade chegava, então, a 15,73 habitantes por qui­
lômetro quadrado.

Fio recenseamento de 1020, o municipio tinha 14.463 
Pessoas, havendo, assim, um aumento de 4.339 (42,85 %), o 
qual seria bem maior se, ern novembro de 1930, não lhe 
tivesse sido desmembrada uma boa parte de terra para a 
forrnação do municipio de Alexandria.

Movimento do registro civil —  O movimento verifica­
do no registro civil, no ano de 1941, foi o seguinte: a) Nas­
cimentos —  123, dos quais 114 de pessoas nascidas nesse 
ariü> sendo 58 do sexo masculino e 5Ó do feminino, e 9, em 
anos anteriores (5 homens e 4 mulheres); b) Casamentos

19, e c) Óbitos —  429, pertencendo ao sexo masculino
239 e ao feminino —  190, convindo acentuar que. do to­

tal, 342 foram de crianças dc 0 a 1 ano, ou sejam 198 t*o- 
rnens c 144 mulheres.

SI l UÁÇÃO .GCONOiIC A

Atividades agro-pecuaries -— O municipio. a-pcsar-cb 
ser dos mais castigados pelar crises climatéricas, é daqu- 
tes, entretanto, onde a agricultura está bem descnvolvicia 
e^se vao introduzindo, embora aos poucos, os moaerno- 
Processos de cultura mecaniea. A sua maior ou menor P10̂  
ouçao, é claro, está a depender sempre da regularidaa 
r °  inverno. É dotado de excelentes terras, aptas para cul­
turas variadas. O algodão, ou melhor, a variedade '‘Moco , 
inas de fibra media" é a principal lavoura do municipio, 
ín l^ n d o -s e  por cerca dc 3.800 hectares. Na s a í r a  d e  

1040/1941. a produção algodoeira cm pluma foi de 670.000 
quiiogramos, tendo baixado na safra seguinte, em conse- 
quencia da sêca, para 400.000 quilos. Pode ser calculada

1.800.000 quilos a produção media de algodão em ca- 
9 ° ’ nas épocas normais de chuva. O municipio produz 

a™ ’ em santidades apreciáveis, milho, feijão, cana de 
atiçar, fumo, batata dôce e arroz; nos anos escassos de m- 
d uu mesmo faltando este. são plantados nas vazantes 
03 ajudes públicos e particulares, com bons resultados.
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Segundo estimativas que merecem fé. a colheita anual, quan­
do o município não sofre o martírio da sêca, dos produtos 
indicados é a seguinte: de milho — 6.000 sacos de 60 qui­
los, de feijão —  7.000, de cana de açúcar —- 2.000 tone­
ladas, fumo em rolo —  5.000 quilos, batata dôce —  400 to­
neladas e arroz —  6.800 sacos. Como produção agiicola, 
embora reduzida, podemos citar também a colheita de fru­
tos de oiticica e de sementes de gergelim, que na safra de 
1940/1941, foi, respectivamente, de 62.992 e 770 quilos.

Os maiores agricultores são os srs. José Ferreira do 
Monte, Antonio Fernandes de Oliveira, Manuel Vicente de 
Fontes, Rozendo Fontes, Ezequiel Fernandes de Souza, José 
Ferreira da Costa.

A pecuaria, sem males que impeçam o seu desenvolvi­
mento, além das sêcas periódicas, está sendo consideravel­
mente melhorada pela mestiçagem com outras raças mais 
puras. Pelo recenseamento de 1940, os seus rebanhos esta­
vam assim constituídos: bovinos —  8.916, equinos —  2.184, 
asininos e muares —  3.634, suínos —  2.626, ovinos — 7.328, 
caprinos —  8.310 e aves —  13.020, formando um total de 
46.018 cabeças.

Os principais criadores do município são os srs. Anto­
nio Gonçalves, José de Oliveira Costa, João de Aquino, 
Galdino José de Morais, Ezequiel Fernandes de Souza e a 
sra. Maria Emilia de Holanda.

Meios ile transporte —  Não ha entrada de ferro no mu­
nicípio. Todo ele esta servido por uma extensa rôde rodo­
viária. constituída de \arios ramais, que o põem em comu­
nicação não s ’, corn os seus centros economicos, mas ainda 
com as cidades vizinhas, nos seguintes percursos: á vila de 
Vitoria —  24 quilômetros, á cidade de Alexandria, via V i­
toria —  50, á de Luiz Gomes — 51, á de Martins, passan­
do por ’.’arias fazendas — 51, á de Portalegre —  25 e á cie 
São Miguel, via Encanto —  42.

A  viagem de Pau dos Ferros a Natal, faz-se de dois mo­
dos: ou só de auto, ou por estradas carroçáveis e de ferro. 
Os trajetos mais curtos, no primeiro caso, são: a) de Pau 
dos Ferros á fazenda Pintada (33,5), Encruzilhada (42,8), 
Bõa Esperança (47), Almino Afonso (67), Patú (83), Ge- 
tulio Vargas (117), Augusto Severo (119), Paraú (170), 
São Rafael (193),'Angicos (241), Fernando Pedrosa (250), 
Laje3 (285), Caiçara, (316), Riachuelo (342), Igreja Nova 
(386), Macaíba (398), Natal —  419 quilômetros; b) Pau 
dos Ferros a Bôa Esperança, Almino Afonso, Patú, Bom 
Jesus, Jardim de Piranhas, Caicõ, Jardim do Seridó, Aca- 
rí e daí a Natal, pela rodovia tronco — 452 quilômetros.,

Viajando-se de auto e a trem, temos: a) de Pau dos 
Perros a Angicos, por auto, via Bôa Esperança, Almino 
Afonso, Patú, Getulio Vargas, Augusto Severo, Paraú,, São:
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Rafael 241 quilômetros, e de Angicos a Natal, pela E, 
p , 194. fazendo um percurso total de 435 kms.; b) de

aos Ferros a Mumbaça, por auto —  60 kms., de Mum- 
rí \t3 Mossoró- P^8 Estrada de Ferro de Mossoró —  150, 
e íiossoró a Angicos, por auto — 120 e de Angicos a Na- 

pel8 Estrada de Ferro Central —  194, num total de 
3^4 quilômetros.
v - f í 8 1941. foram registrados no município 4 automo- 
„ ‘ particulares e 1 de aluguel), 10 caminhões para alu- 
K ei e 5 motocicletas particulares.

m P ? T e*os e Telégrafos —  Funcionam regularmente, no 
rein 1Clpi-S’ duas agencias da Diretoria Regional dos Cor- 
e n r  6 telégrafos, ambas de 3 a classe: uma, postal-tcle- 
lgg.ica na cidade, vindo os correios desde 3 de julho de 
ro d <iIQnUan*0 ^ue 0 telegrafo fo> inaugurado a 8 de janei- 
co e 1908; e a outra, na vila de Vitoria, postal-telefomca, 
1914 3 par ê de correio instalada a 17 de novembro de 
telef ernk°ra tenha sido criada a 7 de agosto de 1913, e a 
p ’ on!?a> a 1 de fevereiro de 1918. Faz-se indispensável, 
fe ita 3 .lntensificação da vida comercial do município, seja 
voar"3 i l*’ aC8°  telefônica da cidade de Pau dos Ferros á po­

vão de José da Penha, no município de Luiz Ucmes.
ora aA exPediÇão de malas desta capital, para uma e ou- 
Eunrf enCla' se faz somente duas vezes na semana: âs se- 

as e sextas-feiras, pela Estrada de Ferro Central ate 
soro COSi i de AuSicos 8 Mossoró, em auto-onibus; de Rlos- 
7v r a pmúno Afonso, nos dias seguintes, pela Estrada de 
Por c- d.C ’Mossoró; e de Almino Afonso aos seus destinos, 
env'-H'rr0’C;jrrei°. niediante contraio firmado com a em- 
pre'"  3S Pelas duas referidas agencias, seguindo o mesmo 
uine"3 6 0R*bus de propriedade de José Rocha. As maias 
Oadoí (j°’ chegam aauí nos trens das terças-feiras e sa-

wiíifcrn Pned3de imobiliária —  O municipio tinha, em se- 
Pade 47c 6 1949; 3.019 prédios, estando localizados na ci- 
na- enfi ° U 244 na área urbana e 232 na suburba-

Vitoria (132 e 74, nas duas referidas áreas, res- 
QistrVtn a n-í,e  ̂ e 2 337 nas zonas rurais, sendo 1.628 na ao 

E 06 ^aU d° S ^ erros’ e n8 do de Vitoria, 
iro umi cada dos dois últimos anos, foi levada a regis- 
d(. r lnscrição de hipotecas, sendo, a de 1940, no valor 
r. : ’ ien- ° ’00, e 8 de 1941, no de Cr$ 2.400,00. No refe-
riç. 172 f 10 Estuaram-se transcrições, no cartorio publico. 
Portanc;ranf missôes de imóveis, isto é, em 1940, 107, na inv 
C .« 145 532e9Qr$ 129585 40- e em 1941> 65> na de . . . . . .

bancarias —  Não ha no municipio cs- 
enios bancarios. A  Agencia do Banco do Brasil, eh1
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Mossoró, e o Banco de Mossoró mantêm, na cidade de Pau 
dos Ferros, correspondentes para os seus negocios.

Comercio —  Na epoca da safra do algodão, o comercio 
apresenta-se animado, mas, depois disso, vem o marasmo, 
que mais se acentúa durante os períodos de escassês de in­
verno. Como produtos de exportação, existem o algodão, 
couros e peles, que são enviados, na maior parte, para 
as firmas Alfredo Fernandes & Cia, e Tertuliano Fernan­
des & Cia., de Mossoró, e, em menor quantidade, para os 
Estados do Ceará e Paraíba. O comercio varejista tam­
bém não não oferece grande movimento.

Industria —  A industria mais comum no município é 
a do fabrico de rapadura, processando-se em 29 engenhos 
tipo banguê, todos na zona rural, embora a de maior vul­
to seja a de beneficiamento de algodão, para o que conta 
o município com 5 estabelecimentos montados e devida­
mente aparelhados. Além disso, funcionam 2 olarias, 2 car­
pintarias, 3 sapatarias, 4 padarias e 3 caieiras, que, em­
pregando pedras calcareas como matéria prima, produzi­
ram, no ano passado, 125.080 quilos de cal. Nos anos de 
inverno, produz-se com certa intensidade, nas fazendas, 
excelentes queijos e manteiga, consumidos no município. 
Praticam-se também as demais industrias domesticas de 
uso nos outros municípios.

Riquezas naturais —  Não existe floresta no municí­
pio. As especíes vegetais reduzem-se a aroeira, pau-darco, 
juazeiro e anjico. havendo, em quantidade, apenas o mar­
meleiro selvagem. A oiticica é qonsiderada a principal 
riqueza natural do município, sendo calculada a sua 
existência em cerca de 5.000 pés. A fauna é paupérrima. 
Quanto a minerais, já foram constatadas ocorrências de 
berilo, amianto, manganês, esteatite, ouro e ferro, ex­
plorando-se atualmente, em apreciável quantidade, berilo.

SITUAÇÃO SOCIAL

Urbanismo —  A cidade de Pau dos Ferros tem to­
mado nos uitimos anos, um desenvolvimento considerá­
vel, tornando-se, em consequência, a maior da zona oes­
te do Esado, depois da de Mossoró. As construções veem 
melhorando sempre; novas ruas foram abertas; edifícios 
públicos importantes se ergueram, como o dos Correios e 
Telégrafos, por parte do Governo Federal, e o do quar- 
tel-presidio, este pelo Governo do Estado, inaugurado a 10 
de novembro de 1941, amplo e confortável; fez-se um 
jardim publico, também inaugurado nessa data; instalou- 
se a luz eletríca a 2 de fevereiro de 1938, tudo concor­
rendo para torna-la aprazível, a-pesar-de seu clima ser



—  296 —

um tanto quente. Em 1940, deu-se inicio, na cidade, fio 
serviço de limpesa publica e coleta de lixo domiciliário.
O antigo cemiterio local, demasiadamente pequeno, 101 
abandonado, sendo, em 1932, construído um outro, de 

maiores proporções e em melhor iocalizaçao. Citemos ain­
da a remodelação do prédio, outrora séde da Prefeitura 
para servir de açougue, começando este a funcionar a zu 
de julho de 1936; as construções de um galpao no mercado 
publico, inaugurado na mesma data, e do matadouro mu 
nicipal, a 2 de fevereiro de 1940. ,

A vila de Vitoria foi, igualmente, beneficiada pela ad­
ministração publica, destacando-se, entre os melhorotnen- 
ms recebidos, a construção peio Estado, na Interven ona 
mario Camara, com a cooperação da Prefeitura, do pré­
dio para as suas Escolas Reunidas, que foi inaugurar o c 
- 1 de outubro de 1935, e, ás expensas exclusivas do mu­
nicípio, a remodelação do mercado publico, com a e, u 
de urn galpão, em 1936, e a instalação de luz eletnca, a i. 
ae Janeiro de 1941.

Serviços de assistência —  Não ha nenhum serviço des- 
sa natureza no município.

Cooperativismo —  Existe na cidade a Cooperativa 
Agro-Pecuaria de Pau dos Ferros, de credito rural e res- 
Pensaoilidade limitada, fundada a 7 de novembro de 1S39.

Posteriormente teve funcionamento reaulsr. tendo siao 
?_fcu movimento, em 1041, o seguinte: socios — 23o, capi- 
r á“ bscrito —  Cr$ 34.400.00; capital realizado —  .. .* ’520,G0; emprestimos concedidos —  39, na impor- 
PrÇc:n de Cr$ 27.585,00: valores patrimoniais —

—-0f8,30; fundo de reserva — CrS 4.306.40; oeposstos
r 1-348,10; dinheiro em caixa e Bancos —  .......

Tr« o Ar ,60: íinanciarnenio feito Delo Estado — .........
'~ r $ 8 000 ,00 .

SITUAÇÃO CULTURAL

f n ^n_s*ní? PPhlico e particular —  Presentemente estão 
rirLa t l f n5t° 12 estabelecimentos de ensino primário, sen- 

mantidos pelo Estado e 3 por particulares. Os primei- 
p , °  Grupo Escolar “Joaquim Correia” , na ciaade, as
as icrtU ^ euPldas “José Marcelino” , na vila de Vitoria, e 
nha -as do P°voado Encanto e dos lugares Cachoeiri- 
A s j  ! rice’ ° rós- Riacho de Santana, Tataira e Paudarco. 
»elo Particulares, 2 das quais são subvencionadas
sitin £™ cionam, estas, uma na cidade e a outra no
Francisco a Alegre- e a não subvencionada no Alto Sao

tadi.ii01. 1??}; tendo funcionado a menos uma escola es- 
a matricula geral no ensino primário, inclusive o
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complementar ministrado no Grupo da cidade, foi de 848 
alunos, sendo 357 do sexo masculino e 491 do feminino; as 
frequências respectivas andaram em 515, 209 e 306; as pro­
moções nas séries chegaram apenas a 372 alunos, dos quais 
152 homens e 220 mulheres, e 91 foram as aprovações em 
conclusão de curso —  37 e 54, distribuidas pelos sexos,

A Prefeitura não mantem, nem subvenciona qualquer 
escola. Não ha outra modalidade de ensino, no municipio, 
além do primeiro.

Monumentos históricos e artisrticos —  Nada ha a regis­
trar a respeito.

Casas de diversões —  Não existe cinema nem qual­
quer outra casa de diversões. Apenas 2 salões de bilhares e 
bar, um dos quais regularmente movimentado.

Turismo — Funcionam na cidade duas pensões, que 
procuram satisfazer bem aos seus hospedes. Como pontos 
de turismo, podem ser indicados o açude “ 25 de Março1’ e 
o pico do Encanto, no serrote do Cabelo, mas sem des­
pertar grande atração.

Religião —  Paroquia de Nossa Senhora da Conceição, 
criada a 19 de dezembro de 1756. Pertence á Diocese de 
Mossoró e tem os mesmos limites e séde do municipio. Exis­
tem na freguesia 4 templos; a matriz, na cidade, e 3 cape­
las curadas, que ficam na vila de Vitoria, no povoado En­
canto e no lugar Riacho de Santana. Anualmente, celebram- 
se as seguintes festividades; a de sua padroeira, em de­
zembro, e a de Santa Terezinha, em setembro, ambas na 
cidade; a de São Sebastião, em Encanto; a de Sto, Antonio, 
em Vitória, e a de S. Joáo Batista em Riacho de Santana.

Em 1341. foram feitos 365 batizados, sendo 770 de cri­
anças nascidas nesse ano (418 homens e 352 mulheres) e 
95 em anos anteriores, das quais 45 do sexo masculino e 50 
do feminino, e celebrados 96 casamentos.

Pratica-se também o protestantismo, mas com poucos 
adeptos, vindo o pastor de outros municípios. Não ha cen­
tro espirita.

Crimes e Contravenções —  No ano passado foram re­
gistrados 10 contravenções contra a ordem e a tranquilida­
de publica, e lCPcrimes contra as pessoas; 2 homicídios, 1 
infanticídio, 4 lesões corporais e 3 outros.

SITUAÇÃO ADM INISTRATIVA E POLÍTICA

Resumo historico —  O municipio foi criado pela lei 
provincial n.° 344, de 4 de setembro de 1856, e instalado a 
19 de janeiro de 1857, com a séde que ainda hoje tem, a 
qual foi elevada á categoria de cidade, no governo do dr.
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José Augusto Bezerra de Medeiros, pela lei n.° 593, de 2 
de dezembro de 1924.

Divisão administrativa ■— O município compõe-se de 
dois distritos administrativos: o da séde — Pau dos f  erros 
e o de Vitoria, com séde na vila do mesmo nome, adminis­
trado por um sub-prefeito, bastante florescente.

Povoados —  Além de suas cidade e vila, o município 
tem um núcleo organizado de populaçao: é o povoado z*n- 
canto, de promissor futuro.

Finanças municipais — No quinquênio de 1937-1941, as 
receitas arrecadadas e as despesas realizadas pela Rreiei- 
tura Municipal foram as seguintes:

Anos Receitas arrecadadas Despesas efetuadas

1937
1938
1939
1940
1941

Cr$ 79.839,60 
Cr$ 96.154,30 
Cr$ 103.888,40 
Cr$ 97.937,10 
Cr$ 110.412,90

Cr$ 488.232,30

Cr$ 117.545,00 
Cr$ 94.358,20 
Cr$ 108.189,50 
Cr$ 94.524,50 
Cr$ 109.842,60

Cr* 524.459,80

lendo-se em conta a população do município em 1940, 
a receita per capita foi, no ano Dassado, de Cr$ 7.63.

Em 31 de dezembro de 1941, o município tmlia uma 
divida passiva de Cr$ 26.034,50, enquanto que a divida aL- 
Va montava apenas a Cr$ 11.561,90.

Na mesma data. o seu patrnr.onio iiquido era de.. .. 
- r5 301.424,70, representado, sobretudo, em imóveis.

Rendas estaduais — Na cidade de Pau dos Ferros fun­
ciona uma Mêsa de Rendas Estaduais, que estende a sua ju­
risdição aos municipios de Luiz Gomes e São Miguel, estan- 
Qo-lhe subordinadas 4 Agencias Fiscais, uma das quais lo­
calizada na vila de Vitoria. No quinquênio de 1937 a 1941, 
dentro do território pauferrense, foram feitas as seguin- 
ies arrecadações para os cofres do Estado: em 1937 —- 
V f  112.460,30; em 1938 —  Cr* 114.271,50; em 1939 —  

134.023,60; em 1940 —  Cr$ 135.741,30, e em 1941 —  
180.439,10, perfazendo o total de Cr$ 876.935,80.

Jttstíça —  Criada desde 1873, pela lei provincial n.
- de 8 de agosto, o município constitue uma comarca de 

m entrancia, da qual faz parte um outro termo, que é o 
munxcipu) de Alexandria. Tem 3 distritos judiciários: o e 

“ L * 5 Ferros. s^de da comarca; o de Vitoria, também 
nesse termo, e o de Alexandria.

J aparelho judiciário consta de um juiz de direito, a*-
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um promotor e de um adjunto de promotor, no termo-séde; 
de um juiz municipal e de um adjunto de promotor no ter­
mo de Alexandria; de 3 juizes de paz em cada distrito, e 
de 4 cartorios públicos: dois na cidade de Pau dos Ferros, 
compreendendo todos os oficios de justiça, sendo, porem, 
o l.° cartorio privativo do registro de imóveis, e o 2.°, pri­
vativo do registro das pessoas naturais; urn na cidade de 
Alexandria, também com todos os oficios de justiça, menos 
o registro de imóveis; e o outro, na vila de Vitoria, fa­
zendo apenas o registro de nascimentos e obitos e o tabe- 
lionato.

Segurança publica —  Quatro distritos constituem a di­
visão policial do município; são os de Pau dos Ferros, de 
Vitoria, de Encanto e do Riacho de Santana, com sédes, 
respectivamente, na cidade, na vila, no povoado e na lo­
calidade de que tomaram as suas denominações.

A  ordem é mantida por um delegado de policia, na 
séde do município; por 4 subdelegados nos distritos e su­
plentes do delegado e dos subdelegados, em numero de 3 
para cada distrito.

Melhoramnníos e Serviços públicos —- Além dos me­
lhoramentos e serviços públicos já mencionados no capi­
tulo relativo ao urbanismo, numa demonstração positiva do 
interesse que os seus prefeitos tomaram pela cidade e pela 
vila de Vitoria, podem ser ainda citados a construção de 
um galpão no povoado tte Encanto. para a feira local, inau­
gurado a 22 de junho de 1937; reparos em todas as suas es­
tradas, e a delimitação do município ern 1939, com o levan­
tamento do mapa geral e das cai tas de suas cidade e vila.

A população do município aspira a construção da bar­
ragem “Encanto” , nas vizinhanças da cidade, já estudada 
e aprovada pela I. F. O. C. S.. como meio pratico de se 
resolver o problema do abastecimento dagua.

Outro grande desejo é a construção de uma estrada 
de rodagem ligando Mossoró á cidade de Cajazeiras, na Pa­
raíba, o que viria beneficiar toda a zona oeste do Estado.

----- Na cidade de Pau dos Ferros funciona uma Cole-
toria Federal, que compreende também os municipios de 
Luiz Gomes e São Miguel.



XXXI —  PEDRO VELHO

SITUAÇÃO FÍSICA

Limites —  Situado na zona do litoral, o município li­
mita-se, ao norte, com os de Goianinha e Canguaretama; 
a leste, com o de Canguaretama; ao sul, com o de Maman- 
guape (Estado da Paraíba), e, a oeste, com o de Nova Cruz.

Coordenadas geográficas: a) Latitude Sul —  6o 24’ 00” ; 
b) Longitude W. Gr. —  35° 14’ 00".

Posição relativamente á capital: a) Rumo —  SSO; b) 
Distancia em linha reta —  70 quilômetros.

Altitude —  55 metros.

Area —  238 quilômetros quadrados; o menor dos mu- 
nicipios depois de Arês; menor mesmo do que muitos dis­
tritos administrativos.

Climatologia —  O clima é excelente, e com caracte­
rísticas que o tornam um dos mais saudáveis do Estado.

Açudes públicos e particulares —  Não ha açudes pú­
blicos no município. Os particulares são em numero de 18, 
todos pequenos, convindo, todavia, destacar os 7 seguintes, 
mencionados pelos nomes das propriedades em que se acham 
encravados: “São Joaquim” , perto da cidade, “Nova Espe­
rança” , “ Alecrim”, “Pirarí” , “ Inglês” , "Campestre” e "Barra 
do Riachâo” , pertencentes, na ordem em que estão, aos srs. 
Joaquim Gomes Teixeira, Luiz Juliâo, João da Cruz So­
brinho, Rodopiano Azevedo Filho, Alexandrino Delgado F i­
lho, Antonio da Serra e José Clementino.

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

População —  A  população do município, em setem­
bro de 1940, montava a 13.576 habitantes, dos quais 1.996 
tinham residência na cidade de Pedro Velho (1.187 na área 
urbana e 809 na suburbana); 499 na vila de Montanhas, ou 
sejam, no quadro urbano —  358 e no suburbano —  141, e 
11.081 na zona rural, sendo na do distrito de Pedro Velho 
—  6.993 e na do de Montanhas —  4.088.
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A densidade era. naquela epoca, de 56,96 habitantes 
por quilômetro quadrado, isto é, a mais alta dos municípios 
do Estado, depois da capital.

No recenseamento de 1920, o município tinha uma 
população de 12.023, resultando, desse modo, um acréscimo 
apenas de 1.553 habitantes, nesse período de 20 anos, bem 
insignificante.

Movimento do registro civil —  Os dois cartorios pú­
blicos do município apresentaram, em dezembro de 1941, 
o seguinte movimento de registro de pessoas naturais, a) 
Nascimentos —  55, sendo 37 de crianças nascidas nesse 
ano, ou sejam 25 homens e 12 mulheres, e 18 em anos ante­
riores —  14 do sexo masculino e 4 do feminino, b) Ca­
samentos —  114, e c) Óbitos —  12, dos quais 7 homens e 
5 mulheres, figurando a idade de 0 a 1 ano com 1 de cada 
sexo.

SITUAÇÃO ECONOMICA

Atividades agro-pecuarias —  A-pesar-de ser o segundo 
menor município do Estado, em extensão territorial, ais 
Poe, todavia, de terras muito ferteis e de bons campos ae 
pastagem. A  lavoura mais disseminada no município e a 
mand.oca, feita por ricos e pobres, sendo bem apreciavei 
f  Quantidade de farinha anuaímente obtida. A vila ae ivio 
tanhas, por exemplo, é um grande centro produtor cie ia 
rinha, exportando-a até para outros pontos do Estaao e 
mesmo para fora deste. Seguem-se o aigodao, ou seja a va 
r*eaade ‘‘Herbáceo", mais adaptavel ao meio. o feijão, 
<ava. o milho, a balata doce o inhame e cana de açúcar, 
-vlaior não é a área dedicada a agricultura porque, ern ae 
aumento desta, verifica-se a crescente expansao aos ceica 
aos de engorda de gado, o que trará em breve, sem auv 
aa dificuldades para o abastecimento e manutenção da po 
Pulaçào pobre.

Entre os agricultores do município, estão no prime ro 
Plano os srs. José de Albuquerque Lima. José T a r g m o  Joao 
Loeiho da Costa. José Leopoldino. Gentil da Silva Souto, 
•Juvino Severino da Cruz e João e José C. de Medeiros

fen?'se cuidado, ultimamente, de melhorar o gado va 
™ L p®10 cruzamento com o zebú, o que ha redundado em 

mm ■ favoráveis, dada a sua adaptação ao meio. Ai- 
d» 2 criadores se dedicam á engorda de rezes para corte, 
e prefererida á industria do leite, que é diminuta no mu 

de'io°Àn«Pel°  recenseamento de 1940, existia um rebanho 
3 ISO 092 c3beças, que assim se expressava: bovinos 
67 | * ?quinos —  853, asininos e muares —  24o. sumos 
muò£ nos —  85’ caprinos —  604 e aves —  6.6/2. £, dos 
do de x que a criação é menor, sendo que, depois

ae Arês. é aquele em que se encontra a quantidade
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mais reduzida de ovinos, quasi acontecendo o mesmo em re­
lação aos caprinos, pois só lhe estão abaixo os de Natal, 
Arês e Paparí. Detêm o maior numero de criações no mu­
nicípio os srs. dr. Edgard de Azevedo, padre Leoncio Fer­
nandes da Costa, Manoel Soares de Lima, Rodopiano de 
Azevedo Filho e sr. Adauto de Azevedo.

Meios de transporte — Compreendido no trecho da Es­
trada de Ferro Central do Rio G. do Norte, que se estende 
de Natal a Nova Cruz, tem facil transporte tanto, para esta 
capital como para as de Paraíba e Pernambuco. Quatro 
trens mistos, além de outros só para carga, trafegam se­
manalmente, entre Natal e Pedro Velho. A  séde do municí­
pio é ainda servida por estradas carroçáveis, pondo-a em 
ligação com os seus centros economicos, bem assim com 
todas as cidades vizinhas e até com Natal e as estradas de 
rodagem que se encaminham para João Pessôa e Recife, 
nos seguintes percursos: de Pedro Velho à vila de Monta­
nhas —  11 kms.; á cidade de Canguaretama —  12; á de 
Goianinba —  28; á de Nova Cruz —  30; á de Santo Anto- 
nio —  36; a Natal, vindo por Goianinha e São José de Mi- 
píbú —  89, e via Santo Antonio, Lagôa de Pedra, Vera 
Cruz e Macaíba —  123.

No ano passado (1941), foi registrado no município so­
mente um automóvel particular.

Correios e Telégrafos —  Localizada na cidade de Pe­
dro Velho existe uma Agencia postal-telegrafica, de 3.“ 
classe, tendo os correios começado a funcionar a 6 de ju­
lho de 1893, e o telegrafo a 10 de novembro de 1928. Na 
vila de Montanhas, há apenas uma agencia postal de 4.B 
classe, que, criada a 26 de julho de 1920, foi instalada a 15 
de fevereiro de 1921, o que não satisfaz, de modo algum, 
ao desenvolvimento economico que essa vila tem tomado 
nestes últimos anos. Ainda franqueado ao publico, funcio­
na o telegrafo da E. F. C.

A expedição de malas para a agencia de Pedro Velho, 
partindo desta capital, se faz às segundas, quartas e quin­
tas-feiras e aos sabados, pela Estrada de Ferro Central, e 
para a agencia de Montanhas nas segundas, quintas e sex­
tas-feiras, aqui chegando, as daquela procedência, nos dias 
de segunda, quarta, quintas e sextas-feiras.

Propriedade Imobiliária —  Em setembro de 1940, no 
município havia 3.164 prédios, estando situados na cidade 
521, dos quais 311 no perímetro urbano e 210 no suburba­
no; 164 na vila de Montanhas, ficando 123 na área urba­
na e 41 na suburbana, e 2.479 nas zonas rurais dos dois dis­
tritos, isto é, 1.600 na de Pedro Velho e 879 na de Mon­
tanha*.
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Nos dois últimos anos, não se registrou nenhuma ins­
crição de hipoteca, tendo sido, porém, de 31 as transcri- 
çoes de transmissões de imóveis efetuadas, a saber, cm 
1940. 15 , no valor de Cr.? 278.720.00, e, em 1941, 16, no 
de Cr$ 329.100,00.

Estabelecimentos fcancarios —  Não funciona no mu- 
mcipio nenhum estabelecimento dessa natureza. O Banco 
oo Rio Grande do Norte e as Agencias, em Natal, do Banco 
do Brasil e do Banco do Povo. mantêm, na cidade, corres­
pondentes para as suas transações.

Comercio —  O comercio local não apresenta desen\oi- 
vimento. Em quantidades que não são elevadas, o munici- 
Pío exporta farinha de mandioca, algodão, couros, peles, 
atata doce e inhame, e importa quasi tudo o mais que e 

•ndispensavel ao abastecimento de sua populaçao.

. Industria — Também não apresenta nenhum relevo a 
: stria município. Reduz-se ao beneíiciamento de al­

godão ( 1  estabelecimento) e ao fabrico de açúcar bruto (3 
ngenhos) e de cal, com o emprego de pedras calcareas 

Para o que po&súe dois fornos do tipo comum. As industrias 
omesticas são diminutas, limitando-se a artefatos de pa- 

' de carnaúba (vassouras, esteiras e chapéus) e ao fa- 
!co rendas e de queijos de manteiga e coalho.

Riquezas naturais — Ainda existem algumas matas no 
‘®bip io. mas estão sendo, dia a dia, reduzidas pelo coite 

-«tensivo de madeira e lenha para diversos fm>. Entre as 
Pecies vegetais mais comuns, citam-se a catanduaa, a oa- 

J ‘ga’ a sucupira, o Jataí o pau-darco. o amareio, o pau- 
Dra»co, o louro._ o louro, a peroba c o pau-ferro. A carnaubeira
existe em pequena quantidade, concentrando-se, pode-se di- 
„ ' nas três seguintes propriedades: ’ Capim . do dr.
gard^Azevedo. com cerca de 1.200 pés; ••Carnaúba . do pa„ “ « ítoo. com cerc 
nêt ,,oncio Fernandes

Carnaúba’1
Dít ‘V-.U r ernanaes da Costa, aproximadamente Ji00
titf’ Lagôa do Cunhaú", des herdeiros de Ciaudiano Mar 
»ns Delgado, apenas com 200 arvores. No tocante a fauna 

estre, mencicnam-se o veado, a naca, o coelho, a cu i •o ■ ‘ucncionam-se o veaao, a uaca, «  -
„„ atu’ 0 tamanduá, o coati, a raposa, o maracaja, e i c . , r n  ., 
Pv , se Poder considerar isso como riqueza, dada a £al a 
xpioração e industrialização. Nada se sabe da existência de

minerais

SITUAÇÃO SOCIAL

ürbamsmo _  A  cidade de Pedro Velho está a recla 
»ar maior cuidado da parte dos seus admmistraaores, paia 

de J ejan‘ garantidos oe requisitos necessários ao conforto 
SUa População. Além da luz eletrica, inaugurada a 4 ae



305 —

agosto de 1934 e pertencendo á Prefeitura a respectiva usi­
na, que também fornece iluminação domiciliaria, e de uma 
praça ajardinada, em 1938, tudo o mais lhe falta: merca­
do. matadouro, arborização, calçamento, etc. O proprio ce­
mitério, situado em terreno de particular, nem muro pos- 
súe. A  Prefeitura, em 1932, reconstruiu o edifício de sua 
séde; em 1940, construiu um prédio destinado á Cooperati­
va local, e em 1941 executou reparos na usina eletrica, in­
clusive a construção de novo forno. Nesse mesmo ano, tendo 
iniciado a construção de um mercado, não a concluiu até 
hoje.

Serviços de asísistencia —  Não ha, no município, ne­
nhum serviço de assistência, dessa ou daquela natureza.

Cooperativismo —  Funciona, na cidade, a Cooperativa 
Agro-Pecuaria, que foi solenemente fundada a 6 de outu­
bro de 1940, tendo a Prefeitura instituído uma taxa sobre 
saco de farinha de mandioca, para incentivar o coopera­
tivismo. A  31 de dezembro de 1941, era este o seu movi­
mento: socios —  46; capital subscrito —  Cr$ 29.700,00 e 
realizado —  Cr? 15.880,00; empréstimos concedidos —  16, 
na importância de Cr? 12.240,00; valores patrimoniais —  
Cr$ 5.631,00; fundo de reserva —  CrS 2.460,00; depósitos 
—  Cr? 102,50; dinheiro em caixa e Bancos —  Cr? 661,70; 
não tendo o Estado feito, até então, nenhum financiamento.

SITUAÇÃO CULTURAL

Ensino publico e paitícular -— O ensino primário, no 
corrente ano de 1942. está sendo dado nos 5 seguintes es­
tabelecimentos mantidos pelo Estado: Grupo Escolar “Pe­
dro Velho” , na cidade. Escolas Reunidas “Carlos Gomes", na 
vila de Montanhas, e 3 escolas isoladas, que funcionam nos 
povoados de Carnaúba, Cuité e Ingá, e c-rn 5 escolas par­
ticulares. das quais 3 são subvenc.onadas pelo Estado e ape­
nas 1 pelo municipio, ficando, as 3 primeiras, nos lugares 
Barra do Cujté e Lagoa de Cunhaú e na cidade; a quarta 
na localidade “ Barbatào” , e a não subvencionada também 
na cidade.

No ano passado, quando funcionaram menos 2 escolas 
particulares, a. matricula geral, abrangendo o curso com­
plementar ministrado no Grupo Escolar, foi de 732 alunos, 
sendo 290 do sexo masculino e 442 do feminino; as frequên­
cias respectivas chegaram apenas a 495, 189 e 306; as pro­
moções, nas series, foram de 301 alunos, dos quais 111 ho­
mens e 180 mulheres, tendo sido 62 as conclusões de curso, 
ou sejam 21 e 41, dos dois sexos.

A Prefeitura não mantém nenhuma escola e não ha 
outra especie de ensino, no municipio, além do primário.
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nhum*°nUnientos históricos c artísticos —  Não existe ne- 
monumento historico ou artístico no município.

tra d‘ ver.saes —  Não ha cinema nem qualquer ou-
sua d/3 de ^lvers®es- A  Prefeitura mantém, instalado em 
do °Pr‘a sede, um aparelho de radio-receptor, franquea- 

publico.

Não ^ur*stno —  Existem na cidade dois modestos hotéis, 
sua helpP° nt0S de atra7ao> Quer pela sua historia, quer pela 
sionismo23 natura*> <lue possam ser apontados para excur-

á s J ^ o  _  a  paroquia, tendo como orago Sáo Fran- 
Antonlo criada a 11 de fevereiro de 1922 por dom
do ", Santos Cabral, segundo bispo do Rio Grande
Diocese d’ , arcebispo de Belo Horizonte. Pertence á
cipio p ,Natal e tem os mesmos limites e séde do muni­
das e .̂0ssue' além da igreja matriz, sete (7) capelas cura- 
vifa .1 ’ Particulares, estando as primeiras localizadas na
e nos m^Iontanhas, nos povoados Carnaúba, Cuité e Ingá 
resDe-W °ares Cuilezeiras, Porteiras e Sáo Miguel, que têm, 
nhüra r’ ai!1,ente’ como padroeiros Sáo João Batista, N, Se- 
Josfi o 3 Duia, São Sebastião, Santa Luzia, Santa Rita. Sáo 
matandi , ° „ iulSuel, e as duas ultimas, nos engenhos “Ta- 
ioraPriaUt,a e ° lno Dagua. Anualmente, ceíebram-se, nas 
Oragós h’ ? ciíacias, as festividades consagradas aos seus 
Assij ' nac‘slacEsndo-se, entre elas, a de São Francisco dc 

■ErI ea^ ada na cidade a 4 de outubro.
^ 1 * 1 ,  foram batizadas 723 criancas. das quais 577 

anos ar * ,n0?>'e ano *311 homens e 266 mulheres) e 146 em 
n0, f. ;.lSÍI7oros sendo 72 do sexo masculino e 74 do femini- 

O ri , ''rad°s 85 casamentos.
dornin-H - . °.. Pr°testante é ministrado em dois templos, de- 
e out-o ' 3 Assembléia de Deus", situados um na cidade 
organiz'í'a Vl’a de Montanhas. Não existe centro espirita 
em no-, havendo, entretanto, vez por outra, reuniões 

dsa de um particular.

ram-seImes * Contravenções —  No ano passado registra- 
3 deflora munic’P °  13 crimes contra as pessoas, que foram 
Venção IílKIUOS e 10 lesões corporais. Nenhuma contra-

s it u a ç a o  ADM INISTRATIVA E POLÍTICA

Danguart-mn-*lÍS*0r'C0 — O município, desmembrado do de 
ras. tendo n" ’ criado com a denominação de Cuitezei- 
Ocasiào í sede a povoação desse nome, elevada nessa 
fbaio de íitor?®01̂ 3 de v0a, pelo decreto n.° 24, de 10 de 

no governo do dr. Joaquim Xavier da Sii-
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veira Junior. Transferida depois, pela lei n.° 181, de 4 de 
setembro de 1902, a sua séde para “Vila Nova” , tomou o 
município igual denominação. A lei n.° 261, de 26 de no­
vembro de 1908, deu ao municipio e vila a denominação 
atual de Pedro Velho, tendo a sua séde obtido os fóros de 
cidade pela lei n.° 13, de 19 de outubro de 1936.

Divisão administrativa —  O municipio está constituí­
do de dois distritos: o de Pedro Velho, sua séde, e o de 
Montanhas, com séde na vila de igual nome, que, entretan­
to, promissor centro economico, graças á atividade da sua 
laboriosa população, não poude até hoje ter o desenvolvi­
mento que era de esperar, porque o prefeito do municipio, 
contrariando dispositivo de lei vigente, entendeu de não 
nomear sub-prefeito para a administração da vila, abrin­
do, dessa forma, uma unica exceção na vida administrativa 
dos municípios.

Povoados —  Como núcleos organizados de população, 
conta o municipio com três povoados. Carnaúba, Cuité e 
Ingá, os dois primeiros em franca decadência, prometendo 
o primeiro, o mais novo, situado em fértil região agrícola, 
alcançar grande prosperidade.

Finanças municipais —  No quinquênio de 1937-1941, 
pela Prefeitura foram arrecadadas e despendidas as se­
guintes importâncias:

Anos Receitas arrecadadas Despesas efetuadas

1937 , Cr$ 31.181,80 CrS 33.062.50
1938 . Cr$ 49.800,80 CrS 48.454,60
1939 . . . Cr$ 55.552,10 CrS 49.083,20
1940 . Cr$ 60.704.20 CrS 67.086,10
1941 . Cr$ 59.078,50 Cr$ 58.169,70

Cr? 256.317,40 Cr$ 255.856,10

Tomando por base a população recenseada em 1940, a 
receita per capita do municipio, no ano passado, foi de 
Cr$ 4,40.

Em 31 de dezembro de 1941, o municipio não tinha 
nenhuma divida passiva; a ativa montava a CrS 11.312,30.

Em igual data, o patrimônio liquido do municipio era 
de Cr$ 190.120,30, representado, sobretudo, em bens imó­
veis.

Rendas estaduais —  Existem no município duas Agên­
cias Fiscais, subordinadas á Mesa de Rendas Estaduais de 
Nova Cruz, e situadas, uma, na cidade e, a outra, na vila 
de Montanhas, Por elas foram arrecadadas para os cofres 
do Estado, no período de 1937 a 1941, as seguintes rendas:
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1937 —  Cr$ 59.151,50; 1938 —  Cr$ 78.211,90; 1939 
Cr$ 84.726,40: 1940 —  Cr? 124.480.30; 1941 —
Cr? 69.778,80. Total —  Cr$ 416.348,90.

Justiça —  O município constitue um dos três termos 
da comarca de Canguaretama, estando o mesmo formaa 
de dois distritos judiciários, que são, prccisamente. o 
dois distritos administrativos —  Pedro Velho e Montanhas.

Segurança publica —  O municipio está dividido em 4 
distritos policiais: o de Pedro Velho, o de Montanhas, o de 
Carnaúba e o de Cuité, que têm suas sédes, respectivamen- 

na cidade, na vila e nos povoados de que tiveram 
suas denominações.
, A ordem é mantida por um delegado de policia, na ci 
dade: por 4 sub-delegados, com sédes nos distritos, e p 
suplentes do delegado e dos subdelegados, sendo três para 
cada distrito.

Melhoramentos e Serviços públicos —  Entre os pou­
cos melhoramentos a registrar, sobressáe, pela sua impor­
tância para a coletividade, a construção do prédio das es­
colas Reunidas, na vila de Montanhas, ás expensas exclu­
sivas do Estado, na Interventoria Mario Camara, o qua* 

inaugurado a 5 de setembro de 1935, e de um outro, 
Para escola isolada, feito pelo Estado, de cooperação com 

refeitura. no povoado Ingá, instalado festivamente a 
tíc agosto de 1934. Como trabalhos da Prefeitura, alem do 

consta em relação á cidade, temos a abertura, em 
aa estrada carroçavel que vai da séde do município a 

•■ia do Montanhas; a construcáo de um mercado nessa vi.a. 
sssim corno do pontilhão "Manuel Felix" e mais 2 outros, 
™  i93ó, na estrada carroçavel, e. em 1939, a delimitação 

0 hiunicipio, com o levantamento do mapa geral e daa 
Pintas cadastrais da cidade e da vila.
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SITUAÇÃO FÍSICA

Limites —  Situado na zona do sertão do oeste, tem como 
timites, ao norte, o município de Apodí; a leste, parte do de 
Apodí e o de Martins; ao sul. parte do de Martins e o de 
Pau dos Ferros, e, a oeste, os de Pereiro e Iracema, ambos 
no Estado do Ceará.

Coordenadas geográficas: a) Latitude Sul — 6o 05’ 30” ; 
b) Longitude W. Gr. —  37° 57’ 00” .

Posição reiativamente á capitai: a) Rumo — OSO; b) 
Distancia em linha reta —  307 quilômetros.

Altitude — 635 metros.

Area —  809 quilornetros quadrados.

Climatologia — O clima, ameno e de natureza estável, 
é dos melhores do Estado.

Açudes públicos e particulares —  Existe um único açu­
de publico, que teve a sua construção concluída em 1918 
pela Inspetoria Federa! de Obras Contra as Secas; deno­
mina-se ‘Tortalégre” e tem uma capacidade de 79.661 ms.3. 
Em numero de 30 são os açudes particulares que se encon­
tram no município, alguns deles, porem, com pequena ca­
pacidade. Os principais são os seguintes, designados pelos 
nomes das propriedades; Cumarú, Caieira, Cajuais, Poço 
Verde, Sacramento, Riachão, São José, Espinheiro, Taperi- 
oha, Lagoinha, São Pedro, Melancias, Riacho do Canto, 
Sáo João e Santa Clara, pertencentes, respectivamente, aos 
srs, Manuel de Freitas Nobre, Celso Martins Fernandes, 
Guilhermma Alencar, Vicente do Rêgo Filho, Francisco 
Dantas de Araújo, Manuel Moreira, Francisco Regis, Cris- 
tovam Colombo de Melo, Benicio Gomes Raposo, Antonio 
de Freitas Nobre, Joaquim de Paiva Cavalcanti, Joaquim 
Pereira de Paiva, Euzebio Eulamplo de Paiva, Raimundo 
Pinheiro da Silva e Luiz Gomes de Paiva.
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SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

População —  A  população do município, em setembro 
de 1940, chegava a 8.099 habitantes, tendo 552 residên­
cias na área urbana da cidade, 104 na suburbana e 7.443 

zona rural.
A densidade era, então, de 10,01 pessôas por quilô­

metro quadrado.
No recenseamento de 1920, o município tinha apenas 

4.655 habitantes, havendo, assim, um aumento de 3.444, 
°u sejam 73,98 %. Percentagem maior, no per iodo decor­
rido, só se verificou nos municípios de Currais Novos 
(95,05), de Patú (90,60) e de Natal (79,96).

Movimento do registro civil —  O cartorio publico do 
município apresentou, em 31 de dezembro de 1941, os se­
guintes registros de pessôas naturais: a) Nascimentos — 

todos verificados nesse ano, sendo 36 do sexo masculi- 
8f e ,26 do feminino, b) Casamentos —  34, e c) Óbitos —  

dos quais 51 homens e 45 mulheres, estando, no to­
ai, compreendidos 34 de 0 a 1 ano (20 do sexo masculi- 

no e 14 do feminino).

SITUAÇÃO ECONOMIC A

Atividades agro-pecuarias —  Sujeito, embora, ás in-
á _C;as do mverno, o município dedica-se intensamente 

‘'rmuUura, sobretudo na zona serrana. Cultivam-se, em 
cr ef5a*a- a'g°dâo. mandioca, feijão, cana de açúcar, fu- 

, n‘ '-ho. mas a produção está sempre a depender, como
a das condições climatéricas. Na safra de 1940/194

,^  ‘■’30 algodoeira em pluma foi de 347.000 quilos, e de 
ve*rn ■ t3 semente de algodão, tendo baixado considei 
'éca!tníe' urria e ou*-ra, na safra seguinte, por efeito da

En£-OSn ?nnc*pa’s agricultores do município sâo os srs. 
(>nr“s Ulas Alves, Ananias Mafaldo de Oliveira, Severino 

■5 r-aiva e João Rocha.
PredomPeC1̂ aria nao apresenta grande desenvolvimento, 
temb-o o 3 cnaÇão de bovinos e de caprinos. Em se- 
22 912 ®40’ °  seu rebanho acusava a existência de
nos__Ç’  *?as- assim discriminadas: bovinos —  5.031, equi­
nos aAi35’1111103 e muares —  1.523, suinos —  2.609, ovi- 
tados capri,?os —  4.036 e aves —  5.645. São apon-
*■ -«-1; c ®  Proprietários dos maiores rebanhos, os srs. 
cisco r? * assuna de Alencar, Vicente do Rego Filho, Fran- 

antas de Araújo e Antonio de Freitas Nobre.

as dific.u^ tran*P®rte —  O munícipio sempre lutou com 
da de Fcrr ^aosporte. Longe do percurso da Estra-

ro de Mossoró e sem estrada carroçavel que a tin-
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gisse a sua séde, teve sempre, por isso, o desenvolvimento 
entravado Somente agora a sua rodovia atingiu o alto da 
serra, onde está localizada a cidade. Já podemos dizer, 
pois, que ela tem ligação por esse meio de transporte, com 
os demais municípios do Estado. As distancias, por auto, 
para as cidades vizinhas são as seguintes: de Portalegre á 
de Apodí, via Itaú — 63 quilômetros, á de Martins, via Di- 
vinopolis e Lucrecia — 74, á de Pau dos Ferros —  36.

A viagem a Natal se faz, por auto somente, ou por es­
tradas carroçáveis e de ferro. No primeiro caso, o itinerá­
rio mais curto é o seguinte: de Portalégre a Dormentes, a 
Riacho da Cruz, fazendas Milona e São Paulo, no lugar 
Borracha (divisa de Caraúbas —  Apodí), fazendas Cac:m- 
ba do Meio, Diamantina, Atoleiro, ás cidades de Caraúbas e 
Augusto Severo, Paraú, Assú, Angicos. Fernando Pedrosa, 
Lajes, Baixa Verde, Taipú. Ceará Mirim, São Gonçalo e 
Macaíba —  419. No segundo caso, o percurso é feito até se 
alcançar a Estrada de Ferro de Mossoró, em Caraúbas. fa- 
zendo-se daí a esta capital, o itinerário já por vezes men­
cionado.

Justamente porque não havia estrada até a cidade, no 
ano passado (1941) não se registrou, no município, ne­
nhum veiculo a motor de explosão.

Correios e Telégrafos —  No municipio existe uma úni­
ca agencia postal-telefonica, de 3.a classe, situada na cida­
de, tendo sido a parte dos correios instalada a 1 de abril 
de 1918 e o telefone a 12 de outubro de 1917.

As malas para Portalegre são expedidas desta capi­
tal somente duas vezes na semana: ás segundas e sextas- 
feiras, pela Estrada de Ferro Central até Angicos, de An­
gicos a Mossoró pelo carro-correio (autonibus), de Mosso­
ró a Patú pela Estrada de Ferro de Mossoró. e dc Patú a 
Portalegre, em caminhão. A correspondem: a, daquela agen­
cia para Natal, seguindo o mesmo itinerário, de volta, aqui 
chega pelos trens da E. F. C., ás terças-feiras e aos sabados.

Propriedade imobiliária —  Era de 1 745 o numero de 
prédios existentes no municipio em setembro de 1940, f i ­
cando 198 na cidade, dos quais somente 20 na área subur­
bana, e 1.547 na zona rural.

Em 1940 e 1941, nenhum registro de inscrição hipo­
tecaria foi feito. No tocante a transcrições de transmissões 
de imóveis, verificaram-se, no ano atrasado, 26, no valor 
de Cr$ 40.070,90, e no ano passado, 20, na importância glo­
bal apenas de Cr$ 16.650,00.

Estabelecimentos bancarios —  Não ha estabelecimentos 
dessa especie, nem siquer, correspondentes de Bancos.

Comercio — Ressentindo-se, como já vimos, a séde do
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município, da falta de transporte, o fato tinha que refletir- 
se no seu comercio, tornando-se um dos menores do 5 '
Sem via de escoamento, a produção do município urm 
quasi ao abastecimento de sua população. Todavia, por 1 
pradores intermediários, todo o algodão em caroço i n ­
duzido no município é levado para Pau dos Ferros 
soró, onde é beneficiado, assim como couros e peies, paia 
esta ultima praça.

Industria —  A  industria do municipio quasi que se 
reduz ao fabrico de rapadura e de farinha de ma 
Para o que, respectivamente, funcionam no municip 
engenhos "banguê” e 66 aviamentos manuais, uns e 
de tipo rudimentar. Além disso, sabemos apenas de mn 
olaria, fabricando artefatos de barro, inclusive *1 
telhas, e de uma caieira, produzindo execelente ca , 
emprego, como matéria prima, de pedras calcareas ali exis­
tentes. Como industrias domesticas, citam-se somen 

co de queijos de manteiga e coalho, por sinal, g 
c°s, e o de artefatos de couro.

Riquezas naturais —  Não ha florestas no município, <en­
contrando-se, todavia, algumas especies de madeira e 
LrU,SfJ,°- dessas comuns a todos os municípios do sertão 
tstado. E- calculada em cerca de 3 000 pés a existência. da
01t cica* mas as sementes são desprezadas, e as arvore* q 
*'* peralmente destruídas Delo corte. E’ de crer que Ja *' 
:-J" recebendo o cuidado necessário a colheita de seus ir - 

-■ wnto mais quanto já melhoraram os meios ae 
zo municip.o. lio reino minerai, além de pedra»mtuiicip.o. ,\o remo minerai, aiem k-— -
êm exploração, já foi constatada a existência ae 

->ts. argila corante, manganês e quartzo.
'* l v» S S.
ite:

cas-

SITUAÇÃO SOCIAL

Urbanismo — Na cidade de Portalégre, de clima am 
Predominam os encantos da natureza. Situaaa 

num topo de serra, dela se descortinam belos panoramas. 
hnn^a Cias menores cidades do Estaao c pouco a rnao 
» . „ „  ra realizou no sentido de sua civilizarão e cie ->eu 
t ogresso. Inexistem melhoramentos que a recomendem, 
n j, £?CfUe iuz elétrica, nem ruas caiçadas, e conta aP ‘ 
a m a ?  111113 rua arborizada. A sua agu potável, talv 
da?Mh° r se caracteriza por excelentes quaL-;
descor,^edlclnaís’ de tal maneira que, por exemplo se 
c7m ohl CÇm doenças renais, entre os seus habitantes. 
PubUco hlr? nova< temos apenas a destacar o matadour 
era m o  um cVrral de alvenaria anexo, inaugurado 
truidos J ^  cem|teno e o mercado puonco foram reco 

U1GOS e remoaelado o edifício da séde da Prefeitura.
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Serviços de assistência —  Nada existe a respeito.

Cooperativismo —  Desde 1939, quando foi fundada 
a 8 de novembro, funciona a Cooperativa Agro-Pecuaria 
de Portalégre, de responsabilidade limitada e operando 
como estabelecimento de credito rural. Em 31 de dezem­
bro de 1941, assim se expressava o seu movimento: socios 

136, capital subscrito —  Cr$ 14.340,00 e realizado —  
Cr$ 11,960,00; empréstimos concedidos —  73, na impor­
tância de Cr$ 35.137,50; valores patrimoniais —  C r$ .... 
1.964,20; fundo de reserva — C rí 4.197,20; depositos — 
C rí 11.107,50; dinheiro em caixa e Bancos— Cr$ 19.850,10; 
financiamento do Estado —  Cr$ 8.000,00.

SITUAÇÃO CULTURAL

Ensino publico e particular —  Em cinco escolas esta­
duais. duas municipais e uma particular não subvenciona­
da, é ministrado no município o ensino primário, não ha­
vendo outra modalidade. Ás primeiras são as Escolas Reu­
nidas "Margarida de Freitas” , na cidade, e 4 isoladas que 
funcionam nos povoados São José e Taboleiro Grande, e 
nas localidades Cajazeiras e Genipapeiro; as municipais es­
tão localizadas nos lugares Viçosa e Catingueira, e a parti­
cular na cidade.

Em 1941, a matricula global nas referidas escolas foi 
de 461 alunos, sendo 165 do sexo masculino e 296 do femi­
nino; a frequência media baixou quasi á metade, ou seja, 
respectivamente, de 242, 84 e 158; as promoções atingiram 
a um terço da matricula —  157, 42 e 115, e as conclusões 
de curso foram de 8 homens e 30 mulheres, no total de 38,

Monumentos históricos e artísticos —  Nada ha a re­
gistrar.

Casas de diversões —  Não ha cinema nem qualquer ou­
tra casa que se possa considerar como tal.

Turismo —■ Na cidade de Portalégre funciona uma 
unica e modesta pensão. Entre os pontos de atração que a 
cidade de Portalégre oferece, está a conhecida “Bica” , local 
de banho excelente, com instalações de banheiros para ho­
mens e mulheres, feitas ha longos anos Levando-se em con­
ta, principalmente, a dificuldade dagua corrente num gran­
de raio em derredor, ainda mais avulta a admiração do ser­
tanejo por aquela agua muito limpida e perene que desce 
da serra, por maior que seja a ardência dos verões. A  
“Bica" fica á pequena distancia da cidade e está situada em 
local muito aprazível, no meio de crescido arvorêdo.

Religião —  Paroquia, hoje, de Nossa Senhora da Con­
ceição, é uma das mais antigas do Estado; foi fundada a 9
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de dezembro de 1761, sob a invocação de São João Batista; 
pertence á Diocese de Mo.-soró. Tem os mesmos lim tes da 
séde do município. Possue 7 templos; a igreja matriz na séde 
e 6 capelas curadas, que ficam nos povoados de São José, 
Taboleiro Grande, Tesoura e Viçosa e nas localidíades de 
Riacho da Cruz e Curralinho, tendo, como oragos, respe- 
chvamente, São José, São Sebastião, a Sagrada Familia, N. 
S. do Perpetuo Socorro, S. Coração de Jesus e São Francis­
co de Assis. As festividades religiosas, que se celebram na 
cidade, são a de sua dulcíssima padroeira, em dezembro, e a 
do S. Coração de Jesus, juntamente com a de São João, a 
24 de junho. Nos povoados e localidades, sempre que é pos- 
sivel, realizam-se as solenidades de seus patronos.

No ano passado (1941), foram feitos 491 batizados, 
sendo 443 de crianças nascidas nesse ano (228 homens e

mulheres) e 43 nascidas em ar.os anteriores, das quais 
do sexo masculino e 18 de feminino, e celebrados 51 ca- 

sarnentos.
Não ha culto protestante, nem centro espirita.

Crimes e Contravenções —  Em 1941 ocorreram no mu­
nicípio apenas 2 contravenções de porte de armas e 4 le­
sões corporais

SITUAÇÃO ADM INISTRATIVA E POLÍTICA

P f^?'esumo hlstorico —  É dos municípios mais antigos do 
-siado. Depois de Natal, é o terceiro na ordem cronologica, 

a 9 óe dezembro de 1761. com o nome em sua séde de 
Ua y 0 Regente” , que foi mudado para Portalégre. assim 
nommando-se o município e a vila nor ato do presidente 
crovincia, em Conselho, datado de 11 de abril de 1833. 

1‘ s,ua f?,de f°í elevaria ao predicamento de cidade pelo de- 
cieto n H 457, de 29 de março de 1938.

Bi visão admuiisírat'va — O município é constituído 
m único distrito administrativo.

— No municipio existem auatro povoados, que 
os de Sao José, Taboleiro Grande, Tesoura e Viçosa.

iQ .,^"na^Ças mtmieipa:s —  Durante o quinquênio de 1937- 
3 RrfcIoitura arrecadou e despendeu com os seus ser- 
as seguintes importâncias:

Anos
1937 .
lo ao 
ta "
1 Q4fl

Iftdl

Receitas arrecadada»
Cr$ 21.629.60 
Cr$ 27.573,00 
Cr$ 30.363,70 
Cr5 42,819.00 
Cr$ 62.025,40

Despesas efetuadas 
CrS 17.538,30 
Cr$ 25.514,00 
CrS 34.432,70 
Cr$ 33.076,20 
Cr$ 37.082,50

Cr$ 184.410,70 Cr$ 147,643,70
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Considerando-se 
receita per capita do 
Cr? 7,70.

a população recenseada em 1940, 
município, no ano passado, foi

a
de

Em 31 de dezembro de 1941, o município não tinha di­
vida passiva; a sua divida ativa era de CrS 12.277,10.

Em igual data, .o seu patrimônio liquido, representado, 
principalmente, em bens imóveis, montava a Cr? 550.315,00.

Rendas estaduais —  Na cidade de Portalegre funcio­
na, subordinada á Mesa de Rendas Estaduais de Mossoró, 
uma Agencia Fiscal que, no periodo de 1937 a 1941, fez as 
seguintes arrecadações para os cofres do Estado: em 1937— 
Cr$ 15.331,10: em 1938 —  Cr? 25.424,10; em 1939 —  
Cr? 29.970,00; em 1940 —  Cr? 34.631.00, e em 1941 —  
Cr? 34.918,10, num total de Cr? 140.274,90.

Justiça —  O municipio faz parte da comarca de Mar­
tins, sendo um dos seus três termos e tem um unico distrito 
judiciário, que é, justamente, o distrito administrativo.

O aparelho judiciário consta de um juiz municipal, de 
três juizes de paz, de um adjunto de promotor e de um 
eartorio publico, compreendendo todos os oficios de jus­
tiça, menos o registro de imóveis.

Segurança pubíica —  O municipio está dividido, para 
fins policiais, em três distritos: os de Portalegre, São José 
e Taboleiro Grande, com sédos. respectivamente, na cidade 
e nos dois povoados de iguais denominações

A ornem publica é mantida por um delegado de poli­
cia, cem residência na tidade, por 3 sub-delegadcs, nas se­
des dos distritos, e por suplentes do delegado e dos sub­
delegados, sendo ,j trn cada distrito.

Melhoramentos e Serviços públicos —  Temos a regis­
trar: a construção, em 1939. de um cemitério na povoação 
de São José e, em 1641, a de um quarto para o talho de car­
ne, também nesse povoado. Em 1939, íez a Prefeitura a de­
limitação do municipio, tendo sido levantados o seu rnapa 
geral e a planta cadastral da cidade. A  principal obra exe­
cutada no municipio nestes últimos anos, foi. sem duvida, 
a construção, por conta do Estado, da rodovia de acesso á 
cidade, antiga e justa aspiração do povo poríaiegrense. Ini­
ciada em 1941, foi concluída no principio de 1942, fazen­
do-se a ligação de Portalégre á vila Divinopoüs (Martins). 
A estrada tem um raio mínimo de 30 metros e a rampa 
maxima de 10 %. Foram construídos 3 pontilhões e diver­
sos drenos e muros de pedras sêcas, para proteção dos ater­
ros. Construiu a citada rodovia o dr. Apolonio Zenaide, en­
genheiro do Departamento das Municipalidades.
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SITUAÇÃO FÍSICA

Limites —  E’ municipio da zona agreste do Estado, li­
mitando-se, ao norte, com o de São Tomé; a leste, com os 
de Macafba, São José de Mipibú e Santo Antonio; ao sul, 
com o de Nova Cruz e o de Cuité (Paraíba), e, a oeste, com 
o de Picuí, também no Estado da Paraíba, e o de Currais 
Novos.

Coordenadas geográficas: a) Latitude Sul —  6o 13' 30"; 
b) Longitude W. Gr. —  35° 59’ 00” .

Posição relativamente í  capital: a) Rumo —  OSO; b) 
Distancia em linha reta —  100 auilometros.

Altitnde —  240 metros.

Area —  2.351 quilômetros quadrados; é dos maiores 
municípios do Estado.

Climatologia —  Clima salubre; embora quente no ve­
rão, as noites são muito agradaveis.

Açudes públicos e particulares —  Existem no municipio 
dois açudes públicos: o “ Santa Cruz” , com 776.480 metros3 
de capacidade, que teve a sua reconstrução conciuida em 
1914 pela Inspetoria Federal de Obras Contra as Sêcas, e o 
“ Inharé” , também construído pela I. F. O. C. S., com uma 
capacidade de 17.600.000 ms.3, distante da cidade apenas 4 
quilômetros, e que foi entregue á serventia publica em agos­
to de 1937,/Os açudes particulares são, aproximadamente, 
em numero' de 20, dentre os quais sobressaem os denomina­
dos “ Irapurú", com cerca de 1.400.000 ms.3 dagua, de pro­
priedade do sr. Teodorico Bezerra; “Bento Nunes” , de pro­
priedade do des, Tomaz Salustino G. de Melo, construido 
em cooperação com a I. F. O. C. S.f em 1942, com a capa­
cidade de 500,000 ms.3; “Maravilha”, com 500.000 ms.3, 
pertencente aos srs. Fernandes & Cia. Ltda., de Natal, e 
“Logradouro", cora 600.000 ms.3, do sr. Francisco Vicente. 
Entre os demais, todos pequenos, ocorrem-nos os seguintes: 
Serra Vermelha, Sagú, Custodio, Baixa Verde, Araraü, Bom 
Destino, Alegre, Lagôa da Pedra e Bôa Hora, pertencentes,
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respectivamente, aos srs. Antonio Ferreira de Souza. Anto­
nio Lopes de Mendonça. Antonio Borges cie Assunção Abí­
lio Fonseca, Flavio Massa. José Praxedes, Odorico Ferrei­
ra de Souza, Ezequiel Mergelino de Souza e Fernandes 
& Cia.

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

População —  Era de 36.149 pessoas a população do 
rnunicipio recenseada em setembro de 1940; o mais populo­
so, portanto, do Estado, depois da capital, dele so se apio- 
ximando, então, Mossoró com 31.874. Do total de seus habi­
tantes, 2.760 resid.am na cidade, sendo 2323 na area urba­
na e 437 na suburbana; 843 na vila Campo Redondo (398 
n° quadro urbano e 445 no suburbano); 323 na vila Jeri- 

” ° s Q.uals 191 no perímetro urbano e 132 no suburbano, 
j  áí;-223 na zona rural, assim distribuídos: na do distrito 
ue banta Cruz —  22.062, na do de Campo Redondo —  3.165 
e na do de Jerico —  6,976.

A densidade era, naquela epoca, de 15.37 habitantes 
Por quilômetro quadrado.
25 =íÍ r0 / « l a m e n t o  de 1920, a população montava a 
G 0 .• havendo, aaslm.^um aerPse>mo de 10.603 pessoas, 
192^  .41,50 aumento que seria duplicado se. em 
fa; ' 518® tivesse sido retirada dc município uma grande 

a üe terra para constituir o de São Tomé, então criado.

d» « 5 ° ' ^ °  do r«gistro civil — Os cartorios públicos 
jg das pessoas naturais acusçrcm, em dezembro de
t;Q\ p  °, scotiinle niuViiTiento: k) Lb.scimcruos —- 125, sen- 
(k ‘ ' 06 ‘Tianças nascidas nei*e ano (2o homens e 18 mu- 
lr, " , - e ** bttscidas em ar.es anteriores, isto é, 43 do sexo 
0 jjS,o lluo 0e, do feminino; b) Casamentos —  214. e c) 
ranA« dos ouais 129 homens e 139 mulheres. íigu-
(P-. w^ne&Se ubituario 186 crianças de 0 a 1 ano de idade 

sexo masculino e S5 do feminino).

SITUAÇÃO ECONOMICA

fhunkírÇ *̂ h^CS ***»-pecuari" —  A v^ a econômica do
lavoura ° i ^anta Cruz gira, principalmente, em torno da 
comma.algodeira’ depenaenda, essa, como é sabido, das 
co" ' iíã fP p *8 .Çluuaterica», O algodão cultivado é o “Mo- 
a- Drori.f1- a longa- Nas saíras de 1940/1941 e de 1941/1942, 
l  64i»nn?tao alS°doeira em pluma, foi, respectivamente, de 
guenvM™ G ,1<590.895 quilos. Ao plantio de algodao, se­
rá em** °S de,mandioca, milho, feijão, batata doce, embo- 
prmcmaieSCdlaJ mUito menos intensa em relação aquele 
no ê sa Produto. Sobretudo em anos escassos de inver­
no’ vnh.t,°Uaras cuJturas entram com ínfima percentagem 

o ume cia produção agriepia do município. ' Como tal.
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podemos citar ainda a colheita de frutos de oiticica e de 
sementes de mamona, que na safra de 1940/1941, foi de 
6.972 e de 50.000 quilos, para um e outro destes dois pro­
dutos .

'Os principais agricultores são os srs. Ezequiel Merge- 
lino de Souza, Salomão Bezerra Cavalcanti, Teodorico Be­
zerra, Abilio Bezerra Cavalcanti, Alfredo Xavier Bezerra, 
Antonio Ferreira de Souza, Miguel Curi e dr. Flayio Massa.

A  pecuaria não tem tido, no município, o desenvolvi­
mento que era de desejar, em face das excelentes pasta­
gens que possúe, não havendo males .que o impeçam. Con­
tudo, o seu rebanho é dos maiores do Estado, só lhe estan­
do acima os de Caicó e Mossoró. Santa Cruz é dos muni­
cípios o que maior quantidade de gado fornece para o corte 
nesta capital, dada a sua relativa proximidade de Natal. 
No recenseamento de 1940, a pecuaria do município estava 
assim constituída: bovinos —  18,612, equinos — 1 648, asi­
ninos e muares —  6.203, suinos —  5.364, ovinos —  11.339, 
caprinos —  8.943 e aves —  53.709, num total de 105.816 ca­
beças, sendo para considerar que é, no Estado, o maior cria­
dor de asininos e muares.

Os maiores rebanhos do município pertencem aos srs. 
Ezequiel Mergelino de Souza, Antonio Ferreira de Souza, 
Manuel Umbelino Gomes, Teodorico Bezerra, des. Tomaz 
Salustino e Antonio Henrique de Medeiros.

Meios de transporte —  O município, incluído na rodo­
via tronco do Rio Grande do Norte, tem fácil transporte 
com esta capitai e com os 5 principais municípios da re­
gião do Sorició. Além dessa estrada, conta Santa Cruz com 
varias outras carroçáveis, dirigindo-se para todos os seus 
centros economicos e de outros municípios. Por auto. e séde 
do municipio liga-se ás suas vilas e cidades vizinhas, nos 
seguintes percursos: á vila de Campo Redondo — 27 quilo- 
metros e á de Jerico —  35: á cidade de Currais Novos —  68, 
á de Macaíba —  94, á de Nova Cruz, via Campestre —  75, à 
de Santo Antonio, também via Campestre — 66, á de São 
Tomé —  37 e á de São José de Mipibú, via Serra Caiada 
(42), Bôa Saúde (56) e Vera Cruz (80) —  105.

De Santa Cruz a Natal o percurso é de 115 quilôme­
tros, pela rodovia tronco, vencivel em 1,30 horas.

Santa Cruz fica no trajeto dos ônibus de carreira da 
“Rede Viação Seridoense” , partindo diariamente desta ca­
pital, ás 6 horas, com exceção dos domingos.

Em 1941 foram registrados no municipio 49 veículos a 
motor de explosão, sendo 12 automóveis (8 particulares 
e 4 de aluguel), 34 caminhões, dos quais 5 particulares e 
29 de aluguel, e 3 motocicletas particulares.

Correios e Telégrafos —  Existe no municipio uma úni­
ca agencig postal-telegrafica, de 3.a ciasse, que é a da cida­
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de, datando os correios de 18 de setembro de 1874 e sendo o 
telegrafo inaugurado a 1° de janeiro de 1911. A expedição 
de malas, desta capital para Santa Cruz, faz-se três vezes por 
semana, ás segundas, quartas e sextas-feiras, pelos ombus 
de carreira, aqui chegando, de retorno, nos dias seguintes.

A agencia citada não satisfaz de modo algum ao de­
senvolvimento economico do municipío, sendo indispensá­
vel que, pelo menos, a vila de Campo Redondo, centro agrí­
cola e comercial promissor, seja beneficiado com uma es­
tação postal-telefonica.

**r°prie<Jade imobiliária —  O municipio tinha, recen­
seados em setembro de 1940, 8.072 prédios, numero esse 
nao atingido por qualquer outro no interior do Estado. Dos 
seus 8.072 prédios, 870 estavam localizados na cidade, ou 
sejam 761 no quadro urbano e 109 no suburbano; na vila 
de Campo Redondo —  276, sendo 116 na área urbana e 160 
na suburbana; na de Jerico —  130, igualmente distribuídos 
peias duas áreas referidas, e 6.796 nas zonas rurais dos 3 

stntos; de Santa Cruz —  4.609, de Campo Redondo —  
«75 e de Jericó —  1.512.

t 1940 *oi íeito 0 registro de 4 inscrições de hipo-
i w  Un°  valor de Cr$ 147.910,00, e, em 1941, o de 2, na 
c rS p  de (“ r? 48.000,00. No biênio referido, as trans- 
im™ ? . transmissáo de imóveis elevaram-se a 331, na
e em 1?í!a t0tal de Cr$ 782 252.°°- sendo em 1940 ~  137
r .ç  — *94- nos valores correspondentes de.........

339.^,4,00 e Cr$ 442.973,00.

cinm a^®iec'lnentos bancarios —  Não funciona, no muni- 
Granriíe?hií,'in estabclecimenlQ bancario. O Banco do Rio 
Banm ° rte e as Agencias do Banco do Brasil e do
cnrrticrN ° Í  0V0’ nes*a capital, têm, na cidade de Santa Cruz,
correspondentes para os seus negocios.

do om m !rC-° —  ^ã° se P°de dizer que esteja desenvolvi- 
bretudn rC1° no mun‘cipio de Santa Cruz, apoiando-se, so- 
vidades tem n<7goclos de algodão. Também esse ramo de au- 
maus Ao 1 so, ido.> como é natural, com a sucessão de anos 
les. Existe °  a godao> segue-se o comercio de couros e pe- 
retalhictí, m’ no municipio, mais de 100 estabelecimentos 
município SUa maiolaa de estivas. A feira da séde do 
lizam nos d' |?tante concorrida, assim como as que se rea-

zada » w í f Ía^ ~  °  municipio não possúe industria organi- 
Qao One c < ° ’ entretanto, a de beneficiamento de algo- 
de farmh» h ejn 12 descaroçadores. Seguem-se o fabrico 
aviamento ° e “ “ ^ ioca, existindo para isso cerca de 50 
o emnreon do tipo rotineiro, e o de cal viva, com

Ko ae pedras calcareas. Funcionam amda 4 curtu-
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mes, 1 fabrica de aguardente, 1 de molho vegetal, 1 enge­
nho "banguê" produzindo rapadura. Corno industria do­
mestica, existe a fabricação de queijos e de carne sêca, 
nas fazendas, e de artefatos de couro, de madeira e de palha 
de carnaúba. A mineração, que tanto movimento está pro­
duzindo nos municípios vizinhos, ainda não é praticada em 
Santa Cruz.

Riquezas naturais —  No reino vegetal encontram-se as 
especies denominadas anjico, mororó, catlngueira, paudar- 
co e pereiro. A  oiticica é calculada em cerca de 600 pés, 
sobretudo nas margens do rio "Trairi” , mas as arvores não 
são devidamente conservadas e os frutos, só ultimamente 
vieram a ser apanhados e vendidos para fóra. A carnaubei­
ra, que existe em maior quantidade, também não é conve­
nientemente aproveitada, pois não se produz a cêra tão 
util, sendo a palha apenas utilizada na feitura de chapéus, 
esteiras, etc. Em relação ao reino mineral, são conhecidas 
ocorrências de berilos, cassiterite, esteatite, quartzos, cris­
tais em geoide, arrojadita, rutilo, ferro, cobre e alguns 
outros.

SITUAÇÃO SOCIAL

Urbanismo —  A  cidade tem 1 avenida, 1 praça ajardi­
nada, 12 ruas, 5 travessas, 2 largos e 1 ladeira. Dessas 22 
artérias, aliás bem dispostas, que lhe dão um aspecto agra- 
davel, duas são pavimentadas e quatro arborizadas a ficus 
benjamín. E' iluminada á luz eletrica desde 19 de dezem­
bro de 1926, pertencendo a uma firma particular a respecti­
va usina, que também fornece iluminação domiciliaria. Vá­
rios melhoramentos recebeu nesta ultima década, dentre 
os quais se destaca a construção, ás expcnsas excluisvas do 
Estado, do novo prédio do Grupo Escolar "Quintino Bocaiu­
va” , que teve o seu inicio em 1932, na Interventoria do 
então I o tenente Aluizio de Andrade Moura, continuando no 
governo do dr. Mario Camara e inaugurado a 27 de ou­
tubro de 1935, quando se achava no exercício da Interven- 
toria Federal o capitão Liberato da Cruz Barroso, então co­
mandante do 21.° B. C. e hoje tenente-coronel e coman­
dante do 16.° R. I., sediado nesta capital, Podem ser men­
cionados ainda, realizados pela Prefeitura, em 1940, o cal­
çamento, a paralelepípedos, da praça “Getulio Vargas” e de 
parte da rua Otávio Lamartine, numa área aproximada de
2.000 metros; e a destruição de um grande lagêdo que havia 
na rua Dr. Brandão, sendo a mesma, depois de feita a neces­
sária terraplenagem, revestida com material de bôa qualida­
de. Nesse mesmo ano. a administração municipal deu 
inicio a intensa campanha para a construção de cal­
çadas nas vias publicas, estabelecendo prazos para a exe-
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eução desse serviço. Em 1941, foi inaugurada a parte pnn 
cipal da nova praça Presidente Vargas, com um jardim 
adaptado ás condições do. meio, uma quadra de volley-pau, 
com iluminação para jogos noturnos, um abrigo de alvena­
ria, onde funciona um bar, passeios de mosaico, faltando 
ser concluídos a quadra de patinação e o parque infanta, 
constantes da planta projetada. Outras artenas da cidacie, 
como a avenida Tiairí e a rua Dr. Pedro Velho, foram igual­
mente beneficiadas com terraplenagem e arbonzaçao, em 
algumas fez-se a aposição de placas com as suas denomina­
ções e de numeros em quasi todas as casas. A  Preteitura 
trata com. cuidado da Lmpesa da cidade e faz a remoção 
do lixo domiciliário.

Serviços de assistência —  Não ha nenhum serviço des­
sa natureza, nem hospitalar nem para desvalidos.

Cooperativismo —  Não existe nenhuma sociedade coo­
perativista no município.

SITUAÇÃO CULTURAL

Publico e particular —  Ministrando o ensino 
Ft:r>n^10‘l/?s^ o íuncionando> mantidos peio Estado, o Grupo 
na c:d'H t' um^n.° Bocaiuva" e uma escola tipo '‘operaria” , 
Camíirf d rns*s  ̂ escolas isoladas, situados nas vilas de 

Redondo e Jericó e nos povoados de Riacho, Riacho 
r-crV-*̂ ” 0 *1 . 20 Bento, e subvencionada pelo Estado, uma 
c“ce'a particular, em Iranurú.
culares* quando funcionaram a rnais 2 escolas parti- 
denon n ,r‘L'Jia £eraU no ensino primário, eompreen- 
alunos sendoPp ^ nlar dado no GruP° E-^olar, íoi de £03 
as IreaiifC ■ -i<í“ Qo seXü masculino e 527 do fennuino, com 
laoçoes fir  ’ respectivamente. de õi2. 161 e 351; as pro- 
e atn ein. numero de 119 para o sexo masculino
curso ahnru. íenainino, no total de 372; as conclusões de 

^  * s ram a 80, sepdo 25 homens e 55 mulheres.
escola nao mantém nem subvenciona nenhuma
alem do pritnarjLo° municÍ£>10’ outra modalidade do ensino,

rocrJ'u>nuiBeatos históricos —  Nada existe a registrar, a 

outra"^n diversõ«s —  Não ha cinema, nem qualquer
dsa de diversões.

hotel
Tur smoeriua. funcionam na cidade de Santa Cruz um 

pensões. Sem despertar, todavia, grande curio-
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stdade, citam-se dois pontos: o boqueirão do Japi, na pro­
priedade desse nome, por onde passa a linha divisória in- 
ter-estadual (Rio G. do Norte-Paraiba), e o local "Caixa 
Dagua” , situado na propriedade ‘‘Bôa Hora”, de Fernandes 
& Cia., como merecedores da visita de excursionistas.

Religião —  Paroquia de Santa Rita de Cassia, criada 
cm 1835, por uma lei provincial datada de 27 de março, per­
tence á Diocese de Natal. Tem a mesma séde e ‘ limites do 
município, e possue 15 templos: a igreja matriz, na cidade, 
e 14 capelas curadas no interior. As maiores festividades 
religiosas realizadas no município são a da sua padroeira, 
na cidade, a 22 de maio; a de Nossa Senhora de Lourdes, 
na vila de Campo Redondo, a 24 de novembro, e de N. S. 
do Amparo, na vila de Jericó, a 21 de setembro.

Em 1941, foram feitos 2.295 batizados, sendo 2.060 de 
nascimentos ocorridos nesse ano, dos quais 1.019 homens 
e 1.041 mulheres, e 235 de pessôas nascidas em anos ante­
riores, ou sejam 116 do sexo masculino e 119 do feminino, e 
celebrados 442 casamentos.

O culto protestante expressa-se num templo denomi­
nado “Assembléia de Deus", na cidade. Nas vilas de Cam­
po Redondo e Jerico ha também adeptos do protestantis­
mo, mas não ainda organizados. Não ha centros espiritas.

Crimes e Contravenções —  Registraram-se, em 1941, 
no município, 88 ocorrências delituosas, sendo 70 contra­
venções e 18 crimes: 3 defloramentos, 2 estupros, 9 lesões 
corporais, 2 furtos e 2 outros.

SITUAÇÃO ADM INISTRATIVA E POLÍTICA

Resumo historico —  Foi criado pela lei provincial n.° 
777, de 11 de dezembro de 1876, com o nome de “Trairi” , 
passando depois a denominar-se Santa Cruz, nome primi­
tivo, quando era apenas distrito de paz, pertencente a São 
José de Mipibú. A séde foi elevada á categoria de cidade 
pela lei n.° 372, de 30 de novembro de 1914.

Divisão administrativa —  O município compõe-se de 
três distritos administrativos, que sáo os de Santa Cruz, 
séde, de Campo Redondo e Jericó.

Povoados —  Além de sua cidade e das duas vilas, o 
município apresenta, como núcleos de população organiza­
dos, os povoados de Riacho e São Bento.

Finanças municipal» —  No quinquênio de 1937-1941, 
a Prefeitura fez as arrecadações e as despesas constantes da 
demonstração que se segue;
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Anos Receitas arrecadadas Despesas efetuadas

1937 Cr$ 107.026,90 Cr$ 123.378,70
1938 Cr$ 88.148,20 Cr$ 88.090,90
1939 Cr$ .109.318.10 Cr§ 110.885,30
1940 Cr$ 123.680,40 Cr$ 106.398,30
1941 . . Cr$ 134.200,90 Cr$ 125.088,00

Cr$ 562.374,50 Cr$ 553.841,20

Tomando -se por base a população existente em 1940,
a receita per 
Cr? 3.70.

capita do município, no ano passado, foi de

Em 31 de dezembro de 1841, a divida ativa do municí­
pio se elevava a Cr$ 68.113,80, tendo o mesmo uma divida 
passiva de Cr$ 7.030,00.

Na mesma data, o patrimônio liquido do município 
montava a Cr$ 204 572,70, constando, principalmente, de 
bens imóveis.

Rendas estaduais —  Existem no município très Agen­
cias 1: iscais subordinadas á Mesa de Rendas Estaduais de 
Macaiba e localizadas na cidade de S. Cruz e nas vilas de 
t-ampo Redondo e de Jerico. As referidas Agencias arre- 
cadaram no penedo de 1937 a 1941, para os cofres do Es- 
tado as seguintes importâncias: em 1937 —  Cr$ 162.821,20; 
em 1938 —  Cr* 194.932,70. em 1939 —  Cr$ 143.993.60; em

, 7~ r-'o „n? 085'50  ̂ e ern 1941 — Cr$ 230.697,40, no total de Cr§ 880.510,40.

A comarca de Santa Cruz foi criada pelo 
m de ^0 de outubro de 1890, sendo depois, an- 

Í p nnv™hrd7 I0'? da' extinta pelo decreto n.° 81. de 24
de novembro d V l l o ^ c r ™ ’A «  272t de 23r,  cnou-a novamente, buprimida. ou-
taurada pela lei "n ° 453 de reS’F 1 de 2< de dezembro de 1919, per-

ente . ! íe' c o m a r c a  de l.a entrancia e está, 
Truz <~r.m 3 di«triIfStlt':llj a de dois termos: 0 de Santa 
2 dtstr.toT. 3 d t0S ludlc>arios, e o de São Tomé, com

,,m ^ ^ o w h(° Í ^ d^ arÍ° de um luiz de direito, de
da -------- - u.m adjunto de promotor, no termo séde
motor na séde d?\JU1z municipal e de um adjunto de pro- 
em cada distrito de Sà.° Tomé\ de 3 juizes de paz
drí qanta Crr? A«6 de ® cartorios públicos: dois na cidade
sendo - ^  ',C?mpree,ndendo de justiça,
veis. e o 2.0 raim ii„Ca? ° ™ . pf !vaí ivo do registro de imo- 
na cidade de Sãn x re2lstro das Pessòas naturais; um
inclusive o resístm com ^  mesmas atribuições,inclusive o registro de imóveis, e os 3 outros nas vilas de
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Campo Redondo, Jericó e Barcelona, destinados, porém, 
somente ao registro de nascimentos e obitos e ao tabeüonato.

Segurança publica —  O município está dividido em 5 
distritos policiais: Santa Cruz, Campo Redondo, Jericó, 
Riacho e São Bento, com sédes, respectivamente, na cidade, 
nas vilas e nos povoados de iguais denominações.

A  ordem é mantida por um delegado de policia, com 
residência na cidade; por 5 subdelegados nas sédes dos dis­
tritos, e por suplentes do delegado e dos subdeldgados, em 
numero de 3 para cada distrito.

Melhoramentos e Servfços públicos —  Neste capitulo, 
temos a mencionar a construção pela Prefeitura, em 1940- 
1941, de um trecho de 26 quilômetros na estrada carroça- 
vel que, partindo da cidade, se dirige á vila de Jericó, 
reduzindo a distancia de 42 para 35 quilômetros, com a lar­
gura de 4 metros. Com a cooperação da Prefeitura de São 
Tomé, foi, igualmente, feito o novo trecho da estrada Santa 
Cruz-São Tomé, tendo o le :to 5 metros de largura. De 
1939 para 1940, foi procedida á delimitação do município, 
com o levantamento do seu mapa geral e das cartas da 
cidade e de suas duas vilas.

Na cidade de Santa Cruz funcionam uma Coletoria Fe­
deral, que estende a sua jurisdição também ao município 
de São Tomé, e, mantido pelo Estado, um Posto do Serviço 
Estadual de Algodão e de Classificação de Produtos Ex­
portáveis.



XXXIV —  SANTANA DO MATOS

SITUAÇÃO FÍSICA

Limites —  Situado na zona do sertão centro-norte, li­
mita-se, ao norte, com o município de Angicos; a leste, com 
os de Angicos e Currais Novos; ao sul, com os de Currais 
N 0V03 e Flores, e, a oeste, com os de Jucurutú e Assa.

Coordenadas geográficas: a) Latitude Sul —  5o 57’ 
30” ; b) Longitude W. Gr. —  36° 36’ 00” .

Posição reíativamente á captai: a) Rumo —  OSO; b) 
Distancia em linha reta —  757 quilômetros.

Altitude —  140 metros.

Area —  2 175 quilômetros quadrados, sendo, portanto, 
o segundo do Estado, em extensão territorial, só lhe es­
tando acima o de Mossoró.

Climatologia —  Embora quente, o clima ó muito salu­
bre; agradabilíssimo no inverno.

Açudes publico» e particulares —  Ha, no município, 
um unico açude publico —  o “ Santana do Matos” , com a 
capacidade de 420,000 ms,3 dagua, tendo sido a sua cons­
trução concluída em 1914. pela In::petoria Federal de Obras 
Contra as Sêcas. Um outro açude, designado “Santa Ur- 
sula” , esteve em estudos, pela referida Inspeíoria, em 1920, 
mas nenhuma providencia foi tomada sobre a sua cons­
trução. Existem 60 açudes particulares, sendo o principal 
o denominado "Vivaldo” , pertencente ao sr. Vivaldo Pe­
reira de Araújo, residente em Currais Novos, o qual foi 
construído pelo regime de cooperação com a I. F. O. C. S., 
tendo sido as obras concluídas em janeiro de 1941, com a 
capacidade de 855.200 ma,3. Entre os demais, destacam-se 
os 15 seguintes, conhecidos pelas denominações dos luga­
res em que estão encravados: Lagea Formosa, Santa Tere- 
zinha, Mulungu, São Paulo, Tostado, Bonfim, Saco, Joazei- 
ro, Bôa Vista, Serra Branca, Barrocas, Acauã, Jardim, Jaú 
e Alecrim, de propriedade, respectivamente, dos srs. Luiz 
M. de Oliveira Barros, José Fernandes e Silva, João Ferrei­
ra da Silva, José Felix de Andrade, Vivaldo JP. de Araújo,
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Elisio L. Galváo, Joáo Pessoa, Milton Gurgel. Joaquim Ro 
drigues, dr. Ernesto Fonseca, Joáo Firmino DanUs. Canoi 
do Dantas de Araújo. Hemeterio Bezerra, Jose Bezerra 
Araujo, e Municipio de Santana do Matos.

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

População —  Em setembro de 1940, a população do 
município montava a 28.933, ocupando, sob este ponto cte 
vista, o quarto lugar ro Estado, depois da capital. Os seus 
Habitantes assim estavam distribuídos: cidade de Santana 
do Matos —  955. tendo 926 residência na área urbana e 
29 na suburbana; na vila de Sacramento —  261, dos quais 
180 no perímetro urbano e 81 no suburbano; na vila de Sao 
Rafael —- 604, ou sejam 360 no quadro urbano e 244 no 
suburbano, e nas zonas rurais dos 3 d.stritos —  27.113, sen­
do na do de Santana do Matos —  14.465, na do de Sacra­
mento —  8.548 e na do de São Raíael —  4.100.

A densidade era, naquela epoca, de 10,42 habitantes 
por quilômetro quadrado.

No recenseamento de 1920, o municipio apresentou uma 
população de 21.393 pessôas, havendo, dessa forma, um au­
mento de 7.540 (35,24 % ), sendo r>ara considerar que maior 
seria se, em 1935, com a criação do municipio de Jucurutu, 
não tivesse perdido para este uma bôa parte de terreno, in­
clusive o povoado de Boi Selado, em 1936, quando foram 
alterados os limites do municipio, em favor daquele.

Movimento do registro civil — Os três cartorios públi­
cos do municipio, em dezembro de 1941, apresentaram o se­
guinte movimento: a) Nascimentos —  70, dos quais 54 de 
crianças nascidas nesse ano, sendo 21 homens (1 nati-mor- 
to) e 33 muiheres e 16 em anos anteriores (12 do sexo mas­
culino e 4 do feminino); b) Casamentos —  33, e c) Óbitos 
— 512 (249 homens e 263 mulheres), figurando, entre eles, 
a idade de 0 a 1 ano com 197 do sexo masculino e 192 do 
feminino (389).

SITUAÇÃO ECONOMICA

Atividades agro-pecuarias —  O municipio é daqueles 
que ficam situados na zona sêca do Estado e, como tal, su­
jeito ao terrivel flagelo das crises climatéricas. Dada a ex­
traordinária fertilidade de suas terras, de que a serra de 
Santana é um exemplo admiravel, a sua produção agrico- 
la, mesmo nos anos escassos, é surpreendente. Varias são as 
culturas exploradas no municipio, considerando-se, toda­
via, como principal, a do algodão “Mocó” , cuja produção em 
pluma, na safra de 1940/1941, foi de 701.664 quilos e, na 
de 1041/1942, de 850.000, já sofrendo o municipio os efei-
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tos de uma longa estiagem. Segue-se o plantio de feijão, 
de milho, de mandioca, de fava e de batata dôce, cujas me­
dias de produçfo anual podem ser est.madas, respectiva­
mente, em 12.000 e 10.000 sacos de 60 quilos, 4.500 tone­
ladas, 2.000 e 500 sacos, também de 60 quilos. Em relação a 
frutas, ha em abundancia bananas, cajus, laranjas e limões, 
Como produção agrícola, ocorre-nos citar ainda a colheita 
de frutos de oiticica e de sementes de mamona, que, na 
safra de 1940/1941, foi de 188.976 quilos, a primeira, e de 
30.000, a segunda.

Os principais agricultores do município são os srs. dr. 
Ernesto Fonseca, Vivaldo Pereira de Araújo, Elisio Lopes 
Galvão, Aurino Fernandes e Silva e José Fernandes e Sil­
va, nas fazendas “Serra Branca” , “Tostado” , “Bonfim” , “Pi- 
choré” e “ Santa Terezinha” , respectivamente, e Manuel 
Domingos de Araújo, na serra de Santana.

Quanto á pecuaria, apresenta um dos maiores reba­
nhos do Estado, na sua totalidade, devendo-se assinalar que 
ocupa o segundo lugar quanto á criação de ovinos e o ter­
ceiro e quarto em relação aos bovinos e suinos. No recen­
seamento dt 1940. a pecuaria apresentava um total de 
85.465 cabeças, assim especificado: bovinos —  18.963, equi­
nos —  1.831, asininos e muares —  4.503, suinos —  4.930, 
ovinos —  17.480, caprinos —  8.506 e aves —  29.252.

Os maiores criadores do município são os srs. Manuel 
de Melo Montenegro, Antonio Miranda de Assunção, Au­
rino Fernandes e Silva. Elisio Lopes Galvão, José Fernan­
des e Silva e Francisco Cesario Dantas.

Meios de transporte —  Santana do Matos não é servi­
do por estrada de ferro e se acha fóra da rota das empresas 
de auto-onibus que mantêm transportes regulares no inte­
rior do Estado. Em todo caso, o seu território está cortado 
por estradas carroçáveis Quasi em todas as direções, pondo 
em ligação a séde do município não só com os seus princi­
pais centros economicos, como com as suas vilas e cidades 
vizinhas. Por auto, os percursos para estes pontos são os se­
guintes: da cidade de Santana á vila de Sacramento —  93 
quilômetros e á de São Rafael —  54; á cidade de Angicos 
—  48, á de Assú, via São Rafael —  84; á de Currais Novos, 
via Cerro Corá. e Cabeço Branco —  111; á de Flõres, via 
Curral Novo —  67 e á de Jucurutú, tambcm via Curral 
Novo —  55.

A  viagem, por auto, de Santana do Matos a esta capi­
tal, mais curta, é a que se faz via Lajes, Caiçara, Riachuelo, 
Igreja Nova e Macaíba —  196 kms. Pela rodovia tronco do 
R. G. N. e ramal que se destina a Mossoró, o trajeto é de 
260 quilômetros: de Santana a Cerro Corá (69), a Cabeço 
Branco (25) pelo citado ramal, alcançando ali a rodovia 
central até Natal (166). Também se faz a viagem por es-
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tradas carroçáveis e de ferro, do segu'.nte modo, de Santa 
na a Lajes, por auto, 62 kms. e dessa cidade a Natal, pela 
Estrada de Ferro Central —  149, num total de 211 q 
metros. . ,

Em 1941, foram registrados no município 4 automó­
veis, sendo 1 particular e 3 para aluguel, 7 caminhões ae 
aluguel e 1 mo .ocicleta.

Correios e Telégrafos —  No município funcionam, na 
cidade, uma agencia postal-telegrafica e, nas vilas, agen­
cias postais-telefonicas, todas três de 3.® classe. Os serviços 
de correio da cidade foram instalados a 23 de setembro ae 
1836 e os do telegrafo a 15 de novembro de 1916; na vila de 
São Rafael, o correio começou a 15 de agosto de 1914 e o 
telefone a 17 de dezembro de 1917, e na vila de Sacra­
mento, foram inaugurados, respectivamente, a 30 de de­
zembro de 1933 e a 15 de novembro de 1927.

A  expedição de malas, desta capital, para a agencia de 
Santana do Matos, se íaz duas vezes na semana, ás segundas 
e sextas-feiras, aqui chegando, as daquela procedência, nas 
quintas-feiras e nos sabados. Até Fernando Pedrosa a con­
dução é feita pela Estrada de Ferro Central e de lá ao seu 
destino em caminhão. Para as agencias de Sacramento e 
Sao Rafael a expedição é feita em um unico dia, ás sextas- 
feiras, também pela E. F. C. até Angicos e daí em diante, 
passando pela cidade de Assú, em caminhões.

Propriedade imobiliária —  Subiam a 6.039 os prédios 
existentes no município em setembro de 1940, dos quais 
348 localizados na cidade, sendo 332 na área urbana e so­
mente 16 na suburbana; 210 na vila dc São Rafael (136 no 
quadro urbano e 74 no suburbano); 95 na vila de Sacra­
mento — 73 e 22 nos dois referidos quadros, e 5.386 nas 
zonas rurais, assim distribuídos: no distrito de Santana —• 
2,786. no de São Rafael —- 847 e no de Sacramento —  1.753.

Nos anos de 1940 e 1941, foram levadas a registro, no 
município, respeetivamente, 5 e 3 inscrições de hipotecas, 
as primeiras na importância total de Cr$ 167 110,00, e as 
segundas, na de Cr$ 18.200,00. No biênio referido, as trans­
crições de transmissões de imóveis efetuadas se elevaram a 
106, no valor de Cr$ 216.930 50, em 1940, e a 198, no de 
Cr$ 766.435,40, em 1941.

Estabelecimentos bancarlos —  Não funciona no muni­
cípio nenhum estabelecimento bancario. O Banco do Rio 
Crande do Norte e a Agencia do Banco do Brasil mantêm, na 
cidade de Santana do Matos correspondentes para as suas 
transações.

Comercio — O município não tem ainda um comercio 
desenvolvido. Graças, todavia, à sua larga cultura de algo-
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dão, que constitue, igualmente, com couros e peles, o seu co­
mercio de exportação, já é bem acentuado o movimento mer­
cantil. Os principais exportadores do primeiro desses pro­
dutos são os srs. Aristoíanes Fernandes & Irmão, e o sr. 
José Felix de Andrade, de peles e couros. As praças de Na­
tal e Campina Grande (Paraíba) são as que mantêm maio­
res transações comerciais com Santana do Matos.

Industria —  Está no beneíiciamento de algodãd a prin­
cipal industria do município, a qual se executa através de 
8 descaroçadores ali existentes. Como estabelecimentos in­
dustriais, funcionam ainda 5 curtumes, 5 olarias e 6 caiei­
ras, as quais, com o emprego de pedras calcareas como 
matéria prima, tiveram, em 1940, uma produção de 137.900 
quilos de cal viva, no valor de Cr$ 13.790,00. Pelo antiqua­
do processo de aviamentos manuais, também se fabrica no 
município vultosa quantidade de farinha de mandioca. Exis­
tem ainda duas usinas de eletricidade: uma na cidade e a 
outra na vila de Sacramento, pertencentes a firmas par­
ticulares, para a exploração de luz e energia. Devemos ci­
tar, igualmente, a fabricação da cera de carnaúba, já avul­
tada, numa media anual de 120.000 quilos. Entre as indus­
trias domesticas, temos a mencionar, como de maior vulto, 
o fabrico de rèdes, para o que funcionam regularmente no 
municipio 17 teares manuais, consumindo anualmente uma 
media de 13.000 quilos de fio, e o de queijos de manteiga, 
nas fazendas, sendo as maiores produtoras as denominadas 
“Lagea Formosa” , "Serrote” e “São Paulo” , pertencentes 
aos srs. Luiz Martins de Oliveira Barros, José Bezerra de 
Araújo e José Felix de Andrade,

Riquezas naturais — Entre as especies vegetais que se 
encontram no municipio. como sejam pereiro, aroeira, an- 
jico, carnaúba, marmeleiro bravo, etc., destaca-se, pela sua 
abundancia, a jurema. E’ de notar também a existência, 
em grande quantidade, de uma cactacea rasteira com a de­
nominação de xique-xique, bastante usada como alimenta­
ção do gado, sendo até, nas épocas de sêca, utilizada como 
refrigerío pela população faminta, e daí o grande valor eco- 
nomíco que lhe é dado. Sob esse ponto de vista, porém, 
a maior riqueza natural do municipio está na existência 
muito disseminada de três especies nativas: a carnaubeira, 
em quantidade incalculável; a oiticica, em cerca de 1.200 
pés, cujos frutos já vêm sendo aproveitados regularmen­
te, e a maniçoba, principalmente na serra de Santana, que 
a produz admiravelmente. Em relação á fauna, dado o 
aproveitamento constante das terras, com a derruba das 
matas, para a agricultura, vai, dia a dia, desaparecendo, 
embora ainda haja vários exemplares de caça. Quando 
ao reino mineral, existem amianto, esteatita, berilos, quart­
zos, mica, turmalina, epidoto, granada, baritina. Somente
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agora estão sendo exploradas as primeiras Jazidas do mu 
nicipio, especialmente de cheelita.

SITUARÃO SOCIAL

Urbanismo —  A cidade de Santana do Mat° s; con 
quanto seja pequena, apresenta ruas ampias e • •
sendo dotada de uma das maiores igrejas do Estado ao 
minando a praça principal. As casas apresentam 
limpas, revelando bom gosto na população. O clima‘ J" J T  
dio e nos anos de inverno a alimentação é farta e va '
A cidade é iluminada á luz eletrica desde 1927, Perie 'i- 
cendo a uma firma particular a respectiva usina, que ta 
bem fornece iluminação domiciliaria, sendo para acentuar 
f  sua boa qualidade. Das suas 21 artérias, 6 ruas sao> ar- 
borizadas a ficus benjamin e uma praça é pavimenta a 
pedras irregulares, rejuntadas a cimento. A  Prefeitura man­
tém, com regularidade, o serviço de limpesa publica aa 
cidade. Entre os melhoramentos recebidos nesta ultima 
década, citamos as construções, em 1933, do matadour , 
às expensas do município, e em 1934, do mercado publi­
co, mandado executar pela Lnterventoria do Estado.
1937, a Prefeitura adquiriu o instrumental da Banda cie 
Musica Municipal. .

A vila de Sacramento também é iluminada a eletri­
cidade, sendo de propriedade particular a usina, que, igua 
mente, fornece luz a domicílios.

Serviços de assistência —  Não ha, no município, ne-Serviços de assistência —  Não ha, no município, ne­
nhum serviço organizado de assistência. O município, po 
rçm, desde alguns anos, custeia um medico, prestando ser 
v*ços á população pobre, com receitas e remedios.*-----l-------v c m i  a — ---------------

Cooperativismo —  Fundada a 26 de julho de 1940, 
funciona a Cooperativa Agro-Pecuaria de Santana do * xa 
tos, de credito rural e responsabilidade limitada. No ano 
Passado, registrou o seguinte movimento: socios —  lü í* 
capital subscrito — r.rS 27 500 00 e realizado — .........

iegistrou o seguinte movimento: socios 
capital subscrito —  Cr$ 27.500,00 e realizado — -

15.880,00, empréstimos concedidos —  56, na ímporía- 
fi f}6 ^3.720,00; valores patrimoniais —  Cr$ 1.065,
p j l  reserva —  Cr$ 3.927,90; depositos —
r ,A 5 07$,’30; dinheiro em caixa e congeneres —  Cr$ 404,80, 

o o Estado feito o financiamento de Cr$ 10.000,00.

SITUAÇÃO CULTURAL

. Ensino publico e particular —  Em 16 estabelecimen­
tos está sendo ministrado o ensino primário, sendo 7 man
vada rÍ!°  Estad0- 7 município e 2 de iniciativa pn
cidSi«0“ et taduais são o GruDO Escolar Meira e S á , n 
cidade, as Escolas Reunidas de Sacramento e Sao Rafael,
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4 escolas isoladas, localizadas nos lugares Campo de 
Sementes de Sacramento, Mazagão, Saco e Serra Branca; 
as escolas municipais funcionam, uma na cidade e as ou­
tras 6 nas fazendas Pichoré, Runfão, Santa Tereza, Saco, 
Bom Jesus e Jardim; e as particulares, ambas subvencio­
nadas pelo Estado, na vila de Sacramento e no lugar Cai­
çara.

Em 1941, a matricula total, inclusive em mais 4 es­
colas particulares que, então, estavam funcionando, foi de 
1.024 alunos, sendo 470 do sexo masculino e 554 do femi­
nino, com as frequências correspondentes de 691, 326 e 
365; as promoções nas classes chegaram apenas a 188 ou 
sejam 61 homens e 127 mulheres, e as aprovações em con­
clusão de curso, a 44, pertencendo ao sexo masculino —  13 
e ao feminino —  31.

No município não é ministrado, além do primário, 
qualquer outra especie de ensino.

Monumentos históricos e artísticos —  Ha na cidade 
um monumento comemorativo da passagem do século X IX  
para XX, construído de alvenaria, por iniciativa do vigá­
rio da freguesia. Consta de uma coluna, encimada por uma 
cruz, tendo sido inaugurado, com festividades civico-reli- 
giosas, a l.°  de janeiro de 1901.

Casas de diversões —  Não ha cinema nem qualquer 
outra casa de diversões, além de um modesto salão de bi­
lhar, existindo dois outros nas vilas.

Turismo —  Existem duas regulares pensões, uma na 
cidade e uma na vila de São Rafael. Citam-se dois pontos 
como capazes de atrair a atenção de excursionistas. São 
eles: o conhecido pela denominação de “Cabeço do Silva” , 
na Serra de Santana, com cerca de 650 metros de altura, a 
9 quilómetros da cidade, aproximadamente, e donde se 
observa o município, em sua quasi totalidade, num pano­
rama deslumbrante; e uma imensa lage, existente na fa­
zenda “ Lagea Formosa” , a 29 quilómetros da cidade, ten­
do a mesma uma altura aproximada de 300 metros e pro­
porcionando, igualmente, uma bela paisagem.

Religião —  O município está dividido em duas paro­
quias: a de Santana, com séde na cidade, fundada a 13 de 
agosto de 1821, e a de Nossa Senhora da Conceição, com 
séde na vida de São Rafael, criada a 8 de dezembro de 
1920, por D. Antonio dos Santos Cabral, quando Bispo do 
Rio Grande do Norte. Ambas as freguesias pertencem á 
diocese de Natal, possuindo, a primeira, 7 templos: & igre- 
já matriz e 6 capelas curadas, e, a segunda —  6; a matriz 
e 5 capelas curadas. Anualmente, celebram-se as seguintes 
festividades religiosas; a de Santana, a 26 de julho, na
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cidade, precedida de novenarío; e as de Nossa Senhora do 
Carmo e Nossa Senhora da Conceição, nas vilas de Sacra­
mento e São Rafael, a 8 de outubro e a 8 de dezembro, res­
pectivamente.

Em 1941, compreendendo o movimento das duas fre­
guesias, foram efetuados 1.554 batizados, sendo 1.435 de 
crianças nascidas nesse ano (577 homens e 858 mulheres) e 
119 em anos anteriores, dos quais 72 do sexo masculino e 
47 do feminino, e celebrados 211 casamentos.

O protestantismo náo tem ainda os seus adeptos asso­
ciados num templo, embora se façam reuniões em casas 
Particulares. Náo ha centro espirita.

Crimes e Contravenções —  No ano passado registra­
ram-se no município 25 ocorrências criminosas, sendo 6 
aelloramentos, 2 homicídios, 13 lesões corporais, 1 rapto, 

furto e 2 que não foram especificados. Nenhuma contra­
venção.

SITUAÇÃO ADM INISTRATIVA E POLÍTICA

d» 1**®sumo historico —  Criado pela lei provincial n.° 9, 
7 Ho de outul)ro de 1836 e suprimido pela lei n.° 267, de 

1853, foi restaurado pela de n.° 314. de 6 de 
? de „ A sua séde foi elevada aos foros de cidade 

Pda lei n.° 663, de 27 de outubro de 1927.

■o administrativa •—- Está o município constitui-
séde distritos administrativos: o de Santana do Matos, 
suh-'-npf°Sf C ^ao - Sacramento, administrados por
e ámbo fi°S' Cüm stdes nas vilas de iguais denominações

nicio^o 1— Além da cidade e das vilas, conta o rau-
o rip QAo v . s Prornissores povoados: o de Curral Novo e o de Sao Jose da Passagem.

a PrefefnÇaS ^ uniciPais —  No quinauenio de 1937 a 1941, 
tancias- ra arrecadou e despendeu as seguintes impor-

Anos Receitas arrecadadas Despesas efetuadas
1937 .
193S " " Cr$ 63.672,60 Cr$ 63.672.60
1939 " Cr$ 71.416,20 Cr$ 71.416,20
1940 ' * * Cr$ 98.748.80 Cr$ 98.748,80
m í  ! ‘ ; Cr| 108.688,00 Cr$ 108.688,00

Cr? 125.272,80 Cr$ 125.272,80

Cr$ 467.798,40 Cr$ 467.798,40
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Considerando-se a população recenseada em 1940, a 
receita per capita do município, no ano passado, foi de 
Cr$ 4,j2.

A 31 de dezembro de 1941, o município não tinha ne­
nhuma divida passiva. A  divida ativa subia a Cr$ 19.633,60.

Em igual data, o seu patrimônio liquido era de .......
Cr$ 261.382,10, representado, prinaipalmente, em bens 
imóveis.

Rendas estaduais —  Existem, no município, três Agen­
cias Fiscais, subordinadas á Mesa de Rendas Estaduais de 
Assú e localizadas na cidade de Santana do Matos e nas v i­
las de Sacramento e São Rafael. Pelas mencionadas Agen­
cias, forr.in, nos últimos 5 anos, feitas as seguintes arreca­
dações para os cofres do Estado: em 1937 —  Cr$ 60.118,20; 
em 1938 —  Cr$ 100.816,20; em 1930 —  Cr$ 120.366,90; 
em 1940 —  Cr$ 152.547,00. e em 1941 —  Cr$ 239.010,60, 
perfazendo o total de Cr§ 672,858,90.

Justiça —  A  comarca foi criada pela lei provincial n.° 
845, de 26 de junho de 1882. Suprimida posteriormente, 
foi restabelecida pelo decreto n.° 484, de 15 de julho de 
1933, constituida do unico distrito judiciário então existen­
te. O decreto n.° 932, de 11 de outubro de 1935, criando o 
município de São Miguel de Jueurutú, hoje Jucurutu, ane­
xou este distrito á comarca de Santana do Matos, o qual 
foi, pelo decreto n.° 406, de 13 de janeiro de 1938, trans­
ferido para o comarca de Caicó. E’ comarca de 1Á entran- 
ciu, constituída, portanto, de um unico termo, com três dis­
tritos judiciários, que são, precisamente, os três adminis­
trativos: Santana do Matos, Sacramento c São Rafael.

O aparelho judiciário consta, na séde, de um juiz de 
direito, de um promotor e de um adjunto de promotor; de 
3 juizes de paz em cada distrito, e de 3 cartorios públicos: 
um na cidade, compreendendo todos os ofícios de justiça, 
inclusive o registro de imóveis, e os dois outros nas vilas 
de Sacramento e São Rafael, destinados apenas ao regis­
tro de nascimentos e óbitos e ao tabelionato.

Segurança publica —  O municipio está dividido em 4 
distritos policiais. São os de Santana do Matos, de Sacra­
mento, São Rafael e Pichoré, com sedes, respectivamente, 
na cidade, nas duas vilas e na localidade de que tiram as 
suas denominações.

A  ordem é mantida por um delegado de policia, com 
resldencia na sede do municipio; por 4 sub-delegados, nas 
sédes dos distritos, e suplentes do delegado e dos sub-dele­
gados, em numero de 3 para cada distrito.

Melhoramentos e Serviços públicos —  Em 1934. pelo 
governo do Estado, sendo Interventor Federal o dr. Mario
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Leopoldo P. da Camara, foi construído o prédio das Es­
colas Reunidas da vila de Sacramento, que teve festiva 
inauguração a 6 de janeiro de 1935. Nesse ano, de coope­
ração com a Prefeitura, foi construído um outro, para es­
cola isolada, no povoado- de Cfirral Novo, inaugurado, tam­
bém u m  solenidade, a 17 de outubro. De 1939 a 1940. a 
Prefeitura procedeu á delimitação do municipio, com o le­
vantamento do mapa geral e das plantas de suas cidade e 
vilas, tendo despendido a importância de Cr§ 36.660.00, 
o que, de alguma forma, impediu a realização de outros 
melhoramentos. Também o resgate da divida publica, que se 
elevava, em 1941, a Cr$ 26.441,70, veio concorrer para 
que, somente em fins do referido exercício, fossem inicia­
das obras publicas de vulto, a começar pela remodelação 
dos serviços de abastecimento dagua, com a reconstrução 
do prédio da fonte publica e da construção de um cacim- 
bâo no leito do rio. Esses melhoramentos foram inaugu­
rados a 10 de novembro de 1942, passando a cidade de 
Santana do Matos e populações adjacentes a ter um bom 
abastecimento dagua, que é puxada, por eletricidade, para 
um grande deposito, donde é fornecida ao publico. As es­
tradas do municipio foram todas reparadas, sendo, no cor­
rente ano, iniciados os estudos para uma estrada ligando 
a sede municipal a Flores, através da serra de Santana, o 
que será de grande proveito, se vier a se realizar.

—O Ministério da Agricultura, pela Secção do Fomen­
to Agrícola neste Estado, mantém, perto da vila de Sacra­
mento. um Campo de Demonstração, estando toda a pro­
priedade cercada com arame farpado, sendo, a mesma, cor­
tada, embora em pequena parte, pelo riacho “Maia” . O 
estabelecimento, que está bem montado, possue casas para 
d.retor, auxiliar, feitor, escola e para o maquinismo de 
luz e irrigação, além de 12 para operários e 2 galpões para 
armazém. E’ dotado ainda de um poço com catavento. de 
uma cacimba e de instalações eletrica e sanitaria nos pré­
dios. A área é de 1.306 hectares, nos quais havia as se­
guintes plantações: 3 hectares de citrus, 2 de bananeiras, 
2 de palma, 18 de algodão, 25 de carnaubeira e 5 de reser­
va florestal.
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SITUAÇAO FISICA

Limites —  Município da zona do agreste, limita-se, ao 
norte, com o de Sáo José de Mipibú; a leste, parte deste 
e com o de Goianinha; ao sul, com o de Nova Cruz, e, 
a oeste, com o de Santa Cruz.

Coordenadas geográficas: a) Latitude Sul — 6o 19’ 00” ; 
b) Longitude W. Gr. —  35° 34’ 00”.

Posição relativamente á capital: a) Rumo — SSO; b) 
Distancia em linha reta — 73 quilômetros.

Altitude — 110 metros.

Area —  797 quilômetros quadrados.

Climatologia —  Clima saudavel. No município não 
ha endemias nem epidemias.

Açudes públicos e particulares —  Não ha açudes pú­
blicos no município. Os particulares, entre maiores e me­
nores, existem aproximadamente em numero de cem, des­
tacando-se. pela sua construção e volume dagua, os se­
guintes: “ Lagóa do Saco” , “ Lajinhas” , “Jacú” , “Tapera” , 
“Catoié” , “ Regalia", “ Pae Domingos” , “Jacú-Mirim” e “Cae- 
tatú", de propriedade, respectivamente, dos srs. Salustia- 
no Fagundes, Benjamin Lira, Lindolfo Gomes Vidal, Ma­
nuel Gomes Vidal, Anibal de Oliveira Barbalho, João Cor­
reia de Andrade, Rosina Orrico, Nasinha Rego e Herme- 
negildo Rodrigues dos Santos.

SITUAÇAO DEMOGRÁFICA

População —  O município, em setembro de 1940, tinha 
26.623 habitantes, sendo 1.442 com residência na cidade 
de Santo Antonio, ou sejam 963 na área urbana e 479 na 
suburbana, e 25.181 na zona rural.

A  densidade era, então, de 33,40 pessôas por quilôme­
tro quadrado, das mais altas que se verificam no Estado.

No recenseamento de 1920, o município apresentou-se 
com uma população de 16.976, havendo, portanto, um au­
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mento de 9.647 habitantes, que equivale a 56,82 %, per­
centagem esta das maiores registradas nos municípios nor­
te Riograndenses, no decorrido p eriodo de vinte anos.

Movimento do registro civil —  A 31 de dezembro de 
1941, o cartorio de reg stro das pessoas naturais acusava o 
seguinte movimento: a) Nascimentos —  50, sendo 25 de 
crianças nascidas nesse ano, das quais 14 homens, inclusive 
1 natimorto, e 11 mulheres, e 25 em anos anteriores, re- 
oresentando-se aqueles dois sexos, também, respectivamen- 
te, por 14 e 11, b) Casamentos —  218; c) Óbitos — 249, dos 
quais 128 do sexo masculino e 121 do femin.no, convindo 
acentuar que, nesse obituário, a idade de 0 a 1 ano está f i ­
gurando com 74 homens e 68 mulheres —  142.

SITUAÇÃO ECONOMICA

Atividades agro-pecuaria3 —  Situado numa posição in­
termedia entre a zona sêca e o agreste. Santo Antomo ofe­
rece condições excelentes de fertilidade, podendo-se dizer, 
sem favor, que se trata de um municipio de promissor fu­
turo Nêle, a propriedade rural se acha grandemente subdi­
vidida, o que lhe garante a possibilidade de intensificar a 
produção, ass m tenham os agricultores uma assistência té­
cnica e financeira adequadas. As maiores culturas do rou- 
nicipio são de algodão, mandioca, feijão, m.lho e batata dôce, 
em menor escala, fava, fumo e arroz, este nas vazantes dos 
açudes. A colheita media anual, dos cinco principais produ­
tos, é est mada, re-pectí va monte, nas épocas normais, em 
1.800.000, 3.000.000.’ 1.600.000, 900.000 e 2.400.000 quilos. 
Na safra de 1940/1941. a produção algodoeira em pluma 
foi de 556.400 quilos, tendo baixado consideravelmente, na 
safra seguinte, pela crise climatérica que também atingiu, 
fortemente, o municipio, Ccmo pronuçao agrícola, pode­
mos citar ainda a colheita de sementes de mamona e ger­
gelim. A-fim-de empresta-los aos agricultores, a Prefei­
tura adquiriu, já neste ano, vários cultivadores, o que cons- 
t»tue uma excelente medida para incentivar a agricultura.

Os srs. Benjamin Lira, João Correia de Andrade, San­
tos Orrieo, Anibal de Olive.ra Barbalho, Manuel Marinho 
Aranha e Manuel Luiz Gomes são os maiores agricultores 
do municipio.

A  pecuaria é das mais vultosas que possue o Estado. 
A criação do gado se faz extenslvamente, nas fazendas e 
campos de engorda. Os anos máus e a grande procura de 
rezes para o corte têm, porém, dinunuido. ulíímamente, o 
seu rebanho bovino. Em setembro de 1940, apurou-se um 
total de 47.010 cabeças, assim discrimnadas: bovinos 
13.464, equinos —  2.422 (segundo lugar no Estado), asi-
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ninos e muares —  988, suínos — 2.562, ovinos —- 4,002, 
caprinos —  1.794 e aves —  21.778 .

Os principais criadores são os srs. Anibal de Oliveira 
Barbalho, Lindolfo Gomes Vidal, Francisco Tomaz do Nas­
cimento, Benjamin Lira e Hermenegildo Rodrigues dos 
Santos.

Meios de transporte —  A  sede do município está dis­
tante da estrada de ferro —  Trecho Natal-Nova- Cruz, da 
E .F .C .R .G .N . —  20 quilômetros, sendo a estação mais 
perto a dessa cidade. Por estradas carroçáveis, porém, ele 
está em ligação com todos os centros de maior atividade 
economica e com as cidades vizinhas. Em relação a estas, 
os percursos são os seguintes, por auto: de Santo Antonio 
a Goianinha, via Defuntos —< 35 quilômetros, a Nova Cruz 
—  20. a Santa Cruz, via Campestre —  66 e a São José de 
Mipibú, via Lagoa de Pedra e Monte Alegre —  5 1 .0  tra­
jeto de Santo Antonio a Natal, por auto, feito por Vera 
Cruz e Macaiba, é de 87 quilômetros. O município está 
incluído no itinerário da empresa de ônibus que faz o ser­
viço regular de passageiros e cargas, entre Nova Cruz e 
Natal.

Para trafego no município, foram registrados no ano 
passado (1941), 2 automóveis (1 particular e outro de alu­
guel) e 4 caminhões de aluguel.

Correios e Telégrafos —  Santo Antonio tem uma úni­
ca agencia postal-telegrafica, de 3 a classe, na cidade, da­
tando os correios de 18 de dezembro de 1874, e o telegrafo, 
somente a partir de 2 de outubro de 1613.

As maias são expedidas desta capital nas segundas, 
quartas e quintas-feiras de cada semana, pela Estrada de 
Ferro Central, até Nova Cruz, e daí a Santo Antonio pelos 
cnibus de carreira, e as de lá, pelo mesmo itinerário, che­
gam nos dias seguintes àqueles. Além da remessa regular 
pelo meio indicado, estão sendo aproveitados, para o mes­
mo fim, os ônibus e os caminhões que trafegam para o mu­
nicípio .

Propriedade imobiliária —  O município tinha, em de­
zembro de 1940, 5.906 prédios, estando localizados na ci­
dade 419, dos quais 293 no perímetro urbano e 126 no su­
burbano, e 5 487 na zona rural.

Nos últimos dois anos, nenhum registro de inscrição 
hipotecaria foi feito, o que demonstra não se acharem as 
suas propriedades oneradas de dividas. As transcrições 
efetuadas de transmissões de imóveis foram, em 1940, em 
numero de 39, no valor de Cr$ 70.789,40, e, em 1941, a- 
penas de 14, que, entretanto, montaram a Cr$ 179.900,70.

Estabelecimentos bancarios —  Não ha no município
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nenhum estabelecimento bancario, nem mesmo correspon­
des de Bancos e organizações congeneres.

Lomercio —  O comercio do município é diminuto, ca- 
eenuo de expressão economica. Na cidade é exclusiva- 

1.|‘nnte retalhista; no povoado de Lagoa de Pedra, há, po- 
L 1 um estabelecimento, de propriedade do sr. Francisco 

do Nascimento, que compra, descaroça e exporta al-

■ ^dustria —  Salvo a industria, aliás, em pequena es- 
u a- de ciescaroçamento de algodão, para o que existe um 

• co estabelecimento funcionando, assim como de farinha 
mandioca, que é produzida por mais de 100 aviamentos, 

porem, todos ainda do sistema rotineiro, tudo mais quanto 
d„ Sff encontra é de natureza domestica e de valor reduzi- 
fra , j  iCo queijo, artefatos de couro, palha e flandre, 

sos de artificio e ceramica.

, ^'Quezas naturais —  Não ha riquezas naturais caracte- 
se. ?as do município. Entre as especies vegetais, podem 

* lembradas aqui a aroeira, paudarco, peroba, mororo, 
t, ^erna' catingueira, pereiro e o marmeleiro bravio. A  oi- 
d ”̂ Ca CX ste em Pequena quantidade, sem conservação e 

«.»prezadas as sementes. E’ maior o numero de carnau- 
Df !ra,s -*a tendo sido iniciado o fabrico da cêra, se bem que 
!_or processos antiquados. A fauna é paupérrima, e nau 

«onnece nenhuma ocorrência mineralógica.

SITUAÇÃO SOCIAL

I rLaniwmo -— A cidade compôe-se de 14 artérias, mas 
m nenhuma delas ha calçamento ou arborização. Falta­
do minta coisa ainda, para que se torne um centro urbano 

ag adavel, não obstante a sua boa situação topográfica. Os 
seus maiores meihoramentos consistem na instalaçao da 
uz e.etrica, efetuada a 12 de janeiro de 1939, sendo de 
propriedade do município a respectiva usina, que também 
° j nece Ruminação a domicilios, e na construção, pelo Es- 

»-aao, de um novo prédio para o Grupo Escolar “Dr. Ma- 
uel Dantas", inaugurado no mesmo dia da luz eletrica. 

* ora disso, registiam-se apenas, a ampliação, em 1934, do 
cermterio publico, que, em 1940, recebeu reparos gerais, 
com caiação total das paredes e demolição de tumulos em 
nnnas, e, já no corrente ano (1942), vários serviços ten­
dentes a melhorar o fornecimento de luz, inclusive a cons­
trução de um novo poço para fornecimento dagua.

Serviços de assistência —  Nada se faz no município a 
tal respeito.
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Cooperativismo —  Também não existe nenhuma socie 
dade cooperativista.

SITUAÇÃO CULTURAL

Ensino publico e particular — Estão presentemente 
funcionando no município, mantidos pelo Estado, o Grupo 
Escolar "Dr. Manuel Dantas” , na cidade, e 5 escolas isola 
das, localizadas nos povoados de Brej nho, Lagoa de Pe­
dra, Passagem e Serrinha e no lugar Trapiá. O municipú 
custeia uma escola na fazenda "Monte Socorro” . Não ha 
nenhuma escola particular..

A matricula geral, em 1941, nos 7 mencionados esta­
belecimentos, todos de ensino primário, foi de 477 alunos, 
sendo 189 do sexo masculino e 288 do feminino, com as 
frequências, respectivamente, de 334, 124 e 210. As pro­
moções atingiram somente a 45 meninos e 117 meninas 
(162), e as aprovações em conclusão de curso a 20, ou se­
jam 12 homens e 8 mulheres.

Não ha outra especie de ensino, além do primário.

Monumentos bistoricos e artísticos — Nada há a re­
gistrar .

Casas de diversões —  Também não existe cinema, nem 
qualquer outra casa de diversões.

Turismo —  Na cidade funciona um unico hotel. Co­
mo pontos capazes de despertar, talvez, curiosidade, exis­
tem apenas algumas serras pela sua proximidade da ci­
dade .

Religião — Freguesia de Nossa Senhora da Conceição, 
fundada a 16 de agosto de 1915, pertence â Diocese de 
Natal, tendo os mesmos limites e sede do município. Pos- 
sue 5 templos: a igreja matriz, na cidade, e 4 capelas cu 
radas, que ficam nos povoados de Brejinho, Lagoa de P e ­
dras, Passagem e Serrinha, tendo, como oragos, respecti­
vamente, Nossa Senhora das Dores, São Francisco das Cha­
gas, Santana e Santo Antonio. Anualmente, celebram-se. 
na sede do municipio e ern cada um dos povoados, as fes­
tas dedicadas aos seus santos padroeiros.

Em 1941, efetuaram-se 1.752 batizados, todos de cri­
anças nascidas nesse mesmo ano, sendo 969 do sexo mas­
culino e 783 do-feminino, e celebraram-se 184 casamentos.

Crimes e Contravenções —  No ano passado, registra­
ram-se no municipio 42 ocorrências delituosas, sendo 10 
contravenções e 32 crimes, assim especificados: 1 atenta­
do ao pudor, 2 defloramentos, 2 envenenamentos, 2 estu­
pros, 1 homicidio, 1 infanticídio, 16 lesões corporais, 2 ten­
tativas de suicídio, 3 furtos o 2 roubos.
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SITUAÇÃO a d m i n is t r a t i v a  e  p o l ít ic a

h storico —  O município, criado no governo 
„■ oacJUJm Xavier da Silveira Junior, pelo decreto n.° 

v'oac-io de 1890, com o desmembramento da po-
ext:mn Sar>to Antonio do municipio de Goianinha, foi
guinte Pe °  decreto n ° 102, de 31 de março do ano se­
ta Ba 03 ad,m)nistração do dr. Francisco Amintas da Cos- 
qlie n * * " * ’eando o mesmo anexado ao de Goianinha a 
gos i- er*encia e conservando em pleno vigor os seus anti- 
Foi, ím lu "' de com os termos do referido decreto,
neiro 'j * 0 nte- restaurado pelo decreto n.° 0, de 8 de ja- 
da dn06 da Junta Governativa do Estado, constituí­
do N i Corone[ Francisco de Lima e Silva, e drs. Manuel 
Fiiho SC!rnento Castro e Silva e Joaquim Ferreira Chaves 
tem nr Conllnilar>do “com os mesmos limites que tinha ao 
vila a* em ^Ue *°' suprimido” . A  sua sede foi elevada de 
d« 0 Predicamento de cidade pelo decreto n.° 457, de 29 

març0 de 1938.

uni ®LV,9ao administrativa —  O municipio consta de 
n‘co distrito administrativo

um
administrativo.

gani? HVoad,>s —  Existem no municipio quatro centros or- 
Laor V a de P°Pulaçáo, que são os povoados de Brejinho, 

»-■a de Pedra, Passagem e Serrinha.

Fmancas municipais — A Prefeitura, no ultimo quin- 
‘ 'recadou e despendeu as seguintes importâncias:

•lüny

19,77 
1 S3
1939
1940 
194?

Keceiías arrecadadas Despesas efetuad

CrS 47.694,80 Cr? 35.750,70
CrS 48.539,30 Cr? 08.964,20
CrS 55.017.40 Cr? 57.800,90
Cr? 76 719,80 CrS 71.871,00
Cr? 92.034,80 Cr? 81.311,70

Cr? 320.006,10 O -1 4* 315.698,50

a i- Por base a população existente em 3 940,
Cr? 3 so Pcr caPita do municipio, no ano passado, foi de

divirf° municipio tinha, a 31 de dezembro de 1941, uma 
6 906*40UVa de Cr  ̂ 20-325,20, e 01113 Passiva de C rf ..

146 m faí1651113 data> Posuia um patrimônio liquido de Cr$ 
industrial’ representado, sobretudo, em bens de natureza

Agencia11*1!? estaduais —  No municipio funcionam duas 
riscais, uma na cidade e a outra no povoado La­
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goa de Pedras, ambas subordinadas á Mesa de Rendas Es­
taduais de Nova Cruz, que arrecadaram, no periodo de 1037 
a 1941, para os cofres do Estado, a importância total de 
Cr$ 322.964,10, ass m distribuída pelo quinquênio- 1937 
—  Cr$ 57,215,20; 1938 —  Cr$ 61.007,00; 1939 —  C S 
57.862,20; 1940 —  Cr$ 62.837,00, e em 1941 —  CrS 
84.042,70.

Justiça —  Termo da comarca de Nova Cruz, 'tem um 
unico distrito judiciário, que é, precisamente, o distrito 
administrativo.

O aparelho judiciário consta de um juiz mun cipal, de 
três juizes de paz, de um adjunto de promotor e de um 
cartorio publico, compreendendo todos os oficios de jus­
tiça, menos o registro de imóveis.

Segurança Publica —  O municipio está d vidido, para 
fins policiais, em três distritos, que são os de Santo Anto- 
nio, Brejinho e Lagoa de Pedras, com sedes, respectiva 
mente, na cidade e nos dois povoados que lhe dão as de 
nominações.

A  ordem publica é manfda por um delegado de po 
licia, com residência na cidade, por 3 sub-delegados nos dis­
tritos e por suplentes do delegado e dos sub-delegados, sen­
do 3 em cada distrito.

Melhoramentos e Serviços públicos —  Entre os me­
lhoramentos públicos realizados no municipio, al ás muiv 
poucos, destaca-se a construção, em 1935, pela Intervenio 
ria Federal, de cooperação com a Prefeitura, do prédio pa­
ra a escoia isolada de Lagoa de Pedra, o qual foi inaugura 
do solenemente a 5 de setembro daquele ano, peio dr. An- 
filoquio Gamara, então Diretor Geral do Departamento A 
Educação. Em 1939. fez a Prefeitura a delimitação do mu­
nicípio, com o levantamento do mapa geral e da carta de sua 
cidade, e. em 1942, realizou importantes reparos na fonte 
publica do povoado de Serrinha e a construção de um ba­
nheiro para serventia de seus habitantes.



XXXVI —  SÃO GONÇALO *

SITUAÇÃO FÍSICA

Limites —  Situado na zona litoral do Estado, limita- 
se, ao norte, com os municípios de Taipú e Ceará Mirim- 
a leste, com o de Natal; ao sul, com o de Macaíba, e, á 
oeste, com os de Sáo Tomé e Lajes.

Coordenadas geográficas: a) Latitude Sul —  5o 46' 30” - 
b) Longitude W. Gr. —  35° 20’ 00” .

Posição relativamente á capital: a) Rumo —  O; b) Dis­
tancia em linha reta —  16 quilômetros.

Altitude —  20 metros.

Area —  1.069 quilômetros quadrados.

Climatologia —  O clima, na parte litoranea, é húmi­
do, tornando-se ameno e sadio á proporção que o municí­
pio avança para o sertão.

Açudes públicos e particulares —  Não ha, no municí­
pio, açudes públicos, e os particulares sáo em numero re­
duzido. Entre estes, destacam-se 3 localizados na proprie­
dade ‘‘Lagoa Nova”, do dr. Juvenal Lamartine de Faria, 
um dos quais tem uma capacidade superior a 3.000.000 de 
ms.3 e mais os das seguintes fazendas: “Ubataba”, de pro­
priedade do sr. Manuel Gurgel do Amaral, “ São João” e 
‘‘Serra Azul” , dos srs. José Ulisses de Medeiros e Osvaldo 
Medeiros, "Campos Novos”, do sr. José Suassuna, ‘‘Bôa Es­
perança”, do sr. José Natal Tinôco, ‘‘Santa Tereza” , do sr. 
Eduardo Gurgel Filho, “Lagoa Comprida” , do sr. João Me­
deiros, “Riachuelo”, do sr. João Basilio Sobrinho, “Varzea 
Fria”, do sr. Joáo Pimentel, “ Lagoinhas” , do sr. Vicente 
Gomes, “Soledade” , do sr. Ubaldo Bezerra, “Princeza Iza- 
bel", do sr. Abel Viana, e “Paquetá” , do sr. João Melra.

s it u a ç ã o  d e m o g r á f ic a

População —  O municipio de São Gonçalo tinha, em 
setembro de 1940, uma população de 20.383 habitantes, dos
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quais 546 com residência na cidade (524 na área urbana e 
22 na suburbana) e 19.837 na zona rural.

A  densidade era, então, de 34,01 habitantes por qui­
lômetro quadrado, das mais altas que se registram no Estado.

No recenseamento de 1920, o município apresentou-se 
com 17.231 pessoas, donde se constata o aumento de 3.152, 
ou seja 18,19 %, convindo frisar que com a criação, em 
outubro de 1928, do município de Sáo Tomé, o de São Gon- 
çalo perdeu, em favor daquele, uma faixa de seu território, 
com diversas fazendas.

Movimento do registro civil— O movimento verificado 
no registro civil das pessoas naturais, existente no municí­
pio, foi o seguinte: a) Nascimentos —  118, sendo 53 de crian­
ças nascidas nesse ano —  30 do sexo masculino e 23 do fe­
minino, e 65 de pessoas nascidas em anos anteriores, ou 
sejam 35 homens e 30 mulheres; b) Casamentos —  166, e c) 
Óbitos —  88, dos quais 46 homens e 42 mulheres, figuran­
do, entre os primeiros, 19 da idade de 0 a 1 ano e, entre 
as ultimas, 14 de igual periodo de existência.

SITUAÇAO ECONOMICA

Atividades agro-pecuarias —  O município de São Gon- 
çalo, de silhueta bastante interessante, dada a sua pouca 
largura de norte-sul, mas descnvolvendo-se numa grande 
extensão de leste para oeste, abrange faixas de ferras ex­
celentes, que podem ser consideradas como pertencentes a 
todas as zonas íisiograficas do Estado, do litoral ao sertão, 
através de densos taboleiros. agrestes e caatingas. Assim 
situado, o seu solo é dos mais ferteis, pela sua variada com­
posição, oferecendo condições propicias a um grande desen­
volvimento agrícola, bem como á intensificação de seu re­
banho. Atualmente, não erramos dizendo que a sua princi­
pal agricultura, pelo valor economico, é a do algodão "Mo­
có” , já plantado em apreciável escala na parte em que o 
município alcança a zona do sertão. Na safra de 1940/1941, 
a produção algodoeira em pluma foi de 380.000 quilos, ten­
do se elevado, na seguinte, para 400.000. O canavial, outra 
riqueza do município, desenvolve-se extensivamente no vale 
do Potengi, formando um vasto lençol verde. Al, como 
nos terrenos de mata e caatinga, cultivam-se o milho, o fei­
jão, a mandioca, a batata dôce, além de gerimuns, melan­
cias, melões, etc., mas em quantidades que podiam ser bem 
maiores, se a lavoura mecaníca já estivesse sendo praticada, 
de um modo geral. Enfim, podemos dizer que o município 
é dos mais agrícolas do Estado.

Os seus principais agricultores são, na zona da caa­
tinga, o dr. Juvenal Lamartine de Faria e os srs. Manuel 
Gurgel do Amaral, Eduardo Gurgel Filho, João Medeiros,
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Hcrmilio Toscano de Brito, João Pimentel, e na zona baixa, 
Manuel Juvencio da Camara, Francisco de Souza Matoso 
e Anton o Ferreira de Melo.

Com bôas terras de pastagem e não sendo dos muni­
cípios mais castigados pela sêca, dada a sua proximidade do 
litoral, podia ser um daqueles em que a pecuaria estivesse 
mais desenvolvida, situação ainda favorecida pela ausên­
cia de epizootias. No entanto, assim não acontece, tendo os 
seus rebanhos sempre desfalcados, talvez por ser dos que 
suprem de gado o matadouro da Capital. Em setembro de 
1940, existiam 11.896 bovinos, 1.933 equinos, 1.441 asini­
nos e muares, 1 895 suínos, 5.255 ovinos, 3.322 caprinos e 
17.439 aves, no total de 43.181 cabeças.

Os maiores criadores são o dr. Juvenal Lamartine de 
Faria e os srs. Manuel Gurgel do Amaral, Manuel Juven­
cio da Camara. José Suassuna, Ubaldo Bezerra, Abel Via­
na e Enico Monteiro.

Tratando-se do assunto, deve ser mencionada, em des­
taque, a granja “Santa Rita” , pertencente aos srs. Manuel 
Gurgel, Ulisses de Medeiros e Salviano Gurgel, onde se 
fez a criação de gado zebú, de puro sangue.

Meies de transporte —  Uma pequena parte do muni­
cípio, a mais próxima da capital, é cortada pela Estrada de 
Ferro Central, que tem uma "parada” no povoado de Iga- 
po, distante 3 quilômetros da cidade de São Gonçalo. O 
rodoviário é o seu principai meio de transporte, por estra­
das carroçáveis que se estendem aos centros de maior ativi­
dade economira. do seu e dos municípios proxirnos. assim 
corno ás cidades vizinhas, embora sem linhas regulares. A 
sede municipal, por auto. dista da cidade de Macaíba —  8 
quilômetros, da de Ceara Mirim — 22, da de São Tomé, via 
Macaíba. As Marias e São Pedro —  88, da de Taipú, via 
Ceará Mirim —  46 e a da de Lajes, via Macaíba, Igreja No­
va, Riachuelo e Caiçara —  120. A  distancia da cidade de 
São Gonçalo a esta capital, por auto, via Macaíba, é de 30 
quilômetros, e pela E. F. C., a partir da “ parada" de Igapó, 
6 833 kms., e mais 3, por auto, da cidade á referida "parada".

Em 1941, devido ao máu estado em que se encontra­
vam as suas estradas, decresceu consideravelmente o mo­
vimento iocal de veículos, registrando-se apenas um ca­
minhão de aluguei para trafego no municipio.

Pela cidade.de São Gonçalo passam os auto-onibus que 
fazem as linhas de carreira entre Ceará Mirim e esta ca­
pital (uma) e de Touros a Natal (outra).

Correios e Telégrafos —• O municipio é servido por uma 
agencia postal-telefonica, de 3A classe, existente na cidade, 
e por uma postal, isolada, de 4.a classe, no povoado de Iga­
pó. Os correios, na cidade, foram instalados a 16 de outu-
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bro de 1848 e em Igapó a 1 ° de outubro de 1928, e o te- 
fone, na cidade, somente, a 19 de maio de 1918,

A exped.ção de malas, desta capital para a agencia de 
Sao Gonçalo, é feita nos domingos e quartas-feiras, por 
mensageiros; e para Igapó nas segundas, quartas e sextas- 
feiras, pelos trens da Estrada de Ferro Central, chegando 
aQui, as daquela procedência, ás segundas e sextas-feiras, 
e. as da ultima, nos dias posteriores aos da expedição.

Propriedade imobiliária —  Em srtembro de 1940, ha­
via no município 4,929 prédios, ficando situados na cidade 
141, dos quais somente 7 na area suburbana, e 4788 na 
zona rural.

No ano transato (1940), foi levada a registro uma uni- 
ca inscrição hipotecaria, no valor cie Cr$ 15.000,00, não se 
verificando nenhuma no ano preterito. As transcrições de 
transmissões de imóveis, efetuadas no ultimo biênio, as- 
eenderam, em 1940, a 28, na importância de Cr$ 60.048,00, 

em 1941, a 37, na de Cr$ 861.546,50.

Estabelecimentos bancarios —  No município não fun­
ciona nenhum Banco, nem ex stem. siauer, corresponden­
tes de estabelecimentos dessa ratureza.

Comercio —  O comercio é diminuto, limitando-se ao 
varejista, e isto mesmo sem ca-as de vulto. E' feito, prin­
cipalmente, com esta capital.

Industria —  As industrias do município, embora sem 
grande desenvolvimento, expn ssam-se no benefíciamento 
de algodão, com dois descaroça dores funcionando, no fa­
brico dc açúcar, rapaduras e aguardente, para o que exis­
tem 8 engenhos, no de farinha de mandioca (86 aviamentos 
do sistema manual) e no de sai, com uma salina situada no 
lugar “Fundo do Sapo“ . Funcionam ainda uma fabrica de 
mosaico, no povoado de Santo Antonio, 14 olarias, produzin­
do telhas, tijolos e todos os artefatos de barro de uso do­
mestico, e 2 caieiras empregando, como matéria prima, Pe" 
dras calcareas. Faz-se também a extração de pedras de gra- 
nito, que são remetidas para esta capital, onde tem apli­
cação em diversas obras. As demais industrias existentes 
são de natureza domestica, comuns a todos os municípios.

Riquezas naturais —  São Gonçalo é dos poucos muni­
cípios onde ainda se encontra alguma reserva florestal, nao 
obstante o corte continuo e criminoso de suas matas, Para 
se obter lenha para usinas e outros fins. Entre as espe- 
cies vegetais de maior vulto, verificam-se pau-ferro, pau- 
darco, castanheiro, pau-dalho; o marmeleiro bravio e 
abundantíssimo. Os taboleiros são cobertos de arvores fru­
tíferas, como sejam cajueiros, araçazeiros, massarandubei- 
ras, cambuinzeiros, ubaieíras, quixabeíras e varias outras,
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todas nativas. A  oiticica existe, no município, em quantida­
de apreciável, como a carnabueira, ambas igualmente na­
tivas, desprezadas as arvores e sem o menor aproveitamen­
to dos frutos da primeira, e, da ultima, só se fazendo uso 
da palha para a fabricação de esteiras, chapéus e vassou­
ras. De sua fauna nada se conhece. O mesmo se dando em 
relação ao reino mineral, com exceção de pedras calcareas.

SITUAÇÃO SOCIAL

Urbanismo —  A cidade de Sáo Gonçalo é, no interior, 
das que mais deixam a desejar corno centro urbano, pois 
sempre viveu desprezada da parte de quasi todas as admi­
nistrações municipais. Tudo lhe falta, e daí a decadencra, 
cada vez mais acentuada, que vem, desde anos, determi­
nando o afastamento de seus habitantes para outros cen­
tros. O atual Prefeito tem empregdo todo esforço no sen­
tido de melhorar a situação, mas o desanimo, a descren­
ça, já dominaram o ambiente social, de modo que bem pou­
co, ou nada mesmo, ha conseguido. Obras publicas, melho 
ramentos? Não sabemos mencionar, a não ser, em 1934, a 
de alvenaria para a Agencia dos Correios e Telégrafos, 
Agencia Municipal de Estatistica e Delegacia de policia e 
prisão, tendo tido a Prefeitura, para este ultimo, um auxi­
lio do Estado. Ultímamente. foram executados serviços de 
reparo na “Fonte" de abastecimento dagua á população e de 
limpesa geral nos prédios públicos e no cemiterio. A cida­
de, que já teve iluminação eletrica, vive hoje ás escuras, e 
não possue nenhuma artéria calçada, nem arborizada. A 
Prefeitura atual deve-se ainda a melhoria do estado sani­
tário da cidade, com a providencia que tomou de acabar 
com todos os charcos nela existentes, mandando fazer, 
igualmente, limpesa completa nas ruas e quintais, com o 
enterramento de lixo.

Serviços de assistência —  Não ha nenhum serviço or­
ganizado de assistência, nem publico, nem privado. O pre­
feito, entretanto, tem fornecido medicamentos á população 
pobre, vitima maior da endemia do impaludismo ali rei­
nante,' poupando, assim, muitas vidas da morte provenien­
te da falta do menor socorro.

Cooperativismo —  Não ha, no município, nenhuma so­
ciedade cooperativista.

SITUAÇÃO CULTURAL

Ensino publico e particular —  O ensino primário, que 
é o unico ministrado no município, está sendo dado, no cor­
rente ano (1942), em 22 escolas, sendo 15 mantidas pelo 
Governo do Estado, 2 pelo município e 5 por particulares.
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As estaduais, uma delas do tipo “Reunidas", denominada 
estão i taV|lano ’ *une*ona na cidade, e as demais, isoladas, 
du ha , c -l,zadas Pos povoados Barreiros, Bela Vista, Guan- 
de • ̂ gapó, Igreja Nova. Pedra Branca, Poço Limpo, Poço 
ea ®dra; Kiachuelo, Regomoleiro, Santo Antomo e Ut;n- 
Da. ,‘as locâiidades Bôa Vista e Lagoa Nova. As 2 mumci- 
do M nCIOnani no P °v.oado de Pirituba e no lugar Alto 
Estad ren° ' e as 5 particulares, toda* subvencionadas pelo 
í> em Canto de Moça, Alto do Moreno, Igapó, Jacarau 
e Massa randu ba.
y— ^  matrícula geral no ano passado, quando funcionou 
f.  e™ a a menos, foi de 1.380 alunos, sendo 590 do sexo 

, *■ °  e do feminino; as frequências atingiram, 
totairfIVcmen ê' a ®99- 386 e 513; as promoções foram no 
„ I , _ Qe 580, sendo 241 homens e 339 mulheres, e as con- 
■usoes de curso —  115: 4? homens e 68 mulheres.

n , r J l0 a a m t B t t i *  históricos e artísticos —  Não ha, no mu- 
Pio, monumentos históricos, ou artísticos.

tra _*"asas de diversões —  Nem cinemas, nem qualquer ou- 
asa de diversões, também ali funciona.

e Crismo —  Não existe, igualmente, hotel no município, 
indicar° ^on*° de turismo, nada temos, do mesmo modo, a

**elÍff‘2o —  Paroquia de São Gonçalo, fundada a 28 de 
rnP '.S ? , 183ã, pertence á Diocese de Natal, e tem os 
saó e °S im:tes R s8d® do municipio. Os templos existentes 
D , m numero de 16' a igreja matriz na cidade e 15 ea- 
y-:', CUi‘adas no interior, localizadas nos povoados de Beia 
remai cio Sapo, Canto de Moça, Igreja Nova, Ju-
d ‘a*• ferira Branca. Pirituba, Poço Limpo. Poço de Pedra. 
rei«°r.10.leiro’ friaehuelo, Santo Antonio e Utmga, no iu»a- 
com Potengl Pequeno e na fazenda Mareoalhado. que têm, 
o °c °*'a8os. respectiva mente. São Gonçalo do Amarante, 
ri«m« t- tiào’ Sào José. N- s - da Conceição, Sao Pran- 
h» r - ®- da Conceição, São João, Santa Luzia. Sao se- 
c®*Va°l Santa Terezinha, N. S. da Conceição, S. C. de Jesus, 

Antonio, N. S. do Perpetuo Socorro. Sao Pedro e »ao 
ti ? j 30- Anualmente celebram-se, com solenidade, as xes 
de a o 5 rel‘giosas de São Gonçalo do Amarante, na Ciaa 
n ' 3 1  de fevereiro, e de Santo Antonio, no povoado desse 
-  ™e* ? de junho, e, sempre que é possivel, nas demais 
Povoaçoes, as dos seus padroeiros.

„ t941, foram feitos 594 batizados, sendo 427 de cri-anr - -» ‘-‘mu ICIIUS UOUÍOUUO, aawu *
lher naacidas nesse ano, das quais 209 homens e
• ja  a  s,.e em anos anteriores (88 do sexo ma------

Qo feminino), e celebrados 123 casamentos. 
u Protestantismo também é professada, encantranau

218 mu
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se os seus adeptos, sobretudo, nos povoados de Santo Anto- 
nio e Barreiros, onde se realiza o culto ministrado por pes­
soas idas desta capital. O espiritismo tem, no lugar Massa- 
randuba, depois da capital, o seu núcleo mais organizado, 
sob a denominação de “Centro Espirita São Mateus” , sendo 
regularmente frequentado.

Crimes e Contravenções —  Em 1941, deram-se no mu­
nicípio 23 crimes, sendo 22 contra as pessoas, assim espe­
cificados: 1 atentado ao pudor, 3 defloramentos,, 2 homi­
cídios, 14 lesões corporais e 2 tentativas de suicídio (mu­
lheres), e apenas 1 (furto) contra a propriedade particular.

SITUAÇÃO ADM INISTRATIVA E POLÍTICA

Resumo historico —  Criado pelo Conselho Presiden­
cial, em 11 de abril de 1833, teve a sua criação aprovada 
pela lei provincial n.° 25, de 28 de março de 1835. Supri­
mido pela lei n.° 604, de 11 de março de 1868, que o incor­
porou ao município de Natal, foi restaurado pela lei n.° 689, 
de 3 de agosto de 1874. Pela lei n.° 832, de 7 de feverei- 
rod de 1879, foi novamente suprimido, sendo a sua séde 
transferida para Macaiba. Finalme ite, verificou-se novo 
restabelecimento, pelo decreto n.° 57, de 9 de outubro de 
1890, permanecendo até hoje. A  sua séde foi elevada de 
vila aos fóros de cidade pelo decreto n.° 457, de 29 de 
março de 1938, que deu execução ao decreto-lei nacional 
n.° 311, de 2 de março do referido ano.

Divisão administrativa —  O município está constituído 
de um unico distrito administrativo.

Povoados —  Podem ser considerados como povoados, 
de-vez que possuem os requisitos necessários para isso, os 
seguintes núcleos de população: Barreiros, Bela Vista, Ca­
choeira do Sapo, Canto de Moça, Guanduba, Igapó, Igreja 
Nova, Juremal, Pedra Branca, Pirituba, Poço Limpo, Poço 
de Pedra, Regomoleiro, Riachuelo (o mais promissor), San­
to Antonio e Utinga (16).

Finanças municipais —  No período de 1937 a 1941, a 
Prefeitura arrecadou e despendeu com os seus serviços, as 
seguintes importâncias:

Anos Receitas arrecadadas Despesas efetuadas

1937 . . C rf 43.013,80 Cr$ 37.045,76
1938 . . Cr$ 44.163,00 Cr$ 43.628,30
1939 . . Cr$ 66.339,20 Cr$ 65.348,00
1940 . . Cr$ 60.909,60 Crf 63.212,00
1941 . . Cr$ 58.421,70 Cr$ 57.736,50

Cr$ 272.847,30 Cr$ 266.970,50
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Tomando-se por base a população recenseada em 1940, 
a receita per capita do município, no ano passado, foi de 
Cr$ 2,90.

Em 31 de dezembro de 1941, o município tinha uma di­
vida ativa de CrS 56 628,00 e uma divida passiva somente 
de Cr$ 301,00.

Na mesma data, o seu patrimônio liquido era de . . 
Cr$ 97.166,90, representado, sobretudo, em bens imóveis.

Renda» estaduais —  No município funciona uma unica 
Agencia Fiscal, que é a da sua séde, subordinada á Mesa de 
Rendas Estaduais de Macalba. No ultimo quinquênio, fez, 
para os cofres do Estado, as seguintes arrecadações, em 
1937 —  Cr$ 33.755,80; em 1938 —  Cr$ 32.215,30; em 1939 
'  Cr$ 33 578,00; em 1940 —  Cr$ 38.242,10, e em 1941 —

40.226,10, perfazendo o total de C rf 178.017,30.

Justiça —  Termo da comarca de Macalba, o município 
constitue um unico distrito judiciário, que é, precisamen- 
te' o distrito administrativo. . , , ,

O aparelho judiciário consta de um juiz munic.pa , 
s Juizes de paz, de um adjunto de promotor e de um carto 
no Publico, abrangendo todos os oficios de justiça, menos o 
registro de imóveis.

Segurança publica —  O município está dividido em ® 
distritos policiais; o de São Gonçalo, com séde na cidade . e 
°s de Igapó, Juremal, Poço Limpo. Santo Antomo e Utin S3, com sédes, respectivamente, nos povoados de Q 
tararei as suas denominações. , , . m
„ . A ordem é mantida por um delegado de poheia, com
^s;dencia na cidade; por 6 subdelegados, nss ŝ edes uos dJ 
tri-os e por suplentes do Delegado e dos subdelegado 
numero de três para cada distrito.

Melhoramentos e Serviços públicos Em 1935. na 
Povoação de Uruassú, então pertencente ao município 
ba? Gonçaio e hoje ao de Macaíba, por força do áeJie\° 
f03, de 31 de outubro de 1938, que fixou a divisão tem  
orial vigente, a Interventoria Federal fez consbu . .

Pensas do Estado, um prédio para escola isolada, o q 
inaugurado no dia 29 de outubro desse ano. A Prefei - 
notadamente a que ainda está na admínistraçao dos neg  ̂
cios municipais, tem feito constantes reparos e ater 

echos de estradas caroçaveis que servem ao pj-1.
sem os quais, sobretudo na época invernosa, o ^ansiio 
« n a  prejudicado, destacando-se, entre tais serviços, o que 
w  «a lizado na estrada que vai para a cidade_de até o 

d8sde a divisa com o município d e s c a ib a  a tè^  
nnte de São Gonçalo com aqueloutro, tendo P p 0ianai,

fuxdio do Estado. Abriu a estrada denominada do Golandi,
ligando a cidade ao povoado de Igapó, reconstruindo P
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tilhão nela existente, e efetuou diversos consertos na ponte 
de Igapó, indispensáveis ao intenso trafego de animais, com 
carga, que por ali se faz. De 1939 a 1940, procedeu o muni­
cípio á demarcação de seu território, com a abertura de pi­
cadas, onde estas se tornavam necessárias, pela ausência 
de linhas divisórias naturais, ultimando-se os trabalhos com 
o levantamento de seu mapa geral e da carta da cidade.

O beneficio maior, porém, recebido pelo município, 
nestes últimos tempos, foi a extinção, em 1941, do mosqui­
to “Gambiae” , graças á atuação do Serviço de Malaria do 
Nordeste.



XXXVII — SAO JOSÉ DE MIPIBÜ

SITUAÇÃO FÍSICA

Limites —  Situado na zona do litoral do Estado, limi­
ta-se, ao norte, com os municípios de Macaíba e Natal; a 
leste, com os de Paparí e Arês; ao sul, com os de Goiani- 
nha e Santo Antonio, e, a oeste, com o de Santa Cruz.

Coordenadas geográficas: a) Latitude Sul —  6o 04’ 00"; 
b) Longitude W. Gr. —  35° 26’ 21".

Posição relativamente á capital: a) Rumo —  SSO; b) 
Distancia em linha reta —  31 quilômetros.

Altitude —  50 metros.

Area —  761 quilômetros quadrados, figurando entre 
os pequenos municípios do Estado.

Climatologia —  O clima é dos melhores do Estado. 
Frêsco, salubre, não havendo no município epidemias, nem 
endemias.

Açudes públicos e particulares —  Não ha açudes pú­
blicos no município, e desconhecemos a existência de açu­
des particulares.

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

População -  A  população do município, em setembro 
de 1940, era de 25,881 pessoas, das quais 2.338 residiam na 
cidade, sendo 1.084 na area urbana e 1.254 na suburbana; 
1.168 na vila de Monte Alegre (564 e 604 nas duas refe­
ridas areas, respectivamente); 268 na vila de Bôa Saúde, 
ou sejam 115 no perímetro urbano e 153 no suburbano, e 
22.107 na zona rural, pertencendo 11.390 á do distrito de 
São José de Mipibú, 4.803 á do de Monte Alegre e 5.914 á 
do de Bôa Saúde.

A  densidade era, naquele tempo, de 34,01 habitantes 
por quilômetro quadrado, equivalendo a uma das mais ele­
vadas.

Pelo recenseamento de 1920, o município tinha uma 
população de 17.875 almas, verificando-se, portanto, nesse
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lapso de 20 anos, um aumento de 8 006, o que corresponde 
a 44,78 .

Movimento do reg:stro civil —  No ano passado (1941), 
o movimento verificado nos cartorios do registro civil exis­
tentes no mun.cipio, foi o seguinte: a) Nascimentos —  yu, 
dos quais 56 de crianças nascidas nesse ano, pertencendo ao 
sexo masculino 32, inclusive 5 natimortos, e 24 ao íemi- 
dmo, e 34 de pessoas nascidas em anos anteriores, sendo zz 
homens e 12 mulheres; b) Casamentos —  158, e c) Óbitos 
~  175. dos quais 97 homens e 78 mulheres, convindo acen- 

^ue °  total compreende 80 crianças de 0 a 1 ano de 
‘dade, ou sejam 48 do sexo masculino e 32 do feminino.

SITUAÇÃO ECONOMICA

d .^ tivídades agro-pecuarias —  O município de Sáo José 
de Mipibú apresenta excelentes perspectivas neste parti­
cular. Suas terras se compõem de varzea, paul, caatinga e 
risco; em qualquer delas se pratica a agricultura, princi- 

pa mente nas de varzea e paul. As lavouras de maior vulto 
ff® aj ,^ e cana de açúcar, de algodão, de mandioca, de ba- 
Ilr*.doce, de milho e de feijão. Na safra de 1940/1941. a 
P oauçao algodoeira em pluma foi de 62.000 quilos, tendo 
\e elevado, na safra seguinte, para 235.409. A colheita me- 

'3, anual, de cana, mandioca, batatas, milho e feijão, pode
a aaa Culada ern 22.500.000. 2.000.000, 234.000, 40.000 e 
«.000. respectivamente.
r_, T®171 sido feitas experiencias. com bons resultados, em e açao ao fumo e ao arroz. O cuitivo de verduras está sen- a a,d° e vai se desenvolvendo animadoramente, ja
cenofCenQ0 n° ,mercado público, em quantidade apreciável, rreni r-f-S’ reP°‘hos, alface, tomates, couves, maxixes, pi- 
elr - !° e!' Quiabos e beterrabas. A produção agrícola, em 

“uVem crescendo ano a ano, e toda ela encontra íaen 
O 0Ur0'- dada a proximidade desta Capital.

H naStma ?̂res aSricultores do municipio são os srs. José 
, Sales, José Beckman Dantas, João Alves Filho, 

°T  ^ k 6 Ferreira da Silva.
er_ a?lbern a criação de gado tende a tomar incremento, 
feicria8 3 a ên<lao Que já está sendo dada a um melhor aper 
lente merdo da raça. O cruzamento com o zebú deu exce- 
suinn r.esu.ltados, achando-se generalizado. A criação de 
ve? h .lan*Seros e caprinos não é muito disseminada, tal- 
m -a?viu° á dificuldade em retê-los em cercados, á falta de 
_ °.eiFas' na região apropriada á sua criação. O numero de 
1940 10S 6 muares também não é elevado. Em setembro de
__ sua pecuaria estava assim representada: bovinos
nne 1 su ínos —  1.389, asininos e muares —  817, sui- 

! 80- ovinos —  1.192, caprinos —  906 e aves —  6.924, 
num total de 21,375 cabeças.
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Os principais criadores do município sào os srs, Au 
reo Paiva, João Beckman Dantas, José Henrique Dantas Sa­
les, Genuino de Souza Menino, Djalma de Araújo Costa e 
Jorge Silva.

— Com o intuito de incrementar o fomento agro-pe- 
cuario do município, visando facilitar aos agricultores e 
criadores adquirirem, a preço modico, sementes, maquinas 
o reprodutores, a Prefeitura mantem uma carteira com essa 
finalidade. Por seu intermédio já foram adquiridos alguns 
casais de porcos Duroc Jersey, 80 reprodutores avícolas, da 
raça Leghorne, 400 gramas de sementes de cebola, 8 cai­
xas de batatinha inglesa e diversas mudas de sapotas. Ou­
tros auxilios têm sido igualmente prestados.

Meios de transporte —  O município está bem servido 
por estradas de ferro e carroçáveis. A E. F. C. R. G. N., pela 
qual se liga a esta capital e a todos os municípios da zona 
sul baixo do Estado, até Nova Cruz, mantêm trens diários 
entre Natal e a cidade de São José de Mipibú, cujo percur­
so é apenas de 41 quilômetros, venciveis em 1,30 horas. 
Por estradas carroçáveis, a séde municipal está em comu­
nicação com todos os seus centros populosos e de atividades 
economicos, bem assim com as suas vilas e cidades vizi­
nhas, nas seguintes distancias, quanto àquelas: de São José 
de Mipibú á vila de Monte Alegre —  12 quilômetros e á 
de Boa Saúde, via Vera Cruz —  48; quanto ás cidades; á 
de Arês —  21. á de Goianinha —  29, á de Macaíba —  36, 
ó de Paparí —  4, á de Santa Cruz, via Vera Cruz, Bóa Saú­
de e Serra Caiada —  105. á de Santo Antonio. via Monte 
Alegre e Lagoa de Pedra — 51 e a Natal —  39.

Fazendo o trafego diário, para o transporte de passa­
geiros e cargas, entre a cidade de São José de Mipibú e 
esta capital, ha duas empresas de ônibus, de propriedade 
dos srs. Cícero Isaias de Macedo e Lauro Cavalcanti de 
Macedo.

No ano de 1941, foram registrados no município 24 veí­
culos a motor de explosão, sendo 9 automóveis (7 parti­
culares e 2 de aluguel), 12 caminhões de aluguel, 1 moto­
cicleta particular e 2 ônibus.

Correios e Telégrafos —  Existem apenas, no município, 
duas agencias da Diretoria Regional dos Correios e Telé­
grafos: uma postal-telegrafica, de 3.B classe, na cidade, 
inaugurada, na parte relativa aos correios, no dia l.° de abril 
de 1818, e, na dos telégrafos, a 15 de novembro de 1920, 
e uma postal-telefonica, também de 3 *  classe, na vila de 
Monte Alegre, tendo sido o correio instalado a l.° de abril 
de 1911, embora a agencia haja sido criada a 28 de setem­
bro de 1910, e o telefone, a l.° de dezembro de 1940.

A  expedição de malas para a cidade de São José de 
Mipibú é feita em todos os dias da semana, excéto nas sex­
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tas-feiras e nos domingos, pela Estrada de Ferro Central, 
e P"ra Monte Alegre nas segundas e quintas-feiras, aqu 
chegando, as de uma e outra procedência, nos dias de se­
gunda, terça, quarta, quinta, sexta e sabado, e ás erças
sextas-feiras.

Propriedade imobliaria —  O numero de prédios exis- 
tentes no municipio. em setembro de 1940, era de . ■
d°s quais estavam localizados na cidade de Sao Josê ae 
Mipibu —  612, sendo 304 na área urbana O 308 na subur 
bana; 274 na vila de Monte Alegre, ou sejam 143 n0,qu. jA °  
urbano e 131 no suburbano; 70 na vila de Boa Saud.e (36 e 
4, re.pectivamente, nas duas referidas áreas), e ■

Z.ona rural dos três distritos, assim distribuídos: na de ha o 
Jose de Mipibú — 2,681, na de Monte Alegre —  1008 e na 
de Bòa Saúde —  1.183.

Em cada um dos anos de 1940 e 1941, registrou se urna 
l?ŝ riÇuo hipotecaria, tendo a primeira °  valor 
Cr§ 52.000,00 e a segunda, o de Cr$ 30.000.00,

As transcrições de transmissões de imóveis foram, no
atudido biênio, de 98. na importância global oe ■ ■ ■...........
CrS -711.680.30, ou sejam: 57 em 1940. no valor d e .........
Cr? íOO.373,10 e 41 em 1941. no de CrS 111.307,20.

Estabelecimentos bancarios —  No município não fu 
cior.a nenhum estabelecimento dessa natureza. , *ai
Mc,.te Alegre, a Agencia do Banco co Brasil, t n0_den 
e 0 Banco do Rio Grande do Norte mantem corrc^p 
!es Para cs seus negocios.

Comercio —  Não se anresenta desenvolvido o seu co
r c. As maiores transações giram em torno dos fr?dut0 

? lr-dustria da cana. principahnente de aguar’ iniento Igooao e cereais também dão margem a algum n l0.êrcantil. Não ha casas exportadoras, fazendo-se Q 
s as operações de ordem comercial com esta cap
Industria —  Quasi se pode dizer que a 'ndustriâ d 

cana de açúcar é a característica do município, param se produza, em certa escala, a farinna de m ’ me •que funcionam presentemente, além de urna mentog 
anica, de propriedade do sr. Jorge Silva, 19 mascavo e 

fuanuaie. Os engenhos de fabricação de açúcar ,.apa-
«radura são em numero de 24, alguns dêles com^ hísso 5 
cidade de produção bem elevada, existindo, altrn^ 2
X " cas de aguardente. Podem ser o iia a «. ^ " a r t e fa t o s  
lanas, e como industria domestica o fabrico e chade couro, de flandre, de palha de carnaúba (esteiras 

Peus) e o preparo de fumo.
Riqueza« naturais — As suas terras, outrora, cobertas
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de canaviais, que deram aos seus proprietários uma vida 
de grandeza e fausto, pela sua perfeita adequação a uma 
intensiva cultura de cana de açúcar, constituem a principal 
riqueza natural do municip o. A fauna é desconhecida, e, 
portanto, sem valor economico. Quanto ao reino mineral! 
registra-se uma unica ocorrência —  a de esteatita, e em 
relação ao reino vegetal, as suas reservas já estão bem re­
duzidas, embora ainda se encontrem especies como as de 
pauferro, paudarco, sucupira, peroba, pau-brasil, louro, 
massaranduba, jataí, marfim, freijó. A oiticica encontra-sé 
em pequena quantidade e a carnaubeira, embora em nu­
mero um tanto avultado, déla ainda não se tiram todas as 
utilidades em que é tão pródiga.

SITUAÇÃO SOCIAL

Urbanismo —  A cidade de São José de Mipibú, con­
quanto antiga, não oferece aspecto urbanístico apreciável. 
Suas ruas estão por calçar, os prédios particulares em gerai 
não apresentam arquitetura agradavel, tirante um ou ou­
tro. Ha uma praça arborizada e outra ajardinada, que é 
a “Getulio Vargas” . E’ iluminada á luz eletrica desde maio 
de 1929, cuja empresa, de propriedade do sr. Julio Rama- 
lho Cavalcanti, fornece também iluminação aos dom cilios. 
Possue serviço regular de limpesa pública, feito por con­
trato. assim como de transporte de carne varde para o 
mercado, e de abastecimento dagua, embora precário. En­
tre os prédios de maior relevo da cidade, destacam-se a 
igreja, que é ampla e domina a praça principal, e os ediíi- 
cios da Prefeitura, do mercado público, que oferece apre­
ciável movimento diário, e do matadouro, sendo estes três 
últimos construídos na gestão do atual prefeito do muni­
cípio, tendo sido, o primeiro e o ultimo, inaugurados neste 
ano, e, o segundo, em dezembro de 1941. A cidade é muito 
procurada por quantos desejam gozar as delicias de um 
clima magnifico.

— A vila de Monte Alegre também possue ilumina­
ção eletrica, pública e particular, e duas ruas arborizadas, 
sendo os seus habitantes muito dedicados ao desenvolvi­
mento local.

Serviços de assistência —  Não ha nenhum serviço de 
assistência organizado no município, público ou privado.

Cooperativismo —  Com séde na cidade, existe no mu­
nicípio a Cooperativa Agro-Pecuaria de São José de Mi­
pibú, de credito rural e responsabilidade limitada, funda­
da a 7 de setembro de 1942, por transformação da Caixa 
Rural que fôra fundada a 28 de junho de 1926. No exercí­
cio de 1941, o movimento financeiro apresentado pela an­

t



—  360 —

tiga Caixa foi o seguinte: socios —  165; empréstimos con­
cedidos — 79, na importância de Cr$ 40 953,50; valores 
patrimoniais —  Cr$ 1.466,80; fundo de reserva —
Cr$ 4 494,70; depositos — Cr$ 28.771,00; dinheiro em cai­
xa e Bancos -  Cr$ 16.147,10, tendo o Estado feito o finan­
ciamento de Cr$ 4.000,00.

s ít u a ç a o  c u l t u r a l

Ensino público e particular —  No corrente ano de 1942, 
o ensino primário está sendo ministrado em 15 estabeleci­
mentos, sendo 9 mantidos pelo Estado e 6 por particulares, 
dos ;[uais 3 recebem subvenção estadual e um pelo mu­
nicípio. Os primeiros 9 são, na cidade, o Grupo Escolar 
‘‘Barão de Mipibú” e uma escola "operaria” ; as Escolas 
Reunidas "João de Paiva” , em Monte Alegre, e as escolas 
isoladas da vila de Bôa Saúde e dos povoados Fontes, La­
goa Salgada, Laranjeiras, Mendes e Vera Cruz. As 4 esco­
las particulares subvencionadas funcionam na cidade (2) 
e nas localidades Areia e Ribeiro, e as outras 2, não subven­
cionadas, também na cidade.

Em 1941, quando funcionaram menos 3 escolas parti­
culares, a matrícula geral, abrangendo o ensino comple­
mentar dado no Grupo Escolar, foi de 979 alunos, figuran­
do o sexo masculino com 399 e o feminino com 580; as fre­
quências respectivas atingiram a 727. 301 e 426; as pro­
moções foram de 169 homens c 285 mulheres, no total de 
454 e as conclusões de curso chegaram a 94, sendo 39 do 
sexo masculino e 55 do feminino.

O Qstado mantém ainda, anexo ao Grupo Escolar 
“Barão de Mipibú", um curso de trabalhos manuais para o 
sexo fem mno. Fora d.sso. não existe qualquer outra mo­
dalidade de ensino no município.

A Prefeitura não mantém nenhuma escola, limitan­
do-se a subvencionar uma unica.

Monumentos hiídoricos e artísticos —  Não ha monu­
mentos históricos ou art.sticos.

Casas de diversões —  Não ha cinema, nem qualquer 
outra casa de diversões, além de dois modestos salões de 
bilhares.

Turismo —  Na cidade funcionam três pensões, bem 
frequentadas, esforçando-se por servirem bem. Não ha, no 
município, acidentes geográficos ou qualquer outro ponto, 
que possam ser indicados com o objetivo de excursionismo.

Religião —  Ha divergências quanto á data da criação 
da paroquia. Para o historiador Moreira Pinto, foi fundada
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em 5 de março de 1772. e, segundo Manuel Ferreira Nobre, 
em 1788, pelo alvará de 3 de julho. São seus oragos San­
tana e São Joaquim. Pertence á diocese de Natal, tendo os 
mesmos limites e séde do município. Possúe 15 templos: a 
igreja matriz, na cidade, e 14 capelas curadas no interior. 
Anualmente, celebram-se as seguintes festividades religio­
sas: na cidade, além da dos seus padroeiros, em fins de 
dezembro, triduos em honra de São José, em março, e N. 
Senhora do Rosário, em outubro, e nas vilas de Monte A le­
gre, a de N. S. da Penha, sua padroeira, em outubro, e de 
Bôa Saúde, a de N. S. da Saúde, a 2 de fevereiro. As de­
mais capelas festejam os santos de suas invocações, porém, 
sem datas fixas.

No ano passado, foram realizados 1.136 batizados, sen­
do 1.000 de crianças nascidas nesse ano (400 homens e 600 
mulheres) e 136 em anos anteriores, dos quais 66 do sexo 
masculino e 70 de feminino, e celebrados 205 casamentos.

O "protestantismo" mantém, na cidade, dois templos: 
uma “ Igreja Batista" e a “Assembléia de Deus". Não ha 
centros espiritas.

Crimes e Contravenções —  Em 1941, registraram-se no 
município 36 contravenções e 10 crimes, expressando-se es­
tes em 3 defloramentos, 4 lesões corporais, 1 rapto, 1 furto 
e 1 não especificado.

SITUAÇAO ADMINISTRATIVA E POLÍTICA

Resumo historico —  O município foi criado pelo al- 
jvnrá de 3 de maio de 1758, confirmado pela carta regia de 
j 14 de setembro do mesmo ano, e instalado em 22 de feve- 
íreiro de 1762. A sua séde. então vila, obteve o predicamen- 
ito de cidade pela lei n.° 125, de 16 de outubro de 1845.

_ Dlvlsiio administrativa —  O município está constitui- 
jdo de 3 distritos administrativos, que são os de São José de 
liiipibú, Monte Alegre e Bôa Saúde, tendo, estes dois, por 
Mdes as vilas de iguais denominações, ambas prosperas, so- 
feretudo a primeira, que é um grande centro economico, 
«dministradas por sub-prefeitos.

Povoados —  Além de suas cidade e vilas, o município 
presenta, como núcleos organizados, os seguintes povoa- 
os: Fontes, Lagõa Salgada, Laranjeiras do Cosmo, Laran- 
dras do Abdias e Vera Cruz.

Finanças municipais —  No período de 1937 a 1941, a 
tefeitura Municipal arrecadou e despendeu as importan- 
(as constantes do seguinte quadro:
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Anos Receitas arrecadadas Despesas efetuadas
! 937
1938
1939
1940
1941

Cr$ 00.784.50 C-$ 51.723.80
CrS 77.729,40 Cr$ 84.293,70
Cr$ 73.487.40 CrS 86.473,60
Cr$ 91,531.60 Cr$ 81.429,30
Cr$ 98.734,30 Cr$ 105.607,80

Cr$ 402.207,20 Cr$ 409.523,20

Tcmando-se por base a população recenseada em 1940, 
a receita per capita do município, no ano passado, foi de 
Cr$ 38,10.

O município, em dezembro de 1941, tinha uma divida 
ativa de Cr$ 33.014,90, e nenhuma divida passiva.

O seu patrimônio liquido, na data referida, era de 
Cr$ 271.168,90, representado, sobretudo, em bens imóveis.

Rendas estaduais —  No município funcionam duas 
agencias fiscais, uma na cidade de São José de Mipibú e a 
outra na vila de Monte A lt pe, ambas subordinadas á 
Mesa de Rendas Estaduais de Carguaretama. Pelas duas 
citadas agencias foram, no qi ínouenio de 1937-1941, fe i­
tas as seguintes arrecadações p ita  os cofres do Estado: em 
1937 —  CrÇ 71.793,10; em 1938 —  Cr$ 97.278,30; em 1939
— Cr$ 103.688,20; em 1940 -  Cr$ 113.802,30, e em 1941
—  Cr$ 114.229.90, no total de Cr* 500.796,80.

Justiça —  Séde de comarc-", hoje de 2.& entrância, foi a 
mesma criada pela lei provinci' ' 0 307, de 26 de julho de
1855. Está constituída de três termos; o mumeipio de São 
José de Mipibú, séde, e os de Ares c Papari, tendo, o pri­
meiro. 3 distritos judiciano3, que são, exatamente, os ad­
ministrativos de São José de Mipibú, Monte Alegre e Bõa 
Saúde, e, os dois últimos, cada qual um distrito judiciário, 
os mesmos administrativos —  Arôs e Papari.

O aparelho judiciário con-ta de um juiz de direito, 
de um promotor e de um adjur.ta de promotor, no termo- 
séde da comarca; de dois juizes municipais e de dois ad­
juntos de promotor, nos outros dois termos; de três juize~ 
de paz em cada distrito judiciário, e de 5 cartorios públi­
cos: um na cidade de Sáo José de Mipibú, compreendendo 
todos os oficios de justiça, inclusive o registro de imóveis; 
ura na cidade de Arès e um na ciçiade de Papari, também 
com idênticas atribuições, menos a de registro de imóveis, 
e dois outros nas vilas de Monte Alegre e Bõa Saúde, des­
tinados somente ao registro de nascimentos e obitos e ao 
tabelionato.

Segurança pública —  O município está dividido em 7 
distritos policiais; São José dç Mipibú, Monte Alegre, Boa
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Saude. Lagôa Salgada, Laranjeiras dos Cosmos, Mendes e 
Vera Cruz, com sédes, respectivamente, na cidade, nas v i­
las e nos quatro povoados que lhes dào os nomes.

A ordem é mantida por um delegado de policia, com 
residência na cidade, por 7 sub-delegados, nas sédes dos 
distritos, e por suplentes do delegado e dos sub-delegados. 
em numero de três para cada distrito.

Melhoramentos e Serviços públicos —  No interior do 
município, nestes últimos anos, foram feitos os seguintes 
melhoramentos: em 1935, na vila de Bôa Saúde, então sim­
ples povoado, a construção de um prédio para escola iso­
lada e um outro para a sub-delegacia de policia e prisão, 
ambos a expensas exclusivas do Estado e inaugurados a 2 
da fevereiro daquele ano, com a presença do Interventor 
Federal daquela época, dr. Mário Câmara; e pela Prefeitura 
em 1940. a construção da linha telefônica ligando a cidade 
de São José de Mipibú á vila de Monte Alegre, e já em 
1942, a de um cemiterio na vila de Bôa Saúde, dcacordo 
com o projeto fornecido pela Secção de Engenharia do De­
partamento das Municipalidades. Em 1939, a Prefeitura 
fez a demarcação do território municipal, executando-se, 
em seguida, o levantamento do mapa geral e das cartas da 
cidade e vilas.

----- A Inspetoria Federal de Obras Contra as Sêcas. em
1918, ás suas expensas, perfurou, com as designações de 
“Estação" e “Mipibú", pertos da cidade, dois poços públi­
cos. de excelente água potável, com a vazão horária de
5.000 litros.

----- Na cidade de São José de Mipibú funciona uma
Coletoria Federal, cu'a jurisdição se estende até o muni­
cípio de Paparí.



XXXVIII —  SÃO MIGüa
s it u a ç ã o  f ís ic a

Limites —  Situado na extremidade da zona sertaneja 
do oeste do Estado, limita-se, ao norte, com os municípios 
de Icó e Pereiro (Estado do Ceará); a leste, com o de Pe­
reiro (parte) e o de Pôu dos Ferros; ao sul, ainda com o de 
Páu dos Ferros e os de Luiz Gomes e de Antenor Navarro 
(este no Estado da Paraíba), e, a oeute, com o de Antenor 
Navarro (parte) e o de Icó.

Coordenadas geográficas: a) Latitude Sul —  6° 12’ 52” ; 
b) Longitude W. Gr. —  38° 26’ 59".

Posição relativamente á capital: a) Rumo —  OSO; b) 
Distancia em linha reta — 362 quilômetros. E’ o município 
mais distante de Natal.

Altitude —  715 metros.

Area —• 408 quilômetros quadrados, sendo um dos seis 
municípios do Estado, que tém uma área inferior a 500 
kms.2

Climatologia —  Clima sêco, tornando-se frio no inver­
no, mas sempre saudavel.

Açudes públicos e particulares —  Ha no município 
um unico açude público, denominado “Pessoa” , cuja recons­
trução foi concluída pela Inspetoria Federal de Obras Con­
tra as Sêcas, em 1916, com a capacidade de 250.000 ms.3. 
Em relação aos particulares, existem 44, todos de pequeno 
volume dagua, destacando-se, todavia, pela sua maior ca­
pacidade, os das propriedades “Baixio", "Nova Zurique” , 
“Quintos” , “Serrinha” , "Quintos”, Queimadas, “Mundo No­
vo" e “Serrinha” , pertencentes, respectivamente, aos srs. 
José Rodolfo Fernandes, José de Oliveira Costa, João Fer­
reira de Carvalho, Paulo Alves de Freitas, sra. Maria A li­
ce Pessôa, Joaquim Moreira de Carvalho, Cristovam Co­
lombo de Queiroz e sra. Maria dos Anjos Moreira.

SITUAÇAO DEMOGRÁFICA

População —  Era de 11.927 almas a população do mu-
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meipio em setembro de 1940, agrupando-se aos 6 que ti­
nham, então, um numero de habitantes inferior a 12.000. 
Daquele total. 885 residiam na cidade de São Miguel, sendo 
637 no perímetro urbano e 248 no suburbano, e 11.042 na 
zona rural.

A densidade era, naquela epoca, de 29,24 habitantes 
por quilômetro quadrado.

No recenseamento de 1920, o município apresentou-se 
com 8.455 habitantes, verificando-se, desse modo, um acrés­
cimo de 3.472, isto é, de 41,06 %.

Movimento do registro civil —  O cartorio de registro 
das pessoas naturais, existente do município, acusou o se­
guinte raov,mento, em 31 de dezembro de 1941: a) Nasci­
mentos —  77, sendo 61 de crianças nascidas nesse ano, ou 
sejam 33 homens e 28 mulheres, e 16 de nascimentos ocor­
ridos em anos anteriores, dos quais 9 do sexo masculino e 
7 do feminino; b) Casamentos —  60, e c) Óbitos —  252, sen­
do 129 homens e 123 mulheres, abrangendo, o total, 166 ve­
rificados entre a idade de 0 a 1 ano, pertencendo ao sexo 
masculino —  92 e ao feminino —  74.

SITUAÇÃO ECONOMICA

Atividades agro-pecuarias —  A lavoura podia ser mais 
desenvolvida no município, o que não se dá cm virtude da 
falta de escoamento para s sua produção. Ainda assim, e 
a-pes3r-da subsistência dos métodos rotineiros no processo 
da agricultura, constitue atividade apreciável. Possue terras 
do bóa qualidade, extraordinariamente ferteis. Cultivam-se 
milho, feijão, batata doce. arroz, mas. sobretudo algodão, 
mandioca e cana de açúcar. Na safia de 1940- 1941, a pro­
dução algodoeira em pluma foi de 300 000 quilos e na de 
1541/1942. de 222.244. em consequência ria scca. que tam­
bém assalta o município, de vez em quando. Citemos ainda, 
pois ha em apreciável quantidade laranja, banana e man­
ga. Como produção agrícola, vem, finalmente, a colheita de 
sementes de mamona, numa média anual de 20.000 quilos.

Os principais agricultores do município são os srs. 
Francisco das Chagas, Antonio Jeronimo Queiroz, Raimun­
do Fernandes Nogueira e João Ferreira de Carvalho.

Como á lavoura, falta á pecuaria maior incremento, 
talvez pela escassês de campos de criar, pois que não ha 
condições desfavoráveis que impeçam o seu desenvolvi­
mento. Em relação ao gado bovino, a sua criação é dimi­
nuta, sendo São Miguel um dos 5 municípios do Estado 
onde ela não chega a 2.000 rezes. Em setembro de 1940, 
o seu rebanho constituia-se de 1.723 bovinos, 482 equinos, 
1.338 asininos e muares, 3.214 suinos, 2.025 ovinos, 3.864 
caprinos e 10.341 aves, num total, como se vê, de 22.985 
cabeças.
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Os principais criadores são os srs. José Marques de 
Melo, Miguel Cipriano Silva e José Augusto Pessôa.

Meios de transporte —  Situada a cidade na planura da 
serra de São Miguel, só mui tardiamente ali chegou o ca­
minhão. A  simples acentuação desse fato basta para dar 
uma ideia das dificuldades com que lutou o município, por 
muito tempo, em relação aos seus meios de transporte. Por 
demais afastado de qualquer estrada de ferro, conta cxclu- 
slvamente com o sistema rodoviário, oue ainda não é bom, 
mas tem conseguido, todavia, pôr a cidade em comunica­
ção com os centros de atividade do território do município 
e dos municípios ma.s proximos do Ceará. Com as duas ci­
dades vizinhas, a de São Miguel está em ligação, por es­
tradas carroçáveis, nos seguintes percursos: de São Miguel 
a Luiz Gomes —  48 quilômetros e a Páu dos Ferros, via 
Encanto -— 42. De São Miguel a Natal, por auto, a distancia 
é de 496 kms., via Páu dos Ferros, prosseguindo-se dessa 
cidade até aqui por qualquer dos itinerários já anterior- 
mente traçados, e, por estradas carroçáveis (290 kms.) e de 
ferro (194), vindo-se tomar esta em Angicos, o trajeto é de 
484 quilômetros.

Em 1941, no município, só se registrou um caminhão 
dc aluguel e nenhum outro veiculo a motor de explosão.

Corre'os e Telégrafos —  No município existe uma úni­
ca agencia postal-telefonica, de 3.ft classe, localizada na ci­
dade, com os serviços de correios instalados a 18 de dezem­
bro rie 1374 e os de telr fone a 20 de maio de 1917.

A expedição de melas dc-ta capital, ccm aquele des­
tino se efetún ás segundas c sextas-feiras, obedecendo ao 
i . i « mo itinerário da correspondência enviada para a agen- 
c a de Páu dos Ferros, denrie regue, por mensageiro, ou em 
canvnhão, sempre que algum desses veículos sc dirige para 
aquela cidade As malas de São Miguel, fazendo, em senti­
do contrario, o percurso reíerido, chegam aqui, pelo trem 
horário da E. F. C., ás terças-feiras e aos sabados.

Propriedade imobiliária —  Havia, no município, em 
setembro de 1940, 2.544 prédios, estando situados na cidade 
221 (169 na área urbana e 52 na suburbana) e 2.323 na 
zona rural. Ern 1940 foi feito o registro de uma unica ins­
crição de hipoteca, no valor de Cr$ 13.500,00, e em 1941, 
o de uma outra, na mesma importanc:a. Também em 1940, 
efetuaram-se 50 transcrições de transmissões de imovcla, no 
valor global de Cr$ 48.866,50, não se verificando, no ano 
paaaado, nenhuma transcrição.

Estabelecimentos bancari03 —  Não funciona, em São 
Miguel, nenhum estabelecimento dessa categoria. O Banco 
de Mossoró é o unico que mantém naquela cidade um cor­
respondente para as suas transações.
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Comercio —  As condições do comercio local nâo são 
animadoras, em virtude das já salientadas escassês e difi­
culdades de transporte. Por isso, a produção agrícola do 
município restringe-se quasi ao consumo interno. Não ha 
casas exportadoras, reduzindo-se, todo ele. ao varejista. 
Entretanto, por intermédio de representantes de firmas de 
outras praças, sobretudo de Mossoró. verifica-se algum mo­
vimento de saída de algodão, aguardente, couros e peles.

Industria —  Além do beneficíamento de algodão, que 
é feito em 7 descaroçadores, existe apenas o irregular fa­
brico de aguardente de cana, açúcar mascavo e rapadura, 
pelo velho processo de engenhos primitivos, em numero de 
53, assim como, de far.nha de mandioca, para o que funcio­
nam, no município, 96 aviamentos manuais. Existem ainda 
3 ola. ias. Entre as poucas industrias domesticas, sobressáe 
a feitura de rêdes de dormir e de esteiras de melão de 
São Caetano.

Riquezas naturais —  Não são de vulto, nem ha nenhu­
ma r.queza característica. As reservas florestais são redu­
zidas e as especies que ali se encontram são as mesmas de 
toda a região em que se situa o município. A  fauna é pau­
pérrima, e quanto a minérios, é presumível a sua existên­
cia, mas nenhuma ocorrência está constatada.

SITUAÇÃO SOCIAL

Urbanismo —  A cidade de São Miguel, a-pesar de seu 
clima agradabilíssimo, deixa muito a desejar como centro 
urbano. Traçado antigo, ruas irregulares, prédios de estilo 
antiquado, tudo isto está a exigir uma administração enér­
gica e resoluta. Os melhoramentos executados têm se li­
mitado a aterros e rampas em algumas ruas; noutras, que­
braram-se Jagêdos e fez-se a desapropriação de prédios na 
praça “Joaquim Tavora” , com a finalidade de sua amplia­
ção. Nenhuma obra definitiva, ou de relevo, foi ainda rea­
lizada. e é isto o que a cidade está reclamando. O merca­
do público, iniciado ha anos, ainda não foi concluído. Os 
proprietários de prédios, na cidade, promoveram o nive­
lamento e rebaixamento das calçodas-passeios, fazendo-se 
uma bôa parte desses serviços. O atual prefeito melhorou o 
abastecimento dagua, com a construção de uma outra ca­
cimba, dotada de bomba, e remodelou, quasi totalmente, a 
parte interna do edifício da Prefeitura, fazendo a adapta­
ção de um salão para o funcionamento do “Forum”. Não 
ha luz eletrica, nem ruas pavimentadas ou arborizadas, en­
tre as 21 artérias que compõem a cidade.

Serviços de assistência —  Nada ha a registrar nesse 
setor.
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Cooperativismo —  Em 23 de fevereiro de 1940, foi 
fundada a Cooperativa Agro-Pecuaria de São Miguel, de 
credito rural e responsabilidade limitada, a qual, encer­
rado o exercicio financeiro do ano seguinte, apresentou o 
seguinte movimento: socios —  182, capital subscrito e rea­
lizado —  Cr$ 22.140,00; empréstimos concedidos —- 87, na 
importância total de Cr$ 43.114,50; valores patrimoniais 
—  Cr$ 2.001,40; fundo de reserva —  Cr$ 4.451,70; depósi­
tos — Cr$ 16.500,00; dinheiro em caixa e Bancos —
C $ 20.113,10, tendo o Estado feito o financiamento de. . . . 
Cr$ 8.000,00.

SITUAÇÃO CULTURAL

Ensino publico e particular —  O ensino primar.o, un 
co que é ministrado no município, continua a ser dado, no 
corrente ano, em 11 escolas, sendo 8 estaduais, 2 munici­
pais e 1 particular, não subvencionada. As primeiras são as 
Escolas Reunidas "Padre Cosme", na cidade, e as isoladas 
que funcionam nos lugares Cachoeira, Cágados, Limites, 
Merejo, Mundo Novo, Riachão e Serrinha; as municipais 
estão localizadas uma na cidade e a outra no sitio Cuité, 
e a particular também na cidade.

No ano passado, a matricula geral, nas referidas esco­
las. foi de 682 alunos, dos quais 299 do sexo masculino e 
383 do feminino, com as frequências médias corresponden­
tes de 495, 207 e 288; as aprovações nas séries foram, res­
pectivamente .de 87, 34 e 53, e em conclusão de curso 9, 
sendo 1 homem e 8 mulheres.

Monumentos históricos e artísticos — Nada temos a 
registrar a respeito.

Casas de diversões —  Da mesma forma., pois não ha 
cinema nem qualquer outra casa com aquela finalidade.

Turismo —  Funcionam, na cidade de São Miguel, duas 
modestas pensões.

Religião —  Paroquia de São Miguel, fundada a 9 de 
setembro de 1875, pertence á diocese de Mossoró. Os seus 
limites e séde são os mesmos do município. Possue 8 
templos: a igreja matriz na cidade e 7 capelas curadas nos 
sitios Bonito, Merejo, Mundo Novo, Olho Dagua, Betania, 
Cágados e Venha Ver, sob as invocações, respectivamente, 
de São Miguel, São Sebastião, São Miguel, Santa Luz:a, São 
Francisco, Santo Antonio, São José e N. S. do Perpetuo 
Socorro. Anualmente, celebra-se a festividade de seu pa­
droeiro, na cidade, a 29 de setembro, e sempre que possível, 
sem datas fixas, aos dos demais oragos, nas suas capélas.

Em 1941, foram realizados 958 batizados, sendo 873
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de crianças nascidas nesse ano, das quais 460 homens e 413 
mulheres, e 85 em anos anteriores, ou sejam 58 do sexo 
masculino e 27 do feminino, e celebrados 106 casamentos.

No sitio Riacho Fundo, funciona uma igreja protes­
tante denominada "Assembleia de Cristo". Não ha centros 
espiritas.

Crime» e Contravenções —  No ano preterito (1941), 
registraram-se 16 fatos delituosos, sendo 2 contravenções 
e 14 cr.mes: 2 defloramentos, 1 homicídio, 10 lesões cor­
porais e 1 roubo.

SITUAÇÃO ADM INISTRATIVA E POLÍTICA

Resumo historlco —  O município foi criado pela lei 
provincial n.° 776, de 11 de dezembro de 1876, com a mes­
ma séde que ainda hoje tem, a qual foi elevada ao predica­
mento de cidade pela lei n.° 88, de 12 de dezembro de 
1936.

Divisáe administrativa —  O município é constituído de 
um unico distrito administrativo.

Povoados —  Nâo existe nenhum aglomerado humano 
que se revesta das característica» de povoado e possa ser 
como tal considerado.

Pmanças municipais —  As rendas arrecadadas e as 
despesas efetuadas pelo município, no ultimo quinquênio, 
assim se expressam:

Anos Receitas an ecadadas Despesas efetuadas

1937
1938
1939
1940
1941

CrS 47.05" 00 CrS 59.446.20
Cr$ 37 573.50 Cr$ 35.369 10
CrS 53.146,00 Cr$ 53.651,20
CrS 66 102,60 CrS 52 993.20
CrS 74.597,00 Cr3 73.018,50

Cr$ 283.476,10 Cr$ 275.478,20

Cons derada a população existente em 1940, a receita 
e- i-í-v ta do mumeipio. no ano passado, foi ds Cr$ 6,30.

Em 31 de dezembro de 1941. o município tinha uma 
div:da r^ss va de C $ 2.511,00 e uma ativa de Cr$ 5.854,50.

O seu patrimon o liquido, na referida data, era de 
Cr$ 103.712,60, representado, principalmente, em bens 
imóveis.

Rendas estaduali —  Na cidade de São Miguel funciona 
uma Agencia Fiscal, subord.nada á mesa de Rendas Esta­
duais de, Páu d o* Ferro», unica existente no município.
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Pela mesma, foram feitas, no periodo de 1937 a 1941, as 
seguinte arrecadações para os cofres do Estado: em 1937 
—  Ci S 61.690,40. em 1933 —  Cr$ 48.781,20, em 1939 — 
Cr$ 52.303.80, em 1940 —  Cr$ 54.278,00 e em 1941 — 
Cr$ 73.155,70, perfazendo o total de Cr$ 290.709,10.

Justiça —  A  comarca de São Miguel, de IA  entrancia, 
foi criada pelo decreto n.° 30, de 5 de julho de 1890, não 
sendo, entretanto, mantida na organização do Estado. Foi 
restaurada'pela lei n.° 453, de 27 de novembro de 1919, 
com um unico distrito judiciário. Atualmente é cohstitui- 
da de dois termos: o de sua séde e o de Luiz Gomes, cada 
um deles com um distrito.

O aparelho judiciário consta, no termo sede, de um 
juiz de direito, de três juizes de paz, de um promotor, de 
um adjunto de promotor e dois cartorios, compreendendo 
todos os oficios de justiça, sendo, porém, o l.° privativo do 
registro de imóveis e o 2.°, do registro das pessõas natu­
rais, e no termo de Luiz Gomes, de um juiz municipal, de 
três juizes de paz, de um adjunto de promotor e de um car­
tório público, que executa todos os oficios de justiça, In­
clusive o registro de imóveis.

Segurança publica —  Para fins de policiamento, o mu­
nicípio está dividido em dois distritos: o que tem séde na 
cidade e o de Mundo Novo, êste com séde na localidade 
desse nome.

A  ordem pública é mentida por 1 delegado de polícia, 
com residência na cidade de São Miguel; 2 subdelegados,
nas sédes dos distritos, e suplentes do delegado e dos sub­
delegados, em numero de 3 para cada distrito.

Melhoramentos c Serviços públicos — Pouco ha a men­
cionar. Em 1933, foi concluída a estrada carroçavel ligando 
o município ao de Páu dos Ferros, numa extensão de 27 
quilômetros, sendo as despesas custeadas pelo governo do 
Estado. A  Prefeitura, naquele ano, na administração do sr. 
Manuel Vieira de Carvalho, construiu um cacimbão de al­
venaria, para serventia pública, na lagoa que fica próxima 
da cidade; em 1938, foi feita, também pelo município, a 
estrada de rodagem que o liga ao de Pereiro, no Estado 
do Ceará, Em 1939-1940, a Prefeitura cuidou de delimita­
ção do município, tendo sido elaborados o seu mapa geral e 
a planta da cidade. Fóra disso, ao que se saiba, têm sido rea­
lizados apenas, todos os anos, serviços de conservação nas 
estradas carroçáveis, com os auxilios que o Estado tem 
dado para esse fim.

*7



XXXIX —  SÃO TOMÉ

SITUAÇAO FÍSICA

Limites —  £ um dos quatro municípios da zona do 
agreste, iimitando-se, ao norte, com o de Lajes; a leste, com 
os de São Gonçalo e Macafba; ao sul, com o de Santa Cruz, 
e, a oeste, com o de Currais Novos.

Coordenadas geografíeas: a ) Latitude Sul —  6o 00’ 00”j 
b ) Longitude W. Gr, —  36° 02' 00”.

Posição relativamente á capital: a) Rumo —  OSO; b ) 
Distancia em linha reta —  97 quilômetros.

Altitade —  175 metros.

Area —  1.541 quilômetros quadrados.

Climatologia —  Clima sêeo, saudavel, tornando-se fres­
co na epoca de inverno.

Açudes públicos e particulares —  Não ha açudes pú­
blicos no município. Os particulares sáo em numero de 45, 
entre os quais se destacam os denominados “ Pica-Páu” , per­
tencente ao sr. Florencio Luciano, situado no distrito de 
jSão Tomé, com uma capacidade de cerca de 1.000.000 ms.3, 
k "Mangabeira", de propriedade da sra. Donina Bentes Man- 
gabeíra, no distrito de Barcelona, o qual foi construído, em 
1932, em cooperação com a Inspetoria Federal de Obras 
Contra as Sêcas, com a capacidade de 308.800 ms.3. Em 
"elação aos demais, citamos apenas os 13 seguintes, que têm 
uma capacidade de cem a trezentos mil metros cúbicos, co- 

eçando, dentro desse limite, pelos maiores: Caiçara, Icó, 
guatú, Quixaba, Boqueirão, Pintos, Ingá, Serrinba, Ferrei- 
, Serra Verde, São Sebastião, Guanabara e Barra Nova, 
propriedade, na ordem em que estão colocados, dos srs. 
rencio Luciano (2 ), Fernandes & Cia, Ltda., Leoncio 

teta, João Pereira da Silva, Rainel Pereira de Araújo, 
rencio Luciano, Francisco Januario de Souza, José Fer- 
a Sobrinho, Francisco Leones Gomes de Assis, Sebas- 

. " Ferreira Lima, Sebastião Ferreira da Rocha ç Sátiro 
elino Dantas.
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SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

População — O município, em setembro de 1940, ti- 
>a uma população de 21.030 almas, residindo 903 na ci­

dade de São Tomé (515 no quadro urbano e 388 no su- 
* rbsno); 382 na vila de Barcelona, sendo 255 na área ur­

na e 127 na suburbana, e 19.745 nas zonas rurais dos 
do & distritos: de São Tomé —  8.525 e de Barcelona —  
1 1 - 20 .

A densidade média era, então, de 13,65 habitantes, por 
quilômetro quadrado, para o município.

Movimento do registro civil —  Os dois cartorios de re- 
gist'.j civil, que funcionam no município, apresentaram, em 
31 de dezembro de 1941, o seguinte movimento: a) Nasci­
mentos —  108, sendo 71 nascidos nesse ano, dos quais 45 
hoir ns. inclusive 3 natimortos, e 26 mulheres (1 nati­
morto) e 37 em anos anteriores, ou sejam 21 do sexo mas­
culino e 1C do feminino; b ) Casamentos —  103, e c) Ob.tos 
—  101, sendo 62 homens e 39 mulheres, figurando, no to­
tal desse obituário, 84 crianças de 0 a 1 ano de idade —  
51 do sexo masculino e 33 do feminino.

SITUAÇÃO ECONOMICA

Atividades agro-pecuarias —  Possúe bôas terras de 
piantação. assim como execelentes campos de criar. Em­
bora sujeito ás secas periódicas que flagelam o Estado, tem 
na agricultura a sua princinal fonte economica, sobretudo 
no slgodao, da variedade "Mocó, que é de l .B qualidade. Na 
saíra de 1940/1941. a produção algodoeira em pluma foi 
de l 147.006 quilos, tendo, na saíra seguinte, baixado para 
875.100, tão somente em consequência da crise climatérica 
reinante. O mumeipio produz, ainda, batata dôce, milho, 
fava. feijão e arroz, que. nos anos bons de inverno, chegam 
a atingir quantidades vultosas. Em media anual, a colheita 
dos citados produtos é, respectívaniente, de 750.000, 200 .00Ü, 
54.000, 85.000 e 20.000 quilos. Entre as frutas, avulta a 
produção de bananas e mangas. Cultiva-se, igualmente, em 
apreciável escala, a mandioca.

Os principais agricultores do município são os srs. Rai- 
nel P. de Araújo, Florencio Luciano, Juventino P. de Arau- 
lo, Francisco Januario de Souza, Francisco Pinheiro Bor­
ges, Pedro Azevedo Maia, Antonio Bezerra Furtado e Fer­
nandes & Cia.

Não estando sujeita a males que a vitimem, além dos 
decorrentes das longas estiagens, a criação constitue, no 
município, outra atividade economica bem difundida, sendo 
para acentuar a atenção que já se vem dispensando aos re­
banhos, num esforço de melhoria dos seus tipos, através da 
mestiçagem pelos cruzamentos com outras raças mais puras.
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Ern setembro de 1940. a pecuaria assim estava repre­
sentada: bovinos — 13 785. equ nos — 1.398. asminos e
muares — 3.460, suinos —  3.626, ovinos —  8.576, capri­
nos —  4.823 e aves —  35.876, num total de 71.544 cabeça?.

Os maiores criadores do município são os srs. Rainel 
Pereira dc Araújo, Florencio Luciano, Fernandes & Cia. 
Ltda., Ezequiel Mergelino de Souza e Joventino Pereira 
de Araújo.

Meios de transporte —  O município está longe de qual­
quer estrada de ferro. O seu unico meio de transporte é o 
rodoviário, graças ao qual se acha em ligação não só com 
esta capital, como também com as cidades que lhe ficam 
próximas e seus diversos centros de atividade economíca. 
Duas emprêsa.s de auto-onibus, dos srs. José Alves da Silva 
e Julio Guilherme, fazem o serviço dlario. de passageiros e 
cargas, de São Tomé a Natal, num pe curso de 101 quilo- 
metros, passando por São Pedro, As Marias e Macaíba. As 
viagens são de vinda e volta no mesmo dia Das cidades vi­
zinhas a sede mun cipal dista, por auto, na seguinte quilo­
metragem: de Currais Novos —  95 kms., de Lajes —  43, 
de Macaiba —  80, de Santa Cruz —  36 e de São Gonçalo 
-— 88, e da vila de Barcelona —  18.

No ano passado foram registrados, no município, 20 
veículos a motor de explosão: 7 automóveis, sendo 5 parti­
culares e 2 de aluguel, 11 caminhões de aluguel e 2 ônibus.

Correios e Telégrafos — Na cidade de São Tomé fun­
ciona urna agencia postal-telegrafica. de 3 a classe, tendo 
sido os correios criados a 3! de dezembro de 1924 e insta­
lados a 16 tíe dezembro do ano seguinte, e o telegrafo a 23 
de setembro de 1934, e na vila de Barcelona, uma agência 
postal, isolada, de 4 a classe, criada a 8 de julho de 1935 
e inaugurada a 21 de abril de 1936.

As malas postais para as duas referidas agencias são 
expedidas, desta capital, nas segundas, quartas e sextas- 
feiras, nos ônibus de carreira, aqui chegando, de retorno, 
nos dias posteriores.

Propriedade itnobiliaria —  O numero de prédios que o 
município tinha, em setembro de 1940, era de 4.797, dos 
quais 348 situados na cidade, sendo 201 na área urbana e 
147 na suburbana; 152 na vila de Barcelona (111 e 41 nas 
referidas áreas, respectivamente), e 4.287 na zona rural dos 
dois distritos, ou sejam 1.817 na do de São Tomé e 2.480 
na do de Barcelona.

Nos anos de 1940 e 1941, foram levados a registro, res­
pectivamente, 1 hipoteca, no valor de Cr$ 109.542,00, e 3, 
no de Cr$ 82.101,90. As transcrições, no cartorio público, 
de transmissões de imóveis foram, em 194ú, em numero de
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38, na importância de Cr$ 210.890,00, e, em 1941, 90, no 
valor total de Cr$ 215.620,00.

Estabelecimentos bancarios —  Não funciona no muni­
cípio nenhum estabelec.mento dessa natureza. A  Agencia 
do Banco do Brasil, nesta capital e o Banco do Rio Grande 
do Norte mantêm, na cidade de São Tomé, correspondentes 
para os seus negocios.

Comercio —  O comercio varejista local não apresenta 
desenvolvimento. A vida comercial, porém, do município, 
vai se afirmando bem, sobretudo no que diz respeito ás 
vendas de algodão e gado, sendo o seu melhor mercado a 
praça de Natal, para onde vem a maior parte de sua ex­
portação, na qual também se incluem couros e cereais.

Industria —  A principal industria é a de beneficiamen- 
to de algodão, existindo no município 11 descaroçadores, 
seguindo-se a de íar.nha de mandioca, que é produzida em 
79 aviamentos, embora ainda sejam do sistema primitivo, e 
a de cal, em dois aparelhamentos de alvenaria, com o em­
prego de pedras calcareaa e produção média anual de 8.000 
quilos. As demais industrias são de natureza domestica, 
como sejam o fabrico de queijos e manteiga, nas fazendas, e 
de artefatos de couro (selas, chapéus, alpercatas, coronas, 
fctc), de flandre, de barro (jarras, potes, panelas, etc.), as­
sim como rendas, labirintos e redes.

Riquezas naturais —  São Tomé é um dos poucos mu­
nicípios cnde ainda existem, em certa quantidade, arvo­
res de bóa madeira, como aroeira, pau-darco, pereiro, em- 
burr.na. cumaru. A  oiticica lambem lá se encontra, aproxi­
madamente nuns 300 pés, já se tendo dado inicio á colhei­
ta de seus frutos, que pode st-r calculada entre cinco e seis 
mil quilos, anualmente. Não ha carnaubais. A fauna é po­
bre e sem expressão ,e quanto ao reino mineral, podemos 
mencionar ocorrências de alabastro, agua-marinha, beri­
lo, calcedonea, cuprita, esteatita, manganês, mica, quartzo 
nialino e hematita, havendo exploração de berilos e co- 
lombita.

SITUAÇÃO SOCIAL

Urbanismo —  Cidade nova, e, portanto, com muita coi­
sa ainda a *e fazer, figura entre as menores do Estado, Não 
tem praças ajardinadas, nem ruas calçadas, havendo arbo- 
7cvfÇào aPenas em duas. E’ iluminada á eletricidade desde 
1 “37.. pertencendo a uma firma particular a respectiva 
bsma, que também fornece luz domiciliaria, sendo este o 
*haior melhoramento introduzido na cidade. O mercado pú- 
Wico, cuja construção foi iniciada em 1939, ainda não está
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concluído. A Prefeitura cuida do serviço de limpesa geral 
nas ruas e praças.

Serviços de assistência —  Nada ha a registrar nesse 
setor de atividades.

Cooperativismo —  A 13 de outubro de 1939 foi fun­
dada a Cooperativa Agro-Pecuaria de São Tomé, de credito 
rural e responsabilidade limitada. Encerrado o exercício de 
1941, apresentou o seguinte movimento: socios —  93; capi­
tal subscrito —  Cr$ 13.440,00 e realizado —  Cr$ 11.600,00; 
empréstimos concedidos —  43, na importância de 
Cr$ 26.236,00; valores patrimoniais —  Cr$ 1.768,00; fundo 
de reserva —  Cr$ 3.308,30; depositos —  Cr$ 635,80; di­
nheiro em caixa e Bancos —  Cr$ 8.719,20, tendo o Estado 
feito o financiamento de Cr$ 8.000,00.

SITUAÇÃO CULTURAL

Ensino público e particular — Para o ensino primário, 
unico ministrado no município e que, em 1941, foi dado em 
11 estabelecimentos, estão funcionando, no corrente ano, 
apenas 6 escolas —  5 estaduais e 1 municipal, pois interrom­
peram suas atividades 2 mantidas pelo Estado. 1 peio mu­
nicípio e 2 particulares. As 5 primeiras são as Escolas Reu­
nidas “Amaro Cavalcanti", na cidade, e “Professor Tertu- 
liano Pinheiro", na vila de Barcelona, e 3 isoladas, situadas 
nos povoados Rui Barbosa e Lagõa de Velhos e no lugar 
Iguatú, e a outra, a municipal, funciona na fazenda Serra 
Verde.

No ano passado, nas 11 escolas então em funcionamen­
to, a matricula geral foi de 570 alunos, sendo 219 do sexo 
masculino e 351 do feminino; as frequências correspon­
deram, respectivamente, a 371, 139 e 232, e as aprovações 
nas series, a 235, 96 e 139. As aprovações em conclusão do 
curso foram no total de 42 alunos, dos quais 14 homens e 
28 mulheres.

Monumentos históricos —  Não ha, no município, mo­
numentos históricos ou artísticos.

Casas de diversões —  Também não existe cinema, nem 
qualquer outra casa com essa finalidade.

Turismo —  Como estabelecimentos de hospedagem, 
funcionam no município dois modestos hotéis: um na ci­
dade e o outro na vila de Barcelona. Sem, talvez, desper­
tarem grande interesse, podem ser apontados, aos excur­
sionistas, o cabeço do “ Pica-Pau", situado na serra de igual 
nome, a 9 kms. da cidade, e o pico de “ São Pedro”, no dis­
trito de Barcelona, distante da séde municipal cerca de 
40 kms.
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Religião —  Paroquia de Nossa Senhora da Conceição, 
foi a mesma criada a 2 de fevereiro de 1922, pelo ilustre 
antistite Dom Antonio Cabral antes de deixar o munus 
norte-rtograndense, para ir assumir a direção suprema da 
arquidiocese de Belo Horizonte, cargo em que ainda se 
encontra para o bem do povo mineiro. Pertence, a 
freguesia, á diocese de Natal e tem os mesmos limites 
e séde do município. Possue 7 templos: a igreja ma­
triz na cidade, 4 capelas curados, que são as da vi'a de 
Barcelona e dos povoados Rui Barbosa, Lagôa de Velhos e 
Sitio Novo e 2 outras particulares, nos s tios São Miguel e 
Olho Dagua do Castro. Anualmente, celebra-se, na cidade, 
a fest.vidade de N. S. da Conceição, no mês de dezembro, 
e, em Barcelona, a 15 de agosto, a de N. S. do Perpetuo So­
corro. Sempre que possível, celeb ani-se as festas dos pa­
droeiros das capelas mencionadas.

Em 1G41. foram realizados 811 batizados, sendo 791 de 
cr.anças na-cidas nesse ano (319 homens e 472 mulheres) 
e 20 em anos anteriores, ou sejam 8 do sexo masculino e 12 
do íem nino, e celebrados 140 .asamentos,

Não ha culto protestante no município, nem centro 
espirita.

Crimes e Contravenções — No ano paJssado ocorreram 
no município 11 crimes, todos contra as pessoas: 2 deflora­
mentos. 3 estupros, 2 infanticídios, 2 lesòes corporais, 1 
tentativa de suic dio e 1 cutro náo especificado.

s it u a ç ã o  a d m in is t : ATIVA E POLÍTICA

Resumo histórico —  O município foi criado pela lei n. 
898, de 29 de outubro de 1928, no governo do dr. Juvenal 
Lamart.ne de Fíria, sendo Secreta. io Geral do Estado o dr. 
Crístovam Bezerra Dantas, e foi instalado, solenemente, a 
1° de janeiro de 1929, O terr.torio do município foi des­
membrado dos de Santa Cruz. Currais Novos, Lajes. Sao 
Gonçalo e Macaíba. Antes, a sua séde, como povoaçao, per 
tencia ao município de Santa Cruz, sendo, com a formaçao 
do novo município, elevada á categoria de vila. e á de ci 
dade pelo decreto n.° 457, de 29 de março de 1938.

Divisão administrativa —  O município esta constitui 
do de dois distritos: o de sua séde —  São Tomé e o de Bar- 
celona, com séde na vila do mesmo nome, bastante prosp 
rai administrado por um sub-prefeito.

Povoados —  Além de suas cidade e vila, o munícipío 
presenta três aglomerados humanos, que podem t e ra  
cm;nação de povoados; são os de Hui Barbosa, Lagoa 

velhos e Sitio Novo
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Finanças municipais — No ultimo quinquênio, o mu­
nicípio arrecadou e despendeu as importâncias que consi­
gnamos a seguir, ano a ano:

Anos
1937 .
1938 .
1939 .
1940 .
1941 ,

Receitas arrecadadas
CrS 53.529,30 
Cr$ 81.079,30 
Cr$ 70.427,80 
CrS 64 508,90 
Cr$ 94.239,20

Despesas efetuadas
Cr$ 64.437.93 
Cr$ 84.818.00 
Cr$ 82 130.20 
Cr$ 85.315,50 
Cr$ 78.414,80

Cr$ 363.784,50 Cr$ 374.916,43

Tendo-se em consideração a população recenseada em 
1940, a receita per capita do município, no ano passado 
foi de Cr$ 44,80.

Ern 31 de dezembro de 1941, o município tinha uma 
divida ativa de Cr$ 38.504,80, sendo a div.da passiva ape­
nas de Cr$ 176,20.

Em igual data, o seu patr monio liquido era de.........
Cr$ 97.911,70, representado, sobretudo, em bens imóveis.

Rendas estaduais —  Existe no município uma unica 
Agencia Fiscal. localizada na cidade, sob a jurisdição da 
Me:a dt Rend :s Estaduais de Macaiba. Por ela foram fei­
tas, oara os ccfrcs do Estado, as segu ntes arrecadações, no 
período de 1937 a 1941: em 1937 —- CrS "5.941.10: em 1938 
-  CrS 87,783.10; em 1939 — CrS 103."42.10; em 1840 — 

Cr$ 79.983,20. e etn 1941 — C.y 113.623,9U, no tola* de 
Cr$ 471.073,40.

Justiça — Termo da comarca de Santa Cruz, é ele cors- 
tituido de dois distritos judiciários, que são precisamente os 
dois distritos administrativos —  São Tomé e Barcelona. O 
aparelho jud ciario consta de um juiz municipal e de um 
adjunto de promotor, na séde; de três juizes de paz em cada 
distrito e de dois cartorios: um na cidade compreendendo 
todos os ofícios de justiça, inclusive o de registro de imó­
veis. e o outro, em Barcelona, destinado somente ao regis­
tro de nascimentos e obitos e ao tabelionato.

Segurança pública — O municipio está dividido em 4 
distritos policiais, que são os de São Tomé, Barcelona, Rui 
Barbosa e Sitio Novo, com sédes, respectivamente, na ci­
dade, na vila e nos dois povoados de que tiram as suas de­
nominações.

A  ordem pública é mantida por um delegado de po­
licia, com residência na cidade, por 4 sub-delegados, nas sé­
des dos distritos e por suplentes do delegado e dos subdele­
gados, em numero de 3 para cada distrito.
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Melhoramentos e Serviços públicos —  No ultimo dece- 
nio, entre os melhoramentos com que o município foi do­
tado, é justo destacar a construção das Escolas Reunidas na 
vila de Barcelona, e a linha telefônica Santa Cruz —  São 
Tomé, ambas levadas a efeito na Interventoria Mario Ca­
ntara, de cooperação com a Prefeitura, tendo sido o prédio 
escolar inaugurado a 14 de março de 1935, e a estação te­
lefônica, em setembro de 1934, a qual foi, em 1938, substi­
tuída por um aparelho “Morse” . Pelo município, temos a 
registrar: em 1931, a construção do mercado público de 
Barcelona; em 1937, um trecho de estrada carroçavel, entre 
as vilas de Barcelona e São Paulo do Potengi, com a ex­
tensão de 18 quilômetros, e em 1939, a delim.tação do mu­
nicípio, com a elaboração do mapa geral e das cartas de 
suas cidade e vila. Como serviços de cooperação, citam-se 
em 1936, com a firma Anderson Clavton & Cia Ltda., a 
conclusão da rodovia São Tomé-Cerro Corá, que fôra inicia­
da em 1932 e com o municip.o de Santa Cruz, em 1941, a 
nova estrada carroçavel São Tomé-Santa Cruz, numa ex­
tensão de 36 kms. Com auxilies recebidos do Estado, para 
esse fim, a Prefeitura tem feito, todos os anos, trabalhos de 
reparos e conservação em todas as suas estradas.



XL —  SERRA NEGRA

SITUAÇÃO FÍSICA

Limites» —  Situado na zona do sertão do Seridó, limi- 
ta-se, ao norte, com os municípios de Erejo do Cruz (Pa­
raíba) e Caicó; a leste, com o de Caicó; ao sul, com os de 
Santa Luzia e Patos (Paraíba); e a oeste, com os de Pom­
bal e Brejo do Cruz, ambos no Estado da Paraiba.

Coordenadas geográficas: a) Latitude Sul —  6o 42’ 00” - 
b) Longitude W. Gr. —  37° 22’ 30” .

Posição relativamente a capita): a) Rumo —  OSO; 
b) Distancia em linha reta —  262 kr.is.

Altitude —  160 metros.

Area —. 1.008 quilômetros quadrados.

Climatologia —  O clima é quente, porém, sempre sau­
dável, especialmente na época do inverno.

Açudes públicos e particulares —  Não há açudes pú­
blicos no município. A Inspetoria Federal de Obras Contra 
as Sêcas, ern 1922, procedeu a estudos para a construção 
de um, denominado “Serra Negra” , com uma capacidade 
avaliada em 1.500.000.000 ms . 3, mas não a concretizou 
até hoje. Antes havia feito uma barragem submersível, 
construída de alvenaria, com igual designação e copacidade 
de 56.700 ms.3, no rio “Espinharas” , que teve a sua cons­
trução concluída em 1919.

Em relação a açudes particulares, existem no municí­
pio 108, dentre os quais, pelo seu volume dagua e cons­
trução, destacam-se os denominados “Cacimbas", “Carnaú­
bas” , “ Bom Sucesso” , “ Rolinha” e "Solidão” , de proprie­
dade, respectivamente, dos srs. Eduardo Gurgel de Araú­
jo, Epitacio Monteiro de Faria, Artefio Bezerra da Cunha, 
Clementino Monteiro de Faria e Dinarte de Medeiros Ma- 
r iz .

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

Popolaçio —  Em setembro de 1940, a população do
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município montava a 10.643 habitantes, dos quais 735 ti­
nham resídencia na cidade de Serra Negra, sendo 446 na 
area u:bana e 290 na suburbana; 710 na vila de São João 
de Sabugi, ou sejam 477 no quadro urbano e 233 no su­
burbano, e 9.197 nas zonas rurais: 5.810 na do distrito 
de Serra Negra e 3.387 na do de São João do Sabugi.

A densidade era, naquela época, de 10,55 pessoas por 
Quilômetro quadrado.

Pelo recenseamento de 1920, a sua população cen- 
sistia apenas de 6.988 almas, havendo, assim, um aumen­
to de 3.655, equivalente a 52,30%.

Movimento do registro civf! —  No ano passado (1941) 
o movimento verificado nos dois cartorios de registo civil 
que funcionam no município, foi o seguinte: a) —  Nasci­
mento» —  144, sendo 121 de crianças nascidas nesse ano, 
das quais 64 do sexo masculino, inclusive 5 natimortos, e 
57 do feminino, também com 2 natimortos, e 23 era anos 
anteriores, ou sejam 13 homens e 10 mulheres; b) —  Ca­
samentos —  32; e c) —  Óbitos —  184 (93 homens e 91 mu­
lheres), abrangendo 131 de crianças de 0 a 1 ano, figu­
rando o sexo masculino com 69 e o feminino com 62.

SITUAÇÃO ECONOMICA

Atividades agro-pecuarias —  A agricultura e a criação 
constituem as maiores atividades do município. Com ex- 
''c!ent<>s terras, aptas a culturas variadas, embora sujeito 
ao flagelo das sêcas, corno todos or demais da região em 
";ue se situa, e dotado de campos de criar magníficos, com 
a predominância do capim “panasco". Serra Negra apa­
rece entre os mais ricos municípios do Estado. Na agri­
cultura, destaca-se o algodão "Mocó”, de fibra longa e re­
nome universal, tendo os agricultores o máximo cuidado 
ue só fazerem uso de sementes selecionadas, Na safra de 
1940 1941, a produção foi de 080.000 quilos de algodao em 
pluma e de 2.783.946 quilos de sementes de algodão. Na 
de 1941 1942. em consequência da grande falta de chuvas, 
a produção em pluma foi de 400.942 quilos. Em tempo» 
normais, a produção média, anual, é aproximadamente ae 
1.000.000 de quilos. Depois do algodão, seguem-se as 
plahtaçóes de feijão, milho e arroz, avaliadas suas proau 
çóes cm 200.000, ,100.000 e 60,000 litros, respeeUyamen- 
te, bem como, de cana de açúcar e de mandioca. Ditam 
ainda, como produção agrícola, a colheita 4® „sei2 fntes,í. 
oiticica, que, na safra de 1940|1041, foi de 539.363 quilos.

A pecuaria, havendo quem queira considera-la a P f1" '  
cipal atividade eoonomica do município, tem se difund 
bem, já se verificando cuidadosa seleção nos rebanhos Jtm 
«etembro de 1940, foi constatada a existência de IO.uüo
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bovinos, 986 equinos, 1.867 asininos e muares, 1.866 sui- 
nos, 8.299 ovinos, 1.954 caprinos e 9.173 aves, perfazen­
do um total de 34.173 cabeças.

Os principais agricultores e criadores do município 
são os srs. Artefio Bezerra da Cunha, Francisco Lôbo dos 
Santos, Dinarte Medeiros Mariz, Epitacio Monteiro de Fa­
rias, dr. Clovis Sátiro, Eduardo Gurgel de Araújo, Cle- 
mentino Monteiro de Faria e José Bernardo Mariz,

I

Meios de transporte —  Não sendo o município servi­
do por estrada de ferro, o seu sistema de transporte é o 
rodoviário, estando cortado por estradas carroçáveis, tra­
fegáveis por caminhões Por esse meio de comunicações, 
está ligado â capital do Estado, ás cidades vizinhas e á vila 
de São João do Sabugi, nos seguintes percursos: a Natal 
—  321 quilômetros, fazendo-se a viagem por São João do 
Sabugi, Ouro Branco, Jardim do Seridó, Acari e daí em 
diante pela rodovia tronco do R .G .N ., e 347, se a via­
gem, en-vez-de. a partir de São João do Sabugi, for feita 
por Caicó e não por Ouro Branco, seguindo-se, desde Cai- 
có, o itinerário já traçado; á cidade de Caicó —  54 kms; á 
vila de São João do Sabugi —  25, e á cidade de Brejo do 
Cruz, no Estado da Paraíba —  51. Ainda por boas estra­
das carroçáveis, Serra Negra dista das cidades paraibanas 
de Pombal, Patos e Santa Luzia, na quilometragem de 60, 
64 e 70, respectivamente.

Em 1941, foram registrados no município 3 automó­
veis e 7 caminhões, todos de aluguel, e 5 motocicletas par­
ticulares .

Correios e Telégrafos — Funcionando uma na cidade 
e a outra na vila de São José do Sabugi, existem no muni­
cípio duas agencias postais-tclegraficas, de 3.a classe. A 
prímeTa teve a parte de correios instalada a 30 de março 
de 187G e a dos telegrafes a 29 de março de 1917, e a se­
gunda, respectivamente, a 24 de dezembro de 1907 e a 12 
de novembro de 1928.

As malas postais são expedidas desta capital, para 
uma e outra agencia, nas segundas e sextas-feiras, pelos 
ônibus de carreira até Caicó, e daí para aqueles pontos 
por pedestres ou caminhões, quando os há. As malas de 
retorno chegam a Natal nas terças-feiras e nos sabados.

Propriedade imobiliária —  Havia no município, em 
setembro de 1940, 2,221 prédios, dos quais 216 na cidade 
de Serra Negra (na área urbana 142 e 74 na suburbana); 
250 na vila de Sáo João do Sabugi, sendo 165 na área ur­
bana e 85 na suburbana, e 1,755 nas zonas rurais do3 dois 
distritos, ou sejam 1.071 na do de Serra Negra e 684 na 
do de Sáo João do Sabugi.

Nos anos de 1940 e 1941, não foi feito nenhum registro
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de hipotecas. No biênio aludido, as transcrições de trans­
missões de imóveis subiram a 115, na importância total de 
Cr$ 552.424,70. das quais ocorreram, em 1940, 60, no va­
lor de Cr$ 315.428,90, e, em 1941, 55, no de Cr$ 
236.995,80.

Estabelecimentos bancarios —  Não funcionam estabe­
lecimentos dessa natureza no município. Não ha também, 
no município, correspondentes de Bancos.

Comercio —  O comercio, embora pequeno, não oferece 
situação desanimadora, esforçando-se por melhorar sem­
pre. Baseia-se, sobretudo, na exportação de algoaao de 
couros e de peles, e na venda, para os municípios vizinhos, 
de gado. O intercâmbio comercial se faz, principalmente, 
com as praças de Natal, Campina Grande e Recife, para 
as quais é remetida a maior parte de sua produção Exis- 
tem, na cidade de Serra Negra, duas firmas exportadoras. 
Dinarte Mariz Sc Cia. e Companhia Industrial, Comercia 
e Agrícola.

Industria —  A  principal é a do algodao, due se vem 
desenvolvendo de ano para ano, graças á boa qualidade ao 
produto, preferido nos centros consumidores. Ha, no m - 
nicipio, para o seu beneficiamento, uma usina descaroç - 
dora, instalada em 1940, pela firma Dinarte Manz & Ci 
com maquinismo moderno e bem aperfeiçoado. Menciona 
se ainda o fabrico de rapaduras, numa media anual 
800.000, de 900 gramas cada uma, existindo no municí­
pio 17 engenhos “banguês” , em regular funcionamen o, 
de farinha de mandioca, para o que existem 22 aviamen > 
embora ainda do tipo rotineiro. Em pequena escala, cí> 
pondo o meio de vida de diversas pessoas, mas por Pr° 1' “ 
sos ainda primitivos, a fabricação de artefatos de c 
(chapéus, selas, coronas, calçados e arreios), e de pa - 
carnaúba (chapéus, abanadores, esteiras), teares para o 
brico de redes, bem como de excelente carne seca, q - J, 
e manteiga, conhecidos, respectivamnte, por ‘ carne de j 
“queijo e manteiga do sertão". Existem ainda no m\ -
pio três fabricas de massas alimentícias e uma ben 
dora de arroz.

Como industria extrativa vegetal, temos a r « ! «  r 
a produção de lenha, carvão e madeira de cons Ç

Existe também a industria extrativa mi"®f®l'' 
sentada na fabricação de cal, funcionando, Pa , /
três estabelecimentos regularmente instalados a a
guma caieira avulsa, empregando c°mo dePJ 50 00U
pedra calcarea. A  produção do ano de 1941, f 
quilos, no valor de Crf 30.000,00.

Riquezas natural» —  O município de Serra Negra po-
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de figurar entre os que são melhor dotados de riquezas na­
turais. Vejamos. No reino vegetal, encontram-se especies 
de primeira qualidade, como cumaru, jatobá, angico, pau- 
darco, em quantidade que permite ainda a extração de ex­
celente madeira de construção. A  oiticica, embora ainda 
não lhe esteja sendo dispensado o cuidado necessário, exis­
te em numero aproximado de mil pés. A  maniçoba tam­
bém é encontrada em quantidade apreciável e dela já se 
vem fazendo, ha algum tempo, a extração da borracha. O 
mesmo se dá em relação á carnaubeira, que é abundante 
e nativa como as demais especies, já estando iniciado o fa­
brico da cêra. Quanto ao reino animal, temos a citar a 
abundancia de peixes nos açudes, o que constitue avultosa 
fonte de renda, assim como nos rios, nas épocas inverno­
sas. No tocante, finalmente, ao reino mineral, está cons­
tatada a exisiencia de ferro, cobre, granada em quartzo, 
mica, berilo, hematita, baritina, talco, schelita, calcedonea 
e cuprita.

SITUAÇÃO SOCIAL

Urbanismo —  A  cidade de Serra Negra, a-pesar-de 
pequena, deixa boa impressão em quem a visita. E' ilumi­
nada á eletricidade, pertencendo á Prefeitura Municipal a 
respectiva usina, com motor de gaz pobre de 25 H.P., que 
fornece otima luz, a qual também se estende aos domicílios 
e estabelecimentos particulares. O perímetro urbano é 
constituído de duas partes distintas: a baixa, onde fica a 
antiga cidade, sempre inundada e danificada, nos invernos 
copiosos, pelo rio que a margina, e uma outra, mais eleva­
da, construída na operosa administração de prefeito Des­
carte Mariz, muito, bem traçada e onde se notam prédios e 
residencas elegantes e de bom gosto, que, conjuntamente 
com a sua topografia, lhe dão um aspecto agradavel. En­
tre as suas artérias, destaca-se a “Praça da Matriz” , arbo­
rizada e tendo, ao centro, um coreto e palanque para dan­
ças. Como melhoramentos públicos de maior vulto, rea­
lizados nos últimos anos, temos a registrar a iluminação 
eletrica, inaugurada a l.° de dezembro de 1940, e a cons­
trução do mercado nuhPco. na " í c a
o qual é um dos melhores do interior. A  Prefeitura cuida 
bem da limpeza das ruas e faz a remoção do lixo domi­
ciliário.

Serviços de assistência —  Não ha nenhum serviço des­
sa natureza.

Cooperativismo —  Existe uma cooperativa de credito 
agrícola, que é a Cooperativa Agro-Pecuaria de Serra Ne­
gra, de responsabilidade limitada, fundada em 28 de ju­
lho de 1940 e instalada em 1,° de dezembro do mesmo ano.
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Em dezembro de 1941, era esta a sua situação: socios — 
.apitai subscr^o —  Cr$ 25.100,00 e realizado —  CrS 

’ f.JtO.uO; empréstimos efetuados —  95, na importância 
de Cr$ 72 813 00; valores patrimoniais —  Cr$ 2.521,50; 
funde de reserva —  Cr$ 4 025,30; dinheiro em caixa e 
tJaneos — CrÇ 14.065,80, tendo do Estado um financ amen- 
to de Cr$ 10.000,00.

SITUAÇÃO CULTURAL

Ensino publico e particular —  No corrente ano (1942), 
o ensino primário, unico existente no município, está sen­
do ministrado em 3 estabelecimentos mantidos pelo Esta­

que sào o Grupo Escolar “Coronel Mariz", na c dade. 
as Es- olas Reunidas "Senador José Bernardo", na vila de 
d>ao João do Sabugi, e uma escola isolada, no lugar "M o­
rada Nova” , e em 2 escolas particulares, não subvenciona­
das uma na cidade e a outra na vila de São João do Sa­
bugi.

A Prefeitura não mantém nem subvenciona nenhuma 
es o l ' .

Em 1941, quando funcionaram apenas os três citados es- 
?rele ’mentos estaduais, e nenhuma escola particular, a 

ír gerei foi de 322 alunos, sendo 133 homens e 189 
c cr. - c m as frequências medias correspondentes de 

As aprovações nas series foram em numero 
"  t x o  masculino -com 32 e o feminino 

' s conclusões de curso, ou sejam 7

eg.it.
cos o artísticos —  Nada temos a

. — ,\ào ha cinema, nem qualquer 
plém de do.s salões de b.lhares.

„ Jade de Serra Negra existem um ho­
tel c vm: rc-n . . nr 1 :ia de São João de Sabugi, dois om 
tros estabelec.mentos dessa natureza. Náo sabemos d 
nenhum ponto uc ai.açao, capaz de ser indicado como od- 

ae excursionismo.

Religião - -  Paroquia de Nossa Senhora do O , cFit.„n 
° ae setembro de 1858. pela provisão n.° 406. do msp 

de Pernam uco, pertence hoje á Diocese de Caico. a 
hmites e sede sao os mesmos do município e possue 4 te

-greja matriz, na cidade, e 3 capelas curadas, q 
'ao a« ■*. Joéo Bat;sta na viia de São Joao do Sabugi. 
de Nossa Senhora do Perpetuo Socorro, no povoado cs
iDupirno 0 c ;*  t í — i   c,*rt PoHrn da Barra. Anil'

pios-

, "S e de São Pedro, no de São Pedro da Barra.
almente, celeoram-se, com pompa, as festividades re 
Eiosoj dos pad.oeíros; Nossa Senhora do O’, na cidade, n
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mês de setembro, e São João, cm junho, na vila de São 
João do Sabugi.

Em 1941, realízaram-se, na freguesia, 540 batizados, 
sendo 433 de crianças nascidas nesse ano, das quais 252 do 
sexo masculino e 181 do feminino, e 107 em anos anterio­
res, ou sejam 75 homens e 32 mulheres, e foram celebra­
dos 75 casamentos.

Não existe qualquer outro culto no município, como 
não ha, igualmente, reuniões espiritas.

Crimes e Contravenções —  Apenas 8 crimes foram re­
gistrados no ano passado, todos contra as pessoas: 1 aten­
tado ao pudor, 1 defloramento, 3 homicídios, 2 lesões cor­
porais e 1 tentativa de suicídio.

SITUAÇÃO ADMINISTRATIVA E POLÍTICA

Resumo historico —  O município foi criado pela lei 
provincial n.° 688, de 3 de agosto de 1874, com sede na 
vila de Serra Negra. O decreto n.° 285, de 27 de maio de 
1932, elevou a povoação de São João do Sabugi á catego­
ria de vila e para ali transferiu a sede do município, sem 
que fosse alterado o seu nome primitivo. O decreto n.° 43, 
de 13 de dezembro de 1935, fez voltar a sede municipal 
para a vila d Serra Negra, que obteve os fóros de cidade 
pelo decreto n.° 457, de 29 de março de 1938.

Divisão administrativa — O municipio está dividido 
em dois distritos administrativos, que são o de Serra Negra, 
sede, e o de São João do Sabugi, vila, administrada por 
um sub-prefeito, muito prospera e de grandes atividades 
econômicas

Povoados —  Existem, como aglomerados humanos or­
ganizados. dois povoados: São Pedro da Barra, no distrito 
de Serra Negra, ás margens dos rios Espinharas e Piranhas, 
e Ipueiras, no distrito de São João do Sabugi, este de acen­
tuado desenvolvimento promissor.

Finanças municipais —  No quinquênio de 1937 a 
1941, as receitas arrecadadas e as despesas aíetuadas pela 
Prefeitura, foram as seguintes:

Anos Receitas arrecadadas Despesas efetuad
1937 Cr? 57.991,30 Cr? 61.585,70
1938 Cr? 66.095,90 Cr? 66.095,90
1939 Cr? 64.209,70 Cr? 62.289,80
1140 Cr? 76.055,40 Cr? 77.975,30
1941 Cr? 87.379,20 Cr? 67.372,00

Cr? 331,731,50 Cr? 335.318,70
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Tendo em v sta a população recenseada em 1940, a 
receita per capita do município, no ano preterito, foi de 
Cr$ 6,30.

Em 31 de dezembro de 1941, o município tinha uma 
divida ativa de CrS 14.871,00 e uma passiva de Cr$ . . . .  
2 0 . 000,0 0 .

Na mesma data, o patrimônio liquido do município 
era de Cr$ 211.995 30, representado, principalmente, em 
bens de natureza industrial e imóveis.

Rendas estaduais —  Existem no município duas agen­
cias arrecadadoras, subordinadas á Mesa de Rendas Esta­
dual de Caicó, f  cando uma na cidade e a outra na vila 
de São João do Sabugi. Pelas mesmas foram recebidas 
para os cofres do Estado, no periodo de 1937 a 1941, as 
seguintes rendas: 1937 - Cr$ 54.185,20; 1938 — CrS
66 335.20; 1939 — Cr$ 87.777.80; 1940 —  CrS 75 632,30, 
e 1941 —  CrS 178.657,00, perfazendo o total de Cr$ . . . .  
462.587,50.

Justiça —  Termo da comarca de Caicó, é o mesmo 
constituído de dois distritos judiciários, que são exatamen- 
te os dois administrativos —  Serra Negra e São João do 
Sabugi.

O aparelho judiciário consta de um juiz municipal e 
de um adjunto de promotor, na sede; de 3 juizes de paz 
em cada distrito, e de 2 cartorios públicos: um na cidade, 
comp.eendendo todos os ofícios de justiça, menos o regis­
tro de imóveis, e o outro, na vila de São João do Sabugi, 
destinado somente ao registro de nascimentos e obitos e 
ao labelionato.

Segurança publica —  Para f.ns de policiamento, o mu­
nicípio está dividido em 3 distritos, que são os de Serra 
Negra, São João do Sabugi e São Pedro da Barra, com se­
des, respectivamente, na cidade, na vila e no povoado que 
dá denominação ao ultimo.

A ordem publica é mantida por um delegado de po­
licia, com residência na cidade, por dois sub-delegados, 
nas sedes dos distritos, e por suplentes do delegado e dos 
»ub-delegados, em numero de três para cada distrito.

Melhoramentos e Serviços públicos —  Como serviços 
realizados no interior do munícipio, citam-se: as exp 
saa do Estado, de ordem da Interventoria Federal de en 
tão, a construção, em 1934, da "Barragem da Cachoeira oe 
Lajes", distante nove quilômetros da vila de Sao 
Sabugi, tendo, a referida barragem, inaugurada a i 
junho daquele ano cerca de 6 metros de profundidade p 
4 de largura no coroamento, numa extensão de 7 0 m > 
permitindo uma reprêsa aproximada de 500 metros,
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sim como, de um prédio para cadeia, na referida vila, o 
qual teve a sua data inaugural a 17 de dezembro de 1934. 
Dentre os serviços executados pela Prefeitura, na gestáo 
laboriosa e honesta do sr Descarte Mariz, além dos já 
mencionados no capitulo “Urbanismo”, figuram a constru­
ção, na vila de São João do Sabugi, de um galpão para 
feira, que foi inaugurado a 20 de junho de 1937. e a deli­
mitação do município, em 1939-1940, com o levantamento 
do mapa geral e das plantas de suas cidade e vila. Todos 
os anos, são melhoradas as estradas carroçáveis do muni­
cípio, para o que o Estado contribue sempre com auxílios 
monetários.



XLI —  TAIPÜ

SITUAÇÃO FÍSICA

Limites — Situado na zona do litoral do Estado, limi­
ta-se, ao norte, com os munic pios de Baixa Verde e Tou­
ros; a leste, com o de Ceará Mirim; ao sul, com o de São 
Gonçalo, e, a oeste, com o de Lajes.

Coordenadas geográficas: a) Latitude Sul —  5o 35’ 30"; 
b) Longitude W. Gr. —  35° 32' 30".

Posição relativamente á capital: a) Rumo —  ONO; b) 
Distancia em linha reta —  43 quilômetros.

Altitude —  41 metros.

Area —  858 quilômetros quadrados.

Climatologia —  Ci ma sêco e muito saudavel, em todo 
o município.

Açude; públicos c particulares — A Impetoria Federal de Obras Contra as Sêcas, em 1920, p ojetou a construção 
do açude “Tupi” , com a capacidade de 2.728.640 ms.3, e, em 1936, procedeu a estudos complementares em um ou­
tro, denominado “Taipú” , com a capacidade de 158.000.000 
de metros cúbicos, mas não levou a efe to. até hoje, a cons­
trução de qualquer dos dois. Em relação a açudes particula­
res, ex.stem alguns, mas todos pequenos.

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

População —  Atingiu a 12.359 habitantes a população 
do município em setembro de 1940. Deles, 912 residiam na 
cidade, sendo 754 na área urbana e 158 na suburbana, e 
11.447 na zona rural.

A  densidade era, naquela epoca, de 14,39 pessôas, por 
quilômetro quadrado.

No recenseamento de 1920, o município apresentou-se 
com 12.651 almas, havendo, assim, agora, uma diferença de 
292 para menos, o que se justifica por ter perdido Taipú, 
em 1928, em favor do município de Baixa Verde, então cria­
do, uma bóa porção de seu território, inclusive o povoado 
que hoje é a cidade —  sóde daquçle município.- -
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Movimento do registro civil — Em 1941, verificou-se o 
seguinte movimento no cartório público: a) Nascimentos — 
30, sendo 24 de crianças nascidas nesse ano, dos quais 15 do 
sexo masculino, inclusive um natimorto, e 9 do feminino, 
e 6 de pessóas nascidas em anos anteriores (3 homens e 3 
mulheres); b) Casamentos —■ 26 e c) Óbitos —- 39, ou sejam 
18 homens e 21 mulheres, figurando, no total, 16 crianças 
da idade de 0 a 1 ano, das quais 6 homens e 10 mulheres.

SITUAÇÃO ECONOMICA

Atividades agro-peruarias —  O município de Taipú é 
possuidor de ricas varzeas, que, bem cultivadas, o torna­
riam um dos celeiros de cereais do Estado. Entretanto, vez- 
por-outra são inundadas pelas enchentes do rio t-ear?' 
Mirim” , que destróem completamente lavouras ja de toao 
seguras. Eis porque tantos preconizam a construção do im­
portante açude "Taipú” , como o unico meio de corrigir 
excessos e deficiências. A região oeste do município ressen­
te-se da falta dagua, não permitindo que a agricultura to­
me, ai, o desenvolvimento que seria de desejar. Nas épo­
cas de estiagens, tem seus habitantes de procurar o liqui­
do precioso a grandes distancias, até para os animais, 
perfuração de poços tubulares, o que, aliás, ainda nao 
feito em Taipú, minoraria sensivelmente a sítuaçao, p - 
dendo, ao menos, um deles ser localizado nas imediações 
povoado de Barreto e outro proximo a Belo Horizonte, z 
nas essas de população relativamente den^a e muito agr 
las. A-pesar-de tudo, o município produz, em quantinai -. 
mandioca, calculada numa media de 2 000 toneladas P 
ano. e algodão, cuja produção anual pode ser esUinacia 
1 000.000 (algodão em caroço}, seguindo se lhes batata ■ 
feijão, milho e fava, com as colheitas anuais aproxi 
de 300.000, 500 000. 150.000 e 60.000 quilos, respecttvamei - 
te. Entre as frutas, avultam abacaxis e bananas. T

Os principais agricultores do municiyio sao os SI" ■ 
Gomes da Costa, Joaquim Vitorino de Andrade e M 
Jacó de Morais. . „ vt» n.

A criação de gado se faz em carater meramen 
sivo, sendo o município dotado de bons campos, e 
da, sobretudo durante o inverno. Em setembro de 1 ■ ^
cuaria apresentava-se do seguinte m°do; bov‘T\ . ' 
equinos —  1.191, asininos e muares —  794,  sai num
ovinos —  2.509. caprinos —  2.190 e aves —  9.987, num 
total de 24.044 cabeças. , . . . . .  Trta0

Detém os maiores rebanhos do município •
Gomes da Costa, Rozendo Leite da Fonseca, Manuel li o 
drigues Santiago e Felipe Soares da Camara,

Meios de transporte -  O município é servido pela Es­
trada de Ferro Centrai do R. G. N., que tem, nele, uma es
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tação na cidade, inaugurada a 15 de outubro de 1907, e 2 
paradas, nos lugares Pitombeiras e Melancias, inauguradas 
a 15 de novembro de 1907 e a 8 de setembro de 1009, res­
pectivamente; e por estradas carroçáveis, com as quais se 
põe em ligaqão não só com as cidades vizinhas, mas, igual- 
mente, com todos rs núcleos populosos e de atividade agrí­
cola do seu ambuo territorial. Discriminando distancias, 
temos: de Taipú á cidade de Ceará-Mirim, pela E: F. C. —  
21 quilômetros, e, por auto — 24; á de Baixa Verde, pela 
E. F. C. —  29. e. por auto —  28; á de Lajes pela E. F, C. 
—  89, e, por auto, via Baixa Verde —  88; á de São Gon- 
çalo, por auto, via Ceará Mirim - 46, e á de Touros, tam­
bém por auto, via Pureza 55. O percurso de Taipú a 
esta capital, pela E F. C., é de 59 quilômetros, e, por auto, 
via Ceará-Mirim, São Gonçalo e Macaíba — 75.

Correios e Tetegrafos —  No município existem duas 
agencias postais-telefonicas, estando uma localizada na ci­
dade, onde os serviços de correio datam de 19 de fevereiro 
de 1891 e os de telefone, de 16 de outubro de 1918, e a ou­
tra no povoado Barreto, instalada a 13 de fevereiro de 
1934, como posto de verificação de linhas.

A  expedição de malas, desta capital para a agencia de 
Taipú. se faz ás segundas, quartas e sextas-feiras, pelo 
trem-liorario da Estrada de Ferro Central, fechando as ma­
las nas vesperas: as daquela procedência aqui chegam nos 
dias de terças, quintas e sabados. Para a agencia de Bar­
reto nào ha serviço postal direto, sendo a correspondência 
destinada aquele povoado distribuída pela agencia de Jar­
dim de Angicos

Propriedade imobiliária —  Havia no municipio de 
Taipú. em setembro de 1940, 2.930 prédios, dos quais 266 
na cidade, sendo 222 no perímetro urbano e 44 no subur­
bano, ti 2.664 na zona rural.

No biénio de 1940-1941, não se registrou em cartório 
nenhuma inscrição hipotecaria. As transcrições efetuadas 
de transmissão de imóveis foram de 9, em 1940, no valor 
de Cr$ 30.000.00, e de 19, em 1941, no de Cr$ 61.324,00.

Estabelecimentosr bancados —  Nào funciona, no mu­
nicípio, nenhum estabelecimento dessa categoria. As Agen­
cias, nesta capital, do Banco do Brasil e do Banco do Povo 
e o Banco do Rio Grande do Norte mantém corresponden- 
tos, na cidade, para o trato de seus negoclos.

Comercio —  O comercio local não apresenta nenhum 
desenvolvimento, limitando-se ao varejista. Como produ­
tos vendidos para fóra do municipio, citam-se algodão, pe­
les e couros, sendo Natal seu melhor mercado.



—  394 —

Industria —  Existe apenas a pequena industria do fa­
brico de farinha de mandioca, em aviamentos antiquados, 
do tipo manual, que se contam em numero de 79 no mu­
nicípio. Fora disso, registra-se o funcionamento irregular 
de uma caieira e de um curtume. Como industria de natu- 
reza domestica, pode ser citado o fabrico de telhas e tijo­
los, para o que, aliás, tem o município excelente matéria 
prima, e de artefatos de couro e palha.

Riquezas naturais —  São poucas as riquezas naturais 
existentes no município, além da própria capacidade pro­
dutiva de suas terras, até hoje trabalhadas somente pelos 
métodos rotineiros. Ha, todavia, alguma madeira de cons­
trução, reduzida, aliás, a bem poucas especies. No reino 
mineral, constatam-se ocorrências d ' calcareo dolomita. A 
fauna é quasi desconhecida e nenhum valor economico ofe­
rece.

SITUAÇAO SOCIAL

Urbanismo —  A cidade de Taipú, além de pequena, 
deixa muito a desejar. A construção é antiga; as ruas nao 
têm qualquer arborização ou calçamento. Não ha serviço 
de limpesa pública regular, fazendo se esta, entretanto, pe­
riodicamente. Não tem matadcuro. como lhe falta, *8ua- 
mente, iluminação eletrica, se bem que a Prefeitura 
movimente no sentido de dota-1 * com esses importantes me­
lhoramentos. O serviço de abar tecimento dagua e brec 
rio. A crise decorrente do gra\o surto de impaludismo 
poucos anos atrás concorreu j 'Z retardar o■ desenv 
mento do município e, consequentemente, da cidade, 
ficio do mercado público é amplo e tem passaido por “ ■ 
mas reformas. De cooperarão com o Governo do r-sta . •
em 1940, ampliado peia Prefeitura o prédio da caaeia 
quartel.

Serviços de assistência —  Nada existe a respeito.

Cooperativismo —  Não funciona no município nenhu 
ma sociedade cooperativista.

SITUAÇAO CULTURAL

Ensino público e particular —  O ensino p 
sendo ministrado no corrente ano em seis esc°| . E 
e quatro particulares, sendo três subvenmonad P 
do. As primeiras são as Escolas Reunidas J q 
buco", na cidade, e as isoladas que funcionam P Belo 
dos Barreto, Gameleira e Poço Branco e nosJUfnrfnnfdas 
Horizonte e Pltombeira; as particulares su f»?endas 
estão situadas no povoado Poço Branco e n0í a
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Inhandú e Riacho Fechado, c a particular não subvencio­
nada, na cidade.

No ano passado, quando funcionou a mais uma escola 
estadual, a matricula geral foi de 583 alunos, figurando 
o sexo masculino com 255 e o feminino com 328; as fre­
quências medias foram de 397, 173 e 224, respetivamente. 
As aprovações chegaram a 99 homens e 135 mulheres (234), 
cabendo as conclusões de curso, no total de 56, ^ 17 ho­
mens e 39 mulheres.

Não ha, em Taipú, outra especie de ensino além do pri­
mário elementar. O município não mantém, nem subven­
ciona, qualquer escola.

Monumentos históricos e artísticos —  Náo ha. no mu­
nicípio, nenhum monumento historico ou artístico.

Casas de diversões —  Náo ha cinema nem qualquer ou­
tra casa de diversões.

Turismo —  Na cidade de Taipú funciona uma unica 
pensão. Não se conhece nenhum ponto de referencia para 
turismo.

Religião —  Paroquia de Nossa Senhora do Livramen­
to, criada a 18 de abril de 1913, pertence á diocese de Na­
tal. e tem os mesmos limites e séde do municipio. Possúe 7 
templos; a igreja matriz na cidade e as capelas curadas dos 
povoados Barreto, Poço Branco, Cameleira e Contador e 
rios lugares Bóa Vista o Pitombeira. as quais têm como 
padroeiros, respectivamentc. o Sagrado Coraçao de Jesus, 
as duas primeiras; Santa Terezinha, Nossa Senhora da 
Soledade. Nossa Senhora da Conceição e São João Batista. 
Anurlmente, ce!ebra-se na cidade a festividade de N. S. 
do Livramento, em fins do mês de novembro.

Em 1941, foram feitos 472 batizados, sendo 364 de 
crianças nascidas nesse ano. das quais 201 homens e 163 
mulheres, e 108 em anos anteriores, ou sejam 46 do sexo 
masculino e 62 do feminino, e celebrados 77 casamentos.

Todo municipio é catolico, não havendo templo pro­
testante, nem reuniões espiritas.

Crimes e Contravenções —  No ano passado ocorreram 
no municipio apenas 5 crimes contra as pessoas —  1 homi- 
cidio, 3 lesões corporais e 1 tentativa de suicídio, náo se 
registrando nenhuma contravenção, nem delitos contra a 
propriedade publica e particular.

SITUAÇAO ADMINISTRATIVA E POLÍTICA

Resumo historico —  O municipio foi criado, no gover­
no do dr. Francisco Amintas da Costa Barros, pelo decre­
to n.° 97, de 10 de março de 1891, com a elevação á cate­
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goria de vila do povoado de Taipú, desmembrado do mu­
nicípio de Ceará-Mirim. A sua sõde obteve os fóros de ci­
dade pelo decreto n,° 457, de 29 de março de 1938.

Divisão administrativa —  O município constitue um 
unico distrito administrativo.

Povoados —  Como núcleos organizados de população, 
existem no município os seguintes, que podem ser consi­
derados como povoados: Barreto, Contador, Cameleira, Poço 
Branco e Serra Pelada.

Finanças municipais —  No ultimo quinquênio, o mu­
nicípio arrecadou e despendeu as importâncias abaixo dis­
criminadas, ano a ano:

Anos Receitas arrecadadas Despesas efetuadas

1937 .
1938 .
1939 .
1940 .
1941 .

Cr? 22.006.20 
Cr? 33.352,80 
Cr? 28.93‘1.10 
Cr? 27.672,20 
Cr$ 40.438,70

Cr? 152.407,80

Cr? 25.106,40 
Cr? 27.430,20 
Cr? 25.559,30 
Cf? 35.405,80 
Cr? 30,377.90

Cr? 143.879,60

Considerando-se a população existente em 1940, a re­
ceita per capita do município, ro  ano passado, foi de.........
Cr? 3.30.

Em 31 de dezembro de 1941 o município não tinha ne­
nhuma divida passiva, enquantu que a divida ativa subia a 
Cr$ 16.902,60.

Na mesma data, o patrimônio liquido do município, re­
presentado, sobretudo, em bens imóveis, era de 
Cr? 90.175,10.

Rendas estaduais —  Na cidade de Taipú funciona uma 
Agencia Fiscal, subordinada á Mesa de Rendas Estaduais 
de Ceará-Mirim. tendo sido por ela, no periodo de 1937-1941, 
feitas as seguintes arrecadações para os cofres do Estado, 
em 1937 —  Cr? 21.768,70; em 1938 —  Cr? 26 .842,60; em 
1939 —  Cr? 34.632,00; em 1940 — Cr? 33.238.70 e em 1941 
•m Cr? 32.547,00. Total —  Cr? 140.249,00.

Justiça —  Termo da comarca de Baixa Verde, a par­
tir de janeiro de 1939, em virtude do decreto n, 803, de 31 
de outubro de 1938, que estabelceu a vigente divisão ter- 
ritoral do Estado, é ele constituído de um unico distrito ju­
diciário, exatamente o distrito administrativo.

O aparelho judiciário consta de um juiz municipal, de 
três juizes de paz, de um adjunto de promotor e de um
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eartorio público, abrangendo todos os ofícios de justiça, 
menos o registro de imóveis.

Serurança pública — O município está dividido em três 
distritos policiais, que sáo os de Taipú, Barreto e Poço Bran­
co, com sédes, respectivamente, na cidade e nos dois po­
voados de iguais denominações.

A ordem pública é mantida por um delegado de poli­
cia, Vom residência na cidade; por 3 subdelegados, nas sé­
des dos distritos, e por suplentes do delegado e dos subde­
legados, em numero de 3 para cada distrito.

Melhoramentos e serviços públicos —  Muito pouco, ou 
quasi nada, existe neste particular. Não só a cidade, como 
todo o município, reclama melhoramentos. Temos a men­
cionar apenas os reparos que sc veem fazendo regularmen­
te nas estradas, com as verbas municipais e as quotas que 
lhe sáo atribuídas, em cada ano, pelo Estado, e a delimita­
ção do âmbito territorial do municipo, feita de 1939 a 1940 
pela Prefeitura, com a abertura de picadas, onde não ha 
limites naturais e o levantamento do mapa geral e da car­
ta da cidade.
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SITUAÇÃO FÍSICA

Limites —  Situado na zona do litoral do Estado, limi­
ta-se, ao norte, com o Oceano Atlântico; a leste, igualmen­
te; ao sul, com os municípios de Ceará Mirim e Taipú, e, 
a oeste, com o de Baixa Verde.

Coordenadas geográficas: a) Latitude Sul —  5o 10’ 08"; 
b) Longitude W. Gr. —  35° 32' 49”.

Posição relativamente á capital: a) Rumo —  NNO; b) 
Distancia em linha reta —  72 quilômetros.

Altitude — 5 metros.

Area —  1.786 quilômetros quadrados.

Climatologia —  O clima é fresco e saudavel, favore­
cido pelos beneficos efeitos do mar.

Açudes públicos e particulares —  Não ha, no municí­
pio, nenhum açude, publico ou particular. Em compensa­
ção, existem numerosas lagoas, algumas bem profundas.

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

População —  Em setembro de 1940. o município apre­
sentava uma população de 16.777 habitantes, dos quais 
1,471 tinham residência na cidade, sendo 719 na area ur­
bana e 752 na suburbana; 704 na vila de Pureza (182 no 
quadro urbano e 522 no suburbano, e 14.602 nas zonas ru­
rais dos dois distritos: 11.352 na do distrito de Touros 
e 3.250 na do de Pureza

A densidade era, então, de 9,39 pessoas por quilôme­
tro quadrado, no município.

No recenseamento de 1920, o municipio tinha uma po­
pulação de 17.019 almas, havendo, desse modo, uma dife­
rença para menos de 242, o que não deve e nôo pode ser 
levado á conta de decadência, justificando-se, antes, pela 
grande e populosa faixa de terra, com vários povoados, 
que, em 1928, dele foi desmembrada para a formação do 
municipio de Baixa Verde.
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Movimento do registro civil — O? dois cartorios de r e ­
gistro das pessoas naturais existentes no município, apre­
sentaram. em 31 de dezembro de 1941. o seguinte movi­
mento: a) Nascimentos —  60, sendo 27 de crianças nasci­
das nesse ano (16 homens e 11 mulheres) e 33 em a ios 
anteriores, dos quais 22 do sexo masculino e 11 do íe ni- 
nino; b) Casamentos —  90; e c) Óbitos — 63. figurando o 
sexo masculino com 32 e o feminino com 31. sendo pua 
notar que, no total do obituário, a idade de 0 a 1 ano con­
correu com 15 homens e 18 mulheres (33).

SITUAÇÃO ECONOMICA
Atividades agro-pecuarias — A lavoura ocupa, no mu­

nicípio, o primeiro lugar entre as atividades economica-, o 
que se justifica perfeitamente, dada a existenc.a de exce­
lentes terras para a cultura em geral Se nau apresenta urna 
produção mais elevada, deve-se isto. exclusivainonte. as 
condições rotineiras do trabalho rural, pois lhe faltam 
ainda os processos modernos. Como entrave» ao seu maior 
desenvolvimento, citam-se o aparecimento de certas pragas 
que atacam o algodão e o encharcamento constante dos 
ubertosos vales do Maxaranguape e do Fonseca e de outros 
pontos. Entre os seus principais generos de produção, te­
mos a cana de açúcar, a mandioca, o algodão, batata doce. 
milho, feijão, fava e fumo. cuja» produções anuais, atual­
mente, podem ser calculadas, respectivamente, em 
12 300.000, 6.000 000. 160 000. 242 000 120.000 40.000.
10.000 e 1.500 Quilos. Na safra de 1940 1041, a produção a - 
eodoeira em pluma fui de 32 000 tende »<• elcv.iuo.
na seguinte, para 50.000. rodeo, lambem ser menciona ..a», 
embora em. pequena escala, r - coihcit«-: de scu.c.ites ae -llJ 
mona e de gergelim, que :.a safra rio ano tran mo, .oram 
de 3.000 e 2 000 quilos. Entre as truta c a.-mna.am-se, cm 
maior quantidade, abacaxis, bana;.:.;, caju». .«ranjas, r.iui. 
gas, tangerinas, limões, que dão e.n excelentes conaiçoe» 
e de bom paladar. A produção de cocos da praia, o cor 1 
eido “cóco da Baía", é extraordinária, sendo para lamcn- 
tar que ainda se não faça a industrialização de tao rico u u 
to, com inúmeras aplicações, desde o fibroso e espesso 
casca, desde o endocardo que se pode puiir e esculpir P 
ra objetos de uso domestico, até a "agua de coco , *~>P 
dido refresco, nutritivo e estomacal, que se en 
aliás em abundancia, no fruto verde.

O* maiores agricultores são os srs. ^ n^°nl0 '
ano da Gamara, Cândido Emidio de França, Manuel Mon- 
tenegro Soares, João França Filho, Joao Antunes da 
va e José Venancio.

Nào se pode dizer que Touros seja um municipio 
criador. O seu rebanho, contudo, tem uma expressão ec
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nomica bem acentuada, e, no recenseamento de 1920, ele
assim se apresentou: bovinos —  3.207, equinos __ 1 514,
asininos e muares —  1.077, suínos —  580, ovinos __
1 336. caprinos —  2.282 e aves 10.444, num total de 
20.440 cabeças. Existem possibilidades de um maior de­
senvolvimento, pois não ha males que o impeçam, e os 
criadores Já vêm cuidando de melhorar o gado, com a 
aquisição de reprodutores de raças mais finas.

Os principais criadores no município são os srs. Pe­
dro Guedes Filho, Pedro Emidio de França, Clqvis Soa­
res, Joaquim de Castro, Oto Leite c José Batista de Oli­
veira .

Meios de transporte -— Os meioe de transporte são o 
terrestre (estradas carroçáveis) e o marítimo, embora em 
nenhum de seus portos haja qualquer aparelhagem ou 
organização. São frequentados por hiates e barcaças, A 
vela, sem linhas regulares, mas, que por ali passam, de- 
voz-em quando, indo, para o norte até Fortaleza, e para 
o sul, até Maceió, realizando um comercio de cabotagem 
vultoso. Pelas estradas carroçáveis, existentes no municí­
pio, em cerca de 370 quilômetros, a cidade de Touros es­
tá ligada, não só aos centros economicos de maior expres­
são, dentro do ômbito territorial, como á vila de Pureza 
e cidades vizinhas, nos seguintes percursos, por autos: a 
Pureza —  38 quilômetros; á cidade de Taipu', via Pureza
— 55, á de Ceará Mirim, lambem via Pureza —  65 e á de 
Baixa Verde , via Pureza e Taipu’ —  83. De Touros a 
esta capital, por via marítima, a distancia é de 78 quilo- 
metros <42 milhas), e. p-jr auto, passando em Pureza, 
Ceará Mirim, São Gonçalo e Macaiba. de 116 kms Rea­
lizando se a viagem em auto e estrada de ferro, temos o 
seguinte itinerário: da cidade de Touros á de Ceará Mi­
rim (auto) — 65 kms e dal a Natal (E .F .C .R .G .N .)
— 39. perfazendo o total de 104 quilômetros

Fazendo o serviço regular de passageiros e pequena 
carga, entre Touros e Natal, ha uma emprèsa de ônibus 
do sr. Francisco de Assis Daniel.

No ano passado, foi registrado no município apenas 
um automovel de aluguel.

Correios e Telegrafo» —  No municipio funcionam 
duas agencias postais-telefonicas de 3 * classe, mantidas 
pela Delegadia Regional dos Correios e Telégrafos, es­
tando uma localizada na cidade de Touros e a outra na 
vila de Pureza. A  primeira, quanto A parte doa correio«, 
foi instalada a 23 de «etembro de 1836, e em relação á 
telefônica, a 10 de março de 1919; e a segunda, respecti­
vamente. a 28 de junho de 1933 e a 17 de novembro ée 
1918, sendo, como «e vê, o telefone mais antigo, em Pure­
za, do que os correio«.
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A expedição de malas desta capital, para uma e ou­
tra das duas citadas agencias, é feita apenas duas vezes 
na semana: ás segundas e sextas-feiras, chegando aqui, as 
daquelas procedências, nos dias seguintes, isto é, ás ter­
ças-feiras e aos sabados. São encaminhadas pela Estrada 
de Ferro Central até Baixa Verde e daí aos seus destinos 
pior mensageiros montados ou em caminhões, quando ha 
trafego desíes.

Propriedade imobiliária —  Havia no município, em 
setembro de 1940, 4.530 prédios, estando localizados na 
cidade de Touros 401, dos quais 190 no perímetro urbano 
e 211 no suburbno; 192 na vila de Pureza (44 na area 
urbana e 148 na suburbana) e 3.937 nas zonas rurais, 
sendo 2.991 na do distrito de Touros e 946 na do de Pu­
reza .

No biênio de 1940-1941, não se efetuou, no munici- 
pio, nenhuma inscrição hipotecaria. No mesmo período, 
verificaram-se apenas 13 transcrições de transmissões de 
imóveis, sendo 9, no valor de C rf 19.346,00, em 1940, e 
4, no de C rf 31.700,00, em 1941.

Estabelecimentos bancarias —  Não funciona nenhum 
desses estabelecimentos, no município, Não existem mes­
mo correspondentes de Banco.

Comercio —  O comercio local é multo reduzido, só 
apresentando algum movimento nas épocas de safra: _de
pescado, na zona propriamente do litoral e de algodão, 
na do interior.

Industria —  A maior atividade industrial do muni­
cípio consiste na pesca, que se faz em toda a sua longa 
costa maritima. numa extensão aproximada de 90 quilo- 
metros . E' realizada em pequenas e médias embarcações 
á veia. em currais e em rédes. ocupando-se nesse mistér 
quasi toda a população masculina das praias, afeita ao 
seu serviço desde as primeiras horas do dia. Os peixes 
são excelentes, tanto o do mar como o das lagôas e rios, 
onde também se pratica, em grande escala, a pescaria. 
Depois da referida industria, vem a do fabrico de fari­
nha de mandioca, em quantidade vultosa, que pode ser 
estimada numa média anual de 18.000 sacos, de 60 qui­
los, para o que funcionam no município, regularmente, 
144 aviamentos, embora ainda sejam, todos eles, do ti­
po manual primitivo. Faz-se também açúcar mascavo e 
rapaduras, se bem que pelo antiquado processo de enge­
nhos movidos a animais, que existem, em Touros, em nu­
mero de 10, São dignas de menção, ainda, a produção de 
tijolos e telhas, através de 8 olarias; a de sal (1 salina) 
e a de cal, que, no ano de 1941, foi de 14.000 quilos, no
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valor de Cr$ 1 200,00, sendo utilizados, como matéria 
prima, mariscos. Entre as industrias de natureza domes­
tica, que são as mesmas dos municipios de toda a zona 
litoranea, sobressáe a de rendas e labirintos, á mão, como 
profissão de toda mulher praiana, e que se pratica em 
vultosa escala, sendo largamente exportados para os Es­
tados do norte e do sul, por intermédio de compradores 
que, constantemente, percorrem o município, com o fim 
de realizar transações nesse sentido, pelo que já é consi­
derado uma apreciável fonte de receita para o municí­
pio .

Riquezas naturais —  Consideramos o município de Tou­
ros um dos mais ricos do Estado, sobretudo pela uberda­
de de seus grandes vales. Torna-se apenas necessário que 
seja tirado do abandono em que vive, fazendo-se, nas 
suas terras pantanosas, o serviço de drenagem, tantas 
vezes iniciado e outras tantas executado sem resultados 
práticos. Entre as especles vegetais encontram-se e em 
quantidade que admira, bôas madeiras de construção, 
como sejam pau-ferro, peroba, páu-darco, batinga, mon- 
dé, mangues diversos, etc Devemos citar ainda os seus 
Imensos coqueirais existentes em todo o município, so­
bretudo nas praias, onde se contam por dezenas de mi­
lhares de pés. A carnaubeira se apresenta em bôa quan­
tidade. O plantio da oiticica foi iniciado, ha dois ou três 
anos, prometendo resultado sfitislatorio. No reino ani­
mal, avulta a riqueza de que é uma elevada expressão o 
peixe, em surpreendente abundancia e de primeira qua­
lidade, e. no mineral, além de sal, ha ocorrências de ba- 
ritina, salgema, malacachetas, roxo-terra e calcareo do- 
lomita Merece uma referencia toda especial a fonte ter­
mal de Pureza, por se estudar. A sua agua ainda não foi 
devidamente examinada, mas é certo que na sua com­
posição se encontram propriedades curativas de alto valor.

SITUAÇÃO  SOCIAL

Urbanismo —  Touros é um dos municipios que têm 
tido pouca sorte com os seus administradores e, daí, con­
tinuar a ser a sua cidade uma daquelas em que quasi tudo 
está por se fazer. Sem iluminação, pois como tal não po­
dem ser considerados esparsos lampeóes de querozene, e, 
ainda assim, instalados somente em 1938, sem arboriza­
ção, nenhuma rua calçada ou ajardinada, a cidade está 
com o seu desenvolvimento entravado, quando, no entan­
to. poderia ser um centro urbanístico agradavel, dada a 
sua localização quasi na orla maritima e de-vez-que é, 
todos os anos, na epoca do verão, procurada para estação 
de repouso, graças ao seu clima e ê boa qualidade de seus 
peixes. Como melhoramentos realizados, citamos as se­
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guintes construções, custeadas pela Prefeitura: o prédio 
de sua séde, de 1932 a 1935: una obelisco comemorativo da 
data centenária do município, em 1935; o edifício da 
agencia dos Correios e Telégrafos, concluído em 1937, e o 
mercado publico, concluído em 1941. Também foi remo­
delado e aumentado o cemiterio publico, em 1935.

Serviços de assistência —  Nada existe a respeito.

Cooperativismo —  Igualmente.

SITUAÇÃO CULTURAL

Ensino publico e particular —  O ensino primário, o 
único que é ministrado no município, está sendo dado, no 
corrente ano, em 16 estabelecimentos, sendo 11 mantidos 
pelo Estado, 1 pelo município e 4 por particulares, 3 dos 
quais são «ubvencionados pelo Estado. O* estaduais são os 
seguintes: o Grupo Escolar “Coronel Antonio Lago” , na ci­
dade, e 10 escolas isoladas, funcionando na vila de Pureza 
e nos povoados Barra de Maxaranguape, Boacica. Cana 
Brava, Caraúbas, Maracajaú, Rio do Fôgo, Pititinga, Saco 
e Tabúa. A  escola municipal fica na localidade Geral; as 
particulares subvencionadas estão situadas nos povoados 
Barra de Maxaranguape, São Miguel do Gostoso e Saco. e 
a não subvencionada no de Caraúbas.

Em 1941, a matricula geral, nesaes estabelecimentos, foi 
de 1.035 alunos, sendo 401 do sexo masculino e 334 do fe­
minino. as frequências médias correspondentes chegaram a 
"46. 283 e 463; as aprovações verificaram-se num total de 
349. pertencendo 140 aos homens e 209 às mulheres, tendo 
sido de 59 as conclurões de curso, figurando o sexo mas­
culino com 21 e o feminino com 38.

Monumentos histéricos e artísticos —  No lugar deno­
minado “Praia do Marco” , cncontrs-se um marco de pedra, 
antiquíssimo, que tem a altura de lm.30. com a largura de 
0,30 e 1,10 de contorno. Nele, que é constituído de urna pe­
dra branca, dura, estão esculpidos a Cruz de Cristo e o 
Escudo de Portugal. Na séde do município, a 27 de março 
de 1935, foi solenemente inaugurado um obelisco de alv - 
naria, construído na administração do sr. José Porto riino, 
para comemorar o transcurso do primeiro centenário da te 
que confirmou a elevação de Touros a Município, estando 
nele colocada o ma placa de bronze com Inscrições rela­
tivas ao acontecimento.

Casas de diversões — Náo ha cinema nem qualquer 
outra casn de diversóea,* alem de um modeato salao de 
bilhar;
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Turismo —  Funcionam no município duas pensões: uxna 
na cidade e a outra na vila de Pureza. Como ponto de atra 
ção para turismo, temos a mencionar, em primeiro lugar, a 
pitoresca ponte de Pureza, á entrada da vila desse nome, 
num sitio de lindas e vetustas arvores, proporcionando exce­
lente banho morno, em local espaçoso aberto naturalmente 
na rocha, em meio de um sombreado. As aguas são de tal 
limpidez cristalina, que permite se veja a própria'areia e o 
seu proprio movimento, saindo do solo, aos borbotões. Um 
fato curioso aí observado: a pessòa dent:o dagua, cuja par­
te mais funda talvez nào vá alem de 1,50 ms., toma for 
mas geométricas diferentes —- redonda, comprida, chata, 
conforme essa ou aquela posição que assuma, mesmo em 
pé. Noutros pontos, o corpo apresenta-se macilento. Por 
tudo isso e outros fenomenos singulares, a fonte de Pureza 
é bastante admirada por quantos passam pela região, já se 
tendo mes.no realizado varias excursões até lá.

Embora sem despertar o mesmo Interesse, as lagôas 
de Touros também valem a pena ser vistas, sobretudo a do 
“ Boqueirão” , a 9 quilômetros ao sul da cidade, numa exten­
são de cerca de 15 kms., bastante profunda e larga, propor­
cionando aos “ sportmen” amantes da pescaria momentos de 
alegria, pela abundaucia e variedade de peixes que nela se 
encontram.

Religião —  Paroquia de Bom Jesus dos Navegantes, 
foi criada por lei provincial de 27 de abril de 1335, e per­
tence á diocese de Natal Tern os mesmos limites e séde do 
município e possúe 10 templos: a igreja matriz na cidade 
e as capelas curadas de Nossa Senhora da Pureza, na vila 
desse nome; de N. S. da Conceição, nos povoados de Boaci- 
ca e Geral; de São Sebastião, nos de Reduto e São José; 
de N S de Nazaré, no de Lagòa do Sal; de Sáo Miguel, no 
de São Miguel do Gostoso; de São Pedro, no de Tabúa, e 
de São José, no lugar Poços. Anualmente, celebra-se na ci­
dade com realce, a l.° de janeiro, a festividade de seu pa­
droeiro, protetor dos navegantes. Regularmente, verificam- 
se também essoutras: em Barra de Maxaranguape, a 8 de 
dezembro, a de N. S. da Conceição; em Maracajaú, a 24 de 
junho, a de Sáo João Batista; em Poços, a 19 de março, a de 
S. José; em São Miguel do Gostoso, a de São Miguel, a 29 
de setembro; em Tabúa, a de Sáo Pedro, a 29 de junho, e a 
de São Sebastião, em Zumbi, no dia 30 de janeiro. T̂ anto 
quanto possivel, as demais capelas festejam os seus oragos, 
mas sem épocas determinadas.

No ano passado (1941), foram feitos 660 batizados, 
sendo 499 de crianças nascidas no referido ano. óu sejam 
245 do sexo masculino e 254 do feminino, e 161, em anos 
anteriores, sendo 89 homens ç 72 mulheres, e celebrados 81 
casamentos.
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Na cidade de Touros funciona um centro espirita in­
titulado "Deus, Justiça e Caridade", e no povoado de Ca­
jueiro um templo protestante, sob a denominação de “As­
sembléia de Deus” .

Crimes e Contravenções —  Ocorreram, em 1941, no 
municipío, apenas 6 crimes, assim especificados: 1 deflora­
mento, 4 lesões corporais e 1 tentativa de suicídio. Nenhu­
ma contravenção foi cometida, nem houve crimes contra a 
propriedade publica e particular.

SITUAÇÀO ADM INISTRATIVA E POLÍTICA

Resumo historleo —  O município foi criado por ato do 
Conselho Presidencial em 11 de abril de 1833, sendo a 
criaç'10 confirmada pela lei provincial n.° 21. de 27 de mar- 
'•o de 1835. Em 1878, foi suprimido, ficando anexado ao 
município de Cearã Mirim. Finalmente, foi restaurado em 
1884, permanecendo até hoje. A  sua séde, outrora vila, foi 
elevada á categoria de cidade pelo decreto n.° 457, de 29 de 
março de 1938.

Divisão administrativa —  De acordo com o decreto es­
tadual n.° 803, de 31 de outubro de 1938, que fixou o qua­
dro territorial vigente, o município se compõe de dois dis­
tritos administrativos: o de Touros, que é o da séde, e o 
de Pureza, com sede na vila desse nome, administrado por 
um ..ubprefeito.

Povoados — Existem no municipío. sobretudo ao lon­
go cie sua costa, numerosos aglomerados humanos, entre 
os quais podem ser considerados povoados, por preenche­
rem as características que justificam esse conceito, os se­
guintes 18: Barra de Maxaranguape. Baixinha, Boacica, 
Canahrava, Cajueiro, Caraúba, Carnaubinha. Lagôa do Sal, 
Maracajaú, Perobas, Pititinga, Reduto. Rio do Fogo, Saco, 
São José, São Miguel do Gostoso, Tabúa e Zumbi, dos quais 
o primeiro é o mais florescente, com excelente praia de ba­
nhos, ligado à cidade de Ceará Mirim por estrada carroça- 
vel, e muito procurado por veranistas de diversas proce­
dências.

Finanças municipais —  No período de 1937 a 1941, as 
receitas arrecadadas e as despesas efetuadas pela Prefei­
tura foram as seguintes:

Anos Receitas arrecadadas Despesas efetuadas
1937 . . . Cr$ 31.871,10 CrS 27.780,20
1838 . . .  Cr$ 41.406,60 Cr? 41.417,40
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1939
1940
1941

Cr* 48.728,50 
Cr* 51.218,20 
Cr* 62.527,70

Cr* 48.319,30 
Cr$ 55.043 30 
Cr6 49.032,70

Cr* 235.842,10 Cr* 221.592,90

Tomando-se por base a população recenseada em 1940, 
a receita per capita do município, no ano passado, foi de 
Cr* 3,70.

Em 31 de dezembro de 1941, o município não apre­
sentava nenhuma divida passiva, e tinha uma divida ativa 
de Cr* 10.672,40.

O seu patrimônio liquido, na mesma data, era de 
Cr* 79.869,60, representado, sobretudo, em bens imóveis.

Rendas estaduais —  No município funciona uma unica 
repartição arrecadadora, por parte do Estado, que é a Agen­
cia Fiscal de Touros, na cidade, sob a jurisdição da Mesa de 
Kendas de Ceará Mirim, e por ela foram recolhidas, no ul­
timo quinquênio, as seguintes rendas aos cofres do Estado: 
1937 —  Cr* 21.338,50; 1938 —  Cr* 29.376,50; 1939 
Cr* 41.914,90; 1940 —  Cr* 40.934,50, e 1941 —
Cr* 42.456,20, no total de Cr* 176.020,60.

Justiça —  Termo da comarca de Ceará Mirim, desde 
l.° de janeiro de 1939. por força do decreto n ° 603 de 31 
de outubro de 1938. que fixou a divisão territorial para o 
periodo quinquenal de 1939 1943, é ele constituído de dois 
distritos judiciários, que são os mesmos administrativos, 
:.-.to é, Touros e Pureza.

O aparelho judiciário consta de um juiz municipal e de 
um adjunto de promotor, na séde; de 3 juizes de paz em 
cada distrito, e de 2 cartorios públicos, um na cidade, com­
preendendo todos os oficios de justiça, menos o registro de 
imóveis, e o outro na vila de Pureza, destinado somente ao 
registro de nascimentos e obitos. e ao tabelionato.

Segurança publica —  O município, para efeito de po­
liciamento, compõe-se de 8 distritos, que são os de Touros, 
Pureza, Baixinha. Barra de Maxaranguape. Boacica, Mara- 
cajaú, Rio do Fôgo e São Miguel, com sédes, respectiva­
mente, na cidade, na vila e nos povoados de que tiram as 
suas denominações.

A ordem publica é mantida por um delegado de po­
licia, residindo na séde municipal, por 8 subdelegados, nas 
sédes dos distritos e por 3 suplentes do delegado e dos sub­
delegados, em cada distrito.

Melhoramentos e Serviços públicos —  Além de servi­
ços de reparos nas estradas, para as quais o Estado tem sem­
pre dado auxilio, existem a mencionar somente a constru-
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çáo de uma ponte de madeira sobre o rio “Maxaranguape", 
no povoado de Tabúa. no ponto onde se encontram 03 mu­
nicípios de Touros e Ceará Mirim, íeita de cooperação pelas 
Pre'eituras doa dois municípios, em 1938, e a de uma ou­
tra, também de madeira, executada no corrente ano, pelo 
Governo do Estado, na Barra de Maxaranguape, sobre o rio 
deste nome, fazendo a ligação dos dois citados municípios. 
A  Prefeitura de Touros fez, de 1839 a 1940, a delimitação 
do íerritorio municipal, com a abertura de picadas em al­
guns pontos, levantando-se, em seguida o mapa geral e as 
cartas de suas cidade e vila.

— No município encontram-se, perfurados pela Inspe- 
toria Federal de Obras Contra as Secas, os seguintes 9 po­
ços -ubulares, que mencionaremos pelas suas designações: 
“ Escadilha", em 1922, ás expensas exclusivas da I. F, O. 
C. S.; "Baixinha”, em 1935; ‘‘Cruzamento" e “Tubibas", era 
1936: “Cavacos” e "Baixio", em 1938; “ Umburana Grande", 
em 1939; “Baixinha dos Vieiras” e “ Angico Velho", em 
1940; estes 8, construídos de cooperação com o governo do 
Estado. Todos os referidos poços são de serventia pública, e 
o aparelhamento de cada um deles consta de catavento, re­
servatório de alvenaria com capacidade de 15 a 20 mil li­
tro« chafariz com 3 torneiras, bebedouro para animais e 
cercado com arame.

— Existem no municipio de Touros 4 Colonias de Pes­
cadores, já reconhecidas, sob as designações de Z-2, Z-3, 
Z-5 e Z-15, localizadas, respectivamente, na cidade e nos 
povoados de Rio do Fôgo. Pititinga e Barra do Maxaran­
guape.
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APRECIAÇÕES
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CORRIGENDA

Ao revisor escaparam vários erros na correção das 
provas, os quais facilmente serão percebidos por quantos 
vierem a ler o presente trabalho. Alguns confiamos á tole­
rância do leitor, deixando-os sem a correção necessária. 
Outros, porém, exigem que isso façamos, mesmo porque, 
en» certos casos, alteram o pensamento expresso.

Assim, assinalamos as seguintes correções:

Pagina 9 —  ALTITUDE — Em-vez-de “290", deve 
ser: 290 metros.

Pagina 14 —  RELIGIÃO — Linha 12 — Onde está 
“Dos 720 habitantes” , deve substituir-se esta ultima pa­
lavra por: batizados.

Pagina 21 — No começo do 3.° periodo: “No ha”, cor­
rija-se para: Não ha no município.

Pagina 20 — Linha 3 —  Onde se lé “Cícero Cadê” , 
leia-se: Cícero Gade.

Pagina 32 — FINANÇAS MUNICIPAIS —  Linha 2 
—  Em lu^ar de “despaa-as” , é: despesas.

Pagina 40 — RELIGIÃO — Linha 11 —  Onde se lê “e 
o no’’, suprima-se a letra o.

Pagina 45 — 2 ° período. linha 2: onde está “alguel” , 
deve ser: aluguel; e em PROPRIEDADE IMOBILIÁRIA — 
Linha 7: em-vez-de "agravadas” , diga-se. gravadas.

Pagina 54 — Linha 8 — Onde se lê "de si mesmo” , 
leia-se: de si mesmos.

Pagina 60 —  Linha 8, começo — Substitua-se a pala­
vra “ motivada” por: provocada.

Pagina 70 - Linha 2 —  Onde está “ vila de Upanmea",
deve ser lido: vila de Upanema.

Pagina 76 —  MELHORAMENTOS E SERVIÇOS PÚ­
BLICOS —  Linha 14 —- Em-vez-de “ respetivo” , leia-se: 
respectivo, e na linha 17, onde está “para o çaugue de Pa- 
raú", deve ser: para o açougue de Paraú.

Pagina 77 —  POPULAÇÃO —  Linha 2 —  Em-vez-de
294”. é' 20 394
Pagina 80 —  Linha 29 —  INDUSTRIA e náo “Indus­

trias”, e na linha seguinte, deve ser: registra-se, em lugar 
do “ registram-se".
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Pagina 81 — Linha 5 — Substitúa-se "praeiros” por: 
praieiros, e na linha 20. suprima-se a palavra "dar’ .

Pagina 83 —  RESUMO HiSfORICO — Linha 4 —  Em- 
vez-de ” 1923". diga-se: 1928.

Pagina Ô1 — INDUSTRIA —  3.° periodo —  Linha 3 — 
Onde está “caeira” , leia-se: caieira.

Pagina 99 —  CLIMATOLOGIA — Onde está “húmi­
do", leia-se: úmido, e na pentllima linha da pagina, em lu­
gar de REGISTO, deve ser. REGISTRO.

Pagina 102 —  INDUSTFUA —- Linha 1 —  Em-vez-de 
“caraterizam", leia-se: caracterizam.

Pagina 112 —  CORREIOS E TELÉGRAFOS — Linha 
19 —  Depois de “ pelo mesmo itinerário" e antes de “ nas 
terças”, intercale-se: em sent do inverso.

Pagina 113 —  RIQUEZAS NATURAIS —  Linha 3 —  
Substitúa-se “comarú" por: cumarú.

Pagina 114 -— Linha 1 —  Onde está “ tem calçadas” , 
leia-se: tém calçadas.

Pagina 121 -— Linha 23 —• Em-vez-de “um motocicle­
ta", diga-se: uma motocicleta: e em CORREIOS E TELÉ­
GRAFOS — Substítua-se “ são servidos" por: é servida.

Pagina 122 —  Linha 4, em ESTABELECIMENTOS 
BANCÁRIOS, onde se lê “mantem", deve ser: mantêm, e 
na linha 10, em INDUSTRIAS, em lugar de “feita", diga- 
se: feitas

Pagina 124 —  COOPERATIVISMO —  Linha 4 — Em- 
vez-ae "re.-ponsabillaede íliin.tada", diga-se: responsabili­
dade limitada.

Pagina 127 — JUSTIÇA. —  Linha 5 —  Onde se lê “ — o 
desse nome o de Pureza", deve scr: —  o desse nome e o de 
Pureza

Pagina 151 — Linha 1 —  Onde se lê “ 17 mulheres” , 
deve ser. 177 mulheres.

Pagina 152 —  Linha 1 —  Onde está “de 1937/2941” , 
leia-se: de 1937/1941.

Pagina 168 — CRIMES E CONTRAVENÇÕES — L i­
nha 2 —  Em-vez-de "sucidio", diga-se: suicídio. —  Em RE­
SUMO H1STORICO, suprima-se o segundo e ultimo perio­
do, que foi colocado aí por equivoco; ele pertence ao his­
tórico do município de São Miguel. A séde municipal de 
Jucurutu foi elevada ao pred-icamento de cidade pelo de­
creto n.° 457, de 29 de março de 1938, e nào pela lei citada 
naquele periodo.

Pagina 185 —  RELIGIÃO —  Linha 7 —  Onde fstá 
“ festlvididades”, leia-se: festividades.

Pagina 186 —  POVOADOS —  Linha 4 —- Onde se lê 
“que a apesar de novo", leia-se: que, a-pesar-de novo.

Pagina 199 —  AÇUDES PÚBLICOS E PARTÍCULA-
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RES — Ha um açude particular denominado ‘ Santo Ono- 
fre", hoje pertencente aos herdeiros de Manuel Onofre 
Pinheiro, o qual foi construído de cooperação com a I F. 
O. C. S . ficando concluído em setembro de 1936, com a 
capacidade de 811.660 ms.3.

Pagina 204 —  ENSINO PUBLICO E PARTICULAR 
— Linha 16 —  Em-vez-de "e as mais em Independência” , 
diga-se: e as demais em Independencia.

Pagina 205 — RELIGIÃO —  No 2 ° período ha um 
truncamento de linhas, facil de ser verificado e corrigido.

Pagina 215 —  TURISMO — Linha 7 — Em-vez-de 
“estalagnites", leia-se "estalagmites” .

Pagina 222 —  PROPRIEDADE IMOBILIÁRIA —  L i­
nha 4 —  Onde está ” 1.965” . deve ser: 1.995.

Pagina 223 —  INDUSTRIA —  Linha 7 — Onde está 
“contando o município", diga-se: contando o mesmo.

Pagina 234 — ATIVIDADES AGRO-PECUARIAS — 
Linha 8 — Em-vez-de "na zona” , diga-se: nas zonas, e mais 
adiante, onde se lê “praticasse", deve ser: praticassem.

Pagina 243 —  FORTALEZA DOS REIS MAGOS — 
Linha 19 — Onde está “ realizam-se” , deve ser: realiza-se

Pagina 245 —  Linha 12 —  Onde se lê “ inindicado", 
leia-se: indicado.

Pagina 246 —  CASAS DE DIVERSÕES —  Linha 8 — 
Onde está “250” , corrija-se para: 205.

Pagina 260 —  RENDAS ESTADUAIS —  Linha 6 — 
Onde se lê: “quais situadas", diga-se: quais 5 situadas.

Pagina 271 —- POPULAÇÃO — Penúltima linha — 
Em-vez-de: “ 8.750". deve :-er 8.570

Pagina 279 — MELHORAMENTOS E SERVIÇOS PÚ­
BLICOS — Linha 11 — Onde está “ caroçavel", leia-se: 
carroçavel.

Pagina 294 — CORREIOS E TELÉGRAFOS — No f i ­
nal do 2 ° periodo. ha um truncamento das linhas 8 e 9, 
perceptível imediatamente.

Pagina 295 —  URBANISMO —  Na linha 4, onde se 
lê "Esado", diga-se: Estado.

Pagina 297 — Linha 9 (final) — No lugar de “primei­
ro", deve ser: primário.

Pagina 303 —  CORREIOS E TELÉGRAFOS — No fi­
nal do 2 ° período (linha 16), em-vez-de “quintas e sextas” , 
diga-se: quinta e sexta.

Pagina 313 —  ENSINO PUBLICO E PARTICULAR — 
Linha 4 —  Onde está “As primeiras” , leia-se: As primeiras.

Pagina 335 —  RENDAS ESTADUAIS —  Linha 7 — 
Onde se lê “ 1930” , leia-se: 1939.

Pagina 342 —  FINANÇAS MUNICIPAIS —  Linha 
16 —■ Em lugar de “posuia” , deve-se ler: pessuia.

Pagina 345 -— CLIMATOLOGIA —  Na primeira li­
nha, substitúa-se "húmido" por: úmido.
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Pagina 347 —  Na linha 21 (final do ultimo periodc). 
onde se lê "fez a criação", corrija-se para: faz a criação, e 
em MEIOS DE TRANSPORTE (lir.l.a IGj. onde está ■6.8,.3 
kms ” , deve ser: 6,833 kms.

Pagina 340 —  Linha 2 —  Onde está "caruabueira". 
leia-se: carnaubeira.

Pagina 350 —  CASAS DE DIVERSÕES — Linha 2 —  
Em lugar de "funciona", diga-se: funcionam.

Pagina 353 —  Na linha 6, onde esta "LMOBLIARIA", 
corrija-se para: IMOBILIÁRIA.

Pagina 359 —  URBANISMO -— Linha 10 —  Em lu­
gar de “ varde”, leia-se: verde.

Pagina 361 —- Em-vcz-de DIVISIÃO ADMINISTRA­
TIVA. diga-se: DIVISÃO ADMINISTRATIVA.

Pagina 369 — RELIGIÃO —  Na penúltima onde
se lé “aos do* deniai*", deve ser: as dos demats.

Pagina 370 —  RESUMO HISTORICO — Linha 4 —  
Onde está “ lei n.° 88, de 12", corrija-se para: lei n.° 37, 
de 10.

Pagina 381 —  AÇUDES PÚBLICOS E PARTICULA­
RES —  Linha 7 —  Substitúa-se “copacidade" por: capa­
cidade.

Pagina 393 —  Na linha 5, onde está "em ligaqào", 
leia-se: em ligação, e em ESTABELECIMENTOS BANCÁ­
RIOS, nas ultima* linhas, em-vez-de “ correspondemos", 
leia-se: correspondentes.

Pagina 395 —  Linha 6 —  Onde se lê "rospeíivamente", 
leia se respectivarnente.

Pagina 402 —  INDUSTRIA — Linha 15 — está
"Faz-se", corrija-se para:

405 TURISMO 
"ponte" por fonte.
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URBANISMO— Referindo-nos aos serviços de te­
lefones da capital, classificamo-los de péssimos, como 
mereciam, quando escrevíamos este trabalho. Poste­
riormente, porem, no dia 31 de agosto do corrente ano 
(1943), foi inaugurado um novo serviço de telefones 
automáticos, moderno e eficiente. Não têm mais, as­
sim, razão de ser os nossos reparos e só nos cabe con­
gratular-nos com a administração da empresa Força e 
Luz Nordeste do Brasil pelo melhoramento com que 
brindou Natal.

Quanto aos transportes urbanos, conquanto ne­
nhum beneficiamento tenham ainda recebido, e digno 
de registro ter a referida companhia aberto mao. para 
ser concedida a outrem, da permissão do funcionamen­
to de ônibus, que lhe fora outorgada, com exclusivida­
de, no contrato firmado com o Governo do Estado em 
outubro de 1929, ainda vigorante.

Consta isso do oficio que em data de 3 de novem­
bro foi dirigido ao exmo. sr. Interventor Federal, pelo 
sr. Elmano G. Amorim, gerente da empresa, sendo, 
pois, de esperar que, em breves dias, esteja a capital 
potiguar servida melhor de meios de transporte.



PRETEXTOS

C D. E. E E OS MUNICÍPIOS DO ESTADO

Neste mesmo jornal, periodicamente, em dias determi- 
n tílos, o Departamento Estadual de Estatística está publi­
cando informações gerais sobre os municípios do Estado.

Esses comunicados, que obedecem, na« suas linhas 
uum.iri.is. a uni esquema racional préfixado, a um plano de 
.se tematização, idêntico ao adotado pelo Instituto Brasilei­
ro de Geografia e Estatística, nos seus amplos e detalhados 
trabalhos de divulgação, compõem-se, tanto quanto possí­
vel, de dados seguros, completos e atualizados, obra de um 
csíorço e de uma investigação constantes e pacientes. Da 
simples e breve leitura de cada um dêles, guardamos, as­
sim, uma visão panorâmica e objetiva da comuna #li trata­
da, numa escala de revelações que se estende pelas suas 
.'Útuações fisica. demográfica, economjra, sno:al cultural, 
administrativa e política, isto é, na múltipla variedade dos 
cua aspectos.

Decididamente, não há como negar a ealahstica. 
.,nra na não iniciado:: nu- seus •'mistérios", é uma ciência 
u urna atividade andas, prosaicas e cansativas.

Quando bem manejada, porem, lhe sobram quasi sem- 
■•re sugestão e interesse, e este é um inegável exemplo. 
\i, nesses claros painéis que valem como uma espécie de 
roteiro em profundidade na existência dos municípios po­
tiguares, ou qualquer cousa como um agradavel guia pra­
tico e ordenado, pcía soma de noções valiosas reunidas, não 
*n l mos ou experimentamos as classicas frieza e imper­
meabilidade dos numeros

. nta-se, em verdade, de um esplendido serviço qua 
n Departamento está realizando. Esplendido serviço que 
largamente merece lhe sejam abertas todas as possibilida­
des de uma maior e mais vasta irradiação, afim de que tão 
cOidadosa colheita náo fique reduzida a um numero limi- 
,\»do de leitores.

Conliecemos, de perto, o espirito de organização o 
tnõtodo do Diretor do Denartamento Estadual de Esta- 
tfcilica.

E’ bem possível, pois, que o lembrête que lhe queremos 
,r,l?ir.i deixar, de enfeixar, posteriormente, em folhetos, es-

infnrmaçóes (quando encerrada a sua publicação, com



DEPARTAMENTO ESTADUAL DÊ ESTATÍSTICA

Apreciação do Secretario Geral do Conselho Nacional de 
Geografia sobre o livro, em preparo, “ Cenários Municipais”

A proposito do livro "Cenários Municipais” , que o De­
partamento Estadual de Estatística em breve editará e que 
se encontra em preparo nas oficinas do DE1P, enfeixando 
as “ Informações Gerais sobre os Municípios do Estado", 
que A REPUBLICA tem divulgado em suas paginas, rece­
beu o dr. Anfiloquio Camara, Diretor Geral do DEE, o se­
guinte oficio, datado de 2 de setembro corrente, sob n.° 
J 5.005, do ilustre Dr. Cristovam Leite de Castro, Secreta­
rio Geral do Conselho Nacional de Geografia:

“Sr. Diretor Geral:

E’ com justificado prazer que acuso o recebimento do 
vosso oficio n.° Dí 1422, de 14 de agosto findo, anexas ao 
qual enviastes algumas páginas do livro, em preparo, “Ce­
nários Municipais” e vários recortes do jcrr.al “A Repu­
blica". contendo pequenas e bem elaboradas monografias 
dos Municípios de Parelhas, Paparí, Nova Cruz e Natal.

Ao agradecer a valiosa remessa, cabe-me louvar o 
vosso menti.r o esforço ao realizar trabalho tão excelente 
quão util, pois tais contribuições, elaboradas como foram, 
pelo seu cunho cultural e, sobretudo, informativo, valem 
por mais uma afirmação da vossa capacidade profissional.

Valho-me do ensejo para comunicar-vos que, dada a 
utilidade e oportunidade do trabalho que vem elaborando o 
Boletim do Conselho Nacional de Geografia, transcreveu 
em seu n.° 2 (pag. 100) a monografia de Flores, devendo 
publicar no n.° 4 a de Natal.

Reiterando os meus agradecimentos, renovo os meus 
protestos de estima e apreço”,

(De A REPUBLICA, de 30 de setembro de 1943)
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o uiiitno m un-pirO  para serem distribuídos eorr.o mais 
uma contribuição daquele or^ào administrativo ao conhe­
cimento totol de nossa terra. j i  lhe haja ocorrido.

Serviriam cie futuro, como exalo ponto de referencia, 
para um Rio Grande do Norte —* 1942.

Aqui, fie::, portanto, de qualquer fôrma, a idéia, en­
dereçada ao autor do» ‘’Cenários Norte-Riofrrandcnser".

A. de O. C.

(De A REPUBL.ICA. de 16 de dezembro tít 19-i~)



DEPARTAMENTO ESTADUAL DE ESTATÍSTICA

Apreciação do Secretario Geral do Conselho Nacional de 
Geografia sobre o livro, em preparo, “Cenários Municipais”

A proposito cio livro "Cenários Municipais” , que o De­
partamento Estadual de Estatística em breve editará e que 
se encontra em preparo nas oficinas do DEIP, enfeixando 
as “ Informações Gerais sobre os Municípios do Estado” , 
que A REPUBLICA tem divulgado em suas paginas, rece­
beu o dr. Anfiloquio Camara, Diretor Geral do DEE, o se­
guinte oficio, datado de 2 de setembro corrente, sob n.° 
15.005, do ilustre Dr. Cristovam Leite de Cestro, Secreta­
rio Geral do Conselho Nacional de Geografia:

“Sr. Diretor Geral:

E’ com justificado prazer que acuso o recebimento do 
vosso oficio n.° D 1422, de 14 de agosto findo, anexas ao 
qual enviastes algumas páginas do livro, em preparo, “Ce­
nários Municipais" e vários recortes do jornal “A Repu- 
bnca'. contendo pequenas e bem elaboradas monografias 
dos Municípios dc Parelhas, Paparí, Nova Cruz e Natal.

Ao agradecer a valiosa remessa, cabe-me louvar o 
vos=o mentor,o esforço ao realizar trabalho tão excelente 
quão util, pois tais contribuições, elaboradas como foram 
pelo seu cunho cuitaral e, sobretudo, informativo, valem 
por mais uma afirmação da vossa capacidade profissional.

Valho-me do ensejo para comunicar-vos que, dada a 
utilidade e oportunidade do trabalho que vem elaborando o 
Boletim do Conselho Nacional de Geografia, transcreveu 
em seu n.° 2 (pag. 100) a monografia de Flores, devendo 
publicar no n.° 4 a de Natal.

Reiterando os meus agradecimentos, renovo os meus 
protestos de estima e apreço”.

(De A REPUBLICA, de 30 de setembro de 1943)



A IMPGRTAMCiÂ SOCIOLOGICA DE “CEW/HCS mlíKiCíFAlS’

CONFUCiO BARBAUHO

Uma ccntribuição das mais preciosas ao estudo ecoio- 
liico do lu.jvSi lantl r i ou r a adenso do norte, acabamos cie 
receber com o trabalho a publicar, graças à visão des-e a. - 
santo, (jue e quasi ,nata Cal Aníilóquio Cãa;«r.'.

Sem q .c ie r  ser Gilberto Freyie, ele vem fazendo so- 
c olúyiã em r.osso Estado, com o mesmo zelo e cuidado que 
o nicstre p.-rnambucano demonstra nas suas obras valio­
sas de pe q„isas e observações sobre o homem, a terra e as 
cousas do Nordeste, Poderiamos dizer que Aníüóqnio prt;- 
icriu o metooa objetivo, e é um pratico da sociologia, mui­
to mais por uma teadencia natural, um impulso expontâ­
neo «o  seu temperamento, do que propriamente pela ded;- 
ca-ão exclusiva ao sugestivo tema, O que. no fundo, vem 
' ,.í r.o a;e.; .o, e resume-se cudo numa que. ti.» de carni-

a . -
Se . - .mo.;, unt' riornnnte. em nos.-o :ru.-,/) u.iin

. ou -craea .  Iiun- A n i . ió q in o  se r ia  ;aiç:.,L-y ■.
«.;» . • . ^ c i C r / . l ’O M J I l l t t i O  C a  Ü X p r C . - S a O .  JL t ;»Míj»>

•i> tlév-e '. .u  bio em sua funnaçãu. Anídoquio Cuir.ar., 
í . ^ t j  i ß i j V - i U  .. 11" u  to rç a  e.es u K-»ificZiCifi.

t D. cif LNUibsiica do Estado, imprimiu a 
li.; si um aspecto no.o, diie ’*nte. aaderno. Deu-ihe 
a mobiliciuc. i.ecessaria e vai realiz&nco um trabalho que. 
minto em breve, todos teremos de reconhecer, constituirá 
■ ,n pu a ms:, -rjcnsavt; aos que se dedicam a estudos dessa 
natureza.

Era São Paulo, o yrar.de Estado que ’/cm liderando o 
intensificando a analise desse imenso probiema que é o 
comportem' :.to do aglomerado humano no contacto com 
a terra, od iraaaUios enfeixados em "Cenários Municipais” 
têm «ido apreciados com a merecida atenção. Na minha 
temperada pelo referido Estado, tive ocasião de examinar 
certos questionários do prof. Pierre Mombeig, da Escola de 
Sociologia e Política, os quais envolviam Indagações da 
mesma natureza das que são respondidas aqui no mencio­
nado trabalho. E fico sulisfcito agora, ao verificar entre 
nós, a mesma curiosidade cuja amplitude se deve. indis- 

'Tlmente ú provisão e ao senso que Aníilóquio possu«
t.ircçüo, újutíaUo .aniãer.i por outros Departamentos
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cuo trc/.ent a roíitrlbuiçâo r* «• auxilio a ei-sç esforço cr- 
n.uííi em -cr uti! o ríirivnt«* no andamento da cousa publicaN'áo somente a ÍMitistka a par ore nesse livrinlio d« mento. A líeognula muhiuia, u ecologia, e todo o conjunto 
il.li« ciências socinis têm nele o seu lugar, a sua fonte onde 
colher dados c amimar considerações. Ah se eilcontraii, 
ciesde o» iimítcs <!<• cada município, posição, situação eco - 
r.ornicB, social. cultural, até a vida político-administrativa, numa visão de conjunto que abrange os setores vitais d" 
sociologia E por mo, esse trabalho representa um marco 
necessário aos que desejam conhecer c int«.irar-se ria viria 
coletiva, e a forma omio se processa c marcha o nosso pito­
resco organismo social.

(De A REPUBLICA, de 24 de outubro de 1»43)


